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fls eleições serão mesmo a 2 de dezembro 
Osvaldo Aranha conferenciou com o Ministro d a ^ e n s a n d o a o m e n t * nobem 

Justiça---A despedida do eX"PreSÍdente VargaS---| Não m© afastarei ainda agora d©s-

Mensagem do General Dutra-Um telegrama do(
sa S T o ™ * 

Comandante da 7a. Região Militar ao General a c o n t e c i ^ e n t o s levaram a r©-r\ \ A r\ v-i^u^i cu n u n c i a r o governo afim de evitar ao Utavio Mazza — • Outras noticias País maiores males e abalos irrepara-
FARA' UMA PROCLAMACAO O GAL 

GOIS MONTEIRO 
BIO, 3 — O general Gois Monteiro 

vai íazer uma proclamação ao povo 
na qual terá ocasião de explicar a con-
duta das Forças de Terra, Mar e Ar, 
nos últimos acontecimentos. Terminará 
confirmando a realização das eleições 
em 2 d© dezembro proximo. 
OSVALDO ARANHA ESTEVE COM O 

MINISTRO DA JUSTIÇA 
RIO, 3 — O sr. Osvaldo Aranha 

manteve anteontem demorada confe 
rencia com o sr. Sampaio Doria, mi-
nistro da Justiça. Empresta-se grande 
importancia a essa conferencia pelos 
assuntos que nela devem ter sido ven-
tilados . v 

ELEIÇÕES A 2 DE DEZEMBRO 
RIO, 3 — A secretaria da presidên-

cia da Republica enviou aos jornais a 
seguinte^ nota : 

"De acordo com o Ministério, as 
eleições para presidente da Republica 
e para o Parlamento Nacional 
lizarâo no dia 2 dè dezembro dó corren-
te ano, sendo revogado o decreto 8Q63' 
DO MINISTRO DA GUERRA AO SEU 

COLEGA DA MARINHA 
RIO, 3 — 0 ministro Góis Monteirc 

enviou ao ministro da Marinha o se-
guinte telegrama : "Tendo entrado em 
exercido o novo governo presidido pele 
ministro José Linhares, considero nor 
malizaáa a situação politica do pais. 
Cumpre-me agradecer a todos os seus 
comandados a presteza, disciplina, de-
dicação e patriotismo com que acolhe 
ram o meu cftamamento para essa pe-
nosa tarefa que acabei de desempe-
nhar »colocando acima d© tudo o ber 
da nossa classe, (a) Góis Monteirc 
ministro da Guerra". 
O GENERAL OUTRA DIRIGE-SE AOt 

SEUS CORRELIGIONÁRIOS 
» 

RIO, 3 — O general Eurico Dutra en-
viou o seguinte telegrama circular aot 
presidentes das cemissões executivas 
do P. S. D. nos Estados : 

"A minha palavra aos dignos cor-
religionários de todo o Brasil é de que 
devem lançar-se á luta eleitoral corr 
redobrado vigor "em favor da politica de 
país, a qual só deve servir de estimulo á 
essa campanha, pois, para assegurar o 
seu desenvolvimento no mais elevade 
nível é que foi estabelecida. 

Posso assegurar aos meus amigos 
como parte que fui de todos os aconte 
cimentos, na qualidade de general que 
pu, que o pensamento unanime do 
xercito a a ação das forçai armadas 

lue determinou a substituição do che- v e i s 

e do governo, não foi absolutamente 
le carater partidarió nem se pode pres 
ar e favorecer a qualquer corrente, 
pois, isto seria a própria negação dos 
propositos patrióticos que nos inspi-
ram 
AS DESPEDIDAS DO SR. GETÚLIO 

VAR0AS 
RIO, 3—O cel. Dulcidio do Espirito San-

À historia e o tempo falarão por 
mim, descriminando, responsabilida-
des. 

Ao afastar-me da vida publica que-
ro apenas dizer aos brasileiros palavras 
de compreensão e de confiança .nos 
seus juizos definitivos. 

Não tenho razões de malquerença 
para com as gloriosas forças armadas 
de minha Patria, que propurei sempre 

to Cardoso, em nonte do ministro João prestigiar. Nenhum governo se esfor-
Albérto, reuniu ante-ontem, ás 12 ho- ? o u mais do que o meu pelo seu forta-
ras, em seu gabinete, a reportagem a- lecimento. Nenhum outro cuidou tanto. 
creditada na Policicf Central, afim de da sua preparação profissional, do sele-
distribuir a seguinte proclamação do cionamento de seus quadros, do seu 
ex-presidente Getúlio Vargas, a qual aparelhamento material, da melhoria 
fora entregue ao ex-chefe de Policia, de suas condições de trabalho e con-
momentos. antes cjo seu embarque forto. 
pçtra o Rio Grande do Sul : Ao povo brasileiro procurei servir 

"AO POVO BRASILEIRO. sempre, defendendo com intransigen-
Em todos os momentos decisivos de cia as suas aspirações e legitimos inte-

minha vida publica sempre procurei resses. _ » 
pairar acima de paixões e choques per- (Conclue na 6.a pagina) 

Ence;radj a M f 
H. i Ai Mi 

Decorreram multo animados 
o$ festejo« em honra de Nos» 
sa Senhora da Penha, excelsa 
Padroeife da vila do Quiram-
bú, antiga Monte Alegre. 

Durante a festa foi realiza-
do um interessante concurso da 

RIO, 3 (AN) — Encontra-se mais de cinco mil marinheiros presenciado nesta capital, com- "rainha das vendeuses da bar* 
no porto de Salvador a cami- brasileiros que tomaram parte pletamente iluminados, fun- raca azul", cujo resultado foi o 
aho do Rio a Força Naval do na segunda guerra mundial, dearão entre a Ponta do Cala- seguinte; 
Nordeste, que tem sido ali alvo Após o desfile, as unidades da bouço e o Morro da Viuva, 1.° lugar — Iriam Gomes, 
ie grandes homenagens do po* nossa gloriosa Armada, num onde permanecerão até á noite com X .240 votos; 2»® lugar <—• 

Propii«dad« do Contro d« tmpr«n*a Lida. 
\ N 0 X - Rio Gnode do Norte — Natal — Babado. 3 de Novembro de IMS — Num. 2.970 

& grande parada naval na Guanabara 

vo baiano, Receberam, tam- majestoso espetáculo, jamais do dia 8. 
bem as mais viva» demons- — — — — — — — -
trações de entusiasmo» no Es» 
pirito Santo, os seis caça-sub-
marino« destacados para repre-
sentar a Marinha no porto de 
Vitoria. No dia 6 será reali-
zada a revista naval, por oca- RIO, 3 — 0» soldados de começaram a travar violentos 
sião da entrada dos navios na Chiang Kai Shek desembarca- choques contra as forças co-
Guanabara e no dia 7 desfila* ram em Ching Waing Tao, de munistas. 

Os comunistas chineses de 
arais s nas maos 

ão pela avenida Rio Branco bordo de navios americanos e 

L E Ã O X I I I 
Os nosoos operários ainda mais do que outra clas-

se qualquer, precisam conhecer de perto a vida e os tra-
balhos de Leão XIII. 

Raramente se pôde apontar uma pessoa que tenha 
feito mais e melhor pelos operários, sem distinção de credos. 

As melhores vitorias trabalhistas de nosso tempo 
tiveram na pessoa de Leão XIII um defensor incansável* 
Muita gente mete na cabeça dos nossos operários que to-
da a sua legislação atual foi o fruto de barricadas, de re-
voluções sangrentas, de reivindicações violentas. Nfto é 
tanto assim. Eles tiveram desde o principio na Igreja uma 
defensora extrema e estes cuidados culminaram com a 
Ipessôa do grande Papa. 0 direito, a justiçf valem mais 
que a força bruta. 

Leão XIII é muito maior do que Carlo* Marx ou do 
que, Lenine. Procurem os nossos operários lér a "Rerum 
Novaruxn", que foi o principal documento escrito por esse 
grande papa comparem a Rerum Novarum (que foi editada 
e distribuída gratuitamente pelo Ministério do Trabalho) e 
depoiai digam se ela nfio é um documento muito mais im-
portante do que "0 Capitar1 de Carlos Marx ou qualquer 
doe Uvros de Lenine. 

Nfto ha comparaçto. E se assim 4, entfto o caminho 
está traçado. Nâo te espere que o comunismo venha re-
solver o problema social. Ele eerá resolvido pela Igreja. 
Pelos católicos, incluídos nestes os próprios operários, que 
lerlo oi principais autores da eoluçlo de seus problemas 
di'0lftSHi 

Dois oficiais das forças na-
cionalistas foram feridos. O al-
to comando chinês informou 
que se espera uma resistência 
acirrada dos comunistas na 
Mandchuria, cujo territorio es-
tá sendo evacuado peias forças 
soviéticas. 

Java Tinoco, com 252, e 3,° lu-
gar — Vanda Paiva, com 76 vo-
tos, 

"Brasil í t s j r a á " 
Em nossa próxima edição, 

publicaremos um interes-
sante artigo do nosso apre-
ciado colaborador dr. Caio 
Guerra, sob o tema acima. 

EMl ÜÉSÍ3H9 
FESTA DO jfrivÜí DIRETOR 

Celebra-se festi v/emente a-
manhã, no Externato Salesia-

. Segundo se diz, existe a pos- no, o Dia do Padre Diretor, 
A's 7,30 horas terá lugar a 

Missa com cânticos e a ceri-
monia ds las. Comunhões de 
um grande numero de alunos, 
oficiando o Revmo. Pe. Ber-
n*iuo Bicker, o Diretor da 
Casa. 

Uma sessão solene te rea-

sibilidade de os comunistas 
virem a ser ajudados pelos so-
viéticos 

i i i i i i i l ê f i i 
i M i a ii miem 

Do profess >r Ulissses de ** 19>3Q hs., dom um pro-
Góie, que se acha em viagem * r a m * d e wte a cargo dos me-
para o Rio de Janeiro, recebe-

/ mos o seguinte e expressivo ^ a r a solenidades do dia, 
telegrama: * Direção do Externato convi-

BAÍA, 1 — A ORDEM — 4* »lunos e ex-alunos com 
Natal— Da gloriosa Baia, ber- respectiva« Familias, os Coo-
ço da nacionalidade, saúdo no pwadora» e amigos da Obra 
dia de Todos os Santos, atra* d o < Salesianos, 
véi do brilhante paladino, os 
apostolos da imprensa católica <u i A M 
de nossa t e m , a) ULISSES A O R D K M 
DE GOIS. 

E I T U f l f l PRF | NÜTTCiüO 
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BABADO 
FATO HBTORICO * 
Naufraga em aguas do 

Maranhio* Oonçâlve« DUi, 
1884. 

PENtAKENTO DO DIA 
Cantemos o comprimento, 

* largura, a sublimidade» a 
profundeza da caridade de 
Cristo, que nem a diverti* 
dade de nacionalidade, ou de 
coetumea pode quebrar, nem 
a vaitidfto imensa do oceano 
diminuir, nem as guerras, 
Justas ou injuatas, arrefecer* 
- PIO Xl t 

A O R D E M 
Veqpertlno der m M i d « do 

Contro ée teprenaa Ltd. 
Oto Q u e m 

(Diretor) 

r . T i r a i Bevern 
(J teMofsf teret t r to) 

t. G. Moira Ltanm 
(Gereut«) 

I X P I D I I K T I 

Griode impulso oa io BJtrUliziçâ <io 
Brasil m «nos vfotonro« 

WASHINGTON — (8, I. H.) "Pe um modo geral • eapeci-
— 3053 — O desenvolvimento fico, ai empresa* e os capitais 
industrial do Braiil, profunda* nacionais brasileiros e e»tran-
monte integrado nos recursos « geiroa, públicos e particulares, 
necessidades do país, elevará «u náo ifto forçts competidora* 
òngir a niveia ainda maif eleva- destrutivas» mas muito ao 
ios nos proximos anos, segundo contrario, qomplementaree, es-
declsaa um vaalAido da União tfio conduzindo o Brasil a seu 
Pan-Americana gobre o progres- objetivo: industrialização dí-

<o Weiewtei l i IM» 

smotm» p ^ t 

« At 11 o 19 ás i e horas 
om.i l aa l i e 1» to 1T toras 

Calma Postal: U0 
TXLXrONU: 

WBDáÇÂÔ : - U-» 
OBCMCIA: - 12-« 

94do: Bua 0 r , Barata, Sie 
—NApAX*— 

a s s i n a t u r a s 
paqamxhtq a d i a n t a d o 

Cr$ 70,oc 
40.00 

Trimestre 10,00 
VBKDA AVULBA 

Kutnevo do dia ••** Cif 0,00 
Numero atrasado . . . 1.0c 

Pub l i e sç t a - Anuncio» -
Avulaoe — Cartroboa, otr 

t a b e l a n a g«r«ncia 

fasns* Ptan̂ a 
JVÍÉS DE NOVEMBRO 

3 Farmácia Santa Ortiz 
4 w QueirOS 
5 " Monto 
6 w Maia 
Í » Natal 
B " Ouilherme 
D " Confiança 

10 w Qufctrot 
11 11' Santa Cruz 
12 n Maia 
13 " Natal 
14 " Guilherme 
15 * Monte 
16 w Confiança 
17 * Santa Crua 
18 w Meia 
19 " Natal 
20 H Queirós 
ei * Guilherme 
22 " Confiança 
£3 " Monte 
24 " Santa Cruz 
25 " Natal 
26 " Maia 
27 " Queiroz 
28 " Guilherme 
29 " - Confiança 
20 " Monte 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Adnalva ; — 1 — 4 

—7 — 10 — 13 — <16 — 19 —22 
- 35 — 28. 
Farmacia Coelho : 2 — 5 — 8 
- 11 — 14 — 17 — 20 - 23 — 
26 — 29* 

íarmada Dutra : 3 — 6 — 
9 — 12 — 16 — 18 — 21 — 24 
- 27 _ 30. 

«o industrial brasileiro. 
Durante a guerra, frisa o a* 

.udido estudo, o desenvolvimento 
üduí>l!.ial do BrasH foi estimu* 
*ado em vários setores e, COft* 
sequentemente, tornou possível 
x realização de grtndçê proje* 
jos industriais como o da Usi-
na Siderúrgica de Volta 
riedonda * a Fabrica Na-
ciokial de motonap. 

realizações constituirão! cer-
•wnente, um núcleo firme em 
torno do qual se verificará o de-
senvolvimento de após-guerra, 
ao Brasil. 

Prosseguindo, diz o estudo : 
"Deve-&e recordar que o de-

senvolvimento industrial do 
urasil tem suas raízes na própria 
naçáo e é reforçado por capitaL 
e empresas nacionais e estran* 
^tíiras e que o atual parque in-
dustrial daquele pais foi levan-
tado antes da guerra , Essas mes. 
mas forças, livres de restrições, 
de escassez e de outras anorma-
lidades decorrentes do estado de 
guerra, devem conduzir o fyaba: 
lho de industrialização do Bra; 
sil á niveig ainda maia elevados, 
nos anos de paz*" 

O estudo, feito por John F, 
Hennessey J r t | especialista eco* 
nomico da União Pan.Ameri-
cana, preioniza uma base soli-
da para o prof rosso industrial 
brasileiro nos anos de após-guer-
a »mais do que o verificado du-
ante a guerra, quando o sur-

to industrial foi prejudieado pela 
dificuldade do importação de 
maquinaria» combustível € ma-
crias primas. 
" A guerra recem*terminadãn. 

nota o relatorio" em muito im* 
pediu o surto da industria brasi-

i o , náo obstante o estimulo 
gerai para a industrialização, em 
virtude da treduçao sensível das 
importações. Projetos especiais 
foram postos em execução, mas 
a expansão foi lenta devido a 
insuficiência das importações 
iç maquinas, equipamento, com-
bustível e matérias primas» bem 
como ao fato de que a economia 
interna do país foi movimenta-
da para á produção em uma base 
de tempo de gttettra» 

Isso constitui bom augurio 
para o futuro da Industria do 
Brasil» sendo previsto um de* 
senvolvimento vigoroso e uma 
diversificação de produção* Uma 
combinação de esforços de varias 
empresas, ndjssiei feT t̂jfdo^ está 
prestes a começar. 

versificada e de grande* propor-
ções". 

Como ilustração do rápido 
crescimento da industria brasi-
leira ,o relatorio cita oü seguin-
tes dados estatísticos sobre o au-
mento do numero de fabricas : 

ANO 
1860 
1889 
1907 
1920 
1940 
1943 

N*° de Fabricas 
50 

636 
3.187 

13.509 
52.633 

100.000 

ATERÇAO 
ALBUMS pom rOTOOKA-

rios (ena toòoa tipoe), PAPU 
CMQPOll (en todao m*m) 
Artlfao ém FAPVUA1UA «a 
Qecml o «m MONDO 4» MO* 
vniAzm oos UVXO0* 

Nio iMfoso «aos OQWPCM qm> 
jrtmtàrv V^IM O ano 

UOiA D l UVBOS" 
41 Ttmr. A v u l t e i Cl 

VSiw I M I 

" v S S S S S ^ T " 
um dormitorto completo com 
moveis de «atilo com 8 peças 
todas em perfeito estado de 
conservação; uma sala de Jan-
tar com 11 peças todas novas, e 
uma Frigidere funcionando 
normalmente. Vendem-ae tam-
bém outro» moveis, para ver 
o trator á Avenida Hermes da 
Fonseca» 1052 Tirol 

C A R I M B O 
flto 4 iiinaKrtn « I to* 
O CARIMBO, « M B * 
•rtain, patantote. • 

é t MM «Mi 
(fetlo Carimbos boa m m ) 
CANDIDO nUHRl DB 1OL0 

n%m felina Comorlo. Ml 

A politica externa do 
governo lios Estados 
Unidos 

CINCINNATI, Ohio — (S. 
I, H.) — 2126 — O sr. Wil-
liam Cfcreen, presidente da Fe-
deração Americana do Traba-
lho, composta de vários milhões 
de trabalhadores americanos, 
declarou, em discurso aqui pro-
nunciado, que sua organização 
apoia integralmente a politice 
externa do governo dos Bs-
dos Unidos, 

O presidente Green disse que 
os pontos apoiados pela Fede-
ração Americana do Trabalho 
incluem a posição americana 
nas questões balcanicas ne 
recente conferencia de Lon-
dres e a politica dos Estados 
Unidos no eonoernente á ocupa-
ção do Japão. 

V E N D E - S E 
Uma casa á Rua Professor 

Zuza, 84. 
A tratar na Rua Santo Anto-

ni o. 657. 

V E N D E - S E 
praxivel casa n& Praia do Meio. 
'raça P&latinlck 6, 
Tratar na rua Gonçalves Lãdo. 

»64, 

V E N D E - S E 
UM SAUTO 

proprio para pequena oficina 
ou mesmo para comercio, á Av. 
Hermes da Fonseca — em 
frente ao chafariz — Petrópo-
lis — Tratar ã Rua Seridó 748. 

C Ä S Ä 
Vende-se a da 320, av. 

Deodoro* 
Tbratar oom o sr. Ivanny Cos-

ta, na Recebedoria de Rendas 
ou Rua Padre finto, 718 — 
Cidade Alta. 

desperte - n-.iEJ3R. O L A V O 
3 BUIS Mert*»iro« 

l l i i IMfell C S l i a H A dbàc* dermatológica QO Scll I lyallU do Hospital "Miguel Couto". 
§ n i t t t t ta cem ttspnte pua tnta d o e n ç a s d a p e l e s 

Seu ligado dnve produsir dlartamente SÍFILIS 
m litro de m% Bi a biito aio eme \U R A D I O T E R A P I A 
vrements» es allmaatos aâo sio digsridoir . , ^ - . 
• spodreoem. Os grni tochim o «tôrns. Consultório: Rua Ulisses Cal* 
gn. Sobrevem « prfsio de veitfre. Você m dask 38 1*° andar. 
Mate a&atldo e como que tavensoada n . , 1<f . 
Tudo é amargo s a vida è um martírio. ^ H 8 1 7 

Uma «impias svacnaçào não eliminar* Reside&cia: làveniia Campos 
à eauis, Nesis esso, as Fitulis Oarteri 
para o Pisado tio extraordtaariamanta 

0 , 1 8 Â H I W H I 
CIRÚRGICA GERAL 

Cornu tório; Edlfioo 
' Aureliano — Sala» 6 

Residência — Rua Manoel 
Dantas» 477 
FONE 1414 

m m h m m h h 

Dr* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital do 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr* Barata, 

210 — 1.0 — Fona: 1120 
Resid; Avenida Deodoroi GS8 

Telefone — 1315 

Dr. Alvaro Vieira 
Chefe do Clinica Cirurgião do 

"Hospital VL Couto" 

Cooifitllorlo: Av. Duque da 
Caxias, 174 - U N 

HORÁRIO: 
Msahfc Dos 19 ta U hores 
Tardo: Das 14 és I I b * m 

Wosldeweia: Ao. O sin Us Vorw 
tio — \m 

tßcasst» Faxes oorrer^ssa litro ds bilk 
s fooé se ss&U disposto para tudo. 81* A. JOAQUIM LUZ 
«sravfesar a Wils correr l lmmsnto^** 
reça as Pilalas Cartan^para o fígado. aposlaXMo 
Itâo aosaa outro produto. Praço CfS fiOMCAA D l S M f n i A f l 
4f0fa também em mvalopes de Cd OM ^ H M W - W I N P 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
tTerrafons em geral« Uniu oleoe, soda oaustiea, vidros, loucas, 

artigos ssiiitarios, ate. JM. 
NATAL O lOTABSLSCnOENTO PREFERIDO 

Rua Dr. Borat* HT — TeMone. 12 no amno fb^oc uut f i o d q o « 

OTTO GUERRA 
0 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Efcritorio: Edifício Banco do 
Povo — 2.° andar — sala 3 — 

Fone 1808 

DR. mOOTE™8 

Ex-assitente do Hospital 
Pedro II 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos« Nari* e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 
Centenário 

Cons.: Av, Rio Branoo» 689 
Ras.: Avenida Rio Branco. 777 

Dr. Cr«0O Bw«rro 
^holo db Sorvlço 4o ollnlos 

modtoo da Poliell&ldi 
DOENÇAS INTERNAS 

D O ADULTO 

Aparelho Dtgwtivo 
R m . : RUA Uip ibà , Btt 

C i w A t . Bio B n a e o , M9 
— — d M I I im 11 

L H A 
A O R D I M 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 37 de Ou-

frubro de 1949, 
Despaohos do sr. Prefeito : 

N.o 4188 — Joel Coiso Dantas. 
N.° 4197 ~ Manoel Dlnir. Pro-
videnciado . Arquive-se * N.0 

4215 —Joaquim Lusfosa Ra. 
poso da- Camara. N,° 4212 — 
Sebastiana de Oliveira Fernan-
des. 4213 - Maria Brandão 
Campos. N.° 4214 — Manoel 
Vilar de Mela, Liquidem o de. 
bito, 

N.° 4210 — Onel Nunes da 
Costa. Ao adquirente para 1U 
quidar o debito. 

4163 — Radio Educadora 
de Natai. 4193 — Hermes 
Pereira da Costa* Concedo* 

4220 — Int0, Ap, e PenP 
dos Comerciados, Responda-se 
3 arquive-se» 

N.° 3743 — David Gurgel Cu 

nha. Concwlo o (l,s,mMnhrs. 
mento do tcnvno 4. qUiinlo * 
transferencia, apó« i apiesenta. 
çfio do conheclnwtii«, rW uan«. 
missão, 

N.° 4203 -- üindkiUo tios Esu 
tlvadom d« Natal. 
se. A* Diretoria d;; Fazenda 
faça anotar * mav^m do eft». 
rido registro a 6olÍnt*v*in cons. 
tante deste proce8$n) m 

devidos fins. 
4178 - S0ííand,5 Ju{z 

Municipal Rospond*,^ 
quive-se. N 384« Faneis! 
co d«: Faria*. Pioviden. 
ciado «Arquivowŝ , 

- 4152 _ Diretor Oa Base 
Naval de Natal. Responda-se * 
arquive-se. 

4200 - Pedro da Fonseca 
e Silva, Ao adqufTWí» para 
liquidBr o debito. 

CASA BANCARIA 
NORTE-RIOGRANDEN5E S/A 

• E M P » R á S T I M 0 S « D C P j ) S I T 0 9 * 

S Ó C I A S 
(Conclusão da 6,a página) 

1.« COMUNHÃO 
DIONE MONTENEGRO - i No 

dia de Todos os Santos, reali. 
zou-se a primeira comunhão de 
Dione Montenegro, dilata filha 
do dr. Olavo Montenegro, clí-
nico nesta capital e de aua 
esposa d. Ivone Montenegro. 
A solenidade reallzou-sg ás 7 
horas na capela dos Padres 
Salesianos, oficiando o Pe. Ce-
lestino de Barros. Durante todo 
o dia Dione e seus pais rece-
beram festivamente todos que 
lhe foram levar seus parabéns 
3 suas lembranças á néo-comun-
gante. 

—Artísticos álbuns de frases < 
poesias davam realce particular 
a linda festa eucarística de Dio-
ne, a quem cumprimentam o 
sinceramente. 

REGINA MARIA — Realizou, 
ae, no dia 1.°, na capela do Gi-
násio Imaculada Conceição, < 
l .a Comunhão de Regina Ma-
ria Nob e Sobral, diJeta fi 
lhinha do dr, Paulo Sobral 
medico do Centro de Saúda, nes-
ta capital, o de sua esposa d. 
Abigail Nobre Sobral. A ce. 
rimonia realizou-se em misse 
festiva, oficiando o padre Ulis. 
ses Maranhão. Artísticos santi. 
nhos, lembranças foram distri-
buídos ms presentes. Carinho* 
sa recepção trouxe em alegria; 
o lar feliz do dr, Paulo 3o. 
bral, a quem sinceramente cum-
Pfrímentâmosi 

DIVERSAS 
Completou seu primeiro ani-

versario, no dia do corrente 
a pequena Mark do Socorro 
Rodrigues, filha do sr» José 
Rodrigues Gomes, tesoureiro 
do Sindicato Panificador de 
Natal e da D. Izabel Kodrigue. 
Gomes. 

NOIVOS 
Prom^toram-se em casamento, 

nesta capital, o sr> João Ta-
vares Silva Filho, funcionário 
do Departamento de Segurança 
Publica, e a senhorinha Besti-
nha Ferreira Paiva, filha do sr. 
João Ferreira Paiva e de sus 
esposa d. Olívia Ferreia Paiva. 

BATIZADOS 
No dia 31, ás 16,30, realizou 

se na Catedral da Apresentação 
o batisado de Maratania dileta 
primogénita do ar. Aroldo Ma-
anhao e d. Geni Siqueira Ma-

ranhão, residentes em Taipú. 
Oficiou a solenidade o Padre 
Francisco das Chagas Nevet 
Gif^gel, Secretario Geral da 
Diocese, tendo sido padrinhos o 
sr. Severino Guedes e d. Norma 
Furtado Guedes» fim seguida 
ao batismo, Maratania recebeu a 
benção da consagração. 

Realizou-se. no dia do Todos 
os Santos o oatismo solene de 
Tania Mafría, filhinha do sr. 
Agecilio Pinto do Carvalho, re-
presentante da KARTRO A. 
e de sua esposa d. Isaura Ar. 
coverd« Pinto. A osrimonia afa. 
tuou-se ás 17 horas na Igreja 
Catedral, tendo oficiado o Pa. 
Francisco doa Chagas Nevos 
Qurfei, I t t f i W o O t f t i ' do 

Bispado. Foram padrinhos o 
sr. José ds Castro Toscano e 
d. Aliete Gonçalves Toscano, 

CASAMENTOS 
Realuou-sa ás 17.30 horas de 

quarta-feira o enlac^ matrimo-
niai da senhorinha Raimunda 
Furtado Guedes; filha de Anto. 
nio Guedes (ja falecido) e d, 
Olga Furtado Guedes, resi-
dente em Taipú, com o sr, João 
Martins Viana. O ato religioso 
celebrou-se em oraío io par-
ticular, em artístico altar ar-
mado na residência do s . Omar 
Furtado, á rua Gonçalves Ledo, 
nesta capital. 

Oficiou a cerimonia o padre 
-Francisco das Chagas 
vos Gurgel, secretario Gr. 
ral do Bispado, pronun-
ciou uma alocução refe-
rente ó significação do ato 
Testemunh^ram.no o farmacêu-
tico Giovani Martins Viana e d. 
Maria Rodrigues Viana Martins 
— Omar Furtado e d Ra; d 
Rocha Furtado, O ato civil foi 
presidido pelo juiz da 3.* va.a 
a r , Eurico Soares Montenegro 
e tabelião Antonio Antídio à;-
Azevedo, sendo testemunhado 
por Pedro Guedes Filho, 
dr , Wilson Ferriessê — D. 
Maria Duke Marinho Ferriessê 
e d. Maria Arruda Furtado. 

Os nubentes, que sáo bastan-
tes relacionados na sociedade de 
Natal, fixaram residência nosta 
cidade. 

A recepção oferecida polo 
sr, Omar Furtadn, prolongou-
se at« 22 horas, seguindo ô  
nubentes para sua .uovíi whU 
dencia, 

FALECIMENTOS 
LAURO MEDEIROS - Fa. 

Jeceu, ontem, ás 14.30, r-.i siy» 
redd^ncia^ â ave «ida 
dente Qu^re^ma, o sr Lauro 
Candido Medeiros, figuro Es-
tante relacionada om 
meios catolicos, tetuio â U-n v̂^ 
mqrrcr recebido os saní^í sa-
cramentos. Contava 47 de 
idade e deixa viuva d. Maria 
Mours Medeiros « mais ™ 
guintes filhos: Fernando 
ros, académico dfc Faculdtttic 
Medicina de Pernambuco se-
nhorinha Mâ ria da A presta-
ção Medeiros, e os mr»orc$ 
José Afonso, Eliete, e 
Frassineti. Era irmão dobacha. 
reUndo Tarcisío da Natividade 
de Medeiros^ professor d?, 
cola Técnica de Comercio 
Natal « funcionário do Tn 
Eleitoral do Estado; do sr. Hvm-
berto Candido Medeiros f««* 
cionasrio do Departamento nos 
Correios e Tetegrafos; do sr, 
Luiz Gonzaga de Medeiros, ad-
ministrador da Mesa d* Re*, 
das de Ceará*Mirim e da sra 
Edite Medeiros Pinheiro, esposa 
do sr. José Martins Pinheiro, 
funcionário do Departamenio da 
Fêztndâ. 

O seu sepultamento venfleou. 
se hoje ia 10 h o r a s , no Cemité-
rio do Aleerim, com grande a-
oompanhamento d« amigos p»-
rentee, ^ 

A' (tmilla mlutíd» «prí ^n-
lAflMt noMM fondoUnei«* 

WÜTÍCrCQ J lEITUJlfl PRF: - • >;fl LOHBflÕfll 
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T í a m i n l o u v a a v i t o r i o i a 
raarinhá de guerra Dorté-imericana 

WASHINGTON — (S. r. H ) no« noaao» avanço». O Serviço 
2130 — O prtildtntt Truman na dt Guarda Coata tambtm con. 
íiUa p oclamaçâo do Dia da Ma* trtbuiu tio bnportantarzienta «m 
tinha rendeu homanagana a noaia» operações anfibiaa que 
quaxo milhões de marinheiros, sem duvida alguma merece 
fuzileiros e homnas do serviço nossos aplausos", 
do guarda costa, "a quem, j O prsidente acentuou qu a 
disse o presidente, devemos a vi. Marinha tinha uma importaiw 
toria na maior guerra naval da 
Historia." 

O chefe do executivo indicou 
o Dia da Marinha, 27 de outu-
bro, para que este ano o povo 
dos Estados Unidos visse ''pela 
primeira vez as unidades da j que a arrastaram os rigores de 
grande armada que constituíram violentas batalhas navais. 

I 

cia vital continuata na paz, 
como guardiã das aguas ter-
ritoriais da nação. Igualmente 
pôs em destaque a rapidez com 
que a Marinha estava agindo 
afim de licenciar seus homens 

com o seu trabalha e dinheiro*'. 
Durante os anos de guerra ra-
zões dg segurança naval impe-
diam qualquer conhecimento de 
movimentos navais ou dados vU 
tais sobre Majrinha de Guerra 
Norte, Americana. 

"Espero, disse o presidente, 

a s í f i l i S 
a UMA MWSA #AM MINT* EiHiaeiÀ PUVA MUA • PMkA A HAOA* 

SSAVfiNMA A FA-
UM BOM AUXILIAR NO TOATA-

v e t • 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
a afoul 
INQMINA 

A ••» 
MOU« MMMA«, TAI« 

mioAtt 

"ELIXIR BE NOGUEIRA" 
OOMHäOtDÖ HA «f ANO« 

VINbMl KM TÔ»A PAKT», 

T E N R A J U I 2 B O 

~ T e m ftifli, <>u t^ im it is 
m o rn^sxna <> 

U • o p c p u I 
pr* pòraâo 

"Em alguns portos, declarou 
o presidente, novo» navios e 
novas tripulações estarão em 
preparo, quase concluído» afim 
de substituir belonaves e ho-
mens ha muito tempo em servi-
ço. Este fato vem assim sim- , 
bolizar os veteranos desta guer. 

"M&UáCAÇAO AUXILIAS MO 
TSATAMENTO DA BOTUBT 

I U 1 A M 
I A O R D E 

Elixir 914 
o 
ttlta, 

KLLXIM i t4 do tratai—nln *a HL 

hujuumt iiu j « i * i u « i i u > oa mnmr 
VALIOSAS OPINIOKS 

Atsato que lanho ampra^éu « à 
bons multado* o RLIXIB «I«. | r t s 

VU A L f m O AOÜUI 

que não somente um grande Jra ao lado da continuação da 
numero de navios e aviões se- missão da Marinha, controle dos 
jam enviados para tantas ci- nossos mares territoriais e do 
dades quantos forem possi- espaço aéreo que os cobre." 
veia, mas, também^ que estes A* Marinha de Guerra dos 
mesmos navios ou aviões se- Estados Unidos, a mais poderosa 
jam visitados pelo povo, a e maior armada do mundo" 
quem eles pwtencem*\ Frosse- "que destruiu duas esquadras 
guindo, o presidente Truman inimigas e colocou nossas pro-
acrescentou : "Espero que ai- prias forças nas cabeças de 
gumas cidades possam ver os praia do triunfo final", atra-
veteranos do Cqrpo de Fu- vés de sacrifícios e esforços» o 
zileiros Natais, os quais, de Comandante-Cheíe dirigiu um 
Guadalcanal até o próprio Ja- caloroso — "Missão bem exe-
pão» estiveram na vanguarda cutata". 

Apare lho d e radio d e b o l s o 
WASHINGTON — (S. I, H.) 

2107 — Cientistas e industriais, 
que estudaram o aparelho de 
radio de tamanho reduzido pro-

-«WH ft Wßf tWJWMfc™ liuip 11 • 

0 CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V a n a d io I 
Porque ocasionem: 
DepreisAo nervoia» Inioniat* 
fraqueaa, magraaa, ean*ago» de 
saxiimo e taáu «atar, Vanadia* 
contem elementos de ação 
pronta t eficaz nos casos de 
fraqueu e neurastenina, sendo 
ma fórmula licenciada pela 
Saúde Púbi ca e conhecida doa 
médicos mais ilustres» Tome 
VanadioV Q fortificante que 
fortifica. 

A' d ispos ição da indus tr ia i s 
e s t i q u e s de M i e i dos Efi .UU. 

WASHINGTON, (S! L trõles de impôrteçao permitirá a 
que anunciou a Jur: a importação de grandes quantia 

de Produção de Guerra, â r s dades de mica, sem quaisquer 
conversão no campo de materi is restrições governamentais . 
oieuricos será acelerada A mica é produzida nos Es-
consequencia da liberação U tados Unidos em escala insufi-
m»ca dos estoques govynamen- ciente para faaer face ás neces-
Uis enquanto se aguarda o rei- sidacUs da industria. O Brasil 
licio dag aquisições particular cs e a índia sao as principais fon-

clestft produto» tes abastecedoras desta matéria 
O atua1 programa de com- prima que é também produ-

pias do governo terminará a sida em pequenas quantida-
30 de novembro, e já es Ião des em outras parte* do mun-
indo tomadas medidas no do» 
sentido de se permitia volu*. 
me correspondente a aquisi-1 
çoeg privadas antes daquela 
lata, 

As reservas de mica fiê des-
ühurát» a atender ás necessida-
des tios fabricarias duran-* 
te o período exigido para o 
reinicio do comercio particular. 
A mica ,dada a sua resistencia 
at> calor g qualidades isolantes, 
è usada em muitos tipos de u-

tensilioe domésticos, i tais» 
* f 

com torradoreSj aspirado-
res e vácuo, (refrigeradores, bem 
assim como equipamento ele-
trônico para radio e fins comer* 

Os fabricantes destes 
produtos se beneficiarão com 
a medida do governo, muito 
embora a produção possa, em 
muitos casos, ser prejudicada 
pela falta de outro« materiais. 

A Junta 
dê Produção d* 

Gu«rr» r«v*l«u QW O *Am>-
luoanio p n o u t u n doa 

Ê v n u «mm imo 
p a i . 
1 TàJU à. BAÇA. 
A9X1LIB 
l A T B r A 

I IIIKIÍt Of Nil! 
"JltUDlCAÇAO a u x i l i a r n o 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

tanicos e canadenses trabalha-
ram em conjunto, durante a 
guerra, para produzir a espoleta 
conluiada pelo radio, que 

duzido durante a guerra e que exploria as bombas e os fo-
servia para explodir bombas guetes aliadog com tão devas-
á distancia^ declararam que são tçsdora precisão. O engenho tem 
muitas as possibilidades co- seu credito a derrota das bom. 
merciais de um radio de bolso, b*s voadoras alemãs lany.id^s 
não maior do que um caixa de contra a Inglaterra, porque as 
fosfaro comum. O radio de bolso fazia explodir antes que atin-
de uso familiar foi até bem gissem a costa britânica. Poste-
pouco tempo um dos segredos riormente o aparelho foi empre-
de guerra dos Aliados mais bem gado contra os japonêses e obte-
guaiyiados. ve resultados admiraveis> seme-
engenheiro técnico de radio ^ ando a destruição entre os 
«u*«nheúo teoüco de radio do e ^ ^ d o m < A 6o . 
uurwu of Standards, di^e que N e m ^ ^ ^ 0 J a . 
pelo menos duas companhias já 
estão estudando os planos para ^cobriram que especie 
produção de rádios daquele tipo. ^ a ^ e l h o e s t a v a m ^ ^ 0 5 

Os cientistas americanos^ bri. americanos e os britânicos. 

O u r o é o q u e «juro v a l e ! 
Um bom depurativo deve possuir formula completat 

constituída por elementos depurativos tonicos de compro-
vfada eficaoía no tratamento das moléstias do sangue. A 
fórmula do 

Coip. Banco Auxiliar do Comercio L É . 
DIRETORIA EXECUTIVA: 

Manoel Cavalcanti Moura — Dire tor -Pra i id tn te 
José do Patrocínio Brito — Diretor * Gerente 
José Barbosa de Farias — Diretor-Secretarlo 

éstá indicada na caixa 9 na t»ma, Lieia-a e usará o "GA-
LENOGAL" porque sua composição é integral e cientifica. 
Usando O "GALENQGAL" estajrá defendido contra a 
Sífilis e suas terríveis consequências^ Deformações e 
Dores de cabeça, falta de memoria^ moléstias mentais, 
gomas siiilit'icas> zumbidos ou supurações dos ouvidos, 
corrimento do narizj perruração do céu da boca,ulcerab 
íagedenicas) ieridas nos lábios e na garganta, etc. Sangue 
impuro e sofrimento! Sangue puro é saúde! Use o "GAíjE-
NOG AL" e goze a vida. % 

EC 63 

ACEITA DKPOSrrOS A PARTIR DS GRf 30,00, PAGANDO 
KS 1CELHORJGS TAXAS ADOTADAS PKLOft BANCOS • 

CASAS BANCARIAS 
Praça Augusto Severo. 105, 
Edifício Mooaox-ó — Fone 1333 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

FABRICAM-SE COLCHÕES DE CRIMA VEGETAL, PAINA 
DE SEDA, ALGODÃO E CAPIM EM ALTA ESCALA, TRA-

VESSEIROS DE CORTIÇA LAMINADA, PAINA, 
ALGODÃO E CAPIM 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entrega a domicilio 
RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, 390 — ALECRIM 

difri i-> irruK 

Serraria Arcantil Ltda. 
^ ivUHBU b7t 

Telefone 1503 
Y>Î«TRATA c o b e r t a * » 

e t 
itt 

Moinhos #fFloresta## 
DE ÍOSF INÁCIO & CIA. 

Café moido "ESTRELA" e "UNIÃO" 
Milho e Colorau "ROSADO" 

Sal tino tipo exira "JANGADEIRO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

Venda» em g t w j para a Capitai e o Interior do Krtado 
End. teleg. ZEUNACIO — N A T A L 

RUA NlSiA FLORESTA. N.° 91 

0 9 . I ^ a u k > S o b m l 
CÍMm 

é» 
Uédkm <Uo dMNfiM 

— i w n e Papelaria "AUGUSTO LEITE" oe 
VILLAR & CIA. LTDA. 

Rua Dr. Barata. 192 — Fone, 1301 
Executa todo e qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição e rapidez Dr *4«aoef Vitorino 

OmnUmíik — ( u t Dr. B a n f e 
Sift— l . s — Fmm», UM , 

! 

AvnUd« PrudftttU | 
«ta M m ^ m 

Montem variado sortimento de artigos 
de papelaria. Material de escritorio* etc# 

MATERIAL ELETRIO 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S « 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S « 

S E R V I Ç O M E D I C O -
B S P K C I A L I Z A D O 

Técnicas •aaaBd>Í» mim d i g n o s 
tico» • t«rap«uticm daa doen-
çat d i ftlfttetna u r ü u r l o . Tnrta* 
manto «pteial izfcdo da» doen-
ça» do rirtaroa g e n h i l maacutt« 
oo (viaioulltaa orooicaa, güoo-
oodòa» ctc^ a «uaa com-
plioaçôaa; oorrflhantoa n e t t * 
vantaa, piroatatitaa, v a m m o n u -
aitaa urlnana» punilantaa» rai-

mattamei daaviriüzaçáo, a te) . 
Clinica dãa doançaa daa aaoho» 
raa — Doaaçaa v t n é r e t t «m 

«arai - O P I k A Ç O f l S 
CooMltorto: Rua Coronal Bo-

nilaekx, 221 - Focm, I W 
14 áa 17 horaa 

- e ANdMiCQbl 
Temem i 

VLNÍ ÍO CREOSOTADO 
' S I L V E I R A ' * 

lapfigiii m h i i i t f 
Tossas 
Resfriada» 
Bronquite» 
Eicrofuloia 
ConvaUicaiifa» 

VINHO CREOSOTADO 
* um mwmíBon ot aaúaa. 

"MEDICAÇAO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SflnUS" 

ALUGA-SE 
torlo ou CoMultorio m 
fiaáo VaraohaH — St fe. m - i" 

t m 

1 1 1 A 
O I D • H 

hè* M e d d l e s F i l h o 

ADVOGA D*.) 

R M * RodiltfUaa Atvaa M 
A n r i f c D u a l è 
M - i f i at«*r 

1 EITUJifi PRF Vfl LOHBflÕR l H j r r n c o 
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1 - NOÇÃO OntAL - lis» 
lima a tau» qua pretende dai 
truir a oMUsaçio cristã, por 
maio da revoluglo social» par» 
estabelecer uma humanldada 
aam Diua, 

2 — FIM SUPREMO — Criar 
uma sodedadé universal aam 
elaaaaa atalaia, Todoa nala se-
rio, igualmente» lujaitoa á pro* 
duçio da rlquaaa paio titoalto 
coletivo obrlgatorio a9 suposta 
aata igualdada nada pertence-
rá ao individuo. O bam ultimo 
daata utópica aociadada seria 
obter "um paraUo terrestre" de 
goso exclusivo doa prazeres 
materiais* 

JmpoêMvit suprimir os 
desigualdades sociais* ori-

unda* da mesma nature-
za. — Felicidade ftoiau/i-
ciente, porque o homem 
ndo é ffd matéria, — Este 
trabalho obrigatório cole-
tivo escratnsa e suprime 
o liberdade. — O sofri-
mento sempre existirá na 
terra: somente a t?irtude 
poderá mitigá-lo e valo-
rizá-lo» Logo, eeta /tna-
cfaide é ilusão irrealizá-
vel. 

3 — ETAPA INTERMEDIA-
RIA DESTE FIM, — Antes de 
atingir este fim supremo, in-
tenta apenas a abolição das 
classes não proletaries, ou pelo 
menos, sua subordinação total 
á t coletividade proletariat é a 
politica da Ditadura do proleta-
riado. 

E' impossível & massa 
operária govÉrnar dire-
tamente; seria a anar-
quia. Haverá sempre uma 
minoria, ou um homem 
providencia (Stalin na 
Russia), que exercerá 
mascaradp com o nome 
proletário, um governo 

4 - MSTODOS 
PLANTAÇÃO; — A revolução 
social, promover a 4uta do 
rimai coe seus ódios e des-
truições (o comunismo já fes 
correr rioe da sangue na Rús-
sia, Espanha e México), a so-
cialização oompulsiva da terra 
e das industrias nas mios do 
Estado, a liga militante doe aam 
Deus, a ditadura do proletaria-
do, o tarroriamo. Atualmente, 
"a politica da mio estendida", 
isto é, procura mascarar suas 

as aflrmaçAü mais uni-
versalmente repetidas p * 
la historia humana* Ade* 
mais, os fatores eoonomi-
oos tilo são os decisivos 
nas evoluções sociais: 

assim o Cristianismo, cau~ 
aa da maior transforma* 
çto operada na sodeda-
de, é um fator espiritual* 

• — PESSOA HUMANA. — 
A pessoa humana 4 considera-
da peça e engrenagem, obriga-
da a trabalhar pela colativida-

oonslderada oomo direito sobe* 
rano do Estado. 

I» a'negaçlo do conceito 
natural de família, una e 
indissolúvel, a única que 
pode exeroer á função de 
oálula mio da aociedade. 
— A missio essencial da 
mulher á no lar. Rejei-
tar a autoridade estabe-
lecida por Deua é ferir a 
propria autoridade pater* 
na, 

oompulsoriamente trabalhado-
ras do Estado. Os bens da na« 
turesa, oi meios de produção, a 
riquesa produiida pertencerão 
ao Estado que promete (?) 
distribuir a cada um conforme 
as suas necessidades. 

O direito de propriedade 
privada i um direito na-
tural. Espoliar o homem 
deste direito pela sociali-
aação da propriedade, so-
bre ser uma injustiça, é 
tirar-lhe o estimulo im-

Os pontos fundamentais Comunismo 
intenções subversivas, fingir de (este anonimo e sem entra-1 8 — SOCIEDADE CIVIL — 
colaborar até com os católicos nkas), perante a qual não tem A sociedade civil caracteriza-se 
e, uma vez obtida a infiltração, direitos, mas só deveres. Ne- pela ditadura da coletividade, 
dar o golpe de morte. ' gam-lhe a espiritualí&ade, des- com arbítrio ilimitado sobre os 

Estes métodos, ultra vio- pojando-a de sua Uberdade, indivíduos. Esta ditadura é ma-
Jentos ou hipócritas, fa- base de sua conduta moral e nejada pelo chefe do partido 
Iam eloquentemente de dignidade. Não tem direito de único. Da coletividade^ comu-
sua maldade repulsiva. propriedade sobre os bens da 

5 — FILOSOFIA COMUNIS- i natureza e os meios de produ-
TA. — Sua explicação ultima Ição, tornados propriedade co-
das coisas é essencialmente ma- letiva. 

prescindicel do interesse 
pessoal bem regulado fa-
tor do progresso econo-
mico. 

10 — RELIGIÃO, MORAL E 
DIREITO. — O comunismo e 
essencialmente anti-religioso. 

Lerialista. Só existe a matéria 
e tudo resulta da evolução da 
matéria. A propria sociedade 
(com seu direito, politica, reli-
gião) é mera modalidade das 
transformações da matéria. Es-
ta evolução produzirá um re» 
gime: o comunista, para o qual 
não existem Deus, alma, reli-
gião e vida futura. E', então, 
necessário acelerar a luta eco-
nomica das classes para, mais 
depressa, chegar a este estado 
de cousas. 

A razão (pelo principio 
de casualidade) demons-
tra a existencia de duas 
realidades substancial-
mente distintas: matéria 
e espirito. A existencia 
de Deua, da alma espiri-
tual» e da vida futura são 

Isto importa na destrui-
ção da dignidade pessoal 
do homem, tornado um 
meio, um escravo da co-
letividade estatal. Ora, ao 
contrario, o estado não é 
o fim do individuo, mas 
o meio neoessamo para 
lhe proteger os direitos 
inalienáveis. 

7 — A FAMÍLIA NO BOL-
CHEVISMO. — E' uma insti-
tuição artificial e convencional, 
sem a segurança juridica do 
vinculo indissolúvel, 5i%&ita, 
apenas, aos rumos mutáveis do 
sistema eoonomico. Este pode 
exigir a cooperação, mesmo da 
mulher casada, em prol da 
produção coletivizada, com o 
flagrante sacrifício do lar e da 
prole. A educação dos filhos i 

nista, a única organização é a Para Lenine a religião é "o 
do sistema economico; o único ópio do povo", porque, diz, ele, 
objetivo é a produção dos bens I estes princípios de vida futura 
materiais» pelo trabalho coleti- impedem o operário de ter em 
vizado imposto a todos sem li* mira a consecução do paraíso, 
berdade de escolha; a finalida- que é desta terra, 
de é o exclusivo goso dos bens Com relação ao Direito e Mo-
materiais, *al comunistas, uma cousa é dt 

Esta extremada ditadura direito e boa quando interessa 
é pólo oposto da verda- ao exclusivo bem economico 
dei££ democracia, que su-
põe o direito de externar 

(material) do regime e contri-
bue para o seu advento. As 

a própria opinião sobro forças contrarias a este plane 
os deveres impôs los e 
não ser obrigado a obe-
decer sem ser ouvido. 
Concepção falsa do esta-* 
do, cujo objetivo não é só 
a produção da riqueza, 
mas todo o bem estar 
temporal dos cidadãos, 
material, inteleòtual e 
moral. 

& — ORDEM ECONOMICA. 
— O Estado será o único capi-
talista. Os indivíduos serão 

devem ser implacavelmente es-
magadas como inimigas. 

Moral e Direito defeituo-
samente utilitários, arbi-
trários e despóticos. A 
religião, no depoimento da 
historia, nos campo« ci-
entíficos, literário, artís-
tico e social, foi sempre 
a grande inspiradora e 
fator inegável de pro* 
gresso. Além da alma, 
ampara o corpo pela me-

t o s t a i o 
nacpitrltudo, 0 ^ g 

dor w m p r , ^ 

** ^ não 
pmcinuivel do tal ' 
j u t lhes é devida, J 
ambem a intimorata dJ 

fensora de *U s dirfl 

^«undo a formula aU J 
** Leio XIII: c w l d i d | 

« r i 8 t i « i^Ç* social 
Foi o Papa U k Q x ' 
com a encielica R e r J 
Novarum de 1«, q u J 
abnu os rumo« da* j J 
gUlaçõf* trawalmMaj| 
século XX É 

EM. RESUMO, iten< 

mostram claramente Corno „ 
comunismo é um sistema ch«fe 
de erros ç sofismas, contrario 
á razão e a palavra alvmd; 
subvertedor aa orat-m social 
porque equivale á destrui^ 
de suas bases fundamenuus, 
desconhecedor da veroadeirà 
oiigem, aa natureza e do fim 
do Estado; negaaor dos aireiios 
da personalidade humana, de 
aua üigniuade e de sua liberda-
de". (Pio X I ) . 

CONCLUSÃO —<f0 romuniSi 
mo é intrinsecamente máiu 
íNAO SU POOú AUMJ14U EM 
jNÜÍJNHUM CAMPO A COLA. 
iiUKAÇAO CUM LLE POR 
^ U E M DESEJA SALVAR A 
CIVILIZAÇÃO CRÍÜTA. E se 
alguns induzidos aos erros, co-
operarem para a vitoria do co-
munismo em seu país, cairão 
entre os primeiros como viti« 
mas de seu erro; e quanto mail 
se distingam, por sua antigui-
dade e pela grandeza de sua ei* 
vilização crista as regtòsa onde 
o comunismo consiga penetrar, 
tanto mais devastador se lhes 
manifestará o ódio dos "sen 
Ueus" (Pio XI). 

IGREJA £ POLITICA 
Co« Arias Cruz 

Nunca é demais repetir que 
a Igreja não pode ser contra-
ria, se quer, indiferente ás 
questões de natureza politi-
ca, atribuindo-se, já se vé, ao 
vooabulo sua acepção alta e 
honesta. 

Quer se trate de países cris- { 
tãos, quer de povos gentios, o 
audito, assim no governo civil 
como no religioso^ é sempre o 
taesmo, isto é, — o homem. 

O homem, criatura racional 
Composta de cofpo e alma, 
impõe-se como célula obrigató-
ria (simultaneamente) do orga-
nismo coletivo cujos prepostos 
assumem o compromisso de 
realizar o bem temporal dos 
seus dirigidos, e, ainda, da-
quela outra estrutura de base 
societaria cujos antistites de-
vem promover o bem espiritu-
al e a salvação eterna das 
respectivas ovelhas. 

César e Deus visam ao mes-
DflO objeto. £* em favor do 
mesmo indivíduo que se orga-
hiza o Estado e que se funda 
a Religião. Entra, portanto, pe-
los olhos dos mais cegos a 
necessidade, que não mera 
conveniência, de a lei civil 
como a lei eclesiástica não se 
distanciarem em preconceitos 

ou melindres nocivos ao inte-
resse da comunhão, mas que 
ae entendem e se completem 
para que sejam, plenamente, 
satisfeitos as aspirações e o 
fim para os quais Adão foi 
criado. 

Dito isto, já se percebe que 
incidiria em erro grosseiro 
quem julgasse o catolicismo 
hostil á Politica ou que trans~ 
mttisse ao lado ''ela sem lhe 
pmetar atenção. 

Jesus vste/é 

cendo ao objetivo único de re-
mir as fllmâs, o que não im-
pediu que, também, curasse os 
males do corpo e, até, a este, 
em mais de um caso fizesse VoL 
tar á vida num milagre de 
primeira ordem. 

A Igreja não &e ocupa dos 
negocios da alma insulada das 
contingências da matéria, o 
que seria uma cogitação ab~ 
surda; ao revés, encaminha e 
aperfeiçoa o espirito dentro da 
realidade consubstancial da 
pessoa humana, negando ao 
elemento inferior o que lhe 
é indevido e indo ao seu en-
contro com tudo aquilo que 
seja util á obra comum das 
duas como maravilhosas meta. 
des. 

De quanto faz Deus depender 
a Bemaventurariça das obras de 
misericórdias corporal, di-lo, de 
modo categorico, a sentença fi-
nal que proferirá na consuma-, 
çao do século: "Estava com 
fome, e me déstes de comer; 
estava com sede, e me déstes 
de beber; andava forasteiro, e 
me agasalhastes; estava nú, 
e me vestistes; estava doente, e 
visitastes; estava preso e me vis. 
tes ver". 

Quem tal oficio desconhece 
não alimenta a presunção de 
ganhar o Céu. 

A natureza e finalmente pe-
culiares ao Catolicismo de si 
mesmas implicam a existencia 
de um outro pd&er que tome a 
si o encargo de proporcionar 
aos homens, na esfera tempo, 
ral, tudo aquilo que escapa á 
função especifica e imediata 
dos delegados do Divino Moa. 
tre. 

Dei, o interesse da Igreja 
»ela eert* de Polltiaa e, eea. 

BATINAS • roupas sob mscllda 
«Guaspari» 

TRAJE MELHOR E PAGUE MENOS 
usando as confecções GUASPARI 

ALMEIDA & ANDRADE 
TRAVESSA VENEZUELA, 35 — 1 » AND. S A L A ft 

TELEFOJNEI 1201 

sequentemente, flela organiza-
ção dos partidos que aquela 
subordinam. 

E mostra-se adapta da plura-
lidade partidária. "Ensina-nos a 
experjencla hi^toajica, firma-
vam, ainda ha pouco, os 
bispos do Brasil, qu^ a exis-
tencia de um partido único 
não pode satisfazer as exigên-
cias do bem comum, que nor-
malmente se manifesta através 
das variedades partidarias." 

* Em face dessa doutrina e do 
alvo que lhe marca a Santa 
Igreja, como não se animarem 
os leigos catolicos a se reunir 
em partidos, que, pela obser-
vância escritas dos Mandamen-
tos, alcancem a ordem e pro-
gresso a que tem direito uma 
comunidale verdadeiramente 
cristã ? 1 # 

Esses jBrtidos não serão ca-
tolicos, mas de catolicos, como 
não serão de packres e u muito 
menos de vigários, cuja santa 
missão paternal é serem guias 
de todos os paroquianos, e nun-
ca e m q u a l q u e r hipótese, d e 
u m a fração, Apenas, do m a i o r 
ou m e n o r r e b a n h o que lhe fo i 

i 
l 

Dr. Abelardo Ulafanje 

Destino da opressão 
PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS isEVES GURQEL 

Ninguém á mais infeliz nes* to sob todas as farim®* do hu» 
te mundo do que aquele que mano viver, 
procura o mal do seu próximo« x x x 

Convém que se diga aos de« Quando encontramos um pt)< 
tentores do poder, aos ricos e bre coberto de trapos, mv.ti-
portantosoe que abominem os lados os membros ou mutilada 
caminhos da iniquidade, a própria alma, <?strmiada e 

* Sofredora, lembramo-nos 
x x x 4 u e muito* vezes os pobres pa-

gam injustamente ou cumprem 
Quem bem faz, ainda que não s e n t 4 í n« a s c u ' a s c a u s a s Proíun* 

seja reconhecido e nada rece- ^ e l e s m e s m o s i g n o r a m ' Por 

ba, está pago« vezes o orgulho da opulência é 
causa única da miséria do de-

açâo boa é em si já um safortunado da sorte. 

Assuntos 
Trabalhistas 

Pessoa experiente em 
questões de ferias, indeni-
zações, legaiizaçao e rela-
ção de empregados, servi, 
ços de institutos, etc., a-
ceita serviços avulso, po-
dendo orientar ou organi-
zar qualquer firma neste 
sentido. 
Procurar na gerencia deste 
jornal. 

prêmio para quem a pratica* 
Ai dos que procuram rivali-

sar com os detentores da mal-
dade. Terão turvados os seus 
horizontes e as lágrimas do seu 
futuro talvês não consigam a-
pagar os sulcos profundos ca-
vados nos caminhos da des-
ventura, que para os demais 

| inoportunamente determinou. 
A recompensa do bem já es-

tá na propria ação de bondade 
cometida. 

X X iK 

Quando contemplamos i arfis 
de bondade na realeza oé suas 
atitudes* nos sentimos abisma-
dos e secretamente oomo que 
ouvimos nos recessos reconai-
tos do coraçao esta rude in* 
terrogaçao: 4'Por que raxao 
tooos os viventes nao são as-
sim ?" 

XXX 

bauior. ae Viveiros 
ADVOGADO 

lmiterio: Duque de Culaet 
IM, r # , M b » 

Não pretendemos acumular 
maldições para nossa rnensa-
gemi Tenhamos horror á opres-
são, Comiseração e piedade pa-
ra com o sofrimento dos po* 
bres, foram deieitos na carti-
lha nazi-tasciste, hoje o mundP 
está vendo,, o quanto constroe 
a iniquidade e a ânsia de 
rlà que vive em todo- nos. 

Nada neste mundo é mail 
estéril do que o ódio, 

Oprimir os íraco* é .iá um fií* 
nal de covardia dos '^is í°ra 

tes. 

Fazer O bem- mesmo 
ta o estímulo a que se tem Oi* 
reito como sêres conciemsa • 
sentimentais que son̂ *< 

X X X 

o destino dft opre^ão é • 
perda de tode tecunflidade, di-
ante de belezas supremas qu* 
a vida encerra r a« maldições 
de eternidade nâo taliarao aw 
q u e convenhamos em acredi-
tar que somente a bonoade edi-
fica e plasma glórias para 

TWL 1TS0 

E' bem triste o destino da 
opressão» kérte mundo esia su-
mamente uueiiz, porque é o 
m u n a o por quem Jesús Cristo felicidade que o ceu sobe d»r. 
não quiz orar. "ttao vos rogo Opressão do poderoso ao *ra* 
peio m u n a o " , mas pe los q u e caavo do poore, *rflC*5wri< 

esiao M i e , a c a t r u n h a u o sob a p a r a aprenderes que o 
opressão desigual o e sotrimen* «éo te pertence. 

d«"** 



Amanhã, finalmente, o jogo decisivo do returno do Campeonato da Cidade entre A3G 
Reina enorme eapectativa em torno do embate, que se auspicia sensacional 

campeões do returno — como 
os alvi-verdee que, vencedores* 
manterão a sua tradicional a* 

Amanhã, o publico esportivo 
natalense vai assistir ao gran-
* prélio "ABC x ALECRIM", 
que ? o penúltimo do atual tuação frente ao ABC, vfio rea-
certame oficial da cidade o ae lisar um confronto sensacional 
apresenta com todos os moti- movidos pelo mesmo natural 

para encerrar brilhante* anceio de vencer. 
Ae duas equipes preparam-

se convenientemente e estão 

vos 
mente a temporada futebólisti 
ça do corrente ano* 

Na contenda de amanhã de* 
ridir-^á; possivelmente, o re-
turno da grande competiç&o do 
futebol da cidade caso o ABC 
consiga sobrepujar o seu forte 
e destemido contendor. O grê-
mio campeão natalense na pre-
sente temporada, ainda nfto so-
freu o amargdr da derrota o, 
deste modo, tudo envidará para 
permanecer na sua privilegia-
da situação de invicto no cor» 
rentr ano» 

0 ALECRIM vai para a lu* 
ta com o interesse em manter 
I mesma disposição de sempre 
frente á turma abecédiftta, 
quando os alecrinenses agigan« 
tam*se e conseguem realiftar 
exibições surpreendentes. 

Deste modo, tanto oi alvU 
negro$ — que poderão deixar 
o gramado» amanhã» como 

dispostas a realisarem uma de* 
monStraçSo de bom futeból que 
agrade em tudo e por tudo o 
grande publico esportivo de 
nossa terra. 

Os quadro« deverão ser» pos-
sivelmente, os seguintes: 

ABC: — Edgar; Harri o 
Gageirov Neném, Nonato e 
Acácio; Euclides, Joâosinho, 
Geraldo, Albano e Canindé. 

ALECRIM: — Gonxaga; 
Geraldo e Deusded; Valdemar. 
Damasceno e Kergl; Lins, 
Roberto, Manoel, Veiga o 
Rodrigues* 

EWERTON D 
CORTÊS 

ADVOGADO 
A*! Deodoro III 

fo!» IMO 

O futeból atravésFederação NortR-Rirg-andense de Desportos 
1 DEPARTAMENTO DE ÁRBITROS CIO Brasil DIVISÃO DE FUTEBOL 

Hoje, â tarde, no Rio de Janeiro, em jôgo antecipado e ( O F I C I A L ) 
valido pela sétima rodada do certame oficial metropolitano Autoridade» escaladas para os jogos a reahsarem-se, no 
preliarão AMERICA x SAO CRISTOVÂO iniciando a ante-pe- Domingo, dia 4 de Novembro d« 1945, entre os clubes: "ABC 

- . „ . r irrTropnfvr r i TifiTT» v ^ rmrnnr . rT trni!»« 
nultima eerie dos jogos do returno. AftianhS prosseguirá a ro- «UiJSBUb f - i ^ a a x 
dada com vários embates, dos quais o mais sensacional e inte-
ressante é o choque FLUMINENSE x VASCO DA GAMA. Oa cruzmaltinos defenderão a sua invejável situação de lider e de 
invictos na presente temporada do futeból cariòca, Os demais 
prelioa serão os seguintes: — CANTO DO RIO x FLAMENGO, d a 8 U v * 
em Caio Martins, BANGÚ x BOTAFOGO no gramado do Ma« 
dureira e» finalmente BONSUCESSO x MADUREIRA na Ave-
nida Teixeira de Castro, 

XXX 
O SAO PAULO FUTEBÓL CLUBE, que ae encontra a» 

tualmetne no Perú, estrelou na terra dos INCAS enfrentando 
o CHALARCO, com o qual empatou pela contagem de um a um. 
Afirmam os diretores da embaixada sanpaulina que a turma 
tricolor bandeirante nao se encontrava bastante disposta e*n 
face do enfado causado pela viagen* verificando-se, por isso», 
uma atuação abaixo de suas reais possibilidades. Esperam,' 
portanto, +que os CRAÇKS sanpaulinos, nas suas próximas exi- 1 
biçfies, melhorem e apresentem uma perfomance maia 
convincente. 

ALECRIM "rJTEBOL CLUBE1 

QUADROS DE ASPIRANTES 
JUIZ: — Moisés Canindé, 
HORÁRIO: — 14 horas. 

AUXILIARES: — João Francisco de Oliveira e J080 Ko< 

QUADROS PRINCIPAIS 
HORÁRIO: — 15 e 20 horas. 
JUIZ: — Nilo Florêncio. 

AUXILIARES: ~ Moisés Canindé e Walter Pedrosa, 
NOTA? — O juiz dos quadros principais foi designado por 

eete Departamento, em vista dos representantes dos 
clubes acima, não terem chegado a um acordo na es« 
colha do mesmo. A designação foi feita de acordo com 
o regulamento de futebol desta Federação. 

DEPARTAMENTO DE ÁRBITROS em 2 'de Novembro de 1M&. 
(DELIO OTTGNI) — Respondendo pelo Diretor, 

I W M I M W M M H B 

XXX 

Kma do seu fornecedor os produtos do 

M o i n h o " L E Ã O " 
Café BRASIL 
Fubá de milho IMPERIAL 
CoWmi DOIS LEÕES 

PEDIDOS A v 
W Comarcto e Torrefacão Ltda. 

PA BRICA - WUA AMARO BARBETTO. 12M 
•UTTOmO E VfINT)AS: — AV. PRESIDENT® 

OT7AWKRMA 3ftT — FONE — 1154 

Qt argentinos, como acontece íempre, já estão em gran-
des preparativos para os proximy encontros com os brasileiros 
em Deiembro vindouro nas disputas da COPA ROCA no Bio 
de Janeiro • em São Paulo. Já foi designado o técnico, que 
será, maia uma vez, o conhecido preparador portenho GUI-
LHERME STABILE: Todas as providencias já foram tomadas 
pelos maiorais do futebol argentino para preparar e reajustar 
uma representação credenciada e i altura de bem representar 
a ARGENTINA. 

0 I w c * " hoíWgTá '1^0 An?r!y 
Amanhfi, terá lugar, na séde esporte do Rio Grande do Nor-

do América Futebol Clube» a te, Sobretudo quando integrou 
homenagem que esse grémio o selecionado potiguar que se 
prestará a João Acioly, o po~ cobriu de glorias em 1934. 
pular Cabo João, pelos seus re-
levantes serviços prestados ao 

p • »É « 

F o r m i d á v e l 
AMPANHA 

. DA 
ECONOMIA * 

Lustrene 
A ENCERADEIRA 

AUTOMATICA 
que espalha lustro 
e encera economi* 

comente. 
Serviço prático, 

r á p i d o . < 

p e r ! ei t o 

L U S T R E N E 
uma Sola para o 

lar apenas por 

Cr $50,00 mensal 

Pecam urna demonslrscão sen compromisso ao 
Rua dr. Barata 233 — Caixa Postal 8 

— Fona« 1159 — NATAL 
CARLOS LAMAS 

A homenagem ao veterano 
jogador, que é tamebm, soclo 
benemérito do ABC> cujo qua-
dro integrou em 1928 e 1929» 
constará de u'a manhã esportl* 
va a reall*ar«se no campo do 
América» sendo, nessa ocasião, 
disputada uma partida entre ae 
equipes de veteranos do Ame* 
rica e do E^mt* Cruz* 

Após, será realtaado um a* 
nimado "cock-taill", devendo 
eíetuar-se» em seguida, a cere» 
moAia da entrega de uma me« 
dttlha ao popular "tportman", 
quando falario diverso« orado-
res. 

A T E N Ç A O 
As oficinas da A ORDEM estão apor» 
lhadas para executar todo e qual-

quer serviço da arte tipográfica 
COMPOSIÇÃO A' LINOTIPÒ 

RAPIDEZ E P E R F E I Ç Ã O 
Fanei 12-49 — Rua Dr Barata, 216 

DJL P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA f 8DTU8 
Cura radical das hemorrold**, várias e hidrocelos, sem operação 
tem dor. Doença« da Uretra, prostata, vcaicula*, seminais, besU 
4a • ritfs. Tratamento rápido das uretritos aguda« e eronloas 

e fuBB complicações. Perturbações eexual* — Uretroeeopto 
Oalvano Cautério 

DAS is HORAS EM DTANTE 
Consultorio: EdifiVo "Nova Aurora1', Rua Dr .Barata, 241, 
Fone 1118, 1.° andar, Residência: Rua, Apodi, 377, Fone I860 

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS CM HORÁRIO PREVIAMENIS 
COMBINADO 

Consultório: Avenida Rio Branco, n.° 854 
Re*i<ir»ria- Am*il. 41» — r<wui IÍ<* 

SKSB&39E35 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Kdi£do "Sldw" 
1,8*1* — I 

RilokviHfl Altnccp 
JOÃO ALENCAR 

ComtiHo »ofiim*n*o d» ida» 

f«14flot « objete» pan 
cmcA m cuatAX. 

Dr. Euf 'H«« öurrSi» 
CLINICA MXDICA - DOXN 

ÇAS DX CHANÇAS 
Conmtltórim — ÊPnwm Ar~ 

! RMited« Araeldi Ollato 
Main. 107* 

% 
l 

Dr, Teodulo Avelino 
DOINÇAB DmOtNA* 

Santos & C i a . Lda, 
Peças e Acc®$so?ios em qeral para au-
omoveií e camlnhõ^«—Mcrterlal eleirl-

todos o» fins — Teias de arama 
chapas e canos galTcmixados, pregoe. 

TELEFONE. US2 
Descontos especiais perra revendedores 
T&ieq. TOJAL — AY^nida Tavares de 

Ura 91 — Caixa Postal 181 
tonas, encerados. corr«las, baterias pa-
ra catarentos — Soldas e l e t r i c o H 0 o d * 
lenio. metal patente e *ta»ho — Olees 
• arcnrnrf automotiva» e 

" a A K a O Y T . E . M O B T L C : ; : " * 

9E 

CORAÇÃO S VASOS 

Oftomiltai êaã 14H Mi « U * 
- M i l 

C A L Ç A D O S ! 
O 8APATÒ ELEGANTE, recem aberto no Alccrtm, convida 

t todos á fazerem uma visita, pois os aeus preço« slo 
os melhores do Mercado 

TUDO NOVO E BARATO 
NO 

S a p l o E l e g a n t e 
AV. rre QUARESMA, 4U (flEM JUNTO A' UNRA DO RONDE) 

E I Í U K P PR F Nß LQHBAOn MUTiCTuO 



* "W: • m 

t 

Al êlêieôis ««rio qmsn a 2 de tarabto i • O R D E M 
/n«.í.—jc.. I a ^KiriAtA innltMiv* â dir*tor dâ Aaiéncic — i i n u,«» T * (Coaeluflâo da 1.a pagino) gabinete, inclusive o diretor dâ Agíéncic 

Faço votos para qüe a serenidade Nacional, sr. loel Presidio, os qudi, en 
volte aos espiritos e todos se compene- tretanto, continuarão no desempenh 
trem das tremendas responsabilidades de seus misteres, aguardando substitu 
do momento. tos. 

NATAL - Ratado, j <U Novembro d«' 

Não guardarei ódi03 nem preven-
ções pessoais. 

POSTO EM UBERDADE 
RIO, 3 (AN) — Por ordem superior 

Os trabalhadores, os humildes, aos foi posto em liberdade, quarta-feira uJ 
quais nunca faltei com meu carinho e tima ,o sr. Segadas Vietnã, ex-direto 
assistência — o povo, enfim, há de me geral do Departamento Nacional d< 
compreender, ITrabalho e vice-presidente do Partid 

E todos me farão justiça." Trabalhista Brasileiro. O sr. Segada 
30 de outubro de 1945. 
(a) — Getúlio Vargas. 

Viana encontra-se em sua residencic 
nesta capital. 

NOMEADO PREFEITO DO DISTRITOi ° O ^ o r o í e ^ 
FEDERAL O MINISTRO FILADELFO! BELEM,#3 (AN) — O coronel Mc rwanAi. galhães Barata apresentou-se a 

VL AáLVWV Quartel General da 8.a Região Mil: 
RIO, 3 (AN) — O presidente da Re- tar, em virtude de ter resignado as tui 

publica assinou, hoje, os seguintes de ções de Interventor Federal neste E 
cretos : Exonerando o coronel Ernest< tado . Sua senhoria ficará adido a 
Dorneles do cargo de interventor fede- Q. G. desta Região. 
ral do Rio Grande do Sul e nomeande 
para o mesmo cargo o desembargado] 
Samuel Figueiredo da Silva, presiden 

REVOGADO O DECRETO 8.063 
RIO, 3 (AN) — O Presidente da R< 

publica usando das atribuições qu-
te do Tribunal de Apelação daquel ]he confere o artigo 180 da Constitu 
Estado; e nomeando prefeito do Distrit© Çã0, assinou qnteontem o seguinte dc 
Federal o ministro ' Filadelfo de Aze creto-lei: "Artigo Único — Fica revoge 
vedo. do o decreto-lei n.° 8.063, de 10 de oi 

PEDIU EXONERAÇAO |+ubro de 1945 e todos os atos dele d 
RIO, 3 (AN) — Solicitando quinta-^orrentes." 

feira passada, d ia l . 0 ao titular dapas DO COMANDANTE. DA 7,a R. M. A 
T. A v A n A K M n A f t m r n r M * * « M A t f « i t«« • ta da Justiça, sua exoneração do cargo 

de diretdr geral do Departamento Na-
MAZZA 

Natal, Rio Grande do Norte, em 
cional de Informações, o sr. Julio Ba de novembro de 1945. •I 4 * 
rata, na mesma data, assinou portarias 
considerando exonerados de suas res 

Do Gen. Bda. Cmt. doDest, Nata" 
Aosr. Diretor do Destacamento E w q .AU Oi É iirUyikvA VAW é/vgvV^WCiAiiwi X Lw 

pectivas funções, os auxiliares de se; tadual de Imprensa e Propaganda. 
• • I I — Solicito providencias de V. S 

no sentido de ser divulgado na imprens 
e radio desta Capital, a seguinte nota 

"O General Octávio _ Saldanhc 
Mazza, Comandante do Destacamei 
to de Natal, recebeu do General Isaur< 
Reguera, Comandante da 7.a Regia 

Militar, o seguinte telegrama: D' 
«utente Eclesiástico, Pe. Ni- acordo com a comunicação do Exmc 
••aIJm IUTaHÍA A einiil É11B UWl. i» m * * aaéé 

A nota do dia 

0 " f inado " comunismo 
Anunciavam o» radio» que 

•Tribuna Popular", diário 
comunista que se edita tta 
Capital da Republica ia vol-
tar a circular, no dia de fi* 
nados. A coincidência é mui«* 
to çuriosa e fúnebre. 

Com a nova situação do 
país, 'Tribuna Popular*' dei-
xou de circular uns dias, Os 
núcleos comunistas estiveram 
sendo examinados pelo Exér-
cito. Afinal, o jornal volta 
a circular, num dU de fi» 
hadoa. * * 

Não é que os catoUco* sus* 
tentam haver o eomunis* 
mo falecido. Absolutamente, 
Ele está vivo e ativo, fanta* 
ttiado de muito manso e or-
deiro, 

Mas o comunista que tém 
idealismo não pode deixar 
de sentir-se revoltado com 
o oportunismo dos ieus 
companheiro do Brasil. Para 
poder se registrar como par-
tido, o comunismo no nosso 
pais negou que tenha qual-
quer coisa de contacto com 
Marx e com Lenine, Ora is-
to é mesmo que um católico -
dizer; 

— Eu sou católico» mas 
náo tenho nada com Jesus 
Cristo e com São Paulo. 

Ou o proteetante dizer que 
nada tem Com Lutero. Ou o 
nazista que nada tinha com 
Hitler, o fascista com Musso-
lini, o espirita com Alan 
Kardec, etc, etc, 

Nossos comunistas, para se 
poderem registrar, negaram« 
ee a ai mesmos* 

Flaeram muito bem reer» 
tlculareoiH* no dia de toa-
ioe, 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

ES COfcA t>£ SERVIÇO 
SOCIAL 

A Juventude Feminina Ca 
tolica Brasileira, pelo seu As 

£ £ Sr. Ministro da Guerra entrou em . Paiva, organização qu« tem sob xercicio o novo çfoverno presidido pe) 
S ^ T T ^ à S ™ « ^ sr! Ministro José Linhares, es 
ço s o c i a l deste feudo, v i - tctndo normalizada situação politica d 
M na obrigaçfio de prentar o p C f í s . A g r a d O C © Q V . E x C Í O . e CL t o d o í 

Z S ^ S S Z L ™ os seus comandados a presteza, discipl: 
d»« na .«d* d» referida na, dedicação e patriotismo com qu 
Z : , Z . * « ™ ^ Z acolheram o chamado a essa penos 
prensa íocat e objeto de uma tareia que acana de desempenhar, cc 

locando acima do tudo o bem da noss nota da diretoria da mesma 
Escola» publicada n1 A OR-
DEM de quarta-feira ultima, classe. Até ulterior deliberação, de o 

Como toda organização li- dem do E*mo, sr. Presidente da R< 
S » « . ' S S t a S ; P^11?«; ! l c a m ProttiWa. quaisque íutamente qualquer atitude de' mamiestaçõôs partídarias, seja que 
Índole partidária pela referida f 0 r S U Q o r i g e m . S e r Õ O H i a n Ü d a S t o d a 

Escola, ou de aua. a u t0ridades exercício. (a) General Isai a o «mo tais. Desta - -podem ftoar absolutamente ró Reguera — Comandante da 7,a Re 
tranquilos quantos desejam vêr ^ r r n M í U t r w . in.»iH,trtA ... gjao ivuinar. 

II — Agradecendo atônciosamentt 
a instituição integrada nos 
seus legítimos fins, que a Es-
eoia d» serviço .8odai «lo'reitero a V, S, os sinceros protestos d< 
poda • nem deve participar da ^ A 
politica panidari., «ob quai- e s t i m c j © c o n s i d e r a ç ã o . 
quer bandeira que leja* 

aa) Pe, Nivt^lo Monte -
Assistente Eclesiástico, 

Raimunda Carvalho Paiva — 
Pmidente, 

M » » u 
wiB rim 

ADVOGADO 

I Dd ordem 
André Fernandes de Souza—Majo 

Assistente do Destacamento de Natal' 

m -

Congregações 
Marianas 

CATBDRAb-AlMiúlft, « NA* 

ao santo sacrifício da missa, ás 
7 horas, na Catedral, fazendo 
sua oomunhio. 
Apóa, nunir-aa-fto em sua aéde social, afim da raalitaran a seeaio dó eoetume, ftpttio « compaml|s«nt* 

e y a n g e l h o d e d o m T I g I 
V i f t í i m o q u i t t o depor* de Pentecostes 

( M a t h . 2 4 , 1 5 - 3 5 ) 

Naquele tamp0, disse Jeeus aos seus discipUL q,,™"" 
do virdes, no lugar santo os horrores da desolação S ' 
ta pelo profeta Daniel _ »tenda a isto o leitor - èniã?™ 
que estiverem na Judéa fujam para os mqnt e s ; e ouem « 
achar no terraço náo desça para buscar alguma «>isT £ 
sua casa; e quem estiver no campo não volt* P h r i i b l T 
car o vestido. Ai das mulheres que ne*ws dias estiverem 
âfrlvidas, ou com filhinho ao peito! Rogai, porí-m „ u " * 
VMM fuga náo seja em tempo de inverno, ne m <.„,' A . d„ 
sábado; porqu» a tribulação será tão «»ande qu». nà„' terí 
havido Igual desde o principio do mundo, „em. h;iVorÁ ou-
tra semelhante. G, si náo se abreviassem àqueles dia» 
ninguém salvaria; mas serão abreviados em üíencVi 
escolhidos, Entáo, si alguém vos disser: "Aqui <*tá o Cris 
to I" ou "Ali está ele — nôp o acrediteis; porque curti-

rão falsos cristos e falsos profetas, que farno grandes pro-
digios * coisas ecpantoaas, a ponto de seduzirem os próprios 
escolhidos, si potsivel fosse. EU que cu vos preveni! Si 
pois, vos disserem: "Eis o Cristo» lá está ele no deserto1'5 

— não saiais?. ;EMo no interior da casa!" — não lh ŝ dou 
crédito* Pois, assim como o relampago parte do oriente, <> 
brilha até ao ocidente, aesim ha de ser tamhern a vinda 
do Filho do homem* Onde quer que houver carniça, a! 
se ajuntarão as aguias, logo depois da aíliçao daquela 
diae, escurecerá o sol, e a lua não dará a sua claridade 
e aa estrelas cairio do oéu( e as virtudes do céu serào abâ  
ladàs* Bntáo aparecerá no céu o sinal do Filho do ho-
mem; e todos o$ povoa da terra se lastim&ràu entre lá. 
grimas; e verão o Filho do homem vindo sobre as nu-
vens do céu com grande poder e ma je s t ade E enviará 
os seus anjos ao som da trombeta e em vóz reuimoam*, 
e ajuntarão os seus escolhidos doa quatro cantos do mun. 
do, desde uma extremidade dos céus até á outra, Apren« 
dei tudo isto por uma comparação tomada da figueira; 
quando os seus ramos começam a ficar tenro«, e vêm 
brotando as folhas, sabeis que está próximo o verão, Da 
mesma forma, quando virdes suceder tudo isto, sabei qu* { 
(o Filho do homem) está á porta. Em verdade, vos digo 
que não passará esta geração uem que cumpram todas 
«atas coisas. O céu e a terra passarão: mas nâo hão de 
rwsar as minhas palavras, 

a ra d nua u 10 J o i/e r^ r r » áa 
F o Ç ) P lit i a l d i E s t i d u 

Transcorre, amanhã, o 109»° 
oiiversario de criação da For* 
a Policial do Estado, atualmen-
e sob o comando do coronel 
Utamiro Braga, 
Corporação que tem o seu 

iome ligado á historia militar 
lo Rio Grande do Norte, a 
/orça Policial conta já com 
larga folha de inestimáveis ser-
viços prestados á nossa terra, 
por cuja segurança e> integrida-
ie vem selando com bravura e 
iisciplina. 

Em regosijo pela grata efe« 
meride, foi organizado um pro-
grama que constará de: 7.30 
horas — Leitura do Boletim 
alusivo á data; 7.45 — palestra 
sobre o acontecimento pelo IP 
tenente Sebastião de Souza Re< 
voredo; e 8 horas — haste* 
mento da Bandeira Nacional, 

A ORDEM associando-?* ál 
festividades do dia de amanhã, 
parabeniza os comandantes i 
subordinados da briosa corpo-
ração aniversariante, 

tíUCiAití 

E l I U f i f l P R F 

wiHmi «Mtitifto 4« tofea w mttHtéM» 

miTíÇiüõ3 M l LO M Bf l 0 ft I 

SENHORINHAS 
Elza Galvão, tiiha do sr. 

lavio Galvão, 
Maria «do Socorro, filha 

.o sr, Raimundo Ramalho, 
.uxiliar do comercio. 

JOVENS 
Rosaldo Moreira de Aguiar, 

iuno da Escola Técnica de 
^omercio de iSatal tuno ao 
audoso Manoel Ra^munao de 
.guiar. 

CRIANÇAS 
ielena^ filh« do sr, Joaquim 

^mh«iíQ Neto. 
AMANHA 

bj^NHORAS 
— Julia Carvaino uaiváo, 

^posa ao sr* Wubon Uü.vao, 
ancionario da PreieUura Mu-
ucipal, 

SENHORES 
— Artur Vilar de ív^eio. áun-

íonario dos Corr^i^ e 
,raios e aa Ação uatolica aw 
-iaul, 

— Cap, Carlos Artur Trita, 
jomunaante aa wía. ae 

a i n a u o ^ i per tencente ao 
i . aeava capuui , 

iw^üORINHAft 
—* Maria do Carmo ( a iuna do 
inasio imaculada conceição 
tuna do sr< Joaquim tm-

«i, mauítuial em raphki. 
^aiaa Cama*at tiuia do sr. 

oao Emídio da Camara , tun-
.«onario federai na capiuti ao 

JOVENt 
Tareisio Jofelli , fi lho de s r . 
ital Jo fe iu , gerente oa a ^ 

^encia ao Jttanoo do tira&u en* 
AISÚ, 

CRIANÇAS 
— Geraldo de & u u i u n u 

i o s r . Manoel Aprígio de Sou» 
ia , res iaent t e m duo «iose uv 
apitou. 

— iraria Apqreeida, filhe do 
Elói Raposo aa ca^i^ua, 

ivmeietvarle 4aa Dnm da Perto t 

4.' AuAJwliHtiN 4.0'i 
jERiCtiMA DA CUNHA 

Miiiî O — Vitima de «'m colapso 
cardiaco^ veiu a ialcç^r, ás 
5 ho.ai da manhã d« hoje, a 
cxma. sra. V Maria l>kw 
da Cunha Melo, viuva do sr, Ma 
noel Jbtnicio de Melo 

A pranteada extinta, qua 
desaptiecera aos "ft -in,í> d« 
iaaa- , d^wca, <ítn seu 
ciiculos de amizade4 uma 
ral consternação, pelas viivj* 
d á̂ ^in^ulates do seu ôiação 

iJ, Cicuta aa luiih.í ^lo 
deixa oa S^gu.n^s ni nos 
Pes»embarg«dor benieio * uho, 
niwmü*o uo, 
de Aï^laçao uo «ístauo, d-
Mu ei o üa Cu"ha Melo, uentisU 
nts ta capitai, iwu.iio da 
Cunna Wl̂ lO. funcionário d« 

Aéiea de Natal, sr, Mira-
beau da cunn.a iv t̂no, uínauna* 
lio ^possmaüo da 
dos cor re ias e TeJegr--«»^. 
ÍVioacir dy. cunha luncio-
na.iO dos Cor*€30$ e 'ivljgra.oa 

Motoro, sr. ivúiu.o 
nna Meio, inaustnal uf> ^ 
Janeiro, e s-as, JJ. Maurin* ms 
bantos P^iena, esposa cn ífi 
Aniunio uui» ^aniua rv.wra, 
iuncionario dos co^no« « ^ 

d-, lviarcina 
lô  viuva do sr; Manoel J^mn. 

ou Miua, »m* L'ls 

m Mendes Meio, ^spo» 
ao sr , nni.on*o 
sidente em Fortaleza ü> ^ 
uciAtí ainuaÉ vmí « ' 
^ n ^ v o s , aiciu QOá . î î i j 
munao Kuov® da u i z e mnoei 
i^liicio u«i iViviO I * ^ 
limos adotivos, 
paraíba. - t 

g seu eni^ramaiito te*a 
gar na tara« de noj^ ^ ^ 
iéoras, sauiuo o ^ 
sideneia do desrmi»»!^0i 

i iu i«^ Filno. á av 
aIvm, 7í>a, no oi. , . 

A WBUlUU aprv^nU a «».w lia eniutaoa aä im 



* ' 

RIO, 5 ••• Já estão nomeados os in-
terventores dos seguintes Estados : 

Amazonas, desembargador Emiliano 
Estanislau Afonso; Pará, desembarga-
dor Raimundo Maroja Neto; Mara-
nhão, desembargador Eleazar Campos; 
piaui, coronel Antonio Leoncio, Pereira 
Ferraz; Paraíba, desembargador Se-
verino Montenegro; Pernambuco, de-

sembargador José N 
pe, desembargador 
Flor Cardoso; Espirit 
gador Valdemar Per 
desembargador Abel 
São Paulo, dr. José 
Soares; Paraná, dese 
rio de Macedo Portu 
na ,dr . Luiz Galoti; 

es Filho; Sergi-
unald de Santa 

Bânto, deSembar 
ti; Estado do Rio, 
. de Magalhõe' 

orlos de Macedo 
gador Clotr 

Hli Santa Catari-
o Grande do Sul, 

desembargador Samuel Figueiredo da 
Silva; Goiás, desembargador Helalio P 
morim; Minas Gerais, desembargador 
Nisio Batista de Oliveira; Ceará, Bene-
dito Augusto de Carvalho; Baia , mi-
nistro João-Vicente Bulcão Viana e Dis-
trito Federal, ministro Filadelfo de Re-
sende; Rio Grande do Norte, desembar-
gador Miguel Seabra Fagundes. 

4» 

Primeira entrevista á iniprensa 
do presidente José Linhares 

RIO, 5 — 
0 presidente da Republica 

concedeu sua primeira entre-
vista coletiva á Imprensa, rea* 
lizada no Palácio do Catete, 
onde o sr. Unhares reuniu 08 
jornalistas ali acreditados para 
fazer-lhes declarações sobre 
três questões de evidente inw 
pprtancia no atual momentos 
reivindicadas trabalhistas, au» 
mento dos vencimentos dos 
funcionários eivis e militaras 
tto União e deflação* 
r e i v i n d i c a ç õ e s 

TRABALHISTAS 

J k r i OR I ) EM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d o I m p r « x u K i U d a 

ANO X - Rio Gland« do Norte.Na'al - Skmmda-feira, 5 de Novcpibr« d» INS Num. 2.»71 

O conflito entrei trantes. Não constituem, po~ 
it instrumentos plástico nas 

mãos dos que dispoõem de pode, 
I e^por isso tiveram . cU reagir 

• 1 • 1 1 1 f^kendo-o para a felicidade d< 
i n d o n é s i o s e n o u n d e s e s ^ 1 1 4 ^ • ^ M ta comunhão de pensametic 

efcde BATAVIA, 5 (R) — Verifi- forte tenslo, de acordo com « . , , , „ : j 1. 1 1 v u • a • '/Kmoora tlvessemos, por iorç • 1 1 1 ®®u»se aqui, ontem á noite, comunicado oficial britânico. A 
Com referenda á primeira f o r t e t i r o t e i o q u w J d 0 numero- 9* e a 123.» divisões indús de-

das citada» e.uestóes, assim se atacaram os embarcaram na Suerabftk re-
expressou o presidente; | q u a r t e Í 8 holandeses. Foi ferido forçyido as tropa» britânicas 
.. ~ A \ , m . P*1"8 c o s U s g e m e n t e , um que «li estavam aquartelada« 

8 * onerai australiano. Sabe.» informa-se «ünda que outras 
consequência da evoluçfio SO- t w n b e m q u , n u m e r 0 8 a s m u l h e . t r o p u b r i t a n i c a , t a m b e m d e . 
ml no ira estado presente. m e ^ ^ ^ ^ s o f r e . < m M e d a n S u i n a . 

. w a I r a m M n * * » - O comandante tra. Mageland continua calma 
v*r d» oonslencia crtetfi do d a | f o r ç M W t a n l c M ) g e n e n i l n e s t M ^ tmos d i a s . 
Brasil, Nas condições em que B d a . p ^ conferenciou com os 
se propõem, hoje, ao Governo U d e m -miomtàos a r e s p e l t 0 ^ 
e «o povo brasileiro em geral e v a c u a s S o d o s „ivU internados BATAVIA, 5 (R.) - Reini-
nSo devem sofrer modificação M mram-se u luta» aqui. Houve 
senão no sentido de melhor as* 

REINICIADO O TIROTEIO 

FORTE TENSÃO disparos de metralhadoras le» 
*>gw»r as garantias e benefi- BATAVIA, 5 (R) - A dtua* vas « granada» de mio, esta 
cios devido« ao trabalhador. K ç à o n« ilha de Java, ás quatro noite. Elemento» britânicos es-
esta, porém, uma questão qua h o r a | d c h o j e permaneceu K b tSo ainda no encalço doe ele-
só injusta e impensadamente ' 
poderá ser tolooada no terreno 
das lutas de classe, que, em 
nossa terrai nfto existem e nio 
daverfio Jamal» existir, sten* 
dida a tendencia de harmonia 

Des. Miguel Sesbra Fagundes 
Não podia o governo da 

que sempre houve entre oa Republica fazer melhor es-
brasileiros, tendencia que nun- colha para o elevado cargo 

£ela critica mais exigente 
em todo cr país. 

O desembargador Seabra 
Fagunctes não tem» o seu 
nome circunscrita hoje 
em dia. aos lixrçites do Kilo 
Grande do Norte, mas» ao 
contrario, ele se projeta em 
todo o pais, sendo suas 

ca deve ser alterada, pois o de Interventor Federal, 
interesse do nosso momento n e s t e Estado, maximé dentro 
histórico á trabalharmos, sem dos moldes de absoluta isen 
distinção de pessoes, para nos ção partidaria que vfio ser 
mantermos em um ambiente de dados aos governos estadu-
ordem construtiva e proourar ais, do que o nome honrado 
para ela encaminhar todas as e <Jign0 desembargador *°kras citadas com frequen 
intenções e atividades. t Miguel Seabra Faguntfes, c i a a r r f t o s d o 

O AUMENTO TfiRA' A presidente do Tribunal He m o Tribunal, como nas de« 
^ gional Eleitoral e membro J U U € S e 

EbmADA dio nosso Egrégio Tribunal t n £ u n f i s ^sileh-os. 
Respondendo A pergunta que , Anelacão I Neste momento delicado 

lhe fizeram os Jornalistas ao- P * ' ' da vida nacional e estadual 
br̂  o aumento dos veneimen* Desde multo cèdo iru vai caber ao integro ma* 
t"* do» funcionários civis e mi* gressando na carreira da gistrado a tarefa de diripir 
ütares, o presidente José Li* magistraturar o novo In- os destinos do povo norte-
nhares declarou: tervenUbr se dedicou Intei- riograndense e entregar o 

Esta questão terá a solução ramente ao estudo do di- governo do Estadia ao can-
esperada, que é justa» O caso reito, encontrando meios didato que o povo escolher' m t - m 
do aumento ao funcionalismo entre os pesados deveres para dirigente desta uni- | | S l t U d Ç A O H l 

s«ndo estudado apurada- d 0 magistrado, de escrever dadfe nas fu tu ras eleições * 
mente pelo ministro da Fazen^. livros muito bem recebidos para governador, 
^a e será resolvido oportuna 

dás circunstancias e contra ^os 
npsoS desejos deliberado toma 
mf didas excepcionais para evi-

a anarquia iminente agi. 
sempre dentro do quadrt 

ra?quico, sem sacrificarmos ; 
ddctoUna, que é fundamenta' 
né «istltuiçáo armada. Tfic 
lo|o atb^imos o objetivo visado 
foBrempossado, no cargo dr 
d^lPresidente da Republica r 
mfls alta autoridade constitucio 
nal^do Poder Judiciário, cercada 
do fcpoio dos t*rês ramos conju 
gados das Forças Armadas que 
segfMjjftfe affefoava na memora-
v ^ mfdrügada de 30 de outu 
bro ultimo, deseja viver á som. 
h a da lei, Desse modo, foran 
restauradas as bases para a exa 
çao cabal dos compromissos an-
teriormente firmados, e as cias* 
ses armadas, unidas e coesas, co 
Locaram^se em situpçío aind 
mais vantajosa para poder ga. 
astlr a livre manifestação é 

todos o> cidadãos nas eleiçõe 
para a escolha do representan* 
ties e governantes legítimos dt 
nação brasileira. 

Confo tam.nos, sobremodo, a 
manifestações de aplausos < 
simpatia qu« vimos reeebende 
do povo brasileiro pelo braç< 
orte do soldado e de todos o 

bons cidatóos. 
Volvemos com a conciencir 

do dever cumprido, ás nossac 
lides naturais, mas permanece^ 
remos^tentos e vigilantes, pari 
que possa o governo levar e 
bom termo a obra almejada c 
grandiosa da reconstitucionali 
zaç&o do país* 

Contamos em que nossos pa 
tricios continuem a confiar na 
classes armadas do Brasil, que 
desejam a felicidade do povo ' 
a grandeza discente da Patri 
extremecida* — Rio, 3 de no. 
vmbro de 1945» — (a) ~ P 
Gois," 

PI« saia sanguioeo sintético nos hos-
p^is de cam^rha nazistas 

WASHINGTON, (S, I* H ) tempo de guerra no Reich. De» 
«—2088 —* Cientistas norte- nominado "periston", trata-se 
americanos informaram que os de um material orgânico um 
alemães passaram a usar pias- tanto parecido com a gelatina 
ma sanguíneo "ersatz" ao se e a goma de aoacia, ambas as 
aproximar o.f im da guerra, qhais tem sido empregadas va« 
quando a subnutrição dos civis r i a 0 ^ e m ^ 0 m u n d o 
impediu a produção de plasma ^ ^ lubititutos do sangue, 
natural suficiente para os sol- p o r v e x e a com perigosas conse* 
dados alemães feridos. queneiaa, 

O plasma sintático alemão de-
sempenhou importante papel Os alemães» todavia, anuncia« 
nos hospitais de campanha na- ram ter realixado para maia 
sistee, ao que adiantou um re» de 200.000 tratamentos com 
latório dos oficiais norte-ame- "periston", não se registrando 
rieanos que estudaram os de« praticamente nenhuma reação 
senvolvimentos químicos de, desfavorável. 

Tentou burlar o bloqueio 
WASHINGTON, 8 (R.) — A em frente a Java. Acreditava-

Armada anunciou que um sub- se que o referido submarino 
marino alemão, de setecentas levava além de grande quanti* 
toneladas, que possivelmente dade de material, altos funcio-
tentava burlar o bloqueio ame* narios da Alemanha para o Ja-» 
ricano no JapãOi foi afundado pão. 

vim 

Interventor Georgine Avelino 
Tendo sido substituído pelo de- [ situando, nos seus discursos, ú 
sembargador Miguel Seabra Fa* problema politico em nivel «1« 
gundes, que ainda hoje será to, oferecendo a todas as cor-
nomeado pelo presidente da Re- rentes as mais amplas iiberda« 
publica, deixou a Intervehtoria des. 

o J L f Ã í í n í N O r t € ° Também náo se pode deixar 
„ . _ 4 , de salientar o seu acatamento Governando o seu Estado á m a g i s t r a t u r a , j 4 ^ ^ 

01 oficialmente as nossas côrtes da 
justiça, já resolvendo o delicado 
problema do reajustamento dos 

durante pouco maia de 
meses, numa fase difieil, 
que os assuntos políticos, 
ante das circunstancias, ocu- seus vencimentos. 

mente. 
DEFLAÇÃO 
Patsou-se, depois, á defla* 

ção. E o presidente informou \ 

A proclamação do 
Ministro da Guerra 

Mexico 
MEXICO, 8 (R.) - Ontem á 

noite foi dissolvida a bala uma 
reunião politica, reali2ada em 
um suburbio desta capital. O 

param o primeiro plano, não 
teve o ilustre conterrâneo opor* Outro ponto a salientar, por 
tunidade de desenvolver um fim, foram as excelentes rela« 
programa administrativo. ções que manteve com os po» 

A população da Capital e deres espirituais das tres Dío-
dos municípios teve, porém, ceses, objetivadas em palavras 
ensejo de conhecer o vigor da e atos que marcaram a sua cur-
sua inteligência, como tribuno, ta passagem pelo governo. 

irei 
em p" p i-

I nda psüüta 
Serviço de m i -
e i 

— Também esse caso está 5 — 0 ministro da Guer- surpema de intervir dire- comicio auspiciado por elemen-1 do-lhei 
v U H k J 1 1 . I á * * m < i ^ j J . m t 

LONDRES, S (R.) - O ma* 
rechal de Campo Montgomery 

RIO» 5 —O "Correio da Ma- dispunha de equipamento por-
nhã" publica a seguinte Infor- tatil de radio e telefone secre-
mação: ta, afim de que aquele militar 

"Ontem, pela manhã, quando pudesse entrar em contacto 
acabava de ser empossado, no com Churchill, durante toda a 
gabinete do ministro da Justi* campanha na Europa Ocidental, 
ço, o novo prefeito desta capital ĥ Ty1H 
ministro Filadelfo de Azevedo, 4I A tA1 iÉll „ rtr 

o sr. Luiz Galoti, que fôra1 fljütâlllúlll) II Bf. 
nomeado interventor em Santa 
Catarina, dirigiu-se ao profes-
sor Sampaio Doria, perguntan-

sendo estudado pelo ministro ra lançou, na manhã, d* sa~ tamente em assuntos 
da Fazenda, com o interesse bado a seguinte proclamação : politica interna, as das-
natural. 

tos favoraveis |o ex>secretario 

A ess! onde nasceu 
m lit'ei. 

RIO, 6 —A casa em que nas« 
«su Hitler, na aldeia de Bra* 
nau, serve agora a original 
posição consagrada á "verdade 

o naaismo'1, inaugurate 
Ptlo bUIfCKMItN. 

"Ao Povo Brasileiro î" se. armadas esgotaram, s^ena, ^ ******* ^ ^ 1 ) 0 

Desfeita, na sua causa e-aen- honesta c dise, etamente, SUÍ tiroteio resulto» cinco pessoas 
ciai, a ijrise politica, que ulti. capacidats de transigir, justa, feridas das quais duas grave* 
mamente multo se agravara, e mente no momento em que se m c n t # t Qs participantes da re-
mposaado com o apoio unanime convenceram de que qualquer . . . 4 ^ 

das Fo ças Armadas Nacionais, tolerancia a mais implicaria no £ e r
f
l d t r t u n i i o d o a r a m a 

o novo Governo da Republica saori leio inexplicável de com. policia terem «ido ataoados pe-
iesfJftmos manJtstsr noaso re- promissos assumidos com o povo los partidarios de um ex-mem-
oonhecimento e agradecimentos e poria em pe lgo a própria so- a* governo de Avilla Ca-
ao povo brasileiro, pela maneira breviveneia da nação, . d û 
com que soube inte pretar a a. Não faltaram conselhos e ad- m t o h o » M r É o « « « » a p 

tdtude do Exerci o Marinha e vorteneias a quem btm podi* Partido Nacional Revoluciona«* 
Aáronautiaa concorrendo para e devia evitar os riseos a qu' fo n u práximas eleições. A 
que a vida do pais se mantívei. estivemos expostos. Asa forças ^ u u ^ infafnir 

- s » a a w í i S r t i S r ^ 

— "Excelencia, quais as suas 
ordens ?" 

Por decreto de sábado pas* 
sado, o Interventor Federal in-
terino concedeu aposentadoria 

- <<As o r i t m d o aderno, - BQ ^ ^ ^ ^ Carlos Soa. 
responden prontamente o mi* r e s fa Camara, no cargo da 
niatro da Justiça— são, no mo- Diretor Geral do Departamento 
mento, es seguintes: Estadual de Estatística. 

1.° — Não aplicar os dinhei- Exercendo ha vários anos, 
ros publiooa em propaganda de com proficiência e selo, aquole 
partidos políticos; importante cargo na adminis-

2® — Manter a ordem, asse- tração estadual, o dr, Anfilo-
gurando oa direitos individuait; qulo Camara afasta-te de suas 

— Atender rigoroaamen» funçftes com uma longa folha 
ta as deUrminaçòes dos Tribu* da serviçoe prestados ao Esta^ 

I MUTiCiuO LE ITURfl ^fir N'fl LOHBHOflg 
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Veit« dai Santa« 

RsUqutas 

SEGUNDA — FEIRA 
FATO HI8TORICO * 
Atentado contra o preaid. 

da Republica Brasileira, 1807* 
PENSAMENTO DO DIA 
Nenhuma instituição como 

a Igreja sabe não apenas ve-
nerar os mortos, mas viver 
de sua substancia imortal 
E* que» não sendo uma insti-
tuição terrena mas divina, a 
tnorte só tem para ela um 
Significado muito secundário* 
— Tristão de Ataíde* 

B.asil despovoado 
CAIO GUERRA 

A O R D E M 
vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 
Oto Guerra 

(Diretor) 
F» V e r a s Bexerrm 
(JMator-Seerettfrio) 
J* G. Meira Uma 

<a«r«*te) 
I X P I D I I N T t 

RSD*: 8 «t 11 e 13 és ie hor» 
GER*: 7 áa 11 e 13 ás 17 fcorr 

Caixa Postal: lio 
TELEFONES: 

REDAÇÃO : - 12-» 
GERENCIA: - 12-4® 

Séde; Bua Dr. Barata, 
—NATAIr-
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A S S I N A T U R A S 
PAGAMENTO ADIANTADO 

AflO Csf tO.OÇ 
Semostre . . • • t . . *, „ 40,00 
Trtmeetro fû,oo 

VINDA AVÜLÄA 
Numero do dia . . . . Crf 0,90 
Numero atestado « *. 1.0o 
Publioaçfes - Anuncio« -
Avulsos — Carimbo^ etc 

TABELA NA GKRÄNCIA 

F a n a r á s île Plantão 
MÊS DE NOVEMBRO 

5 » Monte 
6 » Maia 
1 ti Natal 
1 H Guilherme 
D »1 Confiança 

10 M Queiroz 
11 H Santa Crus 
12 M Maia 
13 n Natal 
M H tiuilherme 
15 M Monte 
18 H Confiança 
17 1» Santa C m 
18 M Maia 
19 II Natal 
20 H Queiroz 
ei n Guilherm* 
82 t* Confiança 
tö tt Monte 
24 n Santa Crus 
25 il Natal 
26 >f Maia 
27 *! Queirós 
23 » Guilherme 
29 «* Confiança 
90 II Monte 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmácia Adnalva j — 1 4 

_ 10 — 13 ->16 - 18 - 2 2 
- 2 5 - 2 8 . 
Farmacia Coelho : 2 — 5 — 8 
- 1 1 — 14 — 17 — 2 0 - 2 3 — 
M - 2 9 . 

Farmacia Dutra : 3 — 6 — 
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Se há país para o qual deva o 
Povoamento constituir Voble 
Brasil. 
ma nacional, esse é este nosso 

Área enorme do oito e meio 
milhões de quilometros qua-
drado«, chega a meiadot do sé-
culo vinte, senão já como um 
vazio demográfico, mais ainda 
com uma população rarefeita: 
em média 5 habitantes por qui-
lometre quadrado. 

Terras que poderiam conter 
um punhado de arrogantes paí-
ses da velha Europa, estio aqui 
por desbravar. Seis mil quilô-
metros de litoral e dezesseis 
mil de fronteiras terrestres ca-
recem de defensores pelo tem 
po em fora. Riquezas potenciais 
reconhecidas, umas, outras a 
penas suspeitada«; esperam os 
que as transformem em rique 
zas atuais* 

Se a densidade de população 
do país» em conjunto» fosse 
igual á do Rio Grande do Nor-
te, contaria hoje o Brasil nfio 
40 e poucos, mas 130 milhões 
de habitantes, o que têm OÊ 
Estados Unidos. E o nosso Es-
tado» quase todo sujeito ás sê~ 
cas e com seus semi-áridos ta-
boleiros litorâneo*, é talvez c 
de menor capacidade demográ-
fica» 

A proposito vimos ha tempo 
citado o professor Fischer, de 
Viena» segundo o qual a capa-
cidade demográfica do Brasil 
é de 900 milhões de habitantes, 
enquanto a dos Estados Unidos 
é . de apenas 500 milhões, a da 
Rússia 230 milhões (atual 130 
milhões), a da Argentina 150 
milhões (atual 13 milhões). 

Com as tfftatisticas ora dis-
poníveis, notadamente os dois 
últimos recenseamentos» justifi* 
ca-se alguma previsão do cres-
cimento da população brasilei-
ra» Ao contrário do que é ge-
ralmente suposto, essa previ-
são não è animadora, a menos 
que sejam afastadas algumas 
causas do atual baixo Índice 
de crescimento. 

Até recentemente se dtela 
que a populaçfio do Brasil do* 
brava em cada 30 anos* (Espe* 
rava-se 45 milhões em 1940). 
Se assim fosse» teríamos 160 
milhões pelo ano 3.000. No en* 
tanto, vejamos, 

É sabida a formula do desen-
volvimento da população de um 
paia: Crescimento =s (Nasci-
mentos — Óbitos) + (Imigra-
ção — Emigração)* 

A contribuição da imigração» 
sem representar para nossa 
formação o papel saliente que 
teve nos Estados Unidos ou na 
Argentina» tem sido apreciável, 
embora irregular. Cerca de 5 
milhões de imigrantes entra ̂  
ram no pais a partir -de 1830 
até 1940» Deduzida a .emigração, 
ficou um saldo de uns 3 e melo 
milhões. Regiões do Sul, nota* 
damente S» Paulo, foram deei* 
sivamenta beneficiadas com 
essa afluência de "capitai hu» 
mano" 

A questlo imigratória é ou 
devia ser por mais de um motl* 
vo bem euidada peloa gover* 
nos. Releva agora teu aspecto 
qualitativo sobre o quantitati-
vo» 

O excedente doa nascimentos 
sobre os óbitos constituo o 
chamado "eresfimento vegeta* 
tivo" ou fisiologico da popula-
ção. E' o mais importante, não 
só por explicável nacionalismo, 
mas por sua conatancia e já 
por seraparoela preponderante. 
Isto nem sempre parece have-
rem reoonhecido certas regula* 
mentafôes e protedonismos o» 

cava ao desamparo» e precisa-
mente a CRIANÇA BRASI-
LEIRA era relegada ás condi-
ções de pária em sua própria 
terra«' 

Regiões ha no BraSil, como 
este Nordeste» que pouco ou 
nada devem á imigração es-
trangeira. No entanto, são Es-
tados de elevada população re-
lativa e valores positivos na 
economia nacional apesar da 
emigração de seus trabalhado-
res, dos mais válidos, como na 
recente "campanha tia borra-
cha". 

Conforme o recenseamento 
de 1930 contava o Brasil . . . . 
30.60000 habitantes e pelo de 
1940 já tinha 41.600.000. (Des-
prezados os ultimoe algaris-
mos; a apuração do ultimo ain-
da sujeita a ajustes). Tendo 
havido nos 20 anos jte interva-
lo uma contribuição de 720.00C 
imigrantes, foi de 10.380.000 c 
crescimentp vegetativo. Repre-
sentou assim a primeira par-
cela 7% da ultima, 
Estabelecendo-se a progress&c 

geométrica» calculamos a taxe 
, global de crescimento no pe-
ríodo em aprâço; 15,5 jor mi-
e por ano. Para a população de 
1940 essa taxa dá um aumen-
to de 645.000 habitantes, dot 
auais 600.000 pelo crescimentc 
vegetativo, 

Podemos então pergunta: 
'quando terá o Brasil 100 mi-

Ihões de habitantes V* don 
aquele indica de crescimento, 
moflrtra-nos o cálculo que ess 
cifra só será atingida pelo; 
ans de 1997. 

Serão pois, mantidas a uni 
dade e a integridade nacional 
até o ano 2.000, os centos t 
poucos milhões de brasileiros 

festa em homenagem • Cristo 
Rei. realizada*«» Goianinha 

No domingo 28» pala manhã, sua bandeira, cantando o hino 
"Avante à jovem", com verda-
deiro entusiasmo; sendo acom-
panhada de todas as pessoas 
presentes na sessão, fazendo 

houve missa festiva, com co-
munhão geral das jefecistae, 
aspirantes c Benjaminas» sen-
do precedida da Benção da 
Bandeira da J . F. C. B, de 
Gçianinha, pronunciando nes* 
se momento o- Aseistente Ecle-
siastioo uma brilhante alocu-
ção. A's 16 horas realizou-se, 
no Grupo Escolar, uma solene 
seseõo em honr» a Cristo R*i 
organizada pela J . F. C. de»* 
ta paróquia, Presidiu a mesma 
o D. D. Assistente Padre Na-
zareno Fernandes, ladeado pe-
lo prefeito Benjamin Simo* 
neth, coletor federal, e outros 
elementos da sociedade local. 

Decorreu a sessão com muito 
entusiasmo e logo após, foi 
distribuído entre os presentes 
um jornalzinho da J . F, C, de 
Goianinha, intitulo "A Voz de 
Juventude" e alguns santi-
nhos que recordavam essa sig-
nificativa festividade a Cristo 
Rei.- Em seguida voltava á 
igreja matrix, i J , F. C. uni* 
formizada levando á frente a 

cos n&o será obstáculo e para 
a dominação sempre haverá 
jnotivos; a teoria do espaço vi* 
tal, a deetribuição equitativa 
ias matérias primas... Questão 
ie conveniência e oportunida-
de, como ensina a Historia. 

Aquele cálculo n â í é pessi-
mista, "se persistir a atual ta* 
xa de crescimento", Antes, é 
sabido que a progressão geo-
métrica neste assunto leva ge-
ralmente a resultados eüagera-
3osf quando o numero de anos 
é grande» 

Vale que algo pofle ser cor* 
rígido* Não pelo tempo, como 
é vfeao nosso esperar que êle 
sô melhore alguma eouaa. Mas 
ç* houver Uma ação deliberada 
e perseverante dos governan-
tes, firmada em melhor com-1 

fxreensfio atíral do importante 
problema* 

E\ como nós propomos a de-
monstrar em futuro trabalho 
tm redução da MORTALIDA-

recursos («tomo o petróleo e ' DE INFANTIL onde mais efi-
varios metais) e oferecerão cli-: cente, alem de mas humana e 
ma propicio ao surgimento de mais economicamente, pode ser 
conquistadores audazes ou as- incrementado* o Povoamento no 
tuciosos. O pacifismo dos fra* caso brasileiro* 
1 '̂''̂ V̂UT̂ ^̂TTOÍMfafl̂ tflJfecWĉ^ 

de então suficiente» para sua 
defesa e a posse efetiva de suas 
riquezas ? 

Não terá ainda assim o Bra» 
iil curado o seu "raquitismo 
demográfico" dentro do seu 
"gigantismo territorial", quan-
do muito* paizes já relativa* 
mente superpovoados terão 
exaustos alguns dos seus atuais 

ADVOGADO 

Esoritorio: Duque 4, c « ^ 
« • . Sala I ' 

"«•UenoU: Run S e i ^ m 
Tri 1701 

uma pasaeiata pelas principais 
ruas da cidade. 

Foi observado na sessão o 
seguinte programa: 

I — Venl Creator — Hino, 
II — Abertura da sessão. 
III — "Cristo Rei « a moci-

dade" - Pela jefecista Zilda 
SimoneÜ. 

IV — Prece á Rainha das 
Missões! — Poesia — Pela as-
pirante Gracila Barbalho. 

V — Crucif icadoPoesia — 
Por Elisa Andrade. 

VI — As tres Virtudes — 
Pelas Benjaminas, Luiza, Jo-
sedite e Irmã, 

VH - Cristhus Vincit, Crls-
thus Regnat e Cristhus Impe-
rat< — Canto, 

VIII — A influencia da A. 
C. na Paróquia — Por Creusa 
Oliveira* 

IX — Sagrado Coração de 
Jesus — Poesia pela Aspirante 
Dolores Grilo. 

X — Ave Maria ! Poesia por 
Irma Barbalho. 

XI — Palavras da Presiden-
te da J , F. C, 

XII — Hino da Juventude 
local 

XIII — Palavras do Vigário 
XIV — Encerramento — Hi-

no da J . F. C. B. do Rio G. 
do Norte. 

A T E N Ç Ã O 
A L B 0 N B w » rOTOORA. 

PAPRL 
CREPON (to 

Q*r*I » um MUT^o & 
VIDADH8 efe TJV^OS 

W*o façam m*9 m ^ r w m 
Ä s tWter t sr* 
TXXTA ÜE UVEOÖ-
l ï h v . Àurslbiio, si 

Fem« lft~2| 

CASA 
Vendesse a de a.* 320j av. 

Deodoro. 
Uratar oom o sr, Ivunny Cos-

ta, na Recebedoria de Rendas 
ou Rua Padre Pinto, 718 -
Cidade Alta. 

V E N D E - S E 
aprazível casa na do Meio, 
Praça Palatlníck n.° 

Tratar na rua GooçbKts lido. 

ŜilWMff WH111 ü. .M M..JI .i.aii 

vende-se' 
UM SALÃO 

proprlo para pequena oficina 
ou mesmo para comerciot á Av, 
Hermes da Fonseca — em 
frente ao chafariz — Petrópo-
lis — Tratar á Rua Seridó 748, 

* azia. dores, erucia^ôe» o após u» reieiçô**. 
indicam biperactdeí estornarai Com a ír«qtiôncia lossi? 
desconforto, criamos até uma prevenção ao Maturai 
prazer da alimentação e é assolada 0033a alerta e 
vivacidade de espirito Magnéata Blsurada composirAo 
alcalina de eficácia comprovada em lodo mundo wu 
trallEB fácil e rapidamente a hiperncide2 cstomarai 

t restabelece a beui-esiar 

r é 1 c o m f « iiw í e t ó 

m I38B88S BSSBti 

Senhores sapateiros do interior 
Vindo a Natal latir tfttas toi&ptw* d» material, proeursm 

ao Alecrim a SAPATARIA LEOPOLOtNO «ua tem grandt 
quantidade de «laa» t«spa% vaquets«. cromos % finalmente tu-
do quanto se precisa para a indústria ds salvados» s « t i ven-
dando m prsp* vantajosos. 

SAPATARIA LEOPOLDINO - Rua Amaro Bamlo UM 
ALECRIM NATAL 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA M m r 878 

Telefone 1503 
I M U M B A l B I 

CONTRATA COBERTAS t 
w m i r m t * * 

Exija fao^j 

Moi 
t f i v i f o r n e c e d o r o s p r o d u t o « d o 

oinho "LEÃO" 
C a f é B R A S I L 
F u b á d e m i l h o I M P E R I A L 
C O I o t o u D O I S L E Õ E S 

P K D I D 0 8 A 
S o e . C o m e r c i o • T o r r e f a ç â o L t d a . 

r A B R I C A : — RUA AMARO B A R R f T O , US4 
é i iontiiot M ádvwu, qu«n4o U C R I T O R I O I V I N D A S : — AV. F R B U D E N T t 

1 itanultMMOMAtt o nMiontl tt- Q U A R W I Í A . MT — FOME - U M 

tfNMa* 

M 

s&sszmzïïztëàb 
M 

Suspensas ss lestii-1 ' 
COes de guerra e au-
mentais as vifgens 
aereas para a Europa 

Havendo cessado as exigenci* 
as de carater militar em f a ce 
da terminação definitiva das a« 
tivídades diretamente ligadas á 
guerra, aerá desnecessária, a 
partir de«ta semana, a ob ten-
çfio de prioridades das auto* 
ridades americanas para v i a j a r 
com destino 6 Europa na linha ^ ^ 
NataULisbàa da Pan-American do continente, ^nüv,, u. i-
Word Airways. Pelo mesmo j American, os passageiros po-
moüvo foram também d i s - ' d e r á o a N a u i 8 , m i 

pensadas al dsterminaçôes da tomarem o "clipper" twsoce-
Marinha dos EsUdos Unidos •«»co, cu jas partidas para 
que» assim» deixa ds fornecer ^ vto Monrovia (Libem), 
ss permissões para as viagens Bolama (Guiné Portuajiesa) • 
na referida linha transocean- D«kar (Africa Ocidental Fm« 

cese), serão is aegunoas-icírab» 
ás 16,30, 

S E R V I Ç O M E D I C O ' 
E S P E C I A L ! / : A DO 

Técmcas caecnei^ digns* 
ticos S terapêutica daa doeo* 
ças de sistems utídbtío. Trata« 
mento espeeadízecio âr* íqçt\* 
ÇA6> do sistema genital re^uü-
qo : (viaicuiitea croiác^ 
oocicas, etc», m , s 
plicaçôes; ccrri^cn^ 
vacttes» prostaíito, vsr̂ racDtÂ" 
oitss urlxtanas 

roateao d^vi r t tov^ 
Clinica das doença» c«« 
re« — Dosnçss vsaér«^ tz* 

geral - OPmAÇà^ 
Ccmiltorio: Htia Cc 

Bifado, S23 — Fcr,^ t ^ 
—4a» 14 te it bf.^» 

nica» 
Ao mesmo tempo em que in 

forma a suspsnçao dessas res- Quanto ao reyimt (te pw*' 
aUlO-

triçòes, a P a n A m s r i c a n c o m u - d»de eiUbelecido pelas -
nica que , t endo e m vis ta at*n~ r idades militares dos ^ t a a o 
der á c rescente p rocu ra de Unidol, por motivo de g u e M 
candida tos a v iagens p s r a a • W* »tingiam as demais imr* 
Europa , r eso lveu ampUar a da Pan American, acaba 
f r aquenc ia desse serviço que» *«r obolido, razao por que 
do dia » do co r r en t e e m d i a n - i n t e r e a s d o « na aquisição ^ 
te» passará d s b U m e n s a l a s s - ou no despatíw. 
m s n s l . D s q u a l q u e r ponto do s n o o m s n d a i serão sien ^ 
nosso pefs, e m conexão com 11- P®lo critério comum, w 
n h ã s da P a n a i r do Brasil» t , de acordo com s o r d f ^ rn 
d a q u a l q u e r o u t r a ftepublica l ^ i c a dos j 

i m m 1 
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o D O MIN GO ESPORTIV O | 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o B r a s i l 

(Competições do domingo 4 de Novembro de 1945) 
NO RIO DE JANEIRO: 
CAMPEONATO CARIOCA DE 
FUTEBOL 
Vasco da Gama X x Fluminen-
se X ' i 

* 

Goals de Ademir para o Vas-
co da Gama e Rodrigues para o 
Fluminense» 

VASCO DA GAMA: — Ro-
drigues; Augusto e Rafanèli; 
Beracochéa, £ii e Argemiro; A-
demir, Lélé, Isaias, Jair e Chi-
co-

FLUMINENSE; — Alfredo; 
Afonsinho e Haroldo; Vicentini* 
Pascoal e Bigode; Pedro Amo-
rim» Simões, Geraldino, Nandi* 
uhü e Rodrigues, 

JUIZ: Azilar Costa. 
RENDA: 129.168 cruzeiros. 

Flamengo 1 x Canto db Rio 0 
Goale degAdllson para o Fla-

mengo* 
FLAMENGO: — Luis; Nilton 

e Norival; Biguá, Bria e Jaime; 
Adilson, Zizinho, Pirilo, Ferá* 
cio e Vévé. 

CANTO DO RIO: — Odair; 
Expedito e Hernandez; Guálter, 
Edesio e Grandi; Zéluis, Rubi* 
nho, Pascoal» Pedro Nunes e 
Vadinhoi 

JUIZ: Antonio Meneses» 

RENDA: 15.949 cruzeiros. 
Botafôgo 3 x Bangú 0 

Gôals de Valter (2) e Heleno 
para o Botafôgo. 

BOTAFÔGO: — Ari; La-
ranjeiras e Sarno; Ivan, Negri-
nhão e Cid; Lula,* Otávio, He-
leno, Tim e Valter. 

BANGÚ: — Robertinho; Bi-
lulu e Mineiro; Nadinho, Brito 
a 

e Antonio; Sonô, Plácido, Car-
dôso, Meneses e Moacir. 

JUIZ: Carlos Milstein. 
RENDA: 9.943 cruzeiros, 

Bonsucesso 3 x Madureira 2 
- - ••! i ttm i ii ii % 
u» u ?v?ncl«iva o 

Mélo 
Cur» <*ai«*l, 

( S P E C I A L I S T * 
* «dfuoitt di dittüa» 4* 4o* 

vy Ajoo-itetais • da Mat» 
4o HampHmi & Frame* 
de Aasla (RIO) 

ONDAS CURTA« H J n r 
OOAOtflLAÇAO 

CoimhiUMIV h m Atar* 
fimr», sae t e B*i*i I 

fU» Ava 4a Coooelpl* 
— rOIOL LdlS 

t&fNHfteVfti* <t» Li és <f k 

P O L I C L Í N I C A D O A L E C R I M 
» * «•• m ruNt iate 

m Hn^Hll 
* « * t»,S* A» mmtrtnlm *p 

O SANGUE E' A VIDA 
i» u S M p t m M s r c u 0 n v o m a i 

INOflfflÜlVO AO W O â f l W I O -
ÂCtfUSAVW CM«© UM U C M 

C I H 1 U I 

front f fo^filir Aspuratta 
t* é* w s m o r t m L , s a m a m b a i a 
^OOUSCftA, P T X » FKD3UE, 8AJLAÀ* 
FAiOULfiA e entras plmtae awftel 
saí» 4e ait» ndar éasmrftitv». A p m -
í* 0mh D, M. S P. M M aiedawnis 
t ^ . t d f s» fratsMttS* 4« Étítils e E C M O I 4 " 

Sk< 

S^I iCAS^BANCARIA -Vs 
NORTE-RIOGRANDEN5E S/A 

N A T A L ! ' vi 

J. B. M O R A I S 
E S T I V A S E C E R E A I S E M G R O S S O 

# 

T w n r t w a A u r e l i a n o , f f 

If AT A! 

F A R M A C I A C O N F I A N Ç A 

DE MOURA BARRETO * CIA, LTDA. 
- — Especialidades farmacêuticas e perfumarias 

ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 
Depósito da "Flora Medicinal" de 

MONTEIRO DA SILVA 4c CIA, 
Rua Vigário Bartolomeu — Tehrfone, 1237 NATAL 

Gôals de Bucheli, Anito e 
Bolinha para o Bonsucesso e 
Bidon e Valdemar para o Ma-
dureira, 

BONSUCESSO: — Bráulio; 
Borges e Laércio; Lilico, Oli-
veira e Duca; Nilo, Bucheli, 
Anito» Nerino e Bolinha, 

MADUREIRA: — Veliz; Da-
nilo e Apio; Arpti, Spina e 
Castanheira; Lupercio, Durval, 
Bidon, Valdemar e Jorginho, 

JUIZ: Mario Viana. 
RENDA: 4.158 cruzeiros. 

América 3 x São Cristovão 1 
Gôals de Manéco, Lima e 

Maxwel, para o América e 
Mical para o São Cristovão. 

AMERICA: — Oncinha; Pau-
lo e Grita; Oscar, Danilo e A-
maro; China, Manéco, Maxwel, 
Uma e Esquerdinha, 

SAO CRISTOVÃO: — Lou-
o; Mundinho e Florindo; In-
li% Santamaria e Mauricio; 
idinho, Néca, Mical, Gerson e 
Magalhães. 

JUIZ: Alceu Rosa, 
RENDA: 9.972 cruzeiros. 

M SAO PAULO 

(Jogo amist&so Interestadual) 
Corintians 4 x Internacional 1 

Gôals de Servilho (2) Nino 
e Pipi para o Corintians e Eli-
seu para o Internacional. 

CORINTIANS: — Bino; Do-
mingos e Begliomini; Palmer, 
Jupert e Aleixo; Cláudio, Mi* 
lani, Servilho, Nino e Pipi. 

INTERNACIONAL: — Julio; 
Aleceu e Vaz; «Luis, Avila e 
Abigail; Tesourinha, Motorzi-
nho, Adãoflfinhoi Eliseu e Car-
litos. | 

JUIZ: João Âtsel. 
RENDA: 84.700 cruzeiros, 

EM MINAS GERAIS (Belo-
Horizonte) 
CAMPEONATO MINEIRO DE 
FUTEBOL 
America O x Uberaba O , 
NO PARANA' (Curitiba) 
CAMPEONATO PARANAEN-
SE DE FUTEBOL 
Curitiba 2 x Ferroviário O 
NA BAIA (Cidade do Salva-
dor) — Jõgo amist&so 
Galicia 2 x Esporte : Clube 
JSala 1 * 
EM PERNAMBUCO (Recife) 
CAMPEONATO PERNAMBU-
CANO DE FUTEBOL (3.° tur-
no) 
Clube Náutico Capibaribe S x 
Portela 1 

Gôals de Tará (3) Genival e 
Mitotonio para o Náutico e Va*. 
vá para o Portela. 

NÁUTICO: - Zéca; Sá Lei-
tfio e Célio; Sabino, Gilberto e 

Amaro; Plínio, Luizinho, TarA, 
Genival e Mitotonio. 

PORTELA: — Nico; Santia-
go e Vavá; J. Vitor, Sabino e 
Julio; Djalma, Berto, Milton, 
Déca e Neno. 

JUIZ: Argemiro Felix. 
RENDA: 3.320 cruzeiros. 

NO PERÚ (Lima) 
JÔgo internacional BRASIL x 

PERÚ 
S&o Paulo (São Paulo) 5 x 

Universitário (Lima) 1 
Gôals de Leonidas (2) Lui-

zinho, Sastre e Remo para o 
São Paulo e Fernandez para o 
Universitário, 

SAO PAULO: — Gijo; Pio-
Un e Virgilio; Bauer, Zarzur e 
Rui; Luizinho, Sastre, Leoni-
das, Remo e Teixeirinha, 

VO RIO GRANDE DO NORTE 
(NATAL) 

CAMPEONATO NATAUENSB 
DE FUTEBOL 

ABC 3 x Alecrim 0 
Gôals de Albano (2) e Ge-

raldo 1 para o ABC, 
ABC: — Edgar; Harri e Ba-

tista; Tavares, Nonato e Acá-
cio; Euclides, Jo&osinho, Ge-
raldo, Albano e Canindé* 

ALECRIM: — Gonzaga; Ge* 
raldo e Deusded; Souza, Da-
masceno e Rodrigues; Lins, Ro-
berto, Manoel, Veiga e Bastos» 

JUIZ: Nilo Florêncio, 
(Com o resultado acima o 

"ABC F. C." sagrou-se cam« 
peão invicto do retumo), 

D T L P E D R O S E G U N D O 
. S S P E C I A L I 8 T A 

VTA8 URINARIAS - PROTOLOOIA £ SOTLIS 
Cura radical daa hemorroidal, várias e hidroceloi, aam operação 
sem dor Doroçaa da Uretra, próstata, vesículas, —mtnali; bwd« 
«a e rins. Tratamento rápido das uretritee acuda« e crónicas 

e tua» complicações. Perturbações ebxuais — Uretroeoopé* 
Oftfvnnn rmitprio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora'*, Rua Dr .Barata, 242, 
Fone 1118, 1.° anUar, Residencia: Rua, Apodi, 377, Fone 1360 

D R . M A C H A D O 
D o e n ç a s m e n t a i s o n e r v o s a s 

CONSULTAS SM HORÁRIO PRKVIAMKOTI 
COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio B n n o o , o.0 584 
RfifriámHa- AsjmI. 410 — Ptm» t t a s 

A PRISÃO DE VENTRt 
7ORKá o ÍKDIVIDVO COLÉRICO OUJTIO ti S0#<*L%ST0 

NEMAS, CQXDIÇ^ISS DE ^AUDBl f>()DG HlOSPERíR 

EVACUAR todos oa dias, tonifioar e c u n r o ^ a t m i ^ a lea* 
^or gef t ionar o FÍGADO, faci l i tar a circulação do a n^ue, eia 

o que é preciso par» tornar a vida normal e triunfar pela atividade. 

AS p í l u l a s DO À&BADE MOSS 
Eliminam a prisão de ventre 

3 
^HT*»»' — 

C0K1RA CftSPâ, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABEIUOO. 
TÔNICO CAPILAR 
P O ft t * C f . t f N U A 

PELOS MUNICÍPIOS 
Pau dos Ferros 

SANTAS MISSÕES — Pro-
veitosíssimos foram os frutos 
espirituais das santas missões 
pregadás nesta cidade pelos se-
losos missionários franciscanos, 
revmos. Frei Romualdo, Frei 
Bruno, Frei Gregório e Frei 
Manoel, de 27 de setembro a 7 
de outubro. 

A vasta matriz foi insufici-
ente para comportar a multi* 
dão de fiéis que afluia para 
ouvir a palavra ardente da 
verdade doe virtuosos filhos de 
S* Francisco. E assim os exer-
cícios religiosos e sermões á 
noite se realisavam ao lado da 
igreja* 

Além das prsgaçAes pela ma* 
nhft e é noite, havia dlariamen» 
ta oateeissnoi ás 0 horas, no 

salão paroquial com numerosa 
assistência de crianças e adul-
tos. Também se realizavam ás 
14 horas conferencias especiais 
para homens* senhoras casa-
das e moças, na« quais foram 
desenvolvidos assuntos de pal-
pitante atualidade. 

Os zelosos Imissionarios vi-
ram of seusl trabalhos larga-
mente recom^nsados, não só 
pela grande afluência de fiéis 
as pregações, como ainda pelo 
numero elevado de -pessoas que 
se confessaram e que recebe-
ram a santa comunhão. As co-
munhões elevaram-se a 8*666, 
alem das 2.278 da oapela de 
Panatis (ex*Vitoria). 

As procissões realisadae du-
rante aa nussões, a da B* Vran* 

estado, e de viverem de acor-
do com a doytrina da Igreja, 

Pau tJnç Ferroa « outubro 
de 1945. 

Correspondente. 

Dr. Sobrai 
^tintem MédUm iê* d*mwm 

A* «HlWil — 

cisco no dia 4 deste mês e a 
Eucaristia, no dia do encerra* 
mento, foram sublimes demons* 
trações de fé, não só pelo nu* 
mero de fiéis que nejas toma-
ram parte como pelo silencio, 
ordem e respeito observados 
por todos. | 

Os esforços do revmo. padre t 
Manoel Caminha, ilustrado e j 
querido pároco foram coroados 
de feliz êxito pelos salutares 
frutos obtidos. 

Pari que o resultado das 
santas missões sejam eficazes « 
duradouros é necessário que 
os catélicos não esqueçam as 
solenes promessas que fizeram 
aos fervorosos missionários, di-
ante de Jesus Sacramentado, 
de assistirem á Santa Missa 
aoe domingos e dias santos» de 
frequentarem com mais assi* 
duidade os sacramentos da 
Comissão e da Eucarlatioia, da 
cumprirem os seus deveres d« 

rtaeuItorio- ~ Rua Dr. Baréta. 
Í1Q~- l * * Von* 11» 

"i««ldenclft: Avenida Prudente 
4* ftf^la T4f 

rnmmmÊmrnmimiÊtÊmiiÊamiÊtÊatÊÊimÊtim0mÊÊÊimÊlÊÊaatimÊÊÊÊÊÊm^ 
NLNGUEM pode oonteetar « 

gnmdt valor oomereial do 

C A R I M B O 
Ele é necessário et» toda parte. 
O CARIMBO, quando bans 
«cabado, patented*, o rmgrww 

4e sua e s i . 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 

Rua Felipe Gamarfto. Ml 

D r . A l r o r o V l o i r a 

Chefe de Clinlea Clntrgloa l o 
^bospitel M. Couto*" 

CoMtllorio: At. 
Caxias m -

HORÁRIO: 
10 ÉS IS 

Tarte Daa U ia U 
Af 

[ HÛÏÏOûÔ LEIIUfifl PR; .• LOHBftM] 
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O G R A N D E D E S F I L E N A V A L , | C o I o d I » S s o Francisco 
A M A N H A , N A G U A N A B A R A 

As unidades que desfilarão—A imponente para-
da, no dia 7, na Capital da Republica 

_ . . . - _ ' f . . - m IID.Ll^lt H RIO, S — A« , Forçai Na. OS NAVIOS QUE 
vaia que «ativeram empe, DESFILARÃO 
nhadas na« operaç&Ts de Corvetas "Jaeeguai", "Ma. 
guena no Atlântico estio de tias de Albuquerque", "Felipe 
regresso so Rio. Por esse meu Camarão", "Fernandes Vieira" 
tivo comemo. ando a termina-
ção da luta armadas todas as uni 
dades desfilarão amanhã, na 
Baia de Guanabara, onde serão 
passadas em revista pelo presi-
dente da Republica, dr, José 
Linhares Tomarão parte î eesa 
revista a Força Naval do Sul, 
sob o comando do almirante 
Otávio Figueiredo de Medeiros, 
qu» terá um pavilhão na 
corveta "Jaeeguai1*; a Flotilha d 
subma* inos, capitaneada pelo 
"Humaitá"; e a Força Naval do 
Nordeste, comandada pelo al-
mirante Alfredo Carlos Soares 
Dutra, cujo pavilhão setá has-
teado no cruzador "Rio Grandi 
do Sul»" 

O presidente da Republica 
estará na Escola Naval, n; 
ilha de Villeganon, de ondt 
assistirá o desfile. Após o mes,, 
mo teiminar, dirigir-se.á pai. 
bordo do encouraçado "Mina. 
Gera»", onde já se enconua 
rão os almirantes e comandan„ 
te* de forças e convidados. N̂  
ocasião se*á realizado o almoç* 
oferecido pela Marinha dv 
Guerra* 

Todos os navios estarão em 
Vandeirados em arco, ostemanui 
uá umuiuí«* u* l*4ii ue cvmii 

t b U019 encou.açadoL 
"Minas e "bao Faule 
uc&irao iuncLadoS -IO Po 

A uotu ao cua 

10 sí ia falfid 
O projetado desfile triunfal 

no Rio, de foiças da nossa 
Marinha de Guerra e da As* 
ronautica, para que o povo 
lhes consagre o seu splauso» 
traduzido em flores e aclama* 
ções, é uma iniciativa vitorio-
sa, porque corresponde aos 
sentimeritos de gratidão do 
Brasil. 

Seria impossível detalhar, 
um por um, os serviços que 
a Nação deve aos nossos bra-
vos marujos e aos destemidos 
aviadores que constituem a 
FAB* 

Desde que se fes sentir o 
golpe nazi-íascista contra a 
humanidads, a Marinha ds 
Guerra acendeu fogos a la* 
ventou ferro*1, rumos aos pon-
tos de perigo, no oceano 
imenso. Onde quer que st 
tomou necessária a vigUaneia 
centra os submarinos insidio» 
sos, onde se exigiu a guarda 
de comboios de naves mer« 
cantes, ai compareceram sem* . 
pre as unidades da Armada 
Brasileira, sulcando as ondas 
sem descanso, por dias Ion* 
gos e longas noites de vigília, 
"entre os uivos do mar e o 
silencio dos astros0, guarni-
ção a postas, olhos fitos no 
horizonte, á espreita do ini-
migo, ou defrontando-o in-
trepidamente liara lhe ani-
quilar os golpes* traiçoeiros. 
Tarefa exausuva duram© mo-
res e anos, em que os nosso* 
marinheiros forum inexcedi-
veis em zelo, proficiência» 
devotamente patriotico. 

S também a nova arma po* 
derosa das aeronaves. Cru-
zando os céus do Brasil vo-
ando célere, dia e noite, na 
defesa da longa costa brasi-
leira, servindo de base ao tta* 
jato de aviões aliados, au-
rante a fase em que se trans-
portaram torças numerosa* a 
aguerridas para expurgarem o 
norte da Aírioa dos invasores 
germânicos, a juventura bra-
sileira inseriu nos quadros 
da nossa Aeronáutica ssert* 
vau páginas imorredouras de 
bravura s traçou rumas lu-
minosos de espírito de saert* 
ficio, não só nos céus do Bra-
sil, como em zonas de luta 
«casa, na Europa.. 

S* justo, portanto, que as 
palmas, as aclamações, o am-
bienta da fervor CÍVICO com 
que foram acolhidos os glo-
riosos soldados da Força Ex-
pedicionária, qutf pelejaram 
m* montanhas <*a Itália a 
volveram á Patria, nimbados 
da gloria, saibam também aos 
soldados da mar a Mi tolda* 
4ee da tf, 

"Vidal de Negreiros", "Henri-
que Dias", "Barreto de Me. 
nezes"; Contara„Torpedei o "Ma-
ranhão" , submarinos "Humai* 
tá", 'Tupi", "Tamoio", "Tim-
bira" ; Contra Torpedeia 
"Marciüo Pias", "Maris e Bar. 
-os", "Greenhalgh", Ciuzado; 
"Rio Grande do Sul", Caças 
Submarinos "Javari", "Jutai" 
"Juruá", "Jurema", "Jaguari-
be", "Jagusrão" "J*cui" 
•Jundiai", "Guaporé", "Gurupi" 
Guiabá". "Gurupá", "Goiana" 

"Grajaú", "Graúna", "Guaja á" 
Corvetas "Carioca". "Cana. 

íeia", "Cabedelo", "Caravelas 
'Camocim"; Contra*Torpadelro. 
Bertioga", Bracui" "Beberibe" 
Baupru", "Baependi", "Bene-

/ente", "Babitonga", "Bocaina" 
j navio auxílar "Belmont"» 
' DESFILE m TERRA 
No dia imediato, 7, o presL 

•ente da Republica, altas au o 
idades e convidados, se di tal" 
ào para o palanque armado Si-
nta da Biblioteca ftarionai, e 

jnda assistirão ao desfile 
«as guarnições de toda 
» n&vios que fundearam 

.a Guanabara, componentes da 
'orças Navais do No. deste, d< 
ai ,da Flotilha de Submarino 
js encouraçados "Minas" e <4S 
aulo", do navio auxiliar "Bel* 
onte" e Base de Defesa Flu 

jante." 
i»á obedecido o seguinte itlne 

irio: Partida do Ministério d 
:arinha> rua Vislonde de Inhc 

Avenida Rio Branco. Ci 
jlandia, rua 13 de Maio, Larg 
a Carioca, rua Uruguaiana 
ua Visconde de Inhaúma t 
íinisterio da Marinha* 
A ordem de formatura será 

: — Automovel aberto com i 
comandante da Força Naval dc 
fordeste e sfu Estado Maior, 
n — Bandas de musica t 

Jiarcial; 
III — Bandeira Nacional ; 
IV — Representações da corve, 

a "Camaquã", navio auxilia 
atai de Oliveira" e cruzador 

Bahia", 
V — Grupo de guarnições doL 

aças-submarinos da classe "Ja- _ 
,ari"; VI — Grupo de guarnl* ' SËNHORAS 
íõ^s dos caças submarinos da Alice Antunes, viuva do fa~ 
:lasse "Guaporé"; lecido João Queiroz, 

VH — Grupo de guarnições —'Alexandra R. Barreto, 
le submarinos; esposa do sr* Pedro Regalado 

VIII — Grupos da guarnições Filho, residente em Martins, 
le corvetas tipo "Carioca" e — Estela Rocha Mousinho 
Rio Branco"; | esposa do sr. Cirilo Mousinho, 
IX — Grupos de guarnições contador do Banco do Brasil err. 

los conlpa,toipedeiroa aBertio- Campina Grande* 
ga"; j — Flora Vieira Machado, es-

X —• Grupos de Guarniçfcs posa do capitão Newton Viei. 
los contratorpedeiros tipo "Mar ra Machado, oficial do Exer-
rilio Dias" e Cruzador "Rio cito Nacional» 
Jrande do Sul"; I SENHORES 

XI — Grupo do guarnições do I Dr. Ewerton Dantas Cortês, 
tender "Belmont" e navio auxí. lente do Colégio Estadual, c 
iar "José Bonifacio"; {membro do "Centro de Im-

XVI — Grupo de guarnições zadexr "Bahia", corveta "Cama. 
da Defesa Flutuante, contra* quã" e navio auxiliar "Vital d 
torpedeiros "Marannão" e navios oliveira" serão constituídas dc 
mineiros da instrução ; |um oficial o 3 praças. A fo.ma 

XVII - Giupo de gua-niíões! fto Í 9 o t i c i d a ^ uma sé fila , 
, " ,om outra na retaguarda, as * 

raJi" e "Sao Paulo", _ 0 GALHARDETES EH CREPE | P ^ ^ eom os 3 galhadetes co 
As representações dos cru- bertos de qrepsi 

A O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, 5 da Nowmbro de 1M5 

I A reunião de ontem do 
.Congregados Marianos 
Após assistirem á missa de ^ tantos, na cidade de Mossoró, 

7,30 horas, na capela do Con- fruto do trabalho incansavel 
vento Santo Antonio, estiveram dos missionários, que ali pre* 
reunidos, ontem, em sua sede garam as santas missões. A no-
social, os congregados maria- ticia mereceu o aplauso de 
nos. todes, por mais essa significati* 

Na ausência do prof. Ulisses va conquista de almas para c 
de Góis, que viajou ao Rio da rebanho do Senhor. Passandc 
Janeiro, presidiu os trabalhos o a fazer os aviso«, o presidente 

Oto Guerra, orador da convidou todos para a festa 
Congregação, achando-se pre- do Padre Diretor, no Colégio 
sente o vice-presidente Pedro Salesiano, tendo feito um re-
Auguáto Silva e demais mem- lato do que foi a Semana de 
bros do Conselho* Procedida a Ação Católica, 
leitura do santo Evangelho do| Foi lembrada a realização de 
dia, o dr, Oto Guerra, fez próxima Concentração Cívico-
oportunas considerações sobre Religiosa, que será efefbada nc 
o mesmo, aproveitando p£-
ra tema de sua vibrante palestra 
a frase "Por que temeis ho-
mens de pouca fé V\ 

Pelo consocio Maximiano 
Guerra foi dada a conhecer aos 
presentes uma noticia da con-

dia da festa de Nossa Senhorc 
da Apresentação, excelsa Pa-
droeira de Natal, a 21 do cor-
rente. Assentando as medidas 
preparatórias, sob a presiden» 
oia da d* Martollno Dantas, 
houve a primeira reunião» aa» 

At •olinldadt» da onttm tob i 
< K « t i d « i t o U d o P o C u g t n i o s * ! * , 

? CÄPt l f t l 0 V W n J U l l° ^VrihQ ÎL 
(b Catania São Francisco foi va, tagrfBl(OU n i | 

celebrada missa lèstíva, de co- da Juventude Católica Brasilsí! munhla geral, tendo compare- ra. Assistiram ü0 ato, «Um <iu ddo além do revmo. padre Eu- pessoas acima referidas, dlv«* 
genié Salas, que foi o celebran- so; tnembros Ua família' ( W ~ 
ta» a Irmão Mario, do Colégio lho Paiva. 
Marista, a of Jovens Jofé de An . 
França Monto, pmid.nl« d. A oRnEM ° ^ J F C ' 
JOvantud» datolica M t a b , ^ ^ ^ 
Staíronio Co^ta e José Barto-
lameu da Crto. 

Após o «atito mrtíioh «da 
tuim* foi realizada a cameven» a í > v o ü a o ü 
te cerimonia do juramento do Mut Cimkvm. w - ví)iw (7(m 

0 Grtrni) D m d i í o o de N̂ ht encenará 
brevemente "Oi Ani »$ do Cfetslr/ 

m m soí Ri imo 

O Grémio Dramatico da Na | 
tal, que teune um grupo de 
denodados amadores teatrais, e 
que se vem distinguindo por 
iniciativas de alto cunho bene* 
mérito« levará á cena, breve-
mente, a peça de Segundo Wan-
derley, "Os anjos do claustro", 
ao Teatro Carlos Gomes.K 

Sssa festival, alám de cons-
tituir uma oportunidade para 

que seja conhecida, cm publU 
co, a grande criação dnquelç 
consagrado teatrologc conterra-
neo, será, ainda, destinado « 
reverter sua renda liquida cm 
favor das Irmãs Dorotéia*, sa-
crificadas na Europa, no cum» 
primento do ücu devev. 

Em outras nossas edlço«̂ , dU 
vulgaremos tmk 
«obre o referido festival 

Um credito de 20 milhões de c r r n m 
p ra *s dispers eleitorais 

RIO, 5 — 0 crédito de vintr oelo presidente da Republica. 
Essa verba será depositada 

im conta especip) no Banco 
Io Brasil e poderá ser movi* 
aentada pelo presidente do 
1ribunal Superior Eleitoral. 

versão de mais de 40 protes* bado ultimo, 

ANIVERSÁRIOS 

x n — Automovel aberto com prensa Limitada". 
a comandante da Força Naval 
lo Sul e seu Estado Maior ; 

,Xin — Bandas de musica e 
marcial; 

XIV — Bandeira Nacional ; 
XV — Grupos de guarnições 

las corvetas classe "Fernandes 
'Veira", "Jaeeguai" e contra, 
orpedeiros classe "Pará". 

— Tenente tlotario Gome: 
de Oliveira, ^ficial reformado 
do Exercito Nacional, 

— João Sizenando Pinhero 
Filho, funcionário da Secreta» 
ria Geral do Estado e nosse 
cooperador v 

JOVENS 
Adauto de Souza t filho d< 

Festival de arte em beneficia do 
Natal das Cri incas Pobres 

Será levado a efeito, no pró- í ca, sendo então apresentados 
sdmo dia 10, um festival de ar- vários números de atração, co-
te, promovido pelas Irmãs de mo parte integrante de um 
São Vioente de Paulo, em be- bem organizado programa* 
neficio do Natal, daa Crianças Estão sendo passados palas 
Pobres, Irmãs organizadoras do festival 

Esse festival terã lugar no ingressos ao preço vnioo de 
salão da Confederação Catoli- Cr$ 5,00 > 

Lutro Candido de Medeiros 
Missa de V dia 

dr, Silvio de Souza, cirurgiãc 
dentista nesta capital, 

— Juvenal Lamartino Neto 
filho do sr. Áureo Paiva, sub 
diretor do Departamento' d 
Fazenda, e nosso cooperador. 

CRIANÇAS 
Ubaldo, filho do sr, Artur Al 

:antara, fiscal dos Impostos át 
Prefeitura Municipal. 

NASCIMENTOS 
No dia 30 do mês p. passado 

foi alegrado, nesta capital, o 
lar do ar* Atanagildo de Oli-
veira, Comissário de Menores e 
de sua exma* esposa d. Elinor 
Farias de Oliveira, eom o nas~ 
cimento de uma criança que, 
na pia batismal, receberá o no-
me de Zélia Maria* 

ENFERMOS 
MAJOR VENTURELU SOBRl 

^HO — Vitima de lamentavel a-
ridente «achajse enfermo o M« 
jor Venturelli Sobrinho bri-
^ante oficial do Exercito Na-

cional, e assistente do Destaca-
mento de Natal» 

O ilustre militar, que recebeu 
os primeiros óupativos no Hos-
pital Militar de Natal, estã 
passando bem, sendo muito vi„ 
sitado no Grande Hotel, po" 
seus amigos e admiradores. A 
ORDEM faz votos pelo seu 
breve restabelecimento* 

FALECIMENTOS 
ISAURA FERNANDES Em 

sua iresldenela, á rua João 
Peasoa, nesta eapitai, faleoeu, 
na madrugada d* sexta~feir; 
ultima, a estmai sra. Isaura 
Fernandes, viuva de Rodolfo 
Fernand**» 

A saudosa extinta era muito 
relacionada em nossos meios so-
clals»catoiicos, tendo o seu fa-
lecimento Causado profunda re 

russão no clrCÚlo de ra* 
Isçies da sua amiúda, palas 
virtudes de que ara possuidora. 

Maria Norma Madeiros, filhos, irmãos» cunhados a tiol, 
convidam oe seus parentes e amigos para assistirem á missa da a Paulo Fernandes, conceituados 
7.° dia que mandarão celebrar na próxima sexta-feira, 9 do clinico* conterrâneos, industrial 
corrente, ãs ? horas, na matriz da São Pedro, pelo descanso Rodolfo Fernandes, e d. Julieta 
eterno do seu inesquecível LA URO CANDPO. Fernandes Perdigão. 

Desde já, antecipam agradecirnentoo a todos qua oompa« I O seu sepultamanto realizou« 
vacarem a esse ato de piedade crtatL 1 eu na tarda da mesma dia, no 

CttUari* di Aitirim, undo 

milhões de cruzeiros, há teu. 
pos solicitado ao governo pel 
Tribunal Superior Eleitoral pi 
ra atender ás despesas com r 
próximo pleito de 2 de dezem 
oro foi ante-ontem concediam 

acompanhado o féretro grane 
iumeio de parentes e amigos. 

Pezames 4 família enlutada, 
— Faleceu no dia 2 do coi 

rente, nesta capital, o sr. Ser 
qulz Elias» natural da Siria c 
residente nesta capital desdi 
1906, quando se estabelecev 
com uma casa da armarinho, 

O extinto contava 75 anoi 
de idade, e deixa viuva d. 
Maria Serquiz Elias, sende 
seus filhos; dr, Abdon Serqui. 
Elias, residente na Capital Fe-
deral| d. Tala Serquiz Chalita 
esposa do sr. Nelf H, Chalita 
comerciante, Luiz Serquiz Eliat 
comerciante, dr. Jorge Serquiz 
Elias, dentista residente no Re-
cife, Chicrala Serquiz, comer-
ciante na Bafa, Pedro Elias, 
comerciante, Daniel Serquiz, 
Mantura Serquiz Elias, Elita 
Serquiz Caston, esposa do sr. 
Abdon Cosson, comerciante, 
além de 19 netos. 

Morreu confortado com os 
sacramentos da Igreja, tendo o 
seu sepultamanto se realizado 
sábado ultimo no Cemitério 
do Alecrim» 

Fezames á familia enlutada, 

a esse ato de piadadt crtatL 
Notait 9 - U ~ M | a 

N 
ElJUflfl PRE Nfi LONBAIIfr 

GhAÇAb 
Dadá Moura, de joelhos agra-

dece a Santa Teresinha uma 
grande graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Natal, 5—11—45. 

Laura Figueiredo agradece a 
Deus por intercessão da alma 
da um santo sacerdote uma 
graça alcançada com promessa 
de publicari 

Natal 11—45. 

Estelita Rocha agradece a N. 
S. da Conoeiftáô e 61o Francis-
co de Canindé, uma graça em 
favor da seu esposo, oom pro-
messa de publicar. 

São Tom«, 2—11—45. 

Maria do Nascimento agra-
dece a Santa Teresinha do Me-

I nino Jesus, uma graça aloan-
'fada em favor de seu irmfio, 
com promessa db publioar. 

i Ma Tomé» l - U - 4 » , 

.aiciiioiii àdesiiiis 

FESTA DO PADRE DIRETOR 

Realizou-se, ontem, com 
grande solenidade, a tradicional 
"Festa do Padre Diretor". To-
maram parte, além dos Sale» 
sianos, os alunos e ex»aluno$ 
com respectivas famílias bem 
como elevado numero de coo-
peradores e Amigos da Obra 
de Dom Bosco, em vibrante e 
reconhecida homenagem a» re-
verendíssimo padre Bernardo 
Bicker que atualmente dirige, 
lom eficiencia e dedicação, a 
Caca Salesiana de Natal 

A's 7,30 hs, — S, Revma. ce« 
lebrou a Missa dos Alunos 6 
na qual fes a primeira comu-
nhão uma bela turma de me* 
nines* 

A'a 19,30 horas ™ N»> ^aiio 
de atos, teve lugar umn sessüo 
solene onde se ouviram o ulu-
no José Teixeira Borba, o 
revmo, padre Celestino dc Bar-
ros e o dr» Oto de Brito 
Guerra que falaram, respecti-
vamente» pelo Externato, pelos 
Salesianos e pelos Cooperado-
res» Em nome das Associações 
Religiosas da Capela, o ravmo, 
padre Pereira Neto ofertou w 
revmo. padre Diretor um va-
lioso presente» 

Uma das notas mais belas do 
dia foi a efetuação do Certa-
me de Cateolimo, és 15,30 ho-
ra*, para os alunos da 3,a e 4-a 

séries primarias, sob a direção 
do revmo, padre Bernardo, c 
diante de grande assistência. A 
premiação, feita em beloi Pre" 
sentes verificou-s á noite, sendo 
contemplados oi seguintes slu-
noi: pela seria -1.° lugar: 
Luis Teixeira Borba; 2P lugar 
— Carlos Augusto Pinto; 3,° 
lugar — João Ronaldo d« Mou. 
ra Nóbrega; pela 4.* sé"« — 
i.o lugar: Jo»é Teixeira Bor* 
te; tfi lugar - José T t r w 
das ítoioj 8t° lugar - J**é AI* 

| vm de Morais» 

d h ü t í c í ü õ 
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RIO, 6 (AN) — A situ-
B<#;> politica recompõe-ie 
o a 2 de dezembro reali-
zar be-&> em ambiente de 
ampla liberdadt, as elei-
ções para Presidente da 
Reputílica e Parlamento 
Nacional. O primeiro pas-
so para assegurar o livre 
exercício do voto* pelos ci-
dadãos, praticou o governo 
ccm a nomeação de Inter 
ventores, observando o cri-» 

terlo de estrita idoneidade 
na esoolha dos ocupantes 
desses cargos. O país pode 
agora voltar-se para seus 
candidatos, refletindo em 

perfeita calma! sobrt aque* minto da noite dt 29 dte ou* 
lesque devem merecer seu tupro, haviam sofrido al-
sufragio. Por outro lado gujtoa perturbação, reafir 
be partidos que no primei m$m seus compromissos e 
ro instante após o movi- eniregam~ae á propaganda 

A ORDEM 
f r o p r l « d o d % d o C e n t r o á m t n p r t ú i a L t O a . 
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de seus programa* • can-
didatos, exaltando-lhes as 
virtudes e concitando a Na 
fcfto * dar-lhes suas prefe-
rencias . O que se sabe â 
respeito das duas candi-
daturas 6 que serão manti 
das e que caminharemos as-
sim, garantidos por um go* 
verno neutUo, para um pré-
lio eleitoral sob condições 
talvez nunca antes vistas 
em nossa terra. São força? 

que se vlo medir, face a fa, 
ce, em campo liso, para st 
oferecerem, dtpois as mio«, 
ao recoi-hece^em aquele qut 
tiver merecido a maioria dos 
votos .Este pleito por isso 
mesmo, trará definitiva* 
mente a paz ao Brasil, ao 
mesmo tempo que o re-
gime de verdadeira demò-
cracia e império das liber-
dades, Estamos apenas a 
menos de trinta dias da 
memorável data. 

0 discarso de posse do »ovo Novo diretor para o D. A. S. P. 
MiiiiStiO Ai Educação L — . "—: 

Uatras nomeações-Decretas assina* Empossado o novo 
dos peto Presidente da Republica I Interventor de Pernambuco 

o proíessor Inácio Azevedo do 
Amaral; exonerando t sr. Luiz 
Simões Lopes do cargo de pre-
sidente do DASP e nomeanao» 
para substitui-lo, o tr. MoacL 
Ribeiro Briggs» mantendo n». 
exercício de suas íunçõee o co-
mandante gerai da Policia Mi 
litar do Distrito Federal, gent 
iai Odilio Denis; classificando 

w
 j de Mulheres Delinquentes 

Wtt», LfilîÂÔ DA CUNHA 

Kio, 6 « O professo* Raul 
Leítèo da Cunha, escolhido pa-
ro ocupar a pasta da Educação 
« ^ua«, ao assumir seu posto, 
no Ministério, pronunciou opor-
tuno discurso, terminando com 
as seguintes palavras: 

V mau tempo âe serviço pu-
blico »tetivo ultrapassou qua-
tro («ecfcmos. A ninguém deve-
ra empreender» portanto» a de-
ciaruçao ae que eu )á mandara 
taer a sua contagem certifica* 
a<*, para solicitar a minha 

Apesar disso acel-1 
o convite pura as árduas fe: 

íunçõea cujo # exercício agora | M 
na presença confortadora 

e estimulante de tão seleta 
quanto tidalga assistência, por* 
que, não só entendo que nos 
pmodoB de crise nacional 
t*<*<uvaaoff os impedimentos da 
convencia somente os pusi» 
lammes e os comodistas recu* 
s«m cooperar pessoalmente na 
obra de restauração integral 
ih* deverei. do Estado para 
com os direitos do povo» como 
tanuiem porque tui médieo C 
proiessor uurante toda a minha __ 
vida profissional e OB postos co.participação na vida coletiva, dente Velasco declarou que os 
administrativos que ocupei per« j e 0 f u t u r o do Brasil» em suma* únicos responsáveis pela pos-
teneiam ao setor próprio a uma variarfio diretamente com o tergação das eleições para ve-
dessai atividades, ou á outra i | apura técnico e da cul- reaaores e prefeitos das cida-

dão poderia, por ÍSS0» «gois- t u r a g e r a j o u especializada que des equatoriana» são os mem-
ticamente exumr~me a obriga* adquirirem e com o aperfel- bros do Tribunal Superior Elei-
ção tíe concorrer na medida ç0amento moral a que atingi- toral» Pois nà<> solicitaram o a-

nunnaa energias, para que r e m i prestem a indiapen* P°io economico para o íuncio-
reconstitucionaluação do Bra- gavgj eooperaçAo» namento das mesas eleitorais, 

til se reaüte numa atmosfera „ 
do insopitával sentiirento de 
brasuismo e de absoluto espU 
ti to puoiíco» 

Uunneço pormenorisadameft* 
a extensão e o pevo das di* 

fínUdaües que encerram os 
|>rOklemae de ordem técnica, 
eeonomica e moral do Knsino capital̂  uma comissão de ofi„ ves de Vasconcelos e José Maria 
e aa Educação e as qjtigencias ciais do nosso Exercito e da Ae- JRomangueira e Capitao.aviadar 
de natureza técnica, economica ronautica, de regresso da Eu- Humberto Aguiar, A referida 
* social oa Saúde e Assistência ropa, onde teve aportunidade comissão se demorou algumas 
Publicas» 

tona prova 
portanto, pretender, na minha cano» 
rftpiaa passagem por este Mi* ^ comissão <eompuhha*se dos 
nivttfrio, resolver definitiva» geguintes ofieiaisí General Mas-
mente todos esses proMemas e carenhas de Morais e Zenobio 
sftListaser convenientemente to- da Costa, brigadeiro Appel 
das essas exigencias. Espero cojroneis Alvaro Pan ti 
porém, confiante em Deus. e d e Aguiar, Paulo Figueredo, Fer 
no auxilio dos meus colabora* n a n d o Sabóia Bandeira de Melo 

RIO, 6 — 0 presidente da o coronel Nelson Melo no 2.° RECIFE, 6 — A situação. Então, o ar, Etelvinõ 
Republica assinou ontem, os se- R. I.; concedendo transferencia I çjfe intensa e longa expec- Lins. que já se encontrava 
guintes decretoŝ  nomeando rei- para a reserva ao tenente-co- tativa que se formara em em sua residência, retor-
to* da Universidade do Brasil ronel Napoleão Alencastro Gui- torn0 do governo pernam- rlou ao Palacio do Governo, 

maráes; nomeando comandante LbUCano após o gclpe de Es para transmitir o exerci-
do Centro de Aperfeiçoamento tado do dia 29 teve, ontem,, cio do cargo, tendo antes 
ô Especialização do Realengo o desfecho previsto, com a convidado para assistir ao 
general Tristão de Alenca* Ara-1 entrega do poder ao presi- ato o sr. general coman% 
àpe; tornando insubsistente o áente do Tribunal de Ape- dfente d a Região e o # 
4ecrvto que nomeou o general I ia çg0 desembargador José presidente d<o Tribunal 
esvaído Cordeiro de Farias di- N e v e s Filho. Regional Eleitoral, desem-
etor do Centro de Aperfeiçoa- A t é a terde) n a ( j a s e bargador Joac PaeS, 
fento e Especialização do Rea- bio de positivb. 'A cerimonia, que ae rc-

I A' noite, porém, a repor vestiu de simplicidade, e* 
tagem veio a ter conheci- fetuou se pouco depois, 

l a a n o n i a d a a Colcnia Penallm e n t^d e £ueosr- ?m a /aquelas 

« u i f t i f t i y i s i i s i A i a « m wm* mmmm m W U M * | v m o havia recebiao, duas autoridades, do novo e 
ás 17 1|2 hpras, comunica antigo interventores, e dos 
ção oficial da nomeação secretários de Estado. Ne-
do novo interventor fede- nhum jornalista assistiu â 

RECIFE» 6 (AN) — Com a ra, comandante da 7» Região | r a l transmissão do governo. 
presença do sr. Interventor Fe» MUhar e do almirante Duval 
deral, o do gaK Uauro Reguei- Teixeira, comandante Naval do 

de que a& facilidàdes ha süa.vi- 'As eienûjï in tqyoi 
da privada e a eficiencia da sua QUITO» 5 (R) — v presi- F mlxA a solenidade da 

Nordeste, além de outras altas 
autoridades civis e militares 
gponde massa popular, teve lu» 

Transitou por Natal, o Gen. 
Mascarenhas de Morais 

S. Exei». se fazia acompanhar de outros oficiais 
Tramitou, ttamingú, por «st& de ordena capitães Rubens Al. 

A mocidade alemã 
esquecerá o nazismo 

_ NUREMBERG, 6 (R.)— Bal- ditar que • juventude esqueça 
taauguraçao da Colônia Penal d u r V o n SchJ rah i e n c a r r e g a d o , ideologia do regimen de Hi-

Mulheres Delinquentes. | d o í l s t ç m a d e edUcaçSo da ju- liei, pois nfio tíverara tempo 
ventude nazista, interrogado se bastante e acrescentou que cfifá 

r%m ckiTK am>vn»iá i a mocidade nazivta esqueceria lacll aos aliados imbuírem em 
«« aao iiouvew pwdíw 0 t a l rc«imen» respondeu acre- seu« espíritos novoe Ideiaia* 

Em beneficio do Natal 
das Crianças Pobres 

Promovido pslas dedicadas entes números de cantos, recu 
frmls de Caridade do fatronato tativos, bailados e de ligeiros 
da "Medalha Milagrosa/1 desta "sckets", e terá lugar no salfio 
capital, vai realizar̂ sef no p:o~ da Confederação Catolicas com 

Hotel em cordial palestra com I ximo sábadô  um interessante inicio marcado para ás 19 hO-
a« autoridades locais, 'estival de arte, cujo resul- ras. 

Domingo mesmo, a comitiva tado financeiro será revertido -
do General Mascarenhas de beneficio do Natal das crian^ { 
Morais regressou ao Rio, em | ça s p0bres) socorridas pelo Dis-

y«!« oelebrar oa santos oixciual 
vlttihor «iria Wnuoi «*c*rduL*fc 
aanfcoa qum «tttio» oaieterawoL 
Man m» mr Itvr» — HlO Xi 

L E I A M 
A O R ri F! M 

j da visitar vários países, a con- horas em Natal, tendo os seus avião das Forças Aéreas norte- pensario "Sinfronio Barreto", 
de insensatez vit* do governo norte-ameri. componentes estado no Qrande americanas. j o festival constará de atra- Çjj() COÍÍIBÍCÍSl 

RIO, 6 — 0 présidante 
• t u a u u v Mowura w f i n w » p V»*> m e i v j n l^ii i j 

dores, dos quaia faiem parte Humberto de Alencar Castelo d a R*í>db l i ca «J* 
migrante ntcesaaii» oa e»tt̂ - B r a n c o e N w t o r p s n h a Brasil, ??e a r Pfr® P ^ f 1 ^ ^ d o 

wm« 0« todo. o> ramo. • C o r e n e l a v l a d o r J o i o Adil de ^ f t n c o d ° B r a ® 1 1 0 d r " f " 1 ' 
elunmar a deacoiuians» • 0 1 i v 4 l r â e M 0;tclIll8 ajudante ü i e r m e G u m i e ' 0 ^ u a I t o . 

_ _ _ _ mara posse amanha; o sr. | 
: — Edgar Goes Monteiro, para 
Íu!&d(D60t0 dos a interventoria de

 Alagoas 
® devendj nomear, amanhã, 

interventor de Mato Grosso 
o desembargador presiden-

KIO. « (AM) - Rtune.se t e d û ,Tr ibun^ de Apela, 
quinta-feira próxima, o Supro- Sâo daquele Esucfo, 

o insossego gut a legliiagAo 
coiuusa e consequente mueoi» 
&ao ue autuacs, agravadas pe* 
lo asttiauo at leu 
arnaa vî enî s» criaram em üti» 
tavor ao pimpai o wcuueoi da 
cuiwuia uiiueciuai a da torma-
çuo mona uug nossos jovens. 

Nomeados o Inteiventor de Alagoas 
e o Presidente do Banco do Brasil 

r , _. _ _ 

Aproxima-se a Festa de Nos st 
Senhora da Apresentação, 

Excelsa Padroeira de Natal 

rie 11 H 

traidores 

Us», porem, poaar ettuoçar m o T r i b u n a i Militar, afim d« 
a» íumiu* p*ia qu« aa notMS 0 BUmário de culpa 

iieacid u L M 
î is ^yi« auucaçao e wiuae pélQ ^ ^ d ô ^t* traição, aos ^ ^ P ^ i C l Í Pfild P^6SÍ 
pwuwm as ivaiî aues brasileiras jA conhecidos locutores brasi-
v %ui*uiiar os oosiaculos oposto® leiros> Presidirá os trabalhos, 
á leauiaiwaçao» para 1»**, v t«nente-coroneÍ dr. Eugénio. KlO, 6 — Rasponaará, in-
um ano leuvo em qua oa mes* C â r v a l h o d o Nascimento. A terinameiite. pela presiden 
três possam dedicar-se tran- p^otoria esiá a cargo do ea- ei® da Legião Brasileira de 

tuaa • mianisaauamenie ao seu pH4e df Orlando Ribeiro da | Assistência O ar, Joào ft»la da gloriou virgam 

ooi e nusiar a oa alunos» cientes Cesta. 

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Nfio tendo s* realizado a re-
un iao Geral Extraordinária, 
hoje? conforme convocação feî  
ta, o sr. Presidente convida 
todos os associados para, em 
segunda convocação compare* 
ce em A séde social no dia 
dose deste mês, ás 9 horas, para 
a citada reunião à qual fun* 

O povo catollco desta capital mundo inteiro, é pT««iso que o n u m e r o-
prepara-se par| as grandes fes/nosso povo saiba agradecer á Sr' , tYí09f tc t 0 

cm vista 
do assunto a ser tratado. Tabela, 
mento de Salarios aos empreM 
gados do Comercio* A Associ-
ação já recebeu uma tabela 
para o devido estudo enviada 
pâlos Sindicatos. 

Secretaria da Associação Co* 
mê  ciai do Natal, em 5 da Ne* 
vembro de 1945. 

prepara-se para as grandes fes, nosso povo saiba agradecer á ^ ^ are^Wnto ^e^ma^ 
tas «m^onrafee Nossa Senho- inclita Padroeira a gpraça de s . , 
ra da Apresen|çao, Excelsa Pa- náo termos solido diretamente d e ™ 

i Assistência o si 
(Daudt de Oliveira. 

droeira d« Natal, cujo novena- as consequências terríveis da 
rio preparatoiio terá inicio no guerra ao que nao deixou de 
proximo dia 11, na Catedral, ser portanto, uma benção es-

As diversas comissões enfc pecial do Céu.alcançada p3la 
carregadas das noites já estão intercessão da gloriosa Virgem 
em plena atividade, angariando da Aorescntacao. 
donaiivos destinados àquela fi- Que todos participem, pois, 
nalldade. com verdadeiro espirito crütão, 

S»ndo este o ano em qu« a das solenidades litu*gica« des-
ses dias, consagrados á 

réalisa oem a pas reinando no exealaa Padroeira, 
JOSE1 ULISSES DI MKDtU 

ROS — Seeretarle. 

I HÜTÍCÍüO t lElIUfifl PRF J ' ; Nfi LOMBflOflj 
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TERÇA — FEIRA 

FATO KDfTORICO * 
Hibcntá em Pernambuco a 

"guerra dos mascate«"» 1710» 

PWIAHRNTO DO DIA 
O Coração de Jesus é a* 

quele coração portentoso» 
cuja vida mortal e transitó-
ria neste mundo foi vida de 
perfeito sacrifício, como é a 
sua vida sacramental, a sua 
prodigiosa vida eucarística. 
— Fr, Celestino di Fedavoli. 

A O R D E M 
Vespertino de piopriedtde do 

ffeniTe de Inprenaa LML 
* Oto O v e m 

(Diretor) 
F. Veras Beserra 
(Kedotovt-Jteorefcfrlo), 

I . G. Meira Uma 
(Gerente) 

1 X P X D I I N 7 I 
MD.: a á» II e 18 ás 16 bota» 
GtR.; t ás n e IS és IT taora» 

Calva Portel: 110 
TELEFONES: 

MDAÇAO : - UU» 
GERKNCIA; - U- t t 

•ide: Bua Dr. Barata« 11« 
—NATAI— 

A S S I N A T U R A S 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Ame Cr« 7D,Qi 
Semestre •. #. 40.00 
Trimestre 10,00 

VINDA AVULSA 
Numero do dia C*f 0,00 
Numero atracado 1»00 
PubllomçSe* - Aniraelos •• 
Avulsos — Carimbos» etc 

TABULA NA QEMNCIA 

Farnacías le Plantât 
MÊS DE NOVEMBRO 

« 
7 
8 
0 

10 
11 
12 
18 
14 

16 
17 
18 
10 *> 

SI 
82 
«3 
«4 
es 
S6 
67 
88 
29 
80 

»» 

M 

» 
» 
Ht 

l» 
H 
W 
ft 
n 
n * 

M 
»> 

»1 
H 
n 
H 
n 
» 

H 

M 
M » 

Maia 
Natal 
Guilherme 
Confiança 
Qufeiros 
Santa Crvm 
Maia 
Natal 
Quilhem* 
Monte 
Confianga 
Santa Cru* 

Natal 
Queirós 
Guilherme 
Confiança 
Monte 
Santa Crux 
Natal 
Maia 
Queirós 
Guilherme 
Confiança 
Monte 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farinada Adnalva : 1 ~ 4 

— 7 - 1 0 — 1 3 — 1 6 - 1 9 - 2 2 
- 25 - 28. 
Farmacia Coalho : 2 — 8 8 
- 11 — 14 — 17 — 20 — 23 — 
28 — 29. 

Farmacia Dutra : 3 — 6 — 
B — 12 — 15 — 18 — 21 — 24 
- ÍT - 30. 

TONAS GURGEL 

\ t ' ifefilllM'*, Mi 
(Conelusáo <fs 4pag ina ) 

Contador Miguel Ferreira Netc 
e família — Dona Glo la G UM 
reiro Vil*r e filhei — Carp* 
doeentft e disoente da íeooh 
Domestica de Natal — Senhor! 
ta Noilde Ramalho — Dr, Ma-
noel Varela Santiago e senhoro 
— dr. Jo*t Ivo Moreira Ca 
valcanti e senhora — Sinhé Mo. 
reira — Au enia Moreira d 
Casero — Geraldo Inácio A 
ztívedo (Seminarista) — Teologc 
Gerardo Dantas Barreto —. Hen 
rique Santana e família — Padr 
Eugénio de Araujo Sales ~ 
Padre Milton Medeiros — A 
íonso Medeiros e família — A 
cademico Luiz da Cunha Re 
go Madruga — Senhorita Dja 
nira Costa — João Augusto d 
Silva Gurge] — meninas Tere-
sinha e Áurea Mesquita — 
senhorita Albertina Maria Cal 
das da Silva Lima Lucic 
José Mqreira Cavalcanti — D. 
Ester Cruz Varela — Senhori-
ta Teresinha Damasceno 
genitora D. Marina Galhar» 
do, esposo e Magnolia — Ma. 
rioel Gurgel — Dona Vandu 
Fernandes Gurgel — Josafá Ma» 
mede e família — Antonio do 
Arrebol Gurgel g família 
Dr, Geronimo Rodrigues e fa-
mília — senhorita Mqria de 
Lourdes e irmãos — Dr. 
Clóvis Travassos Sarinho c 
Tamilia — João Elvidio e famili 
— Senhorita Olindina Moretr 
Professara Maria de Lourdes 
Guilherme e pais — Pi o* 
f *s8or Gumercindo Saraiva 
Padre Bernaldo Bicke 
* Salesianos — Monsenhor Jos 
le Calazans Pinheiro — Pro-
^ssoras Maria Emilia e Gui. 
hjrmina Andrade — Dr. AdaL 
berto Amorim e família — Dr. 
floro Doria e família — Gerardt 
2 Gernira Taveira — Dr. Ar, 
nando Taveira — Professor, 
^indalva Tavejra e família -
felegrafistas e posialistas: Artur 
/ilar, Valdir Vilar, Constanci 
Josta — José Carvalho de Ara 
jjo — Luis de França Morai 
— Jorge Messias Soares -
üarivaldo Soares — Evilásio d 
Azevedo Dantas — João Lelt 
Cordeiro — Francisco Anaclet 
3essa — Saverino Moura -
.braim Ribeiro Dantas — Jos-
meandro de Oliveira — Paulc 
-»ira — Lindolfo Miranda -
'oão Inanio de Barros — Ira 
;ema de Medeiros Dantas ~ 
\gar Saraiva Botelho — Nai 
Vives dos Santos Manoel d* 
Amorim Garcia — Antonio Ar 
ur de Almeida — Jofio Rochá -
>os4 Garcia da Rocha — Rau 
/ilar —José Horácio Filho -
íoão Batista Varela Orland 
Jarcia da Hodha — Sebastião 
.tocha de Medeiros — Alvar«. 
Marciano de lima — Gerald 
Cordeiro — Pedro de Lourde 
>arxos — Vicente Ferreira dt 
Jarvalho — Manoel Moreira -
Antonio dos Santos Pereira — 
Humberto Candido de Medeí* 
os — José Medeiros Brito -

•iamilson Vale Soares e An 
.onio Pereira de Brito. 

DE SANTA CRUZ — Miltoi 
Gurgel e família — senhorita! 
Maria Andrade e Maria Ocirene 
— Senhorita Carmen Andrade 
— Raul Bastos e família — Pa-
dre Alair Vilar — Geraldo Gil-
berto de Oliveira — Natanael 
Agenor Silva e família — Tales 
Bastos e família — Francisco de 
Assis Lima e família — Amé-
lia Neves Gurgel — Amância 
de Souza Pinto Senhorita 
Nilda Barbosa de Melo* 

CEARA1 MIRIM — Mons* 
Celso Cico — Dr. Antonio Lus-
tosa e família — Nivaldo e se-
nhorita Odilia Lustosa Cabral — 
Francisco Rabelo Senhorita 
Sinhasinha Rocha — Joio Ges-
teira e família — Manoel Dan-
tas Barreto e família — Abel 
Correia. 

ASSU' — Dona Julia Ne* 
ves — Maroquinha Neves, He> 
lio Neves de Oliveira — Dolo-
res Celso Neves de Oliveira e 
filhos. 

FORTALEZA — Senhorita 
Miriam Ferreira Gomes — Se-
minaristas Potiguares do Semi-
nário Metropolitano do Ceará 
— Menorista Hélio Trindade. 

RIO DE JANEIRO — Osvaldo 
Medeiros —- Aldenise Brandfio 
de Medeiros» # 

GOIANINHA - Padre José 
Nazareno Fernandes« 

MOSSORQ' - Padre José 
Aires Neto — Padre Raimundo 
Gurgel db Amaral. 

GUAJ ARA' - MIRIM — Terri-
tório de Guaporé — Senhorita 
Maria Albantlna Amaral. 

Agradecendo estas mensa. 
gens, frutos da amisade e dr 
coneideraf Ao de peseeai que 
merecem a sosslrlsrssfr U le 

N A T A L 
Rio Grande dp Norte 

Telea. Bancáldo — Rua Cel. Bonifacio n.° 202 — Telef. 
Capital realizado, Crg 1,500.000,00 
B w ^ n t e t e d o m è » d e O u t u b r o d e 1 9 4 5 

1577 

A T I V O 

Efeitot Descontado« Î ' S Î ' Ï Ï H S 
Ompreatlmoa em c| e . . . . . . . . 1.042.078,70 

P A S S I V O 

» • * » 
Valores em Garantia , . 
Cauçáo da Diretoria 
Efeitos em cobrança na Çraça ». 1.004.001,20 
fîfeitos em cob* no Interior .. 489.729,60 

Despesas de Instalação 
Moveis 6 Utensílios 
Objetos de Escritorlo ». 
CAIXA : 

4,276.256, ÔÔ 

1,131,570,00 
60.000,00 

1.493*730,80 

35,844,90 
59.078,40 
19,906,50 

Em cofre 367.391,50 
No B, Brasil 250,000,00 
Sup, Moeda e Cred, 134.699%30 

DIVERSAS CONTAS 

752.090,80 

183.570,10 

8.012.048,40 

CAPITAL 

DEPOSITOS em C/C ; 

sem juro« * ** ». 20.013 00 
Movimento 673.406 80 
Limitadas » ,» 1 126,395,30 
Populares .. .« «» », •• 636.07400 
Praxo Fixo .* 959.600,00 

Correspondentes », ,, 

GARANTIAS DIVERSAS . ». 

Ações caucionadas M t» 

Cobrança de Conta Alheia . 

DIVERSAS CONTAS .. ,, 

l,5Oú.fH)Of00 

3 415.579,10 

3,989,« 

1.131,570,00 

»•000,00 

1-W3,750 80 

407-182tl0 

8,012.04840 

NATAL, 3 de novembro de 1945 (a) ALDO FERNANDES R. DE MELO — Diretor-Presidente, (a) OSCAR 
VILAR R. DE MELO — Dirstor-Gerente. (a) PAULO DE AZEVEDO PIRES — Contador, reg. n. 1.115. 

O q u e é a L* E. C. 
Ctrvalho Junior 

Ontem, em conversa com a- personalismo, o favoritismo 
migos, quando o assunto — que : os privilégios", 
se prendia & situação politica 
nacional *-*- voltou-se para #9 
atividades da liga Eleitoral 
Católica, constatei o falso con 

e 

ceito em que é tido esse "or-
gâo lateral á Aç&o Católica"* 
pelos próprios membros da 
Igreja. 

Para, em tempo desfazer es* 
sa errônea interpretação dos 
intuitos da Liga é mister que 
93 católicos, a quem cabe gran-
de responsabilidade na presen* 
Le luta» procurem melhor oo* 
nhecer o fim a que se propõe 
l̂a para esclarecer a si e aos 

com quem tiverem a oportuni-
dade de privar. 

E1 crença geral que a Liga 
Eleitoral Católica determinará 
aos católicos o partido em cuja 
chapa deverão votar. Nao o 
creio. Espero que o Um esclare*' 
cimento seja de ordem negati-
va. Interpretemos o Padre J. 
B. Portocarrero Costa, hoje D.D 
Bispo de Mossoró*em seu livro 
AÇÃO GATÔLICA, de quem 
$íq todas as citações aqui in-
sertas; "sua ação 4 rigorosa* 
mente limitada. De um, !sdo 
porque se apresenta como ES* 
CLARECEDORA DA CONCI-
ENCIA CATÓLICA, em maté-
ria eleitoral» atuando mais par 
exclusão e repercussão do que 
por intervsngfto direta" 

E\ pois, prudente que nós 
católicos nos ôonvençamôs de 
que a LEC nto tem íntenç&o 
de indicar eandidatos, porém, 
proibir que os seus membros 
usem do seu voto em favor da-
queles que % sejam hostis aos 
princípios cristão*, caso eles se 
apresentem. 

Supõem ainda outros que a 
Liga é partido. Novo erro. Nfto 
o aendo e n&o se adianta a 
qualquer deles "com exclusAo 
injustificada doa outros, enten-
de-se, entretanto, a Liga Elei-
toral Catoflca coç todos os 

" iJaceiten 

Indicar um candidaty implii-
caria na rejeição de outros nao 
menos merecedores; seria par-
tidarismo. Convém ter em men-
te que a LEC é extra e supra 
partidária. 

Aos católicos convém manter 
maior contacto com os ensina* 
mentos da Igreja (em todos oi 
setores) para que essa ignorân-
cia n&o redunde em prejuiso da 
própria comunidade a que per-
tencem. — 27-9-945. 

Bolas de Ping-Pong 
RECEBEU 

Coso C A R L O S LAMAS 
RUA DR. BARATAi 233 

GALVAO MESQUITA LTD A. 
Ferragens em geral» tintas oleos, soda caustics, vidros, louças, 

artigos sanitar-os, etc. etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

Bua Dr. Barata» 217 Telefone, 1 353 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Pura que seu filho torra e 
brinque como as outros! 

partidos q u J aceitem ou náo 
contrariem suas reivindicações", 
uso com o intuito de "evitar o 

niveraariante nao poderá ser 
esquecido o almoço festivo 
oferecido na residencia do dr. 
Cariei Augusto Caldas da Silva 
e família e á oolaboraçlo na re-
sidencia do dr. Joeé Gurgel» 
das senhoritas Albertina Maria 
Caldas da Silva e Ilda Coringa« 
fomettvonmte na parta ar» times de retftfvw g »wteM, 

Muitas crianças estão sempre tristes, sem 
ânimo, por terem o sangue impuro. Ê 
necessário purificá-lo* Dê a seu filho 
LACTARGYL, fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargírio, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte* 

Medicsçlo suviti* 
ar no tretsmento 
da sífilis infantil» 

MODUTO tAUt Ltirt 

U M A INDÚSTRIA N A C I O N A L 0 1 C O N C C I T O UNIVERSAL _ ^ y 7 

LEITUflA PRF ': *fl LOHBflOfll 
1 . - • ^ 
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C a m p e o n a t o Carioca d« Futebol 
COLOCAÇÃO DOB CONCUniXNTIB 

(Apto a oitava rqdada do retorno) 

Xfi). a de Regata» do Vasco da Gama com 4 p . p. 
2 ? B o t a i o g o de Futebol * Regatas com 6 p. p, 
3,°)—C de Regatas do Flamengo com .. ** .. 8 p, p. 
4*)—América Futebol Clube com 11 p, p. 
6,0)—Fluminense Futebol Cluoe com * X4 p. p* 
6°}—a São Cristovão de F. K com 21 p. p. 
7,°)—Canto do Rio Futebol Cluoe com 22 p. p. 
fl.°)—ISangú Atlético Cluoe com ,, • . 2a p. p, 
9 (M^ Bonsucesso Futebol Clube com p. p, 

-Madureira Atlético Clube com • 27 p. p. 

Pótníngo proximo — 11 de Novembro — jogarão: — 

Vasco tia Gama x Madureira 
Flamengo x Fluminense 
pntatogo x São Cristovão 
Avenca x Bangú 

I * w 

Bonsucesso x Canto do Rio 

Gadoy venceu poi "nocante" 
PALTXtoORE, 6 (R) — Ar* no tP round, ontem á noite» a 

turo Uoctoy» com 92 quíloi» Louih Long, com Hl quilos. A 
vrn<>;u por "nocaute'* tecmco,' luta foi lixada em 1U rouno*. 

A v o . 1 l Y L a e 1 t i l J i a 
TODAS D l V I M V I A l 

A "C. B. D." ]4 concedeu a 
necessária licença para a Fe-
deração Pernambucana de Des-
portos promover o anunciado e, 
discutido "Campeonato do Nor-
te." 

Como é do conhecimento ge-
ral, apenas cinco Estados fo-
ram convidados para participar 
do certame. As representações 
do "Amazonas sério e difícil 
rival dos paraenses; Rio ^Gran-
de do Norte — cujo lidimo re-
presentante abateu, inapelavel-
mente, o bi-campeão cearense 
pela. elevada contagem de 5 x 1 
Alagôas — onde o América 
desta capital, apontado, como 
o melhor quadro do Norte» não 
obteve slquer uma única vitó-
ria, em tres jógoe que dispu-
tou oom clubes locais; Sergipe 
— adversário ferrenho e tradi-
cional dos baianos; Paraíba e 
Fiaui, — foram desconsiderados 
de forma lamentável pela entl* 
dade pernambucana. 

Os motivo» apresentados pa-
rp justificar essa "marcação 
cerrada/', sfio os mais irriió-» 
rios possíveis. Vamos aos fatos. 
Os pernambucanos criticavam 
a "O. Bi D/\ taxando* de çat+ 
ciai e facciosa, a favor dos Es-
tados sulinos, alem de oritica-

' rem os lucro« extraordinários 
que a entidade máxima auferia» 
quando da realisaçào dos cam-
peonatos brasileiros de lute» 

TRUSTE ESPORTIVO 
Crôn ica d « W L A D I M I R L I M E I R A 

(O lUtOULADOU VÍttttA) 
A UUUSR EVITARÁ DOJlSB 

ALIVIA A« CÓLICAS UTERINA» 

•ombatat •» Imsulsrtdâdw i m ha-
i Ml-

rLUXO «DATO«A, « u 
4 omtto 

D«M MT 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO 
NORTE-Rlí GRANDENSE LIMITADA 

(SX-CAIXA RURAL S O PIRARIA DE NATAL) 

Rua Dr. Barata, 208-Mital-Rio <3. do Norte 
BALANCETE SM 81 D I OUTUBRO D l 1945 

A T I V O 

Caixa e Bancos .. .. .« Cr| 
Congeneree 
Empréstimos •• 
Imóveis . * • * * • • • 
Moveis e Utensílios • * 
Material de Expediente . . . . 
Valores pert. á Cooperativa 
Eleitos & Cobrança »• .» •• 
Valores Caucionados 
Hipotecas 
Penhores • * 
Diversas Contas • * •• 

M • * 
• » * » * » 

P A S 

Capital .. » ». * 
Depósitos Especiais ». » 
Depositos a Prazo Fixo .. 
Depósitos Limitados . . 
Depósitos de Movimento 
Deposites Populares , 
Contas Correntes S| Juros 
Fundo de Reserva 
Caixa Benef. dos Funcionários 
Juros Sobre Capital 
Cobrança C| Altada 
Garantias Divema 
Diversas Contas 

Cr$ 

S t V 
Cr| 

á • • 4 • « * * 

3.554.367,80 
88.880,00 

11.290.650,30 
370.000,00 
66.228,00 
50.707,60 
17.040,00 
61.344,70 
1.000,00 

3.145.393,00 
33.470,00 

603.364,70 

10.350.653,80 

1.422.100,00 
104.004,00 

3.463.740,70 
1.835.137,40 
3.663.393,00 
4.844.363 60 

34.150,00 
380.335,00 
46.650,00 
31.632,00 
01.344,70 

3.234.863,00 
1.248.021 00 

boi Falaram até no desliga-
mento da entidade máxima na 
formação de uma entidade do 
Norte e do Nordeste. 

Este ano» aproveitando a não 
realização do campeonato bra-
sileiro, a "F. P, D." resolveu 
organizar o Campeonato do 
Norte e com surpreza e indig-
nação justificáveis dos despor-
tistas do Amazonas* Piaui, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Ala-
goas e Sergipe, estabeleceu um 
verdadeiro truste esportivo, 
que denunciamos aqui nesta 
crônica. As razões apresenta* 
das não conseguem esconder o 
verdadeiro objetivo da resolu-
ção arbitrária e ditatorial da 
F. P, D. Afirmar-se que as des-
pezas seriam excessivaiff, é con-
versa fiada. Si a "C. B. D." au-
feria lucros extraordinários, 
pelo sistema eliminatório, por-
que haveria prejuízo 7 A ver-
dade é que os pernambucanos 
só querem jogar ou vnos Afli-
to? ou na Ilha do Retiro. P 
mais justo e razoavel seria a 
tórmula de "melhor de 4 pon-
toV', pelo sistema eliminatório 
disputando-se um jogo em ca-
da capital dos dois contendores* 

Vejamos o exemplo prático: 
organizada a tabela, esta mar-
caria para o encontro inicial, 
dois jogos entre "Paraiba x R. 
G, do Norte". O jogo Inicial 
seria disputado em Natal e o 
segundo,em João Pessoa, ou 
vice-versa» de acordo com o 
sorteio. O vencedor (vamos su-
por que fosse a Paraiba) en-
frentaria Pernambuco (de a-
cordo com a suposta tabela), 
Um jogo seria em Recife e ou-
tro em João* Pessoa. E assim 
por diante. Sejamos francos: 
poderia haver prejuízo num 
campeonato des^a natureza ? 
Qual seria o prejuízo dos con-
currentes ? O que acontece, 
entretanto, é a sede insaciavel 
de querer sufocar os menores; 
é o estigma da prepotência 
daninha e sádica; é o espirito 
vlU, arraigado á injustiça e a 
parcialidade; é a concepção 
monstruosa do monopolio e do 
truste, organizados. A verdade 
é esta, meus senhores, Mesmo 
pertencendo a um só pais, de 
unidade politica, social, econo-
mica e intelectual indiscutível, 
Amazonas, Piaui, R. G, do 
Norte, Paraiba, Alagôas e Ser-

gipe são lançados ao desprezo 
pelos sers có-irmãos, e, por« 
que 7 Po* que tuna meia dúzia 
de vaidosos elementos, que se 
dizem esportistas consideram, 
sadicamente» que esses centros 
esportivos estão em mvel infe-
rior aos "cinco maiorais' do 
Norte." 

E se formos olhar para as 
cenas de selvageria e indisci-
plina que desenrolam coti-
diamen*e no Campeonato Per* 
namOucano, onde os juizes são 
insultados pelos jogadores e 
quando não há sururu, não 
houve jogo/1 ficaremos *surpre~ 
zos com a cuyca resolução dos 
"trustistas" mauricios. Pensa* 
mos que em Natal, João Pes* 
soa, Uurezina, Manáus, Maceió 
e üiacajú joga-se iutebol com 
decência e euuca^ão, Aqui, em 
Recue, o iuteuoi está desmora* 
lisaao. ÍApfci&cuios degradantes 
se verificam na maiona dos jo* 
gos. E' uma lástima... 

Os ceniros pi^udicados pre-
cisam íeagir conua essa Injus* 
tiça cruciante. Devem protes-
tar perante a 4<C. B. D. ', qüe, 
certamente, tomará sérias pro-
vidências contra o tru»ie, que 
se evidencia, claro e insotia-
mavei. Lançamos daqui nosso 
protesto veemente contra a 
opressão e a injustiça. Abaixo 
o irusie ! 

Recue — Outubro — 1945* 

quer idade e ±0 

M a c r o • Indolente 
V A N A D I O L 

Para os mxgroft « iudoloiite», em Viitude da frt^ueüa que aniquilt» as 
luaá, o Uau dvVanadiui è iiidiap^uuaVel, Su titguotu du »u,i casa esti 
1 coin u6 oihua aeui Drj.ho, a» purua« Iraca^, böui di^pusi^au t> «em 

I ,ite reo'ineude Vauadiol, y turufUMute quo furtitica. K' «couaelbadQ 
' .,»rc» benùord8 palU^fl, uiovas ntieimcds c «eiu viüd, paru bomeuädo qual-
ia m criança« sobretudo na idade do creecliueuto. 

Nova e sensacional oferta do afa-
mado FOGÃO "DAKO", A MARAVILHA 
DO LAR. 

Grande remessa acaba d© chegar 
para atender a todos os pedidos duran-
te a CAMPANHA DO NATAL. 

Compre logo um fogão DAKO, o 
preferido pelas donas de casa, e apro-
veitem os preços especiais da CAMPA 
NHA DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKO, um 
fogão incomparável e garantido. 
Distribuidor — C A R L O S L A M A S 

nua Dr. Barata 233 — Fone, 1159 
Postpl, 87 — NATAL 

Serraria Arcantii Ltda. 
t w * M i P i t t U 0"/t> 

Telefone 1503 
A J i N T & A í A C O f i K H I A a I 

WOliADniA* 
I I'11'1'' i ' 1 1 1 M 'l'i .II'» I T 5 

D A l i X l A S • r o u p a s s o b m e d i d a 

«Guaspari» 
fRAJE MELHOR E PAGUE MENOS 
usando as confecções GUASPARI 

A L M E I D A & A N D R A D E 
TRAVESSA VENJSKUKLA, 86 — 1.« ANO. SALA » 

TBUJEKUNK. 1291 

AVISO 
O D r . E t e i n n o C u a ü O t 

D r . M I O M Í Vi to i i i i o 
S E R V I Ç O M Ä D I C O -
I S P t C i A L U A D O 

lecmuM* immuin MUS ÜISOM" 
Houe • termyeuUoa das dom-
Ças Ot imwnt urlxuuriM. l i t tM 
pvtntrr cep t̂usUlsado d u 4oaû* 
9«I DO sniMwarm N«mtai IDAMUU-
HQ V̂UUOUUMl oXQIUOIAi ĝ HQ-
aKiyiMi et«^ m p̂, t tum* «um* 
pu«üHfo«eft oontimertioe ncW 
V«ÚUH. (inituiut««! VMTUmU&i«̂  
nites urinarias purulentas, reu* 

« u «Mif 

— veiwww am 
f«nu — uTJLhAWOM 

Coniultona: Httti Coronal Ib» 
fllUT^lH*^ JWft -k Iom, ütíÜ 

14 m lè u m » 

V je, jW h 

ttpxajüvtii o*** aa ^rtüa do Meio* 
Fraga Palatinick n*° 6 e tam-
bém uma maquina Cairel. 

A i t u * uvayiiv«» lido« 
0b4* 

Moinhos "Floresta # # 

Numero à» Amodtdo* — 

Natal. 31 de Outubro d» 

Crf 

1.904, 

IMS. 

MIGUEL FERREIRA NETO — PreaidtnU («m txarcieie) 

IFRANCISCO OLIVEIRA NECO - Otranto. 
'KDRO AUQUSTO SILVA — ^«ratari», 

D £ J O S E * I N Á C I O 6 C I A . 
19.350.652,20 Q r f * m 0 i d o " E S T R E L A " • " U N I Ã O " 

M i l h o • C o l o r a u " R O S A D O " 
S a l tino tipo e x t r a " J A N G A D E I R O * 

M a c a r r ã o " P O T I G U A R " 
Vanda* mm |nmm* para a UapiUi • o i a u r t o r do Catado 

IttuL \mlm«. auaMACIU — N A 1 A L 
RLA N1B1A FUQiUMTA, U 

\ 

A s s u n t o s 

T r a b a l h i s t a s 

Pesida experiente em 
questões de leriam, indeni-
2ayoeet legalização e rela-
çao ü« e^iutígauo^ s^ívi-
ycw ae insuiutos, etc., a-
ceita &eu viços avui>o, po. 
cuínao orientar ou organk 
xar qualquer firma n«ice 
A«nuoo. 
f m u r f t r na |<reeci« M t 
JtIMl. 

vmm 

"MKUICAÇAO AUXILIAS NO 
itAiAMSvro DA s m u v 

V E N D E . - S E 
UM SAUUX 

K .. . 4 . 

proprio para pequena oficina 
ou mesmo para comercio, á Av. 
Hermes da Fonseca — am 
frente ao chatariz — Fetropo*» 
lis — Tratar á Rua Saridó 74& 

' M O V K 1 Ä » ! 1 " 
Dirijü-teki ã Marcenaria Lima 

que oA pravos s&o eempre 
mais baratos 

M o r c t T A i c u i a L i m a . . uk* — 
JOÃO VITORINO DE URIA 
Av. Presidente Quaresma 

{Av. i)t m 
— NATAL — 

M M m « d « n i f í l t o 
AUVUUAáX) 

\v. MtíOntfuea Afrm ÊÊÊ 

m -

EJTUKfl PRF I M J U Í . m O O 
„ \" 
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Transitará 
O novo 

»Ulli, por Itaiii, l o i Jasé l a Mm W h i ^ ' S Ä t ; 
Dados Bispo é Tiino do Rio G ande do Norte 

biográficos de S. Excia. Wevma. 
Confoms noticiámos, foi «a- torato s 1.° da novembro ds voto« dt boa« vinda» doa cato- realmante o qua D, Joaé Me-

1921, amboi na Calsdral ds Na- i Ucoi norta-riograildenaes, a par dsiroa Ltltt t*m por lama : vi-
tal, o exorcistato a aloolitato a ' doa seus ardentes votoi a Deus ver o Evangelho e aentir com 
Jj de novembro de 1923, na para que o seu episcopado se> a Igreja, 
igreja do Coração de Jesus, 

graoo Bispo da diocese de Oli-
veira, no latado de Minss Ge-
rais, o ixmo. d José de Me-
deiros Leite, filho do Rio Gran 
de do Norte, natural da cidade 
de Moasori» e irmio do revmo. 
mons. Le&o Medeiros. 

O novo antistete teve a data 
de sua sagraçao na festa de 
Cristo Rei, a 28 do mês p. fin-
do, realiiando~se a cerimonia 
na matriz de S, José, em Mi-
nas Gerais, 

Àmarhfi, <L Joaé de Medeiros 
Leite transitará por Natal, poi 
via aerea, com destino á ci-
dade de Mossoró, devenat 
receber no campo de Parna» 
mirim os cumprimentos dt 
excelentíssimo senhor Bispo D. 
Marcolino Dantas, represen-
tado h pelo revmo, padre Neve 
Gurgel» escretarlo da diocese 
que se fará acompanhar de ou-
tras sacerdotes e de pessoas d* 
família do ilustre prelado dt 
Oliveira. 
DADOS BIOGRÁFICOS 

Filho legitimo de Joio LeiU 
de Oliveira e d. Maria Me-
deiros Leite, nasceu na cidade 
de Mossoró, há 47 anos, tendi 
eido batizado na igreja de San 
ta Luzia, hoje Catedral Na 
quela cidade frequentou o curse 
primário do grupo escolar 
de de Setembro1', e iniciou i 
curso de humanidade no co 
legio Diocesano Santa Luzia 
Deade sua infanda, manifes-
tou-çe-lhe sua tfande vocaçai 
sacerdotal, tendq o padre F* 
dro Paulino Duarte o escolhi-
do para "coroinha" da matriz 
incumbência quf José desem-
penhava com o maior conten-
tamento. Em 1017, matricula-
se no Seminário da Paraíba» 
onde conclua o curso secunt«* 
ria. Nessa ocasiáo, d, Antoni 
dos Santos Cabral funda o Se 
minério de São Pedro, e Josv 
ei se matricula, fazendo o cur-
so de Filosofia e o primeiro 
suo de Teologia. Dom Cabral 
se transfere para Belo Horizon-
te, e o seminarista José o aoom-
panha para ingressar no Semi-
nário do Coração Eucarístico, 
onde se ordenou sacerdote. Faz 
% primeira tonsure s IP ds no-
vembro de 1920, ortiariato e lei-

A nota do dia 

Pule fe Igapí 
Foi com a meia intensa 

elegrie que tivemos s noteis 
da inauguração, no proxlmo 
dia 15 de novembro, do las* 
treamento da ponte de Iga-
pó. Aquilo parecia um sonho. 
Tanto se falava, tanto se dis-
cutia e nada se fazia, que já 
os mais esperançados duvU 
davajft, 

E eis que já se marca a 
inauguração do melhoramen-
te para dias muito breves. 

Nós veremos agora como 
cidades que pareciam tão 
distantes vão ficar muito 
próximas da capital. Caerá-
Mirim ficará como um ponto 
em que até os habitantes de 
Natal poderão residir. com 
vida mais barata. 

Sem duvida, o abasteci' 
mento de leite, de carvão, de 
outros gsneros também po-
derá melhorar muito e de-
senvolverem-se as ativida-
des dos nossos pequenos si* 

Aguardemos os tempos, 
que sem duvida confirmarão 
oe prognosticos otimistas. X 
os porvindourot bendirão 
quantos souberam transfor-
mar s t realidade e 

ili seeleated*. 

iubdiaconato a 9 de março de 
1924. na matriz de São José, 
diaconato a 5 de abril do mes* 
mo ano na Catedral de Bôa 
Viagem, preb;terato em maio 
seguinte, na matriz de São Jo-
,é( indo cantar a primeira mis-
sa a 1.° de junho. Aprovado, 
canonicamente, nos exames pa* 
a jurisdição, a 18 de abril de 

1924, teve plano uso de ordens, 
integrando-se, conforme vocação 
manifesta desde os primeiros 
anos de sua vida, no verdadei-
ro caminho de Deus, para o 
.uai mais tar<Jp conduziria to-
jos os que tomassem contacto 
jom o verdadeiro sentido de 
eus trai alhos sacerdotais. 
Inicia-se, então, na vida do 

padre José Medeiros Leite, um 
período de realizações impres-
sionantes. Capelão do Asilo 
Jom Pastor, secretario particu-
ar do arcebispo de Belo Hori-
.onte, professor do Seminário, 
votou grande dedicação á im-
prensa, indo militar durante 
Jiuitos anos no "O Horizonte". 
£m 1928 foi nomeado vigaric 
-e Santa Efigênia dos Militares, 
naugurando em março daquele 
no a Escola Paroquial e a pii-
aeira Conferencia Vicentina 
AOS Aspirante«. S assim vão 
urgindo suas novas realiza* 
5es: Pia União das Filhas de 

.viária, Liga Católica J . M. J*, 
Jbras das Vocações Sacerdotal* 
niciando a construção da atuai 
.iatriz,'cuja benção da primeira 
pedra foi dada pelo mons. Car-
os Carmelo Mota, hoje Arce-
bispo de Sao Paulo, Construiu 

Agradecimento do 
Pe. F. C. Neves Gurgel 

Não sendo possível de mo- ota e família Senho ita Rai-
mento agradecer a todos quanto munda Cordeiro — Académico 
iç dignaram cumprimenta; po. Aluísio Alves — Tsnanta Jaime 
mensagens tele^ahcas, gaitas c Queiroz — Ce-1. GLcerio Cice-
Unb/anças ao Padre Francisco ro — Dona Laura Cicero de 
Já* Chagas Neves Gurgel Se- Oliveira — Manoel Cavalcant 
aretario do Bispado de Natal, Hiho — Murilo Mélo — Irma 
por ocasião do iLaxucurso ao do Patronato da Medalha Mi. 
^ u natalício a 22 deste, vem lag os a - - Senhorinha Klzt 
ò, Revma. por nosso intermé-
dio tornar publico este agra-
iecimento divulgando aqui o& 
lomcs daqueles que lhe prés» 
arma este prova de estima i 
consideração. 

Sinceramente agradecido, Vem 
por este meio danoast ar. o sai 
.^conhecimento, prometendo fa-
•;jc jus a estas delicadesag que 
ae vie am as-inadaj nuU 
Ava consideração e amisadd. 

m DE NATAL - "A Republica" 
A ORDEM — "O J ^ n a r -

Batilo Educado, a de IVÂ Î — 
Cai los Augiuúo Calvas 

+a íJilva — Dr. ^ . 
*a*Mlia — Maest o Valdemar dc 
vi Kofttsor Ulules d» 
,oÍ3 e família e Instituições quu 
^ ige — Nezinho Prooopio e 
omilía — Professor Luiz fatil-

A i t a v a u 9 

CANETAS e PASTAS pa& 
JoTUD ANTES (em todos Tipos, 
bastas para Mesa Fita Gomaii 
- Aparelhos Molhadores, Ar* 
igos de Pape lai U em Ge. ai, t 
um MUNDO de NOVIDADdb 
e m U M T O S . 

, , „ Não faça suas compras ser, 
, inaugurou as capelas de N, P i i m e i r o v i a U w . a fiwt " l o j a 
J. du Abadia da Vila de Inde* uK LJVROS", 
v>endencia e Santana da Serra» 
aoje matrizes, e a oapela de N. 
S. das Mercês da Vila Paraíso^ 

Promoveu assistência religiões 
aos soldados do Batalhão 

61 Trav. Aureliano, — Si 
Fone, 16*28 

GRAÇAS 
Ivonete Miranda agradece 

194S. 

de Polida Estadual fundou a. Perpetuo Socorro, duts oe ruuvw Mieau«, iun uu giaças alcançadas, com promessa 
Cruzada Eucanstioa Infantil, d e public*r. 
Associação de Coroinhas, de * Natal, b de Novembro de 
onde saíram diversas vocações. 
Em abril de 1933 viajou á cida-
de de Acari, no Rio Grande do 
Norte, assistindo á morte de 
sua mãe, em dezembro do mes-

De joelhos, agradeço ao Sa* 
grado Coração de Jesus- uma 
yraça alcançada com p.omessa 
de mandar celebrar uma mis 

França — Professor Ssverlnc 
Bezerra — Ten&nte Sávei ino 
Bezerra —. Wcligton Xavier s 
famiiia — Sargento Alzir Go 
m.s —D. Esmeraldina Gome 
— Eulâmpio Monteiro — Alírcü 
Lv̂ &bra e senhora — Franciac 
Cunha e iamilia — Contado. 
Candido Oliveira e d. Juli 
Bastos Oliveira — Telegrafar, 
üutz de França e seiího a 
Monsenhor Alves Landim v 
familia — dr. VicmL^ # 
wouxa e 'iamilia — Senhorita 
Maria do Carmo Bo ja — Pi o 
tassoia Irene Montero, p esidai: 
t j das Filhai de xvlar̂ a do P. 
Von^tõ — T^Ug aflsta Jo t 
Carvalho de Aiaujo — Ivar 
Cfeta e iamilia - Madre Ima-
culada Widdar, superiora do 
vjinaJo ÚU9 i^eves ^ Co. \ 
i.loc.nte e Ação Católica do 
oin&sio das — ar* R«ú 
Imundo França - Ad rbal F SÍ 
ya — Américo Micussi — Teo* 
dorlco Bessrra — IsmaJ Pct^i-
» familia — Dr. Alindo Duart 
Pedira — D. Creusa Aranh 
Pe* efra-^Sinval Duurte Pereira— 
Uona Lúcia Cabral Pereira — 

2 3 secsSes n a 1«. z o n a • 21 na a , . 

O Juiz Ebitoral da l. f t zona dista capital sob a m 
do dr. Adalberto Soam de Araujo, vem de publicar c^ ' ! ^ : ^ 
. indo cm 2» »acções aquela zona elcitoíal, pa a conh V1* 
ios nossos leitores passamos para as nossas colunas > 0 m c n t o 

umo, a dist ibuição das referidas secções (da l,a ZOna 
Alia, Ribeira e Rocas). 

ura 

Cidade 
I.41 SECÇÃO — Funcionará na sala do "Forum" na IW • 

Municipal, e,votarão os eleitores inscritos do n 0 i i m 
2> — P.edio do Colégio Estadual (Ateneu)' Ele.tmS 

ia 401 a 800; ; ' a^tor* 
3.ft — Prédio do Colégio Estadual (outra sala) Ehiin« 

ie 801 a 1200; ^ 
4.R — Prédio do Colégio Estadual (outra sala) EUu™. 

le 1201 a 1800; ~mtH 

B,e— Prédio do grupo «fccolar "Antonio de Souzy1' (Tirols 
Eleitores de 1601 a 2000; 

6.a — P/edio do giupo escolar "Antonin dv Suw/jj {OU(ril 
'ala). Eleitores de 2001 a 2400; 

7,® — Piedio da Fiscalização do Porto. Eleitores dft Hi 
. 2800; " 

4í.ft — Prédio da FUcalisoçao do Porto (outra saia) Eiai 
ores de 2801 a 3200; 

9 t
a — fpfcdio da Fiscalização do Porto (ouira kî í. 

ores de 3201 a 3300; 
10,a P edio do grupo escolar "Izabel Gondmj" (Hm* ) 

"leitores de 3801 a 4000; 
II.f t — Prédio do Teatro "Cerlos Gomes". F / m d e 

1001 a 4400; 
12.Ä — Edificio "Fernando Costa"» Eleitores d<e 44«| ^ 

1800; 
13.Ä — Edifício "Fernando Costa". Eleito:es e 4801 a 

5200} 
14.* -» Edifkio Fernando Costa1*, EUltop?« d? 52oj P 

M, 
1 5 . — Prédio do grupo feieolar <fAugusto 

ores de 5601 a 6000 ; 
i0.a — P -^'o do grupo escolar "Augusto S a \ W . El̂ u 

jr.ß de 8001 a 6400 | 
l7,a Mi-icwu industrial," Eleitores, de 6401 a 6Ô00 ; 

— "Liceu Indusirial". Ekitoiei ao 6801 a 720j ; 
10.ft i Prédio do Conselho Administrativo (Rua da Coucel 

o.) Eleitores de Hol a 7600 ; 
23 n _ Prcdio da Atsociaçao de Professe^». Eleitu vs dr 

>úl a 8000 ; 
_ p ^dio da Alfandega de Eleitor®; d, 

jJ\ a 8400 ; 
22,R — Prédio do Serviço Estadual de fteeducáçaô e A .̂ 

âienctft Social (rua Viga io Bartolomeu) — Ela.o.e, ue 8.0. 
8SC0 ; 

ü3.a — Prédio de grupo Eseolar "Alberto Torres", 
opolis.) Eleitores de 8801 a 0069. 

AniarJha, pubticaremoá as secções da 2,* cLitoral 
AUcrlm e aonas suburbanas.) 

Gurgel — Dr» Oorgoriio 
^ilda Duarte Regalado ^ Con 
iador Valdomiro Cunha — Se-
nhorita Dalva So&res — Turm D. Fefa Paiva — Olimpio Pro~ , , l t1,, , 

copio e familia - Meira Lim* ••«u
1

nd® An? de contabiUdad 
o familia - Maria do Carmo - ?e<mica de Comercia 
o Ivanildo CosU ^ Professor - S ^ o ^ a Almira Mav. i 
José Naaareno de Águia e se- Tinoco — Dona Constância T 
ahora Académico Reginaldo noco e familia — D. Erotidc 
TeofUo Salviano Gurgel Damasceno Lucas ^ familia -
Dona Alda de Aaevade Cu. f N . , , 
uha Ourgel - senhoriU »da (ConclUe na 2P pagina) 

A N ! V £ R 8 A R f O S 

mo ano, Regressando a Minas. M «m ação de gjaças paio rts-
foi nomeado vfeario de Itape- tabelecimehto de minha filha, 
cerica» cujos 11 anos de paro-
qulato foram cheios de provei-

atividades» No plano da 
ação social catolico muito reali* 
sou, destacando-se a oonstrução 
da nova Santa Casa de Miseri-
córdia» a fundação da Materni-
dade Santana, Lactario Odete 
Valadares» gabinete - dentário, 
asilo de órfãos» assistência 
aos mendigos, e ainda o Jar-
dim da Infanda, Escola Paro» 
quial para crianças de ambos os 
sexos, Eseola de Enfermagem 
São Bento, e escola noturna 
para operários e empregados 
comerciais. Promoveu» ainda» 
a fundação do Noviciado das 
Irmã? Batistlnas, reorganizou 
em novos moldes a Associação 
da Doutrina Cristã» faiando 
realizar um congresso eucaris* 
tico paroquial» retiros espirU 
tuais» e ultlmaments estava 
empenhado nos preparativoe pa» 
ra a fundação de um ginásio e 
construir um novo cemitério. 

Eis ai, em traças rãpidos, ai* 
gumas fases do trabalho aposto-
lico do padre José de Medeiros 
Leite, hoje muito digno Bispo 
da dloteee de Oliveira» no Esta-
do de Minas Gerais. 

Na falis oportunidade da pas-
sagem de a. exiia. revma. 
por Natal. A ORDKM tem aa* 
tiafefi) em lhe 

Natalf 5 de Novembro de 1945. 
JOANA PINHEIRO 

MttKA lit AbAVt 
C o m p r a d o r 

SENHORAS j tabelião Publico na cidade d: 
Nair Furtado Mesquita, iiposa Areia Branca. « 

do s?. Vicente Mesquita, acre. , SENHORINHAS 
ditado comerciante nesta praça > Aures Carvalho Melo filh-
e nosso cooperador. do sr. Olinto Alves de Melo 

—• Amalia Ba balho, esposa do funcionário aposentado da È. 
sr. Isaias Barbalho. F. C. R. G. N. 

— Maria do ueu Pereira Fer- ! JOVENS 
nandes, esposa do sr. Aristofa- Geraldo da Rocha Siqueira 
nes Fernandes, industrial neste filho do ialeeido Adolfo Hono^ 
Estado. - rato da Siquciia. 

— k*i ofessora Almira Menexs» — Murilo Lisbòa filho dc 
Monteiro, esposa do sr, Fran- dr, Aderton Lisboa, promoto 
cuco Mon teu o, comerciante em nesta capital. 
Mácau. ^ Carlos Albsrto filho do sr. 

/ Arquidéa de Freitas Lamas. Francisco Alencar, socio dt aa 314vexríl _ a lM(ivni 
kA , . â J . e«Posa sr. Jaco Lamas, comer^ 4íRelojoaria Alanear," desta ca- \ A „ 7 „ u . M. L. Amorim Mart l l lS m * p ^ - _ pitai. , d* Auxiliar de Escritora »efe _ | r e n c i a g d a k s i r a o f t d*3 Fer 

[)U e i Kiil o m 
íor Saaies D M i 

Procedente de Joáo Pessos. 
hdgou jOntem^ a esta capi.ai. o 

Soares P^aíeve^Oj conheci-
do escritor patrício, 

O ilustre itinerante, qu« m 
acha em viagem de intercambio 
cultura^ foi recebido ra gare 
da Csn.ral por sacerdotes, ami* 
gos e admiradores, 

A ORDEM eumprMViíijitâ  
cordialmente. 

a 

í f, li, R, ü I, 
RIO, 6 —O President ci? Re* 

publica aprovou unia proposta 
do DASP, para a admissão ÜOJ 
seguintes candidatos, huoilita-
dos '"em prova* Mario Euridice 
Vasconcelos, Maria CaroLn* 
Cantanhede Teofilo, M r̂ia Nisia 
Bezerra das Neves e DÍVH AU 

ves da Silveira, para a tunção 

I s SENHORES 
Rua Frei ACguelinho 18 > Dt* Tinas Pimentel Ramos, 

Lauro Candido de Medeiros 

i n s « d e 7 * d i a 

VISITAS 
Deram-nos antem( o prazer r o Central do Rio Grawif ào 

de sua visita, os srs. Peuonuo 
Augusto de Paiva, agricultor 
no municipio de P^tú. e Fran-
cisco Dantas, diretOr-ppssidentâ 
da Cooperativft Àgro-P^acuaria 
daquela cidade 4 

CASAMENTOS 

v i a j a n t e 
Achasse ftesta capital, i^do 

hoje nos dado o prazer sua 

VJtSUa, O'SÏ. Murilo S. Arantes, Mari?. Moura Medeiros, filhos, irmãos, cunhados e tios, Cònsorcir^-se gabado ulti. - - - ~ --- — } 
convidam os seus poentes e Amigos para assistirem ás missas ae T r T ^ f ^ ® ' ^ f f P V ? 1 
7.° dia que manaarao celefefcr na próxima quinta-feira 8 do T go!a-41™íCl®n4rto d a Pfinaí ta "AtlanUda , que se ediU no 
corrente, ãs 7 horas, na matriz de bào Pedro, pelo descanso J W * % é ? * a Hecife* 
c ^ n o ao seu inesquecível LAURO CANDIDO Ur- x v u ^ ^ ^ . D^ar tamen^ 1 dL í e de I FALECIMENTOS 
a c e r e i ? * ^ ^ ^ ^ ^ S i a J g i o S E v e i J Na c.aade da Macau, ond, 

gar na Xtfreia de Santa Teren " S l d l «. t a l e c e u-
•ha em flrol. e foi testemunhada corrente, â -A. Ker.cisca MO-Natal, 5—11—ö4ä. 

saura Fernandes Pessoa 
Missa de 7<*. dia 

* por parte do noivo paio ar. "Ira da buva v.uva de Ma. 
Manoel Naiareno Varela e a noel Alves 
arta. Idetóth Lina de Queiroz, f - c»»q««nha, somo era g-
e por parta da noiva pelo ar. ralmente conhecwa co^va 
Alfredo Cerqueira de Carvalho 8 '*n d e c»rcul° d* 
a axma emoaa d Etelvina de», • era mui.o banqaib.-a h>-
C f S o . la. virtudes que LH, OÍIWVUm o 

Dr. Raul Fernandes, Maria Fernandes, Paulo Fernandes No ato civil servl-am de tes. . d s-ndt;ncia, 
e Ana Luzia de Souza Fernandes, Joré Rodolfo Fernanda» e temunhaa por do noivo W a o deixando ae^-
Maria Adilia Pessoa Fernand«», Maria Julieta Fernande» Perdi, o sr. Samuel de Oois e exme. adotou, entreta.ito, Ç]ll'' , 'n i0 r0 i 
gão, Tarezinha Fernande» Perdigão e Rodolfo Fernandes Neto esposa d. Maria de Gois e por parentes e a m i g 0 * ' ' 
convidam os seus parente» • amigos a assistirem, no dia S do parte da noiva o des. Regulo *f.UOÍ

 reali2ou 
coiiente, ás 6 lj2 horas, na Catedral metropolitana a missa di Tinoco e a srta. Oisonita da ° „esmo dia. 
í.° dia que mandam celeb.ar em sufrágio da alma de siki Fonseca Tinoco. *e e and« *• 
mia, sogra • avó — ISAURA FERNANDItt PBS80A. O» i eeem-oasado» fixaram re. n a q u e l a cidade, com » _ ( 

sidencla A Ru» Moeaorò. 4SS companhamento de parem . 
Antecipadamente afr»de«in. n««U cidade, onda tAm ratebldo «migM. . 

Pasamaa A familia em «»o. Natal, S da Novembro da IMS. 

\ HUTIiaon 
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A saudação do Dr. Dioclécio Doaitê • a resposta do Des. Miguel Seabra Fagundes 
Hoje, ás 15 horas, realizou-se no Palacio do Go-

verno, a po$se do novo Interventor do Rio Grande do 
Norte, desembargador Miguel Seabra Fagundes* 

Foi uma solenidade muito concorrida« estando 
presentes altas autoridades civis, militares e eclesiásti-
cas, representantes de tcdos os partidos políticos, de as~ 
so luções de classes, familias e cavalheiros» 

De inicio A escrituraria Eis ter Pinheiro leu o 
termo de transmissão e de posse, tenda o general Otávio 
Mazza comandante da guarnição federal convidado o 
desembargador Miguel Seabra Fagundes a assinar o 
mesmo termo, seguindo-se» ás assinaturas do dr, Dio* 
uedo Duarte, ex-Interventor Federal, General Otávio 
Mazza, desembargador Floriano Cavalcanti, na qualida-

de respectivamente de coÁaftdante da guarnição e de 
presidente do Tribunal EMtoral. 

Saudando o movo Interventor, falou o Dr, Dio-
clecio Duarte, que exaltou kl qualidades dte carater e de 
cultura do desembargador Miguel Seabra, terminando 
por declarar que todo o flatado confia na correção do 
seu governo. 

Em resposta o desexroargador Miguel Seabra Fa-
gundes leu curto e expressivo discurso, em que 
definiu as diretrizes do seu governo, que não será de ne 
nhum partido mas de toda a coletividade norte-riogran-
dense. Pediu a todos os seià conterrâneos que o ajudas-
sem a desempenhar esta «ffcil tarefa. Não trazia ne 
nhum programa administrativo novo, mas acentuou, que, 

mesmo no que era da rotina, nos pouebs mèses que 
demorasse 90 governo, olharia com aspecial carinho 
para a? classes pobres e desprotegidas. Terminou pondo 
sua confiança em Deus, sob cuja inspiração desejava 
guiar os seus passos. 

Depois dos cumprimentos de todos os presentes, 
entrou o desembargador Miguel Seabra Fagundes a 
conferenciar com o Dr4 Dioclécio Duarte, ex-Interven -
tor Federal inteirando-se da marcha dos negocios ad-
ministrativos, após o que se retirou o ex-Interventor, 
sendo acompanhado, até sua residencia, pelo novo Chele 
do Governo. 

— Toda a cerimonia da posse foi irradiada 
pela Radio Educadora de Natal. 

O que haverá pela Russia ? 

0 ditador russo não compareceu á parada 
NOVA YORK, 7 — Reuters — Um foi a surpresa do povo que não houve1 

comentarista de radio norte-americano, aplausos. Essa foi qprimeira vez desde 
em Moscou, 'informou que o marechal que Stalin se torno^ chefe do estado so-
Stalin não compareceu á parada de vietico que não sé mostrou ao povo ( 
hoje, na praça Vermelha. Em lugar de nessa parada tradicional. Sua ausência 
Stalin estava o comissário do povo, Mo- modificou todo o ambiente. Stalin, ao 
lotov, que presidiu a solenidade junto que parece, está ainda em Sochi, en ; 
ao tumulo de Lenine, onde tão grande goso de ferias. í 

A OR DEM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p ? « n w » t * d a 

MMSBBM 
ANO X — Ria OMuide in farto — N*t*i — Q u a r t a ? é$ Ktfttmbr* 4* ÍUt — Num, SJH) 

Dr. José Augusto 
Sm avião da Panafer, regres-

aoUt ontem, d* Capital da Re, 
publloa, D dr. José Augusta» 

A tt&tgeda do ilustra conter-
râneo teve a presença, em Par* 

, namirim, da crescido nume. 
ffo d* amtgus • admiradores, 
%ua « acMvranharam ai« a cu 

L I I A U 

O R D E M 

I 

Deixou a direção k LBA 

Tomam posse.no Rio, vários interventores 
Como f alou o minist ro Sampa i o Dôri a 

RIO, 6 — Algumas centenas res em todos os Estados» ob» j to ao« direitos iguais da todos; 
de pessoas Invadiram ontem, 4 serva?» entra outraSr estas t*»' 4) Darte toda a assistanela 
tarde» o 61o andar do edifício coméndaçães: Que lhes for solicitada pelo 
da rua Senador Dantes esqui» 1) Não apllcar&o» nem per- presidente dos Tribunais Re-
na de Evaristo da Veiga» onde mitirâo que sejam aplicados gionais e Juizes Eleitorais, 
te acha instalado, o gabinete recursos do governo estadual Com estas e outras provi* 
do ministro da Justiça, a fim ou municipal em beneficio do dencias semelhantes a Juizo w o > 7 ( A N ) _ A m D a r -
de assisürem á posse dos in- pleito de 2 de dezembro; dos «rs. interventores, espera c y V a r g a g a c a b a d e ^ ^ 
tefventores de São Paulo, Es- 2) Tomarão providencias pa- o governo da Republica que a t m i ü v a m e m e a cure^ao oa la-
tado do Rio, Fiaui» Maiannão, ra que apenas sejam mantidos verdade eleitoral, em nosso g l H o tírasUeira ü e Assistência. 
Santa Catarina e Bahia, sole- os prefeitos que ofereçam ga- país, tenha crua expressão real C u m p f m u o a 8 uiomag aeuu> 
nidade essa que se realuou ás rantias morais de impecáveis no pleito de 2 de Deiembro ^ ^ ^ 
5 hora», com a presença do ar. ImpardeÜdada partidarla; deste ano. £ d e . 
Sampaio Uoria. loaoa aquele. » - Manterão a ordem pu* I para o que vos convida o ^ sQ Qs d a 
Estados estavam aU represen- blioa no mais completo raspei* ministro da Justiça", instituição, a respaeuva Co-

* missão Jtaecutiva» que, finaos 
M WUX SEEVQUA edificar os iraoaUios» entregou a presi» 

Em festas a diocese de Mossoiâ 
P d s ; » , h J v o 2 - a n i v e r ^ n o d e s a s r a j ã j út 

D ^ m B a t s t i P o i t o c r r e r o C o s t a 
sinala o transcurso do segundo 
amveisário de sagração do 
exmo. t r . Bispo Dom Jrâo 
Batista Portoearrero Cosia» 

Mo curto espaço de dois 
anos, empena*! o digno antistete 
ja xeai^uu um extenso e pro* 
lundo kpwsioiado, á trente da» 
queia oiocese, onde vem de se 
realizaj a grandiosa concen-
tração de isu ae setembro idti« 
mo, cujo êxito muito deve 9 
ação aposióüca de l>om João 
batista, 

E' justo, portanto, que ás 
aiegrias aa Qjocese mossorota« 
be )untem-se &s de ftaial e 
Caico, nas quais o ilustrt. pre-
lado destruía de real estima e 
admiração. 

Por tio grata efemeride, A 
A data de hoje 4 mdito grau ORDEM cumprimenta, cordial-

á dlocwse de Moetoré, poli as* t »nente, s. exc*a. revma. 

Chegou ao Rio o Professor 
Ulisses efe Gois 

Atom;*JUà}ut<ta de 3ut» cxm«, 
eè|H>sa d* Alice Carrilho de 
Crois, c sofjra, d. Jdtxli.iu Pereira 

W # 

Cari ilhcv, nh^gôu d^sda saba-
ilo ao Bio de Janeiro^ o pro-
fftssor Ulísses de Cois, presi-
dente da Cooperativa Central 

d» Credito, e conhecido lider 
católico do Rio Grande do 
Norte. 

« 

O nosso prezado diretor foi 
passageiro do "Itanagé'^ e estA 
hospedado to "Hotel Aveni-
dbM, da capital do país* 

Di. Dioclécio Duptíe 
tados por elementos de suas 
revpecuv as coloruas ^residente« 
i\mia capitai. Us novoe gover» 
nantes» oepois ae assmaiem os 
reupeeUvos te a moa de possa»! 
lotam aoragados por s^us amt* Na ausência do Interventor 
gos que encruam literaunente <^orglno Avelino e na. quati. 
touas as saias ex-stemes no d f t d e substituto lega! o 
andar 00 eajuaio» DlocUeio Duarte passou, 
FALA ü teMíSM» DA • Ifltcrventoria ao novo 

JUâi iyA I Interventor nomeado pelo pre-
Empossan«o os novos inter- R^pufcücs, desem-

vcuouea. o ciUutr aa pwta ua b3r«ador Miguel Seabra ^a-
Jusu^a dirigiu-mcs as «e^uin» í gundes. 

Terá inicio/ ãiDsnhãi o 
julgamento dos traidozes 

RIO, 7 (AN) — Terá îrieio, * 
definitivamente amanhã, ás 1 Pede tícttiissâo 0 P"€SldclUe 

ee mo tauu* 
hm« wiickmi u» MuUN oiioioat 
Vi«áAiM mim t*Aum» *«e*rtiui«* 
««uiUi» eumu» 
táMMM «O *l l|V(» 

atinja da b . b , A. ao er* 
João Uaudt ae Uüveira, que 
astunau o poOo miermamen-

KIU AJ 

Paia ^ne sei comunista? 

* 

tes palavras; 
"feennoitfs interventores 

£staa invesuaos ue uma 
gra*a responsaoiliua^e: Ma ae 
cooperar com o piesidente da 
Rvpu^Uca na VOÍUA UO pais À 
reauaaae demooraUca"« 

A lei so e iei ue verdade» 
quanta» apoiada pUa von^aae 
da naçào» v para a organua-
çào ue um Miaoo» cuja att*o~ 
n^aat seja a do oiiaitO e euja 
foiça se^a a da vontaaa ao po-
vo, que LOSus CONVIOMOS a as-
lumir a direção de fetados da 
FeaeraçAo* 

Mas, para que seja real a 
imparetaiioad* úq governo dá 
hepuoltca, entre oe partidos 
poudeoe, que vfto disputar aa 

| aleijas e 9 da daaamiMO pro« 
iBloie, «umpti aaa iniamAta-

Filho ilustra do Rio Gvandc 
do Norte, tendo ocupado, no 
Estador no país e no estrangei^ 
o numerosos cargos de relevo, 

o dr. Dioclécio D>iart% « um 
nome qu* se .'mpox na vida 

petb eoa estoiro fc 
valor pessoal. 

Como Interventor interino 
ocurou o elevado posto, duas 
vem, durant* alguns dias« 

Termina faoie o 
BERLIM, 7 — R, — O julga-

^nto dot erimino^os de fU'<r*a 
e manicea, estará terminado 
\o)el qusru-feirs» ae qu« anua. 

aqui. 

Bugarin» escrevendo o A «B.C, do comunismo, teve 
logo de inicio uma irase absolutamente verúaaeua: é ne* 
CvâtfoTio que cav«a parú^o beuua uu^euvos mauos» caso 
cuiiuauo, puae o ctaaier de portiao » 

U*a, petos antigos t̂alULOS, o partido comu* 
niéta OruSiiteAio um p^u^iaiaa ciarot 
coei^nve e mudo: 11̂ 1 aos prmc.pios ae Canos mau* e 

juuuiie» eie se Oaoa peio comunismo» 
a<nu etamo» quei enuo9 se 1 ar como partido» 

não logiou use leg^uo» tomo progxtona que apie^unvava* 
O lUuuiioto p«ireoui uo ar. i^oiia, atuai xvlauscio 
wa ^usaya» 101 cWissono a le^wiu) uos mouvos que un-

o ie*isuo ao p^ruao* 
be era a ouvida, a camisa foi mudada e o 

pariido no^e e qiusi Cuxi^rvauor, so uuaruanao cte comu* 
iu*nu> o nome... peio muioe no pop^i. fojquw os UOUÍWÜS 
que iva&M o coiauxuíúíio no mn^t4in se esqueça» 
kêo os mesmos ue 01 m^wuoa que a«.lun Vquwi« 

ue que tooo o i^asU e p*mcjp«uujenie iM«itai wein 
lemoraw. 

wumo quer que eejat vem a pergunta: se o comu-
nismo, no se compiomettu a 11*0 *azer ievo*Uv^» a 

a p«opii«»aaae9 a mpmèirnr a organoaçao aa lanú-
lia, a rt*pe*t*r a uoeiuaae u« condenei», a qu^ci a 
Oit*«*ura ao p« oieuaiauo, nes^e caso iicou i^uU» uonca** 
mente, aos ou a 01 paruaos* com uma dLeienç* para peior, 
que e ver poasoai tmmê aooâ uniaMO a enueutar as aiticul* 
uB^es aa pouuca, menos aw#4tonauo a ^aiu m 
tus^er, pia^eamuiie« nos parlamentos* os uu*tos uos pe-
quenos, iiepois OÍSM>, para que Ser comum* ta / 6« por 
i>pjrtiuusmo ou,.* por a^a' 

0 hora», conform* foi noticiado, T f i b u n a j d g SegUraflÇa 
O processo criminal ds Mar- w * 
gorida Hirchmann e Emilio RIO, 7 — 0 ministro Bar^ 
Balbino, os dois traidores bra„ ros Barreto, presidente do 
flileiros que fizoram propaganda Tribunal de Segurança Nacio-
contra a patriaf atravé$ das e- nal, compareceu na manhã d© 
missoras de paises inimigos, ontem ao gabinete do sr. 
durante a guerra. O processo Sampaio Doria, afim de aolic«-
terá seu curso perante a se* t a r sua demissão. 

gunda auditoria da Força Ex- O Sampaio Doria respon-
padicionnria B asileira. A p3na «lue encaminharia o 
prevista para os seus crimes P0didí> ao presidente da Repu-
pode variar de 20 anos de pri- blica. ao presidente da Repu-
sáo á morte. blica. 

Desej t entregar um memorial 
a** n< vo Pfp̂ iipnte rfa Republica 

RIO 7 — Estive no Palicto vnntagsrs GOÍ; servidores autar„ i i do Ceîntu? on;rm um« i-rvrr Quico». Lembra uin̂ da quo 
&o do Movimento Unificador 

do* Servidora Públicos, aii 
de solicitar uma nudÎFTicia ao 
prt&idaiT^ da Republica • 

a iix .da em 13Í a proibição 
de sal.viQí e vencimentos inie-
.ioves cos ora propostos. 

S:rá pedido no memoriai 
A comissão d ase j a íaz:r e^- tambini, « revogação do artigo 

t:cga au presidente Jose LU 177# o dí. cito ds sindicalização 
nha^ea de um mamorni e a estabilidade dos extranume-
rindo um aumento de 600 cru. rarlo*. 
zeiroe sobr^ os vencimento:. A comisrfio aludida foi re-
atuais do» padres alfabetos cebida pelo diretor do Expedi* 
d^ A a F pa \ 5as numéricos de cn:e da S^retarie do Palacio 
1 a S e re o en*e$ de I a XlHt do Catete9 si . José de Araujo 
bem eemo e extensão dessas Vieira. 

M 
E ITU« R PR F Nfi LO M BO OH I HÛTiUiI 
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_ Q w r t u M * , 1 iê i ê 1MI 

RO 
llflU I . H o r t o * 

QUAJtTA - FEIRA 

»ATO HBTORICO -
18& -* Nascerem S. GÍ0* 

vanfüValieroveto (Itália) o 
Pt; Bartolomeu Taddei, a-
póõMo do Coràçáo de Jesus 
no BmQ. 

PKNfaAMEHTO DO DIA 
Bem-aventurado aquele que» 

ponde de parte seu* gostos 
e inclinações, vê as coisas 
com razáo e justiça» com o 
fim. de as praticar. — Santa 
Teresa» 

A O R D E M 
vsepeetbse de pxetftodade do 

Cmtrm da ImpreziMi Ltá 
Oto Q f M m 

(Diretor) 
r . Veras I m m 

l O . Metara U m a 
t0er**t«> 

I X P I 0 I I V T I 
USD. a ás i l e 18 m ia t u a s 
Lit» y es ti e ta As 1T m 

" i l p Postal: l ie 
TMUKFQHWB 

Rffluçio t - u-a 
QWKBtCUix — U-di 

t u **<te nus Dr» mavets 
M4T4L 

AOO 

i ctmettn 

Cr* T0,0* 
40,Oi 
»0.0* 

VINDA AVUtAA 
Num «TO 4o dis Crf 
Httmefe atrisafo ,. 
Fabltaaçôe* - Ananctos -
A v o t a s « Carimbos, at» 

TABELA NA GKSBNGIA 

f mm tt Mu 
J MÊS DE NOVEMB&O 

7 M Natal 
8 M Guilherme 
9 M 

^ 
Confiança 

10 » Qrieiroz 
U n 
12 n Maia 
Í8 M Natal 
U 91 Guilherme 
15 n Monte 
1« i» Confiança 
17 B» Santa Crus 
» i» 

/ Maia 
1» f » Natal 
M M Queirós 
«1 H GuUhcpm« 
12 » Confiança 
18 H Monte 
14 n , Santa Crua 
25 i» Natal 
M M, Mala 
17 H Queiroz 
B M Guilherme 
» M Confiança 
30 if Monte 

RESPONDENDO... 
(APom Mircoline, mtu Bispo) 

MARCELO PRADO 

Por intermedie de um amigo mitiu Deus e permite ainda w-
tive ontem, em mãos« o ultimo sas defecções no corpo sagrado Rasid; Avenida Deodoro» 

Dr. Ricardo Bamto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOtNÇÂB MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 

210 — 1*° — Fone; 1120 

numero da revista "Cabugf"» ao qual confiou seus poderes, 
orgáo do partido comunista em afim de mostrar que esses po-
o nosso Estado. Confesso ter deres são independentes do me-
achado graça no estendal de rito de quem os recebe e que 
asneiras que lá encontrei. Os não são eles dados ao homem 
catolicos não deveríamos nunca pars ei mesmo, mas para um 
responder a tolices, N&o adian- serviço publico ao qual o povo 
ta» Elas continuam a ser ditas, cristão pode e deve sempre re-
publicadas e reeditadas peloe correr. N6B julgamos o padre, 
nossos gratuitos inimigos* E diz São Crisóstomo, como se não 
melhor fôra "laisser passer", estivesse ele revestido dum 
Deixar que elas passem. E corpo mortal, como se não per* 
esperar desdenhosamente. Espe*^ tenceese á natures* humana. E' 
rar pelo seu fim sempre ingló-
rio. Com a paciência invencí-
vel dos que teem a seu favor 
palavras de vida eterna»», 

O amigo, porém, pede-me 
que responda« de qualquer mo* 
intitulado — "Apoetasia Cleri-
cal", 
£ ' o que vimos fazer, ripostan-
do is acusações que lança o ar« 
tiguete sem nenhuma prova« 
já se vê. Como miras afirma* 
Ções alinhadas efll torno de 
um assunto» nascidas de mal 
contido despeito* 

APOSTASIA CLERICAL 1 
Que se poderia dizer sobre 

as apos^sias clericais e seus 
escandalos ? Porventura, im-
portam na falenda, no despres-
tigio e no desoredito da Igreja, 
ao Catolicismo ? Não, porque os 
vicias de que «e acusa a Igreja 
aio são consequências das suas 
ieis» dos seus preceitos* Não di-
.nanam de sua constituiçãoj da 
>ua doutrina sempre pura e 
.»anta e conducente á santidade» 
Tais erros e desvios existem» a-
penas, em alguns dos seus 
nembro. E a eles unicamente 
ievemos imputar»lhos. São fru-
tos da liberdade que todos te-
mos de seguir ou n&o tuàa dou-
vrina» Depois» não é a virtude 
dos homens, não 6 sua santida-
le que tornam a Igreja santa. 
Ela é santa INDEPENDENTE» 
MENTE dos homens. Sua san-
tidade n&o vem DE FORA/ E 
intrínseca» Vem de dentro. A 
igreja i santa porque foi santl-
jJoftda eficaimente e definitiva« 

um erro. Se levassemof #em 
conta a fragilidade humana, 
diríamos com o Evangelho: IM* 
POSSIBILE EST UT NON 
EVEN1ANT SCANDALA. E1 

impossível que nâo haja es* 
oandalos» Notai, porém, que o 
Salvador ajunta: "Desgraçado 
daquele que escandaliza JM e 
não; "Maldita a classe em que 
se dá o escandalo". Assim not 
ensina o Mestre a fazer a justa 
divisão das responsabilidades. 
Nenhuma sociedade é respon-
sável pela indigqade dos eeut 
mefltbros viciosos, desde que ela 
os reprove. Ora, em nenhufha 
parte encontrareis reprovação 
mais enérgica que essa de todo 
j corpo sacerdotal contra o& 
m&us padres. A Igreja sempre 
mstigou e castigou as de&or-
aens do santuário* 

Fez mais aladas sua rigo-
rosa e sã legislação soube sem-
pre remediar á corrupção dot 
deus ministros e fazer sucede, 
períodos de progresso aos pe-
ríodos de decadencia". (Mon-
iabré, apud Salim, Apol. do 
Gatol., vol. II, pags. 389-390). 

E' que não esqueçamos nun 

Telefone — 1*15 

DR. OluAVC 
M e H e i r o « 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto"» 

t DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
CoMultorlo: Rua Ulisses Cal-

das, 38 — 1.° andar» 
Das 14 ás 17 horas. 

Residencial Avenida Campo? 
Sales, 824 

Símbolos e perfis 
^ Ann«s |0las 

i/ma sumidad« rntdic« a servido da fé t da 
humanidaia 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGtL 
Diante das exigencias d* mor- * vantagens do nosso universo in 

te delindanuse ptrfitamen- tenor. Nâo tivemos a dita dê 
<fQ os quadro« formadores de conhecer o professor Heitor 
nossa configuração integral, Annes Dias, Possuímos dele a 
porque ela tem por função iso- clinica geral em 8 volumes a 
iar da confusão reinante os obra que o imortalisou, freg* 
peifto assinalados pelo signo da mentos de suas atividades 

entificas e uma simpatia que 
vem alé aqui assinada com a 
seriedade dessas legendas ws-

P o w t o 
Mdüaa 

Sobro 

oMdiDfftoí — Wm Dt. ***** 
HO— Ifi — feM» UM 

wáAmrtki Avenida Pmdwit 
de Morais. TM 

fi JOAQUIM Ur* 
OOXNÇAA Dk MMB0AA5 

P A S T O S 

ao, Meturi «Mwlm — Coseol-
«s: ésa U bam e * diaase. 

ftua Xfímm Osi* 
Mk L» -

que se metfem os homensM, co-
.Tio lembrava De BlogUe. (Re* 
ligions et Critique, pg. 114)* 

:esponsabilidade, que o fim im-
põe definitivamente 

X X X 
A conduta humana emerge a- piradas do seu caráter e de sua 

volumando-se gradativamente á genialidade enrequecida pe]ft 
medida que o «sr distancia ( l o u v á v e l que «a * 
da existenciâ, pela projeção publico quem foi o Prof^sor 
de luses què em vida jamais 
se pintarão; a iluminar a ge-
ie ia de atitudes do vivente, h 
isso somente porque o movimen« 
o nota a eaaenoial do viver, é 

inimigo (mtMtieUíftvel da per» 
feição das realidades imponde* 
ravete e construtoras de lumino» 
Mas vias de glorificação, , con-
&oltidadas estab*lidade e 

frequen^ta, tendo em vista as 

Annes Dias para lhe oietecer 
uma ptova de que os mu o 
médicos e cientistas do mmio 
atual são homens de crençn, 
t i iobusia Ç 0 p | anta e que 
eAtêo bem acima de ceHo* fa-
cultativos « profissionais, vsr* 
dadeiros SUBBAÇAS da 
«nrla medica que «trutam 
arrotando clsnQia coma o 

(Conclue na 3.* pagimo 

Li d Serraria Arca fi 
RUA m m , 676 

Teietone 1503 
MAMtKAS BM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

PRKFÊITÜRA HUNiÜifÀt 

como os catolicos não são o Ca» 
toliciamo. E. portanto, seus 
desregramentos não fundamen-
tam, com procedenda» nenhum 
julgamento da Instituição a que 
pertencem. "Os erros, a estupi* 
dez, as carências e os cochilos 
dos católicos n&o comprometem 
o Catolicismo, escreve o preda* 

_ , , Iro Marítain. O CATOU-
mente pelo aeu Divino Tunda- C I S M Q N A 0 ^ ^ m c v m u 
dor. Não somos nOi, repetimos, D Q D E FORNECER UM AUBI 
ou nossas "miseráveis virtudes" A O a ^ g D 0 S ^ q ^ 
que a santificam* tf o Cristo, CQS^ 
sua Cabeça invisível* B' o Ho« * * 
mem Deus que» o mesmo ou»1 A melhor apologética nio eon» 
tem, hoje e sempre, suave mas «iate em justificar os catolkos 
fortemente presente, aponta a ' o u exculpá-los quando não 

Expediente do dia 31 de 4192 _ Santos « 
outubro de 1945« Cia. Ltd. Publique se edí 

Foi bem meditando sobre tu- Despachos doar. Prfcfoito: tal« 
ío isso que o mesmo Maritain, 3406 — Manoel Di« M 0 u 
^uja autoridade filosofica e o- niz. Arquive se* *>t j í í i 7* ' 
ciologica não se discute, poude 4195 — Maria Ma d e 0 1 l v e i r ô t Conceclü^ 
exclamar: "A grande gloria da dalena de Queiroí. N.° 5 _ o n f o r m e J da 

ca: alguns pobres sacerdotes ^ J » * B W com mem- 4031 « Juvena l dfe Macedo . Í o Í a o vZa* ' v i 
transviados não são a Igreja, bros pecadores, (tbld.^ag. 47), Sobrinho e uutóo, ConcO« ^ ^ T , ^ 0 i f V 

co de Sona, Liquide o debi 
to * ' 

(eonünúa) do, 

missão e dirige os destinos da 
sua mística esposa, Em que fal* 

teem razão, mas ao envés em 
assinalar estas faltas, uma vez 

ta de compreensão, pois, na y que n&o atingem a essencia do 
jusía posição do problema la- [ Catolicismo % não fazem senão 

BAOUtO DO ALECRIM 
Farmada Adnalva : — 1 4 

—7 — 10 — l i — 16 — 18 —22 
— 25 — 28. 
Fansuda Coelho : 2 — S — 8 
- 11 — 14 — 17 — 20 - 23 — 
28 — 29* 

Farmada Dutra Î S — 6 — 
tt — 12 — 15 — 18 — 21 — 24 

Paulo P. de Viveiro* 

ADVOGADO 

m « • I 
4« 
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\ 
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coram os que desejam lazer o 
'bilan" do Catolicismo socor* 
rendo-se das deserções, tendo 
em vista somente aa fraquezas 
de uma parta dos seus mem» 
jros, sobretudo ECLESIÁSTI-
COS. Inominável injustiça, ig-
norância imperdoável, julgar o 
Catolicismo segundo as insufici-
ências dos católicos 1 A todos 
que assim procedem querería-
mos lembrar-lhes as graves e 
enérgica» palavras de Monsabré, 
*ão cheias de verdade e d« 
jensatez; "O Divino Sacerdote, 
comunicando «eus poderes HOL 
.wmtMi não lhes transmitiu sua 
impecabilidade» Havia dose sa-
cerdotes em torno dele, quando 
jomeçou sua paixão e desses 
ioxe padres, pouca^ horas após 

,jua ordenação, um infame trai 
a seu Mestre, vende-o por trin-
ta dinheiros e entrega-o aos 
jeus inimigos; um perjuro que 
renega a nove covardes que o 
ibandonam; um só teve a cora-
gem de subir até ao calvario, 
Creio que jamais a proporção 
Jo Ncaadalo fut tio grande as» 
sim w cecpo iüar«Mal, fm* 

pôr emv melhor luz a virtude 
ie uma religião sempre viva, a 
iespeito dele». A Igreja c um 
mistério, tem sua cabeça ocul-
ta no céu, sua visibilidade não 
a< manifesta adequadamente; se 
buscais o que a representa sem 
traí-la, olhai o Papa e o epis-
copado ensinando a fé e os cos-
tumes t olhai os santos no céu 
e na terra; não olheis a nós ou-
tros pecadores. Ou antes olhai 
como a Igreja pensa nossas fe-
ridas e nos conduz dsudicando 
á vida eterna11» (cí4 J . Mari-
tain, Relig t t . • Cult, pg«. 
tf'48). £\ polgt a qualquer luz, 
uma injustiça que clama aos 
céus e ao bozl senso^ 4 um ver* 
dadeiro peca^b contra a íntelí-
genda lógica, acusar e conde* 
nar o Catolicismo pelas misé-
rias de alguns de seus mem-
bros. S por isso, ao envés de 
atacarmos e culparmos a Igre» 
ja santa, imaculada, impoluta, 
vejamos antes (4 mais dentifi* 
Co.,.) OS vidoe e es imperfei-
çóee doa cristãos, leigos ou sa-
oerdetes, e Mos abusos «ue $e 

Lauro Candido de Medeiros 
Missa de 7a dia 

Maria Moura Medeiros» filhos, irmãos, cunhados o tios 
convidam os seus parentes e amigos para assistirem ás missas dí 
7,° dia que mandarão celebrar na firoxima quinta-feira 8 dc 
corrente, 4a ? horas, na matriz de São Pedro, pelo descanso 
eterno do seu inesquecível LAURO CANDIDO DE MEDEIROb 

Desde jã, antecipam agradecimentos a todos que compa-
recerem a esse ato de piedade cristã, 

Natal, 6—11—945. 

Isaura Fernandes Pessoa 
Missa de 7°. dia 

•H 

Dr. Raul Fernahdeal Maria Fernandes, Paulo Fernanda 
e Ana Luzia de Souza Fernandes, José Rodolfo Fernandes t 
Maria Adilia Pessoa Fernandes, Maria Julieta Fernandes Perdi 
ião, Terezinha Fernandes Perdigão e Rodolfo Fernandes Netx 
convidam os seus parentes e amigos a assistirem, no dia 8 dc 
jorrente, ás 6 1|2 horas, na Catedral metropolitana a missa d 

dia que mandam celebrar em sufrágio da alma de su. 
mãe, sogra e avó ^ ISAURA FERNANDES PESSOA. 

Antecipadamente agradecem, 
Natal 5 de Novembro de 1048« 

Francisca Moreira da Si va 
Missa de 7o. dia 

Alberto Wanderley e família convidam os seus parentes e 
amigos a assistirem, no dia 8 do corrente, ás 6 horas, na Igreja 
do Bom Jesus, a missa de IP dia que mandam Celebrar em su-
frágio da alma de sua amiga e comadre FRANCISCA MOREI-
RA DA SILVA. 

Antecipadamente agradecem» 

Maria Ericiaa da Cuoha Melo 
Missa de 7o. dia 

Manoel Benioio de Melo Filho» Mucio Melo, Murilo da Cu-
nha Melo, Mirabeau Melo, Antonio dos Santos Pereira e MarcUla 
Lima Melo» convidam a todos os eeus parentes e amigoa para 
comparecerem áa missas de dia que em sufrágio da alma d» 
sua saudosa mie e sogra, MARIA ERICINA DA CUNHA MXLO, 
mandaria celebrar, ás 6,30« de próxima dia 10 do eorrente, na 
Catedral antaeJptM* oi atua aandeetaettoe, 

N.° 4240 — Presidente 
do Tribunal de Apelado. 
Responda-seconforme s 
minuta 4 Lavre-se Portaria 
recomendando ao Dir&tior ria 
Fazenda para o cumprinwn 
to da segunda parte do ofi-
cio anexo. 

N •0 4206 — João Emeren-
ciano China. N*° 4208 — E 
mldio Serafim da Silva Li-
quide lo debito, 

4191 — João Carlos 
dfe Macedo e outro. Os 
requerentes para satisfa-
zerem as extgencias da Pi 
retorto de Obras» 

4193 — Hermes IV 
reira da Costa, N,ü 2909 -
Luia Florêncio da Coste, 
ÍN\° 3828 — Felix Viana 
Moura, 3878 - I/,aM 
Alexandrina Vila. N.°39«3 
— José Araujo Pereira s N •" 
4153 — Pedro Canuto HG 
Lima. 4156 — Vinicio 
bezerra Dantas. Providen-
ciado, Arquive-««. 

N,° 4251 — 1 ° .Tuly. Mu 
nicipaL Ao diretor da Fa* 
zencta para mandar entre-
gar na forma da lei , 

N.° 4264 — Recebedoria 
de Rendas. Responda-sc A' 
Diretoria da Fazenda Para 

o devido regi6txt>. 
N.° 4179 — Base Naval 

de Natali Responda-se « 
Arquive-se, 

N*° 4188 — Julio Sena. 
Liquide o debito. 

4120 — Nazi* Pa« 
Barreto. Concedo o cordea-
mento do terrena de acordo 
com a planta anexa e bem 
assim a 2.* via d» carta 
do aforamento, 

4205 — Joaquim Ia 

re i ra , U«u ida o debite 

E I T U f i f l - PRf h'fl LQNBAuA' í Muran 
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niversaiia, hoje, o "Santa 
desta C »pitai, comemorando, 

jsputas esportivas e uma ses iSo solene, á noite, na séde do,tricolor 
de seu benemerito Presidente, ção e entusiasmo imprimida » 

Cruz Futebol 
festivamente, a 

Clube" 
data 

passa no dia de hoje o 11.° te tão grato evento os dirigen-
júversaiio de fundação do glo- tes do tricolôr nataiense farão 
fiôso e símpatisado "Santa realisar varias disputas espor-

ruz Futebol Clube", uma das? tivas. A' tarde, no estádio da 
ais legi jmas expressões es- ^Federação Norteriograndense 

«rtivas de nossa terra. de Desportos", no Tirol será 
Fundado a sete de Novembro realisado um encontro amislô-

e mil novecentos e trinta a so de iuteból entre a equipe 
UBtro ha onze anos vem em- pnncipal do "Santa Cruz Fu-
restando o seu eficiente pon- te^ol Clube" e um esquadrão 
urso & granaiósa obta do pre< iormado por elementos da 

o soerguimento eugenico "Força Aérea Brasileira"» A' 
a mocidade potiguar. A sua noite» na quadra iluminada do 
ra^toria, no cenário esportivo Liceu Industrial um qultêto de 
itatonse, vem se registrando oúsqueieooíistae santacruzensas 
or tuna sueeg&lo de magnttU enfrentai* a equipa de cestoból 
m i*üttt, que ele tem valido a da "F. A. B/ \ 
wkM cie marcante simpatia Para encerrar a festiva co-
m circulos sociais a tsportU memoração o "Santa Crua Fu-
m do Rio Grande do Norte, teból Clube" raaliiari, á noÍte4 

PA»» comemorar festivamen* em sua séde social, a aposiçfto 

O futebol através 
do Brasil 

O Campeonato Carióca de Futebol da presente tsínpon-
da vai marchando para o seu final, com o desenlace esperado 
por todos, Deverá sagrar-se campeão o "Clube de Regatas Ves< 

industrial Francisco Nogueira F d o e s í o rS8d o dfrig«nte e m co da Gama", que possue, de verdade no momento o mais pode* 
. ~ . _ sua profícua gestão á frente dos 
de Couto, como homenagem d e s t i n q s d o s I m p a t i s a d o g r e -

, v * T t . « t i » » * 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO 1 
por «Mesto na comida ou 

peio multo tempero ou mesmo' 
peia má qualidade doa alimen-
to*, grande numero de pessoa« 
sofrem do estomago, tèm lndi-
gtMtòeft» asia, biii>% não dige-

i »trn bem. 

PÍLULAS DO ABBAütí 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO — FÍ-
GADO — INTESTINOS — tornando a digestão perfeita 
e suprimindo a Jndisgestoes, azia e bilis, produzem os 
melhores e mais rápidos resultados nas enfermidades do 
AFAREUiO DIGESTIVO — Estomago» Figado, Inteetl* 
nos. Licenciadas pela Saúdo Pública, 

I 8. MORAIS 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL - FONE, 1506 

sincera dos tricolôres á dedica- mio coral. 

Símbolos e r e fis 
( Conclusão da 2.ft pagina) méritos sempre se afirmará que 

deslise de confundir des- el£> n à o se contentou com i 
crença e independência de P o s s e tranquila da verdade, 
ideologia religiosa com ele- m a s Procurou sua perfeição, 
gani ia * Acham alguns que 0 hgror á esterilidade i 
ter fá é um demerito para as ^ ^aço viv<> quanto obomi-
altas rodas e preferem ignorar n o u . 0 particutarismo, concio 
esses grandes nomes, lumina- d o jidiculo da inteligência 
res da» ciências, que voaram ^ u a n d o e la desposando a 
com as asas da ciência e da fé, ll]l d a revelação, p ocura luzes 
conjugada® em magnifico» anu difusas de outra» fontes que 
plexo determinando a perfeição n à o v ã o d a s colinas es. 
do indispensável equilíbrio, zarpadas do mais atroz desilu-
íllho do século XIX v-lo fi &0* 
lut do mundo em 10 de Julho de x x x 
1884, sem herdar a desconíi* Na data de hoje, quando co: 
ança reinante do seu taemofftínos O 2> 0aniversario de 
tempo/ nem se deixar ®GU desenlace temos a certeza 
envemisar pela baba da e s t a r cultuando a memoria 
revolução francesa, que a dos mais brilhantes per, 
tantos envenenou a mentalida* onde a ciência se exalta 
de e o gosto de viver sem o e a fé se eleva para cantarem 

* u a p r o í i e u a * e s t â o à f r e n t e d o* roso esquadrão de futeból de todo o Brasil. Em sua marcant« 
trajetória no certame oficial metropolitano do corrente ano don* 

SANGUENOL 
Cffnf^m S elementos lonleoe- PW 
tom. Galeto, Areenlato a Vanadats 

da ftôdi«. elo» 

OS PÁLIDOS, DtPAVPKRADOl P*1* moléstia. Atendendo um 
ESGOTADOS* ANÊMICOS» mJSÍ apelos dmtxb mm, fel 
QU* CRIAM MAGROS CUAN* «WMSao te 
w — que o lar tem belezas e sedu^ 

çôes, que somente a serena fe-
cundidade da vida eh famlHa 

acumulo de preconceitos, 
x x n 

Nele %stâo bruhando quais 
diamanteg fulgindo é luz do 
sol que disponta as grande 
marcas do homem completo. O 
esposo pai, o mestre, o cli-
nico consumado, o educador ge. 
neroso, o amigo, o confidente* 

X X X 
Estamos diante de uma vida 

que passou, deU&ndojios ins-
pirador o halo de poesia, cari. 
dade e humanismo, elevados 
seu grau m«is alto e m^ta pu» 
ró» Ahismou^e diante da eter-
nidade que o homem feito ® 
imagem e semelhança de Deuí1 

rep- esenta donde sempre ver 
Deus no homem a perscrutar a 
vida, mesmo na decomposição de 
um cadaver l 

X X X 
Ele viveu efetiva e integral, 
hiente o humano» Jamais aU 
guem foi tfio real diante das 
contingências do trepidante 
viver cotidiano : O humanista 
por excelência, ele armado do 
excrupulo do cientifismo e das 
exigências do cristão de con. 
ciência que bem realizou o 
milagre da paciência, da do-
cilidade acolhedora diante da 
suprema emoção que a terror 
natural da morte, insinua no 
homem i Observava a principio 
a alma, parra em seguida aus-

Jubilosas o seu louvor. 

j FKAOOá e ANtMiCOfrJ 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
4 , l l l V l t S A M 

la^rtcili m 
Tosses 
Reifrisdtte 
Bronqultas 
Escrofuloso 
Convalescenças 

VINHO CRKOSOTAOO 
t D» güOPS. 

MftniCAÇAO AUXILIAM NO 
TRATAMENTO PA SIFHI* 

V E N D E - S E 
nmxivel CSM NA Praia do Mrtr* 

Piaça Palatinick riP 8 a tam-
bém uma maquina Cairel. 

Tratar na rua Gonçalves LAdc 
W» 

MOVEIS! 
Dirija-se á ílarcenarie Lima 

que oa preços são sempre 
maU baratos 

seguiu manter-se invicto e, somente em quatro veseSi não pou* 
de abater os seus adversários. No turno empatou com o "Can* 
to do Rio" e com o "Botafogo" e no returno ainda o MBotafo* 
go" e, domingo ultimo» o "Fluminense" não foram suplantado! 
pela turma de Ondino Vieira, 

Domingo, próximo, os cruzmaltinos prellarão com o "Ma* 
dureira" e no dia 18 enfrentarão o voluntari&so quadro rubro* 
negro, no ultimo compromisso do campeonato* 

XXX 
Gentil Cardoso, o conhecido técnico de futeból, que con» 

seguiu armar o atual esquadrão dos "dlabos-rubros" da Cida« 
de Maravilhosa, fasendo» sempre* brilhante figura com o qua* 
dro aos seus cuidados profissionais, está presentemente no "Flu* 
minense Futeból Clube", do Rio de Janeiro. Tendo em conta 
os comprovados méritos de preparador dedicado e competente 
D ademais, a exemplar organisaçao do fidalgo tricolôr das La* 
ranjeiras, espera-se que Gentil Cardoso consiga preparar eon-
vinientemente a turma de Alvaro Chaves e faze-la brilhar nO 
cenário esportivo metropolitano e nacional, 

XXX 
Amanhã, em Recife, no turno final do certame oficial da 

Maurices v&a tercer armas, novamente o» poderosos conjuntos 
do "Esporte" e do "Santa Cruz", O embate está despertando 
grande interesse nos circulos recifenses sobretudo porque o "Es-
porte" tudo envidará para vencer e» assim, poder manter as suai 
esperanças em busca do titulo máximo de 1945. 

O "Santa Cruz" vai &er o fiel de balança do certame, po-
dendo vir a influencia sobremodo na decisão do campeonato* 

Coop. flauen liou !hr do Comercio Uâ 
DIRETORIA EXECUTIVA; 

Manoel Cavalcanti Moura — Dtretor-Pr*aid«0t# 
Joaé do Patrocínio Brito — Diretor - Gerente 
José Barbosa de Farias — Diretor-Secretario 

eultar o organismo combalido M c f f C 9 & C t r i C t Ll tXlO 

ÇAif RAQUÍTICA* 

DE 
JOÃO VITORINO DK UMA 
Av. Preeidente Quaresma 

(Av. 1), 376 
- NATAL -

OMS é C A S A 
pode inspirar, Constantemente 
prcocupsdo t?»m $ bem eoletí-
vo, seu gv^nde sonho era es-
palhar em maior escala pos* 
sivel o bem, tendo acreditado 
na devoção da amts&de, A Sê̂  
duçào do.humano, nate foi. m . A ^ - .. -
sempre sub^inada á realeza I T r a t a r °°m 0 

eterna do sobrenatural. Jnre-| ta, na Recebedoria de Rendas 

\CKTTA DlSPOSrruò A PARTIR DE CRI 20.00* PAGANDO 
\S MKLHOftES TAXAS ADOTADAS PU,OS BANCOS 1 

CASAS BANCARIAS 

Praça Augusto Sevwo, 105 
Edifício Mosaorò — Fone V3S* 

«RPItWSNTAÇO» 
OaPOItTAÇAO 

9 *XpOHTACl< 

Venda^e a de n.° 320l 
Deodoro. 

av. 
a ç u o a a n u A » 
a KjtíiVMj* o o 

SSTADO 

gefiSina, 41 
Reeideoeta. Avenida OUnto 

Meira, 107» 

Continua empolgando a campanha ÍSi,™ Z T J ? " , u -
da ENCERADEIRA «JSTRENE. I g g g j . » J - ^ -

Procurem conhecer as vanta<3®ns pre*aa, uma obra de inauguração Pr, tucl Gur âc 
da ENCERADEIRA LUSTRENE, indis-
pensavel e m t o d o s o s lares, o n d e existe Ar 
h i g i e n e e c o n f o r t o . 4 S L J ? * E C S ? J R 

A ENCERADEIRA LUSTRENE tra- improviso deatítudes ensaid« 

balha automaticamente, não gasta vivas e amigos, falando sem a-nergia, é silenciosa e funciona com f a ^ m T t t m'dí5a
pad; 

lrrep-sensível austeridade 0"ls-
• t&. Nels a ciência e a verdade LUSTRENE CUSta POUCO e vale muito festejar** unidas o mesmo de-, ,, . j _s ten'or de glo la» dirlvadtt» dr, 

pela sua eficiencia e auraDinaaae ei.«, d« an>ba§ em nom« ^ 
Pagamento facilitado. 

PICAM UMA DEMONS1RAÇÀO SEM COMPROMISSO AO 
Oiitribuldar — CARLOS LAMAS 

ÍHUA PR. BARATA, 3SS - FONK. 115Í 
CAIXA POèTAL. V - NATAL 

J O Ã O G A L V Ã O & CIA. 
T E C I D O S EM G E R A L 

t 
A MAIS ANTIGA CASA NO GÉNERO, POR ISSO 

MESMO A MAIS PROCURADA. 
R U A C H I L E No 2 3 3 

.. .Natal Rio Grande do Norte 
Teleg,: "GALVAO" — Caixa Postal, 3 — Telefona: 1030 

uma 'talti* çu# edifica e eon. 
funde. 

Era n tipo do ho*n«m tiT?iver-
tal. inimigo das particularidade^ 
m iquinhac e da« •ituaçósp 

Na salatla da saus grandes 

PARA FERIDAS 
E C 2 E M A S i 
i n f l a m a ç õ e s ; 
C O C E I R A 
F R I E I R A $ r 

I mw.M 
a « M H H M H M M M M ^ » 

4 



w I * 

Realizada, no Rio, a grande parada naval 
O Sr. Presidente da Republica esteve 

presente, recebendo homenagens 
- Logo apóe champagne, reccbeu cumpri- raçado "Minai Geral«", aendo- ÇM armada», autoridades clvii 

Como foram divididas as 
Sucções Editorais nesta C pitai 

RIO, 7 (AN) . . j 
«ua chagada á Escola Naval, o mantos. A «eguir o chefe da lha após oferecido um almoço • militarei. Agradecendo a » t | . „ . « 
Presidente da Republica, ar. Naçio encaminhou-se ao cala pela Marinha de Guerra e de manifestação de que era alvo, " J f« |Q«» !* • « P M • 41 S«C$OvS f)« 2», 
Joaá Unharei, acompanhado de embarque, onde, em lancha que participaram Ministro« de o prealdente Llnharee pronun-j a S ! r T m n A 7 0 m a /Aic-Uv, . . 
do Ministro da Marinha e d* especial, rumou p m o eneou- Estado, alta, patante. d » for- ciou longo discurso. I SEGUNDA 
alta« autoridade« civis e mili-i . . . . . , guinte Julio e distribuição : 0 40 «• 

C e o s d a F e s t a d e C r i s t o Kao W ffl^is priarid uí a - s ^ í ^ ^ p ^ S T S í v r ^ g « ^ ^ A i V I I 9 l l f l i r o i a U C r SECÇÃO — Associação de Escoteiros" á rua Fons** 
• n M a ç vi flpn? s p r p ^ * s i l v â b » ! * » * ** * wo, 

r V f M ^ i | t 1 7 A f f |l H UO IM>yMn m b »0 3.» - Associaçeo de Escoteiros, t tus Fonseca * Silva I 
L V I ' « » 5 I I O V O 5 RIO, $ - Por ato d« ontem, leitores do n.o 801 a 1.200. « 4.* 

tares, dlrigty-se á praça dos 
Canhões. Dali, presentes todos 
os Ministros de Estado» mem-
bros do corpo diplomático, al« 
mirantes, general, brigadeiros, 
o chefe de Estado depois de 
receber as mais vivas demons-
trações de simpatia e apreço, 

Rei, fm 
O dia de'Cr lato Rei assinala | oficiada pelo Vigilo, Monse. 0 ministro daAeronâutica r t . , ^ f ^ t ^ l S S R ^ j f 

em Curral. Novos o *n)v*r*nrio nhor Patüo Hí onclo, tendo vogou a portar» relativa í con- 5 a _ 0 t . u p o Escola,. F r e i Miguelirho (ent ada pela nu 
x , , do Congresso Eucarístico da- como diácono « aub-diacoio ces«So de prioridade para as OoronclEsUvm.) Eleitore,da 1 601 8 2.000 

assisilu á revista naval, üe que " . . A n . , * , M a H n vlagen« aéreas no territorlo tia- « • ~ No Orujo Ewsolar Fr«i Miguel, nho, Entrada pd, 
- „. quela cidade. Important«, fes. Fiei Antonio e padre Mario run Cuonel Estavam.) Ekl.onw de 2.001 a 2 40«, 

Damasceno, novas jefecistas considerando tarem CM- ? a _ N o d l o d o s ; n d l c a t 0 d 5 coMtruçÒe» CivU i 
e benjaminas prestaram Jura. 8 s d o m o t , v o ' q t t e • d , t o r m i * Fonseca e 6»va n.« 113a. »leitor« de 2.401 n 2,800. ' 
««•A Mm hrilk.»«. «.leni n K ™ > I M — Fundi»» á M Circulo Operário Cnlotim demonstrasio de força ae no«- q u* l a 

rug 

st Marinha de Guerra, cons. Em preparação do dia foram • mento com brilhante «olenl. 
idas mwvova noa capem» owie. na «»m™™ «« II J 1 
Matriz, por Frei »amlfio p egou o Frei Antônio. A* KPVQ J C fl J 0 3 l l 
»1 Antnnio dii>anfce «r tarda Imnonente nraelalo eu- B 

do decreto 7,588 
143 

RIOi S - (AN) - O Pre-

tituiu um magnifico espetáculo, W 6 * * m t e S e 8 n w d a d e - Ao evang^ho da Missa — 1 ^ — p egou o BYel Antonio. A' 
tlnenda ao Presidente da Re- • ^ Antonio, du ante a tarde, imponente procissão eu 
publica e eob as vistas de to- m a t a ^ n o v e ^ f l e l i c a r l f i t l c a ^ r t o r r c u " 
dos, em ansiosa espectativa, as comungaram. Na vetpsra. rs. da «idade. Em frente ao momw 
unidades de nossa Armada de«, l J i l 0 U f c W rwide comunhão dr mento do Cristo do Serldó, foi _ _ 
mandaram aos fundeadores. '^nças. No dia de Crtsto dada « bençio do Santíssimo J ' u s a r e s Issülòú 
Toaos os navios mei carnes Hei }antes da Missa solene, Sacramento 
surtos em nosso porto, apre* 
sentavam-se garridamente en-
galanados» Terminaua a re-
vista naval» o chefe do gover» 
no, acompanhado do Ministro 
da Marinha, o comandante da 
Escola Naval, dirigiu-ee ao se 
Uo de honra desse estabeleci 
mento de ensino« onde, pre 
sentes todas ** autoridades, 
depois de servida, a taça 

À O R D E M 
NATAL — Quart^frirt, 1 da Novembro de 1945 

3 IUH 
President* Bandeira 411. Elitores de 2,801 * Mo« ^ 

— Centro de Pu^riculturs. á tu« Aloxandriotj de 
Alcncr' . Vteito-cs de 3.201 a 3.600. 

10*O Centro de Puericultura,» a rua Coronel EstôVíim. 
EUi'o; i d-3,tt01 e 4000. 

Up* / runelôpati no prédio n f 439, á rua C<wn«l 
E tcv^m. Elci^rig d« 4,001 a 4*400, 

12.« — Grupe EsfiOÍar M d Tifeuttiö. í m 
? isiáTrtê Bandeira• Dleltores d« 4,401 a tóW: 

— Úrupo Escolar Professa Joào iiburcio, Eleitoras 
sábado ultimo o seguinte de* d j 4.801 s 5,200. 
creto-lei: "O Presidente da Be* 14,* *** Orupo Escolar Professor João Tibu-cio, á m 
publica usando da atribuição Presidente de 5.201a 5,6C0 r j . _ j Bdjfiôio dà Escola F.imarla Hl>° de Maio", da 

que concedo o Artigo 180 da i 3 u a r l l â i EUltoraa de 6.«01 a fl.000, 
Conitituiçôo, decreta: Art. 1.° ig ta ^ funcionará no prédio n,° 17^1, á kmm 
— Fica revogado o Art. 143 Bsufeto. Editores de 6,001 a 0,400. 
do decreto-lei 7.5M, 1 7 — Funcionará prédio n.® 424, * rua Presidente 

: Hesij capit I in 
2 represealanle da 

revista "Allattiáii' O jornal catoHoo nunca deve 
sar rasgado depois de lido. A 
su. Wtura jI?od, ocwlonar mui. J ^ S d ^ 
tos beneficio«. Pi-o, pois. a ou- „ M . r U A W a f J 
troa pura que o leiam. 

Píoirssões D] r§ u 
Pciici I 

O sr. Interventor Federal ln 
teriho assinou decreto promo< 
vendo por merecimento, o ca- posiçôes em contrario". 

Acha.se nesta capital, che- R f t u l Gade lh< l» â 0 P M t o — 
Q de ma]orr em virtude da re» ii i , 

« , Matto Andrade, diretor co- Joma & A j w Rü»«n^ Dan- |0 I3Í8II1 2 ÍÍEW 
mercial da revista "Atlântida" tas. Por igual decreto, foi pro- 6 

i i j , „ « « „ . j . „.. Quaresma. Eleitores de 6,401 a 6.800. 
de maio de 1945, ficando nu- ^ jg. Funciona:* no prédio das Escolas Reunidas Masca. 
los de pleno direit», todo« oi r e nhas Hf-mew no ponto teu^nlnal da Unha de bonde da Lsgoi 
«toi praticado« com funda- Seca. Eleitor«« de n.cl 6.901 a 7,200. 
mento no ÍUpwltivo ora re- » B T W ^ . Ï À * W 4 B m * * * ' m > 

» . « n » . i . i.i Eleilo^s de > .«01 a '-W0, . , 
vogado. Art, 2.» - b t a lei en- ^ ^ _ ïHiftdonarA no prédio ft.° 188? 4 m* do« 
t r ' . ' m * í«o r n " ^ d e onde funsienam «a &«olaa fteunídaa Presidente Vargas, no 
publicaçk», revogada« as dia- carrasco, SUltWW 4a Í.551 * 7.900. 

21.* -» Funciona: á ne predlõ n . e 1867 4 rua dos Caleis. 
_ onde funcionam ai EiettU» Reuttldís FresidenW Vargas, »8 

CaiMiee, £ltit»rea de n,° 79Ô1 a 8.3«, . 

A nota do dia 

Os comunistas e 
i Igreja 
Dava-nos uma pessoa, ou* 

tro dia» a noticia alviçareira 
de que um operário simpátw 
oo ao oomunismoi entre nóa 
acaba de perder todo o seu 
entusiasmo pela causa boi« 
ehevista, ao tomar exato co« 
nhedmento da posiçào da 
Igreja« em faca da questão 
social. 

natalcnse nio deve ficar iso-
lada» Ao contrário, ela será, 
sem duvida« acompanhada 
por outros muitos. Pois o 
comunismo nfto tem nada a 
oferecer, senfto erros, trevas^ 
mentira», desengano«» 

Procuram oe nossos ope« 
ratios tomar conhecimento 
do que escreveu Leto XIII 
a respeito doa «eus proble» 
mas. Do que disse Pio XX. 
Do que quer Pio XII. Dos 
trabalhos dos católicos so% 
ciais. Tratem de indagar 
te a Igreja» fica, apenas, 
eom easas' idáiaa no pa jiàt ou 
el» ao contrario, procura 
tradusi*l*s em atos» em fa-
tos, em realiiaçóes ooncre* 
Us. 

Comparam« desapaixonada» 
mente, quem lá fes maior 
bem aos pequenos e aos hu* 
kattdee: se foi a Igreja, ae foi 
• comunismo* 

Pergunte a pessoas bem 
informadas, procure direta-
mente informar-se. Leia 11-
vjoe insuspeitos, de um lado 
• do outro* X ro fim« é im» 
paffivel que o operário de-
isole e eoodente nio fique 
aa lado de Igieje, nle dei** 
e 

per. movido ao posto de capitlo, WASHINGTON, 0 (R.) »» Os Se i tundada, h ie, oesta cjpitil, a 
Escola "Coi t ego Monte" 

que se edita na capital 
nambucana P° r merecimento, o 1.® tenente ntotorneiroe e condutores dal 

I Ontem esse nosso confrade J õ t o F e U n t o lrt**°> virtude companhias de bondes, bem co* 
' deu-nos o prazer de sua visita ? p ^ m o ç f i o á * S e v e r i n o ^ m o m o t o r l , t w d o 1 Por iniciativa de um grüpo de Às i» horas, com o compareci* 
tendo nos presenteado com ° í e l h a ; , A , 4 ^ e l U 4 alunes da Colégio Estadual, mento de quanto* queiram a-
um numero dTTeferida re- ^tLJí J ^ S* £ í í t T ^ ^ ^ ttndo A íf*m * & ̂ f*' ^ 

i vista cuias naainas traaem i t u a l m € n t e ^ Rio de Ja- dos trabalhadores americanos M t r l a fiaierra, será ôionará ft partir de amarM 
' diversos aspectoTde noua capi, ^ ^ T i f ^ C U r i 0 d i q U i q U W f m 111X1 a u m e n t o d e 8 0 fundada hoje, nesta Capitai, tem como diretor o jovem Jo-
tal, inclusive dos que foram 
apanhados por ocasl&o da feita 
da Boa Imprensa. 

Prefeitura de Natal 
EDITAL 36 

por eento am i«u« «alarios. 

S O C I A I S 
mais uma escola de alfabeü- sá Maria c seu corpo docenk 
aaolo. no bairro das Rocas, e é constituído pelos esguintes 
que funcionará no Ambulato- jovens: Agenor Rodrigues, La-
Bio Josát 

A inauguração da escoU 
ri Vale Soares, Jairo Calife, 
Juaret Carvalho, ftUm de ou» 

.ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS dos na residencia do seu 

vtuift Uirna Van wumen, cunhado, ^r, Murilo Carvalho, 
esposa do *r, Alberto Van Dru- comparecido ao sâu dei 

"Cónego Monte"» verifkar*se-á tros. 

Do Conformidade com a 0 d U * G â r c l a V t n cunhado, Murilo Carvalho. 
lei vigente, torno publico r e s l d e n t e e m fteclftç sembarque pes.oa, de suas rela 
para conhecimento ae quem _ MÀTÍA Ula Seriâno, es. Çõel d e wnwade. 
interessar pcxssa« qUe fica posa do sr, Carlos Ssr^ano 

Nomeado diretor do Dtp»rtanif0t 
Nacional de Po to*, e C « h 

Por recente decreto do Mi-' Portos nesta Capitai, dooa 
Acham-se nesta capital, tendo niitro da Viaçáo, acaba de ser ( MU cidade de importante» 

ontem nos dado o p.aíar d* nomeado diretor do DeparU- melhoramentos, 
Nacional doa Porto«, -

marcado o prazo de 30 dias ^"l"01""*0 da s- A- ^»arton 
—. 4..1«.» reesroza e noiso cooperador, 

para quem se julgar pre ju , , SBNHüiiwHAS visita, o srs. Vicente do , 
dicado oom o pedido de Pí-ofessora Helena Gabriel fi i ̂ - s " comeicianle em m e n t 0 — " V 7 ' « • I „ , r n B 
aforamento abaixla discri- lha do falecido José Gabriefda ^ ' A l e g r e , e Alvacir Cavalcan. R i o« • Canais, o engenheiro n?(»| |m| | | UIÍC TriirRfiS 
minado anresentar o seu S l l v a • t l ReS°. Wncionaao publico Décio Fonseca. HOuUÜIIU OUUtí Hililüuw 
proteito na l o ^ ^ da lei rT^^TS^^t^ d ~ A notlcU foi recebida pilo. ft J . I) P 0 

OUnto Fernandes efe Ma- Ferira dJ-SUv? I Presentement, natal.n«es com justo jubüo, (I P ¥ H UtlUUI llü lf.J-1 • 
cedo, requerenefo carta de, . . JOVENS 
aforamento d . um terreno m ° d o 

com oa seguintes limités : 
Norte diversos. 

— Rui Feliciano de Sousa 4 
~ Carlos Cirilo, filho do sr. 

JM f . # » ^ ^ * 4 Murilo da Cunha Melo f^ncio-
Sul, Avenida C. G> 2 do Inario da Aeronáutica Civil* 

CRIANÇAS 
Aaenete P, da 3ilva% illha dc 

sr» Augusto Pereira da Sllva 
residente, em Sâo ' José de Ml* 
pibu, 

4 . ^ — Clarioe. filha do sr, Pedro 
Secertaria da Prefei tura wilvn .funcionário da Repartição 

Municipal cfc Natal am d t *e Natal. 

Saneamento. 
Oeate, terreno de Mari« 

ilha. 
Esta, diversos» 

3 de Novembro do 1945 

Mario Sug^nio Lira 
Secrt tar io 

VIAJANTES 
Ultimamente tansfertfo t>a~s 

o i l . 0 itglmcftto de Infanta* 
ria, chefi !5u ontem, paio aviào 
da Cruzeiro do Sulv o Cap. 
Ulisses Cavalcanti, que se faz 
aoompanhar de sua exma. 
niiiu. Ao rassar pelo Rio, 
fez demonstrações no D^par. 
lamento de Material Btlico dc 

Pelo ar* Antonio Artur, fun. Mi^itaUrio da Guerra, a res. 
donerio das Docas do Porto ^ ^ ^ 
wonano ms vocas uo rono, 4 ^ t ra lhado a para \U 
noa foi entregue uma caneta- roe noturnos, tendo-lh? c^bidc 
automatloa, #íkn 4s qua e ^ diploma par eeea deece 

A' disposição do dono 

d ElIUfifl PR 

w ' S . Vtto». ft»!«« 

I 

Presentemente nesta capital n a t a l e n M S 001,1 i u s t o i u b ü o ' 
deu-nos a saiü>iav&o de «u« visi. Po i s Natal muito deve àquele Recebemos: 
ta o sr. Antonio Germano aa competente engenheiro que, »genhor Diretor: 

Vf.M,ft; ?®JiCullt'*' * c r l a d 0 i q«»ndo ehefl da Fiscalização T f t h h o a h o n r a de comum-L\íu uomes, e nos-o coo- lenno a nonr« «« 
ívrador. —••• - car a V. S. que. nesta data, 

c r i . "—~7~,Ir,i,,n,L bel recepcionarão, em sua resl- assumi o exercício do C«rgo d« 
SOARES D A2EVKD0 - dencia á rvut Josi d , Alsncar, Diretor Geral do Departamento 

Tendo de viajar, hoje, pa.a a 724, as «Uas amiguinhas. An e . ^ , . publico do Estado, 
cidacte de Mesíoió, e&utv«. on MISSAS do serviço ru 
uon em nossa reoaçao, o W i - Tianscorrendo, amanhfi, o 18.° 0 « u a l f u i ° T " 
u>r católico üoarea u'Azevedo, aniversario do falecimento do d e c r c t 0 - d e o n t c m • d o , P í . 
autor oe üjvertos iiv.os. saudoso Miguel Mtcussi su- tissimo senhor Interventor K 

Ao ilustre itinerante, oe votos fcinilia mandará celeb ar mtsa deral. 
de boa viagtm ae A u í w j i U . á* 6 horaa, na Igreja de Santo À _ r n v e l t o . opo r tun idad« 

ma Antonio, pelo eterno d*.can_ A P r o v e i t o
 t

 a
 p r 0 . MAJOh SO. ao de sti'aJma. P*ra apresentar a V. 5. oi p™ 

BRiXNWÜ — Afim cie nos agi ai testos de estima e apreço, 
decer a noticia que pubuwmoâ LAURO MEDEIROS — Pdo CLETO L. SOARES DA CA* 
sobr« o seu eacaao de «eude, ee. transcurso. amanM, do 7.« dia M A R * nír-tor Geral, 
teve, onvem neata ieda«Ao, o do lalecimmto de Lauro Can- M A R A ~ D l r e t 0 r — 
«r. major Ventuielli bobiinho. dido de Madeiro«, «u« famiU^ 
assistente do Destacamento de manda: á eelebrar mitaaa. ás 7 
Natal, e que já s« acha rea- horas, na matrix d , São Pedro, 
uabelecido. n a intenção da alma do saudMo 

1/1 VERSA« extinto. 
Comemoia, hoje, o «eu 3.° 

aniv4.su io. a p.4u«na iraria ISAURA FERNANDES — A-

imo se»Ei -lin 
ADVOGADO 

nua Cambotm. W - *** 1 7 0 1 

u*bel, tuna do sr. Humberto manhft sétimo dia do íalecU 
G R A Ç A S „ 

coeinvino, auxiliar da iUma manto' da «audMa Isa uva f c Viemte Brito ag-adece a n 
cunha deeta praça, e nandee Peasoa, «ua (amilla man. g da talele uma r«Ç» , l c < n ' de «ua Mpaaa d. Mari* a , MUT. dará sufragarJha « alm» tm nmtãia de i «Wf«» 

-•e MPiuê CoeenUne. Per NM mima que «e.á «ekb ada ás ? . , ' .IMI, 
moUve, m paia de Maria l a * | N hJaa, m C « m é n l ' Natol, T 4« Ntvwkr* • 

Nft LO NARO ff MUT 11,100 i 
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cinco 
Dada a publicidade a coneipondencia 

entre os governos dos EE. UU. e da 
' « i ^ l i o n ^ h , i í * " ? — a . — * w * k ™ , « ^ çerr.cs americano e italiano publica- fronteira, no lado francês e dar o De k «• cuw. <u s.- tap-u,. P—I™ d« t.!«-

ram a correspondência qu® trocaram, cocaneso á Grécia. A Italia também ofe IVBh' J
mti"de ̂  {taa**~ índonMfc* qi» •• dwetun 

antes da conferencia dos chanceleres recia modificação nd fronteira Erltéa-E "" ' " ' * 

trocada Auxilio ás tropas indianas 
| A j | l | « | I LONDRES, 8 (R.)— Despa- de proceder investigações • ln-
A l f l l l Q |chos de Batavia anunciaram tervir ti necessário, auxiliando 

que começára a luta nas pri- as tropas indiano. A estrada 

das cinco grandes potências, na qual 
a Italia solicitava a retenção da Eri-
tea Tripolitana. Em compensação, a 

tiopia, dando esta acesso ao mar Veme 
lho. A Italia não pedia a retenção dc 
soberania sobre a Etiópia. 

tios rebeldes, armados, M ti- para a cidade. Falta ainda ou< 
nham concentrado. Tanka alia- tres Atalhes, ma* ao qu« pariv> 
dos haviam sido mandado* a ce a lituagfto era grave, 
oda pressa para o local, afim 

Gaz lacrimogenio contra os manifestantes 
MADRAS, índia, 7 — R. — A cortaram o» fios telefonieos o rente a noite passada, houve 

S í I M Ü ta~"ítam , , s 4 - ' ™ « I - « w i » - « u . 
hütt d* lacrimogenío, e tos da «idade. Apesar do trados incêndios em diversas par. 
50 dêpois que o» mesmos toque de recolher imposto du- tee da cidade. 

Acha-se em Notai i 
Cíp. Rrbert de Billy 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imme.ua Ltd 

ANO X — Rio Gfend* do Nor to — *ft»tal — Qumtfttfafoft, 8 dc Novembro do 1MB » Ntam. 2,074 

Como falou, ao tomar posse, 
o Interventor paulista 

SAO PAULO, 8 - (AN) — no« da alta investidura. A* eia, nas mias opinifies, na cer-
Realisou-se ontem no Palacio quele por quem manifestei tesaodo fruto do seu trabalho 
do* Campos Elisesfi o ato da fuinhas preferencias, já de. e no destemor da violência. © 
Uransvntstilo de podttes do In. monstrou merecè-las com gran governo será fiador das qua-
tmentor Federal Sebastião No dera dalma e desprendimen- tro liberdades, as quais são ho-
gueíra Lima ao embaixador to, de que dou provas nas di- je um sinal dos tempos.de-
José Carlos de Macedo Soares, Acuidades e sacrifícios enfren- pois de terem sido em todo o 
nomeado pelo Presidente da tados em bem do Brasil", Con- curso de nossa historia, um i-
Republica para aquele oargo; aluindo afirmou ser paulista» deal» uma vocação, uma cren-
0 novo Interventor pronun- homem livre na sua conciln» ça ardente dos paulistas, 
eíou um diaeurso, declarando 
inicialmente qut Meetamoe vW 
m)4o nftte momento, pagina» 
mavilhoia* de nossa historia» 
Paginas de desprendimento» dt 
gfenerosidade a de **trtu>rdlna» 
rto patriotismo As elaiiii ar« 
madaa» rigotoiamente unldai 
denue os mate alto« chefes até 
seus deaieados soldadosi a-
enam-se empenhados em sa-
tisiazer os inequívocos anseios 
da Nação» Wtabeleoendo suas 

Intervenção de tropas em S.»igon 
SAIGON, 8 (R)— Uma com- todavia oposiçlo de um oerto 

paphia de tropas francesas de- m o d o f o r t e e f o r a m tirados 
sembarcou do cruzador "Glorie" b o l e t l n f convidando os habitan* 
a ocupou sem incidentes a fá- t es a voltarem aos lares. Do 
brica de pólvora de Tenlhuyha, 

Natal hospeda deràe on temConchich ina , onde -Uva P*l«ete "Oronetes" desembar-
q Cap, Robert de Billy, antige I •iePO»itada w » grande quan- caram cerca de 3.300 soldado« 
"m" dá aviaçfio francesa, O I idade de borracha. Na limpe- franceses para a manutenção 
intlnerante, qu® é figura de 1 a o s u l d e Saig<>n ' encontrou da ordem. 

Homenagem da Universidade de São 
Paulo a dois norte-americanos 

S. PAULO. (S. 1 H.) 2145 doze cidadãos foram agracia-
— O Conselho Universitário dos pela Universidade de São 
*a Universidade de São Paulo Paulo e todos, com exceção de 
Anunciou que concederá o ti- tres, eram professoras de ou* 
,ulo de Doutor "Honorte Cau- tracr universidades. As tres 
ja" «i dois eminentes cidadãos exceções foram: dr. Armando 
lorte-americanos» nesta cida- Sales de Oliveira, antigo go* 

São eles o sr. Cecil Crosa» vernador do Estado de Sâp 
-onsul geral norte-americano, Paulo; dr. Julio Mesquita Fi* 
j o sr. Arnold Tschudy, dire- lho. fundador da Universidade 
,or do Escrito^io de Assuntos de São Paulo; e general João 

real projeção nos meios cul-
turais da França, acha-se hos-
podado no "Grande Hoter, 
onde tem recebido inúmera: 
visitas, entre as quais a dc 
Viee*Confful da França em 
Natal, sr. Mareei Girard, 

í Instituto de Trans 
Rottes e Cargas, teu, 

novo De'egsdo 
Foi designado para dele* 

Cßdo, do Instituto de Trans 
portes e Cargas, neste Estad 
o dr» José Altamir Aguiar, ei. 
substituição ao dr. Garibak 
Tinoco, que foi designado para 
servir na séde geral, no Hu-
de Janeiro. 

Batista Mascarenhas de Mô» 
rais, comandante das Forças 
Expedicionárias Brasileiras. 

Nomeados os diretores dos Departamentos d i 
Educação e do Serviço Publico 

Outros atos assinados, ontem» pelo Inter* 
ventor Miguel Seabra Fagundes 

Assumindo, ontem as eleva- decretos designando p^ea fes- ir. Jeronimo Xavier do Mi-
daâ funções de lniíarVêntôr ponder pelo expediente da Se- randa; do Departamento de Sa-

liberaauea e assegurando seus Estado, o de ejetaria Geral o dr. Lélio ud$ Publica, o dr* Adolfo Ra. 
direitos no império da lei Tes- Miguel B*&bra Fagundes, aasU Augusto Soares da Camara; do miares; do Departamento da 
tâuraáa", Conunuando sua o- j n o u decretos nomeando o pro- Departamento de Segurança Municipalidades o sr. Pauli 
ração, declarou: MA escolha ' e s s o r Severino Bezerra de Publica o sr. Virgilio Galvão Vieira Nobre e da Prefeituii 

ater-Americanos, em São Pau« 
lo* 

A Universidade prestará, as-» 
uma homenagem a dois 

aorte*americanos4' em reco-
ohecimento aos seus relevan-

serviços poetados ao inter-
.ambio cultural entre o Braiil 
J os Estados Unidos , da Améri-
ca do Norte, especialmente en-1 

cé a Universidade de & Pau-
o o as instituições culturais 
iorte»american&B" • 

A concessão do titulo hono-
rário i extremamente rara, criminosos de guerra« sulafri* 
Wos últimos onze anos, apenas. canos. 

lie i ( cri 
s i s sol-atiicanos 
PRETÓRIA, 8 (R.) — Anun-

ciou o ministro da Justiça* que 
o governo tomou providencias 
para detenção e julgamento do$ 

do meu nome para presidir M c l ° * o baclwel Cleto Ligorio 
o próximo pleito eleitoral no Soares da Camara diretores, 
Estado, explica-se pela pró-
pria loiça uos acontecimentos 

respectivamente, dos Depar< 
tamentos de Educação o Bar. 

Minha «ietinição antfrior em j viço Publico, 
fftca da candiaaios concorren- , 0 U T R C ) S A T 0 S D 0 S R | 
T̂ s, em nada enfraquece meul INTBRVENTQR 
<i«ver de imparcialidade e jus-

diante do povo paulista. Também no dia de ontem, o 
Ambos os candidatos ião dig- des. Seabra Fagundes assinou 

Regiessaká 
S c W u M o s 

ton Luiz 
RIO, 8 (AN) — O sr. Was 
shington Lui2 Pereira d 
Souza, que há 15 anot 
isto é, logo depois da re 
volução de 1930, partiu p& 
ra a França, de onde ma 
tarde transferiu-se pai 
Portugal e, por ultim* 
para os Eertados Unidoi 
deverá regressar ao Bra 
sil antes do Natal. O ex 
Presidente Washington Lu 
iz aguarda apenas qu 
lhe seja eonoedida passa 

ao Brasil, o 

Htzerra da Tiindade; do De- Municipal^ ar. Mario JSugenk 
pavtamento da Fazendo o Ura. 

QUESTÃO SOCIAL 
De um modo muito genérico nós poderíamos dizer 

que a questão rociai esta no próprio desajustamento ao | 
munuo luoavrno*. Mas, oonvem restringir lueiiior o campo 
a examinar e mriamos, então, com .Leão Xiii, na encíclica | 
"iteiuiu IN ovar um', que o prooiuiia social re&uiia. na ailu-

| encui ua riqueza i\kt* maos ue poucos, ao pa&so que a 
j ^i^iue niuibiuao viv« na indigência. 
j ror ai vuao os cuiuuiusias e socialistas^ que \ 
| Se supotm os umuos a coaritueicin o prouiiuna souiui, j 
t que a igreja lamwum proclama e aenuncia e^sa desigual- i 
, Uctue lid^iaiii^, tí>M uijUA â &ituavuo, em que uns luâo | 

poaaueiii, uuuos naua itsin, senão misérias. j 
De lOAiiia que a utuuLUcta ao m«ti, u diagnostico da | 

doença, va^^í» e z^vo pelos ct>mujiiSUs cumo poios j 
c«i.oíico .̂ oiiS e outros mostram que na uma aoença e os j 
biiiwinas uvMfi uo«uç«t cuxî i&teui lui «ãxpioifê ao cte uns pe- i 
los ouUus. I 

vez de indicarem os remedios começam as diver- « 
gencias xun^anic-nutis caue os caioiifiosr e os aviuutuãvaa ou ( 
iiáCMiio oa faociHhsias 

u itiiic^io üvimunista e socialista peca pelo seu ma-
terialismo. Aita acnain que o^ui concertar co^as pe-
ia roi^a, peia intervenção ua /vutonaa^e, pela sociaiua^ao j 
a« vô o* OS utns. A i^eja uiz que ao la^o uas piovi^n \ 
ciaa icKiuvciS a oroejrn buciai e picci^ assett^ar os aiicer- j 
ce® oa leioruia num *pe*o a rei^iao1 t n l ^e conseguir j 

que os noiiiena fiquem nieniores, mais perreiioSt p«ia re- | 
IOA ma uas conciencias. ^ • 1 

Furianvo, em resumo, se os remedios são diferentes, | 
ha um acoioo em se criucar a «tuaçao atuai* | 

tutüAM A áMttUbtiftA CAiULiCA K ilftVEE M IO-
DAM Ai FAMÍLIA* CATUUCAfl. Ml» , « I O FAO K MUÊIh 
f a a a a v a *ama mmuHt+m o u m t u , ia<an>as u r a 
aüA LKt l lEa FAftA i t Ü Ü i H a K KUt iU» O J M t t B U 

JS MOTORISTAS ENTRAM EM GREVE 
E O POVO ANDA A PE' 

WASHINGTON; 7 (R) — dos motorneiros e condutores 
AOilhares e milhares de pessoas de bondes, t motoristas de oni-
.ontinuam sem transporte, nès« bus, os quais exigem aumento 
a capital, em virtude da grève de 30% nos salaries. Cerca de 

dezentos e cincoenta mil em-

"JLolhor wria termo« •»eerOot«a 
.uiuia quo eottto, «eiebraaaen 

«r üvm — t*io Ju M 

^ «dito» , pregados, na maior parte do 

^ i L é ^ ^ T i i ^ T tówí governo, viram diariamente 
os transportes públicos locais, 
ao dirigirem-se ao trabalho. 
Enquanto isso, prossegue a 
conferencia "capital e traba-
lho", nesta capital, tendo a 
mesma se iniciado segunda-
íeira passada, para a solução 
aas divergências entre patrões 
e empregados. 

itíub.iUiiÇâu c J t o l 
üd mm 
WASHINGTON, (S. I. H.) 

— Em conexão com seu vasto 
programa de socorro de emer-
gência á Europa, a UINKKA 
íittá cuidando, tambemy do de* 
«envolvimento ou rehabilitaçãv 
cultural dos paises que estive» 
ram sob o tacão nazista. 

Relatorios da UNRRA mos-
tram que mais de duzentos mu 
lilhos de pessoas deslocadas, 
nos centros de reunião, na 
Alemanha, estão agora fre-

Jecuiciaram es 

planos 
NOVA YORK, 8 (R.) 7 A 

revista "Newirey" declara que 
oito sabotadores nazistas che-
garam aos Estados Unidos, a 

quentando escola, pela prrniei- b o r d o d e ^ s u b m a r i n o d u r a r -
ra vez, de acordo com um pro- t e a ^ ^ e r e v e l a r a m á s 
grama de educaçao, sob a di- a u t o r i d a d e s americanas os pla-
reção da aludida organização. 
Sob outro programa, livros so- n o s atavam encarregadoe 
bre ciu^cia e vários outros de realizar. Acrescenta que 
campos de conhecimento, fo- seis dias depois do desembar-
ram enviados pela UNRRA q u e d o s gastadores nazistas, o 
para a Polônia, onde os nazis- , 
u . levaram a feito «m pro- ^ f 1 0 f f " ' 1 ^ 
grama d, d^truiçAo * l«má- ^ ^ ^ ^ U n l d M t m b i 

üea de biblioteeaa • 
fautas da cultura. 

outras oonhecimento total dos plano* 
alemães. 

EITDfifi PR! : " '-íi LOHBflOfl; 
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' NdVKhilBftô | Banco do Rio Grande 
do Norte S. A. 

QUÍNTA — FURA 

VAIO WWDKttjb -
Vitória do «xéxdto padft-

aadftr AO Pitajá, Baia, 1822. 

O nome da Maria* i ilidi-
do 4a eeatldade» querendo 
dizer: quem duvida «t pecou 
vtaa tentações imputai« tem 
um sinal certo de ni,o ter 
ofendido a castidade, quan* 
do 4t lembra de haver in-
voeedo a Maria, & Fedro 
Crisólogo. 

I Gkrtft feM a.* l . M , * * * 
BALAMCtrrt DAS OPWACÜXS REALIZADAS 110 

MB OUTUBRO SB lMf 

A t i r o 
MOHUZADO 
Imovaia d* proprUdxU 

Idlfleto dû ^tiif^ •> 
U m l i * UtanalU» 
Objttof i» iKrttgriO 

* • 

• • 

• • • • 

* • • • 

24.720,00 
m « B , 4 0 

70.640,00 
«.384,10 

A O R D E M 
m P M i l i 4a i 

Oto O v a m 
(IMrttor) 

V« T a m Beaaita 
aawwnfwff ipw/ 

I . & Meira Uma 
tOareate) 

I X r i D I t V T I 
? a a* u a 18 «a ta 

m : T áa II a ia áa 1T tesas 
110 

M h A i l l A | H I j U I 

Baa D». asiate, aie 

A I B I N A T V l i l 
PAOAMXNTO AMAMTAOO 

orf 
eo.eo 
ao.oo 

VBV0A AVUULA 
Numera «a dia Gvf e.ee 
HHMfO atrasada . 1.0o 
MkVeftflfli - A&tmdee * 
Andtoe — Carimbas* ^ 

TABIU N A ONISNCIA 

tara <t t \ m 
« I t s DE NOVBMBBO 

s f* Guilherme 
B n Gonfianga 

10 * QaMem 
U » Santa Orua 
IS . a 
u M Matai 
1« n Ouilhsrme 
to H> ê» tê TJr̂ its 
1« «t Cenüança 
»7 »» Santa Gras 
a » Maia 
» m Natal 
10 M Queira 

ft GuiSbarna 
B2 •» 

n m Monte 
M n Santa Crus 
35 H Natal 
M m M^is 
K m Queiroa 
18 m Guilhema 

m 
10 m Monte 

D B P O M I V N L 

Em mo«4â eorrtnW ao BI&m 
Bn Deporto ao Buwo do 

Brull S|A 
Banco do 

Brasil — Deposito obriga* 
toria á ordem da Superlote»-
danda da Moeda a de Cré* 
dito.. 

Sm Deposites nas Caixas Ru-
rais •• •• 

168.283,80 

750.000,08 

411*030,70 

117,000,00 

BBALXZAVSL A O I R O 
PRAZO 

Letras Dsacoatadaa * 11.236.694,40 
Empréstimos em Contas Car-

rantes -
Banco do Brasil S|A — cl da 

aumento d« Capital 
Dsvedoree e credoras diversos 
Correspondants do Interior 
Apólices Estaduais . . , , ». 
Obrigações da Guerra 

• • 

» * • * • • 

S.784.8S3,70 

422.000,00 
888.480,00 
75.037,50 
5.000,00 

84.700,00 

RKAZJZAVEL 
PRAZO 

Conta« £>«v«doru 
dado • • ii 

Lrtraa * Rectbcr 
CIUQ6M 

A LONGO 

m, Uqui-
t» M • * »»M 

DE RESULTADO FENDXNTS 
Dlvtrau Contu 

OB COMPENSAÇÃO 
Efeito« * Itoetbar .. 
L*tru CaiirioiadM 

228.141,80 
05.995,90 

486,00 

t* M M 
» » . * » • » • 

4.4»r.859,80 
1.236.582,10 

Valores aro Garantia,. 2.835.617,80 
Açóee Caucionadas 20.000,00 
Títulos Caucionadoa •« 2.785.000,00 

P A S S 
KXHUVKL A CURTO PRAZO 
Defrositos em CfÇerrentea : 

Sem Juros . . • * 4* ** 
Com Juros . . . . ** «« 
Ilimitadas ». u »« •• »» *• 
Populares * » • * ** • # •• »* •* 

Banco do Brasil S|A — ej Oa-
raatida »» »» *« •• *« •• 

Radescontos ** • « ** • • • * »* 
Dividendos . . . * 
Correspondant« Bancarioê 
Acionittu 

BADUtO DO AIJRCMH 

Farauds Adnalvt : — 1 —• 4 
—T —10 — I I - 1 « - 1 9 - 4 2 

—15 — M. 
rirmocto CooBw : 3 — 8 — • 
- 1 1 — 14 — 17 — » - » — 

V t a m d i Dotra : i — 6 — 
I — 124-15 — 18 — 21 — 24 
— 27 — 90. 

t ' disposição do dono 
M e sr, Antonio Artur, fun» 

n e loi entregue uma eaneta. 
automatte», jtâm de oue a 
WB leftOma 

* • 

tt I» *• •* • a 

I V O 

121.772,70 
3.028.838,10 
IJTï.BM^M 
1.190.429,70 

8,418.292,40 
« 

2,073.62^,20 
880.000,00 
77.448,80 

1.4M.484,10 
422.000,00 

SXICOVXL A LONGO PRAZO 
Depósitos e Praso 71x0 
NAOEXIGtVKCi 
Capital a . . a. 
Fundo de Reserva , , .. . . 
Fundo ds Reserva Especial 
Fundo da Amortização da 

Imóveis, Moveis A Utensilioe 
Contas de Reeultadoe Pen-

dentes o aa 
! 

D l RESULTADO FXRDSNTB 
Diversas Contas a#*4 •«» 

, I. ; 

D l COMFKNSAÇAô 
Credoras 

por titulo» am Co-
brança . . ii té 

Crtdona por Tltuloa am Cau-
fl»o 

GucnUaa Dlvonat . . 
Cmiffto da Dlra^rla 
Tltuloa m Cauflio . . . . . . 7. 

3.006.000,60 
372.677,00 
108.881,60 

97.888,80 

14.871.10 

888.119,70 

1.448.414,50 

18.994.875,80 

324.892,30 

881.829,90 

18.858.257,90 

10.828.088,7C 

89.881.827,80 

11.085,851,70 

8.488.081,7C 

i ;r T F M̂MMP" l 
3.590.818.00 

480.888,50 

I 

Note], 8 d« novembro do 1948. 
do alta mm 

28.888.257,90 

4.450.858,M - T U f i n 

! ^ T * ' 

10.828.008^70 

28,381.327,6C 

1.286.88U0 
2.83S.81<^W 

20.000,00 
2*718.008,00 

RESPONDENDO... 
(A Dom Marcolino, mtuBitpo) 

ATUAUDADXS DO 
CATOLICISMO 

Proclamar a 'Irene* deca-
dência moral1' do Catolicismo, 
quando pensadorea a escrito* 
ree dos mais diversos credos, 
insuspeitos portanto de simpa-
tia católica, proclamam»no . co-
mo a única força moral no 
Mundo que nio aa traiu a si 
meema — porque fiei ao Cris-
to, nem ie vendeu a ninguém 
a jianhuma raça» e ne-
nhuma , ideologia, a na» 
nhum partido — porque in-
subomavel, é ser, deveras, su-
pinamanta ignorante 6 estúpi-
do* Haja, vista, pouco há» o 
exemplo dss palavras testa** 
montarias de Frans Weríel. 
A Igreja é uma realidade essen-
cialmente wbranatural, trans* 
candente, supra-cultural, su-
pra TOdca, supra nacionalis-
ta. E ai estão invencíveis, in* 
contaminadas como a fonte de 
onde brotam» estuantes de 
vida a de ação as forgas mora* 
ltadoras do Catolicismo» a-
tuando benafleamanta em todo 
o Universo, através da su* 
etlca purisaimai ~ a única qut 
pouda estabelecer e proporeio-
nar-nos, em bases racionais e 
humanas» a mais eegura e 
completa norma no desempe» 
penho dof nossos deverea pa-
ra com Deus, para com o pró-
ximo a para oonosmo e dt 
milhares de instltuiçÒee reli-
giosas, sociais a culturais, cujt 
nistoria grandiosa a cJJo pape. 
civilizador a moralizador, ON-
TEM como HOJE, "solan 
Dei solentiam colit", e nSo St 
poda desGrev8»los e nomeá-lo», 
senão em volumei, •« 

Queremos, porém« que liqrn 
lembrado» aqui, nao já nc 
passado mas no momento atual 
pelo menos, o trabalho titanicc 
a gigantetfoo dos Missionário: 
am dasenas da Países, e a mis-

tecimentos humanos: reformas 
aociaiafpolitieas a culturais, E 
os catoHoos, se tivermos con* 
ciência da nossa missão sere-
mos, realmente» o granda es* 
pantalho das forças do mal, 
na luta de cada vez maia acêsa 
e intensa com o mistério da 
tnlquidada*«« 

Aerasoe que a falência moral 
uma doutrina importa em 

seu declínio intelectual a ope* 
rativo* V lei humana irrtmo-
vivei. No entretanto» que ve-
mos hoje na paisagem civiliza* 
oora do Catolicismo ? Uma fio«* 
ração magnifica de pensamen» 
to e de ação* Os cavolicos, re-
ligiosos ou leigos estão» como 
sempre, entre os maiores no* 
mes contemporâneos da filoso-
fia» de sociologia, da antropo-
logia, da pedagogia, da histo* 
ria, das matemáticas, da astro» 
nomia, da biologia, da física, 
da química» etc, E a operosi-
dade do Catolicismo atinge to-
das as esféraa das atividade* 
numanas« Ele está na van-
guarda das grandes reformob 
sociais modernas« X* sé abra 
os olhos para a realidade, eem 
a fumaça dos irreduaveis pre-
conceitos e render-se á evi-
dencia doa fatos. Diante disso, 
«Ao sumuladamente manifesta-
do, oomo nos parece mesqui-
nho falar em mo-
ral no seio da Igreja I««. 

— O articulista de "apostasia 
clerical" fere a já desafinacu. 
tecla da "prisão mental"» den* 
VTO do Catolicismo, Refere«sv 
por sem duvida, ao dogma, t 
té* — A liberdade é um ben. 
„uperior que axeroe, observt 
«Jathrein, uma fascinação ma 
vavilhosa sobre o coração hu 
mano. (Cf. Filosf, Moral, v. 
J , pag. 681), Realmente» i o 
aom máximo com que Deu^ 
.ios presenteou e enriqueceu o 
têr. Em virtude dele lomamo-

Assuntos 
Trabalhista» 

Pessoa experiente em 
questões d« íeria», indenL 
«ações, legalização e rela 
çôo de empregados, servil 
ços de institutos^ íte, ^ 
ceita iarviçoa avulso^po, 
dendo orientar ou oruani-
iar qualquer firma nestê 
sentido. 
Frocurar na gerencia 1 jortml 

ALUGA-SE 
uflu sala própria pars ma-
tório ou Copaul torto o» 'Ed 
^üo Faraohe" ^ Dr 

ta. aas <r 

são e a tarefa não menos gran- nos senhores dos nossos atos* 
diosas das Universidades cato- Somos um centro de atribui* 
lieaa espelhadas por todos os £6es< Maia profundamente: é 
quadrantes do Globo» e onde por ele que tomos» cada um, 
se forma, Deus louvado 2 , uma uma pessoa, de vts que, sem 
elite numerosa» adestrada e 
aguerrida que irá constituir» 
ao fato, o uhieo sério perigo 
para um Mundo oomunistiaadoi 
As idéias» ainda dirigem e dl» 
rigirão eempre todos os acon-

liberdadc não há raclonalida» 
de» onde propriamente repõem 
os filosofos eeu constitutivo 
formal 

~£ontlmu 

C O M E N T Á R I O S 
ao Congrtsso Intiramiricino tfi 

CdMOiçlo Católica 
i 

Po* fi, DINIZ 

Em Bogotá, Colombia, no surgem-se os coiigress»i«ttts 
inicio do ultimo junho, dom 
a presença das delegações 
de todsis «a Americ&a, 
reuniu-se o Congresso In 
,er-americano de Educação 
Católica. 

Do Brasil seguiram 6 re-
presentantes. Brilharam. í 
<jom eles o Brasil. Por aqui 
passou um doa componen 
tes, o Ir. Afonso» Assisten-
te Geral dos Maristas na 
America Latina. Fez umi» 
explanação; e agora» com 
as Resoluções ante meus 
ilfcfc*, comentarei o adfaüra-
vol certame, denunciador 
de nova mentalidade cato* 
lio*. 

Somos a quasi totallda 
de doa educadores e, en-
tretanto, nada valemos, 
nossa opinllo • noaeotf pon-
toa de vista alo impottAi 
âveia perante o Governo. 

.O Confreaao velo unificar, 
tguardemoe oa «teitoa... 

X K * S 
N b "AmiaN* n . 0 1« 

( JUTUjLi 

contra a falta de estabilida 
de nos Programas de ensi-
no. Cada reforma maior 
balbúrdia. Esse mal que 
parecia ser privativo nos-

se estende pela America 
á fora. Os homens são 
sempre os mesmos.., 

A liberdade de ensino é a 
parte de maior relevo nesta 
Ia* Resolução Liberdade 
para a Igreja e para a Fa 
milla* 

Acima da criatura o Cri* 
ador. Inqualificável extor 
versão de Incontido orgulho 

tfala* m roas i m 

V E N D E - S E 
oredvel case na Prnia éo m * 

Praça Palatínick n^ 6 « tam-
bém uma maquina Cairel. 

Tratar na rua Go&v*ivf* \Aòo 

•̂ p̂̂ p̂ .iSii'141'1! «I i, ilr . 'irl;:' 

querer o legislador huma-
no riscar de suas constitu-
ées o direito que a Igreja 

recebeu de seu Fundar 
4lde e ensinai". 

Os totalitarísmos primam 
pela ooarctaçao desse dire? 
to-dever. Infelizmente s 
Democracia pode tamb 
abrigar tal erro. 

Liberdade de ensino pnra 
a Família. São os paia res-
ponsáveis efiante de Peus 
no tocante 6 educação <k 
seus íilhos. Têm io inalS 
eriavel direito de instruir 
sua prole na propria reli-
gião, mesmo que, objetiva 
mente, esta seja faW. C 
Estadb católico que o??ri 
^ass eas crianças prot^un 
tes a receber o ensino w* 
tollco estaria contra as di 
retivas da* Igreja. Entre* 
tanto, vamos exatamente 
contrario * Em nome da ^ 
berdade, o 3Poder eivil p** 
ibír que a etfucaçâo cm-
tg seja ministrada aos ív* 
lhos de b&tisrçdos, com 
ainda hoje no Ĥ XÍCQ, 
Notável o heroísmo de 
muitos pais alemães ^ rúb-
eos resistindo 6 leis Injuŝ  
tas e veKatoriaâ^ 

O COFTFFFTTTO d'mnmk M 
intangibilidade da conven-
cia, reconhece denb̂ o de 
cerfctô Hi^ilvài « irigcrcncia 
do Estado. E' da alçada des-
te o cuidado e proteção d<? 
ben coletivo» Par^ qu* 
fim» s t j a alcançado podti 
vigiar sobre o ensino 
que a dotitrina alguma, de-
letéria e malsfi, germe de 
revoluções e ruina da pro 
pria sociedade não seja mi-
nistrada aos jovens. Não 
só a ortodoxia natural 
a mesma moralidade vro 
fessores está dentro da tis* 
calização civil. 
Até ai pode e deve ir o 
Estado. No mais, reconhe 
cendo a Verdade e procu-
rando fomentá-la, pel* 
proteção á Igreja Catolícaj 
respeite o Üvre-arbitrio c a 
rtiigifco particular de cada 
um de aeus súditos. 

Serraria Ârcantil L t d a 
R U A M j P f f i U ' , 676 

Telefone 1509 
MAbUBAS BM GKBAL 

CONTRATA COBERTAS F 
E8QUADRIAS 

LE ITUHfl P R Í . ' ' ' -S 
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Domingo prox imo, n o n l t i n o j o g o d o l e t a r n o a l i n h a i - s e - ã o 
"Santa C i m " x " A t l é t i c o " em peleja interessante 

O "Atlético" vai an vi dar a«f«rços para fugir da ultima eolocaeio 
A "Federação Norteriogran-

dense de Desportos" vai, no 
proximo domingo, fazer reali-
s e a ultima partida do certa-

IPC oficial da cidade com a 
disputa entre os simpatisados 
grêmios natalenses, SANTA 
CRUZ FUTEBOL CLUBE e 
CLUBE ATLÉTICO FOTI-
GUAft» 

ftko ha» em rigor, grande in-
teresse em torno do prélio fi-
ael do segundo turno, porque 
as primeiras colocações já têm 
os seus vencedores no "ABC"» 
campefto do segundo turno, e 
m "AMERICA ÍHJfTEBôL 
CLUBE'\ vice-campeâo da 
mesma fase, 

O SANTA CRU2 FUTEBÔL 
CkUBlS" qualquer que seja o 
multado de seu proximo am* 
bate som o ATLÉTICO, tem 
assegurada a terceira coloca-
ção do atual returno» 

Verifica-se^ portanto, que o 

prélio final do proximo domin-
go vai determinar tão somente 
a ultima colocação, porque o 
ATLÉTICO esforçar-se-ó, so-
bremodo, para triunfar e, com 
isso, conseguir a companhia do 
ALECRIM no derradeiro posto 
da competição. 

O* dois grandes contendores 

da contenda final do Campeo* 
. nato da Cidade ciósos de sua 
4 própric responsabilidade vão 
j emprsg&r-se com toda energia 
I p&ra realisar uma exibição ca-
' paz di agradar as suas próprias 

torcidas e ao publico esportivo 
em geral. 

Os quadros deverão ser, pos-

P A R A A S C R I A N Ç A S 
I 0 D 0 U N 0 DE ORH 

sivelmente, os seguintes: 
SANTA CRUZ: — Isaias; 

Nazareno e Miranda; Zélins, 
Vasconcelos e*Jessi; Dão, Bió, 
Deti, Altanir e Claudegando. 

1 ATLÉTICO: — Ernâni; Na-
poleão e Sobrinho; Milton, 
Tong e Freitas; Mineiro, Nel-
son, Leão, Licerio e Renato. 

e indispensável no perfecta do eresei* 
mento* fortifico t desenvolve not* 
malmente, fuita as doença« da in-
fando, /«ciUtadof peta Anemia. Cor* 
riffe a nufrtçio defieipnie. Aumenta 
o apetite, engorda e detenootoe a» 

Pira as meninas no período d* 
puberdade, é garantia oontra daaar 
ranjos futuros. 

Vende-**« em garrafas ou vidros. 
Um vidro custa me* 

Ma. A garrafa tom matar quantidade 

COURA CISPft, 

QUEDA DOS CA' 

BELOS l DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 
TONICO CAPILAR 
POR ÉXCti l NC I \ 

ft VIU OOSFTOA 
IIVITO m i e p i Ã 
TàMA A »AJftfUA 
I FA*A A MÀ0A 
àirma* a con-
l A T K r à mm» • 

II MIR BF 
MMMUViO A l i m u i HO 

tmATAMSriTO OA 

i/r. leoduio Avelino 
DOWÇAS NRNAUIAS 

• VASOS 

CauMltM «M 14« «B «ta to 
— M o ft 

O futeból através 
do Brasil 

A ''Confederação Brasileira de Desportos" reuniu ontêtü 
0 sêu Conselho Técnico para tomar providencia« relativa« ao 
preparo do selecionado nacional que vai enfrentar, em Dezem-
bro proximo, os representantes do futebol argentino, 

O técnico será o conhecido treinador do Flamengo Flávio 
Costa, cuja competencia, honestioaae e boa vontaue vem sen-
do comprovadas dia a dia. Sabe-se que os scrathmen serão 
concentrados em uma estação hidro-minerai de Maias Gerais, 
onde observarão o necessário repouso e realisarão um severo 
programa de treinamento. Tudo leva a crer que a representa-
ção brasileira deverá apresentar-se para os futuros compromis-
sos internacionais com toda ehciencia e á altura de nosaas glo-
riosas tradições, 

XXX — 
Domingo proximo realisar~se-á no Rio de Janeiro a pe-

numero um será travada entre "Flamengo e Fluminense" o 
ta dos cinco tradicionais embates de caaa domingo. A pelêja 
numero um será travada entre "Flamengo e Fiuminese" — -o 

| celeore e celebrado Fia-Fiú —• que foi, por comum acordo, an-
1 tecipaüo para o saoaao á tarde. No domingo jogarão Botafo-
go x bao Cristováo, Vasco da (iama x Maaureira, Canto do Rio 
x America e Uonsucesso x Bangú* 

XXX 
Continua a grande corrida aos grêmios maicree do fute» 

bói carioca em busca da vitoria iinai na taça "üiíiciencia", 
I Com os resultados veruicaaos nos jogos ae uomingo á to-
lacoção dos concorrentes Á oisputa (la "Taça IÜÍK Í̂IÍCIU', fieou 
sendo a seguinte: 1.° lugar — Vasco 321 pontos, 2P lugar — 
Flamengo 2*5, 3,° lugar — Botafogo 2õB, lugar — América 
243, .5° lugar — fluminense Zib, ti.° lugar — Madureira 162, 
7.° lugar — São Cnstovão 126, b.° Bonsucesso 100 e lugar. 
Bangu b7. 

Poro que seu filho corro o 
ootros I 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Etaxitorio: EdUiolo Banoo do 
Povo — 2.° andar — «ala 3 — 

Fone 161» 

0 SANGUE E' A VIDA 
rUMRW O &à»«*OI M 

E W t t U O K ü . . 
CORTÊS 

ADVUUADO 
Avi Daodoro 4SI 

POM MOO 

Or. Alvaro Vieira 
CM* do GtMim Cirurgião do 

« g a i t e i Conto" 

. i t fMM^V « í 6M>ÍAAi»Wi — 

uMMAVia. U i K t \M u c a s 

H o n w i n ^ a m r I ftWtln I ^̂  l̂tfMtMHMOC JBASSt̂Êĥ ŴM WS 9 VRÎWvkSrVV ^MWHr j 4 illiaiSS' Müftlili íiAMAMiááià 
.UUL«*A. MF J J ^ J ^ U T Í A X 

• H * o . A A I 

outw 

914' 

Av. Duque de 
Caitaa, IH — u m 

BORAJtlO: 
Mr-wf Daa 10 éa 11 k s m 
M s Dm U às l i hera» 

Kaeldenrte: Av. Oee*U# Ver-

Multas crianças estão sempre tristes, sem 
ânimo, por terem o sangue Impuro, Ê 
necessário purificá-lo. Dê a seu filho* 
LACTARGYL, fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargtrio, combinado 
ao todo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte. 

Médtosçle etisttU 
ar fiò tfstsmento 
4« sífilis infantil» 

PROÒVTÕ »AUL LtITt 

U M A I N D Ú t T M A N A C I O N A L D l C O N C S I t O U N I V U I A I 

tSäJJTäpTi. 

DR. MONTE 
Ex-asaitente do Hospital 

Fedro Q 
(Xa?£CIALISTA) 

Ouvidoa» Narix a Garganta 
Ex-asaiatente do Hospital 

Centenário 
Cona.: Av. Bio Branco, 6M 

Rea.: Avenida Rio Branoo* 111 

DH TEAVAbbCto SAK1NHO 
cmtmoiCA QCRAL 

Cozuu tório: — Idtficio 
AtinUano. — Sala, t 

lUatdanoto — Rua Masool 
Daata^ 47T 
ION1 1414 

0r, Abdird» W m j i 

Tioaorafia e Paoelaría " A U Q LEITE 
0 £ 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata» 192 — Fone, 1301 

Executa todo e qualquer trabalho 
tipográfico com perieição e rapidex 

Mantém variado sortimento de artigos 
de papelaria. Material de escritorio* etc« 

m a t e r i a l e l e t r i c o 

BATINAS 9 roupas sob 
Vjruaspan» 

TRAJE MELHOR E PAGUE MENOS 
isando a» confecções GUASPARI 

ALMEIDA & ANDRADE 
TRAVESSA VENEZUELA, SB — AMD. SALA • 

T E U P O N K U M 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R Ã À 

FABRICAM-SK COLCHÕES DE CRIMA VEGETAL, PAINA 
DS SEDA, ALGODÃO E CAPIM EM ALTA ESQALA, TRA-

VESSWROS DE CORTIÇA LAMINADA, PAINA, 
ALGODÃO E CAPIM 

lUformam-A* eolehiM para o m»«mo Ola. Entraga doBileUir 
MIA fORÔKEL JOSE' BERNARDO. HO — AlJfiCIUM 

flIIUfifl PRF '-fi LOHBflOfl i N U T i i . r i u O 
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As relates entre o capital e o trabalho 
O ultimo discurso do Presidente Truman 

WAttONOTON, I - (Chariee Herrold, di U. P.) - Na 
inauguração da, Conferencia do Captlal a Trabalho, destinada a 
resolve* os problemas pandentas antra empregadores a em-
pregados, Traman declarou em discurso que o povo está cansado 
de disputaa n*s industrias e espera que ambas as partes oon. 
sigam pas e progresso permanente, 

"Estou convencido de que se o Trabalho e o 
Capital se aproxima m com ' convScçfo Uvâo ob-
jetivo comum: com a decisão da solucionar suas questões em seu 
proprio interesse, não tardará muito que seja uma solsa do passado 
os transtornos industriais, O Trabalho é o melhor cliente que 
tem o Capital; o Capital 6 a fonte de vida dos tabalhadores; sflo 
interdependentes, e oj pais depende de ambos". 

O presidente manifestou que do resultado da Conferencia 
depende a possibilidade de os Estados Unidos desempenharem 
papel diretivo, economica e politicamente, mas que a Con-
ferencia é entre patrões e empregados; não é governamental« 
"Não haveis sido escolhidos por mim, ou outros funcionários, e 
sim pelas principais organizações trabalhistas e patroftais» 

Operários e patrões podem resolver seus assuntos em 
forma tradicionalmente democratica. Confio que poderei aban-
donar com a maior brevidade possível as atribuições presiden. 
dais de tempo de guerra, para que operários e padrões tenham 
novamente plena responsabilidade de eeus atos. O governo não 
toma parte na Conferencia. N&o tiem voto. Demonstrai que 
podeis chegar a acordo sem pressão politica ou governamental, 

HA profunda preocupação pelas divergências entra o ca-
pital e o trabalho, que se (refletiu em toda classe (Se propostas 
no Congresso, 

Na guerra, capital e trabalho realizaram o "mllag*i 4t 
produção" durante quatro anos, colaborando sob direção gover-
namental; esse controle deve desaparecer. Contudo, mal se eli-
minaram alguns controles surgiram perturbações» O povo es* 

I tar ava alguma coisa, no reajustamento; m u estou certo que 
não esperava tento como o que nos ameaça. O povo não 

'o ap ova, especialmente depois da solene promessa dos repre-
sentantes do capital e do trabalho, de que cooperariam com o 
governo na reconversão* 

Não decejo lançar culpa a ninguém pel* perturbação na 
vida industrial, mas nio aprovo o uso que fazem as organi 

trabalhistas das greves jurisdicionais, nem das Utica 
ctiiato ias do capital nos contatos coletivos. Se capital 
trabalho não puderem chegar a acordo numa industria, deve r 

«r 

encontrar forma de resolvar a divergência sem paAlisar a pro 
dução, 

I Há o dl eito e odevar de negociar para chegar a acordo. 
Sc fracassasse este processo seria necessário utilizar algum meio 
imparcial para obter decisões na base de fatos e realidades, não 
d3 rumores ou propaganda, 

E' necessário enconfrar meio de substituir as greves juris-
dicionais. A atividade industral não pode ser paralizada en-
quanto organizações rivais disputam. As organzações tra» 
balhistas têm interesse especial nisto, pois nada dsstroi tanto 
a confiança publica nas aspirações do trabalho organizado como 
as greves jurisdicionais. Por outro lado, o capital considera a 
miúdo o trabalho como coisa ruim, da qual pode prescindir até 
chegar o ponto em que negociações se tornam praticamente im-
possíveis, Frequentemente surgem as tatioas dilatórias; come 
reaultado não há negociação. H& que encontrar uma solução 
para os problemas atuais; disso depende todo o sistema c 
iniciativa privada e oportunidades individuais", 

A Conferencia a q*a assistem 36 representantes dos 
grupos tabagistas »s patronais, foi inaugurada no Salão 
de Ato» do Departamento do Trabalho com a oração do bispo 
George Tucker, 

V.sitae os Estados 
M i s íniistriais 

WASHINGTON, (S. I, H») -
Os nomes dos senhores Alber» 
to Brito Bezerra de Mello e OU 
brail N. Tannus, industriais 
brasileiros» encontram-se entre 
as listas dos récem-chegados 
aos Estadas Unidos» 

O sr. Bezerra de Melo» dire-
tor de uma companhia têxtil 
industrial em Pernambuco, es-
tava de viagem para Nova 
York, em missão comercial» 
enquanto o sr. Tannus, repre-

* sentando a A* E. G> Sul-Ame-» 
ricana da Eletricidade, com sé« 
de em São Paulo, também em 
viagem para a mesma cidade, 
vinha interessado na compra 
da vários tipos de material elé-
trico em conseguir a represen-
tação de companhias de eletri-
cidade norte-americanaii 

A nota do dia 

M&rislas l i Rãs ? 
O Partido Comunista Sri* 

sileiro se declarou não mar* 
xiita, para lograr o seu re* 
gistro. E1 isto o que se lê do 
parecer de então procurador 
do Tribunal Eleitoral, sr. 
Sampalo Dória. Se ele se de-
clarasse marxista, não seria 
registrado. Pois a doutrina de 
Carlos Marx é contraria i 
propriedade privada, é parti-
daria da luta dê classe, é 
oontra a liberdade religiosa, 
todos estes princípios oons-
tentes da legislação a do es-
pirito da liberdade do Brasil 

Ontem, oom surpresa, via-
mos um dos "leaders" do 
Partido Comunista local de-
clarar, numa entrevista, que 
tomo marxista não acredita-
va em governos neutro«, apeu 
litiooa, ato. ate. 

Aqui fica a pergunta: são 
marxistas ou não são os nos-
aoa oocmmistas ?. 

O povo do BraMl a do Rio 
Orande da Norte que # rü» 

O PRESIDENTS TRUMAN NUMA DE SUAS CONFERENCIAS 
* 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Maria Amélia de França, es-

posa do sr. Luiz Domingos de 
frança, comerciante nesta ca« 
pitai. 

— Adélia Nesi esposa do sr, 
Absalão Simonettl, funcionário 
do Departamento da Fazenda. 

— FercÜina Reis Souza, es-
posa do sr* Major José Pauli-
no de Souza, ajudante de or-
dens da Interventoria Fede-

SENHORES 
PADRE EUGENIO SALES — 

Assiste, hoje, á passagem do 
seu aniversario natalício, o 
revmo. padre Eugênio de A-
raujo Sales, Assistente EclesU 
astico da Juventude Católica 
Brasileira de Natal, e dedicado 
capelão do Colégio Marlsta, des-
ta capital. 

Um dos saoerdotes mais jo-
vens do clero norte»riogran-
dense, o digno nataliciante é 
possuidor de J4 apreclavel cul-
tura e muito vem realizando no 
apostolado de assistência aos 
jovens da Açlo Çatolioa. 

A's inúmeras fsueitaçôes que 
$ Paáre Emente Salas ha je 

receberá, A ORDEM tem satis* 
íaç&o em juntar as suas. 

— Carlos Eduardo de Avelar 
Pinto, sargento do Exercito 
Nacional, 

Dr. Amaro de Souza Mari-
nho, Promotor Publico neste 
Estado. 

— Manoel Joaquim de OIL 
veira, grafico da secção de O* 
b as e avulsos do DEI. 

—Ernesto Gomes da Ro-
cha ,comerciante em São Pedro, 
município de Macaiba. 

^ Murilo Tinoco de Carva-
lho, comerciante nesta capi-
tel, 

CRIANÇAS 
— Eiderj filhe* do sr, Vi-

cente Mesqpita, concietuado co-
merciante nesta p L aça , 

— Ana Lelia, filha do Sr, 
Manoel Procopio de Moura, ta-
belião do 1.° Cartório desta 
capital . 

— Conceição Maria filha do 
sr. Clóvis Camara, funcionário 
da Al andefa nesta capital. 

VIAJiVNTES 
DR* JOÃO MARCELINO ~ 

Aeha.se nesta capital, onde se 
demorará alguns dias, o dr, 

João Marcelino, conceituado di-
rico na cidade de Mosso™ e 
nosso cooperador« 

NASCIMENTOS 
Do sr. Bernardino Quinthé 

de Vasconcelos sargento do K. 
xercito Nacional em Carnaiú, 
e de sua esposa d. Quinidia de 
Vasconcelos ,recebamos narti-
cipação do nascimento do jvU 
mogenito do casal, que reOt!-
bera o nome de Maria do So-
corro* 

A G R A D E C I M E N T O S 
Afim de nos agradecotr a no-

ticia que publicamos sobfíí *ua 
aposentadoria, no cargo de Dl. 
retor do Departamento Esta-
dual da Estatística, esteve on-
tem, nesta redação, o dr. An-
filóquio Camara, cuji ação á 
frente daquele o:gão da admi-
nistração foi de grande rele-
vância rare o nosso Estado. 

Em nome da familia Serquh 
Elias, agradeceu-nos a noticia 
do falecimento do seu pai J> 
Luiz Serquis Elias, comeroiant: 
nesta capital. 

Ml&SAS 
Em sufrágio da alma do sau-

doso Lau o Candido de Me. 
deiros. sua familia mandou cel -
brar missas, ás 7 horas, na 
matriz de São Pedro fend 
comparecida ao santo saerJflcta 
oe parentee e amigos de extin-
to. 

A O R D E M 
NA/TAL - QuiatatMra, • <Ü Nov.mbr© d« 1»4S 

PRISÕES DE ALTAS PERSONALIDADE^ 
HELSINKKKI, T - R. - Banco <U Fil.ndi^ „ Hinrlk rÍ 

Foram prMM, hoji, Joaan Wl- nuay, qu« foi ministro de est a n 

UMHD Rangel, «x-nrilMlro mini«.. gvlros no gabinete fllandès du 
tro dâ FUandia, • ax_dirator do I rant« a guarra com a Russiá, 

Re liza se h U * C inveoçã / da U.D.N. 
Sob a presldencia do dr. José Gentil Ferreira, Duaae Filho 

mone« João da Mata, e outros! 
A ZYB-5, irradiará toda a so-

leniuade» 

Augusto* reallza-se, hoje, ás 20 
horas, no teatro "Carlos Go-
mes", a Convenção polltioa da 
União Dsmoeiaiioa Nacional. 
Nessa ocasião serão escolhidos os 
candidato» pere as elelç&es de 
aenselheiros e deputados fede-
rais, devendo falar os drs* 

iCsld e i htm ío 
Ndlll t tílJCdS 
Poli es 
Reali^r-se-á, no proximo 

sábado, ás 19 horas, no salão 
da Confederação Católica um 
festival de arte, cuja renda 
será revertida em beneficio do 
Natal das crianças pobras. 

Av frente desse movimento 
estão as Irmis de Caridade do 
Patronato da "Medalha Mila-
grosa", que têm empregado 
todos os ssus esforços pelo êxi-
to da referida festividade, em 
favor das orianças necessita-
das« 

tato«»** f^lho 
AWVUUAJI*' 

MMÉI4 A» Ko<tri*ut* tom W 
4 êrMoHo A^aaiOs Í/Uvâu» ú» 

IS 1M 

RIO, 6 — 0 sr. P r M ^ 
t« da Republica arbitrou a 
subvenção de Cr$ 5,000,00 
para o Colégio Salesiano 
São José, de Nftt&L nn 
1 9 4 8 . 

ORAÇAS 
De joelhos agrâái^ A 

N. S. Auxiliadora ê â B. 
Joio Bosco uma grbça al-
cançada eom prm**tm de 
publicar em favor de uma 
pessoa minha, 

Ana JUtfíit 
Kfttftli 7 de Novembro de 

1848 e 

I t t l U M M j r a 
HAIFA, 8 (R*) No n^vî  

"Kathen", que veio da ItalU, 
chegaram set^c^nto* ç % 
nove judeus refugUdos nes pam-
pos, além de franceses e italia» 
nos* 

Cinemas 
& A Vi&A eaNriNU'A, n0 

"BSX". 
Aeclt«vfti para adultos, 
d. PEDRO — 'Xanççlroi da 

índia". 
66 para adultos, 

r̂mtrme T̂-T- if ĝ * 

Serquiz Elias 
Missa de 7°. dia 

Maria Serquiz ffliw, Lub Serquis Elias, espoja e filhos 

NtJf Habib Chalita, esposa e filhos, Dr. Abdon Serquiz Farkatt, 

esposa e íilhos, Dr» Jorge Berquia Eliasf Pedro Elias, Cchiclara 

^e quiz, esposa e filhos, Mantur« Serquiz Elias, Daniel Serquiz 

£iias, Abdon Gosson, esposa e filhos, convidam a todoa os seus 

parente* * amigos peira assistirem a missa de 7.° dia# que manduw 

- k b r a r pelo descanso eteino do seu sempre lembrado esposo, pai. 
sogro e avó SERQUIZ ELIAS, ás 6.30 horas, do dia 9 do t o a n t e 

(sexta-feira) f na Catedral. 
Desde já hipotecam r j seus sinceros agradecimentos aque-

les que comparecerem a esse ato de piedade cristã. 

Manoel Florêncio dã Almaida Cascudo 
Missa de 1». aniversaiio 

Maria Eugenia da Camara Cascudo, Mariò Eugénio da A' 
neida e Marido Eugénio de Almeida, convidam seus parenta 
/ amigos para assistirem a missa que mandam celebrar, ás 6.3 
. vas do dia 10 do corrente, na Matris de São Pedro, pelo tez 

anso eterno de seu inesquecível esposo e pai MANOEL* Fl̂ O 
RENCIO DE ALMEIDA CASCUDO. 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecem ^ 
:se ato de caridade cristã» 

Tra:iscorrendo% hoje, o 7.° !lè 
do falecimento de d. Isau a Fèr 
nandes Fesftoa, sua familia su* 
JragQu-lha a alma com missa 
que foi celebrada ás 6.30 horas, 
na Catedral, assistindo-a seus 
parentes e amigos. 

Mandada celebrar pelo sr. 
Albs to Vanderlei a familia, 
realizou-se hoje, ás 6 horas, na 
matriz da Ribci.a, a missa na 
intenção da alma de d. Fran, 
cisca Moreira da Silva, recen-
temente falecida em Macau. 

Pelo eterno descanso da alma 
do pranteado Miguel Micussi 
cujo 11.° aniversa:io de fale. 
cimento hoje transcorre, foi 
oelebrada missa ás 0 horas, na 
capela do convento Santo An-
tonio, agiistindo-a es membros 
da família da meeta, 

C mpietd calma 
PORTO ALEGRE, 8 - ( A N ) 

— Continua reinando comple-
ta calma cm todo o Estado, 
promovendo o governo a reor-
ganização dos quadros admi-
nistrativos, que sofreram a t -
rações em consequência das 
demissões havidas depois de 
29 de outubro ultimo. O co-
mando da Região Militar con-
tinua adotando medidas de 
segurança, principalmente em 
relação aos próprios fitsdusis 
federais e municipais 

EITURA PRF NA LOMBADA' ÍUTÍlrtUO \ 
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Governo do Estado vai proibir os 
jogos de azar, em todos os municípios 
* T T T _._ . . ® 

A ORDEM Oportuna medida do sr. Interventor Federal— 
Se ai amp irados os qoeficaiem sem li.balho 

Teve a mais profunda 
e simoatica repercussão 
em tod'as as camadas so-
cais do nosso Estado, a 
oportuna medida a ser 
tomada, brevemente, 
neiusr. Interventor Fe-
deral, desembargador 
Miguel Seabra Fagun 
des, no sentido dte aca-
bar, em nossa terra, a 
pratica perniciosa dos 
chamados "jogos de a -it 
iw. 

Conhecedor como é 
da atual situação daque-
les que se dedicam a 
pratica do jogo, so 
bretudo os cambistas, 
o Seabra Fagun-
des por íntremedio das 
autoridades competen-
tes avisou-lhes de que 
teriam um prazo para 
arranjar outros maios 

de vida, findo o qual to 
das aa casas de jogos de 
azar seriam definitiva^ 
mente fechadas pela 
Policia, 

Vai, portanto, o nos-
so Estado ficar livre 
dessa chaga social, que 
há teippos vinha infe-
licitando o Rio Grande 
do Norte, e acarretando 

enormes malefícios á 
familia potiguar, E o 
governo tudo envidará 
para amparar os que 
ficarem prejudicados 

com medida facili-
tando-lhea outro maio 
dt subsistência, 

À ORDEM, que tem 
toda a sUa existencia 
ligada á campanha 

oon» 
tra o jogo» somente po 
dará se sentir feliz» ao 

noticiar esse fato, pois, 
nele vê a concretização 
de uqia velha e justa 
aspiração. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO X — Rio O m ã * do Norte — Natal — Sexta-feira, fr d« Novembro de 1945 » Num. 2.974 

Os noisos soldados terão as iitencia religiosa 
NomeaçSo efe capelães militares pura varias unidades do Exercito 

RIO, 8 (De avifio) — O mi- exoreendo as funções de Ca- P^ulo, exercendo as funções ra para servir adido como Se 
nlstro da Guerra resolveu no- ptlâê Militar da guarnição de de Capelão Militar daquela Es* | efetivo tosse no Colégio MilU 
mear os capelães militares 1.° Salvador; 1.° Tenente Padre cola; 1,° Tenente Padre Nilo tar do Rio de Janeiro; Tenente 
Tenente Padre Alberto da Costa Francisco Sloi, para servir a- Kollet para servir adido como Padre Nicolau Vendelino Jurt-
Reis para servir adido, como ae dido, como se efetivo fosse, se efetivo fosse na Escola Pre~ ges S. J. para servir adido como 
efetivo fosse, ao Batalhio de junto ao Quartel General da paratoria de Porto Alegre, exer- se efetivo fosse no 8.° Batalhão 
Guardas, exercendo as funções I* D-4 ,exercendo as funçdes cendo as funções de Capelão Mi de Caçadores exercendo as 
de Capelão Militar do 1.° R. . de Capelão Militar da guarni- j litar da Guarnição de Porto Al«- funções de Capelão Militar da 
C, D», C. p t O, R. do Rio, Çfio de Belo Horisonte; 1.° 
Asilo de Inválidos da Patria e Tenente Fadr* Francisco Frei-
do proprio Batalhão de Guar- j re de Moura para servir adido, 
das; Padre Amarillo da Silva como se efetivo fosse, ao Quar-
Lelte — O. S. B. (D. Francis-
co) ̂  para servir adido como ae 
efetivo fosse, no Quartel Ge 

tel General da I. D, I., exer-
cendo as funções de Capelão 
Militar da Guarnição da VUa 

Assinado o aumento dos 
funcionários federais 

B I O , 9 — O s r . n o u o n t e m 2 3 h o r a s : i n c í ü s i v e . N o v o g o 
Presidente da Re- aumento acordo ta 
publica assinou, on 
tem, o decreto do 
aumento dos ven 
cimentos dos fun 
cionarios civis e m 
litares. 
Um telegrama do 
prol. Ulisses de 
Gois 

A proposito dr 
aiimento dos venci-
mentos dos funcio-
nários, o professor 
Ulisses de Gois, que 
se acha ri<? Rio, en-
dereçou o seguinte 
telegrama ao sr. 
Inspetor da Alfan-
dega de Natal: 

RIO, 9 — "Globo" 
edição agora afir-
ma presidente assi 

belas publicada, 
pequenas altera 

ções para melhe 
vigorar partir nc 
vembro até Janeiro 

v e m o e f e t i v a r á o 

não medida. Tele 
fone A.ORDEM. 

Abraços Ulisse 
Gois . 

Vem lazer a repoitage 
hhgra ; ica das eleições 

RIO 0 — Chegou, ontem, pelo enviado especial das famosas 
"clippw" da Pan American publicações norte-americanas, a 
World Airways, procedente de fim de fixar para suas paginas 
Buenos Airesf o sr. Thomas os ílagrantes principais das 
McAcoy, famoso repórter foto* próximas eleições para a presi~ 
grafico, integrante do corpo tec- dencia da Republica e para o 
tico Oas revistas "Life", "TU Parlamenio-Constituinte do Bra 

4Ü« e Foitune" e ^ue viaja como sil. Nesse sentido, Thomas 
McAcoy permanecerá nesta ca-

Colisão de navios 
MONTEVIDEU, 9 (R.) — O 

vapor inglâs de 1804 toneladas, 
"CamhiriA", afundou em virtude 

o havçr colidido com o vapor 
uruguaio "Luis", de 517 tone-
ladas quando retornava a Nova 
York. Foram salvos 18 tripu-
lantes do vapor ittglAs* 

neral da 6.* Região Militar, MlUtar e Deodoro; 1.° Tenen-
te jfadr* Gregorio Pelegrino 
Comasaeto para servir adidt 
como se efetivo fosse, junto ac 
2*° Batalhão de Fontoneiros, e-
xeroendo as funções de Cape-
i&o Militar da guarnição dt 
Cachoeira do Sul; Tenente 
Padre João Barbalho de Uchôa 
uavaicami, para servir adido 
como se efetivo fosse junto ao 
Quajrtel General da 7,* Região 
Militar exercendo as funções de 
Capelfco Militar da Guarnição 
de Recife; Padre João Batista 
Cavalcanti para servir adido 
« e d ^ H afetivo fosae junto ao 
Quértel General da I. D* L t 
exercendo as funções de Ca-
pelão Militar da Guarnição dt 
Vila Militar e Deodoro; 1.° Te. 

nenVg Padre Joaquim de Je-
sus Dourado para servir, adi-
do como se efetivo fosse', n. 
Escola Preparatória de Fortale-
za, exercendo as funções a. 
Capelào Militar daquela Esco-
la; 1.° Tenente Padre Jorg, 
í ferrei* a de brito para sexvx, 
aaido como se efetivo íoŝ v 
junto ao Quartel General áu 
JL D/3 excrcendo as iunçóes a . 
Capuuo ftuntar - da Uuami. 
çao de Santa Maria; 1.° Tenen-
te Padre Manoel Inocêncio d. 
Lacai da Santo» para servir, ádi-

tos*?. ii 

gre; 1.° Tenente Fe, Noé Parei- Guarnição de São Leopoldo. 

Faleceu, no Rio de Janeiro, o 
Gen. Manoel 

Rabelo 
presidenta 

da Sociedade 
Amigos da 
America 

RIO, 9 — FALECEU, 
ONTEM, EM SUA RE-
SIDÊNCIA, O SR. MA-
NOEL RABELO, PRE-
SIDENTE DA SOCIE-
DADE AMIGOS DA A-
MERICA, E KX-COMAN-
DANTE DA 7.* REGIÃO 
MILITAR. 

• - • ••: 

GAL, MANOEL RABELO 

Sr. José Augusto Vaiela 
Deixou a Prefeitura de Natal sendo de notar a lisura e honra-

pital até o encanamento do 
processo eletivo, o primeiro que 
ia verifica em nosso país, nes» 
Ws onze anos, « que está des» 
pertando intensa expectativa ! do como se eieuvo 
nos Estados Unidos* Escola Frepa* atoria de Sa. 

Cansas da questão social 
A situação n i Argentina 

BUENOS AIRES» 9 (R.)— O amUade, as <*uais desmentem 
governo publicou decreto des» que o regime Farre! seja tpta-
'ituindo o» implicados na fra* litario, Reitera que as eleições 
cassada revolução de Cordoba, serão realiiadas imp&rcialmen-
enire os quak figuram Sugoa te. 
Conwson, ex-chefa do Batalhão' CAMPANHÃ PRESIDENCIAL 
rie Comuncações, Horácio Ro- BUENOS AIRES, 9 (R.) — 
driguez, ex-chefe do Hospital Os peronistas lançaram aber-
Militar de Cordoba, Depoz tamente a campanha presiden-
lambem do Conselho Superior ciai, ao inaugurar-se o comité 
de Guerra, o General Arturo central politico" em frente a | 
Rawson. Essas medidas reve- praça Lavales perto da Supre-
Iam que o governo se conside- ma Corte. Caminhões equipa-
ra fortalecido, com o retorno dos com auto-falantes ' per cor-
da Comodoro Bartolomeu La* reram as ruas daqui lançando 
colina ao comando da aviação. 

CIRCULA EMBAI-
lf XADOBXS 

BUENO^ 9 (R.) -
Elementos peronktas argenti-
nos publicaram circular aos 
embaixadores argentinos e en-
garam ás chancelarias de todo* 
ei paisse oont oi 4uais a Ar» 
I ^ H matam reUflei 

proclamaç&es exaltadas, afir-
mando que Peron será presi-
dente porque eetá no coraçto 
do povo como Irigoyen. Du-
rante a inauguração do referido 
comité, os peronistas encontra-
ram diversos advogados que 
vinham do Supremo Tribuna) 
exifütdo~lhas dessem vivas A 
•AUlk A M U AiáuuUU MMAft rereUj 9 fwe pwreeen P M « 

Ltao XIII reconhece que a questão social não veio i 
com o munao contemporâneo, sempre tendo existido, em- | 
bora fazendo males muito menores. Entretanto, novos ta- | 
tos concorreram para que eia se apresentasse com uma j 
pi euominancia que ninguém poae deixar de notar e que | 
reclama soiuçao urgente e ampla, j 

ksses iaios novos, que vieram chamar a atenção e j 
agravar a questão social, i-eao Xm enumera da seguinte j 
lorma, na sua encíclica "Kerum IN ovar um": | 

1.° — os progressos da íAaustria; a alteração nas j 
relações entre empregadores e empregados; o papel j 
picpunueranie assumiao pe'io capiau; o melnor concei- | 
10 que os operários tizeram oe si proprio; a maior [ 
uruao entre os operários; 6.° iinaimenie, a corrução Qfi | 
costumes. j 

E foram estes fatos que levaram o grande papa a | 
escrever a "Kerum Novaium", soore o estado e con- | 
dações dos operários, procurando a solução que reclamam 
a verdade e a justiça. 

A solução awfcolutamente nao é faail, di^Leão XIII» 
mas não é possível. Eia se torna mais compn%cla porque 
homens turoulentos e maliciosos irequemememe procu-
ram intervir, agitando a multidão, pervertendo juii03, | 

Como quer que seja, o certo e que urge pronto e | 
oportuno auxilio, acnando-se os menos tavoreemos numa | 
"condição mísera e calamitosa"; resultante, alem daque- | 
las causas gerais acima apon^clas, mais do seguinte: 1.° | 
— da supressão das antigas corporações,, que eram a pro-
teção do uperario; 2.g — da ausência de religiosidade* por 
consagumte, da lalta de moralidade nas leis, nas ínsuuu-
ções puolicas, nas ralações privauas; — na usura, na 
gananiua, na avama; 4.° doe trustes e monopolioa do tra* 
baibe e do comércio nas mãos de p^ucoe. 

J dr .José Augusto Varela. 

Ha quasi dois anos, no go-
verno da nossa cidade} poude o 
Jtf\ José Varela demonstrar 
:ompetencia e capacidade, no 
trato dos negocios públicos 

dez como sempre pautou os seus 
atos. 

Foi substltuido pelo sr. Ma-
rin Eugênio Liral velho servidor 
da Municipalidade 9mais uma 
vez & frente do governo da ci-
dade. 

Combates na ilha de Sumatra 
SINGAPURA, 9 (R)~ Cons- pois 'incendiaram um edificio 

ta. que em convequencia de com garrafas de gasolina. Nes-
combates na ilha de Sumatra, ocas áo mataram um médico 
pereceram SUÍÇOS, holandeses e holandês e outros cinco euro* 
britânicos. Dois mil Indonésios peus, 
sitiaram um hotel suiço e de* 

Fora manter a paz Continuará a 
NOVA YORK 9 •«.> - Ha. Ag«clo Naciona' 

hold Stessen ,ex-governador do RIO, 9 — A Agencia Nacional 
stado Minhota ,atualmente continuará a funclonart segun-
ice-almirante da reserva, de- deliberou o novo governo do 
;larou existir ordem no mun-i país. Ficará incumbida, ape-
io .E o meio de se manter essa I nas da divulgação de atos ofi-
jrdem consiste estabalecf:v 
:inco esquadrilhas de bom-
ard^ios em base localisada em " " 

liversas partes do mundo, e- Q ^ j ^ t f ^ j q 
^uipados cada um com cinco 
tombas atômicas» 

[ 

Assutnlu o coman 
do Naval do 

Nbrdeste 
Na 

LONDRES, 9 — Os circulos 
médicos receberam com entu-
siasmo a noticia da descober-
to da palud~ina; uma droga para 
combater a malaria. Lord L2-
verulme ^autoridade 

em quí-
mica industrial, anunciou, on-

RECIFE, 9 — (AN) — 
séde do Cr mando Naval do tem á Escola df Medicina Tro-
Nordeste, í A realizada ontem picai de Liverdool, que experú 
a cerimonia de passagem do encias realizadas na Escola e> 
comando da Base Naval do Ra- na Austrralia revelam que essa 
tife, pelo almirante Durval droga t mais eficax no trata^ 
Teixeira «o oomandante 8pi- mento da inalaria do que o qui-* 
nekt Inino, 

i u t i l Í D T j NUHERRÇflO INCORREI t 
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SIXTA - FEIRA 

FATO JOTTOMCO 
. O general Caxias assume 

o fovtrno do R. G. do Sul» 
1842. 

PKMAAIONTO DO SXA 
O maior combate que te* 

mos a sustentar é conosco 
mesmos, porque a maior fe-
licidade na presente vida é 
a posse de uma condéncia 
tranquila e impertubável. — 
Pe, Jacinto Fagundes, 

äc 
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da tepiaas* U4. 
Oto O s m 
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» n Confiança 
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12 ü MeJa 
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«4 m Santa Crus 
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08 DOGMAS X A UBERDADE 
A Igreja é a única instituirão 

habitando a face da terra, qua 
mereceu o titulo da DSnBNSO* 
RA DA LIBERDADE. Sua 
existenda multi-milanaria é o 
atestado mais insofismável» é a 
mais nítida afirraaçfio da pro-
cria Uberdade. Ev só abrir a 
Historia Eclesiástica, onde se 
lê que. desde o alvoraçar Até 
seu atual desabrochamento ex-
traordinário e fecundo, ela tem 
lutado, em nome da Uberdade, 
contra os mais poderosos ini-
migos» para dar ao homem a 
conctencia de sua dignidade e 
de sua destinação» para dizer 
lhe que 6 uma passoa, um sa-
livre e autonomo, No terrene 
resvaladiço da Filosofia» assas 
lutas teem sido ^empolgantes. 
£ ninguém* como a Igreja» n* 
pessoa dos seus Papas, Con-
cílios, Teologos e Filosofes, de-
fendeu com mais profundidade 
e com maior ardor esse teste-
munho da nossa grandeza — t 
livre arbítrio*-, contra todos o* 
seus negadores a começar pele 
Fatalismo (mitológico, teologi-
co, ou metafísico) até os recen» 
tes e modernos racionalistas 
fautores do Determinismo (ci-
entifico, físico, fistologico ou 
pslcologlco) e pregadores dos 
sistemas totalitários, rechassan-
do'lhes. uma a uma, a* mais 
especiosas objeçÔes, 

Todas as reivindicações e 
prerrogativas da natureza hu-
mana alcançadas no campo so-
cio-cultural, depois do ano pri-
meiro do nascimento de Cristo 
dimanam, «enfio diretamente ao 
seio do Cristianismo, pelo me-
nos, fermento, catalisador po* 
deroso a onipresente, foram por 
ele desenoadeadas, tal a marca 
inconfundível e iniludível que 
trasem. Fôramos narrar o que 
a Religião Cristã fex em favor 
do homem, individuo a pessoa 
todas as benemeretteías da que 
lhe foi a i portadora» tendentes 
sempre a desdobrarem-lhe a 
Uberdade» e encheríamos volu-
mes. E assim é qua ao Cris-
tianismo» como nio há multo, 
provava, am conferencia no Rio 
de Janeiro, o P* DuoatUlon 0» 
P. devam o homem e o Mundo 
a verdadeira noçlo de libetda* 
de, que lhes foi trazida de mo-
do tio singular e definitivo, 

Portador da Uberdade e seu 
guarda fiel» o Catolicismo ja-
mais podaria ser, oomo pregt 
falso a inconsequente liberalii-
mo, uma prislo mental, cercai* 
dora da nossa Uberdade. — O 
ponto neuralgico é, aqui» o dog« 
ma, i fé. Defendamo-la, sem 
mais preambulo!« Ante* ào 
mais, uma advertencia: A tU 
bordada de pensamento consta* 
te na adasto espontânea da 
nossa inteligência e no livre 
assentimento da nossa vontade 
a uma verdade seguramente 
conhecida pela evidencia intui-
tiva a dedutiva» e não na fa-
culdade de abraçar o erro.,. E 
saibam qua a Fé, meus amigos, 
é acima de tudo UM ATO DE 
INTELIGÊNCIA. Sua quldl« 
dada ontologies sem que, en* 
tanto» deixemos de lado a von* 
tade que comanda o ato de fé, 
por isso que a opç&o da faeul« 
dade eletiva pela qual o ho* 
mam se determina» deve vir 
antes desse ivtmno ato, — sua 
quidldade ontologies é de na« 
turaa intelectual. E apezar de 
ear essencialmente OBSCURO, 
sua trava é uma OBSCURI-
DADE LUMINOSA, a repousa 
eobre fundamentos racionais 
que sa chamam, na Hnguatgra 
4* Teelofis, os matte* do cre* 
diWUede I , « ! « ! m m } * f * i 

I Aisha. - • ff**» 
I i n i o esquecer, jamais o racio-

nalismo, oorn todo o peeo de 
I sua dialética facunda em ma-
I labariamo mentais, conseguirá 
submeter a Fé, o dogma cato-

ra aparecer ainda quáo RA- lico ao principio de náo contra-
CIONAL e acorde com os pro* diçlo: UMA COISA NAO PO-
cessos científicos seja o ato de DE SER E NAO SER AO MES-
fé basta dizer que, segundo a MO TEMPO, Só com essa con-
doutrlna católica, deve ser ob- dição, a Fé cercearia, de fato, 
tida pelo esforço da própria nossa intelifencia. O dogma* náo 
razão humanai baseada nos ar- tem nada de absurdo. Náo im-
gumentos mais firmes, que são plica suicídio ou abdicação do 
os critérios chamados externos nosso intelecto. E longa de ser 
e náo na experiência interna um "puro incognoscível"» é de 
do individuo ou na inspiração ai eminentemente inteligível, 
privada", como deseja a rácio- como demonstrou Penido na 
nalismo protestante. Mesmo o sua obra prima. (cf. Le Rôle 
4ue há na Fé da maia dificil de I/anaiogie tn Théologte 
para a nossa compreensão — Dogmatlque, 1931, p*. 238). A 
os milagres, a Igreja não no-los tssa altura, como se toma lrrl-
apresent* apenas com^algumas sorio senão ingénuo diaer-se 
oigenuas afirmações. Não. A I- que o Catolicismo pretende 
,reja não propfie os miterios "represar" o pensamento indi-
iem demonstrá-los* ( vidual ou coletivo!..* Demos ? 

palavra a Tasso da Silveira, o 
ontradiç&o ou serem Inln- fino observador das "Tenden 
iobre não encerrarem nenhuma cias do Pensamento Contempo-
eligiveisi há uma demon»- raneo". para concluir esse pon-

craçáo EXTRÍNSECA para to- to; "Si há coisa que eu tenha 
ios eles. Dai ser o ato de fé e-1 compreendido integralmente é 
diinentemente livre, E' Sfio Pau-1 a falsidade desta alegação con-
to poder ter escrito que» com tra o Catolicismo* Não existe a 
i fé, prestamos homenagem "prisão mental dentro da Igre-
•acional a Deus; "Racionais ja", de que tanto se faz alarde, 
jbsequium" (Eom. 12-1). Mais. Há nisso erro profundo de vi* 
Antes mesmo de Descartes» já $&o, O dogma é Um grande ar-
a Igreja utilizava, no*proces» cabouço apenas, é a carta es-
*us de suas indagações e dele- quematica de uma regifio imen» 
.as dogmaticas, a - DUVIDA sa a percorrer. Com as auas in-
MBTODICA, isto éi "a duvida dicaçôes poderemos sair sere-
acticia que supõe, provisoria«1 nos para as caminhadas infIni-
ciante, a não realidade de uma tas. Não perderemos nada da 
afirmação cientifica ou dogma* frescura da paififtgef*» nem da 
tica, para depois investigar volúpia de descobrir, nem da 
juais as provas que devem de- alegria do horizonte novo. A» 
adir a razão a aceitar a verda- penas não andaremos ás tontas, 
ie". Seja disso o mais formi* e em meio do praàer da viagem 
iavel exemplo a "Summa conservaremos intacta a nossa 
Theologica" de Sto, Tomás de profunda harmonia interior, 
Aquino» onde todas as Questões que a inquietação doe rumo* 
propostas começam por um ineeguros faria estalar como 
-Videtur quod hon" para, sé um cristal... Em verdade te di-
ao depois de um "sed , contra", go, homem vaidoso, que te ilu-
idr o "respondeo dieendum"... des nessa teu medo ao dogma. 
0e modo que e m colono da O que te oferecem i apenas 
pensamento, essa Coisa verda- uma tia poderosa» o tl, pobre 
ieiramanta monumental com verme ragteiro, uma &#a com a 
rínta a oito tratados« trás mil qual poderás correr o espaço 

Burilando Almas 

artigos e dez mil objeçfieft» na 
da mais é do que a "fidee qua-
erens intalleotum1'.., 

imenso« Não te aflijas, que o 
esforço será teu» o esforço do 
impulso ascencionaí*" 

/# Moinhos ^Floresta 
DE TOSE9 INÁCIO & CUL 

Café moldo "ESTRELA" a "UNIÃO* Milko • Colorau "ROSADO" 
Sal Üno tipo axtra "JAKGADEZRO" 

Maçando "POTtGUJlR" 
Vc&âw « a gaoMo p u » « Capital « o IatuU* da fatad< 

Cod. totJag. ZKIHACXO — NATAL 
EUA NISXA FLOJUBTA. K.° t l 

CALÇADOS! 
O SAPATO MGANTÍ, mmoi aberto no Ataorim, «envide 

a todo« Á ÍUTRTB um« vialta, poU os MUS PNFOT alo 
m malham do Mareada 

1UDO NOVO B BABATO 
MO 

Sapato Elegante 
AV. PTB. QUABE8MA, 415 (BKH JOMTO A' UNttA DO SOM») 

Serrana Ârcanti) Ltda. 
RUA MIPBU', 676 

telefone 1503 
t MADKttAS m GStLAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

El nio conheço 
Foi numa hora da ttrrival pro-

vsç&o. Todas as esperança« dos 
apóstolos ruiram com fragor 
por tarra. 

Sa ara agora o Cristo conde-
nado como podaria subsistir 
seu 

Todo podar de seu rosto que 
irradiava divindade, estava 
morto* Alquebrado pelos mal-
tratos» mais parecia um vã es-
cravo marchando para a mor-
te* O rosto desfigurado* Por-
ta alquebrado. Fronte abatida. 

Ora o aniquilamento total 
daquele corpo* que fôra» poi 
sua beleatà» objeto eterno dt 
admiração dos seus coevos. 

Sua vontade» até então in-
trépida parecia de um venci-
do, de um covarde* 

Nada a fizera para defen-
der-se. Mandara até que Pe-
dro guardasse a espada na bai-
nha* Sle não havia (fito na; 
horas de grande entusiasmo, 
que havia vindo trazer guer-
ra? Como agere, que ela st 
apresentava ele se dava po. 
vencido? Até sua vontade es-
tava aniquilada» 

$ a iua inteligenda? Nãt 
tinha ele palavras qtte vibra-
vam como dardos? Porque nãi 
Soubera falar ante os Sínedri-
tas* Seria possível que o peso 
das decepções havia-lhe embo-
tado e a inteligência? 

E agora Pedro via o Mestre 
condenado marchando 

para & 
morte» Que fazer? Estava* 
pois, tudo perdido. 

E naquele átrio faüia tante 
frio que foi preciso aproximar-
se Pedro da fogueira* Lá com 
alguns soldados, estavam as do-
mésticas do SUmo Sacerdote. 
Viram Pedro, e» por seu euta-
que, viram que era tambeir, 
um galiléu. Era» por certo, 
também um dos que seguiam o 
Nazareno* 

Mas, Pedro, A palavra da& 
mulheres» responde cem infado; 
nio to« dos seu* diieipulos. 
Eu não conheço nem mesmo a«* 
quele Homem. De longe Q 
Mestre contemplava tudo. Vira 
Pedro entre os soldados e suas 
palavras foram ouvidas» E pro-
curando encontrar os seu* 
olhos eom oa do discípulo» cheio 
de trUteia parecia querer to-
car-lhe o coração* Pedro, tu 
nfio me conheces? E» se afas* 
tando o discípulo dentre o po-
vo» vai chorar por ter negado o 
Mestre» 

Ah» íju&nta» vera» nas de» 
cepçôes da vida, nos parece es-
tranho conhecer o Cristo. » Evs 
uma apóstola, entretanto» jo» 
vem, quando te parece duro vi-
var como cristã» tudo, como 
Pfedfo* também negas teu Cris» 
to» Esorava» quantas veaea do 4 B M M M M M M H M B 1 M 

nem mesmo aquele homem 
respeito humano, estai® 
gonhadu de teu Rei, p o r q u e 0 

mundo mofa das almas bem 
formadas ! Atacam tua Igreja 

entretanto estais calada. Fe-
rem o que há de mais nobri 
em tua vida, o teu ideal, e as. 
sim mesmo, não toma« p ^ 
contra o inimigo, Teme* 5ef ü , 
da como retragada, por defen-
deres principio*, quQ dizenj 

absoletos. m o queres ser fe* 
rinda em teu orgulho, todavi« 
consentes ser ultrajado Aqu*l« 
que é teu tudo. Taim, <jUf.jm 

dizer como Bar lona, nio 
conheço nem mesnw, aquele 
Homem ! Jovem, tem aiúud«, 
Nfto mguês. Aqu.^ ^ 
iantrt Mu^mhor», ^ 
nhm a snfiw ^ «̂RI»»'̂  d« 
maJdad«, Awh i.^v.ts iua 
Vida gpju ftlvo hAU:)̂  z o m , 
carias, Quç rrl^afa do 
convívio onde tu viv^ p0UCQ 
te importa for** robre» fií1) 
ao teu 

Dt. Crm Bssdno 
do Borvigo de eücw 

medica da Policlini« 
DOENÇAS ENTSÜKM 

DO ADULTO 
Aparelho Pijeetiro 

R m . : Rua Mipibú, 121 
Cona.: Av. BXo BXV&QQ, M8 

— 1.» — daa 15 ás 17 
L 

M«IIO«| Vilormo 
» S R V I Ç O 
l O l C l A t l R A D O 

réooicaa iannntnís sva dlgaos» 
tieoa a terapêutica das dom-
eas de aiatetne urinário. Trs»-
manto a^xiialiisdo des doea« 
gee do sistema genital masculi-
no (vl^euUtai cTonlcM, fone* 

ela^ efe, e euas wa-

vmatas, prostatites, v&rumo&t*< 
nltes Urrarias purulent^ teu* 

matterop Oaawumi^s 
çtfiiiyii doenees des ssobo* 

flsnl — OPERAÇOtò 
Oseeullertoc Rua Coimei 

M - te** m 
IA ia 11 bore# 

NINGUBII pode eontester « 
graade valor eemeceud dc 

C A R I M B O ' 
Ba é an—irto «n «oth pwrtfc 
0 CAMMBO, «wmto ta« 
f̂lalMiin, pataatal«, o ptutfttm 

dt aua « M 
Carimbos b«a b m 

CANDIDO fEffiRB D* MIU) 
Bua VWUp* CttMtAo, Ml 

a AA«OC(0 
JOÃO ALKNCAB 

à» 

ntógU* • p*r* 
OT1CA KM GWM' 

Í 

VILLAR & CIA. LTDA 
Rua Dr. fiaram 192 — Fon®, 1301 

Executa todo • qualquer trahamo 
tipográfico com perfeição • rapid«1 

Montem variado sortimento de ertigo« 
de papelaria. Material de e s c r i t o r i o , «tc. 

MATERIAL ELETRICO 

O Dr d» 

AVISO 
Etelvino Cunha» 
«»«I» 4» 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS C CEREAIS EM GBOSS 

Trenreesa Aureliano, 37 
NATAL - FONE« 1506 

EITUJIA PRT LOHBflDfl B l MUTUADO 
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• ê* y i f — t u i« w s 

Santa Cruz x Atlético é a contenda final 
da temporada esportiva do corrente ano 
Ãtiimiios os bravos contendô es para 

realizarem nmi extbçl? superior 
Realisar-se-á. domingo pro- j lidades perante o futebol da ei- entre quadro» desejosos de tri- píleão e Cobrinho; Milton, 

^ « u q Q n t n unfar para melhoria de suas Tong e Freitas; Mineiro, Nei-jcimo? com o choque "Santa dade. 
Cruz x Atlético" a partida fi- Os tricolôres cuja atuação no 
nal do segundo turno do Cam- certame quasi a findar foi de-
peonato Oficial da Cidade. véras elogiavel procurarão man-

Os dois grandes rivais vão ter a sua brilhante linha de 
procurar encerrar as suas a ti» conduta. Os rubro-negros, por 
vidftdes oficiais na presente su|a vez, vão para a refréga em 
temporada realizando uma exi- busca de uma reabilitação para 
biçfio marcante que sirva para 05 seus últimos insucesos. E, 
demonstrar suas reais possibU assim» verificar-se-á uma luta 

Avó 1 Mãe 1 Filha 
r n O A S D » V I M U S A S 

<U RMQVLADOR VItUU) 
A MULHXR EVITARA D O W 

ALIVIA AS COUCAB UTK ÍIINAM 

aombaiee as tmgitlariáaáei das fu*<-
«taflaaa *m saabora** i eal» 
e reguladbt émmm 

FLUXO HDATMA, p«la au« 

D m wm 

-PitfttMtl ;<f>*r**a* 

- pey*-** 
^ P I C I a L I WT A 

idluatv 4m «tafc» de data« 

próprias atuações perante e son Leão, Licerio e Renato. 
torcida de cada um e perante, — 11 •• 
também, o publico esportivo de jt t. t k t n d < t u a 
nossa terra. j M A J f 

As turmas contendAras exer- ! 

citaram-se com proveito du-
rante a semana para se apre* 
sentarem nas devidas condi-» 
ç&es técnicas no proximo do* 
mingo. ft 

Os quadros deverão ser os 
seguintes: > 

SANTA CRUZ: - baias; 
Nazareno e Miranda; Z£lins, 
Vasconcelos e Jessi; Dio. B\à 
Deti. Altanir e Claudegando. 

ATLÉTICO; — Ernâni; Na 

O futeból através 
do Brasil 

FLÁVIO COSTA, o dedicado treinador do "Flamengo'9 

acha-se investido da« árduas funções de responsável pelo pre-
paro e rendimento da seleção nacional nos proximos compro** 
miseos internacionais. A sua atuação segura e sobremodo sa-
tisfatória, durante o recente Campana to Sul-Americano Extra 
do Chile conferiram-lhe o direito a novas cançeiras e a novos 
esforços em pról do futebol brasileiro. Anuncia-se que oi 
CRACKS nacionais vão ser concentrados em Caxambú, inici-
ando-se no proximo dia vinte de Novembro corrente na bucóli-
ca estação hidro-mineral das Alterosas o repousa e preparo dos 
futebóleres brasileiros, escolhidos para a defesa das glorlósas 
tradições de nosso futebol. 1 

XXX 
Amanhã, i tarde, no estádio do "Fluminense Futeból 

Clube", nas Laranjeiras, vai se ferir o choque coqueluche da 
torcida carióca, o querido e sempre anciado "Flá-Flú". Embora 
sem influencia para a colocação dos dois contendores, que se 
encontram descolocados no atual certame a contenda interessa, 
principalmente, as duas numerosas torcidas* movidas pela natu-

h*i+\* ra* a n c i a e m t r i u n f a r e demonstrar as suas reais possibilidades 
4i/aa«»lt»' * ^omo esquadrões capacitados e de merecimento. Verificar-se-á, 
ée Aarifl (KIO) portanto, uma luta de gigantes, cada qual, procurando impôr* 

rtntTAi» &>KTRO* %se a o riV(5i p e i 0 s e u poderio e pela sua melhor classe. Os qua«* 
dros deverão ser os seguintes: FLAMENGO: — Luis; Nil-
ton e No ri vai; Biguá, Bria e Jaime; Adilson, Zizlnho, Pirilo* 
Palácio e Vòvé. — FLUMINENSE: — Alfredo; Afonsi-
nho e Haroldo; Vlcentini, Pascoal e Bigode; P. Amorim, Ca* 
rsngo, Geraldino, Nandinho e Rodrigues. 

nOAGULAÇÃO 

' \ * ^ í m * • * 
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TSUSGRtî BANCALDO 
CAPITAL CR$ 1.500.000,00 

TELEFONE; 1577 — RUA CEL. BONIFACÏO, 2 0 0 

I . » n o <10 l o m s c e d o r o » p r o d u t o s d o 

Moinho "LEÃO" 
Café BRASIL 
Fubá de IMPERIAL 
C o l o r a u D O I S L E Õ E S 

PEDIDOS A 
Soe. Comercio • Torre* ação Ltda. 

FABRICA: — R U A AMARO BAKRSTQ, 1284 
XSCRTTORIO K V I N D A S : ~ AV. PFUGSIDKNT* 

Um cofre é indispensável em todo 
estabelecimento comercial, para res-
guardo dos valores e documentos. 

Porém, para maior segurança é 
mistér que soja bem construído, a prova 
de fogo © arrombamento, e de segredo 
inviolável. 

O Cofre marca FIEL é o único que 
reúne estas qualidades.-

Cofres e Arquivos F I E L , os me-
lhores que se fabricam no Brasil. 

Pagamento facilitado.' 
Distribuidor — C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 
Caixa Postal. 87 — NATAL 

F A R M A C I A C O N F I A N Ç A 
DE MOURA BARRETO k CIA. LTDA* i 

—Especialidades farmacêuticas e perfumarias — 
ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

Depósito da "Flora Medicinal'1 de 
MONTURO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 ~ NATAL 

D U P E D R O S E G U N D O 
I i r I C U L I I T A 

VtAft URINARIAS - PROTOLOOIA 1 SÍFILIS 
Cura radical das hemorroidas, várias e hidrocelos, aem operação 
snm dor. Dotada da Uretra, proKfcta» reaiculsa, seminais, bod* 
ca • Hm. Tratamento rápido das ureMlee agudü e uiuiUaas 

• euaa eoniúioaeAee. Fsrturbaç6ee suuak - Ur»irnenopÉa 
Oaivano Cautério 

DAS IS HORAS KM DIANTS 
Censulteriet IdifMe ^Nova Aurora" Rua Dr Jarata, IU, 
feae IU», I f i aate* RmUm *** Rua, Apedi, 377, Fona IMO 

CORRESPONDENTES EM RIO, 
S. PAULO, RECIFE E OUTRAS PRA-

ÇAS DO PAI» E DO INTERIOR 
DO ESTADO 

DEPOSITOS EM C/C MOVIMENTO 
L I M I T A D A 

P O P U L A R P R A Z O F I X 0 _ 

D E S C O N T O DE L E T R A S 
EMPRÉSTIMOS EM C / C COBRAN-

ÇAS. TRANSFERENCIA 
DE DINHEIRO 

OS DEPOSITOS BANCÁRIOS CONCORREM PARA O AMPARO DO INDIVIDUO NOS MOMENTOS INCERTOS E 
REPERCUTEM NA COLETIVIDADE, POIS, PROPORCIONAM A CRIAÇÃO DE CAPITAIS GERADORES DE RIQUEZAS. 

OS PAGAMENTOS POR MEIO DE CHEQUES CONTRA CONTAS DE DEPOSITOS BANCARIOS, EVITAM DISPER-
DIÇIOS DE TEMPO, ERROS EM CONTAGEM DE DINHEIRO E, AO MESMO TEMPO FACILITAM O CONTROLE 

DE SEU MOVIMENTO DE CAIXA. 

F a ç a o ^ u d e p o s i t o e p a s u * c*>m c h e q u e 
Dr, J o s é Ivo C A S A 

Venda-ae a da 
Deodoro. 

Ttratar oom o sr. Ivanny Cos-
a. na ReœMoria de Ruídas 
>u Rua Padr* Pinto. 71S * 
'iAnám Alta. 

- VIAf TmW ARIAS 
te ialarao da «ttnlaa 
i*» 4» Fam*\4mêm 4a Baia 

i t fils»«« * 
& Ptií Owasia Lft 

a« fl^tal Saute taaW1 

CUaiaa « ttrurete mul f t -
àm Vias Uriaarito 

Dm * i* U * 

H a n t o s & C i a . l d ^ . Chrf» ia CUai« iiálitrtM W 
; Hoapfta] da PtoUdtete 4m èXf 

Pmçcm • A C C M O H O S # r a q a r a l p a r a a u » S t u ^ S ? * 4 i » S S f T S 
l o m o w U • c a m l n h ò a » — M a t « H a l « U t r i -
c o p a r o t o d o s o * fins — T « l a s d * a r c o u « j o m a u ç a ( i m u i M -
; h a p a t • c a n o » q a l T a n i s a d o t . p r « q c * 

T E L E F O N E 1 1 5 2 
e s c o n t o s e s p e c i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 
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A R M A Z É M N A T A L 
Grandaa eatoquw da Estivas« Molhados e Ceraaia. Sortimen-

to eompleto da bebidas nacionais o tftrangeiraa. 
Vendas em groaao e a varejo. Entrega a domioilio. 
AVENIDA RIO BRANCO. W5 — TELEFONE. IHS 

m á birra do ' Marre om palisl 
trta'1 
SINGAPURA, 8 (R.) - 76 

presoc* cond^iados durante a 
ipjmii 

Serio presos pelo 
governo iap nês 

TOKJO, 6 (R.) — De fonte 
fidedigna anunciam que Mac 
Arthur ordenará brevemente au 
governo japonês qua detenha 
outros tezentos criminosos do 
guerra, chegando assim a um 
total de mil. 

Ótima repercussão 
! RlO! 5 — (AN) — Teve n-

RIO, 3 (AN) — Telegramas tima repercussão nesta ca-
ocupação nipïfoica, e que foram d e Montevidéu adiantam que pitai a noticia da nomeação d<» 
libertados da prisão de Singa- . , s , • i \ d e s* ^ o j a Neto para a In-

. . - faleceu nesse pais o jornalista , 9 „ , _ A , pura no ultimo domingo, serão J m . . f , terventoria Feaeral no Estado 
^ y ' Pedro Teixeira 4 A morte desse 
julgados novamente uma vez t p o i s o ilustre magistrado é um 
qua seu julgamento feito pelos ^rnalista do jornal "O Globo , n o m e a c a U d o ^ ^ ^ ^ 
jeponeses nao foi "justo e im^ f o i ^ consequência de um de- ^ ^ poiiUcaS| possibiü-
parcial" anunriou-io hoje. sarranjo no avião "Lionel de tandoo assim, um Imble&to 
unseln desiLbo.çSv asnyl7 39 M a r n i e r e m cujo bordo via* propicio á llberdftde 4e 
eialmeAls. [jsv«, | vento e eleio^ea tWres. 

« EITUJIfl 'PRF [' MÛÏÏCÎiïû 
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O Ministro da Fazenda fala sobre a1 Ciuk houa a m filho 
do Rio Orando do Noite litufio ecosomico-finasceiía do Bi&iii 

RIO. — (AN) — Procurado 
pela imprensa »obre o anda-
manto doe eetudoe para o pro* 
metido aumento de vendmen* 
toe doe funcionários civis e mi-
litares, o Ministro da Fasenda 
disse o seguinte: 'Tenho de 
falar aos jornalistas acredita-
dos junto ao meu gabinete e 
tenho a necessidade de seu au-
xilio para esclarecimento da o-
piniáo publica, Um governo ho-
nesto pode suportar a lberda* 
de de imprensa e um governo 
competente nfto deve recear 
sua critica» antes, d^ejá«la, 
para facilitar-se a explicação 
dos atos do poder publico, O 
problema aflitivo do momento 
deixou de ser o da ordem para 
continuar a ser o financeiro de 
pois de um decenio de defi-
cits orçamentários á media a-
nual de 400 milhões de cru* 

etlrso espaço de um decênio. , vidência do governo que fex a 
Desde que o custo de vide, inflação monetária — causa 

MINISTRO PIRES DO RIO 

medido pelos Índices calculados 
pelo próprio serviço do Minis-
tério, começou a elevar-se, 
manifestava-se o fenômeno da 
inflação monetária» naturalmen 
te agravada pela inflação do 
crédito bancáro. Começou jus-
tamente em 1935 a elevação do 
custo de vida, para ser já em 
Í M de cerca de 30 0\°> A e-
levnçào do custo de vida, re-
sultante da desvalorização da 
moeda, é um mal que atinge a 
odos oe salários fixos, entre 
j quais figuram os servido-

res públicos, civis e militares* 
Assim, como os patrões têm 
melhorado os sálarios de sejis 
empregados, cumpre ao gpver-
no o dever de melhorar o sa-
lário de seus servidores, E' 
um simples dever de justiçai culante de 3 bilhões e meio pa 

teiroe no quinquénio 1034-36 e ra catorse bilhões e meio, no para corrigir o mal da impre-
superiores a média de 500 mi« 
lhões de cruzeiros no quinquê* 
nio 1939-43, defidts agravados 
pela espantosa emissAo de mais 
de fies bilhões de cruzeiros de 
papel moeda de curso força« 
do, o que elevou o meio cir* 

predominante, senáo única, da 
desvalorização monetaria, ^ão 
poderia o governo provisório 
de hoje» fugir ao cumprimento 
de seu dever, em face da a-
tliç&o em que se acham os ser-
vidores publico« pelo encareci-
mento da vida. Espero ainda 
esta semana levar ao Presiden-
te, os resultados de meu es* 
tudo nesta orientação"., 

••» III u 

Serio repatriados 
LONDRES, 9 (R,) — Porta-

vozes do Ministério da Ouerra 
declararam que 150.000 prisio* 
neiros de guerra italianos, 
acham-se na Grã Bretanha, e 
saião repatriados logo que dis-
puserem de transportes. 

Pia UniSo de h é 
Terezinha 
AmanhSl ás 15 horas| na Ca. 

tedral, haverá a reunião mensal 
da Pia União de Santa Teresi. 
nhe? encarecendo a sua presi-
dente o comparecimento do todas 
as associadas. 

Congregações 
Mariams 

Catedral 
Domingo, os congregados ma-

rianos assistirão ao santo sa-
criTicio da missa ás 7 horas, na 
Catedral fazendo sua comunhão» 

Realizada a Convenção da 
União Democrática Nacional 

Conforme estava anunciado, Conselheiros a Deputados Fe* 
realizou-se ontem, ás 20 ho* dera Is, foi proclamado o se-
rás, no teatro "Carlos Gomes", guinte resultado: 
a convenção da União Demo- j CONSELHO FISCAL — Dr. 
orática Nacional, que foi presi-' José ferreira de Souza, e sr. 

Associação dos ex 
Combatentes 

BIO, 9 - (AN} — Os tolda-
dos baianos convocados para 
as na Italia, reuniram-se 
na União Nacional da Estu-
dantes, prosseguindo n« or» 
genisação da Associação dos 
ex-Combatentes, tendo por o-
fejetivo a assistência socltl e 
financeira aos herole da guer-
ra contra o nazi-fascismo. 

dlda pelo dr, José Augusto de 
Medeiros. 

Achavam*se presentes os re-
presentantes dos diretorios dos 
diversos municípios do Estado, 
tendo falado vários oradores. 
Procedida a escolha dos nomes 
dos candidatos á eleiçjb de <——— 

c r . R e l m u n d e d e B r i t o f o i « U i t o 
m e m b r o d o C o l é g i o B r a t i U i r o 

d « C i / u g i d e » 

O nosso ilustre conterrâneo \ nos meios cientifico« do país e 
dr. Jtaimundo Brito acaba de do estrangeiro* 
ser eleito membro do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, na 
vaga do prof, Paulo Cesar de 
Andrade. 

Livre docente da Faculdade 
Nacional de Medicina e Direta 
da Divisão de Saúde e As&k. 
tencia Social da Comissão Exe-
cutiva da Pesca, o dr, Raimun-
do Brito é uni nome acatado 

Para concorrer á vaga no Co-
légio dos Cirurgiões, que é uma 
agremiação de notavas, 0 pro-
fessor Raimundo Brito apresen-
tou uma tese sobre "Bócios In-

atoraxicos'\ 

I L E I A M 
I A O H l í K M 

u o A U t f u y u Q u»v t* 
Alma repercussão Ulli p í i l IIJ 

RIO* 7 — A sÍtu#ç6o t»m* 

CURITIBA, B ~ (AN) ~ 
A nomeação do de*. Clotário 
Portugal para a Interventoria 
Federal neste Estado, rtper-
cukl otimamente em todos os 
círculos pois o ilustre paranaen- presas Incorporadas à 
se, que há longos anos vem está sendo devidamente exa-
ocupando a presidencia de minada pelo governo» Sabe-se 
aossa mais alta corte de jus* que o coronel Costa Neto dê  
tiça, e uma figura de marean* xará o cargo de Buperinteit» 
- prestigio, que advém da dente, devendo m numeado 
ma vasta cultura e da in- para substituí-la um {entrai, 
egridade de seu carater. 

ima ttuu m 
ADVQttAAJO 

tua Camtalm, W — rnna ilu 

Dinarte Mar Is» 
CAMARA FEDERAL — drs.-

José Augusto, Duarte FilhoJ 
Djalma Marinho, Jocelin Vilar, 

S O C I A 1 5 
pn-if I. • rfi. una 

Aiuiíi« aJvm m««m I « , „ SENHORAS A família da falecido Ster<juíz ar. Aluísio Alves, Mons. JoacJ Carlota de Sá Leitão Vander- Elias mandou celebrar hoje da Mata e dr. Mariano Coêlho, lei, esposa do sr. Minervino ás 6.30 ,na Catedral, missa na 
—Pela ZYB-5 foi irradiado Vanderlei, residente em Assú. intençafc de s^alma tjqndo 

Jacira Barbalho Filgueira, comparecido 4 grande numero 
esposa do sr* Carlos Filgueira, de amigos e pessoas de sua fa-
cíiefe da firma Filgueira & Cia., milla» 

ANIVERSÁRIOS 
rtfrnwî  

A conferencia de domingo no 
Colégio Salesiano 

_ Em comemoração ao Diã do a Conferencia Regulamentar 
Após 1 reunir-se-ão em sua C®1*®*®10, que em todas as aos Cooperadores Salesianos, a 

sáde social afim da realizarem l C a s a s S*!**1***8 do norte do cargo do revmo. padre Pe-
T 1 a. T F _ Á j . i.. i. i «* i t . t 

o decorrer da convenção« 

a seasão do costuma. Brasil será festejado no proxbno reira Neto, « cujo tema é o 
domingo ,11, os revmos. padres ( "apostolado da Doutrina Cris-
saleslanos desta capital tam» ti.M 

bem vão promover solene ses« 
são dedicada àquela data. 

Assim é que, ás 19.30 horas, 

Pelo revmo. padre Diretor 
estão sendo convidados os coo* 
pera4oreS salesianos, tendo A 

do domingo, haverá no salão ORDEM recebido atencioso con-
de festas do colégio salesiano, vite. 

A nota do dia 

0 jno ni ser coiatiíi 
Não podíamos dar aos nos« 

soe leitores noticia que en-
contrasse, estamos certos, 
melhor repercussão, em todas 
as conciencias bem formadas: 
ò jogo de azar vai ser com-
batido» em nosso Estado, co* . -
mo sempre devêra, pois é Espo3a> m 5 e e k m â o s c o n v l d t ó l 0 5 M Ü I f rentes e amigos 
proibido pela lei e pela mo« * | T^ara assistirem, no dia 12 do cqrrente, ás 6 horas, na Catedral, 

a missa do aniversario que mandam celebrar errç sufrágio 
la alma de ANTONIO FELIX DE ALBUQUERQUE, 

Antecipadamente agradecem« 

Antjfiio Felix de A buqueique 
3a aniversario 

ral. 
O orgão oficial estampa» 

hoje uma nota eom essa 
agradabilíssima notioia, que 
aliás já esperavamos, desde 
que o governo passára a ser 
ocupado por um integro ma» 
gistrado. 

Não ha quem posea Justi-
ficar o jogo* & este jornal se 
honra de nunca haver transi-» 
gido neste particular desde 
sua fundação. Somente bens 
advirão com o extermínio 
dessa chaga. Ninguém acaba« 
rá,com todos os jogos, á bem 
sabido. Como não se acabará 
oom o roubo. com a imoral!« 
dade» etc. Mas pouoo impor» 
ta; nem isto á motivo para 
pssssr o combate* 

Os norte-riograndenses re-
cebam alviçareirameate a no-
ticia« Oe homens do povo, 
aa principais vitimas da joga-
tina, voltarão ao emprego 
heoesto do seu tempo« O W-

4e§ taecas imundas* ooaeo dea 
M m . Ai (müUM M M > 
0 As pMMMN ^ ^ ^ 

Maria Ericina da Cocha Melo 
Missa de 7o. dia 

Manoel Benício de Melo Filho, Mucio Melo, Murilo da Cu 
nha Melo» Mirabepu Melo, Antonio dos Santos Pereira e Marcilia 
Lima MJIO» convidam a todos os seus parentes e amigos para 
comparecerem ás missas de 7.° dia que em sufrágio da alma de 
sua saudosa mãe e sogra, MARIA ERICINA DA CUNHA MELO» 
mandarão celebrar, ás 6,30» do proximo dia 10 do corrente» na 
Catedral« antecipando os seus agradecimentos. 

t Manoel Florêncio de Almeida Cascudo 
Missa de 1°. airiversario 

Maria EugerfU da Camara Cascudo, Mario Eugénio de Al 
neida e Marlslo Eugénio de Almeida, convidam seus parentes 
3 amigos para assistirem a missa que mandam celebrar, ás 6.3 
toras do dia 10 do corrente, na Matriz de São Fedro, pelo de* 
anso eterno de seu ineequecivel espoeo e pai MANOEL FLO 
ISNCIO DI ALMEIDA CASCUDO* 

Antecipadamente agradecem a «edae que eemparssersm * 
«se ate de «aridade erlett« 

praça. 
Amalia Marinho, esposa 

do sr. Nestor Marinho, propri 
etário em Nova Crus* 

/ Virgínia do Nascimento Be. 
z&ir& jS&po&a do ar. Francisco 
Alves Bezerra. 

— Izabel Neves, esposa di 
sr. Raimundo Nonato Borges 
comerciante em Mossoró. 

SENHORES 
—Aristides Rebouças, cornar, 

ciante em Mossoró. 
SENHORINHAS 

Maria Noemia, filha do sr. 
José Estelita Leite, comerciante 
nesta praça. 

JOVENS 
José Carlos, filho do sr. Al-

berto Vanderlei, funcionário di 
Estrada de Ferro Cential do Rit 
Grande do Norte. 

CRIANÇAS 
Jerusa filha do sr. Jaíro Ti 

noco, secretario da PelegaciB 
Sul, chegou hoje a esta capital, t 

— João, filho do sr. Epitacir 
da Costa, residente nesta ci-
dade. 

NASCIMENTOS 
Na residência de seus avó 

matfsrnos, sr, Mario Eugénie 
Lira e de sua *xm&< esposa d. 
Esmeralda Toscano Lira, nasceu 
ante-ontem uma criança qu: 
na pia batísmal receberá o nom, 
de Evaldo Mario, filho do c-
sal Abel Carreiras — ligia Lira 
Carreiras« 

VIAJANTES 
SR. CAFÉ1 FILHO — Chegou 

ontem, do Rio, pelo avião cL 
carreira da Panair, o ítr. Joã^ 
Café Filho, nosso ilustre cor 
terraneo, que teve o seu de~ 
sembarque muito conccxrrido. 

AFONSO LAMAS — Vlajan* 
do avião da "Cruzeiro do Sul" 
chapou, hoje. pela manhã 
São Paulo, onde reside, o senhorr 
Afonso Lamas, soclo da acre-
ditada "Companhia Perfuma-
ria Realce S> A." da capital 
bandeirante e antigo comerci-
ante em nossa Capital. 

S. &. velo acompanhado de 
sua exma. esposa d. Ida Bi 
anchoui Lamas e demorar-se-^ 
enfare nós cerca de um mês e^ 
visita á nossa terra e á sua fa. 
milia. 

MISSAS 
A família da pranteada se~ 

nho-a Maria «rieina da Cu-
nha Melo mandará eelsbra 
amanhl, ás I SO na Catedra1 

uma missa pelo dseeençe eiem 
de sua alma» 

Amanhã, ás 6.30f na Matriz 
de São Pedro, será rezada mis-
sa pela alma do saudoso Mano. 
Florêncio Caseudo, mandadi 
celebrar por sua família» 

i ^ ^ g i a t d e 

Feminina 
C«t*lka 
Bréiileir« 
MANHA DE RmCOLHIMENTO 

Es té marcada para o proMimo 
domino, llâ a manhã de reco-
lhimento da J W e ü M f e 
nina 

Nu missa 4« ^ »a n 
cclebrada r.a capala do ginaf-io 
Imaculada Conceição, 
revmo. assistente eclesiástico, 
padr€ Nivaldo Monle] ôs jefe< 
clstas faraó sua comunhão co-
letiva« 

Ao caíéj (̂ ue será no 
mesmo ginásio, seguir «ss-áo us 
pratiças do costume. 

festival em beneficio do Natdl 
das Crianças Pobres 

As dedicadas I r m ã s d^ C . ^ - cio do Natal das crianças 
dade do Patoonato da ''Meda. bres . 
lha Milagrosa1' eatAo organlsando 
uma festa artística que s* r*a-1 E> d ô 9 f*{*xiA* 
litar4 no salfio da Confede. s« r e v i s t* d e u m § ,mu le 

ração Católica, Amanha, ás v i f i to â populaçáa nn-
13 horas e cuja renda será re- talense lho dará todj apoio de 
vertida totalmente em benefi* que merece. 

Seria o novo chefp da armacU 
PEARL HARBOUR. 9 (R.) —-1 rá esta base para asisumir tíuvo 

Nimita discursou declarando comando. Disse Nimitz ^ 
,̂ ue falará pela ultima vez aos substituirá o Almirante E.rnst 
oficiais e marujos da frota do King chefô da Armada dos E.;-
PaciiicOj caso sejam comprova, tados Unidos, 
dos rumores de que ele deixa* f 
Pl III ̂ ••111 i •„•• m • • J • 

Mais 3 interventores nome* d * 
RIO, 8 — (AN) — O Presi- vãmente o des. Otávio de Cer-

dente da Republica, por de- valho Lengruber, presidtnie 
oreto de 3 do corrente, nomeou do Tribunal Regional Eleitoral . 
Interventor Federal em Mato e o dr. Benedito Augusto da 
Grosso O des* Olegário Morei- Carvalho Santos. Aos nuvos 

ra de Barro«, presidente do Interventores os enviou o Ní< 
Tribunal de Apelação daquele 
£stado. Por decretos de 6 do 
corrente» foram nomeados pa-
ra as Interventorias do Espiri-
to Santo e do Ceará, respecti-

nistro da Justiça telegramas 
autorizando a posse nos P r 0 " 
prios Estados que irão gover-
nar* 

U K A t ^ Â h 
Alba Mesquita agradece a 

Santa Teresinha» Santa Filomé-
na e Nossa Senhora do Perpe-
tuo Socorro, graças alcançadas« 

Maoaibs, 5-U-U, 
RIO, 7 — Todos os presiden* 

Antonio Filgueira da Costa ' tes das autarquias já envia-
agradece S Nossa Senhora d^ ram seus pedidos de demito 
Natareih, Pad oslra do Pará, ao govemoi oom excepçio do 
uma graça aleançada eem presidente do Instituto 

áe publieai. , atonal de Mtte. 

rtomic«:3fl 
UblIMJüUU oi citaram 

os presidentes i s 
au! muras 

\ HUTll.iDO I .ÍITURfl m 10 M BAD ff-



CONFERENCIA ANGLO NOVA AMERICANA»ftUSSO 
o Presidente Truman, Attlee e Stalin Regressam ao Rio 6. do Noito 

estudarão a situação mundial •• • 
LONDRES, 10 (R., 

— Esferas ligadas 
a Attlee afirmarr. 
que depois de con 
cluidas as conver-
sações anglo-norte 
americanas, serc 
dirigido novo co. 
vi te a Stalin pa 
uma reunião do. 
tres grandes. Afir 
ma-se que tal reu. 
nião não soment( 
permitiria aAttle' 
e Truman a exposi 
çõo de seus ponto: 
de vista sobre a e 
nergia atómica c 
Stalin, como tarr 
bem daria aos tre 
grandes a oportuni 
dade de estudai 
vem a situaç&c 
mundial. Attlee 

embaraou hoje , 
com destino aos 
Estados Unidos. 
Attlee teria 
chegado 

WASHINGTON, 
1.0 (R.) — Attlee e 
Mackenzi© King 
chegarão aqui em 
aviões ^especiais. 
Attlee chegará er 
tre dez e doz. 
horas. • O chefe dc 

O PRESIDENTE TRUMAN, L A D E A D O PELO MINISTRO ATT LE S MARECHAL STALIN 

os expedicionários potiguares 
RIO, 10 A bordo do "IU- j Dantas Aquino, AurtUano Ra-

nagé" seguiram o Rio cha, José Be.nardo do NaacL 
Grande do Norte os expedido- mento, João José do Nascimen-
natioa Antonio Cirilo da Costa to, Manoel Brejeiro, Francis-
Franoiaco Petronilo de Arati- co Xavier Menexes, Raimundo 
jo, Francisco Marques Evan* Tessio Francisco Candido, FrafU 
giliste, Manoel Teixeira, Da- cisco Bezerra Filho • Calistrato 
masceno, cabo Heronides Tei- Sales Medeiros, 
xcira da Silvaf soldados Braz • • ••• 
Beie: ra, Jacob Francisco de AS ELEIÇÕES EM 
Airaujo Joaquim Gomes da PORTUGAL 
Silva, Joaquim Xavier de Sou-
za, João Paulino dos Santos, LISBOA, 10 — (R.) A 
Jorge Mendes da Silva e Pedro «lia corte administrativa te* 
Borges da Fonseca. chassou o apelo feito pelo 

Seguirão pelo "Campos Sa- movimento da Unidade Demo« 
W \ para o mesmo Estado, o, cratica no sentido de que se* 
expedicionários cabo Ade bal jam adiadas as eleições, is 
Camara Fiança, soldados Pau* quais estão marcadas para o 
lo Furtado Antonio Moisés proximo dia 18. 

Medathi ou,o a am 
bravo da F.E.B. 

Significativa homenagem se* entrega de u'a medalha d* ou* 
rá prestada, amanhã» ás 8,30 ro ao bravo escoteiro conter-
horas» na séde dos Escoteiros raneo, cujo ato terá a presen-
do Mar, nas Rocas, ao escotei- ça de autoridades, famílias» es* 
iro Geraldo Bonifacio de Melo, colares e povo em geral. Em 
que vem de regressar da Ita- nome doa homenageantes falará 
lia» aonde fòra como integran» o prol. Luiz Soares, diretor da 
te» voluntário« da gloriosa For- Associação de Escoteiros do 
Ça Expedicionária Brasileira, Alecrim» 

Nessa ocasiao será feita a 

Propriedade do Centro de ïmrîronfta Ltd. 
VNO X — RI® Gmvdt do Nerí^ -H Natal — Safada, ifr <to NoVtiffltb»* de IMS — Nttm> 1JYB 

Novos prefeitos para l i municípios à tstado 
Sexá hoje, o festival das 

Iimis de Caridade 
Realizá-se hoje, no salto da Milagrosa", que nfio medira^n 

Confederação Católica, um fes* sacrifícios na organização desta 
Pelo sr. Interventor Federal - C^tf io José Fernandes Lo» a Jattundo Afonso dV Medel- I í T ' T T . , ^ 

interino, foram nomeados no-1 pes, cm substitui^ ' a Rafael ros; Jaruim de Seridó - Ca. ' ** d o ^ P«*"* ** «P*^- • 
vos prefeitos porá os «guintès Godeiro da Silv* Moooró - pitáo Pedro Ceciliano Lurtowt, f » c r l a n ç a s ^lado P»8™n» orgâ-
municipiOB: São José de Mipl-1 Japitáo Pedro Vicente de em substituição » Justino Fe- • fe espiar que o referido „teado, constando de recitativds, 
bú - Áureo Tavares de Arau-' Lima, etn substituição ao reira Dantas; Pau dos Per- f«üval alcance êxito, tende em cantos e musicas. Diversas ste-
Jo, em substítuição a Clovi \ el. Vicente da Mota Neto; ros - Professor Manuel Ja- vista o ttabalfeo eficiente e á de- nhorinhas da sociedade natá-

_ Tavares Guerreiro; Parelhas - i d a c á u - Francisco Ferreira come de Lima, em substituição Meação das Irmãs de Canda- lense participarão do festival 4« 
Q o v e m o c a n a d e n - *ai™undo de Aievedo de Araujo, em substituição a a José Ferreira da Costa; faão de do Patronato da "Medalha hoje. 

, , , Morais Filho, em substituição João Feri eira de Melo; Acari Miguel — Tenente Alvaro Nu- — -
S 9 c n e g a r a m a i ft £ t c e r o Tomaz de Ajsevedo; —/Major Ajax da Ribamar nes, em substituição ao Bil. 

Santpn? do Matos — Manuel DantaS) am substituição ao Bel. Francesco Severiano de Figueí-
Atinio ae Macedo, em substi«, Sérvulo Pereira de Araujo; redo Sobrinho; Padre Migueii-
tulçôo a Joel Assunção; Patú 1 Macaiba — Estevão Alves Dan- nho — Elviro Aoamastor de RIO. 10 (AN) — O almirante i qualquer momento — adiantov 

. . ; . . . . . tas, em substituição a Joio Castro, para responder pêlo Soares Dutra comandante ds I — essea navios começando a 
Meira Lima; Alexandria —Te- expediente da Prefeitura, na esquadra brasileira no Nordes- chegar e, para isso .a nossa Ar-
rtente Adauto Rodrigues da quaJiaaae tie secretario; Papari te, deelarou ontem a um vesper-
Cunha, em substituição a José — Amério d» Carvalho, par» tino local que, efetivamente, 
Patrício de Figueiredo Neto; responder pelo expediente da há um acordo entre o Brasil e 
Jücurutú — Francisco Baldo* Weieiíurk na quálidadt da s»- o s Estados Unidos para • que 
mero Chacon, em substituição oreUriov dtts« pais nos forneça agora, 

i i com o fim da guerra, belona. 
v:s de toiía» as categorias. A 

tarde. 
O ponto da visto 
b r i t c t n i c o , 

LONDRES, 10 (R.) OS COMUNISTAS 
— O New Choni- caineses acusam 
cies informa que o s 

Attlee leva pare CHUNGKING, 10 -
Washington uma O» comunistas acusaram 

preparada decla-
ração do ponto de 
vista britânico so 
bre a questão ató-
mica . Esse ponto 
de vista tinha como 
único fim controlar 
o uso da energia a-
tomica e reforçar a 
organização das 
Nações Unidas que 
fazem forte pressão 
no segredo nâo a-
penas da bomba a-
tomica, mas tam-
jbem para que to-
das as descobertas 
relativas á energia 
atomic a possam 
ser guardadas . 
Concluiu o jorna1 

afirmando o ponto 
|ia vtitQ brttaniGQ 

M s d o s t E . U U . p a i a o B r a s i l 
mada já está prevenida, coin 
pessoal necessário « devidamen-
te treinado. 

ÉM> 
L E I A M 

A O R D E M 

os i^Lâao« unidos a« im*r* 
virem numa gu^na CÍVU, não 
û UAaiaua na L-mna. i^i^eia que 

o gòv CÍIIO ainti^céino o 
concwcivu um tu fedi «-o utà nu» 
in^-u utí uoiíiits, para Cüiaiig 
Kai ^atK ia-úr üqa-ii',ao 
íij.liitiint.ll̂ ut) Ç aVlUWto ii-Ü l̂ í»-
LÜUOS unidos» 

i j.t jtt> jLi f i u g 
VxutiÜiLáJiliOS 
i t i U U U t ) 

NOVA YOEK, X0 — (R.) En-
trara amuiwa no uique iii.0^-
kiin lUii uiâ AiciiO, 
O i^uqutt ue caxias, d^ae^ks 
qiu a rtti«naa nav» rt^ivi^aia 
mo itvüiiüo t>i viJos 
itridos qu« se acnam r^couü-
dos aos ai versos hospitais a-
m^iicanos. 

m a n i f e s t a d o n o . 
ii GO us* u ^ u i a r t 
c o n s u l i a a e s e g u 
r a n ç a d a s N a ç o e e 

U n i d a s . 

As duas soluções 
Nà ^RerUm Novarum0* o papa Leio XIII examinou 

detidanume as uuas boiu^oes p^upos^s pai» r̂ bOiver a 
qutatttu hociaij ibu> a soiu^ao büciauísca e a soiu^^o ca« 

Os socialistas» diz Leão XIII, depois de excitar nos 
pobres o ao uto, actianuuu que e píeci&o aeauar com 
a piopii^aaae piivada* pas^^i^u-^e a ^op^icucivie cuicu-
V«S» CF* Uciíü LÁĈXITTÜI p̂ A FCCNOCIUTO ILAÜ A-TT 
mas ãtnuo ua comuiuua^«t a^iiiuu^aü^os peius mum^pios 
UU UITÁU ,̂ e uo UAO U^ IU^O». su CSMU** o 
UUAMU pi Uwlçllld .«. 

como ** vè, a solução dos socialistas íaz completa 
abstra^au aos uestinos «teiüu» UE caaa um UE NUS e * ÍUÍU-
U) biAiAps-AAUà» 

Â i te^pressão de Leio XI1J, o remédio socialista peio* 
ra a ^CUA^O UO op«**ai4U| a ju»«.*** e e IUUVCI^VO. 

Lum a a uv> opt̂ iuAU, pui que Uie uia a 
possibilitou« ae Cíití̂ tía a feer PÍ^hvmuau, tua. O^a, 
quem u«hf«siiia pivwi.ua, acüii<t ue iuuof o 

vavtu e auôfccnKU-ae. coin o aa^cs^iu, caua xan 
ue n^» auquue oiieiuj iuuivo ig^aluaau ao a a lâ &r 
ueaie uviw Ubo. uo^o, MÍ p̂ -ia tvu^uua 
uru e o empina num oem, numa (^opueuaae se-

que a piopiictMAue nao e teenao o aiiv%nof, 
tuna uuua íoima* 

jun a i^ira» a caia» etc, que o traba^ 
lhador c^uip^u, p*»i v*iisí*v ião ie^iainain^iive ao uo-

Au« «a cviiio ^ juo^àwa a propriedade privada, se-
gundo a m i WvAáiw wuiáa aî UuiwAivâ ao a que íuin QÊt 
wy.awiq^*», lâcm Oè jUlUo^ UcSUUif. 
i uiquv a^un^at vS awu*os aa piv^üc^a^«, nau e oatuait*. 
Oé uaiuaiiaui a ablâ ue» tttafi 
uvàiaiaui u uueiui oe 

Seiá iaaugurado na prexima 
semana, o Ambulatorio dos 

Pêscidoies de Natal 
ttm comemoração á data de 

15 de novembro será inagura* 
do, na quinta-feira próxima» ás 
10 horas, o Ambulatorio dos 
Pescadores de Natal, mandado 

A S I T U A Ç Ã O K 
extremamente 
seria 

BATAVIA, 10 - (R.) - O 
Jornal nacionalista Merdeka 
acusa aos britânicos de ações 
ditatoriais onde se proliferam 
em Palembang, onde o comte* 
das Foi%as Britanicas exigiu 
imediata <e incondicional en-
trega de todas as armas que 
os nativos mantinham em seu 
poder* O jornal dá a situaçfto 
da cidade dizendo que é ex-
tremamente seria, afirmando 
•ilida que oi britanto* quer«* 
^winfi1 w süMif Ét m i i 

construir pela Comissão Exe-
cutiva da Pesca, do Ministério 
da Agricultura» em parte do 
edifício da antiga Alfandega da 
cidade. 

O ato da inauguração ser* 
solene, contando .com a pre-
sença do Interventor Miguel 
Seabra Fagundes e de alta» 
autoridades civis, militares • 
eclesiásticas, além de pessoa« 
gradas interessadas pelo as« 
sunto* 

A Delegacia da ComiasiO 
Executiva da Pesca acolherá 
com satisfação, quantos quei^ 
ram assistir á solenidade. 

DS QUB SERVIRIA « A t e 
Igrejas se aio houvme padtm 
oare celebrar œ eanto» oMoal 
Velhor 

í 
_E ITUAR PHF 
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' T * 
** • a 

SABÀDO 

TATO 
Naeoe im Eialeben o re-

formador Martin Luther, 
1588. 

FSflAlONTO DO DIA 
Fogf Oi coilülhot piÇO-

nhtntos dos perversos, pron-
tos sempre pan depravar, 
ávidoi de impedir, obetina-
dos em dilacerar as inspira* 
«Sit do Espirito Santo. — 
Sio Boaventura, i 

A O R D E M 

Oto O M M 
(JEMreter) 

F* T i n « B e i e r n 

O* M û r i U m 
coercie) 

K i r i D l l K T ] 
W . : i ás II • IS ás l i 
CHOL: t te i l e l i te IT 

U i 

W A C A O s » I I4É 

i l l 

A B S I N A T U E A B 
AXMANTADO 

«.**• O l TifOC 
. . . . . 40,SO 

ao»oo 
ÀVÜIAA 
. . . . Ocf OJO 

1.00 

PabÜBUlii AMnetai -
á f i t a — Oftitebü, ito 

TABBLA IIA ASMNCLA 

fmtits ii Ptastãe 
Vflt8 DB MOVnOkSO 

10 tat QUeiros 
11 m Santa Grua 
IS n Mata 
13 m Natal 
14 M Guilherme 
15 se Monte 
16 »» Confiança 
17 n Santa Crus 
IS m 
IS m Natal 
10 m Queira 
n a Guilherm* 
«2 M Confiança 
U » . Monte 
24 aa Santa Crua 
85 M Natal 
M m. Mfrin 
17 m Queirós 
n » Guilherme 
» m 
10 m Monte 

BASUM) D O ATJTTBLW 

I k n t s l i Ad&âlvt : — 1 — 4 
- T - 10 - I i - 16 - 1» - s t 

- K - » . 
h M É k r C d d k » : 2 — 5 — • 
- U — 14 — 17 — ao — B — 

ItaBuek Dulr» : S — • — 
» - U - 1 5 - 1 B - 2 1 - 2 4 
- 17 — 10. 

P H J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DÛtNÇAS DX SCNROBAS 
P A R T O S 

Onda* Cartae eleftreeoafula* 
f ie , Utturi elAtrieo — Consul* 
ta*: daa 14 horaa am diante. 
CaMltarta Hua tftlioea (M* 
a * * l » - f n ê m I I 

• . F . G U R G E L 
(Cita Baicaría S. 6BRGEL] 

Carta Patasta 3S4S dê 27 da Pawmbro tf« W 
Bon C f t VUmh B i t t » , 1M — O r i n Fwtal t -

M i r t | i Tatag. i . . OUBOBL — I M m >7 

MOAAOBO' - u o OBANDB DO MOW» 

BALANCttTK PB OÜtUBBO P I W » 

A T I V O KXAUZAVKL A CURTO PRAZO 
Letra» Descontada* 7.541.945 60 
Agentes e CoiTMpondtntM • • • • 252.593,00 1.704.539/ 

REALIZÁVEL A LONOO PRAZO 

Imóveis 478.800,00 
Apólices, Asôe» • Título» Diversos 88-090,00 
Emperstimo« Hipotecários 800.000,00 766.8^,0 

• — 

IMOBILIZADO 

Moveis e Utensílios ~ 17.680,0 

DISPONÍVEL 
Dinheiro em cofre 22Ô.126,«0 
No Banco do Brasil 1,150.000,00 
Item, idem i diaposiçío da Super. 

da Moeda « Cred 271.208,60 1.650.335,2 
mm ii t 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 

Tite. Desc. om Cobr 828.882,80 
TÍTULOS EM COBRANÇA . . . . 717.672,20 041,554,& 

DIVERSAS CONTAS 145-418,7 
Gr$ 11.316.388,i 

P A S S I V O 
NÀO EXIGÍVEL 

Capital 250.000,00 
Resp. p/ aum. de capitel . . . . 1.250.000,00 1.500.000,0 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 

Depósitos Populares 2.BOB.S2T.O0 
Depósitos Limitados »04.5«,« 
Dâpositoa com Juros 654.160,10 
Depósitos sem Juro« 
Ti». Redescontados .000,00 
Cred. Div. «22.141,» 5.090.371,41 li I \ 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Depósitos a pra*o fixo . . . . . . 3.029.688,0 

CONTA DS COMPENSAÇÃO 
CoMança Simples na Bmça . . 55? ®®®^ ! ^ 

» " na Intw ior .. 438.873,90 941,554,». 

DIVERSAS CONTAS 754.773.fr 
Cr$ 11.31S.388,li 

Mossoró, 31 de Outubro de 1945. 

A. R. GUBGEL FRANCISCO D A SILVA CARVALHO 
Contadar SMM 

bAIiNAb • roupas »ob medida 
«Guaspari» 

TRAJE MELHOR E PAGUE MENOí 
usando as confecções GUASPAf 

ALMEIDA 6 ANDRADE 
T R A V E S S A V K N J C Z U K L A , 3 S — L + A N D . S A L A 

m i T Q N R U M 

Chi. Sanei M a r li Csnei cio tuia. 
UtfUTAUWA UUDCU'ilVA: 

Ifcmotl C a W c a n t t Mourm — O n t o f R e m U m U 
Joté do Patrocínio Brito — D i n t o r - Ctenmt» 
José BarboM da F a r U i * Dir«tor-S«creUrto 

r̂MTPA xapOUTOB A pXÛin DB CM MA PAOANDC 
ASMaUKNUB TAXAB ADOVADAB PBU3S BAMCOB I 

CABAB BANCARIAS 

PrtQt Auguito 8«v«o> 101 
BdiUdo MOMOV« — famm 18SB 

ê» Moinhos "Floiesta 
D£ íOb£r INÁCIO & CIA. 

Café moldo "ESTRELA" "UNIÃO 
Milho e Colorau ROSADO 

Sal tino tipo extt^M^ADEIRO 
Macarrão POTIGUAR 

ê C e p w a e ^ i s w l e r é » 
_ 7.KIWAÍ.IO — M A l A L 

N U A l U a É U L K l ' t t 

Prefaitara 
Municipal 

Expedient« do diâ 28 d r Ou-
tubro d« 1948. 

Dttptchft« do sr. Profèho ; 
N.° 8871 Raimondo d« NâtJ-

'idâdt Fbreirt. Ni° 3847 - Dr, 
Jotqulm IiMdo do Carvalho 
Mlho. N.° 3888 — Otávio do 

Almeid»* 3Ü56 — Vinlcio 
^«erra Dantaa Providencia-
\do. Arquive^ae* 

N.° 4123 — Joio Paulino do 
>(edeiro«* Como requor, obser-
vando-ae a kgislftçlo vifotM. 

N.° 3488 — Manoel Diniz. Em 
viata da informaç&o da Diretoria 
le Obra» nfio ha qua deferir. . 

N.° 4145 — Caixa de Apoaen* 
"adoria « Peniôn. Koaponda*ao 
i arquivei» 

N.° 4188 — Guilhermino Ftf» 
eira Oomea, Concedo somente 

tuinze dias da licença com a 
liaria* Av Diratoria do Obras 
>ara o devido registro* 

N.° 2888 — Olinto Fernandes 
le Maçado* Publlqua-aa edital. 

N.° 3601 — Juvenal Lira. 
í .° 3771 — Cioero Odorea d« 
^ena. Na confcxrmidade do 
lísposto na letra bé do art. 8 
lo Decreto Lei Estadual, n.° 
•í9 de 27 de dezembro de 1939, 
'emeta»se o ptedente pirocesso 
o Sr* Interventor Federa), para 

is fina do diraito por interme-
iio do Departamento das Muni. 
ipalidades, informando fear a 

»conoeaefto por 10 anos. 
4247 — Aaa Lina à* Oliveira* 

oacedo. 
N.o 4101 — Izübel Gurgel So-

Ion* 2808 — JOanà Aguida 
ia Silva. Concedo o deemem» 
bramentô o quanto « trirnsf^ 
encia, apôs a apresentação do 
onhécimentO à* tfahsmiksâo* 
N.° 4043 - Vicente José Ter. 

uliano Fernandes* Concedo, 
enforme is plantat anexas* 

N.° 3548 - ttamlhon Correia 
le Almeida. Concedo, N.° 4184 
- Joaquim C* de Sena* Idem* 

N.° 4188 - JÚÊÍ Lagreca. 
Concedo* 

4182 — Departamento da* 
Municipalidades* Em viata dr 
iprovaç&o, publique^se« N.° 
'183 — Departamento daa Mu« 
íicipalidades. Idem* 

Expediente do dia 5 de No. 
vembro de 1945* 

Despacho« do ar* Prefeito : 
N.° 4248 — Celso Amâncio 

Ramalho. Publ iquei em edital. 
4802 — Sindicato dos Es-

tivadores de Natal. N.o 4118 — 
tfaria Generoza da Silva. N.ü 

4040 — Antonio Estevam áa 
Silva * N.°« 4201 — Carlos Lou. 
rival Ferreira. N,° 4042 — No-
emia Cortâs Pereira do Lago, 

N*° 4103 Atila de Amorim Gar-
cia. N.° 3894 - Jorge Elido 
Cavalcanti. N.o 3549 — Ra-
milson Correa de Almeida. N>* 
4089 — JoAo Ferreira das Cha-
gas . Providenciado, Arquive^ 
ae* 

N»° 4268 - Jardilino de Lu. 
cena. Liquide o debito. 

N*° 4821 - Miguel Munk de 
Melo * Concedo 20 dias* 

N*° 4250 w. Recebedoria de 
Rendaa lataduais. Re^onda«ae 
A1 Diretoria da Fâaenda para 
o devido registro, 

4277 — Hermes Pereira de 
Oliveira. Conoedo* 

4240 Presidente do 
Tribunal de Apelaç&o. Provi* 
denciado, Arqulve-̂ ae* 

N.° 4182 — Departamento daa 
Mufrtftpiítdadf. Idêntico des. 
pacho. 

N.° 4880 Dr» Otávio Ta* 
va^oot Caçoado • 

».» ma w rwriM Mc» 

UM NARIZ POPULAR 
— M « u nariz eonsist* numa dessas lim-

padas eomunt usadas em todo o mundo. Por 
I l l a motivo rtinvindico, pata mim, a condiçio 
particular da penuir o narlt maii popular do 
mundo. 

N l o muito lampo Edison Inventou m«u 
Baris dtsde t u a data, grandes passos fo° 
iam dado« para aperfeiçoa-lo. H o | e em dia 
presta Inestimível serviço 2 Humanidade, nla 
apenas como fator primordial de um* visão 
melhor, mas, também, como protetor contra 
O i perigos decorrentes da escuridio *> diz 
" S a n " Kilowatt, o criado elétrico. 

do sen Fígado 

Informação da Diretoria de 
Obra« nlo í possível atender. A a e n a v f õ ItSIlC* 

N*g 4244 - José de Arruda U G & | I V f I l G d D l l l « 
Cbtnara» Concedo. 

4198 — Hermea Pereira 
da Coita. Ao Diretor da Fa • Itltail da eaoa disposto para hidi 
zenda para mandar certificar Stu ügaijo dnts produzir â\*r\m*m 
nos termos oa imormaçao oa o« sHmtntos d*o a§o digeridos 
Diretoria de Obras, * apodrecem. Os guês incham o 
Na i 4 1 1 » || . go. Sobravam « prMo de ventre. Vocês« 

» 4311 — l^eonilo Boniíaci atmtldo e oonjo qud do Nascimentot N.° 4187 Iz. Tud® é amargo e a vida t um martírio, 
«»j^ «^««^j^ Uma iitmplM etacutçlio náo eliminará uuveira» conoeao* g usuas. N««te m m ^ 

8870 Manoel Diniz W* e Ftgtdc afto extriordinarlan^oi» 
Sff«am Faaetfi correr él-s Hlro ât bWi 
» voflé is «flniâ didpueto p&ra tudo, 

, Suav«« eonttído* «apficfiYmenie 
Jtrai itsr ft bllfs oor̂ er ilvfüwíífltê  
Peça u PilutAB Cftrterk̂ jpüra o 
N&o aooite outro produto. Preço Cr$ 

• 4gora também em rnv»iopas de Cri £W 

Concedo* 

Assuntos 
F i k a ^ ^ ^ ^ ^ j t i i i i a —- S ^ k Ã 

i r O D C U h i s t a s 

Peuoa experiente em 
questões de ferias, indenU 
zações, legalização e rela* 
çfto de empregados, servi, 
ços de institutos, etc., a* 
ceita serviços avulso, po* 
dendo orientar ou organi-
3*r qualquer firma neste 
sentido. 
Procurar na gerencia deate 
lorttal. 

IO» 

MUDAS DE CO-
QUEIRO ANÃO — 
Vendem-se á Avê  
nida Junqueira Ay 
r e s n . ° 5 1 6 e 

L E I A M 
A O R D E M 

ATCNÇAO 
CANSSTAS e FASTAS „ 

ÄSTUDANTBS (em todo» Tipos) 
Pastas para Mesa Fita Oomadíe 
e Aparelhos Molnâdores, Ar-
tigos de Papelaria em Geral, e 
um MUNDO de NOVIDADES 
em Livros. 

Nâo jfaça suas compras çtém 
piimeiro visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS". 
51 _ Trav» Aureliano, — 55 

Fone, 16̂ 28 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
E.critoric: Edifício Btnco db 
Povo — 2.° andar — wlt 8 — 

Fone 1608 

Âotonio Felix de Albuquerque 
3 * a n i v e r s a r i o 

Esposa, mfie e irmãos convidam os 5eüs parentes e amigo* 
para assistirem, no dia 12 do cq^rente, 6* 8 horas, na Catedre!, 
a missa do 8.° anlveraario que mandam celebrar em aufr&gic 

da alma de ANTÔNIO PttLÍX DS ALBUCJUERQU2. 
Antecipadamente agradecem; 

DR, M A C H A D O 
Doenças mentais • narvotat 

CONSULTAS B f HORÁRIO PIIXVIA>XB«TV 
OOMBOtAOO 

c^vultewlot Avwikk Rio Btmw». n." SM 
U â è m n l r M i U » . l p i l M 

(1 q r I • IV i, I - 1 1 HUTILnOQ] 
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P a l i c l i n l c i , -

opissçllo promissora 
v a l i » a * Priacin m lis 

e eficiente Eslaias Uiilas 

rompe. 

n n t M — u 
SV7SSBSSBSBS8BM 
tûOriiAlM* AtJUUAM NU 
«*1 MA HIMIJN 

PAPK£ FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES OUROEL 

Não ha palavras neste mundo prende J*O «m vaidjtdse 
capazes de expressar com Jus-
teza os encomios que merecem 
os que, «Wlxapdo o conforto 
e a felicidade de seus lares se 
avultam á rude empreza de a* 
m e n i z a r a dôr universal. No 
sentido de procurar sanar as 
chagas profundas desta exis-
tência varia, tudo concorre para 
dignificar os valores eminente-
mente humanos na escala d< 
bem executar justificados in-
tentos, anseios permanentes d 
toda uma coletividade neces-
ultAnte» 

X X X 
Lutar para combater às exi 

gencias devastadoras da materir 
h& m lempre o distintivo dc 
vencedor e perfeito recrutador 
cte decididos triunfos. Por 
solucionar Pelo menos *ir 
parte a injusta inferioridade 
t|ue as imposições da co:itÍng*n> 
tia humana determinam d* 
^ pobre espécie animada 

E' tudo quanta nos o o 
è mente, quando contemplam« 
à maravilhosa odisséia, que Ve> 
t>®n#tituin4d tnfté nás & prum* 
S« tto hdspital da Policlínica. 

Foi uma idéia atrevida diani 
das centenas de dificuldade' 
vencidas pela genealidade d> 
Professor Lyh Soares e hoj 
plenifteada do re&Hfcaçôea meri 
torta», na garantia de um pu 
nhado heroico de médicos, nr 
desempenho do legitimo sacer 
áocio da medicina, na suprem 
lei de f a r o o bem, sempré r 
bêm, stm o interesse do me 
tal e a preocupação da fama. 

X X X 
Alguns milhar«! de opençfie? 

garantem a eficiencia nominr 
do estabelecimento que honr. 
nossa capital * Desde as mai 
simples intervenções âti a alt; 
cirurgia das consultas aos trata 
mentos prolongados, tudo obede-
ce a um bem elaborado piam 
de excelsa caridade, onde c 
médico renuncia prazeres li 
eitos e posições rendosas paori 
adquirir com o sacrifício d( 
dever o direito da amar o bem 

A policlínica é uma dessas cr. 
gsnisaçoes pari a qual estare-
mos contra ou a favor porque 
muito precisa do apoio deci-
sivo Q da cooperaçao de todos, 
diante do que a atitude da neu-
tralidade é sempre antipatica 
Se é uma obra em bem dt 
t>ovo, nto auxilia-la é estai 
contra ela * nlo et admite uma 
&ó justificativa diante da indife 
rença dos poderes públicos» 

X X X 
Pwqüe rasto não * possível 

Mttd&r visível é freqüentemente 
uma obra, cuja fifiaUdâd* nin-
guém discute, diante âa *qual a 
vida procede num ritime de ab» 
tmrda unilateralidade? precise 
que percamos o mêdo d« fazer 
o bem, auxiliando esSag organi-
zações que nos vêm seladas 
com a espontanea vontade de 
bem servir a com a sinceri-
dade, que jamais se desmente. 
Al estão os múltiplos benefí-
cios da Policlínica e incom» 
preendidos os seus dirigentes 
exaustos de esperar na inven» 
eivei força da boa vontade, 
Deus abençoará as intançóes 
dos que procurarem palmilhar 
os seus caminhos e fará com 
que se amplie esae vulto de or. 
ganisaçâo que n&o é mais uma 
promissora idéia, mas uma gran-
de e invencivel realidade «m mar 
cha para uma definitiva glo-
> i«icaçao. Para se fazer o 

é preciso também que 
h tenha recuiioe, porque u * 

i riffNM \ 

ST. AUOUSTINI, florida -
(8. I. H.) 2075 — Foram aqui 
preparadas, reoentemente, ce-

reis, a miséria absoluta de rimonias p«rt oomemorar o 
nrohum modo santifica. 380.® aniversario da primeira 

Nao percamos tempo em missa oelebrada noa Estados 
ajudar o bem, porque somente Unidos. S m missa foi celebra, 
proceder em agir, é bem glo. da em S de setembro de 1565* 
ri icar-se primeiro em nome' no que é atualmente Le Leche 
de uma reatoa que nada cor. Shrine fnas imediações de St, 

Augustine, onde um grupo de 
conquistadores espanhoes che-
fiado por Don Pedro Menen-
dez de Aviles desembarcou e 
fundou um povoado. 

u t . r a m o b o r n a l 

Clinica Médica das doenças de 
Senhoras — Partos 

Consultorio; — Rua Dr. Barata 
210 — L° — Fone, 1120 

Residencia: Avenida Prudente 
de Morais 476 

Ouro é o que Ouro valo! 
Um bom depurativo deve possuir formula completa, 

constituída por elementos depurativos tonioos de oompro. 
vada eficacia no tratamento das moléstias do sangue* A 
formula do 

está indicada na caixa * na bula* Leia-a e usará o "GA* 
LENOGAL" porque sua composição é integral e cientifica. 
Usando o "GALENOGAL" estará defendido contra «a 
Sífilis e suas terríveis consequências: Deformações e 
Dorej de cabeça, falta de memoria, moléstias mentais, 
gomas sifilitácas, zumbidos ou supurações dos ouvidos, 
çoriiménto do nariz, perfuração do céu da bocavulceras 
fagedenicas, feridas nos lábios e na garganta, etc. Sangue 
impuro e sofrimento! Sangue puro é saúde! Use o "GALE. 
NQUAL" e goza a vida. 

EC - 63 

COMERCIO 
AM09TKAS DO» FRODUTOS 

«I 99 

t f o r intannedlo do ar* 7« Al* 
I buquerque Aguiar« chefe da 

Secção de Vendas da "The íyd-
ney Ross At oCmpany", neeta 
capital» recebemos grande quan 

, tldade de amostras dos pro-
dutos daquela importante com-
panhia» de quem sáo deposi-
tários neste Estado os ars. M. 
Martins fc Cia. 

Os produtos quo nos foram 
ofertados — Melhorai e Pí-
lulas de vida do dr. Ross ~ 
vêm tendo larga aceitação em 
nosso comercio, estando a 
Sydney Ross intensificando a 
distribuição daqueles produtos. 
. Gratos pela oferta« 

A U i t i f f i d p e . t g x . n a ç ã o 

MeJúos brasileiros apertfiçoain-se 
DOS Estados Unidos 

WASHINGTON, (S. I H.) — dicado a estudos de embriolo-
2093 — Quatorze médicos lati- gia e histologia e dr. Fernando 
no-americanos, todos conside- Carvalho Luz, interessado em 
rados como grandes auiorida* assuntos de cirurgia* Estes 

iniciaram há pouto um ^ i s médicos brasileiros farão 
o seu curso de aperieiçoamen-
io na Universidade de Colum* 
bia, em Nova York* 

curso adianiáuo, no campo dç 
suas especializações, em varias 
instituições científicas norte** 
americanas no goso de bolsas 

a i i 0 t t i a e > 
MAIS OOIS MK AGRES 

O Boletim do Serviço Fran- tnllilRtei americanos homens 6 m 

M de Iníe. mação publica o mulhoret, delegações alsacianas conceüiaas pela Commonweal-
WgUiftto » • lorenas. anamita» e malga- * N o v a Y o t f -

Dursftte a grmdlosi ceri. chos. | 0 " n o d t e , t u d o 

monte da septuagesimo pri. O Bureau das Cowtatações' * w r 8
j
 e 8 t e P r e c e d l d » 

meira Peregx inação Nacional, Médica«, registrou mais duas p o r , d o Í S raesee 

os representante» de B5.000 curo isente . , inexplieaveis cl- ^ ^ s o a m e n t o do conhecimen-
paroquias da Fnmç» .dUgir in entlicamente : a primeira ^ 
á Virgem d« Lourdes, milhões Murie-TM.ése Laurent, jovem „ ^ Univ«8id»d. dc 
de suplicas por ^ i t o . de 20 MOS de idade que .oiria ^ ^ ^ ^ 

O Revmo. padre Cervais Oué. dasdt mato de 1844 de uma pe- Q C o m m o n w M l t h Pu n d f o i 
nard, Superior Garnl dos As- ritonite tuberculosa, desengana- f u n d â ú 0 m i m ^ s r a S i e_ 
eumpeioniitas, em rir-ltla alo- da pelos médicos e radtealmen. v H n r | r n r w u m a 
ouçAe, moeteou como a F.ania le cuiada; • ««gunda, de J o a ç f i o ' m < A t á ^ d e 2 m i l h ò e s 
quasi miraculosamente über- Yvonne Fournier, d» 22 ano,, d e d ó l a r M . posteriores doações. 
j»da, as&im como Pa|ia, pela religiosa de Limoges, atacada de ^ ^ concedidas pela mesma' 
fidelidade á sua vocação espirU paralisia cou^leta do braço es- s e n h o r a e ^ 8 r . L ü w a r d b . < 
turi, é Indispensável ao mundo, queido, eom tifrlamento e in- Harjmess elevaram o fundo da 

As confissões« eomunhôM fe- chaçlo da mão, « instantanea. instituição para cerca de oin-
ram numet osltslmaa ŝem con- mente curada, ao sair da pisei- eoenta milhões de dólares. As 

' tar as missas celebradas sem na, em 19 de agosto, após nove ,ã0 com o 
interrupção, na Gruta Milagio. intervenções cirúrgicas Iníruti- objetivo de promover a manu-
sa, apesar da chuya. feras. 

Nas primeiras illehas de ml- i «m • • • ' • i » 
jhões de peregrinos, achavam» V £« i l U • Ò £ 

* 

FRACOS £ ANÊMICOS 1 
Tofftfw i 

VINHO CREOaOTABO 
' • f I L V R l R A • • 

Mf«(»4» M mw 
T W M 

BrenqHltM 
Eur«fu!«n 
Ctnvt l t i tvnfM 

VINHO CXKOSOTADO 
£ UM ««RADOII m HÛM 

i«0 
TRAI AMEN TO OA SÍFILIS" 

1M h V U S Q 

Cabeça Fraca — Insónia — Nervos 

V A N A D I 0 L 
As dores de cabeça, palpitações, a 

falta de memoria e desanimo, 
envenenam a vida, tiram a con 
e a alegria e até impedem de tra{ 
lhar, teem, quasi sempre, origem; no 
tistema nervoso abalado« 

necessário fortalecer o$ neréoe. 
Tome M VAÂIAUlOL'\ E' conheci^ 

do pelos médicos como excelente 
tônica fosfatada para os névo$ 

l -

da saúde humana atra* 
vés da educação e pesquisa 

oe os Bispos Choquât, AiCard, Uma casa a Hua Protessor 
i4éricq o Rigaud» Notava.se Zuaa, 64. 
-ma importante delegação de A tratar na Hua Santo Anto. 
' oldados senegaleses, numeiosos mot 667 

e h p m "Aiibiisiii Ltilt 
DÊ 

VILLAR & CIA. LTOA. 
Rua Dr. Barata» 192 — Fons, 1301 

M> Executa todo s qualquer trabalho 
sste âno, «itra oi ~ médicos tipogrotico com períeiçào • ropides 

Qomompliáos, encontram-s» os 
seguintes profissionais brasilel-

| ros: dr. Bruno Alipio lobo, de* 

T E N H A J U I Z O 

tíáfw S 1 fili s ou reu m a ti s 

Montem variado sortimento d« artigos 
de papelaria* Material de escritorio« etc» 

MATERIAL ELETRICO 

d a mesma origem ? 

Use o popular 
preparado 

Destruijõds 
guerra 

provocadas pela 
e m França 

I 

«títmqã* «UXiiUU (Mi OiMUMtObt' Û 
VÂLIOiAS OPINIOU 

üeWtado «sOaíaaorto ina 
y fclj x u ais o» ttmtamttto 4a ML-
(Ula, 
o 

OAinA th Ai/nni 

bons reeuilallM • XUXIR 

liümm 
ft * n» A L f m n 4 0 D U 1 

D A P A R A FER 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S . 

F R I E I R A S , 

e 227 diques se encontram 
igualmente inutilizados. 

a s I FI L I S 
É UMA POVNÇA «HAVFEEIMA 
MUITO MVIOOMA PARA A FA-IUI 
iIL. 

O sr, Pierre Olivier Lapie^ i perdeu 61,9 do seu afetivo, 
membro da Comissão de Ne- ! 115 grandes estaçõesl 90 depo« 
gucios Exteriores da Assem-j sitos e estaleiros, 1.100 pontes 
bléia ConsultivaA apresentou, 
em nome dessa Comissão, um 
relatorio convidando o Gover* 
no a determinar, de acordo (̂ om 
os aliados ,o problema das re-
parações. 

O relatorio do sr. Lapie de-
monstra o quanto sofreu a 
França em çonsequencia da 
guerra. Doa 90 departamentos 
franceses, nenhum foi pou-
pado pela invasão. E' avaliado 
em 2.500 bilhões o total neces-
sário para a reconstrução do 
pais. Enquanto que na Ingla-
terra, 1 casa sobro 65 foi gra-
vemente avariada, na Franga 
1 casa Abre 40 pode ser 
considerada como totalmente 
destruída. No que diz respei-
to ao lamai feiroviaiio; 
quiio.ueuo* de hnnas *erreat 
foiam descuidos cdica de 
iowomouvaa e 40U.Ü0 vagões inu* 

tUUaado«. K Marinha Maroaata 

MlUA I PAItA A MAÇA* OOMO 
UM eOM AUXILIAM NO TRATA-
MSNTO htses «VI ANO« 

u s a o 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
A «FLPVUA es AFWASEIITA 
INÛMCMAO POFTMAS, TAie 

MHAS 

MAMNAft 
"ELIXIR OC NOGUCnU" 

eoNHacioo KA m ANOS 
vaNDS-ee SM tOOA »Alm. 

MKàilCAÇÂO AIJXBJU» NO 

I H Û T Î C M f IT U fi A PRF : ; 1 ''S- LQMBflOR 
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Capitalismo e 

- ,',-,, culo seguinte, fundam-»« aa 
PROP. ANDRADE BEZERRA C o m p a n h l a s ^ ^ ^ M Ro-

". , 'J landa • na Inglaterra e abre-se 
O plano comunista de rafor- Q c e l e b r e B t n c o d e Amsterdam, 

ma economico«80cial tom. co- ^ K r i a , ^ l o n g o t e m p o , 0 
mo ponto de partida a supres- q u a r t e l g e n e r < 1 d a f i i u m ç a c u . 
sao do intento de lucro na pro- _Q .. 
duçáo e a eliminação do capi- S o b ' a ^ ^ d o s j u d t u l , 
tal e da propriedade privada. O a n d o ^ ^ ^ 
capital representa, nessa dou 

Justiça Social1 
Andrada • •serra 

. . . „ . , _ , «Mina fiigniMaa também eram aa no aentldo proprio, é o deten-
narltimo, da organUaçlo das de bem exemplar, a q w j * ™ — ^ tor de dinheiro, que financia as 
primeiras bobas de valores e oe mais se referem. M oe industrias * oe negocio., sam 
Ja prática d^enfrjacU doa m o r ^ t u e . l o l k * o c toh^o ^ ^ ^ ^ ^ ^ lhea aamunir a responsabilidade 
empréstimos em dinheiro a í ^ * con- e oe rlaoos, exigii^lhes, po-
juroe eaorWtantee. Protótipo d ida, "O dinheiro mede e n*o dadea ecouomioae w w « « " T V . 1 

. É ,t . , , . . . m ^ / . v t*ntar~aa com um lucro moda- rém, parte exorpitante nos ren-
leasee oapUaliataa medievais i é medido. (Sio Tomás), . , . / t ^ n g n ^ J I ^ Í « 
i célebre estirpe doa FuggerJ A economia tinha por centro rado, aceito á eattmaçfe co- dtoentoa. 
verdadeiros orientadores, das da interesse o homem e por ob- mum doehomens oompetewea N o ^ € f c | t o B d o ^ 
taanças da época* | jetivo o consumo, não esque* e controlado p e l a v l j ^ t t a p l t a l f a n 0 fazem-se sentir mais 

A1 medida que aa relações cendo as exigências humanas das organizações^ profureor^* por Influencia da finança es-
íomercala se iam desenvolveu- dos trabalhadores. Nos tempos V? bem do espirito do tempo t r t n g e i r | l f d o q U 4 ^ o r g Anka. 

assumia o dinheiro a fun- modernos, seu único objetivo é aquela curiosa consulta que os ç 6 $ § l n t e r o M f N â o ^ 
io de capital. No aeculo XVII, 0 lucro. Os moralistas catoll- oomeroianter eepanhòla <U An- ainda da fase pré-capitalista e 
i comércio colonial rendia 2001 cos s6 reconheciam ao capital tuerpia dirigiram, em 1WZ, 6 o x a i á ^ »tinjamos nunca os 
i 300 por cento. O trabalho em dinheiro invertido, nae em- Universidade de Farto, sobre a ^ ^ v t r d e d e i r o capitaiis-
orçado dos indígenas e o die- ! presas, direito a rendimento, Uciidade de euas manobras oa- m Q ^ M h o m e n f d e 
o dos metais precioeos para j quando, aaaodendo-se a ela*, pltaliitaa* A reaposta dos dou- f o r t u n | | ) ^ n 0 M 0 ^ q U f B 
s metrópole», davam a ilusão assumia-lhes parte do risco. toras confirmou, em todos oa ^ U n h a m construído com o 
ia riqueza. No começo do se- | Modernamente, essa (Jputrina pontoe, aa proibições á usura e ^ ^ trabalho, Raríssimos, 

foi mitigada. As novas dr - a necessidade de moderação n o s ^ patrimônios que passam de 
ju c r o g # ^ ^ ^ ^ ^ ({eraçfto. Sisa é 

trina, lucro acumulado sem 
trabalho e extorquido pela ab-
sorção de parte da remunera* 
ção, que deveria tocar á mão 
de obra. Abolida a propriedade 
e o capital» tudo passaria pa» 
ra o Estado, tornando-se êste o 
Único proprietário e capitalista. 

Contrapondo«sc a esse erro, 
reconhece a doutrina católica» 
dentro de certos limites, a legi-
timidade da propriedade priva-
da e do capital, como elemen-
to integrante da produçfto» 

O comunismo, em suas criti-
cas acerbas ao atual regime de 
produçfto acumula sobra o ca* 
pitai oondenações que maia ae 
epllcarlam a certos inegáveis 
tbusos do capitalismo, formado 
e crescido i sombra do libera* 
lismo economloo. Tala criticas 
resultam de propositada confu-
são entre direito ao rendimen-
to dos bana de propriedade prU 
vada (questão jurídica); e a 
questfo moral do uso desse 
rendimento, Confusão entre o 
capital, que, em sl mesmo é le-
gitimo; e o abuso da influên-
cia do capital, que se tem cha-
mado capitalismo. 

Creio que para uma apreda-
çio mais justa das atuais cir-
cunstancias economlcas e inw 
parcial exame das criticas ofe-
recida» a essa ordem de fatos 
sociais» cumprirá reconhecer, 
ao lado 4a legitimidade e utl* 
Udade do capital, elemento ln* 
dispensável á produção, o exe 

cunstancias da produçfto leva 
ram-na a admitir médica re- nos 

mo» aegundo Weber; e, por ul-
timo, do puritanismo, segundo 
André Siegfried; as relações 
economicas deapettonalizam-se. 
Parecem ter sido de invenção 
ou aperfeiçoamento judaico os 
processos de técnica jurídica 
tendentes a essa despersonali-
zação e mobilização dc valores: 
o endôsso e pagamento a or-
dem nae letras de cambio, os 
títulos ao portador, as ações 
como partes de capital nas em-
presas, os bilhetes de banco. 
Enquanto Adam Smith conde-
nava as especulações nas boi-
saa de comércio; um judeu, Jo-
sé Pinto, escrevia Completo tra-
tado sobre o comércio de valo» 
res e a especulação financeira; 
e outro judeu, José da Veiga 
publicava um livro sobre o 
mercado a termo* 

No começo do eculo XIX os. 

Tem eido a»lm uaflormt . f u | o „ para precaver-,.*,* 
muneração do dinheiro, como constante a doutrina da Igreja ^ ^ c f t desvios do eapitali** 
indmezaçSo dos riscos assumi- na condenação dos abusos do m o t u y g u j f | fa economia li-
dos pelo mutuante, Em face das capitalismo. Ela não toclue, pn- ^ j , e A q c a p l t a l t e m 0 d ê 
oportunidades de emprego lu- rém, entre os capitaUetai, nas- ^ ^ â o u t r l f í a ^ ^ s U l . 
cratlvo, fõra Injusto manter a •• sentido, o empresário que 
completa gratuidade do em- dirige sua própria industria nu As oondlçõei atuai» da pro. 
préstimo em empreendimentos o proprietário estável de rlque- du$ão exigem «cncentração de 
daquela natureza. sas imobiliárias. Capitalista, capitais a nenhum pais moder* 

no pode fugir l | | ( l 
dade. Nâo noa ^ ^ «ao nos esquŝ aiDoi 
porém da. advertends, fc 
Jreja! Uào Xlll • P io X l J J 
denaram o capitalismo materU. 
lista. Preconizatam t ^ ^ 
çôo corporativa, de ordem eco' 
nomicfl, ensinando que a eco 
nomia só pôde ser dirigida t*u 
proíisaâo organizada, para pr t, 
servação não só doS legitimas 
interesses materiais, como 
condições necessarias p a r a m 0 

homem, prosseguindo, nesfe 
mundo, seu desUno na ordem 
individual, familiar e social 
realize seu destino eterno, 
vale dixer que a atividade eco. 
nomloa terá de informar.*« ^ 
justiça social, hoje tão eaquaci. 
da* 

O grande negocio, nesse 
mentado mundo de negoç^ 
d» H. du Passage. consiste l m 
criar uma corrente espiritual 

«âpas de wnear íimbieni« 
malitâos e nele* íntr',Mi*&r o iq* 
sintereese, sust^nté^uio do b<mi 
comum. Se o mundo compra« 
ender que essa solução «tá 
acima dos estreito* cálculo« hu-
mano*, ter4 ent&o çnconir«<ío 
uma , 

A RÚSSIA CRESCEU APE-
SAR DO COMUNISMO v 

f Seria mesmo verdade que as 
grandes realizações matesâais da 
Rússia Soviética e o valor mo* 
ral do seu povo, que culminou 
no milagre de sua resiatencia 
empolgante, na campanha he-
róica de expulsar do seu terti-
tório o inimigo invasor, estejam 
toleradas em bases meramente 
naturalísticas, num terrenismo 
simplista, sem mais 1 Parece 
que não... Porque a verdade es-
tá em afirmar-se que a "espe-
tacular experlencia" do povo 
Russo. sob O guante do comunis* 
mo a maior vergonha da nossa 
civilização - í a devida não ao 
processus deahumano do bolche-
vismo; mas á pseologia eslava, á 

aperfeiçoamentos técnicos per-j*1™* ^ ^ ^ a l m a 4 u e 

mitirem ae conceutrações d a | , i m P r t b i i r a n < i o ab t smoS> 
grande industria, sobretudo na * * *** extremismos absolutos 
Inglaterra. Os campos se dM*: porque \Áo sabe ser tépida, al-

ma triste, altamente emocional, 
profundamente religiosa e mis-

povôam. Massas operarias fi* 
xam-se nas cidades industriais. 
Agrava-se a questão social. 
Organiaam-se e combinam« 
se as grandes sociedades anô-
nimas» O crédito abra peri» 
pectivas ilimitadas á expansão 
dos negocies. E, na segunda 
metade desse século, invade o 
capitalismo a América do Nor-
te* onde logo atinge o apogeu. 

Não é difícil apontar os cha-
mados vicies do capitalismo: 

R E S P O N D E N D O . . . 
( A D o m M i f t c l i n O / m t ü B i s p ) 

MARCELO PRADO 

da tred* Bres. IMS), Ai humilhada e espezinhada, ape-
na palavra autorixada de um aar da opressão em que viviam 
dos maiores soeiologc r̂ modtr- e vivem seus habitantes com 
noe, wpído panorama das In- todas as liberdades eemeáas, 
fluencias religiosas, éticas, so- poude retirar, sem dificuláa-
ciais e culturais do Cristianis- de, reservas poderosa? par«* 
mo na civilização russas. O Cris- subsistir á miséria do comunis* 
tianismo plasmou indelevelmen~ t mo e realizar os atuais empre 
te o povo russo, ao ponto de i-1 endimentos que, com as aevi* 
dentlficar-se com a própria na- das reaalva*, nos solicitam i 
çao. mais comovida e irrestrita ad 
E esta identificação do estado miração* Foram suas imorreo-

religioso com o espirito Nacio- doiras energias espirituais a 
nal, contináa o ilustre profes- grande, inírangivel retaguarda 
Sor de Harvard» explica ainda, que lhe possibilitou ás Forças 
o exolusivo valor atribuído á Armadas inegáveis arrancadas 
religião na vida social e ouUu- grandiosas e memoráveis, fel 
ral da Rússia, durante a Re-
volução, e o aumento de mia 
influencia, depois do fim da fa-

tica, trabalhada sobretudo pelo se destrutiva dá Revolução. 

to conceito de capitalismo. Es- 0 8 «xta«ciaa do crédito a do-
te, segundo a geral opinião dos m i n a r e m * produção: o dlnhei-
economistas, é o sistema de i * r o a exigir rendimento leonino, 
laçõas economloo-socials, em s c m das vicissitudes 
que o capital mobiliário e es d®» empresas por ele finan-
olassee que o detêm exercem * preocupação exclusi-
papel não s6 preponderante, VA ào lucro, »parando em 
mas ainda abusivo e multas, compartimentos estanques o ca-
vezes ilegítimo. Os caracterls-'P í taI « o trabalho: o desapa* 
ticos da era capitalista, que já recimento da noção do justo 
agora parece caminhar para o P?*?0; o desenfreamento da es« 
declínio, encontram-se na ex*! peculação em operações muitas 
pansão do comércio internado*' vezes fictícias; o completo a-
nal; no desenvolvimento e a- bandono de qualquer disciplina 
pogeu da grande induetria; na moral no mundo dos negocios. 
mobilização geral dos valores; A doutrina católica, desde a 
ria expansão anormal do cré-
dito, na mecanização do dinhei» 
ro, medida da todos os valores, 
desprezando qualquer discipli-
na moral; na procura desen» 
freada do lucro privado; na 
despersonalização a lrresponsa» 
bilidade do capital, a dominar 
a vida do oomérdo e da indus-
tria; na preponderância, enfim, 
das grandes potencias finan-
ceiras em toda a vida economi-

O capitalismo surgiu, na ida-
de média, oom a concentração 
da riqueea mofcliárU em miea 
de flnanaaÉFM audaeee BesuU 

idade médiA, procurou, entre-
tanto, dar corretivo aos abusos 
do capitalismo. Para os econo-
mistas modernos, o dinheiro é 
produtor de rlquesas, espéde 

Cristianismo. Pois, "cédo o Cris-
tianismo russo exprimiu-se, a« 
firma o notável Sorokin, não sõ 

(cf. op. clt ibid.). 
Pol dessa alma religiosa e 

cristã que deu a medida do 
em praticas e em serviços dl- valor moral do Povo Russo e 
vlnos, como na transformação lhe avivou a responsabiliade 
fundamental do carater do po- dos deveres e a conciencia dos 
vo, suas insti tuías e sua oul- seus destinos, de onde a Nação, 
tura. Foi responsável pelo res- — -
tabeledmento das primeiras J O À O G A L V A O & CIA. 

tos magnifico« e uma vitoria 
espetacular que todos conhece« 
mos. Foi o espirito religioso 
que manteve e mantém de pé 
o moral do povo russo na paz, 
na revolução e na guerra. E' 
que a historia de nenhum po-
vo ainda não desmentiu o fato 
de que não »6 não há moral 
(privada ou publica) sem religl* 
ão, como esta não pode manter-

ie sem aque)*-. 
a Uma conclusão um poiiqui« 
íiho diferente da da nosso sócio-
leg&Jrinho eom n̂Utíi» Concluso 
cientififiíi, m f^t^. | 
»e WíbPSísp ty írftnrfí 
PUWm A. 
eatolico, autor tantas obra* 
já Celebres como esse* admira* 
veis volumes dos "Social and 
Cultural Pynawiçff", twiw» 
essa tirada* afinando eonosQo, 
e com que nos 
MAtrav4s d« » sirtiaaqttsn« 
te historia russa, a Igreja Críi* 
tã serviu ao povo cm suas ale* 
grias e em suas tristezas, Seu 
papel foi particularmente na* 
lutar c iserviçftl üas 
glcaii ÛAndt? o ind«i*n.<fenqia, 
ou verdadeira ^ w* 
ção, estava em perigo, oomo 
durante as invasões tártaras, 
as incursões do9 turco?, polâ  
COS) suecos e teutonteos; o* 
ialtos de Nap&leào % tegiôeg ái 
Kitlert e o« graves p̂ vî dos 
de anarquia interna, tm como 
os tempos de confusão no co» 
meço do século XVII Sem 
praticas ministradas pela Igre-
ja é duvidoso1 que a Rússia pu-
defcbe sobreviver a estas erifctf" 
(op, Clt, pg. 107) i 

Natal, 21 de Outubro de 1945, 

escolas russas, produziu seu 
primeiro Codigo de leli, intro* 
duziu ttortee para julgamento 
do Clero e também do povo, 
em seus assuntos éticos e re-
ligiosos; melhorou a vida da 
família a levantou o padrão ge-
ral da moralidade] criou instU 
tuipões de caridade a um ser* 
viço de assistência social; im-
pediu e melhorou as duras 
formas dós escravos e escravi-
dão; preparou o principio hie-
rárquico da estratificação e di-
ferenciação social; traduziu e 
fez circular os primeiros livros; 
iniciou as artes finas« — lite* 
ra tura e drama, pintura, arqui-
tetura e musica; e projetou a 
fundação da filoaofía russa e 
WELTANBCHAUVNOT" (C F. 
Rússia e Est. Unid. pg. 106107 

I T E C I D O S S M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENXRO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E 2 3 3 
.. iNatai — Ríq «ronde do Norte 

Teleg,: "GALVAO" ~ Caixa Postal, 8 ** Telefona: 10» 

Serraria Arcaiftil Itda. 
RUA Mmstr. 678 

T e l e f o n e 1503 
MADURAS S I flTTftt. 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

Juventude 
Feminina 
(Mólita 
Brasileira 
MANHA DE RECOLHIMENTO 

. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

l . á CONVOCAÇÃO 

Os Dirttot-M do B«nco do Rio GruncU do Nort« S/A| 
abaixo assinados, convidam todos oa Acionistas do Banco, 
-ra pleno goso de seus direitos, para uma reunião d« As« 
^embléia Geral Extraordinaria, « i«alinr«se em sua Séde, 
x Avenida Tavares de Ur» n.° 109, no dia 17 do comnt», 

ás 16 horas, afim de tomarem conhecimento da renuncia 
apresentada pelos srs. João Osman da Silva Mattos, Ci-
-etor-Prefiidenfle e Sólon Rulino Aranha, Diretor.Gerent«, • 
elegerem o* sous substitutos. 

Natal, 9 de Novembro da 1948. 

SOLON RUFINO ARANHA - Presidente Interino. 

EUVALDO DANTAS MOITA Gcrent» Interino. 

ttaoce de Rio Graode do Norte S. L m> V ^ f A w 
, 4 f » ibimento da Juventude femi-

nina Católica, 
Na missa de 7.18, qut «rs 

celebrada na capela do ginásio 
Imaculada Conceição, pelo 
revmoi assistente eclesiástico, 
padr« Nivaldo Monte, as jefe-
cistas faraó sua comunhão co-
letiva« 

Ao café, que será servidono 
mesmo ginásio, seguir»se.&o ai 
praticas do costume 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

fABRICAM-SK COLCHOES DE CRIMA VEGETAL, PAINA 
DE SEDA, ALGODÃO E ÇAFM SM ALTA ESCALA. TBA • 

VRJHEIROB DE CORTIÇA LAMINADA, PAINA, 
ALOOOAO S CAPIM 

Sca cosom joie gEEWAiino. m « nu/mm 

C o n g r e g a f ô e * 

M a r i a n a s 

Catedral 
Amanhã, os congrígídoí m«' 

rianos assUtirlo ao SRnt0 M" 
criílcio da missa ás 1 hora» w 
Catedral, fawndo sua comunh«^ 

Apía, reunir-se-«® 
•Ma sodal, aílm d* 
a HMio do 

n E I T U R f l LOHBfluff i H ü T i r y i 



•Vl 

Amanhã, o choque final do Campeonato da Cidade, entre "Santa Cruz 
* m , * 

e 
!.JLUb-Tîîl!1 ™ » r . e . r . , O com .rdor, a m bu*c. da triunfo Os quadros deverão apreeen- Deti, Altanir e Claudegando. Amaatá, ã tarde» no estádio do futeból citadino» os bravos conseguirem uma surpresa ^ _ 

"Juvenal Lamartine", será rea- contend&rea estão dispóstos a frente ao seu poderôso adver- [ tar as seguintes formações: ATLÉTICO: — Ernâni; Na-
Usada a refréga final do cer- realiaar um jogo interessante sário. | SANTA CRUZ: - Isaias; poleâo e Sobrinho; Milton, 
m B oficial da cidade entre pelo interesse com que busca- Espera-se, portanto, uma lu- Nazareno e Miranda; Zélins, Tong e Freitas; Mineiro, Nel~ 
a5 v a l o r o s a s representações dos rão o triunfo. Pela sua melhor ta de igual para igual, pela e-
q u e r i d o s grêmios natalenses classe o bando coral tornou-se nergia dos litigante® e, sobre-
" S a n t a C r u s " e "Atlético" que o favorito da contenda, que de- tudo, pelo interesse em que tri-
r e c e b e r a m a íncubencia de fe- ve ser favoravel aos compa- coldres e rubro-negroe olham o 
chsr com chave de ouro a tem- nheiros de Zélina, tendo em seu proprio embate* Noticia-se 
porada de futeból do corrente conta, também, o maior nume- que os dois grandes adversá* 
ano, ro de valore« individuais do rios contaram com todoe os 

Conquanto o resultado do conjunto santacruzense* Toda- seus elementos titulares e de-
e m b a t e nâo tenha influencia via, os rapazes da turma ru- verão, por isso, batalhar na MONTIVIDEU, (R) — O onde disputará tres partidas, 
para a colocação dos eoncur- bro-negra pretendem realisar posse de todos oa seus melho* Clube Central aceitou o convi- Possivelmente o conjunto suli-

Vasconcelos e Jessé; Dão, Biá, son, Leão. Licerio e Renato. 

VEM AO BRASIL O "CLUE 
CENTRAL", DE MONTIVIDEt 

Oi r»ut*ri* 3 r»a Bai 

rsntes das grande competição uma boa exibição e até mesmo r«s recursos. 
W M M M M « Utti 

Poro que SBU filho corra E 
brinque tomo os outros I 

t« para f««r uma excursão ao no exibir-se-é em São Paulc 
Braail. Irá diretamente á Baía e Rio. 

Muita» crianças estão sempre tristes, sem 
Animo, por terem o sangue impuro. Ê 
necessário purificá-lo. Dê a seu filho 
LACTARGYL, fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargírio, combinado 
ao iodo e ks vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte. 

Medîetçâo auxtlU 
tf no tratamento 
é* «ifilia Infantil. 

. NtOOUTÒ KAUL Lttrt 

UMA I N D Ú S T R I A N A C I O N A L 0 1 C 0 N C S I T 0 U N I V C f t S A t 

F̂ der̂ cão Noitd-Hiog aideosede O ŝpoilos 
DEPARTAMENTO DE ÁRBITROS 

DIVISÃO DE FUTEBOL 

( O F I C I A L ) 

Autoridades escaladas para os jogos a realizarem-se no 
Dòmftgo, dia 11 de Novembro de 1945, no Estádio Juvenal 
Lamartine, entre os,clubes SANTA CRUZ FUTEBOL CLUBE 
x CLUBE ATLÉTICO POTIGUAR. 

QUADROS DE ASPIRANTES 
HORÁRIO: — 14 horas. 
JUIZ: — Leonidas Bonifacio, 

AUXILIARES: — Joio Francisco de Oliveira e João Ro-
* drigues da Silva. 

QUADROS PRINCIPAIS 
HORÁRIO: — 15,80 horas. 
JUIZ: — José Veiga. 

AUXILIARES: — Leonidas Bonifacio e José Cruz. 
Departamento de Árbitros em 9 de Novembro de 1945. 

DELIO OTTONI Respondendo pelo Diretor. 

O f u t e b ó l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

Ante-ontem* á noite» em Recife, na disputa do Campeo-
nato Pernambucano de Futeból, (3.° turno) preliaram o "Es-
porte Clube de Recife" e o "Santa Cruz Futeból Clube" em 
cotêjo renhido e interessante pelo empenho dos litigantes. O 
jôgo foi cheio de acidentes e violência, culminando na injus-
tificável expulsão de Zeleão — o crack potiguar cedido ao "San-
ta Cruz" — e em outras expulsões» Realisando uma magnifica 
exibição conseguiu» ainda assim, o grémio das multidões de 
Pernambuco vencer ao "Esporte** por dois a zero, demonstran-
do está de posse, no momento de um doe mais poderosos con-
juntos do futeból recifense. 

I XXX 
A "Confederação Brasileira de Desportos" já entrou na 

fase de febris preparativos para organizar o esquadrão nacio-
nal que ha de representar o futeból brasileiro, pèrante os pro-
ximos compromisso« internacionais. Foram requisitados onze 
CRACICS bandeirantes — OBERDAN, DOMINGOS, SAFO-
LIO» BAUER, RUL NORONHA, LIMA, LEONIDAS, CLÁU-
DIO» FROCOPIO e TÚLIO — e, ainda, CAJÚ, do Paraná e 
TESOURINHA do Rio Grande do SuL Os jogadores cariocas 
serio escolhidos na próxima reunião do Conselho Técnico da 

| "Confederação Brasileira de Desporto*". 

Sil Iiis F. C. 
AVISO 

A Diretoria do São Lula F. 
C. avisa a todos os seus asso-
ciados que amanhã« ás 14,30, 
no campo do Colégio Santo 
Antonio, realizar-se-á mais um 
treino, encarecendo o compa-
recimento da todos os «eus jo« 
gadores. 

Juvenlui S. C. 
A Diretoria do JUVENTUS 

S. G convida todos oa elemen-
tos inscritos para um treinoy 
amanhã» ás 7,30 horas, no Cam-
po do Colégio Santo Antonio* 

la ijlo 
1363 

Economia, prosperidade, progresso 
são formados de pequenos depósitos 
Reunindo insignificante QoaQtlss a CUIA BURIL E OPEIllitM DE NATAL 

Iranstormoa-se em solida Cooperativa Central de Credito 
Mais de Cr$. 15.000.000,00 de Deposiíos Populajes 

Eníre os mesmos já esíá o seu ? 
ABRA QUAMTO ANTES SUA CADERNETA 

Rua Dr. Baraia/208 (Ponto MNtajissiiiu óa Ribeira> 

I Ao que parece, está irreme-
diavelmente condenado ao fra* 
casso o tão mal chamado "Cam» 
peonato do Norte" que a "Fe-
deração Pernambucana de Des-
portos" pretendia realisar no 
período destinado ao Campeo-
nato Brasileiro de Futebol. A 
Baia» fasendo tuas excuses por 
não poder comparecer, apre-
sentou alegações de carateí lo-
cal» afirmando qua oa clubes 
baianos váo realisar tempora-
das* E, nesta marcha, conti-
nuará a sua perigrinação o 
propalado certame que morreu 
no nascedouro por antipático e 
sobremodo injusto. 

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrlca do 
Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Crefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbios Ci-
mentares» diarréas, vomilos, 
aesnutrição, retardamento da 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenóme-

nos de menopausa, etc.)í 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Coiis, e Resid. Avenida 

Branco, 624 — Fone 
i -

Paulo P. de Viveirps 
ADVOGADO 

Escritorio: Duque de Caxlàs, 
106, 2P, Sala 5 

Residencia: Rua Seridó, 422 
Tel. VÍ03 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I 2 A D Ò 

Técnicas essenciais aos diagnos* 
ticos e terapêutica das doen-
ças de sistema urinário. Trata-
mento especializado das doen-
ças do sistema genital masculi-
no (visiculites crónicas, gono-
cocicast etc., etc,, e suas com-
plicações; corrimentos recidi-
vantes, prostatites, varumontá-
nites urinanas purulentas, reu* 

matismo desvinlização, etc). 
Clinica das doenças das senho* 

ras — Doenças venéreas em 
geral ~ OPERAÇÕES 

Consultorio: Rua Coronel Bo* 
nifacio, 228 — Fone, 10% 

— das 14 áa 17 horas 

DR. MONTE 
Ix-ssaitente do Hospital 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos* Nariz e Garganta 
Ex*asaistente do Hospital 

Centenário 
Cona,: Av. Rio Ôranoo, 

Rei,: Avenida Rio Bramo, 777 
K̂SK ttítwutMPSstsíS 
Dr. C T M O B M S R O 

hefe dto Serviço d* eUniw 
medica d* Poltcliniee 

DOENÇAS INTERNAS 
DO ADULTO 

Aparelho Difwt lvo 
R m . : Ru» Mipibú, U 1 

Cot».: AV. Rio Braaao. M i 
— 1 • — d u l & á f t l T 

<tUA «a.vto pvuoo , u» 
AttkutatMH* MälP» twWW 

IXMTO É> CTL U.M, IUI . • UM. äP 

AAXCKÍM 
POHB UM 

EITUJIR LO N BAS WE I HUTibiDO 
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Festa de N. S. da Apresentação, 
Excelsa Padroeira de Natal 

O levantamento da Bandeira, amanhã 
O novenario preparatório á festa 

Com os mesmo. explendores 
Uturgloos dos enoe anteriores, 
será Iniciado, amanhã,' 11 de 
novembro, a festa da excelsa 
Padroeira desta capital, Nossa 
Senhora da Apresentação. 

A'« IMO horas, sob a presi-
dência do revmo. mona* 
Landim vigário da Catedral» se-
rá reiUsada a procissão com a 
bandeira da Ínclita Protetora 

À O R D E M 
NATAL — Sabado, II de Novembro de lMff 

São M 
-̂'Carinhosa rtcfpçío, em M H S S U Ó , 

2.a CONFERENCIA REGULAR 
AOS COOPERADORES 

dmanht, o 
Catecismo, que é fes-

presMa a D. J«fé de Medfiros Lcilt Z Z Z T S Z : 
dos natalênses» que percorrerá A proposíto da visita que o j de Medeiros Leite» Bispo da ^ revmo. padres Salesianos 
u principais ruas da cidade. exxti0^ d o m ' J o s é d® Medeiros' Diocese de Oliveira, Estado de d^ta capital também promo-
Apàs, haverá o hasteemento ^e i te» B i sP° e l c i t 0 da diocese Minas Gerais, e seu digno ir- v c r ô o 80lene sessão, em home-
da Bandeira, em frente á Ca- <*t Oliveira, wi Minas Gerais mão revmo. mons. Le^o Me- n a g e m á dsta. 
tedral» sendo dada a benção w t A f rendo á sua cidade na- deiros, dois filhos ilustres que A ^lenidade terá inicio ás 
eolene do SS. Sacramento. tal, Mossoró, recebemos o se- dignificam a nossa bela cida- 19,30 horas, no salão de festas 

Da segunda-feira até o dia ffuhrt® telegrama: de, colocando-a no ápice da d o Colégio São José, na qual o 
20, realizar-se-á todas as noi- MOSSORO', d - Redação A gloria. Esta' sendo executado r # v m 0 , p e . j0sé Pereira Neto 
tes, ás 19 horas, o novenario ORDEM — Natal— Foram re- vasto programa de Iwilhan- 8 2*. conferencia regular 
preparatório á festa» com pre* cebidoe, ontem, festivamente, tes festividades, a) Dr. RAI- B05 cooperadores saleeianoa, a* 
gação e benção do SS. Sacra- negta cidade, o exmo, dom José MUNDO RUBIRA. 
mento» A l .1 noite está dedi-̂  A • _ _ _ _ L 1 \ _ 

E x c u r s ã o , r r m a n h â 

da J« C* B* 

bordando o tema "o apostolado 
da doutrina cristã". 

G E L H O D E D O M I N G O 
$ • . d t p o l i d a E p i U r i l 

( M a t h . 1 3 » 2 4 * * 3 0 ) 

Niquele tempo, propoz Jesus este paraboll ar» n,, 
O reini do. céu. é semelhante a um h o m e n 7 q u r s ^ ° n 
boa semente no seu campo. Mas, enquanto os homens doi 
miam, veio o seu inimigo, semeou joio no meio do iria 
foi-se embora. E, havendo crescido o trigo e deitado 

de famuia forám ter com cie e disseram: Senhor, norvín 
tura não semeaste bôa semente no teu campo d mdo 
V«p, pois, o joio? Respondeu-lhes ele: Foi meu inim oÜ 
que o semeou. Perguntaram-lhe os criaJos: Queres 3 
vamos e o arranquemos? Não — stespondeu ele — Par 
que não suceda que, colhendo o joio, arranqueis junta* 
mente 

com ele também o trigo* Deixai crescer um e out 
até á colheita, e no tempo da colheita direi aos segado™« 
Colhei primeiro o joio e atái-o em mólhos para o queimar', 
o trigo, porém, recolhei-o ao meu celeiro. 

Como o Ministry Cimeiro de M-nlmç 
d e f i n e a o t i f i n H H o M i n i s t é r i o do T f b th 

^ f T S S L g r . Assumi« o c mando da Foiça 
Polida 1 do Estado ás associações femininas da pa» 

roquia, patrocinando as outras 
noites os seguintes. operário«, 
o comércio, a Força Policial do 
Estado, os irmãos Cavalcanti, 

Os jovens que compõem a 
Juventude Católica Brasileira 

Recebemos I Interventoria Federal, assumi, 
Natal 9—XI—945» «hoje, as funções daquele cargo» 
Do comando Geral da Força na qualidade da oficia^ mais de Nstal, real&atão» amanhã, 

os marítimos, os solteiro», Ir- policial. graduado. um passeio á aprazivel lagôa 
mandades dos Passos, Santis* Ao sr. Diretor de A ORDEM II — Tenho o prazer de a- do Bonfim, em São José de 
simo e São João, e o» catados. Nesta, presentar-vos a segurança da Miplbú 
/•NTNTH t f U m ^ f n A 1 — Comunico-vos que ten- minha elevada estima e espe- O presidente da J. C. B. avi-
O D I A L I T Ú R G I C O do, o sr, Cel. Altamiro da ciai consideração. «*, por nosso intermedie, ao« 

S. ANDRft' AVELINO Fonseca Braga, sido exonerado SOLON ANDRADE DE excursionistas, que os mesmos 
Da ordem dos Teatinos. dedi do Comando desta Força por! ARAUJO, Ten, Cel, £0- devem ee achar antes*das 6 ho* 

cou-st com selo á cura da. ai* ato datado de 7 do corrente, da I mandante geral* ras, na séde da Irmandade dos 
Passos, onde tomarão os trans-mes. Morreu pronunciando, ao 

p édo altar ,as palavras: "In-
troibo ad altare Dei'1. 

AMANHA 
S. MARTINHO 

pertes* HOMENAGEADO O CORONEL ALTAMIRO BRAGA 
Deixou, ontem, o comando gem ao seu ex-comandante, 

da Força Policial do Estado, tendo interpretado o sentir dos do sr. Cassimiro Ura, sargento 
tendo passa-lo o cargo ao tte. manifestantes o sr. capitão dr. ^dio.+elettrafteta do I x r d t o N* 

N ^ n T S ^ e r a «1- f^T^t^ ° 'r C°* f ^ í " ^ V ^ ^ L ^ ' co" 
. . . , . . ' ,p ronel AltSmiro da Fonwea trega ao coronel Altamiro Br«« 0 nafeíwnto de urtia t-i«nc» 
dado • foi batltado com 18 «mo» B r f i g a U u s t r A o ü c i a l ^ K x é r „ ^ d e « n ^ » lembrans«. P^ ^ tkmal ««eeberá d? ^ J""S? cito Nacional. Tamtom por parte da Soda- 6 
cipulo de S. Hiliario de Poitiers* * * . , - . ^ ^ . . BO^AS DE PRATA 
Denota de fundw o mosteiro de Ap*f a w i m 0 T Ú S L d a p a m - ^ ^ ^ ^ Sargen- rompleta 25 anos dê casadei 

t T ^ i T ü ' T l ? ! ««m do comando, a oficialida- to», o cel. Altamiro Braga foi hoje, r « r . José Lourenço d 
^ ' ^ ^ i i , 1 ^ 0 . A L . ^ daquela disciplinada corpo- alvo de expressiva manifesta- ^ v a e é. Maria do C ^ 

ração, prestou justa homena* ção da apreço« Nem assim deixou os hábitos 
asterios de monge, mas foi 
de uma grande bondade, para 
com o proximo especialmente 
para com os pobres. Foi muito 
venerado já ein vida e um do. 
primeiros Santos a ser oficial-
mente venerado pela liturgia 
«em ser mártir. 

À n o t a d o d i c f 

Sifgacã! financeira 
O novo mintttro da Faxen-

da, sr. Pire. do Rio, expla-
nou»* sem subterfúgios, a si-
tuação real d is finanças do 
pais, em declarações á im-
prensa. Acentuou que vive-
moe ha longos ano. num 
Sistema de permanentes de-
ticits" orçamentários, situa-
ção agradava pela emissão de 
maia de d tz bilhões de cru-
fteiroe de papel moeda da 
curso forçado. 

Com a desvaloritação da 
moeda, tivemos também a 
elevação do custo de vida, 
com repercussões dolorosas 
naquelas pessoas de salarios 

inclusive os fundona* 
rio. publioos. 

Acha o novo ministro que 
a Inflação monetaria foi a 
causa principal, senão úni-
ca. da desvalorização da nos« 

S Ó C I A 
ANIVERSÁRIOS 

Silva residentes r***a eaplM 
O casal tem oito filhos, e dois 
nétos ?e pelo grato motivo verr 
recebendo mttlfas felicitações 

DIVERSAS 
Trrnçcorrendo, hoje. o primei-

ro «ntvr&arlo Ha 
ClaudKo José, filho do distin. 
O casal Jo$é Emerenciano — 

MH» . . a i Jurandir Freire È^wnciano 
_ . A „ SENHORES sr. Hildebrando Amorim, re* ^ .eus paU recepiclonarão «m 
Manoel Avelino Hugo. funci- sidente em Assu* . t , > T . 

onario da Estrada de F. C. Rt JOVENS residencia, A rua Padrr 
G. N, Romulo Carrilho, filho As f ° T 

- Josá Candido da Camara do dr. Honorio Canilho, procu- felicitar o neqüeno nataliclante 
conceituado comerciante em rador da Kepu&ica aposentado t MISSAS 
Maxaranguape e nosso coope- — Florêncio da Cunna Meio, 
rador . aluno do Colégio San.o Antomo 

JOVENS o filho do des. Benício Filho' _ „ . - , . A * * 
José Augusto, filho do sr. membro do Tribunal de Apc. D Marja Ericina da Cunha 

EucUdes Augusto do Nasci- tação. Melo, fslecida nesta capita 
mento . CRIANÇAS t e n d o comparecido a este ato 

| — Jairo Tonelli, funcionário Elied Fernandes aa Co.u fU de piedade cristã g-ande nu. 
da Cooperativa Central de Cre- lho do sr. Luiz Fernaaaes da m e r 0 . ? e e 

Na Catedral ás 6.30 de hoje 
foram resadas missas, de 7 / 
dia em intenHta da alma ri 

dito Norte-Riograndense Li- Costa, residente nesta capital, 
mitada, quintanista da Escola c+iauna Maria Monte de 

Técnica de Comercio e elemen- Souza, lilha do sr. Oscar Pau-
to de relevo em nossos meios Imo de bouza 4edminL&ador da 
marianos. ine^a de Kenuas ü£táuuais de 

— Cicero Bandeira de Mou* Macau, 
ra, servindo atualmente na Base i VIAJANTES 
Naval desta capital. | SR. OKlüENES MONTE -

CRIANÇAS De sua viagem ao Rio de Ja. 
— Chaminade, filha do sr. 

Gumercindo Saraiva, comerci-
ante nesta capital e nosso coo-
perador. 

neuo, aonoa íora uacar ae as* 
& un tos relacionados com as a* 
tiviaades da i^egiao juia^ iici^ 
ae Assistência, neste Estado, 

— Cláudio José, filho do regressou, anw-on^m , a t«. 
professor Jori Batista Emeren- ^ ^ >Q oag^nes Monte, 
cJanò ,funcionário da Caixa de superin^ndente geral daqanu 
Aposentadoria dos Serviços Pu- in^UtUiÇao. 
bücos, e nosso prezado coope- NASCIMENTOS 

1 demie deste, fatos não 
Am 4 potfivel deixar de au-
s m M v e funcionalismo* 

ó freUema é sem duvida 
multo «amplexo. Aumentado 
e ftinctonalimo é preeiso que 
não .ubá mais uma 
miale das utíUdadm. 
tSflflt̂  aa l̂a« Tosque 

mm «MIM ttmk 

rador. 
AMANHA 

SENHORAS 
Florência Osorio, esposa do 

sr. Miguel Ozorio, proprietário 
[nesta preça. 

— Estexania 0*Grady, viuva 
; de Alexandre OfOrady% atual-
; mente no Rio A* Janeiro. 

SENHORES 
I Dr. Leito Camara. secretario 
Geral do Eslsuio. 

í — Dr. Raimundo Ferreira 
de Maeedo, promotor publico 
nesta capital e noaso coopera-
dor . 

I SENHORINHAS 
AiVmIp Rúbeas, íWu da (ae 

)MM» O W IMlkMH, 
I m U m U da fitoii. fllht á» 

Foi aie^iado, ontem, o la 

Has rláçâes de amizade da famí-
lia Cunha Melo. 

Decorrendo hoje o primeiro a-
nlvsrsario dft morte do sau-
doso Manoel Florêncio de Al* 
meida Ca^cucto. sua famK 
mandou .rezar uma missa p?1 

«ttia al^a ás 6.30 n* watrl^ J 
^fio Pedro, no Alecrim, tendo 
comparecido além dos parentes 
im grande numero da amigos. 

No dia 12, passando o terceiro 
niversario da morte do pran-
«ado Antonio Frlix de Albu 

querque, sua^famlUa mandar? 
*-lebrar missa pelo daseanço e-
^rno de sua alma, na Cate-
dral ,ás 6 horas. 

Cia« Paraibt de Cimento 
i -Portland S/A 
Cimento DOLAPORT 

Agente exclusivo no R. O. do Norte : 
J. M A S S E N A 

Av. Tavares de Ura* 9S — NATAL 
Teleg, , MAS8E » Talei, 1808 

RIO, 9 — 0 Ministro do Tra-
bslho( major Carneiro de Men-
donça, reuniu, em seu gabinete 
os dirigentes sindicais tra-
balhistas e patronais a fim d: 
iniciar contacto direto e mais 
intimo com os mesmos* 

Tomándo a palavra, o minis-
tro declarou que desejava ex-
por*lhes os »eus objetivos na 
direção da pasta e solicitar de 
todos colaboração, para que o 
Ministério pudesse realizar com 
sucesfto suas tarefas especifi-
cas. Não era sua intenção, dis-
ae, preocupar»«?* com o que fòra 
feito no passado, nem preten 
dia realizar inque: itos « devas-
sas. Esperava, porém, que de 
agora ,para o futuro, o Minis-
tério realizasse os jsus objetl-
vosy 4* acordo eom m altas 

MlNlSTttO CARNEIRO D« 
MENDONÇA 

Interettes do paisl contando 
zom a colaboração das ^^aai- do* »«noi^âli/^clos 
zaçdes sindicais. O Ministério f tm os fo ^r, 
de trabalho — disSe catego- gãos de classe, 
ricamente ^ ficârá de fato Passando a tratar da kw-
fora e aeima das atividades tação trabalhista, disse o mims-
pollttefc», Individuaimente$ to- que precldente «h 
dos tem o direita da ter itum Wtea jé dedais* & \ m 
preferencias para com um ou ssf em entrevi«*^ o petífanm. 
outro candidato, desde que, no to do governo de cw*erm o 
2X?teÍcio de cargo ou direção ^odi içando, 
âindloal^ não procurasse impor penas o que ior de fato dc in-
seu ponto dti vist» aos subor^ temse das classss, denüo do 
ünados ou associados. Pút es* ecpUtô de concii^çtin, niPP?! 

se metivOj espiava qu^ os li- aiílda, que eetaVa so lnt€ ir« 
deres sindicais se alheassem, por dos dirigente« de 
no exercido de sUas funções, tanto ele, ministro, como üj 
de atividades politicas, parml- chefes da serviços do Minist«̂  
lindo que cada qual pensasse rio. ApeUva para que se inun-
como entendesse, sem restri- siiicasse a sirwicaJiz^^ s 
ção alguma^ Continuou o mi. fim de que pudessem os sindi* 
nistrOj dizendo que O Minlstfâ* ca tos ekprimir íValment̂  s 
rio retirará sua interferencia vontade das classes, 
na vida dos sindicato^ em tu^ Em resposta ao wywUv k* 
do aquilo que seja da compe« Itvum, diversos lid^reà «indi* 
tencia doi associados^ como se- c&is, manifestando o vwio dc 
ja a escolha dos seus dirigen* pro&tar a maxitna. coiabtf.açks 
tee, sem imposição de chapas ao Ministério do Tr̂ bíiDio. dtn* 
oficiais ou semi«oficiais. De ou- tro da orientação traçada pe* 
tra maneira seria negar o dU lo^itMlar da pasta, 

MMiméMMWÍ 

Inaugurações de trabalhos mm as 
GRUPO ESCOLAR 
"AUGUSTO SEVERO" 

Amanhã, ás 8 horas» terá lu-
gar no Grupo Escolar "Au-
gusto Severo" a inauguração 
da exposição dos trabalhos ma-
nuais! realizados pelas alunas 
daquele modelar estabeleci* 
mento de ensino primário úu 
nosso Estado. 

Com o fim de convidar A 
ORDEM» em nome do Diretor 
do Grupo para a referida so-
lenidade« estivaram em nossa 
redação as seguintes alunas: 
Maria Dolves Pessoa, Maria 
Oeorgita de Medeiros» Maria 

Amélia de Carvalho e Josefa 
de Souza. 
GRUPO ESCOLAR 
"ISABEL GOINU1M" 

iüsteve em nossa redação o 
Prof. Acrísio Freire, diretor 
do Grupo Escolar "Isaue* Uon-
dim", que nos (/jnvidou para 
assistirmos á solenidade da i* 
nauguraçáo da exposição dói 
trabalhos manuais daquelô e»« 
taoelecimento, no Bairro tiai 
Rocaa, amanha, áfi 9 horas. 

[MMÚ o cmuiim 
C è l l A ^ A â 

Reeditando a Jesus, eom a 
seguinte invocação: — "Vinde 
a mim, vás todos que estais em 
trabalho, a aflições, * aliviar-
Voe«eT. Agradeço de coração 
as graças alcançadas» em fa-
vor de meus filhos, e assim 
cumpro a promeeaa que fia. 

M A V N f l A M Q 

costa Neio 
RIO, 10 (AN) - O Pru-

dente da Republica assinou um 
decreto, exonerando a pedido o 
coronel Luiz Carlos da Costa 
Neto, do cargo de superinten-
dente das empresas incorpora-
das ao patrimonia da União s 
nomeando para »ubstúui-lo o 
general de brigada, reiormi^ 
João Candido Partie 4s CS» 
tf» JtwJar» 

j NUTIlüCO ) 



' « 
« 

O s J principais assuntos a ;serem traladosiNomcaçao de DOVOI pi«feitw 
ziQ conferencia de Wâshinciton i _ o «?. in̂mor t^h, d«., «nu & lS* p«» pr̂.«* 

LONDRES, 12—, bomba atômica; se-da Europa Eciden- e sétimo, exigen-
(R.) — Um corres- gundo, controle do tal; quinto, o caso cias da Rússia pa 
pondente diploma- lapão; 3.°, o caso da Alemanha; sex-.ra obter bases no 
tico diz em um ar-
tigo que as relações 
entre a URSS e as 
potencias ociden-
tais parecem não 
terem melhorado, 
mesmo com as ten-
tativas norte-ame-
ricanas em tal sen-
tido. São sete os 
assuntos que serão 
tratados: primeiro, 
assuntos politicos, 
em seguida a res-
peito do caso cia 

da Europa Ociden-
tal; quarto, o caso 

to, a organização Mediterrâneo e no 
das Nações Unidas mar Vermelho. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Migutl Seabra Fagundes, ai . 
sinou decretos, «abado, no« 
nomeando Prefeito« doa Mu-
nicípio» de Moaaoró, Santa 
Cruz, Caicó e Baixa Verde, ( 
respectivamente, os ara * dr, | 
Francisco de Assis Ferrei-
ra Viana, capitfio Julio Cesar 
Pinheiro, 1.° tenente Celso Gar« 
loa Pinheiro * 1.° tenente Al-
varo Nunes. 

Por outros átos, o ar, Inter-
ventor 

de Sio Migi*l, Alexandria 
Moaaoró, respectivamente. 

Homens de Açlo 
Católica 

CIRCULO DE ESTUDOS 

Na próxima quarta-feira« ás 
19,30 horas, na residencia sale-
siana, reunir-se-ao os Homem 

tornou sem efeito as' d t Católica, afim de par-
nomeações dos tenentes Alvaro ticiparem do circulo de estudo* 
Nunes, Adauto Rodrigues da Encarese-ae o comparecimento 
Cunha ,e capitão Pedro Vi- de todo» os militantes, 

ANO X — Bfa» < W e do Norte - Ndtal^Segunda-íeiiti, 12 de Nowmbue de }&4ã-»Num, 2.976 

Quasi terminada a revolta dos indonésios 
As tropas inglesas ocupam Surabaia 

BATAVIA. 12 (R) - A mai-1 gundo informou-se oficialmen- tavia continuam os incidentes 
er parte da Surabaia já está 
ocupada por tropas inglesas se-

Começou ontem a Festa da 
Padroeira de Natal 

Teve inicio, ontem, nesta ca* i J< Lisbôa & Cia*. Moreira Sou-
?)itnK com o levantamento da ta & Cia» 
j3a»deiro. h festa da virgem da Comissão encarregada; Jost 
Apresentação! gloriosa Padro- Vasconcelos, Lisbôa, Antonic 
eirn de Natal Getúlio de Medeiros e José Ra-

Hojf?, ás 19 horas, haverá a belo LeSo. 
primeira noite de novena, pa- | DIA 18 — noite — Sol* 
trocinada pela Congregação Ma- teiros. Patrocinados peta J. C 
rignn de Ne S- da Apresenta- B- de Natal é J . F. C. 
i:áo o pelas associações femini-• Comissão encarregada! Jost 
nn? r]í> paroquia. Toda© as noi- de França Monte, Tent* Horaci 
to« haverá pregação» eneerran» Auler, Manoel da Cunha Re-
t3«»-s»! vom a benção do SÊ Sa» gô Madruga e Waldemiro d 

pela manhã, ás 6 Fonseca e Cunha. Srtas. Rai* 
horas. sairá um romaria do mundinha Paiva, Clélia Xavie. 
Convento São Antonio para a Teresinha Vilar e Lourdes San-
Çat?4r*l, seguindo-se mim de toe» 
«omunhão geral No coro, far- DIA 19 — 8.a noite — Irman-

ouvir o conjunto coral da dade do SS. Sacramente, Bon 
l F> C> 

os seguintes m demais 
noiteires i 

DIA 13 — 2ia noite — Ope-
rados* 

Comissão encarregadas Seve* 
noo David de Souza, Salustiano 
Primo de Assunção, Ricardo da 
Cruz, Manoel André e Anto-» 
nio Felix. 

OIA 14 — 3.* noite Comer* 

Comissão encarregada: José 
Miisses de Medeiros, J&é Ri-
beiro Dantas, João Galvão Fi* 
ihot Manoel Gonçalves Ribeiro 
' Carvalho Farache* 

dia 15 — 4 a noite — Força 
Policial do Estado, Escoteiros de 

rra, e Mar» representados pe-
Tent, C«l. Solon i^ndrade, 

Osores Luis Soareft e Acri* 
Freire 

DIA 16 — 5® noite — Irmãos 
r~,;'valcanti v 

(P»\>mes*a de Manoel Cavai* 
tiiT-si Filho), Agradecimento a 
Nosso Senhora pelo feliz re J 

ííro^o do seu irmão Tenente Pe 
dro Cavalcanti de Albuquerque 

IMA 17 ^ $ta noite — Mari* 
Kn^s. representados pelas A * 
«vnçias dc Navegação Lloyd 
^raalleiro, Companhia Costeira, 
Companhia Comercio e Nave-
gação, Sindicato dos Estivado-
res . Associação de Pratieagtm» 

Jesus do» Passos e São Joãi 
Batista, representados pelos re* 
pectivos provedores. 

DIA 20 — 9.» noite — Casa-
dos 
Comissão encarregada: Exma 

Snras. dd. Ligia Braga» Aure 
Moura Brito, Maria de Lourde* 
Trindade, Herminia Trindaü 
Pinheiro, Alice Soares Silva 
Maria Macedo de Araujo, Lui* 
za Trindade Pinto e Ester Lei-
te Ramalho. 

^omemoraçoes do 
'dia do armistício" 

PARIS, 12 (R) - Foratr. 
realizadas tocantes ceremonias 
aqui em comemoração ao <fdu 
do armistício", em 1918. 

Churchill dá sua 
opinião 

WESTERMAN—KENT - i 
(R) — Churchill discursou on 
tem, por motivo dos festejo 
da semana, e declarou que < 
,atual governo trabalhista po-
deria ser melhorado, "No nossí 
pais opinamos de modo diver-
so, uns de um modo outro de 
outro. Não creio que no mo-
mento atual o governo seja to-
talmente bom"* 

te. As forças britanicas contU 8 W l d o p o m n ^ 
nuam dando combate, expul-
sando e desarmando o» rebel- MORREU UM GENERAL 
des indonésios. No centro da BRITÂNICO 

I BATAVIA' 12 (R> - Pelas 

1ANKS PESADOS ' r^as da Suerbaia são encontra-
BATAVIA, 18 (R) — Infor- d o s armamentos japoneees, O 

ma f̂te que grande numero de brigadeiro-generai Loder Sy* 
tanks pesados ingleses chega« monds» comandante da artilha-
ram á Batavia e serão enviados ria britanica, pereceu ontem 
para leste de Java» principal- em virtude de um desastre ae-çnte para a Suerbaia. Em Ba«* roo» ^ — . -

m 

Novo Delegado de Oídem 
Politica e Social 

Por atp do srv Interventor tor publico da çomarea de Santa 
federal vem de ser nomeado I Cru?» 
Jelegado de Ordem Politica, 
* Social, do Qepatamento de j O novo JDetegado da Ordem 
-Segurança Publica, o bacharel! Social substituirá, naquelas fun-
\nselmo Pegado Cortês, que çõ^ o dr. Israel Ferreira Nu. 
^ achava no cargo de promo. | nes. 

Nomeado^ Comissário 
i America Latina 

Aicaoçoo pleno êxito o (estival em 
tavor do Natal das Crianças Pobres 

Conforme estava anunciado» muita segurança, arrancando 
realizou-se «abado, ás 19.30 ho-
ras, no salão da Confederação 
Católica, o festival de arte pro-
movido pelas Irmãs de Carida-

colorosos aplausos da numerosa 
assistência. Todos os átos atrai* 
ram a atenção dos presentes, 
sendo de destacar a comedia 

de do Patronato da Medalha intitulada "um posto da LEC", 
Milagrosa, em beneficio do que foi do principio ao fim 
Natal das Crianças Pobres, 
desta capital. 

O salão estava repleto de fa* 
rnilies, tendo as crianças e se-
nhorinhas que participaram do 
festival desempenhado com publico* 

uma critica acerba ao comunis« 
mo ateu e totalitario. 

Ontem, em "matinée", realU 
zou-se uma reprise do festival, 
também assistida por grande 

WASHINGTON, 12 (R) — ter sido nomeado Philipi Ckiada 
O Bureau de Comissário de Li- ' para o cargo de comissário na 
quidações do Exterior» "Depar-
tamento do Estado", anunciou 

America Latina. Abrirá escri< 
tórios no Rio e Panamá. 

Relações entre a Argentina e 
União Sov ié t i ca 

PUEN08 AIRI8, II (R.) - Coôko vj|. 
u.u u falar «obrt «a át stubeleclmento de reta-
ções w t r e a Arganttatf • Vl^lo S*vÍétlo», om wtraviot» MM»-
"«ii w» i<wiUiti»* , 

M 

A propriedade individual 
Leã& Xin, na t4Rerum Novarum1', mofirtrou, por A 

mais B» que a conversão da propriedade particular em 
proprieüaae coletiva, tão preconizada pelo socialismo, não 
teria outro efeito senão tornar a situação dos operários 
mais precária, tiranao-lhes a livre disposição do seu salá-
rio e roubando-lhes, por isso mesmo, toda a esperança e 
toda a possibilidade de aumentarem o seu patrimonio e 
melhorarem a sua situação* 

O mal, portanto, não é propriedade individual, O 
que dóe é serem poucos os proprietários» E o que se deve 
preconizar é o aumento do numero de proprietários, 

Visto, assim, que o socialismo é contrário aos pró-
prias operários (e o comunismo aincla é muito mais con-
trário)* vem ainda o socialismo colocar-se em flagrante 
oposição com a justiça, porque a propriedade particular e 
pessoal é> para o homem, de direito natural. 

Com efeito, o homem de modo algum pode igualar* 
re com os animais, neste particular. Os animais não se 
governam a si mesmos, porém pela natureza, mediante um 
auplo instinto, que assegura a conservação e a propaga-
ção da espécie, Resultado que obtêm facilmente pelo uso 
das coisas presentes, postas indistintamente ao seu alcance« 

Já com a natureza humana á diferente, pois a vida 
sensitiva não explica toda a riqueza do homem. Temos 
também a inteligência ou razão, que é nossa marca espe-
cial. Logo, não, temos apenas o direito de usar das coisas 
exteriores, como fazem os animais, mas também o direito 
de possuir tanto as coisas que se consomem pelo uso, co-
mo as que permanecem mesmo depois noia terem servi* 
do, uma, várias vezes. 1 

Eia ai, com rigorosa fidelidade, o pensamento de 
Leão XIII. Que é pensamento da Igreja. Reflitam nestas 
verdades os amigos influenciados pelo socialismo ou abee-
cados pelo comunismo. Reconheçam quanto andam errado«. 

Homenageado 
0 Professor 

1 Smrino Bezerra 
No dia 8 do mês em curso, o& 

proflmorea - jdets «diversos 
grupos Escolares desta ca-
pita^ visitaram o Pro-
fessor Severino Bezerra de 
Melo, tendo por essa ocasião 
sido prestada ao ilustre mes-
tre significativa homenagem, 
por ter sido ele mantido á 
rente do Departamento de E-

ducaçâo, que vem dirigindo com 
acerto e inteligência. , 

Reunidos os professores no sa-
âo principal do Departamen* 

de Educação, proferiu elo-
quente saudação o Professor 
Luiz Soares, diretor do Grupo 

scolar Frei Miguelinho e 
Associarão de Escoteiros do 
Alecrim, que teve oportunidade 
da apreciar os relevantes ser. 
viços prestados pelo Professor 
Severino á causa da instrução 
em nossa terra. Agradecendo, 
o professor Severino Bezarra, 
alou emocionado aos seus co-

legas, dizendo que aquele ges-
to era um estimulo para a con*. 
tinuaçâo do seu trabalho á 
iesta daquele Importante setor 
administrativo. 

AJUDA* A u m t S N S A CATÓLICA V M V B D l TO* 
>AÊ AM FAMBUAi CATÓLICA*. POtt, B O P Ä O r W D Ä -
'KN1AVB* tAMA I D I U N T i A O COMO» TAMMH OVA 

4 M M R V B á TàM M O K A S I B N U ! ft W P ® 

Transitará por 
Natal o general 
Hobert Walsh 

Procedente do sul do pai** 
passará hoje, por esta Capital, o 
General Robert Walsh, que re-
gressa aos Estados Unidos. Em 
sua companhia viaja também o 
tte. Coronel Farias Lima, chefe 
da Comissão* de Aeronáutica, 
em Washington, 

O general Robert Walsh* era 
no Brasil comandante do "The 
Transport Comand" e atualmen-
te é assistente do general Hen~ 
ry Arnold, comandante da For-* 
ça Aerea do Exeroito dos Es* 
tadov Unidos. 
tu 

De passagem por 
Natal o "Avre 
York" 

Transitou, no dia 9 do corren-
te, por esta Capital, tendo ater-
risado no base aensa de Parna-
mirim, o aviao particular do 
General De Gaule, atual chefe 
do governo francês. A bordo do 
referido aparelho viajam á 
França vários jornalistas, a ^ * 
convite do governo daquele. I 
pais, I 

excursão de recreio 
dq J. C. B 

Sob a presidência do revmo* 
pe. Eugénio Sales, digno assis-
tente eclesiástico da Juventude 
Catalica Brasileira, realizou-se, 
ontem, um passeio á aprasivel 
lagoa do Bonfim, em S. José 
de Mipibú, 

Os jovens excursionistas, que 
foram acompanhados dos rev-
mos. pe. Bernardo Bicker, di-
retor do Colégio Salesiano, teo<-
logo Gerardo Barreto, Irmão 
Mario Estanislau, do Colégio 
Marista, e o seminarista* Agri-
pino, do Seminário de S. Pedro, 
partiram desta capital precisa^ 
mente ás 6 horas, apos assisti* 
rem o santo sacrifício da missa. 
Ao chegar á cidade de S. José 
o pe Eugénio Sales celebrou 
missa na matriz local, assistin-
do diversos excursionistas. 

Os mesmos passaram todo o 
dia nas margens da magnifica 
lagoa, regressando á tardinha 
a esta capital, trazendo todo> 
a melhor das recordações da 
viagem. 

U 1 A M 
A O E P I M 

Distinção a dois oficiais americanos 
RIO, 12 tAN)- O Presiden-| general Ralph Wooten, do exér-

te da Republica assinou os se- cito norte-americano; e conce-
guintei decretos: admitindo no dendo a Cru« de Aviação a * 
quadro suplementar da Ordem major John W. Buyers, de for-
do RMrito Aeronáutico, no ça aérea do exército dos E»t*-
flt" <k Gri ptaUli e m i i t r l * * Watt* 4» Anrtrtet» _ 
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Primara linha d« Mm NKfonal 
CAIO GUERRA 

SEGUNÜA-FEXltA 
Wimo n n R x n o o 

1746 - "Tiradente»11 é bati» 
aado na capeU da SAo Sa» 
baattio do 2Uo Abaixo (Mi-
nai)» %*Mè 

nMAMDITD DO MA 
— Oa filhoa eeíam íormadoa 
no. tanto a filial temor da 
Deua, único fundamento ao* 
bre que aa alicerça o reapeU 
to ft aam o qual 
aio poda aubaiatir nam or-
dem, nem tranquilidade nem 
oem-ettar algum* na sócia» 
ade e na familia — O« tftt* 
o, Bkpo da GuasupA 

A O R D E M 

; • é» M • i t ás 10 
iTAvn miêírnvtm»» 

tti 

M M g l O Í - M 

«Mu Sm anal«, M9 

A I B I N A T Ü B A B 
M M M a m « B U M A M 

Cf« Tá« 

« m * * 
ItlUMTl *Q . . . . Of 

: MMtoaf tw - AjnMhM -
Armfroa — Cüifci*w> «to 

HA 

I Frequentemente aa viam ra* 
I farandaa á caraneia da Povoa-

mento do Braail» cujoa autora*, 
menofpreaando ou daaoonbe-
oando o alcanoe do creadmen-
to natural da população, pai-
aam a a Imigração 
eatraxigeto«* oomo o grande 
recurao a aa opb* tquele gra-
va problama 

Som dúvida, a queatio imi-
gratória ainda é de capital im-
portanda economioa e aodal 
para o pai» e a ação oficial aó 
pode ser da incantivo» oora 
medidas antas seletivas que 
restritivas» 

Entretanto podamos ver que 
no período de 1920-40» repre-
sentativo, com suas variações, 
da imigração em todo o século 
anterior, a parcela do cresci-
mento vegetativo da população 
foi 14 vezes maior que a devi* 
da â assimilação de 36,000 
imigrantes anuais» em média. 

Atualmente, fins de 1045, a 
população do Brasil deve or-
çar bem aproximadamente em 
45 milhões de habitantes. 

A* taxa de crescimento a-
nual do período que mediou 
entre os dois últimos recen-
seamento (15,5 e despre-
zando possível imigração» te-
mos um crescimento vegetativo 
de 680 >000 por ano, sobre a 
atual populaç&o; 

Ora, o Brasil é sabidamente 
um pafs de natalidade elevada. 
Sem entrar em discussão, a-
ceitemos o coeficiente médio 
de 33,1/3 por mil e por ano, 
referido como usualmente a 
toda a populaçfioi 

Isto significa ser de 1 £00.000 
o numero d«#nascidos da atual 
população em um ano* 

Por diferença avaliamos o 
numero de óbitos e deduzimos 
o coeficiente de mortalidade 
geral: 18,7°/°° numero talves 

oa pelo Brasil «tara, que fos-
so, aoe S/4 do atual» 

Fole* oom um C* M\ I* = 
140 ainda não deixaria o 
Brasil a companhia menoa 
honrosa dos países de forte 
mortalidade infantil. B ^ssse 
ooefldente tomado ao inverso, 
é bem um indica insofismável 
de civilisação. 

Entretanto, Ji significaria a-
queia possível redução nada 
menoa que a salvação de 70.000 
crianças brasileiras em um ano. 
Numero igual de imigrantes 
aó em épocas favoraveis deu 
entrada no pais. 

Certamente este saldo demo* 
gráfico não seria integramen-
te incorporado ã Nação, nem 
imediatamente util á sua eco* 
nomia. Mas pela maxima parte 
o seria definitivamente« em 
razoavel prazo e nas circuns-
tancias ótimas para a vitalida-
de do pais» 

Poder-ae-ia calcular a "ver** 
ba" que valeria dispender des-
de para o ganho definitivo 
dentro de dois decenios de 
mais pelo menos 50*000 brasi-
leiros legítimos cada ano, ap-
t<y para defender esta terra e 
colaborar no seu progre&g. 

Jáas antes do frio aspecto 
economico já seria de conside* 
rar a imensurável soma de so* 
frimentos poupados, implican* 
do tão desejáveis resultados em 
larga obra de solidariedade 
humana e caridade crista* 

Mesmo porque já se terão ne* 
cessariamente beneficiado ou* 
tros setores da vida nacional, 
pois, dado o entrelaçamento 
do? problemas sociais» a ação 
diréta sobre um déles é de li-
mitados efeitos, se não forem 
simultaneamente impulsiona* 
dos no mesmo sentido as íjfiíea« 
iões correlatas« 

Porisso, o muito qne se pos* 
sa fazer em favor da Criança 

DISTINTO 

nêcmtadoí 

PARAGON é o relógio 4o momento t sim« 

pies ou de luxo, PARAGON empreita 

distinção ao homem c aumenta o encanto 

da mulher. Famoso por sua beleza e per* 

feição, PARAGON, GRAND PRIX, dc 

fabricação suíça, é um relógio dc ciassc, ga* 

fantido pelos fabrifj wtes. Exato «m frações 

de segundos* PARAGON, cjn apresentado 

discreta para homeni ou derequintáda 

few para senhoras, i un̂  rçtógio para sempre. 

nmt 

PfiRRGON 
M R M I Ç t O t B C U Z A 

fnwB ft M 
Mtt DE NOVmOBO 

12 » yiffit 
19 m Natal 
14 m Ouflharme 
$6 m Menti 
U m Confiança 
V m Saste Cm« 
w 0 V^ifi 
tl * Natal 
M m Quatraa 
II m Oisiihime 
m ai Confianqt 
as II Monte 
M • Saata C r u 
19 tê Natal 
M ft 

I t m Qnairo« 
to m Quilhara* 
W m 

1» n Mifftte 

ffâIRBft DKALECBlkl 

Varmaela Adnalv» : — 1 —» 4 
—7 — 10 —18 — 16 — 19 —W 

- 25 - » . 
h i u i c k Co«Qm> : 8 — 5 — S 
- 11 — 14 — 17 — 30 — B — 

I t a a a d t Dutra : í — 8 — 
» - 1 2 - 1 5 - 1 8 - 2 1 - 1 4 
- tl - 10. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Cfctf» 4* clinica dann&tolocica 
Haapttel "Mi«u«l Couto". 

OOXNÇAS DA FKL® B sumis 
R A D I O T E R A P I A 

CoMultarlo: Ru» UUam C«l-
dat, 38 - 1.« « a t e . 
Dw 14 fa 17 horM. 

I w l ' l l l l i ! AvwMft Cwa^M 

um pouco otimista para o j n o B r a f iü demasiado, 
"vasto hospital" do proíe««or I Nem haverá patriotismo mais 
Miguel Pereira. ilegítimo que o daqueles que 

Ainda um coeficiente temos I abnegadamente se empenham 
de utilizar* e sobre este maisln» «Ivaçâo, ou mais prU-
preiárias sâo as nossas e«ta-1d c n t e «mprego de capitai para 
tisticas; o de mortalidade in-1a «conomia nacional que o dis* 
fantil» (C. M. h) ou seja, aI Podido «m obras eficientes de 
proporção, por mil, de crian-1 ̂ ssistaneia A infancia. Sejam 
gas que morrem com menos de | institutos, nas capitais, 
um ano de idade sobra es nas-
cida« vivas, dentro de um ano. 

Em publicações oficiais re-
centes, os números referentes 
a capitais brasileiras perfeita 
mente assemelháveis em adian 
(amentOi salubridade, hábitos 
de populaç&o e nival de vida, 
variam do simples ao qulntu» 
plo, o que é inexplicável, E se 
são duvidosas máximos acima 
de 300, já são absurdos (infe 
lizmante) mínimos abaixo de 
100. 

Sem maior dlseussfio» seja 
este o noaso critério: mortali-
dade infantil = 1/3 do obtuá» 
rio geral (para a época presen* 
te), Assim chegamos ao C. M. 
I. » 187 °/0 0

i valor médio pa-
ra TODO o Brasil 

Em numero« absolutosi 
280*000 crianças não comple* 
tam o seu primeiro ano de 
exiitencia; são antes liquida« 
dag pelas doenças, pela misé 
ria e pela ignorancia« 

Esta a situação atual, sem 
láivOfl d$ pessimismo, 

Coeficiente metade do nos$o 
têm muitos p^ses civili^doa, 
com os quaia ainda não 
nos podemos comparar, por 
óbvias razões, mas que nos 
permitem avaliar o muito que 
ha por faiar. Já seria um pro» 
grama digno de um ministério 
de saúde pública, maia prati 
eável que certos ''planos1' ofl* 

« rtJugto daqutle Ío4U 

CF-a 

modestos postos de puericultu-
ra, em cidades e vilas, ou sim-
plesmente o trabalho pessoal 
de pediatras e médicos, enfer-
meiras e instrutoras) concien* 
tas e capazes de aplicar e enii* 
nar og «eus conhecimentos es-
pecializados onda quer que 
eles se façam úteis» até na es» 
cola primaria ou num rancho 
de pobre, 

Estes nem sempre teráo o 
reconhecimento dos seus con-

lflf3f-A,r íricoiru? 

Horaxio niai missas nas 
Paroquiai deita capital 

R u diat utais 

* * 4 * 

CATEDRAL - S e 6.80 horag, 
ROSARIO — Não tem. ( 

CONVENTO SANTO ANTONIO - 8 e 6,30 horM. 
SANTÜARIO DO TIROL - A'« 6,30 'hora, .oment« nas 

tarçat-fei í^ p r ^ l r w «cx^s^Jtii^a e ^ ime^oa 
Mbados do mis. ' 

SEMINÁRIO DE SAO PEDRO — A's 6,15 horas. 
GINÁSIO IMACULADA CONCEIÇÃO - A's 6.20 horM. 
CHNASIO SANTO ANTONIO - A's 6,30 horas. 
PATRONATO — A's 6 horas. 
EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ - A's 6 horas. 
MATRIZ DO SENHOR BOM JESUS DAS DORES — A'« 

6 horM. 
CAPELA DE ANCHIETA - A i 6 hàras. 
CAPELA SALESIANA — A'« 6 • 7 horas, 
CAPELA DO HOSPITAL MIGUEL COUTO « 

horas. 
CAPELA DA REDINHA - Nfio tem. 

MATRIZ DE SAO PEDRO — A's 6 « 6.30 horas. 
GINÁSIO NOSSA SENHORA DAS NEVES - A'a 6.15 hs .. a I ) 

temporaneoS) mais vexee de« 
frontam a incompreensão^ 

Muito, porém, devem mere* 
cer da Pátria, porque eles com-
batem, seguramente» na pri-
meira linha da defesa do Bra» 
ail. 

MUDAS DE CO-
QUEIRO ANÃO — 
Vendem-se á Ave-
nida Junqueira Ay-
res n. 516 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia Ô de No- Despachos do Preíeito : 

vembro de 1W6» N 4 3 2 3 — Diretor dy Fazendé 
Despachos do ír» Prefeito s Municipal, Ciente, Arquivc-se. 

4283 — Silvino Bezerra 
Dantas * Ao Diretor da Fa* 
zenda para certificar o que 
houver. 

N. ç427i Ministério do Tra-
balho Industria e Comercio. A-
gradeça^e e arquive^aei 

X.o 4308 - João José Batista* 
4387 — Anete Alves da 

Silva. Concedo» 
4278 - Alfredo EdeUnu 

dei de SottiML Liquide o debi-
to* 

4277 — Hermínia Pereira 
de Oliveira. teto ~~ João 
Batista I^itc, 4168 - Ra-
dio Educadora de Natal. N<° 
4020 — Bráulio Rodrigues. 
Providenciado * Arquive-se, 

N.° 4209 — Maximiniano 
Guerra, N.° 3851 — José Vicen-
te de Oliveira, Concedo. 

f 4278 — Comandante da 
A's 5.20 1 4 o B t ®ng4tthos. Reapon. 

da*ae e arquive-se» 
4290 — Prefeito de Luiz 

Gomeis. Respondesse e arquive-

TNSmrVT^ PADRE JOÃO MARIA _ A's 6 horaa. 
ABRIGO DOS VELHOS - A's 0 horas. 
S. SEBASTIÃO - BAIXA DA BELEZA - A's 6.30 horas, 

todo o dia 20 de cada mfe. 
S. JOfflST NA GUARITA — A's 7 horast toda a quarta-

feira, de cada m6s. 
SAO JOÃO LAGOASftSA-Não tem, 
SANATORIO GÍTULiq VARGAS - A1« 5.30 hora«, todo 

o dia 9 de cada mia. 
HOSPÍCIO DE ALUNADOS - A'* 8 htm, todo o ái* 

Mi Ü MdllBlf* | 4 frr4-

N*° 4283 — Dr, João Maria 
Furtadoi Liquide o debito. 

N.° 4296 — Maria Felismina 
dv Silva . p u b l i q u e i edital. 

N.° 4276 — Margarida Maria 
d« Alacoque. Liquide o debito. 

N.° 4183 — Departamento daa 
Municipalidades. Providenciado, 
Arquive^e. 

Expediente do dia 7 de No-
v t m t o 4« IMIi 

N,° 2828 — Luciano Liiib Ma 
e sua mulher. Concedo, i 

N*° 1088 — Edson Rodrigues 
da Camara, N.° 4207 leoca, 
dio de Oliveira. 4265-R* 
cebt^loria de Rendus- N-° 4]17 
— Congregação dos 
da S&grada Familia. Providen-
ciado» Arquive»$e. 

N,Q 4101 — Izabel 
lon> Concedo» 

4101 - Joèo üe 
Macedo e outro C^Kcdo # 
transferencia, ante?? vu-rw, 
substitua-se h carta cie 
mento anexa, por outra, 
termos da informação d» Üw*' 
toria de Obras. 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D ! CO-

E S P E C I A L I Z A D O 
Técnicas essenciais aoí diagnos-
ticOB e terapeutica das 

de sistema urinário. Trata» 
mento especializado das doen-
ças do sistema genital masculi-
no (vifliculites crônicas, 8on°" 
coclcasi etc., etc., e suas com-
plicações; corrimentos reÇlu 

vantes, prostatites, varumonti-
nites urinanas purulentas, reu-

matismo desvirilizaçao, ctc^ 
Clinica das doenças das 

raa - Doenças venciw* 
gera l - OPERAÇÕES 

Consultório; Rua Cor«* t«.« 
nlíacio, 228 - Fone, «>*» 

• m i< ái n 

I KUTILÍOQ 



• , # V vjj, . j , .. # I ^ 

O D O M I N G O ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o Brasil 

( C o m p e t i ç õ e s do domingo I I de Novembro de 1 9 4 5 ) 

NO RIO DE JANEIRO-— 
Campeonato Carioca de Fu* 

teM. (penúltima rodada) 
gOTAFOGO 0 
S. CRISTOVAO 0 
Botafogo: — Ari, Laranjeir-

as e Sarno; Ivan, Negrinhão e ma. 
Çid; Lula. Otávio, Heleno, Tim 
p Valter* 

SÍMJ Cristóvão: Carlinhos, 
Ilidiu e Florindo; Souza, San-
tí»mcu'ia c Mauricio; Sidinho, 
Neea, Mical, Nestor e Maga-
li™^ 

Juk — Alüilar Costa» _ _ _ 

Rendai — 14*901 cruzeiros, Durval, Moacir e Jorginho. 
—XXX— 

VASCO DA GAMA 4 
MADUREIRA 0 
Goals de Ademir (2), Chico 

e Isaias para o Vasco da Ga-
i ;<! 

Juiz; Guilherme Gomei. 
Renda; 23.519 cruzeiros. 

—XXX— 
AMERICA 4 
BANGU» 1 
Goals de China (2) Maxwell 

Vasco da Gama: — Barbo*- eManeeo para o América e 
sa; Augusto e Rafaneli; Al- Moacir para a Bangú. 
fredo 2°, Eli e Berachochéa; America: — Vicente; Paulo 
Santocristo, Ademir, Isaias, Jair t e Grita; Oscar, Danilo e Ama-
e Chico. 

Madureira: — Velii; Danilo 
e Apio; Esteves, Spina e Cas-
tanheira; Lupercio, Valdemar» 

asts 

ro; China, Maneco, Maxwell, 
Lima e Jorginho. 

Bangú: — Robertinho; Bilulú 
e Brai; Antonio, Brito e Nadi-
íiho; Sonô, Cardoso, Plácido, 
Meneses e Moacir» 

Juiz: Oscar Pereira Gomes 
Renda: 8il20 cruzeiros 

- X X X -
CANTQ DO RIO 4 
BONSUCESSO 2 
Goals de Pedro Nunee (2), 

Pascoal e Zéluiz para o Canto 
do Rio e Oliveira e Bolinha 

Nova e sensacional oferta do afa-
mado FOGÃO "DAKO", A MARAVILHA 
D Ó L A R , f ) 

Grande remessa acaba de chegar 
para atender a todos os pedidos duran-
te a CAIftP ANHA DO NATAL * 

Compre logo um fogão DAKO, O Ipara o Bonsucesso. 

preferido pelas donas de casa, e apro 
veitem os preços especiais da CAMPA 
NHA DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKO, UIL 
fogão incomparável e garantido. 
Distribuidor — C A R L O S LAMAS. 

Rua Dr Barata, 233 — Fone, 1159 
Caixa Postal 87 — NATAL 

Rivas, Zizinho, Pirilo, Peracio 
e Jarbas. 

Fluminense: — Robertinho; 
Afonsinho e Haroldo; Vicentí» 
ni, Pascoal e Bigode; Pinhéga* 
Simões, Geraldino, Nandínho e 
Rodrigues. 

Juiz: Necir de Souza 
Renda; 39.850 cruzeiros. 

EM S. PAULO 
Partida amistosa do Torneio 

Triangular da Cidade 
PORTUGUEZA DE ESPOR-

TE £ x CORINTIANS 1 
Goalsr de Reginaldo (2), Lili-

nho, Luizinho e Renato para a 
Portuguesa de Esportes e Nino 
para o Corintians. 

Portuguesa de Esportes: — 
Caxambu; Lorico e Sandro; 
Luizinho, Manelão 

Campeonato Carioca do Fatobol 
COLOCAÇÃO DOB CONCUBEEMT1B 

(APÔS A PENÚLTIMA RODADA DO CERTAME) 
1°)—Clube de Regatas Vasco da Gama, com 4 p. p. 
2°)—Clube Botafogo de Futebol e Regatas» com 7 p. p. 
3°)—Clube de Regatas do Flamengo, com 10 p, p* 
4°)—América Futebol Clube, com 11 p. p« 
5°)—-Fluminense Futebol Clube, com 15 p. p. 
6°)—Canto do Rio Futebol Clube, com 21 p,p» 
7°)—Clube São Cristóvão de Futebol e Regatas, com 22 p, p. 
8°) — Bangú Atlético Clube, com 25 p, p< 
9o) —Madureira A* C. e Bonsucesso F. C,, com 28 p< p. 
Domingo proximo — IS» Novembro, 1945 — ultima rodada — 

jogarfio: 
FLAMENGO x VASCO - AMERICA x BOTAFOGO - FLU-
MINENSE x MADUREIRA - S , CRISTOVAO x CANTO DO 

RIO - BANGU* x BONSUCESSO* 

NO RIO GRANDE DO NORTE zareno e Souza; Zélins, Miran-
(NATAL) da e Luci; João, Luizinho, AU 

Campeonato Natalense de Fu« tanir, Vasconcelos e Claude* 
e Hélio; I tebol. gando. 

Charuta, Lilinho, Renato, Fin-[ SANTA CRUZ 4 
ga e Reginaldo» ATLÉTICO 0 f Atlético: - Ernâni; Tong e 

Goals de PiÔlho, Luizinho, Sobrinho; Miltinho, Russo e 
Biá e Altanir para o Santa Freitas; Mineiro, Nelson, Zeleao* e 

Coritians: — Bino; Ariosval-
do e Jupert; Palmer, Hello 
Aleixo; Jeronimo» Milani, Ser 
vilho» Nino e Pipi* 

Crus. 
Santa Cruai. — Isaias; Na« 

Licerio e Renato. 
Juiz: Leonidas Bonifacio» 

DOBES DO E S T O M A G O 
P R I S Ã O D Ê V E N T R E 

PÍLULAS d o a b b a d e 
Ae vertigens, rosto quente, 

falta de ar, vomitos, tonteiras e 
dores de cabeça, a maior parte 
das vezes são devidas ao m&o 
íuncionamen^p do aparelho di-
gestivo e consequente Prisão 
de Ventre* As Füulas do Ab-
bade Mos* são indicadas no 
tratamento da Prisão de Ven-
tre e suas manifestações e nas 
angio-colites • Licenciadas pe-
da Saúde Pública as Pilula* do 
por milhares de pessoas. Façam 
u?o das Pílulas do Abbade Mass. 

Caqfo do Rio; — Odair; Ex-
pedito e Hernandez; Gualterj 
EdéSio e Grandi; Zéluiz; Rubi-
nho, Pascoal, Pedro Nunes t 
Caréca. 

Bonsueesso; — Bráulio; Bor-
ges e Laércio; Liltco, Oliveira 
e Duea; Nilo, Bolinha, Anito, 
Bucheli e Darci* 

Juiz; Fioravanti D1 Angelo* 
Renda: 17*980 cruseirot* 

-^xxx*— 
FLAMENGO 1 
FLUMINENSE 1 
Goals de Peracio par« o Fla-

mengo e Nandinho para o Flu-
minense* 

Flamengo: — Luiz; Niltotl e 
Norival; Biguá, Bria e Jaime; 

COURA CISP i 

QUEDA OOS Cl* 

BELOS E mm 

AFECÇÕES 09 

COURO CABEM. 

tfINGUXM »od« Mataste • 
gtwade n i w mmméÊl do 

C A R I M B O 
O CARIMBO. 

?aulo P. cie Viveiros 
ADVOGADO 

Escritorio: Duque de Caxias, 
106, Sala 5 

Residencial Rua Seridó, 422 
TeU 1798 

•r 

GRAÇAS 
Ao glorioso coração de Je-

sus, agradeço de coração, uma 
jraça alcançada em favor de 
neu filho com promessa de pu-
blicar. 

IRENE BARROS 
Natal, 10 de Novembro de 

1945» 

Elina G. de Cafttro, vem de a 
gradecer a Santa Terezinha, N. 
á . do Perpetuo Socorro e a N. 
S. da Apresentação uma graça 
alcançada pelo feliz regresso de 
s«u noivo. 

• 

Tome o popular depurativo compos-
to &e HERMOFENIL» SAMAMBAIA, I Agradeço a São José, São 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL- I judfl l8 Tad*u, Santa Ana, Santo 
SAPARRILHA e outras P ^ J ^ ' Antonio e a N. S* da Concei-
dicinais de alto valor depurativo. 1 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me- «ao e aos mais santos da sua 
dicação auxiliar no tratamento da Si- I devoção graças alcançadas com 
filis e Reumatismo da mesma origem. I p fQ^ssu de publiean 

0 SANGUE E' A VIDA 
PUHCUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

Elixir 914 
INucj^aiVÜ AO OKÜAXNISJVIO — 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Reumatismo! Sifilis! 

Serraria Àrcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
MADKBAS M O B A L 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

d* m* « m 
fidj» Carfanbáa bmm Mtat) 
1ANDIDO r s m U I DB IOLO 
Ha* WtUm OrniMi». m 

i>r. I i i d i d « « C u r j i o 
JUNICA IUDICA — DOXN-

ÇAB D l CRIANÇAS 
^ofWnMrto.' — Tm* ewe Ar* 

TTiflfiTrM1" AvwMt OlliH 
l U n , MT» 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
NATAL FONE, 1506 

Exija do seu fornecedor os produtos do 

Moinho "LEÃO" 
Café BRASIL -, ! 
Fubá de milho IMPERIAL » . 
Colorau DOIS LEÕES FKUJLDOS A , 

Soe* Comercio e Torrefaçõo Ltda. 
FABRICA: — RUA AMARO BARRETO, UM 

ESCRITORIO I VENDAS; — AV. PRBIDSNTV 
QUARESMA. M7 — FONE — UM Telegramas Retidos 

Na Diretoria Regional dos Cor 
reios e Telégrafos achamos« re-
tidos os seguintes telegramas : 

Aderaldo Mendonça Mendes 
rua Bartolomeu, 58 — Adelina 
Faria de Medeiros, rua Largo 
da Matriz, 11 — Augusto Abreu, 
rua dos Areais, 70, Rocas — A 
taide Ferreira da Silva, Rua 
15 de Novembro — Agenor A-
dalberto Costa — Afonso Ma 
galhãas — Brazelina Cândida, 
avenida Rio Branco, 93Í — Be 
nc Lopes — D. Beatriz, Rua 21 
de Março, 659 — Carmelita, Rio 
Branco, 370 — Clóvis Pessoa 
Ramalho, avenida Rio Branco^ 
147 — Delgacia de Agua Secca 
para Valdemar — Equitas — cias, 446 — Rosa, rua da Con-
Eunice Soriano, rua 13 de Maio> ceição, 623 — Vance, cidade al-

Bolas de Ping-Pong 
RECEBEU 

Casa CARLOS LAMAS 
RUADR. BARATA« 233 

_ £ 

- Tiburcio Costa, rua Seridó, | ^ H Í C a r ( j U > B c m e t O 
445 — Marina Amaral, rua 
Valdemar Falcão, 786 — Os-
valdo Ferreira Sands, Base 
Aerea — Nemezio Palemira — 
Pedro Santiago, Travessa Ba-

497 — BrasAio Pirama Silva — 
Eduardo Genezio, Travessa A 

Diretor do Hospital de 
Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr. Barata, 
210 — IP — Fone: 1120 

Resid: Avenida Deodoro* 638 
Telefone — 1315 

Uma devota agradece estas 10 
graças aloançad&s com promessa 
de publicar: 

4 novenas e duas graças a N. 
S > do Heritetuo Socorro 
duas graças a N. S> de Belém; 
duas a Jesus Crucificado; duas 
a S .Francisco das Chagas e a 
S. Judas Tadeu; Uma graça 
a Santa Rita dos tmpoeaiveia e 
mais outra alcançada num mo* 
minto it «filçftoi 

ta, 193 Sol, José Joaquim 
Silva) 2,° Bateria Aerea — Se-

maro Barreto, 1860 — Gerson, bastiana Silva ,rua Gal, GUce-
Rua Floriano Peixoto, 297 — ^ 557 _ Sebastiào Carlos — 
Guimaráls Pitheiro — Jane sinha, Rua Brito Arari — Se-
Maria, avenid! Deodoro, 461 ver in(^ _ D r S u x a s M a i & j E p U 
- J o s é Francisco, Rua 21 de t a c i o iz2Z — Sebastiana 
Março» 754 — Antonio Aranha A l v ç S j r u a p r € S id t n t e José 
Sapa — Jorge Mauricio dos 
PainUM - José Ramos Costa, - Sebastiana Fernan. 
Parnamlrim — Lourdinha. 13 de de» Cosia, Presidente Bandeira, 
Maio - Lui» Vwicino Lagoa'363 - Trovem Meira e Sá, 236 Loide BrasUeiro, o capitfio de 
Se«a - MarU Dutva av. 15S0 - Travidencta - Ubaldo Alcan- « w e guerra, engenheiro naval 
- NUM 1 Comi», P i r W t o ; <*r,4 301, ^ «« rva , t b i w Fkmina. 

Nomeado Mor tfe 
Loide Brasileiro 
RIO, 10 (AN) — Acaba de 

ser nomeado por decreto do 
Presidente da Republica^ para 
o cargo de diretor geral do 

l MUTU.TiOQ 



nr -I- •> t " * ; ? 

solenidade , i realiza-se a bordo do 
imbè", falando o dr. Camara Cascudo 
A Comptnhir Neeionel dt Ni- , panHit Nacional dt Navectç&o contratada, iltm d» orquwtn trlbulr vtrioi convltti entre ai 

vtgaglo Costeira, homenageará 
ernenhl» ál 16 horas» a bordo de 
"ITÀIMBIM\ daquela compe-
fthla de Navegação, ora surto 
«m noüo porto» oa bravos mutU 
ladoa da gloriosa Torga Expedi« 

ehayam em Natal desde ai* 
|um tempo» aguardando trani-
porte para o Rio da Janeiro. Os 
homenageados regressaram dos 
campos de batalha da Euros*, 
trasendo bem viva as mutilações 
que aio o custo do dever cum-
prido com galhardia % denodo. 

A Comissfto promotora da ho* 
menagem traçou o seguinte 
programa: 

1 — Comissão de senhoras e 
ãfc&horinhaa conduzirão os ex-
pedicionários mutilados das Do-
eaa para bordo do Itaimbé. 

3 — A oficialidade do Itaim-
bé formada no portaló do na-
vio, prestará cumprimento aos 
mutilados» 

3 — O dr. Luiz da Camara 
Cascudo fará uma saudação ao& 
mutilados» pelo microfone da 
Radio Educadora, instalado a 
bordo do navio, Será esta a 
primeira vas que se fará em Na-
tel» uma Irradiação a bordo de 
um navio* 

panHia 
Costeira. Ide bordo que executará musi-

— Tooará na solenidade uma cas dt um vasto repertorîo-
banda de musica especialmente | — A Cia. Costeira fea des* 

autoridades, comércios» institui-
ções etc,, tendo À ORDEM re-
cebido atencioso convite. 

4 — Comissão de senhoras e 
senhorinhas deatribuirio ao» 
mutilados espedicbnarios signi-
ficativa* lembrança que lhes 
serão presenteadas pela Com* 

À O R D E M 
NATAL — Segimda-tric*, 12 de Novembro de IMS 

Festas da J. E. C., no Ginásio 
Nossa Senhoia das Novos 

Realizou-se sábado, a festa so do saudação e homenagem, 
do encerramento das atividades j por Mauricéa dos Santos ^ 
sociais da Juventude Estudantil delros dedicado á direção da 
Católica, do Ginásio das Neves, Ação Católica, constante do As-
que obedece á direção das Irmãs sUtente Eclesiástico, da dtogen-
do Amor Divino, nesta capital, te técnica Irma Benigna Confia* 

A's 16,20 reunidas em um lata, Presidente» secretaria e 
dos salões nobres do Estabele-
cimento foi desenvolvido, sob & 
presidencia do padre 7* C. Ne-
ves Ourgel, Assistente Ecle-
siástico da J E C do Ginásio 
daa Neves o seguinte programa; 

I) Hino da — Juventude Ca-
tólica pelas alunas do Colégio. 

II) A CASA — declamação 
pela pequena Maria Josefina. 

m> CANÇÃO MINHA TER-
RA — por Lourdinha Coringa, 
acompanhada ao piano pela se-
nhorita Maria Albertina Caldas 
da Silva Lima. 

IV) OBRIGADA - declama-

tesoureira, respectivamente, se-
nhorintas Genoveva Caldas, 
Celia Xavier e Maria José 
Rangel» Delegadas da JFG pro-
fessoras Maria - de Lourdes 
Santos e Terezinha Vilar de 
Melo, 

vni) PIANO — por Alber-
tina Maria Caldas da Silva. 

IX) . BOA NOITE SENHOR 
— Declamação pela pequena 
Eulália Duarte, benjamina do 
Ginásio Imaculada Conceição. 

X) Discurso pela senhorita 
Nitee Vilar de Melo, aspirant? 
da JEC do Ginásio Imaculada 

A nota do dia 

0 que os pescadores 
Dio tinham 
Se houve uma dasse sem* 

pr% esquecida» no Brasil, es* 
ta foi; a dos Pescadores. To* 
dos os trabalhadores podiam 
sindicalizar-se» menos os pes-
cadores. Todos os trabalhado-
res eram inscritos nos Insti* 
tutos de Pensões e Aposenta-
dorias» Os pescadores» não. 
As recentes concessões, nes* 
te sentido» não dsram ainda 
resultado» Continuam oa 
pescadores fira dos Sindica-
tos e fóra dos Institutos de 
Pensões e Aposentadoria. 

Felismente, ot homtna dfl 
mar não cruzaram os braços» 
Apelaram para a organização 
de cooperativas* afim de pro-
mover a defesa da produção 
« de produtos e cuidar da as* 
sistencia á classe. Os resulta-
dos obtidos pela Cooperativa 
dos Pescadoras de Natal Ltda. 
demonstraram que toram a-
cartados os praianos m» sua 
iniciativa. « 

Não contando com a eeaift-
tencia medica dos Institutos» 
procuraram os pescadores 0 
socorro da Comissão Execu-
tiva da Pesca, do Ministério 
da Agricultura. 

A C. E. P., vindo em seu 
auxilio está mandando cons-
truir Ambulatórios em todos 
os Estudos. A nossa Capital 
vai ter um desses Ambulató-
rios. Para a próxima quarta* 
feira, 15 do corrente, está 
marcado a inauguração do 
Ambulatorio dos Pescadores 
de Natal, com um gabinete 
medico e outro dentário* a* 
lém de serviço de enfermaria. 

Estio» assim, de parabtna 
ot nostoe laboriosos profis-
sionais da petas* 

çâo pela menina Sonia de Me- ; Conceição. 
deiroe Ramos, I XI) Palavras de enoerrmnen-

V) CAJUEIRO PEQUENINO to. 
— poesia por Mirtes Carvalho. XII) Distribuição de lem-

VI) REVERIE—ao piano por branças, programa de férias o 
Albertina Jtl&riai sorteios entre a* alunas e so-

VII) DESPEDIDA « diseur- cias. 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS a de sua esposa d. Joana Le?-

Francisca Augusta, viuva do da Silva, 
farmacêutico Augusto Pereira, i " — — ~ 

Maria Terceira Dantas, I O lar do sr, Antonio Lusto 
asposa do des» Virgilio Dantas, Cabral, fiscal da Carteira c 
membro do Tribunal de Apela* Credito Agrícola do Banco d 
ção do Estado e nosso coopera* Brasil e de sua esposa d. M1 
ior. I ria José Rabelo Lustosa Cabrc? 

— Maria das Dores de Medel* {estará em festas no dia 15, co: 
rós. esposa do sr. Antonio Hen« a primeira comunhão da peque 
rique de Medeiros, criador a a- na Maria Rita. A cerimoni 
gricultor em Santa Crus» será oficiada era missa ceie 

_ SENHORES brada pelo rêvmo. Frei Afor 
Abdias Picado, residente em so Wessler O. F, M., que vir; 

Assú. de João Pessoa especialment 

oferecido aos amigos da fa-
mília, que se realizou ás 12 
horas, na residência do casal, 
á rua Padre Pinto, decorren-
do num ambiente da franca 
cordialidade* 

A's 17 horas» realizou-se a ce-
rimonia da entrçnizaçao da 
imagem do Sagrado Coração de 
Je^us, çficiada pelo revmo* pa-
dre Francisco das Chagas Ne. 
ves Gurgel, secretario geral do 
bispado ,0 qual ao termino da 
solenidade falou ao casai e ao* 
presentes« Após foi prestadas 
todos uma rica recepçãy. 

Nossos parabéns ao professor 
José Emerenciano e a toda sua 
famiiia. 

ENFERMOS 
CONEGO JOSE' ADELINO -

Encontra-se doente, desde al-
guns dias, o revmo. eonego 
José Adelino Dantas, digno 
reitor do Seminário de São 
Pedro. 

Remanescente dô grande de* 
sasre de lô de abril do ano pas-
mado, coadjuvado paio» traba-
lhes de ano letivo, apesar de 
udo continua á frente dos 
.rabalhos na direção do Semina-
io% estando sob cuidados medi-
os. 
Pelo pronto restabelecimento 

lo virtuoso sacerdote, fazemos 
sinceros votos a Deus, 

tn « m i s , 3 

M \ i de Ceará-Mirin 
Grandes trabalhos vêm sen, 

!o executados na Igreja Matriz 
k Ceará-Mirim, sob a direção 
lo incensavei Monsenhor Celso 
iço, pároco arcipreste da cir* 
inscrição eclesiástica de Ce** 
rá-Mirim, O Vigário apeia 
•ara a boa vontade dos filhos de 
:eará«Mirim, residentes lá ei 

Estiveram reunidos, ontem, 
Congregados Marianos 

l lm expressivo telegrama do p 
Ulisses de Gois 

lUunlrun-M, ontem, em aua > ao conhecimento d« 

l 

séda social» apos assistência á 
tanta mista, ás 7 horas» na Ca-
tedral, os congregados maria-
nos, 

Presidiu a sessão o 1.° assis* 
tente Pedro Silva, tendo o con-
socio dr. Oto Guerra feito as 

dos, o seguinte e ejtpr<jssivo u^ 
legrama do prof, Ulisse» ^ 
Gois, que se acha no Rio; 

RIO, 9 - Pedro Silva. rm h 

dr, Barata-Natal, 
Visitando a C^nftíHcr,̂ -̂  

Nacional Mariana, o seu ^ 
considerações sobre o Evange- claro diretor, ĵ adre Coelho d* 
lho do dia* Passando a respon- Sousa, envia ^ntuswstko* v 
der as perguntas inscritas pa- plausoü ao« querida ^ ^ ^ 
ra a reunião» o dr. Oto Guerra dos que formam o gruncT* 
o fez de maneira elucidativa» iro Mariano, "EstreU do Mm 
dando uma extra interpretação de novembro, enaj t^ o 
ao capitulo 10» versiculo 24 do riauismo potiguar-, Pin üt -
Evangelho de S, Mateus Para amanhã de reun^o da dmíí> 
as próximas sessões estão ins* riu, Rfírm 
critas as preguntas sobre Mexa- do Congresso Naeional do DÍ. 
me pçe-nupcial»" "esterilização retores, a realizar^f 22 
dos tarados e cremação de ca* d« janeiro, mi Pw\r, 
deveres" t a "Igreja e o Terça-Mra. Sê oi VtTehidií 
ritismo"» a eargo» respectiva- Ar^bíçno T>»w j«imp. Avw 
mente, doe eonsociot Manoel Msrin ! n) un*** «ir 
Rodrigues, Ewerton Cortês e 
Antonio Carolino Gonçalves, JDlA U T Ü H G I C O 

^ , . MARTINHO 
Passando ti fazer os aviàog. o 

pitsidente convidou oa congre-
gados para a Conferencia 
cooperadores salesianos, comu« 
nicando que a noite da fes-
ta de N. S. da Apresentação wi.no Ma-tir, 
se?ia dedicada á Congregação AMANHÃ 
da Catedral, e terminou pedin* ^ Diotu» 
do a presença do maior nume® Jmuio Witío Fr^iuiscijnr; o 
ro poseivel de marianos ao no* Missionaria 3 .Diogo,tratou dos 
venarioi doentes com grand*; 

Finda a reunião, foi íevado e herofetno 

CíuVefrWíU i» Xyl^lii íí̂ - 'Mi) u 
65 .̂ f'.vt exilado í1 iii'-nvH ÎU» 

»̂j'KK^̂ witw- ; it'i.i», 
mau^ trMoîJ. Ej ViMírr;,-:!»» 

Mu rû wttMSatfWB 

Crime de morte no 
bairro do Alecrim 

O bairro do Alecrim, nas ime-JTantis u vitima wn'oo M - d"^;;-
diações do mercado publico, 

— Vicente de Paulo Dantas. 
JOVENS 

Arnaldo Nolasco, comerciante 
nesta praça, 

— José Freire, filho do faleci-
do sr. Gilberto Freire* 

NASCIMENTOS 
Acha.se em* feitas o l&r do 

doutorando Tarcisio Medeiros, 
funcionário do Tribunal de A-
pelaçBO do Estado, e de sua 
esposa d. Ivone Meira Lima, 
com o nascimento, ontem, de 
uma criança que, na pia batis-
mal, receberá o nome de Taone 
Maria« v 

CRISMAS 
Realizou-se, ontem, és 10 ho» 

ras, na capela do Palacio Epis-
copal, oficiada pelo exmo. sr. 
Bispo Diocesano ,0 crisma dos 
pequenos José Maria e Maria 
Izabet, filhos do sr. Aiuisio Ca. 
mara. chefe de oficinas deste 
jornal e de sua esposa d. Na. 
talia Soares da Camara. Servi* 
ram de padrinhos de Jose Ma. 
ria e Maria Izabel, respectiva-
mente ,0 sr. Sebastião Ferrei* 
ra, auxiliar da farmacia "Na-
varro". e d. Selda Guerra, es-
posa ao nosso diretor dr. Oto 
Guerra. : 

— Na sexta feira ultima, na 
matriz de São Pedro, os re. 
cem-cri*mados fizeram sua pri-
meira . comunhão. 

I a COMUNHÃO 
Fizeram sua l . a comunhfio, 

sexta-feira ultima, na* matrU de 
S&o Pedro, aa pequenas Juvs* 
nete e Janilda Basilio de Silva 
filhas do sr. Antonio Basilio da 
Silve, impressor <U A QR0SM, 

, _ 1 foi teatro, ontem, de uma cena 
"ste capital j para prestarem - , , , „ 

M1 ' ' _ j. de asngue, na qual perdeu a eu auxilio nos empreendimen- - - , « n que vam reatando. Está V í d a ^ í ô l d ü á o d a F o r ^ P o* 
iroeedendfi agora o forro das U c i a l d o E s t a d o» Por 

ves laterais, o revestimento u m s e u c o l c g a d e f a r d A j p e r " 
; cap^la-mõr piso d«s na* tencente á mesma corporação. 
s, além da artistica pintura P o r a t ivos que a noser* repor-
oleo» tudo convergindo para te*em nfio poud» apurar, o ^ol-
beJeza do maior templo ca- d a d o Melquiades Euzebio ds 

olico do Rio Grande do Norte. Silva, que dava serviço no mer-
' cado do Alecrim, abateu com 

L E I A M I d e aZ7na hranca 
A O R D E M I 0 6CU colega de farda de nome 

' Sebastião Rodrigues de Melo, 

so #6o canado». 
A delegacia do Xo disírií- po-

licial abriu o competente 
querito, estando o crimlnn^ó dv 
tido. 

j ri-

para esse fim. Um magniflc 
conjunto coral executará belo 
cânticos durante a missa qu I 
será ás 7 horas, na capela d< 
-ducandario Santa Agueda, en 
^eará Mirim. Daqui da capi 
al pessoas amigas irfio assisi^ 
ir ás festas promovida pela 
'aniilias Rabelo — Lustosa, des 
acando^se o vigário geral Mon: 
roão da Mata Paiva, 

BOPAS DE PRATA 
Celebrou-se no dia 7 d est. 

nês, o 25.° aniversario de ca-
samento do distinto casal Er-
cílio Galvão^ funcionário d? 
Fazenda estadual e d, Laur? 
Gambarra Galvao, Nesse dia, á̂  
6 horas colebrou uma missa no 
Educandavio Osvaldo Cruz, O 
Padre Neves Gurgel, capelão do 
Preventorio. O honrado lar a-
niverjariante, que se vê enri-
quecido com a presença dos 
tres filhos, e Menorista Hum-
berto Gambarra Galvão, cur. 
sando teologia no Seminário 
Metropolitano de Fortaleza, 
Ceará Túlio e Lúcia Gambar-
ra aqui residentes. 

Nossos ijelhoref votos a Deus 
peU felicilttde da famvUa, Jun-
tando aqui nossos cumprimen-
tos. 

DIVERSAS 
Esteve em festas, sábado, o 

lar do sr. Josá Emerenciano 
e de sua esposa d. Jurandir 
Freire Emerenciano, com o 
transcurso do l.f t aniversario 
do seu primogênito Cláudio 
Josá. 

Esta grata ocorrência foi 
MOTIVO DE UIP FLLMÍW mm 

ítrada de Feiro Central do Rio í do Norte 
A Diretoria da Estrada dô Ferro Central dfo Ric 

rrande do Norte faz publico que se verificando a im-
possibilidade de ser inaugurado o hstresimento da ponte 
!e Igapó, a 15 do corrente, conforme fôra previsto, em 
•azão das más condições tia rodovia que liga esta Capital 
•quela obra assentou com o ÍExmo, Sr, Interventor Fe-
rral as providencias necessarias a execução dos servi-
:os da reparação daquela rodovia. O Exmo. Sr. Inter 
entor Federal considerando a exposição que sobre o as-

sunto lhe foi apresentado, determinou providencias para 
> estudo e verificação dos reparos do trecho d'a referida 
rodovia, afim de ser prontamente dotado de condições 
para trafego regular, apôs o que será fixada, oportuna-
mente» a data em que terá lugar a inauguração ofiual 
das obras de lastreamento, executadas na ponte de 
Igapó. 

Natal, 12 de Novembro de 1945, 

Cia. Paraíba de Cimento 
Portland S/A 

Cimento DOLAPORT 
AQSNTO «xelusivo no R G. do Norte : 

J . M A S S E N A 
AT. Tovar»! d* Lira 39 — NATAL 

MA8SE — T«M. 1308 

Oeixa o DEE o dr, 
Anfilóquio, tai 

Reunida 8 Junta 
convocaçao, pa^^ tratar do 
suntos referentes á sua fina-
Regional de Estatística, m 
lidade tendo «m » 
i^ntsdoriQ a p?didc>1 do ĉ* 
filoquio Cíímwnl teve c.stc 
turWade ao deixar a p:c. í.irn-
Gia daquela junta, nnrr^ .̂«hí ^ 
aeu substancioso 

tempo d? dísstfrdv'̂  - ! 

seus companheiro? In í;-!'./?. 
tendo por essj> ocasièo, W i' 
posta do sr: Adorbüí d- Fr:---

aplausos, 
O dr, Anfilóquio '••• 

funcionadiis prpin.n : r̂: 
de Estatística tondo fal;ui<' 
ticmc dos funcionai ics «l«1 

£1, E. o Adcrkil dc í-
atualmente? dirigindo 

h importtínt<> repartição 
orbdor teve ptílav,:^ 

à do horr^t^'^ 
pelos importantes se: vw* 
prestados á causa da esUitusm^ 
etn nossu terrü, Km íjomr 
gentes municipais falou o --v 
Manoel Nazareno Nogucir;« 
Araujo, tendo sido oierefidf 
uma custosa lembrai»^1 

dr- Aiiíiloquití Carnal-

4ÍO 

IRTONIO SOARES fi 
ADVOOACO 

9m CUÉMS* Î1? T Ftt* W 

EITUAR PR r íi LOHBflOn 
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O digno antistete de Oliveiias, Minas 
Gerais/ chegará no dia 20 a esta capital 

Atendfendo ao convite | S .da ApresentaçSo, excel- em visita & sua terra natal 
que lhe foi feito pelo exmo 
i» revmo» Dom Marcolino 
Dantas, querido Bispo dio. 
ct̂ ano, o exmo. Dom 
José de Medeiros Leite, 
Bispo da diocese de Olivei 
ras, no Estado de Minas 
Garate, celebrará o solene 
pontifical da festa tifo N* 

sa padroeira de Natal, no a cidade de Mssoró. 
dia 21 do corrente. I 

41 Assim sendo, Dom José 
Essa grata noticia foi Medeiros Leite, chegará a 

transmitida ao revmo. pa- esta capital no dia 20 quan-
dCre Neves Gurgel, secreta- do será festivamente rece-

Interrogado o antigo chefe 
do estado-maior alem&o 

NUREMBERG, 13 (Marcell ioviéticos, ressentindo-se com i (orçada. Coiu um sorriso cinl* 
Yarrow, da Rtuttrs) ~ O an- sua atituda jocosa» fixaram-lhe co, o antigo ajudante dt Hitltr 
tigo chefs do estado maior ale*, ver, friamente, que a idéia foi enviado de volta ás grades 
mie, eel*, general Alfred Jodl, alemã de humor era artificial e lde sua oala» 
foi interrogado pelos 

rio da diocese, pelo revmo. 
mons. Leto Mecteiros, ir-
mão do novo prelado« ora 

bido pelas nossas autorida-
des eclesiásticas e civis, e 
pelos CatoÜcos em gerai. 

OR OEM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d « I m p r e n s a L t d . 

ANO X — Bio Gaud« do Norte — Natal TerçaJeirt, 13 de Novembr« dtt 1845 — Num. 2.977 

«íquanto ere mentido em cu»> 
tÜdie, aguardando o Julgamen-
to, com 22 lideres fascistas ale* 
ijtfes, em Nuremberg. Jodl, in-
formou-se, perdeu o controle, 
«Alando estava sendo interroga-
is, DU 

Homenagem, a bordo do "Itaimbé", 
aos mutilados da F. E. B. 

Disse ele Jpe se recusava E»«á se realizando, á hora da dade do "Itaimbé", que do 
portaló do navio prestará* aa 
homenagens de estilo, falando 
por essa ocasição, numa sau« 

m 

eneral norte-americano consagrado 
Bispo pela Igreja Católica 

Tecidos e c aiç idos do Biasil 
paia as vitimas de gnena 
PARIS, 13 (R.)— O delgado | francesas 50 toneladas de rou-

brasileiro Â Cru* Vermelha foi pas, sapatos e outras peças de 
encarregado, pelo governo do vestuários» destinados a fran-
Brasil de entregar ás autoridades cêse| vitimas da guerra. 

WASHINGTON, (S. B») 
.2190 - Pêià primeira vet na 
historia, um capelão veterano 
do Exército dos -Estados Uni« 
dos é consagrado bispo da Igrt» 
ja Católica» 

E' ete o Reverendíssimo WiU 
liam R. Arnold^ reformado do 
Exêrdto no posto de Major-
(íeneral, depois de 3? anos de 
serviço. dtoB quais oito Como 
chpfo dos Capelães* Com sua 
^ojvsagfaçlp, torna-se Bispo Ti» 
lutar dft Fhocea e Delegado Mi» 
JHar das Forças Armadas* Esse 
ultimo posto esteve vago desde 

ultima primavera* quando o 
ttwp« John F. CHara se tor* 
tuw Ordinário da Diocese de 

Nova York» 
A tradicional cerimonia da 

çun«agraç&o> levada a efeito na 

ser incomodado pelos por* circulação deste jortial, a ho-
c^s russos". O general fascista menagem aos mutilados da glo 
f^pnanico foi» então» vivamen* rtosa Força Expedicionária 
ta repreendido e informado de Brasileira» que embarcam hoje, dação aos brados da F» E. B», o 
<jue devia lembrar-se de seu com destino ao Bio de Janeiro, renomado escritor conterrâneo 
ltaar como criminoso da guer-j Nessa homenagem, que é „ . , « ' 
«$T 'promovida pela Companhia L u Í 2 ** C a m a r a C M C u d * A 

; Mais tarda» Jodl pretendeu Comercio de Navegação Gostei- solenidade será transmitida p*. 
descobrir "ângulos chistosos" rs, tomarão parte alem das se- la Radio Educadora de Na« 
rto assunto. Os interrogadoras nhorn e senhoritas» a oficial!- tal« j 

Homens dt Açfio 
Católica 

CIRCULO DB ESTUDOS 

,Amanhã, quarta-feira, ás 
1Í»30 horas, na residência sale-
alana» reunir-se-ão os Homens 
da Ação Católica, afim de par* 
tfciparera do circulo de estudo« 
Üncarese-se o comparecimento 

dè todos os militantes» 

Novos prefeitos nomeados 
Por atos assinados pelo sr. | Mipibú prof. João Evange« 

Interventor Federal foram no* lista Emerenciano; São Paulo 
meadps os seguintes novos pre- do Potengi — capitão Pedro 
feitos: Vivente de Lima; Alexandria 

Em transito por Natal, o General Walsh 
U m J a n U r 4 « c o r d i . l i d . d . , n a B a t « d a P a r n a m i r i m ^ L o U " ^ ^ w 

Para Goianinha — capitão Jo- — tenente José Gomes da Sou« 
sé Ináoio Sobrinho; Currais sa Bastos; Arês — Mario Ca» 
Novos — Antonio Bezerra 14- bral de Uma; Taipú — prof. 
nhares; Assú — dr. Joaquim Homero de Oliveira Dantas; 
das Virgens Neto; Angicos — Canguaretama — Angelo Pes« 
capitão Luiz Gonçalves de A- sôa Bezerra; Luiz Gomes — 
raujo; Portalegre — prof, Fran- tenente José Reinaldo CavaU 
cisco de Assis Silva; Papari — oenti; Ceará Mirim — Floriano 
capitão Pedro Heraclito Pi- Ferreira da Silva e Nova Crua 

Soares de Brito; São José de gueiro. 
---lEstiveram prtsentes os srs» Bispo Diocesano 

- • Interventor Federal 
Da regresso aos Estados Uni* tivas participando do agape, t de ligação entre as autorida* 

dos» depoU da visita que fez como convidados de honra, os j des brasileiras t norte-amert* 
ao Brasil a convite do nosso «rs. Bispo Dom Marcolino canas* 
governo* transitou, ontem, por Dantas, des. Miguel Seabra Fa. ' 
Natal o general Robert Walsh, gundes, Interventor Federa), a-1 0 ° € n e r a l W a l s h p o r n o i í o u 

Catedral de São Patricio» em ex-comandante do "The Trans- lem de autoridades civis e mi- e m Parnamirim, tendo pros-
Nova York) contou com a pre- port Comand" e atual assisten- Utares» notando-se a presença seguido viagem hoje pela ma» .horas, na Catedral, o novenario 

!Prossegue, com grande assistência de tieis, 
Festa de Kossa Senhora da Apresentação a 

ççnça de mais de 2*000 pessoas, ta do general Henry Arnold, 
entre as quaia encontravam O ilustre militar ianque fa-
rmito» representantes das for- zia^se acompanhar de sua 
vm armadas» ' exma> esposa miss Carolina 

Q Arcebispo Francis Jé SpeU Walsh, e foi recebido no cam-
Jman, de Nova York, Vigário p0 de Parnamirim por altas 

Diocese Militar Católica, foi autoridades hrasileitas e ame-
consagrador» O Bispo John rieanas» A^ 19 horas, no res-

Y* Noli, de Fort Wayne, Índia* taurant dos oficiais daquela 
níi. e o Bispo 0'Hara serviram Base, foi oferecido lauto jan-
•í" co-consagradores» tar ao general Walsh e comi-

da capitão Jack EUís* oficial nhã. da festa de N. 3. da Apresen-

Concedido m abono de emergencia 
ass tuociooârios chis e militares 

klü, lá (Áto) — ü Presi- êrüzciros; Pessoal em dispo-
•î üte d^ Republica afiflinoü ho- hibilidade ithOÔüiOÔ cruzei-

detTêtc pfelo qu&i fida fcorice- rosí íiiativo^ — 3 ^ 000*00 fcru-
jídví a todos os servidores fe- ^eiròBí Pensionista — 
Jeraist civis e militares» ativos 6.400,000>00 crUSeirotti 
r inativos e em disponibilidade, £$te crédito será automatica-

abono de emergencia, igual mente registrado pelo Tribunal 
* importancia que perceberam de Contas e distribuído ao Te-

1 ̂  lhe for devido rto mês de souro Nacional para ser movi* 
^lembro corrente» a titulo de mentado pela diretoria de Des-
•'f-íicimento, remuneração, gra- pesa Publica» Incumbe a cama-
Citação, salário, provento e ra do Ministério demonstrar e 
> Este abono será feito requisitar ao diretor da Despe-
V' vuiTer do mês de dezembro sa Publica a redistribuição de 

-te ano e para atender á des* crédito necessário ao atendi* 
Í--prevista neste dec. fica a- mento das despesas decorren-
^•rto um crédito especial de tes deste decreto*lel, Fica o 

milhões de cruselros, Ministério da Fazenda autori* 
& seguinte defitriminaçSo: sado a baixar instruções para 

pcí>soal permanente, inclusive este decreto-lei» entrando o 
Mi stificação de função» de ma» mesmo em vigor na data da 
u'Mèrto e de representação — publicaçfto, revogadas as dis* 

000,00 cruzeiros; Pessoal posições em contrário para exe* 
!1*tranumerario — 670.000)00 cuç*o deste decreto-lei. 

Depois de amanhã, a inauguração do 
Ambulatoiio dos Pescadores de Natal 

Será inaugurado solenemen- dado construir pela Comissão ça do Exmot Sr* Interventor 
te no dia lã do corrente ás 10 Executiva da Pesca no edifí*. Federal, altas autoridades d» 
horas da manha, em comemo-1 Cio da anV-ga Alfandega da ei-j vis, militares e eclesiásticas. 
ração á data da proclamação 
da Republica, o Ambulatorio 
dos Pescadores de Natalft man* 

dade, na rua Chile, bairro da 
Ribeira, 

O ato contará com a presen* 

0 homem e a propriedade 
om.gr..- « 

Com avultado numero de taçio, Ínclita Padroeira de Na 
fieis* teve inicio, ontem, ás 19, tal. 

Os exercidos são presididos 
pelo revmo* mons. Alves Lan^ 
dim, havendo todas as noites 
pregação e benção solene do 
SS* Sacramento. No coro, a 
Schola Cantricum da <7. F. C, 
está abrilhantando o novenario-

A noite de ontem foi patroci~ 
nada pela Congregação Mari-
ana de N. S. da Apresentação« 
e pelas associações femininas 
da paroquia, estando a de hoje 
dedicada aos Operários, e a da 
amanhã ao Comercio. 

Pela manhã, ÁS 6 horas, sal 
O Ambulatória possui um j do convento S. Antonio uma 

A benção do prédio será da-
da pelo Exmo. Sr. Bispo D« 
Marcolino Dantas« 

gabinete medico, um gabinete; romaria para a Catedral, se-
dentário, erie ultimo oferecido! tfuindo-ee missa de comunhão 

AJUDAS A n m S N l A CATOUGA W DKVKft DB TO* 
DAS Al r i l f f 1*1 CAtOKilCAS» N B , C l O M O 9 MIM* 
r m u m PAIA N M W A k o c o a r a « A I M B O V A 
** m m t m u m m • « m i 9 mm*> 

i 

Tem o homem amplo direito de escolher as coisas 
que julgar mais aptas, nao somente para prover ao pre* 
sente» mas também ao futuro» Eis um postulado da sócio» 
logia catoíic*} segundo Leão XIII. 

Assiste-lhe o direito» por conseguinte, não só aos pro 
dutos da terra, mas também á própria terra, sua fornece-
dora nas necessidades futuras, elemento estável e perma» 
nente, 

Nem se argumenta» esclarece Leão XIII, que o Esta-
do deva ser a Providencia» pois o Estado é posterior ao 
próprio homem, de sorie que, antes do Estado, já existiam 
sêres humanos, com suas necessidades e seus problemas. 

OuLros opõem ao direito de propriedade o fato de 
não haver Deus concedido a terra a esta ou àquela pessoa 
determinada, porém a todo o genero humano, para gosar 
dos seus benefícios* 

Certo, Deus náo designou os proprietários para terra não 
assinalou partes para esse ou aquele. Antes, aeixou a limi-
tação das proprieaades a industria humana e ás instituições 
dos povos» 

Entretanto, sustenta Leão XIII, ainda que dividida 
em propriedades particulares, a terra não deixa de servir 
á utilioade comum de todos, atendendo a que ninguém ha 
que não se alimente do produto dos campos. Quem não os 
tem, supremos pelo traoalho, Nesta^ condiras, pode-se 
afirmar com toda segurança, que o trabalho élo meio uni-
versal de prover ás necessidades da vida, quer ele se exer-
ça em terreno próprio, quer em alguma arte lucrativa, cu-
ja remuneração sái dos produtos múltiplo« da terra, com os 
quais ela se comuta 4 

Pelo trabalho, portanto, o homem deixa na sua obra 
um certo cunho da sua própria pessoa, a ponto da possuir 
como seu o bem futuro, oom toda justiça, não sendo licito 
a ninguém violar-lhe eese direito. Como o afeito segue a 
causa* é Justo que o fruto do trabalho partança ao trafca-
Ihldw 

pelo setor estadual da Legião 
Brasileira de Assistência, da' 
uma sala de curativos e outras 
dependenoias» 

mm 

Atenderá ao# pescadores e 
suas famílias» 

Faz parte de uma cadeia da 
Ambulatórios criados pela DU 
visão de Saúde e Assistência 

Tem novo diretor o 
Departamento da 
Fazenda 

Social d . C. E. P., de V » < , t o 

diretor, no Rio, o no«o ta.tre! S t ' S*«b r" r«Wd>», 1»-
conterrâneo cirurgião Raimun-
do Brito. 

| Sua construção foi contrata-
da com a firma Gentil F. de 
Souza e fiscalizada pela Dele« 
gacia Regional da Comissão 
Executiva da Pesca» neste Es-

I tado* 

terventor Federal, foi nomeado 
diretor do Departamento da 
Fazenda, o dr. Ezequias Pega-
do, figura bastante relacionada 
em nossos meios jurídicos e 
sociais* Estava respondendo pe-
lo expediente daquela reparti« 
ção o sr» Jeronimo Xavier de 
Miranda. 

m 

l o m b r m 

Congratulações ao Presidente Linhares 
FORTALEZA, 0 — (AN) — Undo-se pela sua investidura 

Os presidentes dos Sindica- na Presidencia da Republica * 
oe osarenses dirigiram um ex* hipoteoando a mala irrestrita 
ireeaWo talagrema ao presl- solidariedade ao | tmrno 4« 
tato JoH Unh«m» « « i r t t t t v N i 

t * . * 



COMENTARIOSIHeroUmo de uma religio 
m C m f f M t « Ifltiramwfta*« 

Kduoaol« Catolloa n 
HiitoHa • Sodtlffa Amtricm 

Por 1 WNIZ 

o grande ap4etok> do 8, Ce* 
taglo de Jesus Pt. Bertolo» 
meu Taddei S. J* 

Î M U É M I O DO MA 
8« todài as famílias M 

consagrassem ao divino Co* 
raç&ok «a tôdas cumprissem 
as febirgaçftee decorrentes da 
semelhante consagraçHo, as* 
««furado éstaria o reinado 
social da Jesus Criito I -» 
Bento XV/ PAPA, 

A M a t a n m a s 

A União ameriouia, embora 
pareoesse uma utopia, foi uma 
raalidada a uma bala concretize. 

fÇKo da fraternidade humana«' 

maior disseminação dai eatra* 
diu e doa centros de cultura 
mala elevada que a elementar, 
reduziria as djatandaa espalhai!-

na Resistencia Francesa 
Soeur Hélène Studler, que oa soldado« franeeses refrata. tempo 

1 

tantos as cuidados' causou á Ott . I rios aea "ataligs* e "oflags'\ Ordim doDU 
tapo, resistindo da primeira á | Denunciada foi capturada e no do« maioroi W * 
ultima hora, Una* e heroicamen aprisionada. Ç ^ d o interrog»- ^ "Héléne Studier religio 
«s, morreu aos H anoe de idade, da reapondei* clara e precisamen- Sáo Vicente de pmíiA Wh 4 _ J_ 449L4A i*i J — . — J— — - • _ A 1 « . _ . , 

S » 

A O E D E M 
As pngMiatta 4M 

AAtk IkaiMMi WV UHVV1 -
( t t*ar> 

X» Vtarae Bewaeni 
ci 
I . 

WfTiPf/ 
I X P i a i i m a 

UNI»: a ás u e l i «e xi fcaaas 
«Ma*: t & i l e i t 4e IT ke«e 

u a 

MBââ l lÛ t m I U I 

« • I M ATOUUk 
ttt • * • * 

A i I l k A T Ü K A I 

Am » M.«. Cif i t * 
ÉuaaeM *»•»*••••• aayia 

ao.ee 

M* 
MO 

MMIeavlet - A A M U A M -
A v a l m OftrtmbM» ele 

TAiKA WA MMWCIÀ 

fm» fe r 
M£S DK NOVEMBEO 

u m Natal 
14 ¥ 

¥ 
Guilherme 

15 a. Monte 
1« m Ofrtfinflt 
17 m Bants Crua 
1« fi Ifffifr 
I» m Natal 
N * Ouatant 
CL 1* GuUhetm^ 
V * 

n • Monte 
M J» ftanta Crut 
m tf Natal 
M » Mtata 
tv 0 Queiroa 
» m Guilherme 
» m Confiança 
M m Monta 

BAflttO 0 0 ALECB01 

Farsaacia Adnalva : — 1 — 4 
—T — 10 — 13 — 18 — 18 —22 

- SS - 38. 
Féttmtím Coalho : a — 5 — S 
— 11 — 14 — 17 — JO — 88 — 
M ^ 20« 

Itamoie D*tr* $ a ~ 6 

A s s u n t o s 

Trabalhistas 
Pessoa exportent* em 

questões de ferias, irxkni-
nodes, legalização e rela* 
elo de empregados, servi* 
çoe de institutos, etc., a« 
ceita serviços avulso, po. 

ou organi* 
aar qualquer firma meta 
aantido. 

Esse Congresso veio secundar do a instrução americana, ao 
easa amizade, fortificando seus mtamo tempo que a ligava aos 
laços. centros de maior nivel inteleo* 

As veiaçfiea entre as diversas tual. 
republicas do nosso continente, 0 êxodo para ai capitais 
para serem duradouras, «tecas* centros urbanos de osrta rele-
sitam de uma baae intelectual vinda a r aoentua com tristes 
e desinteressada. 

Para fim tio elevado « 
provisões para a economia na 

no-' cional* Os filhos da classe me* 
bre, recomendam insistentemen* ' dia — dirigentes da grande maU 
te os congressistas aos diversos oria da propriedade particular** 
Governos que, com um en» pelos preços dos internados, só 
tendimento 'coletivo ,o» diversos 
títulos do ensino nacional ad. 
quiram valor imediato e equita-
tivo nas demais naç6es ,após 
uma equivalência d« estudos e 
programai. 

< Antecipando-se áa atividades 
oficiais que talve* falhem, o 
Congresso resolveu promover 
um grande concurso entre os 
historiadores e sociologos ca. 

de que textos unificados 
dessas duas ciências sejam a« 
presentados aos cursos secun-
dário* e universitários; . 

Igual orientagSo cultural tam* 
bem ê destinada & massa do 
povo, pelo apelo a todos o« e» 
ducadores catolicos afim de 
se efetue quanto antes, a ins-
trução popular sob os moldes 
catolicos» 

Na consecução de t&a eleva* 
da finalidade necessário se faz 
qu* as diiAincias fisicas e in-
telectuais sejam superadas* 

Uma orlçntaçfio que visais 

terão possibilidades )le oontinu* 
ação educacional na vinda 
de toda a família para as cidades 
mais adiantadas. Alcançado o 
diploma. temem o interior pels 
situação de isolamento intelec-
tual que este se encontra. 

Para que o homem se fixe 
definitivamente no "hinterland" 
necessita-se maior numero dc 
atrações para os menores nu. 

toltaos em toda a America afimjcleoa urbano^ maio* tatercam. 
bio cultural pelo radio*livre 
jornais e cinema» Um serviço 
postal mais bem organisado que 
não deixe ponto algum dos 
sertões ilhados da clvilisbçâo 

Somente assim toda a Ameri, 
ca conhecerá a America. E c 
conhecimento é condição " 
qua nan" d* amizade, 

V E N D E - S E 

MUDAS DE CO 
QUEIHO ANAO -
V e n d e m - s e á A v e -
n i d a J u n q u e i r a A > 
r e 8 n . ° 5 1 6 . 

Paulo P. de Viveiroi 
ADVOGADO 

Eicritorto: Duqu* d* CaxlM, 
109, Sala 8 

BcaidencU: Bua Seridó, 422 
Tal. 1793 

v r . F a u l o S o b r a l 

Clinica Médica das doença« de 
Senhoras. — Parto« 

Consuitorio: — Rua Dr. Barata 
210 — 1.0 — Fone, USO 

RetidencJa: Avenida Prudente 
de Morais 476 

D r . T e o d u i o A r s l i n t 
oosmçA» « m u i 

ooiuao » VABOÊ 

Ponanhae d u mm dfanb 
» 

« n i n d IS Piftde Ae JÄsii1» 
Praça Palatiniek n,° ft e tarn 
befn uma maquina Cairel* 

Urate m nw Oimgalsip I M 
I 

OiL JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curia« eletrocoagula» 
;ão, bisturi elétrico — Consul-
tas: daa 14 horas em diante, 
ConsuHorio: Rua Ulisses Cal 
daa, 68, 1.° — Prudente de 

Morais, 990 

inha a liberdada. Pataou' antAo tirar os feridos^dà,1*?. 
'para a sana sal. onde prestou da batalha e rèmovc-lo* 
servWos aos Alsacianos-Lorenoj, De junho d« 194» . 
refugiado* no Centro • no Mi/i! d« 1942, d m o i u i u T 
MM em • de novembro, fran. belaa qualidades d« natrio 
aueando os akmtaa a linha da e da wrater, ajudando í n 
dsnareaçio em Ufto, a Otata. roaos prisioneiros d« 
po, encontrou novamente a franceses, escondido-; e m * 
Irmi, então servindo nos hos. Presa, deu prova« d* mV 
pitais, • novamente a pmegui» icismo admiravel « verdad 
5I0 se iniciou. Soeur Héléna « mento oristão. 
a I m â Supertsta, refugiaram.»« N f i o . 

^ e r a m procuradas P ^ ^ ^ ^ 

Com i libertação, vinha a li. m í n t ^ 
berdade de retornai A luz d o l S ^ m w ^ * * 
diat porém o cansaço e o esgota. I 
mento, tinnam*ihe prejudicado ( ,Com perigo da própria v 
a saúde; agora Ittemediavelmen» permitiu & muis de 3.000 üo 
te comprometida > | dos íranüesçs ^ h num ?̂ 

Em 10 de novembre, recebeu Lorena, procurados 
a Legifio de Honra e a Cm« d^ e^^pai^m ^ 
Guerra com a palma, ao mesmo alemfiSi pn* 

Basco do Rio Grande do Norte S. 
AftSfiMBUSIA GERAL EXTBA0RDLVAKL4 

CONVOCAÇÃO 

0l BlreterêÉi dd Èmta do Rio Grande do Morte s 
abaixo assinados convidam todos os Acionistas do Bane 
em pleno goso de àeus direitos^ para uma. tmúw ás A 
sembléia Geral Extraordinária, à reaikar^se em sua Séd 
á Avenida Tavares de Lira 109, no dia 1? do comní 

íé 18 horas, afim de tomarem conhecimento da remme 
apresentada pelos srs* João Osman da Silva Mattos. Di 
retor-Presidente e Solon Rufino Aranhs, Dlretor̂ Ccrente, 
elegerem os seus substitutos» 

Natal, 9 de Novembro de 1945» 

SOLON RUFINO ARANHA - Pre&iâmte ínterüiü. 

KUVALOO DANTAS MOTTA - Gmnte Interino. 

Poro que 
rinque 

filho corro o 
como oi oolroil 

Muitas crianças estão sempre tristes, sem 
ânimo, por terem o sangue impuro* É 
necessário puriíicà-lo. Dê a seu filho 
LACTARGYL. fórmula especial para 
crianças, cm que o hidrargfrio, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte, 

Maltose swfll* 
*r ao trtt*m«*té 
4* sMU 

PELOS MUNICÍPIOS 
P A P A R I 

FESTA ÛÔ CORAÇÃO DE da renomado h m m das 
ttasl £oî sua inabalável m* 
vieçfio religiosa, assistindo edi-

JESUS — Havendo sido trans-
ferida por motivo Justo a fes^ 
ta do Coração de Jesus, desta, íjtfantertte ft mtsw (icâ Uitĉ l 
Paroquia, foram os atos li. je acompanhando «té o cerni* 
turgicoí do domingo de Qris. terio local a solene romaria hi-

WCDi/ro JMUt u m 
VtáA IMOÚSTStA NACrONAt O« C O N C I I T 0 Ü N I V M I A I 

S U B I W K Ê T U M Ã M I MUTILADO 

to Reif procedidos de um 
triduo com pregação diária, 
Outubro, mèa consagrado ao 
culto do Rosario^ foi este ano 
piamente celebrado, com a re-
citação do terço Ag 19 horas; 
aos domingos, diante do Santis»* 
sismo exposto e nos dias úteis 
por ocasião da missa quotidía, 
na .No ultimo domingo de 
outubro, festa d* de Cristo Rei, 
foram celebradas duas missa* 
uma is 7 horas e a segunda 
cantada, com aefrmfio ao Evan-
gelho, havendo na prlm&ira # 
somunhfio gerai das seladoras, 
associadas e fieis* 15 horas 
do referido dia, desfilou pelas 
ruas da cidade imponente pro-
cissão com o Santíssimo Sacra, 
mento, havendo ao recolher pre-
gação e solene benção saertímen. 
tal, 

HONROSA VISITA - Esteve 
nesta cidade em visita á sua 
respeitável e tradicional famí-
lia o iiustee filho da ter ri» dr. 
João Gondim, figura das mais 
brilhantes nos centros culturais 
da capital da Republica. Pa. 
pari tem motivo sobrado para 
orgulhar *se d« aeus filhos. 
Niaia Floresta, Izabal Gondim e 
o seu insigne consanguíneo dr. 
João Gondim, constituem mar-
cos luminares nas paginas da 
historia pafcrla, A visita do dr4 
Gondim á tenra do seu berço 
e sua gente, prendeuoe ou. 
trossim ,a solução pacifica e 
concienciosa , dos dispositivos 
teat*»amettarioa de sua vene-
randa tia, babel Gondim» 0 
traço maia imprasitmanfc qu» 
mm * p i m f w çQft gdi 

nebre, no dia d<* íínadon pata 
reatar irmanado COM O POVO 
simples e bom de sua terra, « 
ouvir com profunda emoção, 
palavra do esforçado da 
paroquia 4 Ao dr . •ígão Gondim 
os corações muito gratos e 
sinceros do* filhos da terra que 
serviti dc berço a Nisía Flow 
tâ Brasileira Augusta 

ÇORRESPONDKNTÍ 

Ut, Faulo Galvao 
VIAS tJkUNARjAS 

Ex-Interno da cliti.U-a tT»-»̂ "«̂  
da Faculdade da Baía Fx assis-
tente da clinica ' cirursu1«» ^ 
Prot Genesio Lopes nv HD Í̂̂ I 
Senta babel — Clinica c Cin?r* 
gU especializada daw Via« Uri-
narias» Qoenç«« Vep«rpíis. 

turbaçõefc 
Consultório: Cftldiw. 
IP andar - Das 9 il e 

14 horas em diante. 

Dr« L B a n d e i r a de 
M é l o 

Curo radical, sem «jwaç««). « 
sem dpr — Doenças anoi t-tai« ? 

parto»«. 
ESPECIALISTA 

Ex-adjunto clinic» 
cas Ano-Retais e do Mhtertúda* 
de do Hospital São Francisco de 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS - F.LETR0-

COAGULAÇÃO 
Consultorio: - Praça AMB»̂  
Severo, 230 - i Salas 8 e 9. 
RMldtnck, B«« da Contei« 

fito, 517 - Fwf' UW 
Sxjw4J*ntc: d»s u h P w 

'1 

i 



I, jt ; 

Resenha do Campeonato da Cidade, no Retnmo 
O ABC r e p e t i u • sua p t r t o r m s i K e do turno, v e n c e n d o o retorne som derrete 

Findo o certame cíicial dajderio - poderio no ataque com | perdeu doia pontoa, mercê <k,tiguar como Oagelro, Albano 
ddade com a realiaaçio, do- um t o U l d t desenove GÔALS «eu. empate, com o «Sfcnto Canindé (Tico), Edgar, João«-

. i .» íi 1 j > ' ^ nho e Acácio, SCRATHMEN 
da da competição oficial do f o i atraVessada somente três r e t u r n o »o qual perdeu um 
futebol natalense, justo se tor-, v ê z e 9 _ n u m frente teetemu-
na fazer-se uma digestão re-1 ^ d e q u e f o i ^ g a v e ^ * 
trospectiva sobre a atuação de 0 m e l h o r e 0 m a i t rfictentt es-
cada concurrente. 

O ''ABC", o grande vitoriô-
só da fase complementar do 
certame» conseguiu realisar 
ym» campanha sobremodo no-
tável. repetindo a sua magnifi* 
ta pcrformanhe do primeiro 
turno, quando permaneceu in-
victo. No returno, manteve o 
••ABC" o seu TRAIN de caist* 
p^ie, melhorando*» porque 
perdeu somente um ponto na 
segunda parte do campeonato« 

A turma alvi-negra realisou* 
outrossim» uma brilhante de« 

quadrão da temporada esporti-
va do corrente ano de 1843* 

Tanto no turno» quando 

de nossa terra e. ainda. Nonato. 
S U Harri, Pageú, P.tronilo • Eu-

elides radtósas esperanças do 
SOCCER norteriograndese. 

umeo 
coral, manteve o "ABC" a sua 
atuação de experimentado lí-
der do futebol natalense* 

Na sua ousada figuram gran* 
des expressões do futoból po- (Conclue. amanhã) 

Cataonato sul-americano de futebol 
BUENOS AIRES, 12 (R) — i diversos paises da oosta do Fa-

0 presidente da comissáo de cifico, nos quais procurará so-
relações da Associação de Fu- ( lucionar as dificuldades finan-
tebol Argentino, partirá para o ceiras da'AFA para a réalisa 
México depois de amanhã de ção do campeonato sul-amerU 
avião devendo fazer escalas em j cano êxtra de 1945. 
^•««••••MMMMMaM 1 11 ' 

E a "expressa" chegou so destino». 
Escreveu CRUZMALTINO 

Empatando domingo ultimo, "o "Vasco da Gama11 as honras do 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 9 de No«? N.° 4305 ~ Valdemar de Al-

vembro da 1946» 
Despachos do ar* Prefeito : 

meida* Concedo a segunda via 
da carta de aforamento con-

da carta de Paramento con-
forme a planta anexa e bem 

meftitnfifto de seu grande po»j assim a transferencia» 

N.Q4306 — Qarmita de Al. forme planta anexa e bem assim 
meidai Concedo a segunda via a transferencia. * 

4320 — Francisco Toma* 
de Vasconcelos . Concedo 30 
dias com os vencimentos e o 

Magros e fracos 
V A N A D I O L 

E' indicadfo nos casos de fraqueaa, 
p&Hde*, magreza e fastio, pbrque em 
sua formula entram substancias tais 
corno. Vanadato de sódio, Licitma, 
Glicerosfosf&to, pepsina, noz de cola* 
etc», de ação pronta e eficaz nps ca * 
sos de fraqueza e neurastenia» Vana* 
diol é indicado para homena» mulhe* 

res e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran-
dtes médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

restante com dois terços. 
N,® 4304 - Raimundo da AL 

melda Neto. N,° 4303 — 
Valdemar de Almeida* N.°4295 
— M Martins a Cia. Concedo. 

Nk°4339 — Eunice Carinho. 
Concedo a começar do dia 12. 

Correios e Telegiafos 
Botafogo*- deu lugar a que o 
"Vasco da Gama" comparecesse, 
domínio vindouro, á Gavea, já 
com oi lauréis de 'Jampeão Ca. 

A Diretoria Regional dos' *ioca de Futebol do corrente 
Correios e Telégrafos desto ftno* 
Estado, pede o comparecimento Indiscutivelmente, campa-
dos Snrs. -»MANOEL PESSOA nha do quadro que Ondino Vi-
FAUSTINO DOS SANTOS, a eira dirige foi uma das mais 
JOSE LUIZ DAVID (soldado), brilhantes já registradas nos 
á Secretaria , da mesma Direto-» 
ria» no expediente de 9 ás 11 
ou 14 ás 17» para trataram de 
assunto de interesse da Admi-
nistração, 
r 

DESPCDIDAS 

lipiíiaíia t rasciarta /amo Líllf" 
VILLAR & ClAe LTDAe 

Rua Dt* Baratas 192 ~ Font* 1301 
Executa todo • qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição • rápido» 

GERALDO CALIFE, tendo 
de viajar para o Rio de Janei-

N.o 8743 « Davi Ourgel Cu- ro, em tratamento de ^ saude, 
nhíL N.° 4283 -Silvino Beser- impossibilitado de despedir-se 
ra ríeto* 4130 — Neila geesoalmente de seus amigos, 
Paes Barreto» Providenciado, o fas por intermédio deste jor-
Arquive*se>, ' nal, como também agradecer a 

4307 — CaUta Guima. 1 s«nhorita Ilzl a visita e suas 
rães Furtado. Em vista da hu confortadoras palavras, 
formação de Diretoria de Obras 

Montem variado sortimento da artigos 
de papelaria« Material de escritorio, etc 

MATERIAL ELETRICO 

não ha que defoir, 1 

4272 ~ Serviços Publico* _ 
do Estado. Hesponda*sa e arqui» 
ve*se* 

4278 - Gustavo Dias da 
Silva» Cancedo, 

N.* 438Í Milia Miranda 
da Silva * Concedo. 

4208 — Emidlo Ser&ttm d* 
Silva. Contfedo a dasmembrtu 
mento de acordo com a plant* 
a bem assim a respectiva 
transferencia > 

Natal, 13 de Novembro Us 

IT r . À b t í t t d o Ca l f t f ang« 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Das 10 ás U % das*14 ás 
16 1/2 horas 

Cons*: Rua Dr, Barata» 218 
- IP Tel 1120 

Residencia : Avenida Hermes 
da Fonseca, 686 

Moinhos "Floresta' 
DE TOSE* INÁCIO & CIA. 

Café moido "ESTRELA" e "UNIÃO' 
Milho e Colorau "ROSADO" 

Sal fino tipo extra "JANGADEIRO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

V t n d u Ma (SOMO p u t i Capital • o Interior An b t u < 
End. táteg. ZBINACIO — N A T A L 

RUA i q p I A F L O R I S T A ».« «1 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBÜ, 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

BATINAS • roupas eob medida 

«Guaspari» 
TRAJE MELHOR E PAGUE MENOfc 
usando ai confecções GUASPAR1 

ALMEIDA & ANDRADE 
T S A V H S A V S n W U l L A , « - L * A l i a S A L A » 

M L B O H l U M 

cala i c M e r C i é 
BUENOS AIRES, 12 (R) -

Cooke declarou» Begundo, o 
ponto de vista argentino, que 
devia restabelecer as relações 
com a Rússia nao somente * 
importância desse país como 
também benefícios de toda or-
dem teríamos essa veinculaçãc 
diplomática» "Acredito que iste 
ee prendesse a questão de opor-
tunidade» mas ela ainda se 
n&o apresentou", Cooke não 
apresentou-se". Cooke des-
mentiu versões^ segundo as 
quais renunciaria ao cargo que 
ocupa. Interrogado pelos jor-
nalistas se candidataria a vice-
presidencia da Republica na 
chapa de Feron» disse o chan-
celer nfio ser verdade, acres-
centando; "resolvi criar minha 
posição como homem de parti-
do e me considerar argentino 
para prestar serviços ao país 
colaborando« na tarefa de fast-

io voltar a normalidade consti-
tucional e desde esse dia resol-
vi sacrificar também minha as-
piração politica para assim fi-
car normalisada a situação". 

Expressou ainda que as elei-
ções seriam anteoipadas a ara 
um caso que muito preocupava 
o governo. Disse ainda qua nlo 
tinha conheaimento da visita do 
dr. Cktuiio Vargas á Argentina, 
f w n d o tintam tmunM» * 

GRAÇAS 
Ester Ramalho, de joelhos a-

gradece ao Sagrado Coração 
de Jesus: uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Agradeço a S. Judas Tadeu e 
ao S. Coração de Jesus, uma 
graça alcançada em meu favor, 
com promessa de publicar. 

Ester Ramalho Cavalcanti 
Macaiba, 31 de Outubro dt 

1945, 

anais do "association" metro-
politano, de vez, que conseguin-
do manter-se, até agora, invic-
to diante de seus adversarios, o 
"Vasco" escreve uma pagina 
de ouro em seus «nais espor-
tivos. 

E o trftjeto do "Expresso da 
Vitoria1* foi pontilhado, em 
todas as suas estações, de fel. 
tos brilhantes e indiscutíveis, 
patenteando, de maneira clara 
e insofismável, a grande classe 
de um quadro que, saido há 
pouco de um clima lamentável | 
dc politicagens e intrigas mes-
quinhas, obteve reabilitasse 
amplamente, perante a sua e-
norme torcida, espalhada por 
todo o Brasil 

E o "Clube dt Regatas do 
Vasco da Gama" ê o Campeão 
Carioca de Futebol do ano do 
graça de 1843 • E m campeias* 
to — afirmamos alto e bom som 
— veio premiar, d* maneira 
mais justo possível, o quadro 
que melhor atuação . tev« Jy. 
rante toda a temporada* róis, 
inegavelmente, a ninguém á 
dado desconhecer as perfor-
mances sobremodo brilhantes 
cumpridas pelo esquadrão de 
São Jenuario. 

Faz-se necessário, entretan-
to, que em meio a todas essas 
considerações, não deixemos de 
sobrelevar a importancia cem 
por cento influente daquele ho-
mem que conseguiu aparelhar 
o esquadrão da Cru* de Malta 
para o grande feito que acaba 
de praticar. Esse homem é jus* 
camente Ondino Vieira, o 
"coach'' a quem hoj$ deve o 

campoenato brilhantemente te-» 
vantado. 

E para que isto seja ooroado 
do mais completo êxito, resta, 
apenas» a invencibilidade que 
será disputada domingo pró-
ximo, quando o grémio cruz-* 
maltino enfrentará o "Flamen-
go", Campeão invicto, o "Vasco 
da Gama", terá iniciado uma 
fase aure« para os ssus des-
tinos, fase esta que, talvez, 
venha e consagrar-se pelos anos 
«fóra, atestando a grande orga-
nização e a classe do maior 
grémio esportivo do Brasil : o 
''Clube de Regatas Vasco 4a 
Gama", do Rio de Janeiro. 

Avó 1 Màel Filha 
T O D A S D I T I M Q l â l 

Í L U X D - S E O A T I SEI 
(O KMQVLÁDOR VIXUU) 

A MULHER EVITARA D O B » 
àUVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

S ml-

fLUXO SEDATOfA, pai* mb 

D R . M A C H Á D O 
Doenças mentals e nervosas 

CONSULTAS BC HOSAJUO VKSVXAIfENTE 
COMBOIADO 

CaMuitMfeu A i e l è S i» B n a w , ».* I H 

1 - . 

AlWUUil MO 
H t T i M H f O ttA m r 

Reloloarla Alencax 
JOÃO ALXNCA& 

Compim mhhwwuo 4$ MM« 

VÜOfM W IVgMBV p n 
ÓTICA 

Dr. Manoel Vitorino 
S U B V I Ç O M E D I C O ^ 
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicas essenciais aos diagnós-
ticos ç terapeutica daa doen-
ças de sistema urinário. Trata-
mento especializado das doen** 
ças do sistema genital masculi -
no (visiculites crónicas» gono-
cocicaSi etc., etc., e suas com-
plicações; corrimentos recidi-
vantes, prostatites, vanimontá-
nites urinanat purulentas, reu* 

matismo dosvirilização, etc). 
Clinica das doenças das senho-

ras — Doenças venéreas em 
geral — OPERAÇÕES 

Consultoria: Rua Coronel Bo* 
nifacio, 228 — Fone, 1020 

— das 14 ás 17 horas 

EWERTON D. 
CORTÊS 

ADVOGADO 
Av: Otodofo 4M 

9am 1800 

i o d o M e d e i r o s F i l k e 

ADVOGADO 
RmUL* AT. SWTRUW ÀHM W 

A tcbU. Dmqm» á , 
M - V» 

Raimundo Rublra 
da Lux 

O » iok 
« » M l ) 

AMMÍ mm» atfH 

O m | l i 4ê Imm a * m 

I M ^ Hl e. * S«* 

I "ÜÜTIÍ müO iLEITUfifl PRE 
I • r, 
Ví1 LUHBflOfl 
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M a i s m u a g r a n d e c o n c e n t r a ç ã o a n t i - c o m m n s t a 
mil pnoii m cidid* dt Ctito, Ceiíâ 

«O MILHAMS DK IUBITÄNTIS OA CIPADX O I NOVA YORK KKUNIRAM-ÖE BMTIME BQUA 

0 jHlBsnerrto dos dois traidores 
Os nossos confrades ds 

tfordeste", o brilhante diário 
ostolioo que «e edita na ospi» 
tal peafense dio noticia d« 
rsslisaçào, nos ultimo« dias 
do outubro, do uma grandiosa 
oonoantiayio anti-oomunista na 
oldada do Crato, daquele Esta* 
do. 

Caroa da tf mil pessoas inclu* 
alva doa municípios visinhos da 
Joaesiro * Barbalha, sa aglo* 
moraram na praça principal da 
cidadã, numa grandiosa mani-
festaste * 

Po* assa ocaaito foi feito um 
solene juramento contra a dou* 
trina que H tentou 
ensanguentar o solo do Bra* 
eiL 

As cerimonias foram presidi, 
das pelo exrno. sr. Bispo d. 
Francisco de Assis Pires falando 
vários oradçteaâ que arrebata-
ram a multidão. Os padroeiros 
locais em andores artísticos, fo. 
ram oondosidos para a praça 
do comício, acompanhados de 
enorme 

multidão. 
Foi, ao que se afirma, a mal-

Ot concentração dessa ordem Já 
realisada no Ceará» 
0iA UTURGICO 

g. DIOGO 
Irmão Leigo Franciscano 

Missionário. 8 >Diogottratou dos 
doentes com grande abnegação 
e heroísmo. 

Amanhã 
Sn JOSATA> 

Monge básiliano e mais tar 
de arcebispo, trabalhou multe 
para a união da igreja oriental 
com a de j Roma* 

Foi assassinado pelos Polacos 
D«u a vida por suas ovelhas» 

•ih 

A nota do dia 

Mais uma dos^ 
comunistas 

'Tribuna Popular" e "Li-
berdade", dois jornais boi* 
chevistas divulgaram o re-
cente manifesto dos comunis-
tas braaile|ros, em torno dos 
últimos ' acontecimentos do 
peis*e que trouxeram tantas 
transformações ao nosso am-
biente* 

Nesse novo manifesto os 
partidários do sr, Prestes 
(e também de Stalin.„) de-
claram que estão prontos a 
.servir ao novo governo» mui* 
tb embora tenham» linhas an-
tes declarado que se trata de 
um GOLPU FACISTA L> 

Eis ai uma contradição: 
golpe taclsta e os comunistas 
ao lado». Sem duvida o des-
gosto é porque as sédes fo» 
ram varejadas. 

Mas não é só, Eles têm o 
desplante de dizer que só não 
houve uma guerra civil, uma 
revolução interna, graças ao 
prestigio do mesmo Partido 
Comunista, Isto é que é tor-
cer a verdade das coisas I 
Imagine-se que as sédes do 
Partido foram ocupadas pelo 
Exército Logo» não teve o 
Partido Comunista participa* 
ção* alguma no movimento. E 
ntm podia ter falado no mo* 
mento, pois pairavam descon-
fianças a seu respeito. Como» 
pois» ter a coragem de , dizer 
que foi esse partido que evU 
tau a guerra civil f 

A verdade é bem outra. O 
morimento foi de uma una» 
ninrióede completa entre as 
nossas forças armadas, Estas 
* não or comunistas é que 
'oaateittaaram o» aoonteoi» 
mentos a qut avlterap a 
gvmra oMl. 

R I PARA MANIFESTAR BUA ALEGRIA QUANDO FOI DIVULGADA A RENDIÇÃO INCON. 
DIQONAL DO IMPÉRIO N1PONICO. FOI A MAIOR MULTIDÃO QUE SE REUNIU NA 
BROADWAY ATE* A PRESENTE DATA. 

(S .1, H. especial para A ORDEM). 

% 
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RIO, 10 (AN) - frossegut 
na í > Auditoria de Ouerra da 
FEB, o processo em que estão 
acusados de alta traição i pá-
tria, Margarida Hirschmann e 
Emidlo Baldino, que deverfio 
comparecer novamente, pro-
vavelmente na semana vin-
doura, a outra reunião daque. 
le órgão de justiça militar, 
afim d# que fique devidamente 
apurada qual sua situação no 
''Programa Auri-Verde". Soube, 
se que uma testemunha italiana 
será ouvida minunciosamente 

s o e 

im tWIs, p<„ autorldsdi-N \vii 

•ilslrss - Quanto a„ 
Antonio Ribeiro dtí Silv« o u 

ira importante teste «nunhu d* ,u 
cusaçào e que foi m ú m ^ l 
do salemâes, está sendo p r o n u 
rado no Esíado d? São Paulo 
para onde seguiu. Logu q u e Stj;i 
encontrado, ser convidado a dJ, 
por naquela Auditoria <ie Gu, 
ra, 

ANIVERSÁRIOS 
fiSNHORAS 

O R D E M ! « 

GRAÇAS 

NATAL — Terça-feira, 13 de Novembro de !945 
• 

Diplomarão de nova tarma da 
Escola Domestica de Natal 

A Escola Domestica de Natal, • tas, Iêda C, da Costa, Jaei Ç, 
diplomará rii "dia 16 do eorren- [ Ouerra e Raimunda Lopes, 
te, mais uma turma de "donas 
de casa'1 * 

Para o brilhantismo das so-
'enidades foi organizado o se-
uinte programa: 
DIA 15 — Exposição de tra-

alhos, das 7 ás* 17 horas; 
DIA 18 — Pela' manha, ás 7 

.oras. na Capela Salesiana» $âo 
Fosé, haverá uma missa em ação 
le graças. A' noite, ás 20 horas, 
ealkar-se-á, no Teatro Carlos 

Gomos, a entrega solene dos di-
plomas ás jovens que acabaift 
de concluir o curso» 

A turma deste uno è consti-
tuída das senhorinhas Eny Dan-

fe Murais 
3 

Agradeço a Sào Judas Tadeu 
um̂ a graça para meu filho 
Rogério, com promessa de pu-
blicar . 

LÚCIA BEZERRA FREIRE 
Natal. 13 — XI — 45. 

TONAS GURGEL 
ntOVBHOKADO 

AasMe eausvo dvH 
Advocacia em Careúbea, 
toa, Apodi Portalegre, PaM t 

Getúlio VarsM, | t — 

Estiada de Ferro Centra! do Rio G. do Noite 
A Diretoria da Estrada de Ferro Central do R*c 

Grande do Norte faz publico que se verificando a im-
possibilidade de ser inaugurado o lastreamento da ponte 
de Igapó, a 15 do corrente, conforme fôra previsto# em 
razão das más condições dia rodovia que liga esta Capital 
àquela obra assentou com o Exmo, Sr. Interventor Fe* 
dferal as providencias necessarias a execução dos servi-
ços da reparação daquela rodovia. O Exmo, Sr. Inter 
ventor Federal considerando a exposição que «obre o as-
sunto lhe foi apresentado, determinou providencias para 
o estudo e verificação dos reparos do trecho efa referida 
rodovia, afim de ser prontamente dotado de condiçoes 
para ttofego regular, após o que será fixada, oportuna-
mente* a data em que terá lugar a inauguração oficial 
das obras de lastreamento, executadas na ponte de 
Igapó. 

Natal, 12 de Novembro de 1945. 

Cia. Paraíba de Cimento 
Portland S/A ' 

Cimento DOLAPORT 
Aganta axclutivo no H. G. do Norte 

J. M A S S C N A 
Av. Tavares de Lira 3d — NATAL 

Tel««. MASSE Tslel, 1308 

O dia de hoje» assinai» 
passagem de mais um natalício 
do General João Batista Mas-
carenhas de Morais, figura de 
real valor nos circulo» mlU* 
tares brasileiros. 

Comandante até 
tempo da gloriosa Força Ex-
pedicionária Brasileira, no solo 

IRMA DO ESPIRITO SANTO 
— A data de hoje, assinala o 
transcurso do aniversario nata. 
llcio da revma. Irmã do Espi-
rito Santo, dedicada secretaria 
do Educandario Santa Agueda, 
da cidade de Ceará Mirim. 

Pela grata efemerlde, tstfio em 
festas a» Franciscanas do Bom 
Conselho, prestando o povo ca-
tolico daquela cidade suas 
homenagens á digna religiosa^ 
a quem A ORDEM felicita, 

i II I | I | » H | 

Maria Ztalma de Carvalho Lo* 
pes, professora em Qeianinha, e 
esposa do sr» Antonio Lope*, 
agricultor naquele município, 

^ Hehtoa fio Níutôimento Pes-
soa, esposa do i*. Gtoatdõ"Fes* 
,toa de Melo, funciüriariy da 
fose.Jfavâl de Natal, , 

Môriu José Leal. esposa do 
Bi\ CiodouMg proprietário 
dá Farinacia Natal, n*fitci capital, 

Eugenia Rocha, professora em 
Monte Alegre, 

SENHORES 
Dr, Manoal Augusto, advogado 

em nossos auditoríos. , 
SENHORINHAS 

Ivete Maranhão, filha do sr. 
Roque Maranhão industrial em 
Papari, 
• — Maria Cristina da Costa, 
filha do dr. Vicante da Costa^ 

PiiiílVM Í_>Î * r ï t• i 

-Hl • 

. juiz de direito em Ceará Mi* bem pouco r j m í 
— Eugeniít, íilha do »r RaU 

mundo Machado. 
JOVENS acidentado da Itália, aí mais j J o â o B a t i s t a CaValca

&
nt i 

do que nunca se fez sentir a N f i t e a l u n o d o Collio Marli-
sua inteligência e o seu va^ ta, nesta capital, mho do sr, 
lor militar nas vitorias suces- Manoel Neves Cavalcanti, co-. „„„ _ v tr n n merciante nettta praça. 

« u e t e V € • F- f - ° - Antonio Ailtbn de Lima, 
gen. Mascarenhas de Morais faho do sr. Candido de Lima. 
portanto, é hoje, como será CRIANÇAS 
amanhã, uma honra para o w

 E1™a Henriquee, filha do sr. 
.. . .,„ . „ „ „ „ _ | Targino Virgolino indusrial e 
nosso Lxercito e par» o Bra- p o e t a r i a em Santa Cru». 
sil- I _ Zélia Maria. íilha do te* 

Os leprosos votarão 
RIO, 13 — Cerca de 12 mil i mil o numero de morfetlcoS e« 

leprosos, recolhidos em azilos eExistente em todo o Brasil, 
hospitais de Sao Paulo, Inicia« 
ram um movimento no sentido 
de obterem das autoridades 
competentes o direito de voto a 
iois de dezembro» 

E$se assunto será discutido 

na 
idade de votar. Segundo um 
vespertino, as secções eleitorais 
para a votaç&o dos leprosos se« 
rfio instaladas dentro dos pro-
prios leprosarlosi 

A composição das mesab d^ 

nente Celso 
de Cüioó; 

CASAMENTOS 
Nu cidade dí.i ioi 

gado, no dia 18 do \vh p 
do4 o eniacç mstrlntonia! <h, t 
Clóvis de Melo ç Silva 
senhorinha Macedo M--
lo e Silva, filha d.? sr, Ar-
sênio Macedo e de sua 
d. Maria José MamUi, 

O casamento 
efeitos civis, foi. h::d<3 
jielo Alvitro Valerga ^ ^ 
Ana Valença, « pelos 
bente; 

Os rccem-.c»sadf»8 ili-
dindo na prpia do Moío, 
cüpltal onde vêm sendo vnuito 
íelieitflrioíí 

VIAJANTE» 
MÀÊsfHO VALDLMÁK BT: 

AUMKtDA —» {U 
viajMu, h^ v^v. 

Hio d*} íi tüi^í^i Val-
demar de Almâid», dtr̂ l-»r «|m 
Instituto Norte-Hií 
MUslcM, e hiür.e hâ í̂ n.t«- Í 

fltàlB i 
Êsse noyso iiustrtí wniziiou^ 

vai participar da banca oxami-
t\iadjorn no curso PTOM 
Hores <!•? l̂arifí r.a Na-
cional de Musica da Uíiî vr-»-
dade do Hio de Janeiri? 

SR. GILBERTO^ IKJS CAN-
TOS MOREIHA A bordi. Hv 
Itaimbé, fcegUç, lu/ii*, pm-ii ü 
metropolç .d^ pníŝ  í> sr Gil-
berto dos Santos Mctfeh«. uu.-
deadc a administração do Gcr,i.\ 
rnl Fernandes Ü«NLAS VHHI;I ÍÍ/ 
xercendo o Cargo de diretor cM 
Departamento d^ Faxenda. 

Antes de embarcar, o sr Sat̂  
tos Moreira trouxe-nos seu a* 
braço de despedidas. agnKlrcen^ 
do. nessa oportunidade, a coo. 
peração prestada por t^te 
nal ã sua gestão, 

VISITAS 
EXPEDICIONÁRIO RAIMUN-
DO AVELINO DE QL1VE1KA 
Recebemos hoj^ a visita ú^ nos 
so jovem conterrâneo Kainiimo«) 
Avelino de Oliveim, QUL- AC.ÍBR? 
de chegar do Rio Jan?iíi'. 
onde foi licenciado di> 

Esse bravo «axpedicionavio, 
que é filho do casal Manoo1» A, 
velino de OMveirg d. F w 
ciaca d« Conceição Ohv̂ u*;:. 
rt^idente fia ^a/.endfi 
Liiyjs, tíAo ToiVt»\ 
em 2*1 de de/embro de w 
batalhas de Monte C. . > 
chando.se ^gorg rusi 
de voita 4 sua ian* t̂*<•>•'• 

'rr; 

na próxima semana no Minis-1 apuração terá falta com o cofl 
erio da Justiça. curso dos próprias doentes* Üe* OTTO GUERRA 

Os leprosos de Sáo Pauto fo* pois de reaíizada a apuraçèo. os . _ 
am todos «listados na previsão respectivos dtteUmehttto ser&o ® 

ie ser permitido o direito de esterilizados e ehvUdoá ÜO Tru R C [ L T T L U & U O 
votar no pleito que se avizinha. J bunal Regional k tjue peineri-

Calcula-qe em mais de 60 cerem * 
•MM 

Na eventualidade de futuras emergências 
WASHINGTON, (S* I. H.) Ü Congresso dou Ëstad*>s-

— O presidente Harry S. Tru- Unidos esta também se prepa-
man, eb sua qualidade de co» rando para trabalhos difíceis. 
mandante~chefe do Exército e relativamente ao plenajamentc 
da Marinha dos Estados Uni- estratégico. Como medida au-
dos, declarou- que a Junta de )dliar ao estado da ieglsl&çãc 
Munições do Exército s da Ma* ; sobre ciência« o sub-comité de 
rinha tome a si o encargo de de Mob illíação de Guerra do 
planejar a mobilização indus- ! Senado publicou uma biografia 

Fernandes 
ADVOGADOS 

Escritório: Edifício Bsncí 
povo — 2.° andar — seía 

Fone 1608 

cb 

trial na eventualidade de uma 
emergência futurfti 

A referida junta de muniç&et 
foi estabelecida em 1922 e des» 
tinada a planejar a mobilisaçAc 
industrial pare fins de guerrs. 
A^ors fiçnré encarregsde do 
deeenvolvimtnto d« noves ir» 
tnei r dos p U m f«l»Uvot A 
4 s p r b d u t f c 

sobre o ''Impacto Social da CU 
•nciaM a qual inclue os traba« 
lhos recentes sobre & força %X6* 
mica, 

w a n » I B hui 
ABTOQáOO 

Si» « M U » m • t m 

DR. MONTE 
Ex-assltente do Hô pHâj 

Pedro II 
' (ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nsriz e GarganU 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cona.: Av. Rio Branco, 659 

Re»,: Avenida Rio Branco, t77 

ALUGA-SE 
Mil pwprit par* 

torto <MJ C«0«nlta(ip NO 
fiab tmé»" - » 

««ri* 
-MU 

tft. ML - t» 

M r m 
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Aprovada a tabela propoiti pelo Sindicato 
b» Comercio---A nota oficial da Aiiocia 

A diretoria da Associação Co- d© Cr$ 301,00 a ' 
mercial de Natal enviou-nos a se- :Cr$ 701,00 a 1.2i 
guinte nota, com pedido de pu< 
blicação : 

i 

Sob a Presidência do sr. Manoel 
Gurgel do Amaral, realisou-se a Assem-
bléia Geral Extraordinaria, em 2 .a Con-
vocação, na séde da Associação Comer-
cial, ás nove (9) horas do dia 12, perante 
numerosa assistência, convocada espe-
cialmente para solucionar o reajusta-
mento de salarios dos empregados no 
comercio desta capital, nos termos da 
representação enviada á Associação. 

Com a palavra, o sr. Presidente de* 
pois de algumas considerações, subme-
teu a discursão e a votos a sujestão re-
metida pelo Sindicato dos Empregados 
no Comercio* e de comum .acordo com o 
Sindicato do Comercio Varejista de Na-
tal, sendo afinal aprovado o seguinte : 

O aumento será íeito na base dos 
salariôs de dezembro de 1944 e na se-
guinte proporção: 

Salarios ~ até Cã 300,00 — 40 ; 

1.201,00 a 2.000,1)0 -
mais de 2.000,00 

» Empiogadoi 
ao Comercial 

de 
de 
de 

OIO e a começar 
de 1 . d e novembrò deste ano 

f 
A deliberação jda Associação Co-

mercial, aprovandd a tabela apresen-
tada com pequenas alterações, foi una-
nime, merecendo d# todos os comercian-
tes presentes á Assembléia toda a a-
tenção e reconhecimento a justa solici-n 

í m 

Acima d 
lançar fog 

WASHINGTON, 14 — 0 ge-
neral Henry Aj*nold„ Comani 
dunte Geral das forças aereai 
do Exercito doa Estados UnU, 
dos, dlsaç que, "sem duvid» 
aVuma, dntro de um futuro 
que já se pode prever, sjrâo 

dos seus auxiliares, verificando-
se mesmo a melhor bÔa vontade da 
classe comercial para feliz solução do 
assunto em apreço. 

A Diretoria da Associação Comer-
cial ,confia que os senhores comerci-
antes comprirão o que foi resolvido, por 
unanimidade de votos, desde que se 
trata de uma justa aspiração daqueles 
que colaboram para o engrandecimen-
to da classe. 

Manoel Gurgel do Amaral — Pre-
sidente . 

José Ulisses de Medeiros — Secre-
tario . 

UM 

D f t F M H I f E i i * ! 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd, 

ANO X —' itto Oipnde do Nof^ Natal — QuarU.feim, !') d» Novembro de 1045 — Num. 2.977 

atmosfera poderão 
tes de bombas atômicas 

uma realidade" as aeronaves 
que, movimentando-se acima 
da atmosfera terrestre, pode-» 
rfio lançar foguetes de bom« 
bas atômica» contra qualquer 
inimigo. 

Em relatorio que apresentou 

ao Secretario da Guerra sobre 
a guerra aérea e com as re-
comendações sobre o futuro da 
aviação militar? o general Ar-
nold disse que essas aeronaves 
serão uma contra-arma contra 

(Conclue na 6.* página) 

A conferencia internacional em 
r 

de paz 
WASHINGTON, (S. I. H.) 

• - Anuncia a Comissão Mariii-
tna dos Estados Unidos que pa-
ra a exploração das possibili-
dades do radar no período de 
após-guerra, em sua aplicação 
no» programas de segurança 
marítima, está submetendo a 
prova cinco espécies de um no* 
vo tipo de equipamento de ra-
dur* 

Uma instalação para demons-
trações foi colocada a bordo do 
navio "American Mariner", na-
vio de treinamento dos pro* 
gramas de preparação do Servi-
ço Marítimo da "War Shipping 
Administration". 

O novo equipamento é cha-
mado navegador f lectronico, 
Os tipos adicionais de equipa* 
intento radar serão colocados a-
Urdo dos outros navios quan-
do estiverem concluídos. Con-
quanto um tanto diferente do 
fttdur dos serviços armados, o 
navegador electronico „ indicou 
possibilidades de aplicação no 
^ós-guerra para as operações 

Marinha Mercante. 
Vultuoso« desastres marítimo« 

.fsultaram da colisão no mar 
cobertos de neblina ou de escu-
ndiiu, com os ''icebergs" tou 
cmn outros navios, Espftra»fe 
<iue o navegador electronico-au-
xiliar« grandemente a eliminar 
k-^S riscos» 

Viajará o Ministro 
da Viação 

torno da Bofnba-Atomica 
O "premier" britânico acha que o controle da 
energia atômica deve caber ás Nações Unidas 

WASHINGTON, 14 - ( S t a n - j cht "Sequaia" de proprieda- mento em que o mundo é per- j Vê na falta de confiança entre 
ley Burch, da R.) — Os de do secretario da Marinha seguido pelo fantasma de novas as nações o principal obstáculo 
"Trefl Grandes" anglo-saxões: James Forrestal. 

Attlee, Truman e Mackenzie Quasi todo o cruzeiro, de 9 
e terríveis armas. A apreensão a esse controle* A internaciona-
que reinava foi intendi içada iização da energia atômica, de 

King — já aó par da opinião horas, nas aguas do Potomac, ontem pelo relatorio do general descobertas semelhantes é, a 
de cada um *cbre #o plano bri- passaram-no conversando no Arnold, comandante das forças seu vêr, essencial 
tanico de i n t t r n w r r t ^ o salão. , aéreas do exército, que alude a Q 4 e g e n v o l v i m e n t o ü l d u 3 t r i a l 
das descobertas cientificas, dei- ; O encontro foi sem formall- aviões capazes de lançar bom« d a e u a t 6 m i c a é geralmen-
xaram a partir de hoje a car- dades; uma troca de vistas in- bas atômicas voando na estra- j ̂  nmldmdo w p r o v 6 v e l 
go de seus conselheiros téc- tima e confidencial, sem conse* totfera, bombardeiros mais rá- , . A í + 1 m * 

, ' m . j . , j nos provimos anos. Attlee cre 
nicos as conversas sobre a bom- lheiroí, sem taquígrafos, sem P*uos que o som, e invasões ae 
ba atômica. • decisões. j "robott"* 

Todos estão satisfeitos com O fim da reunião era qut os Nos próximos dois dias, as 
as discussões preliminares de tres tomassem conhecimento conversas ficarão limitadas aos 
ontem, isolados a bordo do ya- das idéias de cada um, no mo* peritos; estes elaboram um do* 

que as nações só podem Aplicar 
sua potencialidade construtiva 
se houver controle internacio-
nal. 

Intercambio cultural 
entre o Brasil e 
a Colombw 

RIO, 14 (AN)— O Presidem 
te da Republica assinou os se* 
guintes decretos: promulgando 
o convênio de intercambio cuU 
tural entre o Brasil e a Colombi 
bia» firmado no Rio de Jaheiroi 
a 14 de outubro de 1941; supri* 
mindo o consulado geral em 
Beirute; e criando wthh legftçfe 
nas Republicas do Líbano t dft 
Sirta* v ^ 
q i ' i 

Abolo para os Ma-
patios muÉipais, 
no Ria de Janeiro 

-s^^ t 

RIO» 14 <AK> ^ A VnSá t i* 
ra do Distrito Federal cttttt* 
derá abono de vencimento! ao 
funcionalismo municipal,4 d* 
acordo com o recente debula 
do governo da Republica, |Nes* 
sé sentido, o prefeito Filadelfo 
Azevedo declarou á imprensa 
ter ontem mesmo» ao tomar co-
nhecimento da deliberação da 
governo federal, dado infttru« 
çôes po secretario de adminis-
tração para que entrasse em 
entendimento com o secretario 
da* Finanças» afim de serem to« 
medas M providencias necessa-
rias ao pagamento do abono 
aos servldôrts públicos municl« 
pais* 

Comunismo « Propriedadt 

fito, 14 (AN) — Km Aviio 
<kspt»cial, viajará amanhã para 
Vitoria o Ministro da Viação 
Na capital do Espirito Santo, 
SUA senhoria visitará diversos 
**rviço* subordinados àquela 
f re ta r ia de Vaiado. | 

Muita gente se ehgàna ao apreciar o que seja real* 
mente o regime comunista no que dias respeito ao problema 
da repartição dos bens. Para esses» que não estudam o co» 
munismO) essa doutrina preconizaria que a autoridade se 
apoderasse de todos os bens e os repartisse com o povo, 
igualitariamente. Aliás, mesmo entre os nossos comunistas, 
muitos ha que têm essa idéia primária e não é difícil mos» 
trar que o proprio Carlos Prestes explora a credulidade do 
nosso povo e a esse respeito. 

De fato» quer no seu discurso de 23 de maio, no Vasco 
da Cama, quer no de 15 de julho, no Pacaembú, ele ace~ 
na com essa divisão de terras no Brasil, peio menòs dos 
chamadbs latifúndios improdutivos. Fala* expressamente, 
em distribuição gratuita terras á massa camponesa 
(discurso de 23 de maio) e no outro discurso verbera o, 
que chama o monopolio da terra. 

Entretanto, o A.B.C, do comunismo é muito claro: 
Bukarin se insurge contra que fazem esse juizo prima* 
rio do comunismo, dizendo que "não pode haver maior 
absurdo"» E continua: 4'Antes de tudoi uma tal divisão 
não é possível. As terras, os animais» o dinheiro podem ser 
divididos; mas não podem ser divididos os caminhos de 
ferro» os navios, as máquinas, etc. Depois, a repartição não 
seria um progresso, constituiria, bem ao contrário, um re* 
troceeso da Humanidade, pois determinaria a fornlaçao de 
uma infinidade de pequenos proprietários, Sabemos que 
da pequena propriedade e da concorrência entre o peque* 
nos proprietários, surgem a grande propriedade e o ca* 
pitalismo"* 

Também a Constituição da URSS deixa muito claro o 
que é a propriedade socialista: propriedade do Estado ou 
propriedade cooperativa coletiva» 

Asffim é a ortodoxia comunista. Prestes se declara co-
munista. E promete coisas diferentes..* Quem podt acrt* 
ditar nele? 

cumento que torna possível aos 
tres chefes fixar um acordo H 
redigir o comunicado final 
Este, espera-se, dará plena e 
satisfatória informação do acor-
do anglo-americano sobre ama* 
neira de partilhar o* atuais e 
futuros segredos da ciência en-
tre as cinco grandes nações; , , . , 

. i , , promovido por elementos da 
crê-se que a base desse acordo * « , ü 

Seri domiogo, a 
das vitimas do 

Domingo, á noite» no teatro 
"Carlos Gomes", será levado a 
efeito um festival artístico» 

Base Naval de Natal» cuja ren-
da será revertida em beneficio 
das vitimas do Cruzador "Baía". 
O referido festival, está sendo 

Macáu e Itaretema 
: têm novos prefeitos 

.seja uma clara e definitiva de-
claração da Rússia sobre os re-
quisitos indispensáveis á sua 
segurança. | 

Sem o aspecto politico, Attlee 
acha que, a não ser que todos 
se conformem em que as gran 
des potencias baseiem sua po 
lítica em receios e suspeitas re-
ciprocas, com todos os males O sr> Interventor Federal as* 
que isso pode acarretar» chegou sinou decretos nomeando os 
a ocasião de dissipar essas sus- srs< Celso Nelson da Fonseca 
peitas e criar uma atmosfera Moura e Augusto Cesar de 
de paf» união e fé como a que Melo e Souea para os cargos 
reinou dura^e a guerra» as» de Prefeitos dos municípios de 
film iniciando uma era de coo» Macau ̂ e Itaretama. respectiva-
peração* mente» 

Está convencido de que o eon . 
tròle da energia utAmlc» devo 
caber á Organiaaçáo das Na« 
çôes Unidas e que, sendo estu 
recentê  seria ilógico pensar 
noutro organismo para o co»t 
trolf do p r o l n m Qitntifiw 

testa m bendim 
"Cruzador Baía" 
I bem organizado sendo de espe-
rar que alcançará completo 
êxito. 

Constará de um animado 
"show" em que tomarão parte 
destacados elementos artísticos 
das nossas forças armadas, alem 
de outros conhecidos artistas. 

ftivfeI 

D* QUI a m v m i A 
Igrajae, at alo 
f i n n M m «a 

|DÍ. Gesrgisa Avelíss 
Passageiro do avião da "Cru-

zeiro do Sul*1, chegou, ontem, 
a esta capital, o dr. Georgino 
Avelino» ex*interventor Federal 
neste Estado. 

Esse nosso ilustre conterrâneo 
foi recebido no aerodromo de 
Pamamirim por grande numera 
de amigos e admiradores, tendo o 
tenente coronel Solon Andrade, 
comandante da Força Policial, 
lhe apreeentado votos de boas 
vindas, em nome do sr. Inter-
ventor Federa), ge« Miguel 
Be«bra Ffcgunder 

•-fl EITUflA PRF v.'fl LOMBADA i I N U T l i . r i S Q 
f. * -
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HlttO DO DIVORCIO1 Fon 

QUAftlA ~ FEDIA 
VAIO I W V U O O • 
Ao« 75 anos» falece a Prin-

Isabel, a Redentora, 
I t tL 

PCNSAMBfTO DO DIA 
Com a unidade de govèr* 

«o. poeeui a Igreja Católica 
a unidade de doutrina. Abri 
a leda aa encíclicas papais, 
M ftarta* pastorais dos bis-
po«, oe manuais da dogmáti* 
ca católica» as explicações 
bíblicas, os catecismos de 
várias diocese«! a vereis, a 
admirável unidade de fá na 
Igreja Católica* — D. Daniel, 
Bispo da Lajaa. 

mm 

A O R D E M 
Vtopanm* 4e propr ié té do 

tato» d | Ufiprea* u i 

i s 

Oto O v e m 
tfrrefc») 

r Tatá« B e s e m 
(fltedifco* MIUVÍIÉFIO) 
í . O. Meira U n a 

(Oerente) 
I X Í t Ü l t N T l 

î a «a l i • ia * 1« 
qjaft.: f á» li « ia áa 17 heras 

Caim Pœt*l: 11« 
tltKVOMtt; 

BTO^ÇÂO i - 1 M I 
( W n U l A : - Uk4f 

aeae; mu* Dr* Barata, aia 

A a I I N A f O l á l 
PAOAMXNTO ADIANTADO 

rtf«n«atre aa.oo 

VWtfcÀ AVtitâA 
lfmetf do 41« . . . . Ctf OJW 
Nuniro i t a l d o . . . 1-OD 
FlMHüffloi »* 

âniae lo i 
A n K o i » Carimbe«, «te TAB1LA NA OVRSNCIA 

\nm fc m 
MIS DB NOVEMBRO 

• 

14 Guilherme 
15 * Monte 
W - Confiante 
17 * Santa Crus 
18 Mala 
u • Natal 
>0 * Queirœ 
R OvxUherme 
12 " Confiança 
a * Monta 
24 0 Santa Cpis 
85 " Natal 
M 
» Queiras 
39 " Guilherme 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmácia Adnalva : — 1 

- 1 - 10 - IS - 16 - IS 
— 4 

Farinada Coelho í I B — B 
- i i - 1 4 - 1 7 - ao - 8 -
M - 29. 

Formada Datra : S — € — 
9 — 12 — IS - J J - 21 - 24 
- r -

DR. JOSE' IVO 
Chefe da Clinica pediatrioa do 
Hospital da Policlínica do Ale* 
crinL Crefe daa clinicas dô 
Ambulatório °Sáo José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO I 
DA CRIANÇA (distúrbios alU 
isentares? diarréae, vomitoa» 
desnutrição, retardamento da 

dentição, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHORA? 
(útero, ovário, trompa, hatnor-
ragi«s /da puberdad«, fanom«» 

noe de menopaiuâ, «te*) 
NKURASrKNM SEXUAL amua 

Cona. « Reeid, Avenida Rio 
Bnnoo, $24 — Fona UpS 

O radio da Cida«« do Vatica-
no transmitiu ao« MtoUeo« re-
unidos na BaaUlea do "Sacrt 
Cou«rn «m Montmartre, para a 
c«l«braçfto da» pratas do Apoa 
tolado da Oração, a palavra d« 
Sua Santidade o Papa Pio XII 

A m«naag«m pontifícia foi 
dirlda "a toda a Neçfto Fran-

n 
Pio XII falou em francês, 

língua que como diversa« ou* 
trás, domina magistralmente. 

O assunto principal do dis 
curso do Chefe da Igreja Cató-
lica foi a "Santidade do sacra-
mento» posto em perigo pelo di-
vorcio, pela vida de dissipação» 
pelos espetáculos indecentes e 
pela má imprensa". O, Papa 
encarece particularmente a im-
portância» para a França, de 
famílias numerosa«» formadas 
sob o« princípios cristãos e su-
jeita á autoridade paternal. 

"O destino de vossa pátria" 
— proclama o Papa— está nas 
vossas mãos. A riquexa e a 
prosperidade da Nação descan-
sam» não na ação cega das mul-
tidões» mas na organisação nor-
mal das famílias sãs e numero* 
sas baseadas na autoridade dc 
pai» na vigilância e na capaci-
dade educativa da mfie,. na 
união e tia fraternidade dos fi-
lhos, A força da Nação repou-
sa no entrelaçamento da con~ 
testura das familias que a com-
põem, Toda vez que uma das 
malhas que constituem essa rê-
de enorme da sociedade afrou-
xa ou rompe-se, toda a solidez 
do conjunto se vê "em jaerigo" 

* proclama Sua Santidade. 
Mais adiante, Pio XII decla-

ra: 
"Todas as tentativas contra a 

santidade e a indissolubilidade 
do matrimonio, todas as tenta-
tivas contra a sua fidelidade e 
contra a sUa fecundidade, todo 

afrouxamento da autoridade 
paterna pela abdicação dos | 
pais ou pela insubordinação dos 
filhos» põem em perigo a esta* 
bilidade da Sociedade* 

A desunião divide e pertur* 
ba. E as familias desunidas e 
perturbadas por esses fatores 
não constituem uma sociedade 
sã» mas tão apenas um conglo* 
merado amorfo de individues, 

A libertinagem, a literatura 
livre, o cinema e o teatro ofe-
recem, muitas vezes, tentações, 

A fé cristã contribue para a 
pureza da vida, não simples-
mente através dos ensinamentos 
âe Cristo, mas através da Gra-
ça". 

A seguir» Sua Santidade fa? 
um ap£lo aos Pais de familias 
cristas e acrescenta: "Deveis 
reconhecer vossa força» Sois o 
orgulho da vida da França. E 
/osso dever é o vosso direito 
de falar e atuar, em nome de 
vossa fé e em nome da Fran-
ca. Defendei vosso direito de 
terdes filhos, educados na vossa 
fé, protegei a Infância fe 0 ado* 
íescencia contra a Ímpia e de» 
sonesta propaganda, contra a 
sedução dos escandalosos espe-
táculos, contra a perigosa li-
yença da imprensa e do radio 
sem freios« 

Em nome de vossas familias 
e da França» exigi a decencia 
i a dignidade publicas, exigi o 
direito de vossos concidadãos 
de praticarem abertamente sua 
religião» exigi o direito das Or-
dens Religiosas e do Clero se-
cular de cuidaram das crianças, 
dos pobres, dos iletrados, dos 
doentes e dos moribundos. 

Em nome de vossas familias 
? da França, preparai o adven-
to do Reino dos Céus e do Co-
ração de Jesus no vosso país. 
Cumpri os ensinamentos de 
Sua Divina Majestade, rra san-
tificação doe Domingos e dos 

outros Dia« Santo«, no enerci» 
cio do« Deveres públicos, na Algumas p«ssoa« «xl»tem que 
prática da Justiça, da Carlda- não compreendem como, d«cla. 
* social, da Fraternidade Cris- rando-se • " « i j * » Ç g * 
41 A* miiÉim da FORA E ACIMA DOS PARTI-tá» da Reconciliação mutua, da ^ p ^ j ^ o s , numa íor-
oalma a da ordem, entre todos m u l f t q U 9 ^ N tornou classica, 
do« franceses". leigos « clérigos façam doutri» 

* nação anti-comuni»ta. Esta Iru 
O Papa terminou sua alocu- compreensão é mjjito fácil de 

ção dando a Benção Apostólica ser esclarecida; com poucas 
é Nação F r a n c a . - Mundo. ^ ^ J g Z F o 
** « # M f f i . comunismo, pôde * d«ve estar UT. ManO0l Vitorino fora «acima dÒ« partidos* 

O comunismo é um sistema 

•doa d«i Paitldoi 
Fa. J. Cabral 

«eus dogmas * em seu« 
principio« o nesse terreno 
s« mostra meemo* irredutível ; 
na parte politica não tetn anu 
bição alguma e faz maia ainda ; 
procura aaatar o clero e os 
oe dirigente« da Ação Católica 

das posMt* 
cargos vIudvtiK w J J 

amblçóe» wMkn não venham 

E' awim que entendemo» t 

S * e m Pr8t l?" a « r a n ^ mu. 
xima que orient« dirl,e ' 
'«»0A «viça doi eatollcos ^ORA E ACIMA DOS PART?. 

3 B R V I Ç O M E D I C O - 1 politico • um« ÍÜMQfia da vida 
E S P E C I A L I Z A D O que se baseiam no matartaUa. 

Técnicas eaMneldi ao. diagnoa- m » hiítoHío . Quer r^rrîXfe h: ^ 
mento eepeeialixado das doen- m u m w n 0 ** o p o e m r ® a i o w m e n x < 

ças do «latem« genital masculi- á religião católica. Ora, em tq. 
no (vlsiculites crônicas» gono* í dos os séculos de sua exis* 
codcas* etc,, etc^ e suaa com- tencia, a Igreja sempre conde-
plicações; corrimentos reddl- nou os sistemas e as filosofias 
vante«, prostatites, varumontá- que regam seus dogmas; não e 
oitea urinarias purulentas, reu» pois, de admirar que, em nos&a 

matismo desvirilisaçáo» etc), época» combata um sistema furu 
Clinioa da« doenças das senho- dementado sobre o puro mate« 

ras — Doenças venéreas em riaUsmo. 
geral ^ OPERAÇÕES I l4 

Consultorio: Rua Coronel Bo- Além disso convém olhar pftrâ 
nifado, 828 - Fone, 10» circunstancias a m s im* 

- da« 14 ás 17 horas portantes.. A primeira è que 
a Igreja nao se alia a partidos 

OTe Ricardo Barreto p°litico,<ílm de combater o 
comunismo. A çampanhg da 

Estiada de Feiro Central do Rio G. do 
A Diretoria da Estrada de Ferro Central <*0 Ri, 

Grande do Norte £« publico que «e verificando im! 
possibilidade de aer inaugurado o lastreamento da ponte 
de Igapó, a 15 do corrente, conforme fôra previsto em 
razio das rnáa condições da rodovia que liga esta Capital 
àquela obrft assentou com o Exmo. Br. Interventor Fe-
dteral as providencias necasaariaa a execução dos servi-
ços da reparação daquela rodovia. O Exmo. Sr. Inter, 
ventor Federal considerr/do a exposição que sobre o as-
sunto lhe foi apresentado, determinou providencia? p a r á 
o estudo e verificação dos reparos do trecho efa referida 
rodovia, afim de ser prontamente dotado de condições 
para trafego regular, após o que será fixada, oportuna-
mente» a data em que terá lugar a inauguração oficiai 
das obraa de laatreamento, executadas na ponte de 
Igapó» 

Natal» 12 de Novembro de 1945, 

Diretor do Hospital de 
> Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 
NERVOSAS 

Conmxltório; Bua Dr. Blrata, 
«O — 1.° — Fone: 11» 

Reeid: Avenida Deodoro» 038 
Telefone — 1315 

contra o comunismo i 
uma campanha de doutrinação 
e de formação da concieneia ei. 
vica dos «atolicos. Ao prttgre* 
ms de violência do marotam« 
o catolicismo opõe % doutrina 
social exarada ntts ertcíclitiita 
doa granddS pontiiiçoB, . 

Se a religião não Uartstge em 

J. B. M O R A S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Traveua Aureliano, 37 
NATAL — FONE, 1506 

MUSCULATURA RESPEITÁVEL! 
T ? u a ! q u e t e s i u < i s n i e d * Í í s : c t " b f que um "kilowitt-

hor« de eletricidade quer dizer 1.000 "watts-hori" t qu« 
«penas 735 destes watts" perfazem uiti cavalo-vapof. 

• u m c o n s u m i c ' o r P*S< alauns centavos por 
um 'kilowatt-hora^, isto constitue, em muitos icntidos, ver-
dadeira "galinha morta". 

Pense bem: onde se poderia conse9Uir tanta energia 
utilizável por tão pouco preço? - pergunte "Seu" Kilowatt, 
v criado elétrico. 

« 

Cia. Força e Luz Nordeste do Brasil 
\ MUULnOO | 



- Quin».!*», U 4» nwmàu éê 

o Brasil e o "V Congiuio Pia- km i M l 
americano de Sírviço Social" 

De ifMiT-ssu do onto re* I difundir ou conhtcimentoi «obr* 
•oüputo'i Pnr der.oto do preai- o emino e a ttcnica do Serviço 

Social, em noaao pais 4e des. 
pertar a conciencia da maioria 

Ilnto d» Kcpublica, ai Eacola« 
fr Servia» Social da capital do 
pois no Primpin» Congresso Pa* 
panuwa»» de Serviço Social, 
chegou há dias pelo "clipperV 
^ Pnn-AnuM-ican Airways, a 
distint:.! fduradi»:-«, potricla sra* 
Thí-rrzil» Silveira. 

"A querendo transmi* 
tir aos s#'üs leitore* as sua« 

.sobre o importante 
feriai»!', reiilifado em setembro 
uititkif» naquele país irmão, e 
Site ü f10 Brasil para 
wàc d'i Congresso Paname* 
ricstüí di-r Serviço Social a 

crn ^ eftcontrar 
a diiwni da Escola Técnica de 
Servin» Ktwial SlUtâ tttulli-
pjas onde aolliita-

falou í 
0>Mííivme vimos assina-

land̂ , " I o Congresso Paname-
ijcjní» do Serviço Social, r*aU« 

h» itetuiago do Chile, eon-
l«ni M̂ri ü participação de dl» 

países iatírtô &meHè&ftOB 
p Esiiido^ Unido« da Amt* 
í |r;; <:<> Norte e foi altamente 
prop í̂o. 

A multiplicidade de teses a-
piw ntíid^ fj entutlasHtâ das 

travadas tias reuniões 
de temas livres ou de 

íbsuhi um estudo, o debate 
d** ei»mo do Serviço Social, o 
.rnbl̂ nte de distinção e eWtettdl« 

presidiu as aessfies 
j !ir,:imsi avelaram» que O Ser-
vi«;'} Sodal jâ atingiu situa-
do invulgar no Continente. 

O Br;jsilf através de sua dele-
Uiî ío social, Recebeu as melho-
ras de consideração e 
t»sii»iií) iiiio só dos elementos 
vtypousáveis pela realização do 
fVngi-esso # como de todos os 
»'Hi.̂ risssistiis d_e tiaçôes vizU 
Uiv rumo c especialmente do 
pó».»» chilena 

dos dirigentes. 
Cabe neste setor^ a imprensa, 

relevantiuimc trabalho na difu* 
sâo e compreensão das respon-
sabilidades da cada um, pira que 
o Serviço Social ou, melhor, os 
assistentes sociais possam encon-
trar ambiente propicio á im* 
plantação c desenvolvimento de 
táo magni assunto. 

A responsabilidade do Bra-
sil wé # pois, imensa na apre-
sentação do Serviço Social 
como ciência e como fator de 

RIO, lü( AN) - O ministro 
da Justiça • fez expedir ontem, 
a todog Interventores Federais 
nos Estados e Governadores 
dos Territorios, o «egulnte te-
legrama circular; "Tenho a 
honra de comunicar a vossen-
cia que foram suspensas, a par* 
tii d« hoje, as restrições a li* 

r t l ^ Ä H o r á r i o das Missas nas AM 0 
em todo territorio nacional, 
Cordiais saudações, (a) Sam-
paio Doria" » •'Paroquias desta Capital dCÉSÍ 

NOS IXMflNGOS E »IAS SANTOS DE GVARDA RI03 10 (AN 

ATENÇÃO 
CANETAS t PASTAS para 

ESTUDANTES (em todos Tipos) 
Pastas para Mesa. Fita Gomada 
e Aparelhos Molhadores, Ar. 

e progresso mental, econômico e i ^ J Ç ï P ^ J S ^ ï ï L « Zi ^ 4 „ a tum MUNDO de NOVIDADES social, perante os representante» Uwos, 
de todas aí naçÔe* latino-ameri-
canas e dos Estados Unidos da 
Norte America. 

(De "A Noite", do Rio.) 

Não faça suas compras sem 
primeiro visitar a sua "LOJA< 
DE LIVROS". 
31 — Trav, Aureliano. — 51 

Fone, 16,28 

SANGUENOL 
Carina I 
I m , (Mato, Anael«* « Vaaafata 

Ai Sédta» ato 

OS FALIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÁXS 
QUI CRIAM, MAGROS, CSLUF-

ÇÃM MAQVlTiCAM 
m > « Ir. 

S A N G U E N O L 
D i t P E D R O S E G U N D O 

• S P K C I A L 1 S T A 
VIAS URINARIAS - PROTOLOQXA « SÍFILIS 

Cura radical das hemorróidas, virias • hidrocelos, sem operação 
•em dor* Doença» da Uretra, próstata» vesículas, —rnfaalst beod 
;a e rina. Tratamento rápido das w«Mtes sgudaa m crónicas 

* suas oomplicaçóes. Perturbações ssxúsls — Uiikwuupta 
Galvano Cautério 

DAß » HORAS KM DIANTE 
manifestadas, * Consultorio; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr .Barata* M 

iiliá , Ma escolha do nosso 
pai*, para sede do próximo Confc 
i P u n a m e r í c a n o do Sejr-

Social, 
Cliil^j realizou objetiva-

JijiDtf b plenitude do Serviço 
e só isto valeria a pena 

í»iirtu?ipaçao de quantfca ali 
tcníijavüceram> a verificação do 
»rry. m.*lizado governos e parti. 

( ; Serviço Social è, ali, de 
< ', uma. bela e magnifica rea-
h<\;HÍc. Realmente, governo, or-

privadas g Institui-
v- ciiL^ar̂ m á conclusão de 

pratica do Serviço Shcial. 
i''»r••-tifioumenle executado^ re-
í» ^'iita *i maior expressão de 
'v íioüw e de economia na 
'.í:-fibuiç.-M* Ma Justiça Social, 

• v.u inti quadros organizados, 
^ atividade« publicas* 

K os Mss Is tentes sociais es táo 
' "lohUfieado* com a nfagni-

! ! : da profissão (que é, antes, 
r v t o apostolar)a que, mesmo 
'' ' trnl»aIno profissiona^ tião 

; .'sdouhm jamais os uni-
4,1 -a s lís^olares. 

• v) provar que a menta-
'•-v-Av w dos governos co-
; <i'» povo está adiantada e os 
: fia cxperiencla estão á 

i«i d«>s oWervadores, 
X̂  Kxnrito, na Marinha, na 

1 na Secretaria do Tra. 
Oi.üio, na Estrada de Perro, e 
• í inúmeros outros estabele, 
f̂ v.yritos públicos e paTbestatals, 

assistentes sociais constituem 
classe definida, respeitada 

'»rsíinizada. 
Wumuo á escolha do nosso 

} ; is paru nele ser realisada o 
Congresso Ran-A^nerlcano 

'i'' serviço Social, encheu-nos de 
jubilo patrlotlco. 

Mimi- i t P9riml propigir « 

I Consultorio; Acuncio nova Jiuror* , w JW«^ ™ 

Fone 1118» IP andar. Resldancia: Rua, Apodi, 377. Fona 1390 

Adveitencia do Santo Padte 
ROMA. CU, P.) — Em car-j O Papa exorta o? católicos 

ta enviada ao Presidente da 
Comissfio Cardinalícia, Cardial 
Luizi Lavitrano» o Papa fa» 
advertências contra os perigos 
de mudanças radicais politicas. 
O pontifice diz que a situação 
é delicada e dificil e convida os 
càtolicos a considerar a nova 
Constituição e Assembléia ain-
da não eleita fasendo "refle-
xões «obre as máe consequên-
cias da Constituição que aban* 
done a pedra fundamental for* 
mada pela concepção crista da 
vida. 

Todos os católicos devem dar-
se conta do dever de assegurar 
á atual e as futuras gerações os 
benefícios de leis básicas do 
Estado criadas sobre os mes-
mos principio* morais e religio-
sos» 

As íeis novas não são sempre 
melhores P&ra o povo* A 

miude a busca precipitada de 
mudanças radicais vem de par 
com o esquecimento da digni* 
'*ade e a fácil entrega a influen-
cias e$t>anhas e idéias mal con-
cebidas1', 

italianos a ser fiéis "ás malho« 
rei tradições governamentais 
espirituais, sem ser hostis, no 
entantoi ác medidas que procu» 
rem o bem estar publico"» 

A carta aconselha que se diga 
ao povo que a "unidade e a es-
tabilidade nâo podem ser obti-
das em ambiente de odio e de 
luta de classe". O Papa exorta 
a que suas idéias sejam tratadas 
em reuní&es sociais católicas» 

CATEDRAL ~ 6, 7 e 9 horas. 
ROSARIO - A's 7 horas. 
CONVENTO STO, ANTONIO - A's 5.30, 6.30 e 7.30 horas, 
SANTUÁRIO DO TIROL - A's 7.30 horas. 
SEMINÁRIO S. PEDRO — A's 6.30 horas. 
GINÁSIO DA IMACULADA CONCEIÇÃO — A's 6.30 horas, 
GINÁSIO SANTO ANTONIO — A's 6.30 horas . 
PATRONATO ^ A's 6 horas, Exceto o segundo domingo 

que será ás 6.30 horas. 
EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ — Afs 6 horas. 
MATRIZ DO SENHOR BOM JESUS DAS DORES À's 

4.30. 6.30, 7,30 e 8.30 horas, 
CAPELA DE ANCHIETA—ROCAS—A's 5,30 e 7,30 horas. 
CAPELA DOS SALESIANOS—A's 5, 6.30, 7.30 e 8,30 horas. 
CAPELA DO HOSPITAL MIGUEL COUTO - A*s 5.30 e 8 

horas» 
CAPELA DA REDINHA - A1« 8 horas, 
MATRIZ DE S. PEDRO — A's 4.15, 6, 7.30 e 8.30 hórwi. 
GINÁSIO N. S. DAS NEVES — A's 6,45 horas. 

•INSTITUTO PADRE JOÃO MARIA — A's 6 horas, 
ABRIGO DOS VELHOS — A'$ 6 horas, 
SAO SEBASTIAO - BAIXA DA BELEZA - 7,30 

horas> 
SAO JOSE1 — GUARíTA A's 9 horas, 
SAO JOÃO — LAGOA SECA — Somente no 2.° domingo 

de cada mês, ás 7 horas. 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXFOPTAÇÃO 

(AN) — O Presidente» 
da Republica aceitou a demissão 
apresentada pelo Ministro Bor-

ros Barreto, da presidencia do 
Tribunal de Segurança NacicnqL 

FRACOS £ ANÊMICOS! 
Tomam i 

VINHO CREOSOTADO 
' ' S I L V E I R A * ' 

Isptfii! SRUIISI 
T o s s s s 
Rssfrisdss 
Brofiqultss 
Escrofulosa 
ConvaUsctRfs* 

VINHO CREOSOTADO 
A UM «CK4DO* DE OA0DIS. 

"MEDICAÇÃO AUXILIAS NO 
TRATAMENTO DA SDTLtt" 

Para servir no Mi nlsterio 

I 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

í 

! 

• RIO, 12 (AN) — O almirante 
Jorge Dodsworth Martins, Mi" 
nistro da Marinha, nomeou o 
capitão de corveta Silmar Cam-
pos de Araripe Macedo e o dr4 
Agenor Pereira Guimarães, pa-
ra oficiais de seu gabinete. 

NINGUÉM pod« «oatsste • 
gmud* valor tomsrelal d» : 

C A R I M B O 
EU é ntosssfato sss toda pt tk . 
O CARIMBO» qusnds bsss 
%esbsdof patsntsls, o progisma 

d» sua SSL 
(XzQs Carimbos bsm IsMss) 
CANDIDO VRSIR» DI5 MfiLO 

Rtts Félips 
- ^ 

I 

! em 
visita os Estados Uni 

WASHINGTON — (S. I . 
H . ) 2133 — O capitão C a , 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os „atrozes sofrimentos produ-
zidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo, eom o en-
gorgitamento do ficado e conse-
quentemente prlsSo ds ventre, 
trazem ac enfermo um estado 
de horríveis sofrimentos, rou-
bando»lhe energias a mesmo 
com surpresa a vida. 

AS PÍLULAS DO 1 1 
removem desde o primeiro momento a'causa, anulando 
todo esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saú-
de Pública e indicadas no tratamento das anglo-colites, 
Prisão de Ventre e suas manifestações. 

M m m 
ifï-r.i (W.SiW,'. U . 

CORTM cKsra, 
QUEDA OOS Cl-
BELOS l DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 0 0 
COURO CABELUDO. 

RIO, 12 (AN) — O CGL Oro^ 
zimbo Martins Pereira esteve 
sábado ultimo, a chamado, no 
gabinete do Minstiro da Justi-
ça, ali recebendo comunicação 
de que deverá permanecer no 
alto cargo que vinha exercen-
do. de diretor geral do Servi-
ço Nacional de Defesa Civil, 
por continuar a merecer a con-
fiança do governo, 

neppa, dfiretor da Peniten-
ciaria do Rio de Janeiro, 
encontra-se nos Estados ti-
nidos corrüo convidado do 
Departamento de Estado, 
afim de estudar sistemas 
de presiefios q arquitetura, 
O Capitão Caneppa è o 
chefe responsável das cin 
co penitenciarias que in-
tegram uma das mais mo-
dernas comunidades pe-
nais do mundo* 

O 'objetivo principal do 
visitante é o de observar 
métodos que possam ser 
empregados com proveito 
n$ penitenciaria mocfelo 
que em breve será cons 
truida nas imediações da 
capital brasileira. As pri-
sõe^ dirigdas oelo captão 
Caneppa sâo a Penitencia-
ria, a Prisão do Distrito 
Federal, duas colónias a-
griaolas pjnais, a Prisão das 
mulheres c o Hospital Pe-
nal < 

O capitão Caneppa, que 
fala o inglês, o francês, o 
italiano e o espanhol além 
do português, já viajou am- seja esta a primeira vez 
piamente pela Europa e a i que visita os Estados Uni. 
Amçrtep Sul. ombwa[di>8i. 

Dr. Creio Btmra 
2ht4* do Strviço cllnioi 

medica da Polidinleft 
DOENÇAS INTERNAS 

DO ADULTO 
Aparelho Digestivo 

Rea*: Rua Mipibú, 521 
Cona,: Ar. Rio Brtnoo, t$Q 

— 1.* — 4 m 1 5 tolT 

MANIFESTAÇÃO 
DOS PERONISTAS 

BUENOS AIRES, 10 ~ (H) 
— Os elementos peronistas re;i 
lisaram ontem, uma manifes-
taçao em frente á Secretaria 
do Trabalho de Previsão So-
cial, pedindo libertação para 
os presos de delito comum. 

L E I A M 
A O R D E M 

I MÚTííM 
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Capitalifach-CoBUiiiBO -Catolicisaio 
O» oomuniaUi titio «irado« 

quando «firmam qu« a Igreja 
é a tradicional daf«naora do« 
capitalist««. 1» m nio baitat-
Mtn ai iol«n«« aíirmsçów do 
Papado t da« alta« autoridade« 
«chMÜbticaa a raepeito, conde-
nando o capitalismo, ai aatko aa 
Diretiva« do SpÍ«oopado do Rio 

do Sul, publicada« a 5 
de Julho do corrente ano, a-
pontando, maia uma vez, as fu-
nesta« coiwequènciaa' deete «ia* 
tema social. 

Documento onde se registra 
o maia alto equilíbrio no trato 
do« graves problemas que con* 
turbam a sociedade atual, aa Di 
retiva« do Episcopado Gaúcho, 
pela sua clareca | meridians, 
pelo seu estilo objetivo e in-
cisivo, 4 um documento que 
merece a maii profunda refle-
xão e, que, como 6 de se espe-
ta*, gerar ações das mais efi-
cientes na solução do» proble-
mas «ociais hodiernos. 

E é precisamente nesta pa« 
glna, que trai a assinatura do 
tvosso Arcebispo e dos nossos 
cinco Bispos» que aparece vi-
brante o desmentido ás repa-
tidas acusações doe partidários 
de erédo vermelho. De lá emer 
ge, solene, a condenação ao ca-
pitalismo: 

"Um capitalismo egoísta e 
«teu, lenta e silenciosamente, 
gerou a injustiça social". 

f M 

Acenando para o perigo co~ 
munbta, apontando seu» erroB, 
conclamando • os católicos e 
eombatè-lo» o Episcopado nfto 
blema atual: existe um ínimi* 
«e perde na visão total do pro* 
go atual para combater« mas 
a culpa da formação deste inU 
migo cabe a outro. Ambos, em 
ultima análise, se equivalem ; 
t> materialismo os gerou. E co-
loca o capitalismo em igual* 
dade de condições com o co* 
munismot Ambos sao culpa* 
dos e nenhum dos dois será 
Capa* de resolver os angusti-
antes problemas do mundo mo 
demo. Além do equilíbrio de 
guas afirmações, aa Diretiva* 
do Episcopado vêm reiterai 
qual o verdadeiro caminho pa-
ra a solução da qUestão social. 
S é nêste particular que se 
deve aplaudir a parte constru-
tiva do referido documento* 

O combate ao comunismo e 
ao capitalismo não te atem a 
uma atitude negativa. A luta 
contra estes dois sistemas não 
é sómente de destruição. Pro« 
vadas a insuficiência e a in* 
justiça destas soluções materia 
listas, o nosso Episcopado não 
ordena aos católicos que cru» 
«em os braços» Pelo contrario 

e è então que brilha a sa-
bedoria e a autoridade da I-
greja — o Catolicismo tras a 
própria solução á crise atual. 
Solução justa» humana, cal* 
cada nos ensinamentos eterno« 
— solução baseada no amor, 
»a ordem, na justiça, solução 
que afirma os valores espiri-

to, mal Interpretando a dou*, lismo e habilmente explorada, 
trina do amor, se acostuma» agora, pelo oomunlamo, em 
ram a tratar os dois erros oom beneficie de seus próprio« d«* 
injustificada condeaoendéncia, «ignios. 
com uma tolerancia que de há ' No meio destee dois errqs, 
muito devia ter sido limitada. I aparece a verdade; a doutrina 
Quanto á açlo injusta do "ca- «ocial católica* a ação «ocial 
pitaliamo ateu e egoísta", pou~ católica, 
cos «ão os capacitados para! Sim, ação social, Não esta-
avaliarem «ias graves conse~ gnaçio nem passividade. Ação, 
quêndas, de vez que, como Ação energica e decidida* Ação 
bem disse o Episcopado, sua nas conciéncias, para que não 
ação foi e é "lenta e silencio*' vejam unilateralmente o perl-
as" lilás, apesar de seu tra* go dos erros atuais. Ação no 
balho não perceptível, o Epis- real, para que a miséria não 
copado não silenciou a exísten sirva de aliado na vitoria do 
cia dos malee oriundos do ca* comunismo. 
pitalismo. A ação de todos os catolicos, 

E demonstrou, mato uma pensamos, é uma das finalida-
vea, o erro dos comunistas« des que o nosso Episcopado 
quando afirmam a união do ca- quer alcançar. Que os catolicos 
pitalismo com o catolicismo. A trabalhem, para que vença a 
Igreja jamais traiu seu dever j doutrina social da Igreja! 
de apontar â humanidade aa Ação. Sim« ação, porque a 
falsa« doutrinas sociais, 

a • * 
Vivemos um instante de con« 

questão social hodierna não 
será solucionada com ações 
contemplativas, e, multo me* 

fusão. Urge debelar a miséria nos, de contemplativos!.., 
de campeia, fruto do capita- 1 LUIZ A* CQMPAGNONT 

DHWTORIÀ ESODCXmVA: 
Manoel G m l o a i i t i Meurt « ftretoc^Prerideate 
José dk> Patrocínio Brito — Diretor - Gerente 
Joaé Barbota de Farias — Diretor-Secretarlo 

ACEITA MPOSITOB A PARTIU D> Olf 10,0». PAGANDO 
ASIOEJIOIUM TAXAS ADOTADAS PKLOP BAUCOt V 

GABAS BANCARIAS 
Praça Augusto Severo» 105 
TOifido MoaeorA — Fmm 1ÍSÍ * 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oleoa, soda caustica, vidros, louças, 

artigos sanitarios, etc. etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

Pan is odes u 
Sacerdotes 
Uma missão Importante na 

Igr«j« Católica têm aa mãe» de 
Sacerdotes* E' uma arte e 
um sacrifício oferecer o seu 
filho, quer dizqr, o «eu proprio 
Bãngxie para o serviço especial 
na vmha do Senhor, 

E' a missão da Mie do Sa-
cerdote conformar-se e concor. 
dar com os sacrifícios que exi-
ge a cura d'almas do seu filho-
Sacerdote. 

Haverá lutas tremendas para 
a conquista das almas, have-
rá vitorias e baixas* Quem a. 
juda a levar a Crua do Sacar« 
dote ,nestas circunstancia« de 
amargura ,é a mie do Sacer-
dote. 

0 Saderdote verdadeiro tor-
na-se o Jesus Cristo do século 
XX. 

E a Mãe do Saccirdoie tem 
de se tornar a Mãe das Do. 
res, colaboradora na salvação 
das almas imortais. 

Mãe Católica. Filha de 
Deus . Não queres ser Mãe 
da* Dores ? Ofereça-o teu s&» 
gue, o teu filho a Nossa Senhor 
Jesus Cristo pbra o serviço 
mais sagrado na salvação das 
almas Imortais» 

PE .CARLOS BORROMEU, 
C> PP. S, — Belém - Pará. 

Rua Dr. Barata» 2X7 Telefone, 1.253 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

« 

0 Nazismo e o exterminio da Pi lunî  
PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 

Jamais esqueceremos o que o | Precisamos ter o direito de res-
Nasismo praticou de encontro pirar? o direito de praticar o bem 
a todas ás regras de solidarie- e a liberdade para semear os 
dade humana. j princípios pelos quais nos saori-

Polónia católica, lirio de ficamos tanto, 
infinda brancup, que tiveste' x x x 
salpicados de sangue os cáli- Esses opressores das liberdade 
oes perfumados de tuas flores j cristãs e dos direitos da Igreja 
festivas, há de ser serrjpre o podem arrumar as malas que 
simbolo de restauração e de seu dia vem. Também todos se 
vida de todos quanto sonharam , lembram que houve um tenu 
com o direito da liberdade. j Po em que #Callesf Hitler e 

x x x Mussolini eram o terror do mun-
Quase não se fala no martírio I do e hoje todos se acham se-

da Polonia. Pelo fato de ser ca- Mtedos na barreira de or-
colioa, certos inimigos da Re- 1 Su lho <lUe e l e s mesmos pre-
ligiáo e que «também contra- Pararam. E como eles, irão os 
riam inimizades com o Nazis- ! glandes caudilhos da raça 
mc alemão^ procuram d i m i n u i r ! de Stalin, Molotov e Hiroito. 
e até desmerecer o sacrifício da! E t u , Polónia que foste a mar-
Polonia .Além do trucidamento (

t i r a vitima por excelencia do 
de milhares de poloneses fieis °dio Germânico hás de voltar 
ás suas tradições, a Alemanha ' c o m t u a civilização quatro ve-
hitlerista praticou o processo e e s destruida para ensinar aos 

povos o segredo da vitoria pelo 
sofrimento. 

D R . O L A V O 
MeHeiro« 

Chefe da clinica drfaatologh* 
do Hospital "Miguel Couto"* 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 38 — l.o andar. 
Daa 14 ás 17 horas. 

Resideneia; Avenida Campof 
Sales, 624 

C O M E N T Á R I O S i o ConfrMSo Intiramirfcano hI 
CducaçSo Católica 

III 
Democracia 

Por 
Nós, americano« do «ut ou 

do norte, não toleramos abso-

E, DINIZ 
Reconhecendo as falhas 

costumam esterilizar »s mnni 
lutamente o governo orientado festaç3ts e aüvid.id^; ac " 
pela força material. O clima da forma de governo, uCím^T 
tirania é irrespirável para nós. dá luminosos avisos ° 
Todo educador ou chefe políti- nos <fAcuerda 
co, daqui ou de fóra, que não 
tomar conhecimento dessa face 

ill. 
di^nninjj; 

"Recomendar vivami/íjto 
educadores que expoi^m j)0 

de nowa psicologia individual e solo las altas vantujt s <|(. i;> ,Jo 
social estará fadado ao fracas-
so irremediável ou esterilidade 
absoluta o que vem a dar ao 
mesmo* Assim sendo, forma al-
guma de governo melhor se 
adapta á nossa vida que a De-
mocracia, 

8 a Igreja — o que pode pa* 
recer paradoxal para alguns ig-
norante« - í a verdadeira base 
e sustentáculo real e sólido dos 
postulados essenciais dessa mo* 
dalidade administrativa. Dos peito pela auturitJ<ui<: <U,{< . 
dogmas do Corpo místico, Co- seu âmbito e houva « t N « ? 
munieagâo dos santos, Reden- e tirania aí haverá 
ção para todos e Unidade do pies caricatura de De 

mocracia, sino t-imbU'n rs » > i ̂  
vlssimos peligrns que 
en su seno y que puedch vicier 
sus podadas cunHdï.rÛ " Unia 
democracia onde o inten (jc 
amigos ou afilhudo* st 
por ftü da iîylutiViiiiiiii-: tyili\v 
faltar moralidades h^í.̂ d/. (> 
abnegação; onde a asíui-ir, 
mar o lugar da îibmUjp ^ 
esta sobrelevar a lei «JÍ̂ p̂  
Beusi onde defeapaiecvi ^ 

de esterilização da juventude 
até das crianças polonesas. 

Mulheres da Polonia serviram 
de cobaias para os cientistas 

tu&U, que se coaduna com as alemães injetarma micróbios de 
tradições* que preserva a exls* j moléstias as mais horripilantes 
tência da Nação. E* a doutrina 
«ocial cristã. 

Propugnar por estes prlncl* 
pios, defendê-los, difundi-lo» 
— eis o dever dos catolicos. 
Combater o comunismo e o ca-
pitalismo. Por uma barreira á 
infiltração vermelha e deixar 
de prestar culto ao dinheiro. • • * 

A solução apontada pela dou. 
trina social católica se coloca 
equidistante destes dois estre-
mo«. Paralelamente á atitude 
contra o comunismo, é neces-
sário terminar de vez com a 
adoração á Mamona. Para mui-
to« católicos é uma verdadei-
ra revolução interior, porquan* 

na vitalidade pujante das jo-
vens, enriquecidas pela bele-
za de sua raça e formusuia 
de seus anos» 

Nunca mais a historia es-
quecerá as injuriai perpetradas 
contra & dignidade e o direito 
de viver do homem, na tormen-
ta infligida pelo Nazismo por 
mais de 10 anos á humanidade 
afeita a todos sofrimentos, 

x x x 
Passaremos muitos anos sem 

esquecer esta guerrat o exter-
mínio provocado pelo orgulho 
nazi-fascista e Deus no céu 
deve estar preparando a queda 
dessa outra praga de caudilhos 

'que anda semeada no mundo. 

MOVEIS ! 
Oirija-M & MUMMTU lima 

que pu preço* são mmpn 
mtis baratos 

Marcenaria Uma 
- Die -

JOÃO VITORINO DB LIMA 
Av. Présidant« Quaresma 

(Ar. 1), S7I 
- NATAL -

Jk Rússia democratíc 
11 bispos assassinados, 16.852' 

sacerdotes e religiosos fuzilados! 
A Curia Romana documentou 
com nomes, cargos e fichas este 
espantoso massacre de bispos, 
de sacerdotes e irmãs, ocorri-
do, há poucos anos, na ca. 
tolica e religiosa Espanha. 

Além destes 17.000 prelados 
e ministros de Deus mortos nas 
mê os das turbas vermelhas, há 
apenas seis anos, devemos a-
crescentar quasi "meio mi* 
ihâo" de católicos vilmente as. 
»assinados pelos socialistas e 
comunistas que dominaram na 
Espanha ,onde tantas igreja^ 
associações, confrarias, colégios, 
asilos e hospitais abriram suas 
portas benfazejas. A*s suntu-
osas procissões, ás infindáveis 
peregrinações sucederam logo 
as infernais tropelias e amia~ 
ças dos inimigos de DèUs, 
da Patria , da propriedade 
e da ordem * 
Envenenadas as multidões—sem-
pre crédulas em todo tem p̂o e 
lugar —. pela Imprensa liberal 
gananciosa e atéia arrasaram 
com tudo que criam ser inimi-
gos de seus direitos e pica presa 
dc seus apetites desenfreiados e 
sem morat alguma. — A hora 
atual exige * união de todos 
os catolicos t bons brasileiros 
contra o perigo comunista em 
nossa Patria. 

genero humano brotam as na« 
çôes genuínas da Liberdade, 
Igualdade a Fraternidade, 

Não devemos olhar como al-
go de suspeito ou francamente 
heretlco esse celebre Trio, se 
for tomado no seu sentido real, 
verdadeiro e cristão. Muito an-
tes da Revolução francésa São 
Paulo pregava a liberdade dos 
filhos de Deus, a igualdade e 
fraternidade entre os homens. 
E ao estes fizeram ouvidos de 
mercador a culpa não é da 
Igreja. 

Infelizmente uma verdadeira 
Democracia não ê coisa muito 
comum e é mesmo difícil de ser 
discernida, pois até o totalita-
rismo que nega e coíbe aí mais 
elementares liberdades, como 
sejam a de reunião, voto, im-
prensa e religião, faz-se passar 
por paladino democrata» 

Ok pio xn qüe o cti-íirn da 
gravidade da Di»Mkc-)uciv> 
de na representação poptüuf, 
Sua idoneidade é qucc-uto *k 
vida ç dc mohc, ÍVIÍ M̂ M. 
quanto nosso jpuvo na o Umuir 
Consciência da gravíssimo íoh-
JãôttBàbilídtide do v-;to: qvn-
táü fortemente obagiuiu «i 
siderar 

os preüicaiioí: dos íVui 
didatos- a sorte d« naçim íiar 
i'0 sempre á mercc <ir 'inr.ihí. 
hititag e demagogias. 

E termino este lumentano 
com um trecho d;) ma^nifie;! 
mensagem áv iPíu xn 
da na vespera do uínu^ 
tal: USÍ o porvir csui ixwwah 
á democracia, Unia parte os 
senclal de sua realização iW-va 
rá corresponder á reíi^lí^' »í 
Igreja, pois Deus é o iundn 
mento e norma dhrtív;» He 
da democracia'1. 

lâïjfiit uma coiífereneia 

Bolas de Piog-Pong 
R E C E B E U 
— A 

Cosa CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA 233 

S a n t o s & Cia, 
Peças e A c c e s s o r i o s em g a r a i para mi' 
tomoTels e casUnhÔes—Material 
x ) para t o d o s os fins — T e l a s d o e s a m a 
Alapas • ca&os q a l t c m l s a d o s , p r e g o s 

v T E L E F O N E . 1 1 5 2 
Descontos especiais para revendedores 
T e l e g . T O J A L — A r e s i d a T a r a r e s d® 

L i r a , 9 1 — Caixa P o s t a l 131 
lonas, encerados, c o r r o í a » , b a t e r i a s p a -
ra catarento« — Soldas eleMcas a csS« 
genlo. metal patente • e s t a n h o — C!«os 
• graxas a u t o m o i t T o s • I n d u s t r i a 

" G A R G O Y L E - M O B I L O a " 

BiKH em 
Inter-anverícana 

WASHINGTON — (S. I. 
H.) — 2065 — O Departa. 
mento de Ação Social do 
Congresso Nacional Cato-
lico está patrocinando um 
Conclave Inter-Americano 
de Estudos Sociais, no "Be-
len College", em Havana, 
Cuba, de 2 a 9 efe Janeiro 
de 1946, conjuntamente com 
a Junta Nacional de Ação 
Católica de Havana. £>e 
legados da Ação Católica 
de vinte e cinco paists do 
Hemisfério Ocidental inclu-
indo o Canadá e os Estados 
Unidbs, ao que se espera» 
tcmar&o parte nesse certa* 
me, 
• Sessões; especiib serão 
dedicadas á Carte das Na» 
qòQn Unidas e aos resulta 
dos obtidos *m Chapulte* 

t í l</v t 

pec. A agenda incita1 as 
programas sociais niM1!^ 
nos T>aises da América 
quand'0 relacionadas n>tn 
problemas ccononurí» ^ 
sociais do Hemisfério ^ 
topicos marcacío* ^aia 
consi^eraçno i»»cliu-s:i 
sunjos do agricullur«. 
çòes humana, t1 

mento trabalhista. 
O s c o n v i t e s para y 

clave, n sev realizada ^ 
C u b a , têm s ido frito* prl<> 
Reverendíssimo Maiind 
A r t e g a Y Bolan ícour í , Ar-
crbisiío de Havana e o Kc-
verendissimo Karl J A -
ter. Bispo de Toledo r 
tor Episcopal do l^paftír 
mento de AÇBO SOCH^ 
Congnwa« ( 

liCO. 

í. > M 

IBBHIQS 
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Resenha do Campeonato da Cidade, no Retuno, 
O ABC repitiu a si» performnce do turw, vencendo o »turno sem derrota KB0íIÍIf8 6ID I M íll Píflf. H \ M Íí SOIIZíl 

Kindo o certame oficial da ser o umco que nao foi ven-.quarto lugar graças ao seu tri- - contingência senão a sua louva- w m •» ' , w • 9 w 11 
c i d a d e com u reolisaçfto, do- eido pelo alvi-negro, é o tercei-1 unfo sobre o "Atlético", ofere- vel pertinacia, lutando, bra- 0 I L U S T R E PRÓCER DA "C. B. D. E EMINENTE CON~ 

ultimo, da ultima roda- ro colocado no returno. A tur- cérulo, sempre, em W emba- vãmente, contra seus *vencedo- ^ERRANEO SEHA' HOMENAGEADO PELO ESPORTE PO-mingo TIG U AR da da competição oficial do ma coral exibiu-se, sempre com tes contra seus vencedôres res. Não conseguiu nenhuma 
futebol natalense, justo se tor- márcante expressão sofrendo grande resistência e superior vitoria, nem pontos. | Aproveitando o ensejo da es-; suas funções de sereno membro 
OH fazer-se uma digressão re„ uma única derroto por méritos combatividade. Marcou tres O panorama do returno sin- tadía em nossa terra do nosso' do poder legislativo cebedense, 
trospectiva sobre a atuação de dos "diabros-rabros" natalen- gôals a favor e tem nove con- (tetita-se na manutenção pelo preclaro conterrâneo Professor legislando e codificando as leis 
cada concurrente. ' ses, Marcou cinco pontos, con- ^a. Na tabela de pontos possue "ABC" de sua campanha do José Ferreira de Souza, digno esportivas nacionais. 

0 "ABC", o grande vitoriô- quistou onze tentos e sua de- d o l s m a r c a d o s c o n t r a 0 r u b r o . turno; na Considerável melho- membro do Poder judiciário da O festival constará de um a-
so da fase complementar do fesa foi ultrapassada somente n e g r o natalense. \ r i a d a atuação do "America"; "Confederação Brasileira de nimado torneio eliminatório de 
rprip.me» conseguiu realisar cinco vezes. Em seu favor es- ^ j na*permanencia de situação do Desportos" o "ABC Futeból futeból entre quadros formados 
uma campánha sobremodo no- tão, no computo da GÔALS j • j "Santa Cruz", e. afinal, na bus- ? Clube", com o concurso do es* por elementos do SOCCER na« 
tovel, repetindo à sua magnifi* PRO1 e CONTRA* um saldo dç ca queda do "Alecrim" e "A- porte norteriograndense em ge- talense residentes nos diversos 
ca performanhe do primeiro seis GÔALS. | O "Atlético", finalmente, é o tlético", que passaram dos pri- ral, vai homenagear S. S. com bairros da cidade. Surgirão, as* 

lanterninha" do returno, Sua meiros para os últimos postos a realisação de uma festivida- sim, os nossos CRACKS, pre-» ntrnu. quando permaneceu in-
victo» No returno, manteve o 
"ABC" o seu TRAIN de cam-
ião* melhorando-* porqut 
tardou öomente um ponto na 
seguínda parte do campeonato. 

A turma alvUnegra realisou» 
outrossim* uma brilhante de* 
momstr&ção de seu grande po-
derio — poderio ao ataque com 
um total de desenove GÔALS . 
pró e poderio na defêsa, que ^gQ 
foi atravessada somente três 
vezes — num frisante testemu-
nho de que 'foi inegavelmente 
o melhor e o mais eficiente es-
quadrão da temporada esporti-
va do corrente ano de 1945. 

Tanto no turno» quando 
irttfdeu do!s pontos, mercê de 

empates com o l!Saüta 
c o "Alecrim1*! como no 

H'lurno no qual perdeu um 
un iro ponto frente a equipa 
»jnral, manteve o "ABC a sua 
ntuaçfio de experimentado li* 
'k-r do futebol natalâttM* 

0 -'Alecrim" eonseguiu o atuação não ofereceu outra da colocação geral 

TABELA DO CAMPEONATO DA CIDADE 

de esportiva a se realisar no liando pelas turmas denomina* 
proximo domingo« á tarde, no das Ribeira, Tirol. Petropolis, 
estádio do Tirol. j Alecrim e Cidade Alta, em 

Para o maior brilhantismo da encontros amistoso? ç interes-» 

O Ô A L S PONTOS» 

GRAQAS 
A Sto. Antonio de Pádua 

agradeço uma graça alcançada,! festividade o "ABC F, C." soli- santes 
com promessa de publicar, ' c i t o u o aPoio e cooperação da 

Maria de Lourdes « Federação Norteriograndense « * O P 
de Desportos", que, natural-1 J U V C D l U S ü » L» 

A Sta. Luzia agradeço uma r mente ha dç emprestar o seu • 
graça alcançada com pron^essa; concurso para concretisaçao da t A Diretoria do Juventus 3. 

iniciativa» O Professor Ferrei- C* pede o comparecimento de 
ra de Souza bem merece a ho- todos os seus jogadores ao trei» 
menagem pelos serviços presta- no que realisará, amanhã, 
dos ao esporte nacional nas 7 horas, no campo do "ABC", 

PREFEITURA MUNICIPAL 

d? publicar. 
Maria de Lourdes 

Aos Santos Reis agradeço» 
um beneficio á uma pessoa da 
familia, alcançado, com pro-
messa de publicar, 

Maria das Dores SiWe 

A São Sebastião agradeço 
uma graça alcançada em rr»o* 
mento de aflição. 

Maria das Dôres Silva 

Nu sua ousada figuram graft 

Joio Mtdriros Filho 
ADYOQADO 

SÉÉÉAs Mtfm Sto^rf^wi * Aïwi 
AnaUi Dttqw dU 
m - iß 

Expediente do dia 8 de No-* da Silva. Em vista da ffiforma- j* 
vembro de 1045 r çâo da Diretoria de Obras; nãoÉ 

Despachos do Sr: Prefeito : ha que deferir, I 
4210 — Onel Nunes da 4290 - R i t a Alves de Me J 

expressões do futeból po- |C o s t a< N.° 4204 — José de Oli- deiros* N.° 4308 — João José 
liHUar como Gageiro, Albano, * v«ir& Costa. N,° 4260 — Fran* Batista. N,° 4137 — Alina Bran 
Canindé (TJlco), Edgar, Joâosi- cisco de Sales Leite, Concedo dão. N(° .W94 — Joaquim C 
»ho e Acácio, SCRATHMEN o desmembramento g quanto a de Sena. N.° 4211 — Leonilo N.° 4344 — Francisco Perei. 
de nossa terra e, ainda, Nonato, transferencia, apôs a apresenta- Bonifacio, N*° 4195 — Maria ra Campos. Liquide o debito. 
Harri, Pageú, Petronilo e Eu* çâo do conhecimnto de trans« (Madalena de Queiroz, Providen- , N.° 4261 — Dr. Manoel Vilar 
elides radiosas esperanças do missão, 
SOCCER norteriograndese» N.° 425S — Dr, José Inácio 

=™™» de Carvalho. O requerente pa-
0 ''America" realisou nesta ra satisfazer as exigências da 

^turtle de 1945. uma campanha Diretoria de Obras, 
verdadeiramente satisfatória, N.° 4069 — Francisco de MU 
sagrando-se vice-campefio da randa Galvão. N.° 4292 — 
fase complementar do certame Vicente Farache Neto» N.° 
îfíidino, Conseguiu magnifico« 4274 — Maria Gonçalves Fer.* 

irsunfosi sobre o "Santa", "Ale- nandes, Concedo, 
»•rim" e "Atlético", sofrendo, Nto 4259 _ Manoel Rodrigues 
i«'dHvia._um único colapso fren- Siqueira. Concedo tj titulo pre-

ao grémio abeií̂ dlr̂ ac Em 
MMi prol eNtao tr^ne tentos 1? 
totMrM também ima GÔALS, 4259 ^ g i i v b 

tontjo, portanto ^Idi» mm d r o z i ) > A o Diretor da Fazenda 
1)BK!C1TÍ 1 para mandar certificar nos ter* 

. . • - . I mos da Informação da Diretoria 
O "Santa Crua11! cu]o e^qüa- de Obras, 

^ m orgulha-se da situação de N»0 4045 — Olivio Domingues 

ciado. Arquive-se 1 Raposo de Melo, N,° 4333 — 
4332 — Alberto Batista Napoleão Manso Maciel Con-

de Paula. Ao Diretor da Fa- cedo. 
senda para informar sobre o as» N*° 4303 — João de Oliveira, 
sunto, Concedo 15 dias de licença com 

N.° 4328 — João de Sousa a diaria, A' Diretoria de Obras 
Revoredo. Liquide o debito, para o devido registro« 

Serraria Àrcantil Ltda. 
RUA M1PIBÜ, 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS BM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

1 Economia, prosperidade, progresso 
são formados de pequenos depositos 
ßeaaiBdt) igsiiailicioiei qBiatiis a CAIXA BIM E OPEBAfilA DE NATAL 

Iraoslonnoa-se en solida Cooperafln Central a Sreíllo 
Mais de Crl.-lô.OOO.OOO^O deDeposilos Populares 

Eníre os mesmos já eslá o seu ? 
ABRA QUANTO ANTES SUA CADERNETA 

R u a Dr. B a r a t a , £ 0 8 (Poíta uviBeitadissiM da Ribeira) 

Cia. Paiaiba de Cimento 
Poitland S/A 

Cimento DOLAPORT 
Agente exclusivo no R. G. do Norte $ 

J . M A S S E N A 
Av. Tavares de Lira, 39— NATAL 

"Tolog. MASSE — Telef. 1308 
" ' ' ' . " 1 1 1 — ' • 1 1 1 1 1 1 1 

Continua empolgando a campanha 
da ENCERADEIRA LUSTRENE. 

Procurem conhecer as vantagens 
da ENCERADEIRA LUSTRENE, indis-
pensável em todos os lares, onde existe 
higiene e conforto. 

A ENCERADEIRA LUSTRENE tra-
balha automaticamente, não gasta e-
nergia, é silenciosa e funciona com fa-
cilidade . 

LUSTRENE custa pouco e vale muito 
pela sua*eficiencia e durabilidade. 
Pagamento facilitado. 

PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

RUA DR. BARATA, 333 - FONE, 1158 
CAIXA POSTAT,. 87 - NATAT, 

F A R M A C I A C O N F I A N Ç A 
DE MOURA BARRETO St CIA. LTDA. 

—~ Especialidades farmacêuticas e perfumarias 
ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

r Depósito da "Flora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

Exija do seu fornecedor os p>"dutos do 
Moinho "LEÃO" 

Café BRASIL 
Fubá de milho IMPERIAL 
Colorau DOIS LEÕES PEDIDOS A 

Soe. Comercio e Torrefacão Ltda. 
FABRICA: — RUA AMARO BARRETO, 1284 

ESCRITORIO I VENDAS: - AV. 

• » 

QUARESMA. MT — FOtTC — 1154 

A R M A Z É M N A T A L 
Grind« «itoq\M» d# l i t ivu, Molhtdos • Cmti«. Sardnua«» 

to oompWto d» fctbldas ntcionaia • ««trmialrai. 
VwdM te grotto • a twralo. «ûU m a demkUio, 
AVKNIDA MO BRANCO, Nt - ttUBOMk Iii» 

EITURfl PRT ILlliMl I NUTlbiQQ 
^ & - I • I l I » 

Í 
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Votarão, c o m poderes i l imi tados , IJS« 
Brasil 

Sobre a emenda constitucional n. 13, S H I H S í 
BIO, 14 (AN) - A emenda | Seaado e, daí por diante, lhes vos militares, os códigos, e toda lo jfc^eatudo 

constitucional nP 13, que dá I será incumbida a tarefa de fa- uma série de medidas,de que 
funções constituintes ao Parla-
mento, assinada ante-ontem, 
após a reunião coletiva do Mi-

Congregares 
Marianas 

CATEDRAL I i Wltiv * UCÇWÍBWVU V1UUW 
Domingo, os congregados ma yÍQ 0 ^ m d a C o m m ^ 

ríanos assistirão o santo sacri- çáo de 10 de novembro de 
1637, tomou na emenda n,° 9, 

Catedral, faiendo süa comü- d e f e V e r è l r o d o ^ ^ a n 0 í 

ficio da niifcsá, ás 7 horas, na 

a seguinte redação: "Art, 174 
— A Constituição pode ser 
emendada, modificada ou re-

nhão. 
Apto, reunir*se»ão em sua 

sóde social, afim de realiza* 
rem a sessão do costume. Den-
tro os assuntos a ser tratados iniciativa do Fré-
destaoa-se o que se prende é s l d e n t e R e P u b l i c a o ü d* C a* 
próxima excursão de recreio m a r a d o s deputados". Ëm qua-
dos congregados marianos, no t r o P a r a^ r a f o s a v í n h a m 

domingo 25, a s restr*Çôes> embaraçando e 

zerem ag leis ordinárias, os or- depende a regularidade da vi-
gamentos, a fixação dos efeti- da de um país. 

Constituição 
Importante decitto usinado pelo Píeridente da RepnbUca 

BIO, 14 - Foi «Ninada, por putodot . o Swudo r.d.ral rw Ilimitado., a Comtítulçlo do Artigo 2 ° - Promu^ada a 
ocasião da minlto miniftorUl, «unlrutJio no Dtatrito Ft- Bruil. Conatltulção, «Camara do.D*. 
uma lai conatltuclonal qu. dii. daral, m«enti dias após a« e- Para rão único _ O Con*. putado. • o Bwiado Fadtrai 
pó« sobre o. podaraa constltuln. lelções, em AmmbléL ConaU- lho F.d«r«l parn a danoml. pamrfia a funcionar como Po-
tes do Parlamento. j tuinte, para votar, com pode. nar-M Sanado Federal. -der LegWatlvo ordinário . 

A referida lei, que tomou o 
n.® 13 será «Mim redigida: 

"O Presidente da Republica, 
usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 180 da Cons-
tituição; Considerando que o 
Tribunal Superior Eleitoral in-
terpretou como sendo constitu. 
inies oa poderes que, nos ter. 
mos da Lei Constitucional n.° nistério, teve a virtude de des-
8 de 28 de fevereiro de 1945, í a z e r 8 8 controvérsias em tor-
* nação vai outorgar ao Parla- d a Intimidade e da exten-
mento nas eleições convocadas 8So d o s P®dere8 « u e a N 8 ç S ° 
para 2 de dezembro de 1945, d e l e * a r á a o s M U S representan-
Conslderando a conveniência de tes. O Tribunal Eleitoral já in-
por termo ás contraversias eu- terpretara como sendo consti-
tâo suscitadas a despeito do jul- tulntes os poderes que, nos ter-
gado, em tomo da legitimidade m o s <*« *** Constitucional n.° 
e da extensão dos poderes que 9> d e » d e fevereiro do corren-
a nação delegará ao Parlamen. a n o ' » outorgara ao Parla-
, , mento. Sendo porém impreci-

DECRETA • 608 0 8 t e r m °s d o dispositivo a 
Artigo 1 . * ! Os representa*- r e s P e i t * e a f a c u I d a d e 

tes eleitos a 2 de dezembro de revisão da Carta Magna a 
de 1945 para a Camara dos De- uma série de restrições, o di-

ploma legislativo atual varreu 
as restrições e duvidas, declí» 
ràhdo que são ilimitados tais 
poderes, e que, terminada a 
tarefa constituinte, a Camara e 
Senado passarão a funcionar 
como Poder Legislativo ordina 

ü Ministro # n.líK,r fe,,, 
da Fasenda balaará ainda i«t* rr«o com*.,* m1(l t l ^ **** 
semana as initrugfe» para pa- n*o p.-vlMim ,l(l 
gamento do abono provisório, üam.pn»nmiK44d» ' . 
ontem decretado pelo governo, das norma« S 
para o funcionalismo civil e bstanciadas. * 

Homtnt d» Ação 
Católica 

CIRCULO DX ESTUDOS 
Hoje, á* 19,30 horas, na re* 

sidencia salesiana, reunlr*se*ao j hora« 

Convento Sto. Antonio 
TRIDUO DE SANTA" 5 Ï 

Terá Inicio, no di« i(j ^ 
/eira, Jogo «pó, « míssi; (lüs 

O iriduo prer.nratopiu i 

Encarece-se o compareclmen* 
to de todòs os militantes. 

u , ' ^ Sole-nidade « Igreja 
próxima s^unHa-feiru ift. 

0« santw fcxmUios' Serà 
P»̂ ítdíd0H peto Iovino. ^ 

MUDAS np r n d* BaUÜAD Uh C O - v\or do Convento Sa»*, A» t 
QUEIRO ANAO ^ ^ niii* faawndo^^ ouvir no tnrn 

Vendem-se á Ave- Cl,am'um s,,n*" A": 

nida Junqueira Ay 
resn.°516. 

Nt* diu fi>KÍn 

Inauguração amanhã, do Ambulatorio 
dos Pescadores de Natal 

6 hora«. mihsi> i^tiva. 
pmihada a oynticus OOÍÍ 
nhau geral da Ordem Tírreu 
tft, hl̂ in fiiitr.n. liois 

Em NeKuSd:̂  mii tlsul» H 
<;íiO dn S n̂tlRsimo Síim:mM,t(, 

Amanhã, em comemoração á 
data da Proclamação da Repu-
blica, será inaugurado, ás 10 
horas, o Ambulatorio tios Pes-
cadores de Natal, na rua Chile. 

A' inauguração será solene, 
Sendo honrada com í presença 
do Exmo. Sr. Interventor Fe-

Prof* José Ferreira 
de Souza 

Acha-se nesta capital, devendo 
aqui permanecer algum ter^)oj o 
nosso ilustre contarraneo d \ 
José Ferreira de Souza, catedrá-
tico da Faculdade de Direito 
da Universidade do Brasil, e 
nome acatado nos meios cato-
licos do, país, 

O dr. Ferreira de SOUÍR está 
hospedado na residencia do seu 

! irmão. dr. Gentil Ferreira, na 
entorpecendo mesmo a ação da | ^edro Velho. 
Constituinte* Com a nova Delegacia Fiscal c t 'r^rtj' o iWcmta" 

Na Secretaria da Delegacü p l e i t o d c 2 de dezembro, vota. Acha-se em circulação festa 
Fiscal do Tesouro Nacional, r á w m p o d e r e 8 ilimitados a I cat>itta> 0 i ° r n a l Democrat»", precisa-se íalar com urgência a 
bem de seus interesses, com 03 
*rs. Luis Gonzaga de Souza e 
João Damasceno de Lima. 

A nota do dia 

Num dos seus recentes dis-
cursos, o exmo. sr. Ministro 
da Justiça condenou aqueles 
que defendem o bifrontismo 
politico, isto é, ter um cara* 
ter individual seguro» reto, 
mas em politica tudo admU 
tir* em beneficio da sua vi-
toria. 

E' a velha formula inveri-
dicamente atribuída aos je-
suítas, de que oa fins jus-
tificam os meios, 

Disse muito bem suâ ex* 
celencia que não pode o hò-
men ter doig carateres, duaft 
atitudes, uma na vide parti-
cular, outra na vida publica» 

E' dessa mentalidade amo* 
ral, que separa a existencla 
do homem numa serie de 
compartimentos estanques 
que deflue uma série de 
prejuisos para a vida nacio-
nal Como funcionário, como 
politico, como autoridade, eu 
sou uma coisa. Como homem, 
sou outra. Dentro da Igre-
ja, sou catoiico* Fora, sou 
um homem como outro qual« 
quer. com os mesmos direi-
tos aos vicios dos outros... 

Temos de reagir contra eesa 
mentalidade viciada. O (ho-
mem é um lodo corpo e al-
ma. Nio ha duas morais* 

Constituição do Brasil. O deJ ^g° c o
d o P a r t i d o Social Demo, 

creto restabelece a tradição de | Sob a direção dos srs, Rui 
1891, de 1924 e de 1934. Fun^, Moreira Paiva, dr. Francisco 
cionarâo as duas casas, em con- J jvo Cavalcanti, Djalma Nu-
junto, para a elaboração da nes e dr. Túlio Fernandes d? 
nova carta. Promulgada esta, Oliveira, "O Democrata" desti-
os deputdo» ficarão na Cama- %campa?h

F
a p f ó 

, , . | tura do Gereral Eurico Dutra a ra, os senadores irao para o presidência da Republica. 

S O C I A I S 
ANIVERSARIO? 

SÊNHOHAS 

Vanda Fernandes Gurgel, es-
posa do sr, Manoel Gurgel, 
presidente da Associação Co-
mercial de Natal e nosso coope-
rador, 

— Aida Barros, esposa do sr. ] 
Carlos Barrost agente fiscal dol 
Imposto de Consumo. | 

SENHORINHAS ' 
Elza Araujo, funcionaria do 

DEIP e filha do falecido Alfro, 
do Castro de Araujo. : 

Adraci Miranda, lilha do sr. j 
Manoel Clementino de Miran- | 
da, agricultor em Taipu\ \ 

—Maria# filha do dr, Clóvis 
Travassos Sarinho e aluna no 
Ginásio Imaculada Conoei- ; 

Çôo, í 
JOVÉNé ! 

Geraldo Lisboa, filho do sr. 
GeralBo de Vasconcelos Lisboa, 
corretor de Navios neste capi-
tal e nosso cotperador. 

— Valdir Furtado t filho do 
falecido Abel Furtado. 

CRIANÇAS 
Roberto Luiz, filho do dr. 

Tessé Fernandes Café» advoga* 
do em nossos auditorios. 

AMANHA 
SENHORAS 

Utinhft Medeiros de Carvalho, 
esposa do sr» Geraldo Lourerw 

derail altas autoridades civis e] de administração áa Delegacia 
militares, O Ambulatório pos-
sue um gabinete médico, um 
gabinete dentário, este ultimo 
oferecido pelo setor estadual da 
Legião Brasileira de Assistência. 

As obras foram custeadas pe-
la Comissão Executiva da Pes-
ca, representada neste Estado» 
pela respectiva Delegacia Re-
gional, sendo contratante a fir-
ma Gentil F. de Sousa, 

O Exmo, Sr, B ;yo Diocesa-
no dari benção ao prédio, se-
guindo-&e a inauguração oficial 
pelo Interventor Seabra Fa-
gundes* 

A Delegacia Regional da C. 
E. P. acolherá com satisfação 
quantos queiram prestigiar a 
solenidade com a stia presença. 

Juntamente com o Ambula-
torio será inaugurado o salão 

T E R R E N O Regional, 
Na ocasião será prestada sig- f Vende-M- mu «.timo i*rreno 

nificativa homenagem ao nos- para construção, uu^íiu^ 
so ilustre conterrâneo dr, Rai- metros, situado m Av Her* 
mundo Brito, com a aposição mes da Fonseca. Kanlit;(.st; 
do seu retrato no salão princi- aquisição em pequ^n^ unes, 
pai- Tratar a Rua 13 de Mim. 543, 

Ml^l 

ço de Carvalho, com^rtiant^ 
em Santa Cruz. 

— Tiburtino Santiago, comer-
ciante nesta capital. 

CRIANÇAS 
Tsresinfoa Mesquita, filha do 

sr. Francisco Mesquita, e aluna 
do Ginásio 7 de Setembro, desta 
capital. 

VIAJANTES 
Até a cidade João Pessoa, vi^ 
ajou, hoje, o sr. Gumercindo 
Saraiva. comerciante ntiSta pra-
ça, que retornará a esta capital 
na próxima semana, 

CORONEL ALTAMIRO BRA-
GA — A bordo do "Itaimbé", 
viajou. ontem, para o Rio de 
Janeiro, o sr. Coronel Altamiro 
Braga, ex^diretor do Departa-
mento de Segurança Publica e 
Comandante da Força Policial 
do Estado. 

EncotAa-se neita capital, che-
gado 2.* feira da Ilha de Fer* 
nando de Noronha, o sr t José 
do Carmo Dantas, sargento do 
Ex?rcito Nacional que veio em 
visita á sua família« 

MISSAS 
A União das Cooperadoras do 

Santuario de Santa Teresinha 
míiudou celebrar misaa, ontem, 
naquela Igreja, pelo eterno des-
camo da alma da uua ex-oasooU 
ada d Ixabel Chaves, 

íção e "isso pode ser feitlp por 
meio de ''navio* do esi 

Acima da atmosfera 
p ide ião lançar, etr. 

(Conclusão da 1.* página) 
os foguetes carregados de ex-
explosivos atomicos e capazes 
de atingir a velocidade de 
3.000 milhas por hora. Suge-
re que se iniciem desde já 
os estudos rara a construção 
de tais aparelhos. Quando os 
meios die defesa contra o 
"foguete-explosivo" forem a-
perfeiçoadoSj é preciso que os 
masmos passem a feer lan-
çados mais perto doa objeti-
vo* visados, para tomar mais 
difícil 4 sua detenção e destru-

ítb por 
sfcaço", 

c a p a z e s de atuar fora da at* 
mosíera fcarre&tre/* 

Delineando um programa ge* 
/ai de defesa contra bombas tu 
omicas, o general Arnold su* 

gere: promover meios de obter 
a certeza de que as hie^maa 
nã o estão sendo fabricadas, se-
cretamente, eni nenhum lugar 
do mundo; arerfeiçotfr e desco-
brir oa-meios possíveis de in* 
teieepta-laSj dapols de lançadas; 
preparar o país para um miní-
mo de vulnerabilidade e ata-
ques pela bomba atómica, 
dispersando as industrias Ou 
instalando»as em subterrâneos. 

L l I A X 
A O a D I 

V E N D E - S E 

Festa de Nossa Senhora da 
Apresent; $1®, i h Catedral 

Prossague, hoje, ás 19 Jwas, ! d̂ i au Comercio, reprisjutadu 
o novenário preparatório a fe«- pelos srs4 José Ulísi^ Mtu 
ta de Nossa Senhora da Apre- deiros, José Kibrir.v Dantas, 
sentaçao, excelsa Padroeira de João Galvão Filho. Manoel 
Natal. Gonçalves Ribeiro e Carlos Fa-

Os exercício^ que são presi-. rache, pntrocinando i\ dc ama-
didos pelo revmo, mons. Alves nha, a Força Policial do Esta-
Landim, vèm tendo grande as- do, e OJS Escoteiros dv Terr̂  « 
sisteneia de fiéis, fazendo-se Mar. represeíittído> pelo lie, 
ouvir, no coro, o harmonioso cel, Solon AndnKU v profit-
conjunto da J , F . C. sor Luiz Soíirvs A^risio Frei* 

A noite de hoje está dedica- r t . 

Realiza-se amanjtã, em Mos-
oió/ a Convenção do P.R.P. 
Terá lugar amanha ás 20 ho-\ Desta capital e dt 

as, no teatro PAX, da cidade 
de Mossoró, a convenção politica 
do Partido Republicano Pro-
gressista, quando será escolhido 
o candidato í futura sucessão 
presidencial. 

outros 

municípios seguirão diversas re-
presentações, tendo o sr, Café 
Filho já viajado, por via 
rea ; para Mossoró, 

•prwi^l sue «d Praia do MeAo 
Praça Palatinick n.° 6 a tam-
bém uma maquina Cairel. 

^^sísí sa Î ííío» 

Benção dos 
imagens dos Santos 
Reis Magos, nc 
Capela da 
Montagem 

Homenageados ontem, nesta 
capital, os f ei idos da F.E.8. 
Conforme estava anunciado,' } A essa patriótica demonstrado 

realizou-se, ontem, ás 16 horas, de carinho aos nossos bravos 
a bordo do "lUimbé", que este- soldados, que tào ŝllî rdanienW 
ve ancorado em nosso porto} ex, ' defendiam., nos rampos ia valha 
pres^iva homnagem a diversos Europa, a honra i- soberania de 
feridos da gloriosa Força Expe. ' nossa pat i^. oompart^rew« aL 
dicionaria Brasikiraj que aqui1 tas autoridnde* c iv i s c muMísr«. 
i? achava aguardando transpor^ representações dc derivas n»u-
te para o Rio de Janeiro, tulçôes, m m x l * ^ . . f-»™* 

massa popular, todos vivando 
entusiasticamenifc «s Ww* 
fensore.s do pavilhão 

Eni saudação «os horr.en^^ 
«dos, o dr. CMIUMÍ« Cascud.» 
onifi-iiu bi'ilhaoit4 « n ^ r w i o . 

no qual ivs^Uou ^ * 

i bravura di» 
Apdh. um uiup» di-
senhorinhas da so<*i.'d,.ir 

Realizar-se-e, no próximo | e n s e dist.ibuiu 
do'mingo, ás 16 horas, a ceri- &QS t!xpedicionari'^. vm 
monia da benção das Imagens ^ C i a ' 
dos Santos Reis Magps, na Ca- C o s t e i r a rromotora da pnW*' 
pela da Montagem, • c a i n i c ; a t i V a , 

O revmo. padre José Winter- Seguiu-se nm 
halter, Vigário da Paroquia do ttjshowM o o n i 0 c.0m».irM> ^ ci,i 

Senhor Bom Jesus das Dores, ^ ^ e l e n l e m o s d« c^t 
convida os fiéis em geral para 

j • # A . talense. ,,^ serviram de paraninfos no ato! _ 

rTct. THZ. «M» »,IQ fli 
no dia e hora acima menciona-
dos. 

ADVOGADO 
flgUfh^iif, TXT — T*** iitt 

n EITUfifl PRf LO M BR OR' t •oTion 
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EISENHOWER SUBSTITUlltlA 0 GENERAL MARSHAL 
A reuniäo de hoie 
do comité militar 
Washington, 16 i ment os de guerra. 

(H.) Eisenhower 
comparecerá, hoje, 
ante o Comité Mili-
tar do Senado, afim 
de prestar declara-
ções sobre a fundi-
rão dos departa-

Acredita-se que ele 
brevemente substi-
tuirá o General 
Marshal, na chefia 
do Estado MaiQr do 
Exercito dos Esta* 
dos Unidos. 

A Liga Eleitoral Católica e as eleições ̂ W * 
Pronunciam-** os Partidos sobre as reivin-

dicações dos Catolicos 
RIO* 16 — Estio se pronun* do P, S, D, 

ciando vários partidos e candi. Gaspar Dutra, 
datas sobre o» pontos minimos 0 resposta da U. D. N, foi 
dos catolicos. Ati o momento concedida nos seguintes termos; ! prisões, hospitais, e instituições 
já responderam ao oficio de "Exmos. sr&, presidente e se-( publicas, (Incorporada no Tit. 
consulta que Ih« dirigiu a L, eretawo geral da Liga Eleitoral] VI, Arh 136, pargrafo 3,°). 
E. Ct> os seguintes partidos e Católica 
candidatos : U, D, N., Partido 
Democrata Cristão e ° candidato 

li tarons 

OR DEM 
Propriedade do Centro ds Imprensa Ltd. 

RIO, 16 ( \N) - Val MT 
general Eurico 5) - Regulamentação da a«- b r e v f r n ^ j

t 0 / E w U 

sistencia religio.a facultava áa ? 1
A« r

j
onomÍ8

1 * ^ " T ' 
classes armadas, bem como á g | ^»tlnada • criaçio <fc técnico. 

e racionalisaçao da pecuária« 
lavoura e agricultura em geral. 
Professores norte*amerfacanos 
ensinarão no citado estabeleci-
mento universitário, para cuja 
fundação concorrerão os recur« 
sos obtidos nos acordo* d« 
Washington» em torno dá bor-
racha. 

9) — Legislação do trabalho 
Temos a honra d* acusar' inspirada nos mais amplos 

o recebimento do oficio assu ! preceitos de justiça social, e noa I i 
nado por W . Excias., juntan- ! princípios de ordem cristã, 
do um exemplar do programa! P®r* trabalhadores tanto ar-
desse Liga e consultando-nos ! banos como rurais* 
$fbre a atitude da União De- I atamos certos de que W * 
mocratica Nacional a respeito ' receberão com a melhor 

FFFUÉM I 1 ̂ F.̂BWMH 

ANO X — Bio Claude do Norte — Natal — Sexta^eirq, M de Novmbm de 1M5 — Num, 2,978 

Mus de 40 protestantes se convexte: 
ao catolicismo« em Mossoró 

dos postulados que integram* 
De acordo com os termos da 

consulta queremos afirmar-lhes 
que a União Democratica' Na* 
cional aceita os itens tres, qua-
tro, cinco e nove do Decálogo 
da Liga que reproduziremos a 

simpatia a presente proposto, 
que se inspira na formação 
criàta do povo brasileiro e 
nas origens democráticas do 
movimento de recuperação na-
cional que, esse partido represen-
ta» Atenciosamente, (a) Otávio 

Conforme carta que nos foi testastes, naquele municipio. 
mos»!«da ender^da a um Essa conversão deU-ae por 
nosso cooperador pela professo, ocasião das missões que ali | n â o s e Con Assavam o fizeram, foi incorporada 
i\k Joaninha Béssa, residente foram pregadas pelos dedicados ; , A 

• j _. J > L / J Í . ; 1( í voltando desta maneira a par na cidade de Mossoro, soube* iradas franciscanos, as quais ti 
mos haver se convertido ao ca* verarn assim o mais completo e 

seguir, para maior clareza. t Mangabeira, presidente; Vir. 
3) - Defesa da indissolubilU « i l i o d e V™™^ secreta-

dade do laço matrimonial, com 
daquelas conversões, diversas assistência efetivo ás famílias 
ressoas que há muitos anos numerosas; (A indissolubilidade | P i n A T t i n f l 

na Constitui* ^ ^ J» A m a wm 
#ao de 1934f Tit. V» Cap. I, | O FANTASMA DA OPERA, NO 
Ari.. 144. O reconhecimento ticipar dos sacramentos da 

íoiicismo mais d« quarenta pro- xito, Adianta a carta que além fíanta Igreja Católica. 

Estão atacando a navegação ali ida 
BATAVIA, 16 (R,) — Infor* rebeldes, estào bombardeando a 

maçòes procedentes da Sura* { navegação aliada na bala ex* 
baia, di2em que os indonésios terna* de Tandjung, a leste da 
•>u os japoneses, ou ainda os i base \naval de Surabaia, 

Os juizes vitalícios podeiâo respondei cumu-
iativamente pelo expediente das prefeituras 

KM O - O Presidente da Municipais, quando os inter* 
Republica assinou, o seguinte ventores não puderem dar, de 
decreto-lei. dispondo sobre a vez, substituto efetivo aos pre-
^tribuiçèo dos Juizes eleito- feitos que exonerarem ou de-
»'ai«: mitirem» 

"Art, l.° — Sem prejuízo de 
atribuições legais, poderão Art, 2.° — Esta lei, terá a 

os juizes vitalícios, nas reapec* vigência de 20 dias a contar da 
tivas comarcas ou termos« res- sua publicação. 
Pender, cumulativamente, pe» j Art, 3.° — Revogam-se as 
lo expediente das Prefeituras disposições em contrario". 

dot efeitos civis ao casamento 
religioso no artigo 146,) 

4) — Incorporação legal do 

Filme que pelo enredo ou 
cenas deve ser estritamente re-
servado a pessoas de solida 

DIA ILTURGICO 
SANTA GERTRUDES programas e horários das eseo-

Aure ag Santas que Djus ias publicas primarias, secunda-
concedeu á sua Igreja, na rias o normais da União dos Es* 
Idade Media, Santa Gertrudes lados e dos Municipos; (Incor* 
"Magsa" é sem duvida, uma porada na Constituição de 1934, 
dás mais notáveis- Jovem ainda Tit. V. Cap. Ils Art. 153); 
entregou-se a Deus no Mosteiro i • i - 1 ' 

Deus lhe concedeu muita« e 0 julgamento de Yamashita 
extraordinary graças, Ela MANILHA, 16 (R.) — Du- |de estava bem clara a situação 

ensino religioso facultativo noa j fo rma<?So m o r a l * religiosa, 
O MUNDO E' UM TEATRO, NO 
"S, PEDRO11

 ( 

Cenas de semi-nudez, diálogos 
tendenciosos, além do genero, 
tornam o filme SOf PARA A-
DULTOS habituados ao genero. 

Embaixador dò rante a sessão de hoje, o Tri-; dos habitantes da capital Fili-
suas pro. bunal para julgamento de Ya- pina quando as tropas japone-as 

A solenidade de hoje, no 
Teatro "Carlos Gomes" 

Dip!omaçãó*das alunas da Escola 
Domestica de Natal 

Começaram, ontem, as fes- de Mdonas de casa** daquelfc 
lívidades de encerramento do conceituado educandario* 
ano letivo da Escola Domesti- I Compõem a turma as senho^ 
ca de Natal, o modelar estabe- rinhas Eni Dantas, Iêda G. da 
lecimento de ensinoefeminino Costa, Jaci G. Guerra e RaU 

nos legou no 
Amor Divino*^ r r . _ 
fundas considerações teologica mashita, criminoso de guerra, j sas fugiram para Manilha. Ya-
e litúrgicas. o referido Tribunal aceitou a mashita assistiu o filme impas-

A^tANHÃ rodada de um filme oficial on- sivel 
OS. BEM. DOS ROCO GONZA* " ' 
LEZ E SEUS COMPANHEIROS 

Estes treíi "Protomártires da 
Companhia de Jesus, nas re* BELEftí, 16 (AN) — Está carros, e pretende alcançar a 
giões. Apôs longos anos de ^ndo esperado nesta capital o j capital do Peru' no próximo 
zelosíssimos missionários entre c a s a i Charles Darligton, da j verfco» 
os povos selvagens daquelas re~ pensilvania, nos Estados Uni- j '" 1 " 1 

giões. Apôs longos anos le qUe vem percorrer as « i - i Grupo Escolar 

Visitaiá as selvas amazônica; 

dentro de poucos dias. Roco Vas sul-americanas* sobretudo t pf |||f 0||0|Í|||lO 
Gonzalez era i^tural do Pa- as regiões habitadas por selva- * 
árduos trabalhos foram mortos gens, O ^asal Darligton espera INAUGURASSE AMANHA A 
ragual e sus dios companhej- caçar e levar para o Zoológi' j j^PQgjç^o DE TRABALHOS 
ros, Afonso Rodngue* e João co de Filadélfia, animais e ave. , ^ ^ 1Q ^ ^ ^ 
Del Casilho espanho» de n ? 8 . raras. A caravana partira ^ t e l a d a s o l ^ e m e n t e a ftxposiç8o 
cimento. . 14 nativos, canoas* cavalos «j . . , . , 1 de trabalhos do grupo «scolar 

Propriedade familiar 

munda Lopes» que enviaram deste Estado. 
Das 9 ás 17 horas esteve! convite A ORDEM, 

franqueada ao pudlico a expo- | , . • . 
'çào de tabalhos, tendo com-

|Mt>udo aos salões duqucla Es-
<•'>!» mande numero de pe^-
oas. que tiveram palavras tíe 

•iplauKos ás orgnnizadoras da 
4 x|>osiçao, 

Htjjc. HK 7 horas, na capela 
^'tsiana, foi 

Novo governador paia 
Ponta Poii 
RIÒf 16 (AN) ~ O Presi* 

dente da Republica assinou de-
celebrada miwsa ' creto concedendo exoneração 

íit;ào de graças, realizando-' ao coronel Ramiro Noronha, 
st As 20 horaí?, com a presença do cargo de Governador do 

autoridades e pessoas gra- ( Território de Ponta Porã e no-
a solenidade da entrega meando para substitui-lo o 

diplomas á nova turma * mfcjor José Guiomar dos San-
riue acaba de concluir o curso toa. 

Detalhes das conversações de Washiogtaa 
LONDRES, 16 (R.) — O toft, alem do comunicado ex-

DHi lamento da Orâ Bretanha p c d l d o o n t e n ) ( A t t l w d e v e rà-
'«ímitiu a. f â l â r perante o, Comun» logo 
que sejam conheddoe detalhe« 
^ tonvcrwçõei em Waahinf^ que chegue á Grfi Bretanha» 

A doutrina comunista e a prática socialista da Rús-
sia nao são favoraveis á propriedade individual» que Bu» 
karin considerava um retrocesso • 

Entretanto^ o comunista brasileiro Prestes engana o 
povo pobre prometendo divisão de terrps*.. 

Aliás, se o programa do Partido Comunista Brasilei» 
ro fosse de fato (e não de fita) partidário da dissemina» 
ção da pequena propriedade no Brasil, nao estava senão 
repetindo coisas que os católicos ha muito tempo vêm de-
sejando e pregando, no mundo e no Brasil« claro que por 

I meios licitos*\ 
; Leão XIII, na enciclica "Rerum Novarum", defende 
! o direito é propriedade familiar, isto ê, ele acha que b 
! propriedade deve ser reivindicada não apenas para o indi-
viduo, mas como um direito do homem constituído chefe de 
j família. Pois, diz o mesmo grande Papa, "a natureza não 
| impõe somente ao pai de familia o dever sagrado de ali* 
j mentr e sustentar seus filhos. Vai mais longe« Como os 

filhos refletem a fisionomia de seu pai e são uma etpecie 
de prolongamento de sua pessoa» a natureza inspira-lhe o 

! cuidado do seu futuro, e a criação de um patrimonio que» 
os ajude a se defenderem, na perigosa jornada da vida, 

contra todas ai surprezas da má fortuna. I ^ s esse patri-
monio, poderá ele criá-lo sem a aquisição e a posse de 
bens permanentes e produtivos, que possa transmitir-lhe» 
pela herança ?" 

Assim falou Lefio XIII ainda em 1881. Posteriormen* 
te o Código de Malines (que todo comunista sincero deve-
ria conhecer e confrontar com suas convlcçoes) o pro-
blema da propriedade foi igualmente estudado com supe» 
rioridade de vistas. 

E l i i Igreja, ha tanto tempo fala, assim, mostra oom 
prudência e decislo» as vantagens da disseminação dia pro-
prieffcde, por que nos embasbacarmos com o programa de 

| | Prestes, como se foaee algo de novo e de excelente ? 

Frei Míguelinho, com a presen-
ça do srt Interventor Federal 
diretor do Departamento de 
JfiduPaçâo, atém de outras au-
toridades . A exposição estará 
aberta síé és 10 horas do dia 
19. 

Nessa data, em que se co« 
memora o dia da fiandeira ha-
verá a lesa de encerramento do 
ano letivo de 1945. 

Assumirá, hoje* o 
gal Castro Júnior 

RIO, 14 (AN) - O general 
João Candido Pereira de Cas« 
tro Júnior, nomeado por de* 
creto do Presidente da Repii* 
blica, assumirá hoje a direção 
das empresas incorporadas ao 
patrimonio nacional. A transa 
missão do cargo terá lugar na 
gabinete do superintendente 4 
será feita pelo general Joãtf 
Lobato Filho, que vem subs* 
tituindo o coronel Costa Netoâ 
desde sábado ultimo. 

Exonerados dois 
embaixadores 

RIO» 14 (AN) — O Presiden» 
te da Republica assinou decre« 
tos na pasta das Relações Ex~ 
teriorea» exonerando a pedido 
os srs* Lourival Fontes* d« 
função de embaixador em co« 
missão no México e João Ne* 
ves da Fontoura» da função do 
embaixador em comissão en| 
Portugal. 

HectflhecineÊ peta 
p r a federal 
RIO» 16 (AN) Ô PresU 

dente da Republica usando das 
atribuições que Ih« confere o 
artigo 23 do deoreto-lei np 42f 
de 11 de maio de 1938, aasinoil 
o seguinte decreto-lei; 4<Art, 
Único — B1 concedido reco«« 
nhecimento aos cursos de ar* 
quitetura» pintura e escultura, 
mantidas pela Escola de Bela* 
Artes de Pernambuco» com 
séde no Recife» Estado de Per* 
nambuco". 

Sendo amanhã, o 3,° sabado 
do más, haverá Circulo de Es-
tudos, no Ginásio Imaculada 
Conceição. 

Lembra-se ás Liguistas o 
novo horário, ás 15 horas. 

Nomeado Piocaradov Regional 
da República 

RIO, 16 (AN) — O Presi* exercer o cargo de procurado! 
dente da Republica assinou de- regional da Republica, no Rib 
creto, designando o dr. Manuel Grande do Norte. 
Varela de Albuquerque para ( 

Terminou o estalo de guerra 
RIO, 16 (AN) — Suspen- (junho de 1&45. Os bens dos su-

dendo o estado de guerra, o ditos dos paises com os quais o 
Presidente da Republica assi- ] Brasil esteve em guerra, con-
nou ante-ontem o seguinte de- tmuam porém sujeitos ás res-
crito; trições decorrentes das leis 

decretoe em vigor* Art. 2.° 
I I ''Art. — ficam revogado® Site dsertto entra em vigor 

^ Qf çfantM n.* X8»8U| dt ft (telM dit» 4« tua publicado". 
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SEXTA - TORA 
FATO HISTORICO -
Inaug. em Pernambuco a 

txp. agrícola e industrial, 
1861. 

PENSAMENTO DO DIA 
Consagrar-ie ao Divino 

Coraçfio da Jevu« não signi-
fica outra coisa senão entre* 
gar-se a Jesus Cristo para 
seu serviço e em sacrifício» 
porque tôda a dedicação e 
devoção que se vota ao Di-
vino Coração, se refere ver-
dadeira e realmente ao pro* 
prio Cristo. — Leio XIII» 
Papa» 

A O R D E M 
VwperttBb 4e propriedade do 

Contro de imprmm Ltd. 
Oto O s f i t n 

(tHrêtor) 
r . Verta B e w t t i 

P 

(Sal i tor^Nt i r io) 
1» G. Meira U m a 

(Oereate) 
I X P I 0 1 1 K T I 

MD.: e Se 11 e 13 es ie hota# 
o n . : T As l i e i t 4« i t horas 

Catan Posta): 11» 

kivgarado, 
(Conclusão da 4.* pagina) 
Bem encaminhada a solução do 

problema economlco, pelo sLste. 
ma cooperativo! resta o pro* 
blema da saúde. Para começar, 
aqui esti eata pequena obra, 
Mandado construir pela Comls* 
&io Executiva da Pesca, orgão 
autarquico subordinado ao Mi-
nistério da Agricultura, através 
de sua Divisão de Saúde e As-
sistência Social, — o Ambu* 
latorio dos Pescadores se des-
tina a atender os profissionais 
da pesca e suas familias. Não 
pertencendo a Sindicatos nem a 
Institutos, por motivos de en-
traves e dificuldades que nao 
convém esciunçarf a tabua de 
salvação para o pescador, no do-
mínio da saúde, pelo menos en-
tre nós, é a Comissão Executiva 
da Pesca, pela sua Divisão es* 
pecializada. Com esta solenida* 
de, a C, E, P. inaugura um 
gabinete médico, um gabinete 
dentário, este ultimo oferecido 
pela benémerita Legião Bra 
fiUelra de Assi$tenciai uma sala 
de curativos» além de dependên-
cias necessárias ao seu funciona» 
mento i Aqui a assistência mé* 
dica e dentária i inteiramente 
gratuita, inclusive medieàxnen*4 
tos, sendo as despesas custatu 

•te. ontem, 
das pela C. E. P. A nossa far-
mada é a farmacia do Hospital 
Miguel Couto, traças á boa 
vontade e espirito de cooperação 
do seu humanitário Diretor, 
que nos fornece tudo pelo 
preço de custo. 

O edifício da ATandega Velha 
deixa de sery neste trecho, refu-
gio dos morcegos e palácio do 
cupim, para se transformar, por 
adaptação esmerada e caprichosa 
do engenheiro contratante, um 
elegante posto de saúde, Com 
cutro impulso destes# o reito 
áo edifício se transformará, do 
outro lado, no desejado Entre-
posto de Fesea-centro de re-
cepção do pescado de «todas as 
procedências, —- dotado de am-
plas camaras frigorificas, ta* 
brica de gêlo, secções epecíais 
para inspeçfio, íavagem, evia» 
ceração e embalagem, al|m de 
uma peixaria-modeloj para ven-
da a retalho. Neste particular 
estamos ainda muito ' atraZa-
dos, em relação ao Recife e João 
Pessoa, para só citar as capí* 
tais msfis próximas, quo já 
possuem seus Entrepostos, Con* 
cluidos ou vias de cofteiusão* 

Quanto a Ambulatório, não 
há no norte, capital que esteja 

melhor servida do que Natal. 
Para est* íell» resultado con-
tribuiu, com o seu prestigio na 
C. E. P • com o afeto do seu 
coração de filho do Kio Granda 
do Norte» que não st esquece 
d« sua terra nem de sua gente 
— o cirurgião Raimundo Bri-
to, cujo retrato também «e inau-
gura, neste momento, como re-
conhecimento ao seu esforço 
pela realização desta obra e 
como homenagem ao chefe do 
movimento e saúde e assisten-

* 

da social aos pescadores, em 
todo o Brasil* 

Como dever de justiça deve 
igualmente ser ressaltada * 
cooperação inestimável que 
recebemos dflb interventorias 
{ecem-passadasJ para a obten-
ção deste prédio, então entre-
gue ao Ministério da Guerra, 
hoje á disposição do Ministério 
da Agricultura, parr os servi* 
ços de pesca. 

Exmo. Sr* Bispo. Felix esta 
aproximação festiva, numa so-
lenidade matinal, de pescadores 
de peixe e de pescadores de 
almas, A benção que V* Excia. 
acaba do dar a esta obra con-
tém o espirito de Deus que 
surra adeante dos planos hu-
manos, varrendo os caminhos c 
claríando-lhes' 9% rumo». Nun-
ca o simbolismo foi mais prfr-

RXDAÇÃO t - 1S-H 
onUÕfCIA: - UM0 

tua Df« Barata. 
—ÜÀTÀL— 

lie 

A M t l T A t O f t â S 
PAOAMtNtO ADIANTADO 

• I I I t l l l M t M ' Cif tõ.oc 
40.00 
«6,00 

VKFFLDA AVITUA 
Kuttin do dia . . . . Cri 0.50 
Nttffilffi afretado . . . 1.00 
Faktteaçjifii - AHQÜCIM --
Avolsoa — Carimb», etd 

TABtUi KA OtWÈWClA 

farnacits ie Plantão 
MSS DE NOVBMBRO 

IS Monte 
16 Confiança 
17 Santa Grui 
1* Mala 
1» Natal 
10 Queirós 
11 Quilhem** 

12 Confiança 
ts Monte 
14 Santa Cfua 
2$ Natal 
M Mftiâ 
27 Queirac 
18 Guilherme 
19 Confiança 
lo. Monte 

BAIRRO IX) ALECRIM 
Parroacia Adnalva : — 1 — 4 

— 10 — 13 — 1« — 19 —22 

mmm 

Poro que seu filho corra o 
brinque tomo os outrpsl 

Cia. Paraíba da Cimento 
Poitland S/A 

Cimento DOLAPORT 
Agente exclusivo no R. G. do Norte j 

J. M A S S E N A 
Av. Tavares da Lira, 39 — NATAL 

Teleg. MASSE — Telei. 1308 

e Papelaria 
DE 

VILLAR & CIA. LTDA, 
Rua Dr. Barata 192 — Fone, 1301 

Executa todo • qualquer trabalho 
ipografico com perfeição e rapidez 

Montem variado sortimento de artigos 
de papelaria* Material de escritorio, etc. 

MATERIAL ELETRICO 
A todas as dignas auUirida-

des; representações, familias << 
cavalheiros que quib^rn 1 hon-
rar esta solenidade com sua 
presença os agr;>d<>ei;m:níQs 
ria C, E. P, 

Muitas crianças estão sempre tristes, sem 
ânimo, por terem o sangue impuro, Ê 
necessário puriíicá-lo. Dê a seu filho 
L A C T A R G Y L t fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargirio, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte. 

- 2S — tt. 
Parmaeia Coelho : * — 5 — 8 
— 11 — 14 — 17 — 20 — 23 — 

20 — 29. 
Farmácia Dutra : 3 - 6 — 

9 — 12 — 15 — IS — 21 — 24 
— 27 - t0, 

U M A I N D Ú S T R I A / V * » 

Medicação sutil!* 
•r no traUmrt/ifo 

prcduto Raul i f / r f 
A L D Ê C O N C E I T O U N I V Ê R S A t •••• mm 11 

TERRENO 
Venderei um oiiiiiu íaiona 

para construção, rm îr.do 50x80 
metrofi. situado m Av Her-
mes da Fonsêra. Fínilit;»-^ a 
aquisição en̂  pequenos inics, 
Tratar á Rua 13 do MÍÍÍO 543, 

V h W D E - S E 
A PADARIA S. clEKAI.no 

á Ruíi Peroirti Siiiiút-s, M 
Rtícaw — Um dos nielhun:, JHÜI-
tos do bairro • Tnil;u- nu 
meama. 

B A N C A R I A N O R T E - R I O G R A N D E A S E 
CAPITAL CR| 1^00.000,00 

TELEGR.: BANCALDO — TELEFONE: 1577 RUA CEL, BONIFACIO 2 0 2 

»&NTO COfUUtSPONDCNTES EM RIO» 
S. PAULO. RECIFE E OUTRAS PRA-

ÇAS DO PAI2 K DO INTERIOR 
PO ESTADO 

DEPOSlTOS EM C/C MOVI3 
L I M I T A D A 

P O P Li L A R 
P R A 2 0 F I 5C O 

D E S C O N T O D E L E T R A S 
JCMPRESTlMOS EM C/C. COBRAN-

ÇAS, TRANSFERENCIA 
DE DINHEIRO 

OS DEPÓSITOS BANCAMOS CONCORREM PARA O AMPARO DO INDIVIDUO NOS MOMENTOS INCERTOS E 
REPERCUTEM NA COLETIVIDADE, POIS, PROPORCIONAM A CRIAÇÃO DE CAPITAIS GERADORES DE RIQUEZAS. 

OS PAGAMENTOS POR MEIO DE CHEQUES CONTRA CONTAS DE DEPÓSITOS BANCARIOS, EVITAM DISPER. 
DIÇÍOS DE TEMPO, ERROS EM CONTAGEM DE DINHBRO E1 AO MESMO TEMPO FACILITAM O CONTROLE 

DE SEU MOVIMKIVTO DE CAIXA, 

J 

Faça o teu deposito e pague com cheque 

nuTiiaoo 1 

picio a comparaçoes e evoca-
ções do que nste momento. 
Jesus Cristo ^ o "Grand© Pes-
c£do:M — era representado, na 
liturgia antiga por um "peixz", 
Com as primeiras letras das 
palavras qu& formam a fra:e ^ 1 

J«sus Cristo, filho de Deus Sal-
vador — se escreve "peixeM 

iota —ki upsilon — sigma 
— "IkysM, A weora dos fcarcoíi 

pescaf em forma d? frua. 
sugere a Esparança em DèUíi. 
Forr-m doza pesladores da Ga-
Uléa que mereüavam â prefo« 
;oneia do Mestre pára tripular 
a Nau da Igreja, Pür isso rão 
creio que haja festa que mais 
ponha á vontade um Bispo a-
posiolieo como V. Exaid ^ 
Ir aia mais o seu coraçào, do 
que um festa de pescador^ 
ccmo ôsta. Doravante pode V. 
Excía. lançar, com mais facili-
dade e segurança, no meio deu-
:u gente, as suas redes simbó-
lica. Estou certo que hâo o 
decepcionarão. De posse ds 
um minimo de conforto material 
3 homem está mais apío para 
as ascenções do espirito. En-
â̂o, uma única pregação con-

verte masi do que mil serpòes 
extemporâneos^ tato quando 
qs ouvintes se estorcem com dor 
ou desfalecem com fome, Os 
pescadores são como os peixas: 
não pegam ansol sem isca. A 
isca começa ja aparecer: este 
Ambulatorio é uma delas; nào 
i ara seduzir e enganar os in-
cautos, mas para possibilitar o 
consorcio harmonioso du ma-
terial e do espiritual, 

Exmo. Sr. Interventor Fede-
ral. V. Excíôm no seu discurso 
dc poise, de 7 d* Novembro, de^ j ^ , .„• 

/ 4 I Sinceramente ü.m^u^M;. clarou que. nao pretendendo c, , n , T... ^ ' r Sî fíradn Coracao nv . ter planos de ação administra-

MUDAS DE CO-
QUEIRO ANÃO — 
Vendem-se á Ave-
nida Junqueira Ay-
res n .° 516. 

V£MDE-SE 
Trnzív*"! ewsa Prai^ MP̂O. 

Praça Palatinick n.° 6 e tam-
bém uma maquina C&irel. 

Ti atjjr na rua Gonçalve« Itío, 

ALUGA-SE 
A casa 101. na Fina Fer-

re i ra Chaves , já 
parü escri tório. ch)>"sito 
pensão. T r a t a r com Dr. «Jcssi? 
Café. A R u a Dr. H.-níita. lííS. 

GRAÇAS 

tivat dadas as circunstancias do 
momento e a brevidade de sua 
passagem pelo governo, voltar-
se-ia, entretanto, preferencial-
nwnte, para a gente pobre, 
dr.? que não d^seja^ conforme a-
centuou. nem votos nem aplau-
s«^ mas de çujas angustias, 
ratticipa o seu espirito de eris, 
t£o, mais do que po^sa apnr^n-
íar. Percebo e advinl^>j por 
isso, a tua alegria interior§ em 
participar da inauguração de 
uma ebra sue destina àquela 
GENTE POBRE que merece a? 
preferencias do seu coração, 

Peço a V. Excia., que, na 
qualidade de Interventor, con-
sidera oficialmente inaugura-
do o Ambulatorio dos Pescado-
res d? Natal, juntamente com a 
sala de administração da Dele~ 
gacia Regional da Comitséo E~ 
xfculiva da Pesca. 

glorioso S. Francis^n 
gas, a S> J u d a s Tü«ii.i. 
Te rez inha do Menir-^ v 

Nossa Senhora d<> 1, 
corro, variíis ^ 

Natal. II He Novt .rt 
1945 

M. L. Miii-ti' 

t .'11 

FOomena < 
N. S. do Prriietno 
uma ííraça que cilo;.;̂ '"'. 
promessa de imblif;-' 

Florania, 16̂ 11-45 

; í -fl* 

Terço peídido 
A quem eiu-ontrou 

de prata com o notne 
VARELA - perdido im CÍM ^ 
deste, entre o Colos«1 

ceiçáo e a Rua 13 dc Maio. V>, 
pede-se entro^r no oinfoî o 
citado, que soi« ^ ^ ^ & 

flIUflfi PRf LOMBADA: 



A t m n w ~ lUala-Mm, I* <!• Novembro d* IMS 

Um grande torneio amistoso de futebòl 
para homenagear o Professor José Ferreira de Souza 
As turmas da (idads Alta, Ribeira, Tiro!/ Alecrim e Petropolis em interessantes prélios 

m» 

O |;,>.-b!ji df nossa tfcrra vai Solicitou o concurso dos gre^ 
trisMi" iu> próximo domingo» á mios esportivos locais que, na-

i.stadio "Juvonal La- turalmente, não se furtarão a 
MO TiroL urna justa prestigiar a initíiativa. 

hoinciu.̂ t̂ v» ao eminente con- . E, assim, òs cJubat natalen-
P.-ofeRsôr J;>sé Ferrei- ; ses representarão os bairros 

•f 1 Vif̂  

riiüCO 

raldo e Deusdedit; Souza, Da-
masceno e Rodrigues; Lins, 
Roberto, Manoel, Veiga e Bas-
tos. 

TIROL: Bóris; Leonidas e 

RIBEIRA; — Edgar; Joáosi-
nho e Carvalho; Morilo, Cice-
ro e Felisberto; Euclides, Ne-
zinho, Geraldo» Albano e Ca-
nindé. 

PETRÓPOLIS: — Zésil va; 
I "í a rh Souza, alto paredro da l onde possuem suas . sédes, ca- ' João Augusto; Ademar, Lavôr Hgrri e Batista; Luiz, Nonato e 
"Conkcieraçào Brasileira do bondo ao promotor áâ festa di- e Valter; Estefenson, Souza Batista 2,°; Odilon, Valdemar, 
w^r-mias" c cjuo st> encontra, vidir os seus elementos em dois Natanael, Viana e Domicio. [Tavares, Moacir e Vicente» 

esquadrões. Deste modo, o lor- , 
neio toírá disputado pelos con-
euir^nioa abaixo descrimina-

lt;::UióR'iUe entro nos em vi-
v,il:« sua família, 

0 futebòl através 
do Brasil 

O Técnico Ademar Pimenta estí no momento, a« voltas 
com um caso de subôrno, que tentou efetivar com a pessâa do 
CRACK Odair, arqueiro do "Canto do Rio Futebòl Clube", do 
Niterói. Divulgasse haver Pimenta marcado encontro com o jo-
gador cantorriense para ás 16 horas do sabado, vespera da pe-
leja Canto do Rio x Bonsucesso, na rua Sete de Setembro, na 
Cidade Maravilhosa. 

Ao falar a Odair para "amolecer" o jogo o goleiro do grê-
mio niteroiense fez um dado sinal e surgiram o Presidente do 
"Canto do Rio F. C." Coronel Raul Albuquerque e outras pes-

1 soas, Pimenta recebeu vóz de prisão mas conseguiu fugir ao fia-* 
i grante, nâo podendo, todavia, escapar ao escandalo que se for« 

XXX 
í ) I lost rt* 

. \\\ íMiipî  
t;i*iior do Direito 

itando o seu prea-
iinvi.;;» concurso á benernerita 
ust̂ iora nacional dos e«portç!K 
íi;ii>aihrindo em pról do pvo-

esportivo nacional no 
iMTomí de ma espeeialidadf? 
iijOílsKioniil. fazendo e coodifi-
eando as leis, que regem os 
r-portes nacionais. 

O torneio, <?ro sistema eliroi« 
rêunirí» possivelmente, 

1-iTHio categorisados concurren» 
com as denominações d& 

Kitóru, Cidade Alta, Alecrim, 
Ti rol f Petropolis. Para o maior 
Li-ilhanttemo da festividade Q 
"AHC K, cr m idealiwdor, 

dos: 

CIDADE ALTA; - Isaias; 
Naaaveno e Souza; Zélins. Mw 
randa e Jefisé; Bisterra, Luizi-
nhoj Biót Vasconcelos e CUu« 
deg&ndo, 

ALECRIM; — Gonzaga; Ge-
I 111 mnmmrnmi H [I M̂̂ M̂STM 

Dr« Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr, Barata, 

210 — 1® — Fone; 1120 
Resid: Avenida Deedqro, 638 

Telefone — 1315 

0 SANGUE E' A VIDA 
VÜKGÜÉ O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO — 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Reumatismo! Sífilis! 
Tome o popular depurativo compos* 
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA «e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si* 
filis e Reumatismo da mesma origem. 

SÂNGUENOL 
Caat«m 8 «lemante» tenloo«: Fo» 
tws>, Calcic, AnenUto « Vanadate 

4» SóA*. «to. 

ÖS PÀlîùôS, MPAVttRADOU 
BSGOTADOS, ANÍMICOS, MÁEí 
QVK CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇA3 RAQUÍTICAS 
•^u^U'W^Jb.Jh * 

NMbHo . geral de 

I* Moinhos "Floresta 
DE TOSE'INÁCIO & CIA. 

Café moído "ESTRELA" e "UNIÃO' 
Milho e Colorau "ROSADO" 

Saí fino tipo extra "JANGADEffiO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

Vendns rm grosso pw» a Capital • o Interior do Estadr 
End. telp«. ZEINACIO — NATAL 

RUA IJ ISIA FLORESTA. 81 

Exija do sou fornecedor os produtos do jmou em t9rno ÍQ lamentevel casa 

Moinho "LEÃO" 
Café BRASIL 
Fubá de milho IMPERIAL , 
Colorau DOIS LEÕES 

PKDiDUb A 
Soe. Comercio e Torrefação Ltdcu 
PABR1CA: — RUA AMARO BAKRETO, 1284 

ESCRlTORIO E VENDAS: — AV. PRESIDKNTB 
QUARESMA. $87 T - FONTS — U M 

Serraria Àrcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

1 Telefone 1503 
MADEIRAS BM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
SUA SILVIO PELSCÖ/ US — VOUS 1SU 

Ambulator!* mtéim éariari». BiMfltal — 
OUite é* 18,W, U49, • »,«•. Aa 

tiiw wntKftiwH m» 

KKKKtílTUKA lUWlGiFAi 
Expediente do dia 10 de No-

vembro de 1945. 

Despachos do srt Prefeito : 

N.° 4.405 — Severino Germa-
.10 de Souza. Publique-se edital, 

N.° '4,39^ — Departamento 
Municipalidades. Em vi^ta 

ia aprovação, publique-se, 
4.305 — Waldemar de AL 

neida. N.° 4.306 — Coriniha de 
Almeida, N.° 2,802 - N.° 3.619 
— Luix Gonçalves de Melo. N<° 
5.980 Êmpreza de Transporte 
eletivo. N.° 4.013 — Manoel 
Pereira de Macedo. 4.089 
_ Franctóíío de Miranda Gal-
/ão. N-c> 4,192 - A. Hermes 
freira da Costa, N.° 4,257 — 
Alivio Piza Pedrosa. N.° 4.284 
- Silvino Bezerra Dantas. Pro-
videnciado. Arquive^se. 

N. °4.289 — Alberto e Eliza-
beth Moura, r^quert-nl̂ R 
para satisfazerem as exigências 
da Diretoria dt? Obra^ 

N.° 4.291 — José Martins 
Fernandes. Concedo, 

N. °4>393 — Recebedoria do 
Rendas, Responda-se. Ao Di-
retor da Fazenda para o devido 
registro. 

O "São Paulo Futebòl Clube" encerrou á sua temporada 
no Ferú, sofrendo uma derrota pela contagem de tres a um 
frente ao poderoso selecionado da terra dos Incas. Noa quatro« 
jogo? verificaram-se, dois empates, uma vitória dos bandeiran-
tes pelo elevado escore de cinco a um e a derrota na peléja de 
despedida, Pesando o fator de preliar em meio extranho, clima 
diferença e após muitos jogos seguidos a campanha do campeai 
paulista de 1945 foi — malgrado tudo auspiciósa a meritória» 

» XXX —-
A "Associaçao Esportiva da Companhia Portela*', ou seja« 

o "Portela" que está disputando o fatual certame oficiai pernam* 
bucano conseguiu» domingo ultimo, surpreender o "America F* 
C/\ campeão reeifense de 1Õ44 vencendo*o por dois a um. Na 
terreno técnico a disputa ofereceu um resultado logico porque a 
turma dirigida pelo técnico Acosta portou*se com marcante dis* 
posição e bom rendimento técnico, sendo o seu triunfo o remaU 
tado do seu melhor comportamento no renhido prélio. 

Um cofre © indispensável em tpdo 
estabelecimento comercial, para res-
guardo dos valores e documentos. j 

Porém, para maior secrurançd é 
mister que seja bem construído, a prqva 
de fogo e arrombamento, e de segredo 
inviolável • j 

O Cofre marca FIEL é o único ç(u© 
reúne estas qualidades, ! 

Cofres e Arquivos F I E L , os me« 
lhores que se fabricam no Brasil. 

Pagamento facilitado. 
Distribuidor — C A R L O S LAMAS 

Rua Dr. Barata 233 —Fone, 1159 
Caixa Postal 87 — NATAL 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicas essenciais aos diagnós-
ticos e terapeutica das doen-
ças de sistema urinário. Trata-
mento especializado das doen-
ças do sistema genital masculi-
no (visiculites crônicas, gono-
cocicas» etc., etc*, e suas com-
plicações; corrimentos recidi-
vantes, prostatites, varumontá-
nites urinanas purulentas, reu-

matismo desvirilização, etc). 
Clinica das doenças das senho-

ras — Doenças venéreas em 
geral — OPERAÇÕES 

Consultorio: Rua Coronel Bo-
nifacio, 228 — Fone, 1029 

das 11 ás 17 horai 

J. B. H O R A S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL - FONE, 15(6 

A MAGREZA O FASTIO 
A FRAQUEZA A ANEMIA 

DESAPARECEM RAPIDAMENTE COM O USO DO 
I O D O L I N O D E O R H 

O IODOUNO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE AS 
ENERGIAS VENDE-SE EM GARRAFAS OU VIDROS. O VIDRO CUSTA ME-

NOS. A GARRAFA TEM MAIOR QUANTIDADE. 

Subvenções extraoi-
dinarias ás entidades 
despoitivas 

O presidente da Republica 
assinou, o seguinte decreto: 

ifArt 1.° — Picam concedi-
das, no corrente ano, as enti-
dades desportivas adiante in-
dicadas as seguintes subven-
ções extraordinárias, destinadas 
á realização de campeonatos 

CrS 35.000,00; 6) — Centro 
Brasileiro de Desportos doa 
Bancários CrS 30.000,00; ?). — 
Confederação Brasileira de Es-
grima CrS 30.000,00; 8) — Con-
federação Brasileira de Caça « 
Tiro CrS 20.000,00; 9) — Confo 
deraçao Brasileira de Hipismo 
CrS 20.090,00; 10> - União Bra-
sileira de Excursionismo CrS , 
10.000,00. 

Art, 2.° — A despesa será a-
tendida pela varba 3 — Servi* 
ços a Encargos, Consignação I 
— Diversos, Subconsignaçáo 06 
— Auxílios, contribuições e 

de amadores: 1) — Confedera- subvenções, inciso 03. item 24 
çao Brasileira de Desportos _ Conselho Nacional de D«s-
CrS 200,000,00 ; 2) — Confe- portos, alinea a — Diversas 
deraçâo Brasileira de Basket- Confederações Brasileiras e ou-
Ball CrS 70?000,00; 3) — Con- trás entidades desportivas de 
federação Brasileira de PugilU~ direção nacional para a reali-
mo £r$ 45.000,00; 4) — Confe- zaçèo de campeonatos d« ama-
deraçào Brasileira de Vela e dores, anexo 15, art. 3.° do de-
Motor CrS 40*000,00; 5) — Con- creto-lei n, 7,191, de 23 de de-
federado Brasileira de Xadrez lembro de 1944", 

• roupas sob 

. «Guaspari» 
TRAJE MELHOR E PAGUE MENOS 
usando as confecções GUASPARI 

ALMEIDA & ANDRADE 
fRAVSSSA W O T T K . A SS - AMD. S A I A I 

i I HUTHhDO ILEITIS PRE.1. ^IQHBflÜflj 
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Inaugurado, ontem, o AmbuIatorio 
dos Pescadores de Natal 

â benção do prédio foi dada pelo Rovmo. Sr. Biipo D í o c m m o 
—0 Interventor Seabra Fagwidoi foz a inanguraçlo oficial» 
Diicaiio do Delegado da CEP, Sr. Francisco Vezu Beiern 

Foi ontem inaugurada sole* | pelo Diretor da E. F. C. do 
Rio Grande do Norte e respec-
tivo AmbuIatorio, dr, João de 
Matos Nogueira, Chefe da Sec-
ção áé Ftanento Agrícola; dr« 
Amaro Silva, chefe da Agencia 
do Serviço de Economia Ru-
ral, ar. Cantuario Barreto, re-

presentante da I. Fi O. C. S.; 
dr. Gentil Ferreira de Souza, 
chefe da firma contratante das 
obras do AmbuIatorio dos Pes-
cadores, dr. Aldo Fernandes» di* 
retor-presidentç da Casa Ban-
caria Norteriograndense; dr * 
José Ivo Moreira, representan-
te da Policlínica do Alecrim; 
dr. José Ariston, chefe do Ca* 
binete da Interventoria; Ma-
jor José Paulino, Ajundante de 
ordens do Interventor, além 
do Delegado Regional da C. 
E. de Pesca, senhor Fran» 
cisco Vera» Bezerra, dos drsk 
Demetrlo Viveiros e Ascendi-
no Henriques, respectivamente 

nemente uma obra de grande 
alcance para os profissionais 
da pesca — o AmbuIatorio dos 
Pescadores de Natal, construí-
do pela Comissão Executiva da 
Pesca no edifício da antiga Al-
fandega da cidade, á rua Chile. 

A festividade reali*ou-ee ás 
10 horas, com a presença do 
Interventor Miguel Seabra, 
Dom Marcolino Dantas, Bispo 
Diocesano, gal. Otávio Mazza, 
comandante da Guarnição Fe-
deral, Des. Sinval Moreira 
Dias, presidente da Corte de 
Apelação, Prefeito Mario Lira, 
Cal. Tavares Guerreiro, pre-
sidente do Conselho Adminii-
trativo; Major Aluísio Mour&, 
Chefe da 24a C. R.; cel. Só-
lon Andrade, comandante da 
Força Policial do Estado; Dr* 
Januário Cioco, presidente da 

* Sociedade de Assistência Hos* 
pitalar e Diretor do Hospital 
Miguel Couto; Manoel Gurgel 
0 Severino Alves Bila, repre-
sentantes da Associação Co* 
merciali Astrogildo Segundo, 
representante do Chefe da Fis* 
calizaçáo do Porto, Prof. Seve-
rino Bezerra, Diretor do De» 
partamento de Educaçãb, Dr. 
Adolfo. Ramires, Diretor do 
Departamento de Sauâe Publi* 
ca; Dr. Nilo Abuquerque, Di-
retor do Departamento da A-
gricultuça; Prof. Luiz Soares, 
Diretor dos Escoteiros do Ale-
crim; Miguei Ferreira Neto, 
Diretor*Presidente da Coope-
rativa Central de Crédito Norte 
Riograndense Ltda.; Origem* 
Monte, superintendente do se-
tor estadual da Legião Brasi-
leira de Assistência, Padre Ni-
valdo Monte, pela Escola de 
Serviço Social; dr. Oto Guer-
ra, pela A ORDEM; Aderbal 
França, pela "A Republica". 
Francisco Pignataro, pela Coo-
perativa dos Funcionários Pu-
blico*; dr. Cleodon Tavares, 

A nota do dia 

0 dinheiro dos 
Institutos 

Segundo liamos na conhè* 
tida revista brasileira M0 
Observador Economico e Fi-
nanceiro" , as reservas técni-
cas dos nossos Institutos de 
Previdencia, atingirão, no 
fim do corrente ano a soma 
avultada e impressionante de 
6 bilhões de cruzeiros. E 
aquela conceituada revista 
faz a indagação: De que ma«» 
neira está sendo utilizado 
esse dinheiro ? Para logo res-
ponder: Se encararmos de 
um ponto de vista simplista, 
veremos que está sendo em-
pregado de maneira a mais 
honesta possível, em ativida-
des as mais lucrativas. Mas 
a aplicação de reservas tão 
grandes, obtidas da economia 
popular, deve estar condicio* 
nada a outros objetivos, que 
não esses d*> lucro* 

E o Observador sugere o 
encaminhamento dessas re-
servas, em parte, para os 
emprestimos agicolas, para o 
desenvolvimento da nossa vi-
da rural, tão necessário. E* 
Uma maneira de beneficiar, 
indiretamente, ps proprios 
Contribuintes, pelo conse-
quente barateamento do cus-
»o de vida. 

'.'Mfôr'' 

médico « dentista do Ambula-

IRSilP î * 
Dr* Raimundo Brito,! rujo re-
trato /QÍ inaugurado, ontem, no 

AmbuIatorio dost Pefcodord* 

pelo menos em alguns aspectos. 
O pescador de Natal já pode 
ouvir discursos eem ee inqui-
etart porque não são mais pro-
messas; anunciam fatos e melho* 
ramentoi consumados. Na sua 
Cooperativa, por exemplo, há 
quase dois anos em funciona-
mento, ele encontrou a organi-
zação económica de qu« neces-
sitava, para receber e vender o 
eeu produto, dispensàndó o in-
termediário que o explorava. 
Ali, ele recebe, no ato da 
entrega do pescado, o preço ta-
belado para o produtor; obtém 
emprestimos, a jurôs modicos, 
para comprar embarcações; ad-
quire ,na Secção de Consumo, 
a preço de custo, material de 
pesca e artigos de utilidade do* 
mestiça; tendo «ainda parte nos 

lucros da sociedade, sob a for. 
ma de retomo, e um auxilio 
semanal, para ai feirat quando 

com Uma caminhonete para o 

ouvir um grupo de homens da 
cidade intressados pelos pro-
blemas sociais. Falava, a certa 

torio, famílias e cavalheiro e" altura da sessão, venerado in-
grande numero de pescadores, j telectual, fazendo a apriogia do o f U d o - ^ é d 

Pelo Exmo* Sr , Bispo Dom pescador, que. em nações c m - * / / 
w v ^ x j j- 1- j x 1 P a r a o s mercados da Cidade Marcolino Danta3 foi dada a hzadas, reperesenta uma classa . * u* • i j / • - í ' i 1. . outrora feitô em costas de anU benção ao novo edifício, in- prospera e feliz, em contras« ) « 
cluindo o AmbuIatorio e a sa- te com o pescador do Brasil,! W .U n d° m e l h O T;a n?0 c a d a 

la de administração da Dele- cuja situação pintou e j vez maia sua, instalações, no 
gacia Regional, após o que pro- corei negras e impressionantes. ! 0 Mangue,. ande ja 
feriu vibrantes palavraé sobre Era preciso, acentuava o o*a- Se CohheCe_ « 1 J e . f1» b e m 

a Significação daquela obra dor, melhorar o nivel de vida P ° V > c o n S t , t u , a a r r o J a d a 

congratulando-se, por fim, com dos nossos rrofissionais da pas- r a Ç a°; a g U a ^ ^ e t e I e f o n t í 

os seus propugnadores e tam- Ca, e prosseguiu, dissertando com S ? m . ' m u z e | ® t n c a q u s 

bem com os pescadores, qtle inegualavel proficiência,,. Eh ) a V i n h f i d e t ra2" N o e00**»" 
dela ae iam beneficiar. | s enão quando levanta-se um t i v i s m o t i v f a m 08 n 0 S S 0 s pra i~ 

' a i j t it anos ã solução paT*a os seus 
Em seguWa, o Delegado Re- no m a » d . sala, e ^ 

gional do C. E. P . sr. Fran^ ^ ^ U c o d,ngmdo.se a3 ^ ^ f l n a n C i a m e h t o J 
cisco Véras Bezerra leu o dis- o r a d o r : D o u to: Tudo o que 
curso que publicamos abai- v * s - e s t á dizendo está certo, 
Ko* sendo, n e s t a ocasião m a s N 0 I S n â o Q U E R f ^ v o r , 1 

inaugurado o retrato do dr. ^ o . Dessa cadeira onde V. S, 
Raimundo Brito» chefe da ca- e s t á sentado NOIS temos ouvido 
deia de Ambulatórios dos PREMESSA. Deixe 
Pescadores, em todo o país, |NOIS mesmo como ESTA\ seu 

Finalizando a solenidade o 
Exmo. Sr, Interventor Fede- m e 3 m ° 0 P ^ b o 

lectual, ex-parlamentar, procu-
rout explicar-se. Um dos mem-
bros da mesa, mais identifica-
do com os pecadores para 
concertar a situaçàò decla-

que o pescador falava 

CmIíi«, ia Catedral, a Festa h 
Padroeira de Natal 

Sob a preeJdencla do revmo.i iiék qui- h,naln 

mone. Alvee Undlm, vigário I nave do templo Todas * 
da paroquia, continua, hoje, o tes há pregai,. , 
novenarlo em honra de N. S, SS. Sacramento, . 
da Apresentação, excelea pa- (mvir, no coro. a» J T ^ 
droelra de Natal, e cuja festa da J. F. C. A ,LOITE ™ M 

será solenemente encerrada no cinada pelos irmãos clvalc ° 
dia 21. | tit como promessa do 

Os exercícios tém inicio &s noel Cavalcanti Filho. 

19 horas, com o compareci- | amanha «crá dedicada' 3|0S l r 
mento de grande numero de ritimoe, m<N 

À O R D E M 
NATAL - Sex'fl-feira, Hl de Niivcnkiiiii «!< 

aíi-
sr. Ma-
e ii dt 

JiMtntud« 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

REUNIÃO MENSAL 

Delegacia Fiscal 

Sob a presidência do revmo. 
Assistente Eclesiástico» padre 
Nivaldo Monte, deverá reunir* 
6e no próximo domingo, 18 a 
Juventude Feminina Católi-
ca. 

A sessão começará ás 9 horas m e 6 m a s *poJweai 

em ponto e nela serão tratados 

» avisadr* ^ pos^iido, 
de apolicçs lU} píírtncW 

tf*« emissões feitníi p^K,. 
çretos 400 o 501« resp^tiVftoÍPnte 
de 2 de maio ^ 16 Hp junho dç 

que de^m ^ nmi>ar cer, 
com urgência, á Secreta,^ ^ 
Delegacia tisca] neste Estado, 
onde serão instruídos a r ^ 
peito de formalidade!: 
ais» aO recebímeníq de m .x 

— N m » — assuntos referentes ao encerr«^ r ^ W Ü Ä È * i h V l i u A 

doente. A Cooperativa cont. Z l l . ^ ^ mento dam atividade sociais da 
Juventude e comemorações do 
Natah 

Uma agradavel surpresa está 
sendo preparada por algumas 
jefedütas para a referida ses-
são» 

A Diretoria espera o compa-
recimento de todas as sócias, 

toíg mm fim 
ADVOGADO 

Roa Quabolffl, TIT — Tnn» Iti 

Pia União fes Filhes 
de Maria 
Convidam*se as Filhas de 

rai des. Miguel Seabra Fagun^ 
des, antes de considerar ofi-
cialmente inaugurados1 aqueles 
melhoramentos teye palavras 
de simpatia e apreço Â obra de 
assistência aos pescadores que 
se ia iniciar. 

— A todos os presentes ofe-
receram os pescadores profuso* 
copos de cerveja e guaranás, 

O DISCURSO DO DELEGA-
DO REGIONAL DA C» E, P 

Os pescadores que. âtc bem 
pouco, constituíam, entre nos. 
uma classe relegada ao esQUe-
cimento^ em comparação com 
âs outras clases de trabalhado* 
reSj vão a pouco e pouco con-> 
quistando um lugar ao soh 
Tão grande £ prolongado foi o 
abandono em que jaziam que 
quasi se iam habituando á 
condição de párias» e perdendo a 
esperança de libertasse da 

No 

a julgar paio pouco já conse-
guido, mas de maneira positiva, 
o que auspicia novas conquis* 
tap em maiores proporções, no 
(uturo, com os barfcos motori- a comparecerem ao con-
zados, o Entreposto de Pesca v * n t o de Santo Antonio, no 

Do~út~ô." Nois WmíicZ 'assim ^ ^ e ^ ^ P t Ó £ ™ ^ ^ á s 6 ' f 
mesmo." O nosso probo inte. g , ' n l c à s - ( ^gunte-se ao pes. J * * * ? ™ 1 ™ ? 0 ^ 

cador se ele está satisfeito com r o m a r i a a catedral, para assis-
a sua Cooperativa; se quer vol- t i r á missa, das 7 horas, por ser 
tar ao tempo da desorganização 0 d i a d e homenagem dos sol-
da classe, quando cada qual tra, t e l r 0 3 á ®*ceIsa Virgem da A-
balhava isoladamente, e vendia p r e 5 e n t a ç ê o * 
o pescado ao marchante, na E m •WH« recolher-se-ao ao Ginásio Imaculada Concei-rou 

em seu proprio «nome e não em A resposta de um só « ç f i ( ) i o n d e h a v e r é ^ 
nome da assembleia que não 
havia ainda se pronunciado ; 
era, pois, uma voz isolada no 
seio da classe. O pescador con-
testa e, para tirar a prova, dirt-
ge-sp h assembleia: "Compa* 
1 heiros eu estou falando 
rnlm sô, ou estou falando por 
lodos companheiros ? *JAo qu^ 
respoderam todos, a uma vo? 

Está falando por todos 
NOIS", E dissolveu-se ô 
reunião 

se-a de todos ; 4<A Cooperativa é 
„ ^ 1 t guindo-se a este a reunião 
a nossa defesa, o nosso sangue, m e n s a j 
a nossa vida1\ u., , uogo apos, haverá a benção 

(Conclue m 2,a página) d« nova bandeira. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

«r* oviebrar ei Mftft« ^ogai 
m»am Iterrace 

-uWa qua 
***** 90 w uvt* — n u m. 

- , - . a L i „ , fÉNHORAS te da Fotts**, funcionário da 
iáo. saindo os'homens da e f i ^ 3 â C i i ' ^ ^ p i t a h 

. . do dr. Pauld Sobral ,medico O áto religioso, oficiado pelo 
cidadet entre os quak me acha- da Saúde Publica do Estado, e revmo. monsenhor Celso Cico 
va? desapontados, mas, entre sl, conceituado clinico nesta Capital, vigaiio da paroquia foi tes-
dando razão aos pescadores T . „ t . SENHORES temunhado4 por parte do noivo 
cansados de ouvir oromessns ^ ? i e n ° ^ P a u U p e l ° s r ' ^««cifcCo Moura Bar. cansados <le ouvir promessas. d e n t e e m MossorÓ. reto e esposa e pela noiva 
Dl» qua lhes serviam promessas — Clóvis Lamartine, proprle- Q g r Gabriel Barr to *> 

miséria. ÍNO fundo ORAM uns | S*S continuavam chumbados ao n o Município de Baixa CONSORIE
 & cerimonia 

revoltados. De tanto ouvirem infortúnio, peio 1 desdortforlo, e r SENHORINHAS q U a P 1 " 6 8 ^^ 0 P^^0 

promessasj perderam a coníian- pela falta de higiene^ pala des-

oão ViíetU^ da Cast 
sei-vir am dt» teiií̂ munhas, 

tia noiva, o sr Caval-
canti e senhorinha Mari» Estpla 
wüValçanti^ e Dfc.o nojvu^ sr, 
n.ms>K> i»'urtarín df> Men̂ s.̂  ç 
esposa, 

npüij o car.simento. os paiK dn 
nubente íecepcionaram todíis 
ob presente?: fcm .SU3 rf\s}d̂ nrja. 
tencio os ríícem-c^.sados viajajc» 
j-ara capital̂  ot̂ ae iixainm 
jiAí\ a rua ivii, ibn 

VISITAS 
n^u-nos, nojc^ o prazer dr SÍÍJI 

visita^ o Si , iWanô i TeodOi«; 
^ieji^. comerciante rm Kspiritn 
.jar. to. Ooianinha, nnssíj 
cOOpiíidOi\ Amarina, o sr ÍVÍH-
j.üti '1'eodOíO .egi assara áqu.̂ e 
município i 

n^KADECIMENTOS 
Do sr. G? aldo dos SnnuiH, 

. em nome de todos os de sua 
.̂ miHa? recebamos uma carty 
..J agradecimentos peln Moiiriy 
-jue publicamos soo^ o ua^i-
ô ialecimenio de sua irrnè 

p.oiesora Maria Judite dos 
-«.nots. ocorrido err Mac?ih». 

IN AOCIIVLĴ N 1 U»̂  
Foi a legrado, ante-ontpm. o 

.a r do contador CHmeiin Va-
.ela C a m a r a , p r o í e ^ o r da Kscols 
j-^cnica de Comercio de- Nataí. 
^ d? sua esposa d, lzabcl Galvão 
*Jamara t com o nasci monto d<í 
p r imogên i to do <*asal n n 

batifímal tomará N HOITU; 
Jo ^Carlos Eusí>nio 

ÜATISAOOvS 
Fíij levada on tom y»̂ * '̂»»'í'̂  

.nal. na c idade dc C>a»á Mirim, 
j p e q u e n a Maroarptto, 1 nbí» 
do s r Jackson Deodair. 
r e r n a n d e s de Negreiros, 1 ibe-
li ao publ ico pm ransfurtrefama c 
Je sua oo^nvtp d. M^ru^'id» 
Cavalcan t i Fernandes o o 
i í r t i i os? 

^oi oiiciante o rĉMiH) 
Oelso C j ro , vigário 
^uezia. e »ssrviram <Ui jiíiHr»-
nhos o sr. Manoel Fonvuidt-s de 
Negreiros d. Siohá K.«man-
des do Negreiros. r;?sident<- ens 
Aíoí̂ oró, sendo 
p^lo sr. Adalbert o dr Soiua " 
srta. Maria Estola Cavalc;m1i 

«a no, homens. Por isso nâo n u U ^ o , a v e n ^ o s e , o i n ^ - ^X^IZt^l BaDCO (l0 'RíO GmAt (lO NoftC S. A 
suportavam mais essas promes. ludismo e . . . a cachaça ? De pencõefi dos Ferroviários da Ev I # < I U V V u v 1 1 I V U 1 O I l U v U V v . 
sas,partissem de onde partis- ' que lhes valiam promessas se o F. C. R, G, N, 
sem. Ouviam com ar de descren* produto do seu trabalho — o —Edite Penha de Sou*a. ft-
ça ,quando náo de revolts^ os pcscado —^ engordava o inter* 
discursos maia bem intencio- mediario o comprava por 

lha do ar. João Penha de Sou« 
za* 

CRIANÇAS 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDtNAKIA 
1,* CONVOCAÇÃO 

Os Diretores do Banco do Ri* Grande do Norte S A, 
abaixo assinados, convidam todos os Acionistas do Banco, 

nados dos ^ de». * a. preço vil e o vcndU com luc.-o A n t o n i o Ro n a l d o > f i l h o d o , r . K l I x S d i î ^ ' a ^ " ^ S é t 
A A t t A H I I A t t a n A A n A V t M A A n « M M * a t i b n - . . k i . _ _ l . — t . 1 TS . 1 i » •> ^ . . _ _ . 1 ^ a a 1< 1 T W a Ct cercavam acenando com ma- exorbitante, enquanto o pro- Laércio Fernandes/ iuncionarip 4 Avenida Tavares de Ura n!° 109, no dia 17 do c o r r e ^ 
Ihores dias. Testemunhei um dutor emagrecia e apertava o da Repartição de Saneamento, às 16 horas, afim de tomarem conhecimento da 
faio que dá 4 medida do estado cinturão? De que serviam bo- „ CASAMENTOS apresentada pelos si*. João Osman da Silva[ ^ 
A « , . ^ 1 L* | \ - Realizou-se, ontem, na cidade retor-Presidenta e Sólon Rufino Aranha, Diretor.ueren^ 
de espirito em que então se nitas palavras e boas intenções, de Ceará Mirim, o enlace ma- elegerem 0« seus substitutos, 
encontrava essa boa gente. o pescador continuava sem t l imonial da senhorinha Maria 
Faz pouco3 anos. No salão da assistência medica^ e o que da Conceição Cavalcanti, filhu 
Colonia de Pescadores, no Canto conseguia era por amizade ou do sr. Enéas Cavalcanti indus. 
io Mangue, se realizava uma :«vor dos particulares ? { i a l município, e de sua 

' esfosa d. Maria Augusta Ca* reunião muito concorrida para Hoje, D*us louvado, o panora. valcanti, eom o ar, Bolivar Lei< 

Natal, 9 de Novembro de 1945. 

&OLON RUFINO ARANHA - Presidente Intenuü 

EWALDO DANTAS MOTTA - Gerente Interina 

J EITUfifi PSÍ lOMBfluA' 1 miTü.rtDO j 



Br ^ p < 

I OCUPADA PELOS BRITÂNICOS 
•i \ » fi ,v *f > 

A UZINA ALEMÃ KRUPP 
A maior fabrica de amamento! da Alemanha I Apresentou um tr a bal ho s t br e 

a descoberta do ateno 

inuni iu, abrangendo uma area de 5 mi-
lhas quadradas. Foi esse o primeiro 
passo em larga escala dado pelos bri-
tânicos no cumprimento dos termos da 
declaração de Potsdam, com referencia 
.j eliminação do controle germânico so 
buc- iuda industria que pudesse ser uti-
lizada para fins de produção militar. 

O julgamento dos magnatas Krupp 
NUREMB.ERG, 17 — Reuters — Os, 

piomotores soviéticos e franceses para 
o julgamento dos criminosos de guerra 
nazistas mudaram hoje de atitude, e de-
cidiram apoiar o pedido do juiz Jackson, 
promotor C H Q Í Q norte-americano, nc 

STOCHOLM, 17 — (R.) -
À Academia da Ciências Sue-
ca, anunciou que o premio no-
bel de química de 1M5 coube 
ao Professor alemão OttoHahn, 
que apresentou um Importan-
te trabalho sobre a descoberta 
do átomo. O premio de qui-

- 0 julgamento do industrial Aified Krupp 
ESSEN, 17 (R.) — Tropas britanicas sentido de que Alfred Krupp, filho "do 

ocuparam, ontem a usina de Krupp, a magnata das munições alemãs seja a-
maior fabrica de armamentos da_ Ale-cusado, em lugar de seu pai. 

O relatorio medico apresentado ao 
tribunal revela que Gustav Krupp von 
Boheln está para morrer e não pode a-
bandonar o hospital de Salzburg. O tri-
bunal terminou sua sessão de hoje sem 
chegar a uma decisão. A opinião brita-
nica, anteriormente apoiada pelos sovi-
éticos e franceses, era «de que o julga-
mento de Gustav Krupp, mesmo á re-
velia, demonstraria a participação e 
cumplicidade das usinas Krupp na 
guerra agressiva do nazismo. O juiz 
jackson insistiu porém, em que era ne-
cessário que um Krupp comparecesse 
; ao julgamento. 

A questão dós jogos de azar 
O fechamento dos cassinos ... , . 

Mü, ití — A Comissão de Distrito Federal doa cassinos e ram, porque em face da inter-jção da sua própria lei anterior, e e a a> n o 

mica para 1945» foi ooncedldo 
ao Profeüor lueco Artturl Vir 
tanen, que descobriu novos 
processos de conservação dos 
alimentos* Ambos os prêmios 
atingem a 35.000 dólares. O 
Professor Otto Hahn era do 
Instituto Kaiser* 

Volta í direção do Departamento das 
Maaicipalidádes o dr. Oto Guerra 
Por decreto assinado, 

ontem» pelo exmo, si\ In-
terventor Federal do Esta. 
do, acaba áe ser nomeado 

do referido departamento« 
O cfr, Oto Guerra, que 

já exercera esse cargo haâ 
administrações anteriores, 

diretor geral do Departa- volta, assim, a emprestar o 
mento das Münicipalida- brilho de sua inteligência, 
des. o dr* Oto de Brito ao governo do Rio Grande 
Guerra, consultor jurídico do Norte. 

prol de maternidade Promovido ao posto l e Em prol do materai 
e da i o í n li 

legislação Geral do Instituto 
do Ordem dos Advogados Bra-
sileiros esteve reunida sob a 
presidência do srt Moitinho 
srTs, Alberto Rego Lins, Evan* 
d ró Lins e Silva, Armando Vi* 
Doria e com a presença dos 
dal. Carlos Guimarães de Al-
meida e José Tomaz NabUCO* 

A Comissão, por todos os 
seus membros, discutiu ampla* 
mente o problema do jogo, a» 

balneários, 
Em 3 de outubro de 1941, foi o governo de então, com a ia- ram os cassinos excluidos 

. „ Por recente decreto do Exmo. âfS O s r / M m i s t r o da Educaçao P r e s i d e n t ^ d a Republica acaba 
d* ^ Comovido ao elevado 

a dotação de Cr* 5.000,000,00, d Contra-Almirante ú 
destinada ao amparo da mater- ^ p i t á o d e M a r e G u e r r A ^ero-

nimo Gonçalves, atualmente dl-
retor da Base Naval de Na« 

! tal* .. 
O Rio Grande do Norte foi pretação moralizadora do juiz, e com esse novo decreto fica-

da contemplado tom o seguinte . , _ , # . 
t . v . J ^ , „ | Cailó — Instalação da Materni- O Contra Almirante Jert-

assinada, a Lei de Contraven- cilidade de fabricar decretos-leis Lei das Contravenções Penais, d a n e > 80.000.00; Jardim de ' n * m o Gonçalves, que é iigviri 
ções Penais, que entrou em 
execução em 1.° de outubro de 
1942. 

Promulgada essa lei, três 
advogados, os srs* Adauto Lu-
cio Cardoso, Dario de Almeida 
Magalhães *e Viana Lobo deram 
entrada no Foro do Rio de Ja-
neiro de petições requerendo o 

dane, 80.000,00; - j * - i 
graças a uma simples penada, Dai para cá, todos sabem o Seridó, idem, 50.000,00; M a c a u ,

 ! de destaque de nossa Mari 
fez l m desses decretos em 27 que tem sido o jogo e quão idem, 40.000,00; e para a con- de Guerra, vein recebendo inu. 
de outubro de 1942, apenas â grande vinha sendo a ^ J S ^ £L ^ 
dias» depois do inicio da execu- de que gosava» I 40.000,00. 

podando com a devida atenção 
j * ± * - j . * cumprimento da mesma. e. con-*>s memoriais de interessado«-» . . . ' 

hw chegaram ao seu conheci 
»nfcntO; 

Ponderadas ae razões apre-
sentadas, entendeu a Comissão, 
por unanimidade de votos, que 
1 »s argumentos oferecidos, em 
lavor da manutenção dos cassi* 
nos eram por demais frágeis 
< ?n face dos maléficios que o 
joíío acarreta para a coletivida-

Os votos de todos os mem-
bros da Comissão foram pela 
« xtinçâo completa dos jogos de 
üzar, cumprindo^se assim a Jei 
dns contravenções penais que 
não deve sofrer exceção» 

Razões de ordem juridica, so 
i 'ul e moral impõem o cumpri 
sni-ruo desse estatuto penal pa 
i livrar o país da chaga do jo* 

Conhecida a opinião de 
• üdy membro da Comissão* 
«•ulator sr. Evandro Lins e Síl* 
va. ficou incumbido de redigir 
<> parecer que será submetido Í\ 
^Ksemhléia do InstitJto dos 
Advagadost 

LIGEIRO H1STOKICO 
O jogí) dos cassinos foi prol 

l>»do no Brasil em 1928, no go 
* vi no do sr. Washington Luiz 
Saindo era corrente, então, 
' infhiido de maneira deci-
siva para essa resolução do go-
verno o fato de haver um dos 
dtscedentes de um grande bra-
sileiro prrdido em um cassino 
Ioda a vultosa importancia cor-
respondente á compra feita pe* 
lo governo de bens pertencen* 
Im á família desse vulto de 
noswa pátria. 

Em 1935, foi o jogo reaberto 
meio de uma portaria da 

Diretoria de Fazenda Muníci-
Graças a esse expediente, 

° jogo passou a ser tolerado. 
Depois veio decreto 341, 

4 He f#v*reiro de 1938, dis-
pondo sobre o imposto de H-
t*nça rara o funcionamento no 

sequentemente, 
dos cassinos. 

o fechamento 

O juiz Rizzio Barandier, « 
cujas mãos chegou uma da. 
mencionadas petições, despa-
chou no sentido de ser fechado 
um dos Cassinos» O despacho 
tem a data de 24 de setembro 
de 1942, e determina busca e 
apreensão de todo o material 
pertencente ao jogo, bem como 
o processo de todas as pessoas 
que estavam no momento inci-
dindo na contravenção, Mos-
trava o jui& que ocorria um 
equivoco quanto á interpreta-
ção da portaria municipal, equi-
voco esse que não poderia per-
sistir diante dos termos da Lei 
das Contravenções Penais» 

Mas os cassinos não íecha* 

Premio Nobel o 
uma escritora 
chilena 

T 
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NOVA YORK, 1? - (R,) — 
Os escritores e Jornalistas n )r* 
te americanos elogiaram lo t t i« 
eessâo do premio Nobel a p>e* 
tisa chilena Gabriela MistaL 
O jornalista Ray Joseph is* 
sim se expressou: efetivam«» 
te, o premio xiobel coube a irai 
verdadeiro gênio da literal 
latino-americana. Turno BI 
Niles declarou: ao meu ver 
maravilhosamente justa a de« 

ROMA, 17 (R,) — Pio XII to ao ministro de Estrangeiros, debates de ontem com a decla- l i be r aç f i
t° d e u a 

intercedeu junto ao governo , no sentido de que "os conde- ração de que o governo não es- 0 Pr6m*°» P0*8 ^ P«MOa d4 
italiano em defesa dos conde- nados á morte por crimes poli- ( tá surdo ao apelo do Suma r e l e v o a n a 8 m e Í 0 5 ^ 
nados á morte, na Italia, por' ticos, em momentos de parti- . Pontifice. 

ò Papa Pio XII intercede em favoi 
dos condenados á moite 

turals, 

crimes politicos —anunciou ho-
je "II Popolo"* 

O jornal informa que o pri-
meiro ministro Parri, declarou, 

cular exasperação publica, não ' 
deviam ser executados"» 

"A Santa Sé — comenta "II 
Popolo" — desejou Interceder 

Não intervir em 
reuniões politicas 

monsenhor Borgoncini Duca ex-
pressara o desejo do Papa jun-

Ainda a propriedade familial 

na reunião do gabinete, ontem com o mesmo espirito de cie- BUENOS AIRES, 17 — (R.) 
á noite, que o núncio apostólico, meneia que a levou no passado _ Q ministro do interior no* 

a interceder em favor dos anti- tificou o chefe de policia pa-
fascistas. A atitude do Papa r a n ã o intevir em reunião po» 
foi recebida pelo governo ita- uticas, queixando-se que a 
liano com compreensão e res- p o i i c i a havia invadido a casa 
peito, pelo elevado senso mo- do "Radical" e ali havia Ian-
ral que a inspirou"» 1

 çado gases lacrimogenio contra 
O presidente do Conselho, se- grande numero de pessoas que 

gundo o jornal) encerrou os ali estavam» 
Muita gente supõe que foi Luií Cftrlos Prestes o pri- | 

meiro brasileiro a ter se preocupado com o problema da | 
propriedade territorial e a ter preconizada a pequena pro- | 
priedade para o no&so agricultor pobre. j 

Entretanto, bem antes de Prestes, nomes de muito | 
maior peso, como sejam o grande Alberto Torres e Oli- | 
veira Viana ou o católico Alceu Amoroso Lima se dedica- \ 
ram a esse muito importante problema, deixando páginas j 
cheias de liçpes para nossos administradores» O 
realismo profundo de Alberto Torres apontou a maneira 
exata de se resolver o problema , sendo ainda hoje 
de muita utilidade o conhecimento dos seus escritos» Foi 
ele quem escreveu: "O Brasil deve ser um país agricola, 
não no sentido "yankee", de pais de vastas propriedades, 
e fazendas modelos, mas no cie nação de pequenos proprie-
tários remediados, vivendo da infinidade de produtos de 
nossa terra"* 

Claro, ninguém condena, ao lado da propriedade in-
dividual, iniciativas de ordem coletiva, com base no coo-
perativismo» 

Mas isto não é comunismo, nem foi invenção dos 
comunistas* Muito antes deles, em plena Idade Média, a 
Igreja preconizava, ao lado das terras particulares, a exis-
tência de campos de cultura coletivos, (banalidades, como 
se chamavam) destinados aqueles que não tinham proprie-
dade individual* E também era muito dos hábitos a exis-
tência de pastos coletivos, para a criação em comum. 

Não é preciso portanto ser comunista para desejar 
reformas que entram pelos olhos* Ao contrario, os comu* 
n is tas e o comunismo vêm apenas complicar as soluções, 
que entram pelos olhos e que não surgem de violência. 

O pequeno agricultor não acredita nas promessas do 
comunismo» 

Encerramento do ano letivo 
nos grupos escolares 

1 GRUPO ESCOLAR 
I "AUGUSTO SEVERO" 
| Na próxima segunda-feira, o 
| grupo escolar "Augusto Seve-
| ro", que obedece á direção 
I do prof. Mario Cavalcanti, en- atividades escolares» na proxi-
| cerrará, festivamente o ano le- ma 2a. feira, franqueando ao 
I tivo para o que foi organizado publico sua exposição de tra* 
| o seguinte programa: balhos manuais, de 8 ás 16 ho* 
I A's <$H) hotes, na matriz ras, do dia 16* 
j de Bom Jesus das Dores, mis- GRUPO "ALBERTO 
1 sa e comunhão geral dos pro- TORRES^ 

fessores e alunos; em seguida, Amanhã, das 10 ás 17 horas, 
lanche aos alunos, oferecido estará franqueada ao publico a 

Entre os livros se encon-
tram também amigos faltas; 
convém saber discerni-loa para 
dêles nos preservarmos. 

D AMIRON 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Amanhã, os congregados ma-
rianos assistirão o santo sacri-
fício da missa, ás 7 horas, na 
Catedral» fazendo sfua comu-

nhão* 
Após, reunir-íe-âo em sua 

séde social, afim de realiza-
rem a sessão do costume. Den-
tro os assuntos a ser tratados 
destaca-se o que se prende á 

bem promoverá festividades próxima excursão de recreio 
para o encerramento de suas | do* congregados marianos, no 

domingo 25. , 

GRUPO "JOÃO 
TIBURCZO" 
Esse estabelecimento tam-

ISENÇÃO DE 
IMPOSTOS 

verno 
J. PESSOA f 17 — 0 atual go-

da Paraíba concedeu 
isenção de impostos, durante 5 
anos, ás organizações que, se 

pelo Departamento de Educa- exposição de trabalhos manuais e s t a b e i e c e r e m p a r industrial!. 
ção, e sessão de encerramen* dos alunos do grupo escolar 
to, com a entrega dos certifica- "Alberto Torres", desta capital. 
doa aoa alunos que concluíram Na segunda-feira, ás 9 horas, 
os cursos primário e profistio- dar-ae-á o encerramento do 
nal< mo letivo, com a entrega 4ft 

zar as aguas minerais e termais 
do Estado .até 1947. 

certificado« ao« alunos 
vadoa« 

apro< 

s n r n m .•EITURfl w LOHBAOlf 
• ^ À 
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SÁBADO 
FATO HISTÓRICO -
1M5 — Convento de F. 

W. Fáber ao Catolicismo, na 
idade dt 31 anoa. 

PENSAMENTO DO DIA 
O mundo inteiro nfio è 

digno de um só pensamento 
do homem, porque só a Deu» 
te deve» e assim qualquer 
pensamento que não se te* 
nha, em Deus, f furta-Lho, 
— Santa Teresa, 

Mis il PMie 
MftS D* NOVntBBO 

V) M Santa Crus 
18 fl» Mala 
1» m Natal 
a» M Qualm 
H » Quilhem^ 
«s 4ê 
m ê Monte 
14 » Santa Crua 
ft * Natal 
M • Maia n m Queima 
IB m Guilberm* » fl» 
19 m Monte 

BAIRRO DO AIECUN 
Faunada Adimlva t — i — 4 

- 10 ^ l í ~ 16 - 1® - t t 
- 25 — 28. I 
Farmada Coelho ; 2 —« 5 — B 
- 11 - 14 - 17 - 20 — » 
M — 28. 

Farmacia Dutra : Ä — 6 
1Ä — 15 — 18 — 21 — 24 

- 27 - 8ft 

A O R D E M 
veipertifto de propriedáde do 

Centro 4e mpnmrn Ud. 
Oto Gaerr* 

(ixrettr) 
F. V e r a B e i e r n 
(Meier^ioriilHo) 
1* G. Meira Ltnta 

(Gereut*) 
E X P É D I E N T » 

HStt).: a ás l i e 15 tf ia bone 
GEB»; 7 ÁÂ 11 É IS tf 17 HOTTF 

Catea Feetal: l ie 
TÄUEFONlS: * 

RKDAQÃO : - SMI 
GRSNCIA: - U-4É 

Mie: Bus Dr. Barste. SI6 
—NATAJL— 

A S S I N A T O R A S 
PAGAMENTO ADIANTADO 

CF* 70,OC 
«0.00 
«0.00 

I t a i t i t t t l t l l t 

Semestre 
Trimestre 

« r » i I I • • I I 

• . t • t ( « I > 

VENDA AVULSA 
Numeri do 41« Cif ejw 
Numero etrazsdo . . . 1.00 
Publicaçfee Anvnelee •• 
Avulsos — OaHmksi» eto 

TABELA NA GERENCIA 

TERRENO 
Veftdé-»lè um otimo terreno 

para construção, medindo 50x80 
metro», situado na Av. Her« 
mes da Fonsêca, Facilita-se a 
aquisição em pequenos lotes * 
Tratar á Rua 13 de Maio, 543, 
V. 

a t enção 
_ CANETAS e PASTAS para 
teTUDANTES (em todos Tipos) 
Pastas para Mesa. Fita Gomada 
e Aparelhos Molhadores Ar. 
tigos de Papelaria em Geral, <» 
um MONI» de NOVIDADES 
«ti Umroa. 
kl — Trav. Aureliano, — 51 

M b lata suas compras sem 
brlmeirü visitar a sua "LOJA 
M UVROS". 

e mrsss, e pilKS Pia União dn Filhas! 
de Maiia A Juitlçâ • • CirldJdt na solu«fto 

da quattlo loolal 
As obrigações de justiça quan. ajudas aos pobres e necessitados, Convidam-se as Filhas de 

to ao proletário e oj^tmrio aio de acordo com o preceito evaru § oomp^toerem ao con-
tatas; — faser inteira e íieimea. gelioo, o quai obriga tio gra. 
te o trabalho que livremente vementef que no dia do Juízo 
e oonforme a equidade se con- se pedirão rontas especialmente 
tratou; náo causar dano á do cumprimento dessa obrigação» 
fazenda nem agravo á pessoa dos como disse o próprio Cristo* 
ionos; na própria defesa dos (Mat. XXV)« 
MUS direitos» abst#r*se de atos (Encíclica "Rerum Nova-
violentos nem jamais converte« 
ia em motins. 

(Encíclica "Kerum Nova-
rum'\) 

X X X 
As obrigações de justiça to-

antes aos capitalistas e pa-
rões sao estas : — pagar o justo 
jornal aos trabalhadores; não kncia" pobre para honrar 
prejudicar suas justas econo. ' 
nias nem com violências» nem 

rum".) 
X X X 

Os pobres não hão de enver-
gonhar-se de sua pobreza ftffli 
desdenhar a caridade dos ricos, 
especialmente tendo em vista 

o exemplo de Jesus Redentor 
que podendo naacer na opu-

2om fraudes, nem com usuras 
rnaniíestas ou encobertas; dar* 
ihes liberdade para cumprir 
iuas obrigações religiosas; não 
èxpo-los á sedução corrupto-
ra nem a risco de escandalo ; 
não afasta-los do espirito de 
família e da feição pela pou-
pança; não impor-lhes trabalhos 
desproporcionados ás suas for* 

ou mal adaptadas á idade 
>u ao sexo. 

(Encíclica "Rerum Nova-
.um",) 

X X X 
E 'obrigação de caridade dos 

ncos e abastados o acudir com 

Centenario de tca 
de Queiroz 
SALVADOR, 16 (AN) — 

Por iniciativa das associações 
culturais desta capital* será 
condignamente comemoraâo o 
centenário de Eça de Queiroz, 
abrangendo o programa uma 
série de conferencias publicas 
3obre a personalidade do gren-
do escritor português. No dia 
23, no Gabinete Português de 
Leitura, sejá inaugurada uma 
olaca comemorativa do cente* 
nario de nascimento do autor 
de "Os Maias". 

a pobreza e enriqueceria com 
méritos incomparáveis para o 
céu". 
(Encíclica 

rum",) 
"Berum Nova-

Assuntos 
Trabalhistas 

Pessoa experiente em 
questões de ferias, indeni-
zações, legalização e rela-
ção de empregados, servi-
ços de institutos, etc*, a-
ceita serviços avulso, po-
dendo orientar ou organi-
zar qualquer firma neste 
sentido* m 
Procurar na gerencia deste 
Jornal. 

ALUGA-SE 
* 

A casa n.° 101, na Rua Fer-
reira Chavee, já desocupada, 
para escritório, deposito 
pensão. Tratar com Dr. Jessé 
Cáfé, á Rua Dr. Barata, 198. 

V £ tf D £ - S E 
A PADARIA S. GERALDO 

á Rua Pereira Simoes, 89 — 
Uocas — Um dos melhores pon-
tos do bairro — Tratar na 
mesma. 

vento de Santo Antonio, ama* 
nhft, ás 6,80. 

De lá virão incorporadas «m 
romaria á catedral» para asais* 
tir á missa daa 7 horas, por aer 
o dia de homenagem doa sol-
teiro« á excelsa Virgem da A-
presentação. 

Sm seguida reoolher-se-ão 
ao Ginásio Imaculada Concel-
çftOp onde haverá café, se-
guindo-se a este a reunião 
mensal. 

Logo após, haverá a benção 
da nova bandeira. 

MUDAS DE CO 
QUEIRO AN AO -
Vendem-se á Ave 
nida Junqueira Ay 
resn.0 516. 
juventude 
Feminina 
Catól ica 

Brasileira 
REUNIÃO MENSAL 

Sob a presidencia do revmo. 
Assistente Eclesiástico, padre 
Nivaldo Monte, deverá amanhã, 
Jomingo, a Juventude Femini-
na Católica. 

A sessão começará ás 9 horas 
em ponto e nela serfo tratados 
assuntos referentes ao encerra-
mento das atividadas sociais da 
Juventude e comemorações do 
Natal* . 

Uma agrâdavel surpresa está 
sendo preparada por algumas 
jefecistas para a referida ses* 
são* 

A Diretoria espeta o Compa-
recimento de todas as sodas * 

SftfÏE 

Pom que seu filho corra e 
brinque comQ os outros I 

Multas cHaüçaa estão sempre triste». Sem 
ânimo, por terem o sangue impuro. Ê 
necessário purificá-lo. Dè a seu filho 
L A C T A R G Y L , fórmula especial para 
crianças, em que o liidrarghio, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim» 
para que a criança engorde e fique forte. 

Jj iß- 'ß 

U M A I N D Ú C T f t t A ! / 

Mecficiçfto stixlli-
«r no tratamento 
4» *itüÍM iaílffiB 

nowro *AUL LÍITÍ 

t e C O N C E I T O U N I V M S A l 

Pmfk i 

Cia. Puaiba de Cinnto 
Portlind S/A 

Cimento DOLAPORT 
Agente exclusivo no R. G. do Nortt 

J. M A S S E N A 
Av. Tavares de Ura 39 ~ NATAL 

Tele?. MASSE — Tolof, 1308 

Horário das Missas nas 
Paroquias desta Capital 

NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS DE GUARDA 
CATEDRAL - 5, 6, 7 e 9 horaa. A 

ROSARIO - A'« 7 horaa. 
CONVENTO STO. ANTONIO - A's 5.30, 6.30 * 7.80 hoUi 

SANTUÁRIO DO TIROL - A's 7.30 hura«. 
SEMINÁRIO S. PEDRO — A's 6.30 horas. 
GINÁSIO DA IMACULADA CONCEIÇÃO - A's 6.30 huias 

GINÁSIO SANTO ANTONIO - A's 6.30 horos . 
PATRONATO —- A's fl horas. Exceto o segundo domingo 

que será i s 8.30 horaa. 
EDUC AND ÁRIO OSVALDO CRUZ - A's 6 horas. 
MATRIZ DO SENHOR BOM JESUS DAS DORES A', 

4.30, 6.30, 7.90 • 8.30 horas. 
CAPELA DE ANCHIETA—ROCAS—A's 5.30 c 7,30 ho:as 
CAPELA DOS SALESIANOS—A's 5, 6.30, 7.30 e 8,30 horas 

CAPELA DO HOSPITAL MIGUEL COUTO — A's 5.30 e 8 
horflCi 

CAPELA DA REDINHA - A's 8 hoim 
MATRIZ DE S. PEDRO — A's 4.15, 6, 7.30 e 8.3ú lutiáS 
GINÁSIO N. S. DAS NEVES — A's 0,45 hoim 
INSTITUTO PADRE JOÃO MARIA - A's 6 horas. 
ABRIGO DOS VELHOS — A's 6 horas. 
SAO SEBASTIÃO — BAIXA DA BELEZA - A's ü e 7.30 

horas. 
SAO JOSE' — GUARITA — A's 9 horas. 
SAO JOÃO ~ LAGOA SECA ~ Somente no 2.° clumiut>n 

de cad« mês, ás 7 horas. 

EiíUflfi prf: [ - lUMBflOfl í H U T Í T M I 

PREFEITURA MUNICIPAL 
tO do terreno de acordo coni 

}& planta anexa, e iníoiín;^- '̂1 

da Diretoria cU Obras. 
4260 — Francisca de Sa, 

les Em vista da infor-

mação da Diretoria da Fazen-
da ,Volte a Diretoria de Obras 
para 03 devidos fins, 

2317 — Olavo de Froitas, 
Nao tendo sido aprovado o 
Plano de Remodetaçao, volte 
& Diretoria de Obras para os 
devidos finst 

425 fl- Jardilino do Li», 
oena. Ao diretor de Obas puni 
informar. 

Gratifica-se 
a 4juem encontrou uma boi-
âft ' d e couro, encarnada, ron-

ttjndo u m relógio dc pulso, 

perdido nas imediações da 4,400 

011 no bonde dt> Petropoiis, en. 

tregar no Bar Antalic^ Av»̂  
nlda Tavares d<? Liia3 H8 
será bem gratificado. 

Expediente do dia 13 de 
Novembro de 1949* 

Despachos do sr. Prefeito : 
4411 — Abdénago Antu-

nes Pessoa. N.° 4398 — José Vi-
cente'de Oliveira. N.° 4379 — 
João Xavjer de Lima. 
4469 , — Antonio Camilo de 
Carvalho. 4365 — José 
Chimbu-inh.o Sobrinho, N.° 4362 
Antonio Nuneu do Nascimento 

13 97— Joté Becerra da 
Silva. Liquide 0 debito. 

N.° 43Ô3 Môrift Alexandri-
na dos Praieresi N,° 4281 — 
»laria Mirandã da Silva* N.° 
4181 —1 Leocadio Oliveira. 
N.° 4187 — Ira Oliveira. N.° 
4274 Maria Goncalves Fer-
íandes. N.° 429S ^ M. Martins 
& Cia. N.° 4393 — Recebedoria 
je Rendas fistuduaia. Providen 
foíido .Arqulve*s«i 

N,° 1586 — Alifta Brandão. 
Concedo em nom« da proprit-
aria do tterrfeno. 

4287 ~ Anete Alve« da 
Silva. N.° 4390 — Dr, José 
Inácio de Carvalho. Concedo. 

N.°31 17— Omar Lopes Car-
ioso por seu procurador. N.° 
4278 — Alfredo Edeltrudes de 
iouza. Concedo o desmembra-
jK-nto do terreno e quanto a 
;iansferencia, após a ar^e»en-
íição do conh-ecifento de trans-
nissao. 

N.° 4363 — Vitorino Mariano. 
Concedo quinze dia» de licença 
t om a diarla, A# Diretoria de 
Obras para o devido registro. 

4388 — Antonio Florên-
cio, Concedo oito (8) dias de li-
cença com a diaria, A' Diretoria 
de Obras para o devido regis-
tro. 

N.o 4282 - Leon Jotuá. Con-
cedo a segunda via da carta de 
aforamento d« acordo com a 
planta anexa, • informação da 
Diretoria da Obras. 

N.o 4136 - Manoel Vieira Fi, 
iho. COIWMÍO O dkamatnbramtn* 

GRAÇAS 
Agradeço a Deus por inter., 

cessão da alma de um san-
to sacerdote, a Nossa Se-
nhora do Perpetuo Socorrn 
e a S. Francisco d- Canindé 
unia graça alcan^yd;i com 
promessa de publicar, 

ELVIRA CABRAL 

Nntouai PO* c°nWlftf 9 

Qmnâ* valor oomardal do 
C A R I M B O 
4 Mowitto « todt puffe 

O CARIMBO, «umáo 
rrliiilT. pateaM«. ° t W * " 

( M i a Cwteibo. b m WW> 
CAMDIDO n a t o * DI ItBA 

I L I I A M 
I A 0 R D ï M 
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Quando a fome chegar... 
^ PAULO Ol/WRA, Diretor do /nrttuto Agranoméco 

A jiucrrn fiuc nc8^B 

(; ir o mundo, trouxe a tona inú-
meros aspectos de ordem eco-
nômica c social que pérmane-
ciam mergulhados no indiferen-
tísmo do povo, ao mesmo tem-
po que tomou mais premente a 
solução de muitos problemas 
,lossa mesma ordem. No Brasil, 
f i g u r a entre eles, ocupando o 
p r i m e i r o plano, Ü da produção 
aííricol». ^ ^ 1 

A desigualdade de condições 
entre o produtor e o vendedor, 
ou entre o produtor e o indus-
it jí)l l> ifio grande, que muito 
em breve não haverá produtor 
interessado em vender seu pro«* 
du to , j á que a margem do lu-
m> luio paga seu trabalho, pro-
duto este que vái dar lucros 
muito maiores a aqueles que 

revendem ou que os trans-
formam, antes de chegarem ás 
mãos da grande vitima co-* 
mum: o consumidor» Triste ê o 
filiou do pequeno proprietário 
uru* planta e cultiva seu algo« 
íi.rt)» dinheiro u tfubu-
Isidores, levanta emprestimos, 
tí vai entregar o produto de sua 
colheita a um preço que mal 
í!r.»hve o custo de produção» pa* 
ta Lomprar depois este mesmo 
.lVíJíío cm íorma de pano, 
pagando por cada quilo trinta 
Vezes mais do que recebeu. 

O feijão, o arrofc, o milho, o 
ü?ío, o leite e a carne rôo rlgo* 
rnsnmeiite tabelados» mâft o 
metro do maia Inferior teddo 
ik algodão pode ser vendido 
a seis cruzeiros, Um parafuso 
comum a Um cruseiroj Uni qUÍ* 
K) dw prego a vinte e um vidro 
de reloglo a trinta* 

UÍÍ primeiros resultados de 
lamatihos disparates, já se ma-
uifestam em toda parte. No Rio 
de Janeiro o abastecimento do 
kite só conta hoje com a me-
»iuiií do que dispunha antiga-
!)»i>hte> quantidade essa que ca-
tía vea mais será reduzida, 
pois os produtores mineiros es-
tão preferindo criar gado de 
coi te com grande redução das 
rít^ppzas em pessoal e mate« 
Hal. 

Cada dia mais se complica a 
situação. O fazendeiro não po-
dc- pagar iíalario alto porque 
eu produto nâo terá preçc 

compensador; o trabalhador, 
í:iii sua vez, para não passar 

procura a çidade» e bre-
vr sevá um carregador, um 
'•'•uríiJtate, um bodegUelro» um 
' uiado ou até um pedinte, 

ivníím, maia uma boca d» 
-i'''do para Ser alimentada, ihfe-

dois bruços tio eampo pára 
Druduçuo de geiieros alimefl« 

1,1 -os c matérias primas. 
') homem esquece-se de que 

i ' . n u é ainda a gratide mèe 
' í da humanidade» á qual 
! ít- acorrentado peia lei 

natural inviolável da alimenta-
ção. Ouvimos ha multo« anos 
alguém dÍ2er; "Se os plantado-
res do mundo passassem um 
ano inativos, até Sua Santidade 
o Papa morreria de fome". 

Nada maia acertado. Durante 
a guerra» com o desequilíbrio 
da produção agricola univer-
sal» já foram vistos muito» 
quadros tétricos da fome. 

O nosso produtor» tfio cerca* 
do de dificuldadft«, perseguido 
pelas secas e pelos impostos, 
sem meios para combater aa 
pragas'das plantas e para ad-
quirir máquinas, desconhecendo 
a Adubação quimica» mesmo por 
nâo estar ela ao seu alcance, 
precisa 'do apoio e da atenção 
não só do governo» mas de to-
das as classes sociais, No en-
tanto, vive, esquecido» abando-
nado, ignorado e explorado, & 
mercê dos intermediários suga-
dores e dos industriais inescru-
pulsos que ditam o preço do 
produto de tal modo baixo pa-
ra que permita uma margem 
de lucros absurda a que se a« 
costumaram durante os dias 
incertos da gUerr*. 

Só duaa soluções se nos 
presentam, e uma das duas vai 
decidir do nosso destino. A pri-
meira, seria alterar a nossa 
orientação e a nossa estrutura 
agrária atual, criando leis, 
meios, ou organismos que vi-
sem de fato a proteção á agri-
cultura, que financiem as sa-
fras por processos simples e 
não a juros altos, e que garan-
tam aos produtores a colocação 
do produto a um preço com-
pensador, com um numero de 
Intermediários reduzido ao es-
tritamente necessário. O regime 
cooperativista poderia nesse 
caso dar resultado, mas só de-
pois de ser criada uma menta-
lidade cooperativista, o que só 
Séria conseguido em toda a sua 
eficiencla com o advento de 
uma geração instruída devida-
mente desde cedo. 

A segunda solução seria dei-
xar aa coisas como estão, para 
ver chegar o dib aliás proxi-
mo, em que a maioria dos pro-
dutores plantará apenas o. ne-
cessário para o seu consumo, e 
a morte pela fome começará a 
sua ceifa, da periferia para o 
centro, matando tanto quanto a 
própria guerra» 

Eritèõ, o homem despertará e 
encontrará a solução para a sua 
desgraça t 

O homem verá que todos 
dependem da terra e nâo mate 
permanecerá de braços cruza-
dos á espera de que os infeli-
zes agrônomos e os produtores 
matutos resolvam isoladamen-
te um problema tfio complexo, 
cuja solução exige o concurso 
de todas as classes. Entôo, se 

h A. TWmtod«, IFOCSi 

crearflo Repartições eficientes, 
bancos de credito accetsiveis, 
fábricas de máquinas, de adu-
bos, escolas» de agricultores, 
armazéns reguladoree» tudo isso 
em profusão pelos quatro can-
tos da Grande Patria I Mas, 
só então» quando a fome che-
gar. .. 

Novembro de 1945 > 

Dr. Manoel Vitorino 
S E R V I Ç a M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicas essenciais aos diagnos-
tico! e terapeutica das doen-
ças de sistema urinário. Trata-
mento especializado das doen-
ças do sistema genital masculi-
no (visiculites crônicas» gono-
coclcas» etc.» etc,, e suas com-
plicações; corrimentos recidi* 
vantes, prostatites, varumontá-
nitea urlnanas purulentas» reu-

matismo desviriliaaçôo, etc). 
Clinica das doenças das senho 

ras —' Doenças venéreas em 
geral — OP1ÍAAÇÕES 

Consultório: Rua Coronel Bo-
nifacio» 23$ Fone, 1029 

— das 14 ás 17 horas 

T B N B A J U I S O 

n Tem sífilis ou reumatis 
mo da mesma origem? 

Use o popu lar 
p r e p a r a d o 

WXi. _ - _ 

E I . W I Í ' m 

k Festa tio; Sanies 

"Medfcwçêo tiuotar m> trmtftxoeaw da ciûil»' 
VALIOSAS OPINIÕES 

RmuIMo MÜBfatorto ma tem àufo 
o £LXXnt M no tratamento da S t 
Üiis, rwefte porque alo pente éurtfa 

«1 Or ALOW» ttAWOA 

p û M A S ^ 1 

A M » que taàho üttpregMb aub 
bom rwafíú%êúoê a MUXIB Ü4# prt» 
eipalmetita MI ÉA 
•ttiiittew 

al Be. ALVWO Afwna* 

PARA FERIDASf 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A*S, 
r * N U N C H ££XI5TIU » S U R I 

. e r r a r i a A r c a n t i l L i d a . 
R U A MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
MAbtíkAS tíá GfeRAt 

C O N T R A T A C Ò B E R T A S C 
E S Q U A D R I A S 

BATINAS e roupas sob mádida 

«Guaspari» , 
rRAJE M E L H O R E P A G U E M E N O S 
usando as confecções G U A S P A R I 

ALMEIDA & ANDRADE 
^ V I S S A VBflGEUKLA.81 - L* AMO. SALA I 

n u p o m m i 

l A V I S O 

Para conhecimento das au-
toridades» comércio e dos fiéis 
em geral, de acordo com apro-
vação do Exmo» Sr, Bispo Dio-
cesano, D. Marcolino Dantas, 
foi designada a Comissão En -
carrogada da Festa dos Santos 
Reis Magos, sob a presidencia j 
do Vigário da Paroquia do Bom 
Jesus das DÔres, que se encar-
regará da próxima festa tradi-
cional aos Santos do Oriente, a 
realizar-se a 6 de janeiro de1 

1946, constituída dos Srs. Ma-1 
ttuel Soares de ííedeiros —j 
Prático Mór da Barra, Antonio 
Corcino de Macedo — Funcio-
nário da Fiscalização do Por~ 
to> José Afonso Tinoco — 
Construtor Naval, Anisio Mar-
ques Chagas —- Funcionário da 
Estrada de Ferro Central 6 
Presidente da Conferencia Vi-
centina dos Santos Reis, Olavo 
José Leite — Funcionário das 
Docas do Porto e Hermilio C 
de M»cêdo — Funcionário da 
Secretaria Geral do Estado. 

A Comissão acima designada 
é a única encarregada da &tu* 
dida 

festa» devendo os devotos 
dos Gloriosos Santos Reis> en« 
viarem as suas espórtulas a 
qualquer um dos componentes 
da referida Comissão, ou entre-
gar a pessoa nomeada pela 
mesma para proceder arrecada-
ção» 

Paroquia do Senhor Bom Je* 
sus das Dftres, em Natal, 12 de 
Novembro do 1945. 

Pe. JOSE! WINTERHALTER 
Vigário 

FRACOS E AN£MiC3c i 
Tomem í 

VINHO CHEOSOTADO 
• ' S I L V E I R A " 

Bmprsgado wm êxilo du; 

Toitdi 
Reiffiadoi 
Bfonquitííi 
Eicrofu!ose 
Convtltscerçss 

VINHO CREOSOTACO 
» . — * * » f̂  i-J, r, ^ A Ú ^ ' 

MUitiCio i o n u i 
n i I u t i l h d a n r 

Valorizam-se os produtos agrícolas como 
f»nte das matérias primas 

NOVA YORK (N, T\) — Das ah. Amplo e lucrativo será o 
retortas e tubos de ensaios dos mercado que os agricultores 
laboratorios quimicos estão sa- encontrarão para os frutos do 
indo produtos que virão abrir seu labor, e eles proprios vi-
para os agricultores as portas rao, por sua vez, a consumir 
de ^ovos e importantes merca- cada vez mais artigos mana-
dos. faturados* Dsste modo che-

garão a completar-se mutua-
Entre os produtos agrícolas e m e n t e a industria e a agricul-

fÍor^staÍ3 de importancia essen- ^oira, 
ciai para as industrias, figuram, 
para mencionarmos apenas al-
guns, os óleos vegetais, a tere-
bentina, o algodoã e a polpa de 
madeira. A polpa de madeira e 
o algodão, fontes principais da 

Terço perdido 
A quem encontrou um terço 

aigoaao. rontes principais aa d e t a c o m Q n o m e _ J U L I A 
celulose aproveitada na indxis- fl 
tria estão sendo consumidos em j VARELA — perdido no dia 11 
quantidades crescentes na fa- ' deste» entre o Colégio da Con-
brieação duma imensa varie* | ceiçâo e a Rua 13 de Maio, 475, 
dade de artigos. Grande parte | d c n t nQ e n d 
da penugem do algodao empre- ; , * 
ga-ae na fabricação? da polvora j cl tado> <lue s e r a b e m gratifica-
sem fiunaça» mas o progresso de. 
constante da industria do rayon 
veio abrir uma vasta procura 
para essa matéria prima. 
DERIVADOS DOS PRODUTOS! 
AGRÍCOLAS COM LARGO 
EMPREGO NA INDUSTRIA 

Dos produtos agrícolas deri-
vam substancias como a elice- i 
rina, qus m Extrai das gordu- í 
ras naturais e de farinha de tri» ' 
go, e Q ê entra na composição 
dos explosivos, O álcool de mi-
lho entra ns fabricação da di-
namite. O oleo de linhaça, o de 
sojat o de semente de algodão 
e o de amendoim, São Indispen-
sáveis ás industrias quimicas. t 
Entre oa ingredientes que en-
tram na confecção das lacas e 
outros preparados para acaba-
mento e envernUagem, con-
tam-se produto» derivados da 
teretentina e dâ ròsinô, pro-
vindo também deste a cânfora 
sintética, que veio substituir a 
natural. Quantidades enormes 
dr melado e de certos cereais ( 
sâo convertidas em álcool para 
fins industriais * 
O FEIJÃO SOJA - UM 
VERDADEIRO TESOURO 

Entro os produtos agrícolas dt 
que a industria em geral tira 
maior proveito ocupa lugar 
proeminente uma cultura in* 

í UM* OOVtaÇ* 
MUITO PCHiaOAA A f * MiLlA f CAftk t COv-UM ftQM AUXILIA* MCNTO DÍMít Maelo li * K O 

j i W ' i i i i l i o 
A tfWU* St AMCÍf̂ TA «O» INOMKHAiFOllMAt. TAIS CUft(Ot 

MUMATIIMO 
««CRÓPUUUi 
MOINHA* 
Titula« 
Û4-C 
KCiimál 

ramOAtf 

mahcmu 
" E u m DE NOGUEIRA " 

HA «5 ANOS vtN&ff-M «M Tôo* ptktrrn J 
"MEDICAÇAÒ AUXUiAB HO 
TRATAMENTO DA SOltJH* 

Um remédio formulado pelo grande especialista in* 
gles, Dr. Fred. William Romano, que clinicou por mais 
de* meio século, é uma garantia para seu uso, em virtu-
de de seus efeitos rápidos» eficazes e certos. 

é o medicamento auxiliar no tratamento da Sífilis gran-
demente indicado para todos os sofrimentos causados pe-
la impureza do sangue, tais como: Feridas nos lábios e 
ecu da boca, deformação dos ossos das pernas e braços, 
pustulas, supurações em geral, reumatismo articular ou 
muscular, dores de cabeça intensas» tenazes, etc. 

A dificuldade de se reconhecer a origem destes 
frequentes sofrimentos, inspirou ao notável. Professar 
Austregésilo, a seguinte proposição: O médico, diante 
de qualquer moléstia deve sempre pensar sifiliticamen-
te. Por esta razão deveis usar o "GAJLENOGAL" »em 
perda de tempo e colhereis resultados surpreendentes. 

N. 64 EC 

GHAÇAS 
De joelhos ngrndeço a Vir-

, gem do Perpetuo Socorro uma 
troduzidà ha pouco tempo iia „ , _ ^ ^ ^ a „ . „ „ i ^ graça alcançada com piomessa America; a soja noa em proteU , ° •* . na Küí» infrtntnVíkU ftrÜíínfi ! publicar. 

E. Pessoa 16 — 11 — 45. 
na. São Incontáveis os artigos 
que se podem produzir com 
soja, e seu cultivo requer pou-
cos cuidados, podendo ser feito 
praticamente em todos os tipos 
de terras. % 
A AGRICULTURA E A INDUS- j airançada com piomessa de pu-
TPTAT. rAPPÍT, mMPf.TrrAR. . • 

ALBERTINA VIEIRA. 
- - A Santa Teresinha do Me-

nino Jesus, agradeço um graça 

blicar. 
Natal, 16 — 11 — 45. 
PALMIRA MIRANDA. 

TRIAL FABRIL COMPLETAR-
SE-ÂO MUTUAMENTE 

Em face do aproveitamento 
cada vex mais provenientes, dl-
r̂ tA ou indiretamente, das ía-
/endas c granjas, nèo podemos . , * 
deixar de pensar no futuro Romena Amaral agradece a 
reservado A agricultura como N. S. do Perpetuo Socorro, 
auxiliar da industria fabril, uma graça que alcançou» com 
Poucos serào( com certeza* os p r o m ê M a de publicar, 
p.odutos do campo que nfio ^ 
vonluun a ter procura lnduitri* I Florania, 16^11 45, 

MEÜICAÇAO AUXILIAR NU 
TRATAMENTO DA SOFtUS" 

V E N D E - S E 
aprazível oaaa na Praia do M*<<k 
Praça Palattnick n? 6 • tam-
bém uma aaquina Cairel 

Trate m r m 

I HUTlCíuÕ EITUÍfl PRr ' ; 'II lOHBHOfl 
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I — A PENETRAÇÃO 
COMXJNWTA 

O comunismo, entrt nóft, i 
de uma gravidade extraia, §o-
bretudo» porque ele te apreien 
ta como uma soluçfto das nt-
cesaldade do povo, que, neeta 
hora, passa as maiores pri-
vações. A questão está sen» 
do colocada, apenas, em ter-
mos economlcos, de interessa 
geral e se quer criar no seio 
do povo, a mística de que só 
o Comunismo é que tem entu-
siasmo e meios para minorar 
o sofrimento popular* 

E' nesta base, ste está cre-
ando: 

1.°) Um solido movimento 
de confiança em tôrno dos che-
fes comunistas, confiança esta 
alimentada pela capaciadade 
sentimental das massas popu-
lares 

2.°) Uma arregimentaçSo do 
povo em organizações cuja di-
reção e orientação ficam, in-
teiramente, em mãos dos co-
munistas. nos comités demo-4 9 

eróticos". 
3.°) Estes comités são idên-

ticos aos sovietes organiza-
dos, na Rússia, ás vesperas da 
implantação do Comunismo» 
naquela nação. 

4.°) Com a tática de afirmar 
a liberdade de religião* es-
tão ee atraindo, para essas or-
gazinações, numerosas catolicoS 
sem suficiente cultura religio-

mente, no caso brasileiro, pt- ! Partido Comunista Brasileiro 
los seguintes motlvor 

A) Na critica objetiva aos 
males do sistema social em que 
vivemos, na observação das 
misérias, coincidem, algumas 
vexes, as afirmativas católicas e 
as comunistas. Nêstes sentido 
há, certas frases que são co-
muns a uns e outros. Por e-
xemplo: "é uma iniquidade a 
exploração do homem pelo ho-
mem1 

B) Na parte positiva, porém 
(deixando-se de lado, mesmo, 
as questões de ordem religio-
sa em que há radical desen* 
tendimento) existem divergên-
cias essenciais. Vejamos: 

a) O Comunismo prega a 
Ditadura do Proletariado» diri-
gido por um Partido Único 
que, em ultima análise, é ma-
nejado por um £rupo inexorá 
vel, em que não se encontran 
proletários... Esta Ditadura c» 
ioca em suas tnãos arb;trá 
rios todas as forças e todos o 
poderem da Nação. Ninguém 
poderá criticar. Tudo o que * 
Partido ordena fazer é b«n 
porque, no erttender dos comu 
nistas, é morai tudo aqui qu 
íòr util ao Partido Como 
nista, 

b) Nós católicos, pelo cor, 
trário, mediante a doutrina $r 
cial-cristã, afirmamos uma h 
ielidade integral aos direitos < 
ás liberdades do homem, üp 

sa e ingênuos, que se tomam tamos pela Democracia, be 
portadores das instruções do como desaprovamos tôda «sp; 
Partido Comunista e fazem a 
propaganda deste. Dai o pe-
rigo da perda da fé, e a con-
fusão que se estabelece en-
tre as famílias católicas. 

ÍI - NAO SE PODE COLA* 
BORAR COM O 
COMUNISMO ' 

* Há muitas pessoas imbui» 
das do ôrro de que se pode co-
laborar com o Comunismo. Isio 
deve ser combatido concreta-

cie de Ditadura. Respeitarm 
os direitos alheios, e a nos 
moral traça-nos a conduta ^ 
escolha*dos meios licito® pa 
atingir os fins. 

c) No Comunismo, há, cor 
afirmam os seus doutrinadt 
res, "toda uma concepção c 
mundo". 

Êle é o materialismo mil: 
tante, buscando dominar, int< 
ramente» a vida humana. As 
sim, os atuais Estatutos c 

afirmam que esste tem "como 
objetivo superior organizar e 
educar as massas trabalhado-
ras do Brasil no marxismo-
leninismo" (art. fc*). Quer di-
ter : no mais rígido materia-
lismo que a historia conhece. 

d) Quando o Partido Comu-
nista convida para suas orga-
nizações tôdas «s pessoas in-
dependente de crença religio-
sa, éle simplesmente preten-

de infundir convicções basea-
das no materialismo maxlsta, 
em que se diz ser a religião 
— "opio do povo", • 

o) O Partido Comunista de-
clara, pelos artigos 9 e 33 de 
-jeus Estatutos que Mo primei-
ro dever de todo membro do 
-»artido é enquadrar todos os 
»to» de sua vida pubiiwt e 
>articular dentro dos principi-> 
s do programa do Partido" fi-

Atuais circunstancias do Pais. 
portanto, um filho fôr comu-
nista e o pai for declarado ini-
migo do Partido, o filho deve* 
rá» pela disciplina do Partido, 
w» tornar inimigo do Pai. E* a 
destruição interna dos laços da 
{nmilia e um atentado ao 4.° 
mandamento da Lei de Deus. 
Este exemplo vale como ilus-
tração para outros, 

I) Quando se trata do pro-
hlema da Educação, o Comu-
nismo diz que o direito e o 
dever de educar competem ao 
Jatado. A igreja afirma que 
«Ao da família» É do Estado 
para a familia vai um mundo 
de diferença. O jfistado comu-
nista é. filosóíicamwite, ma-
terialista* Portanto, a educação 
que dará, será filosóficamente, 
materialista, Se a família é 
íTlstãí como poderá transferir 
seu direito de educar para o 

pelo voto, escolhendo 
tes á altura de sua 
militando nos quadr0l dirU 

ando-lhes expressamente prol j Estado que se orientará em 
idas as relações pessoais e contrário a seus pon-
*miliares com inimigos co- tos dc ví&tíi ? 
tecidos do Comunismo, De j m _ A AxiTUD» DOS CA-
nde se conclue que a pessoa TOLICOS ANTE 09 

PROBLEMAS SOCIAIS umana, em sua libgrdade em 
2us sentimentos* em dua in-
digência, em sua alma. em' No combate ao Comunismo 
uflf destinos e, até nos seu» não nos despreocupamos dof. 

iteresses materiais, fica In- nrobemas do (povo. Quandc 
-tremente absorvida paias im- nâo aceitamos as ideias comu-
lições do Partido. Sc nas bistas nâo & porque tenhamos 

compromissos com as iniqui-
dades ou as injustiças que a-
tingem as classes trabalhadoras 
Reoonhecemos que. no atual gentes do Pais, ÜStüo 
sistema social, há etrros pro- isto preparados; ^ e - 1 ^ ' 
fundos a corrigir. O povo pre-| *om espirito de justiça 
oisa receber, efetivamente, oc postos administrativos que „ T 
benefícios decorrentes dA ri- pem no serviço publico 
quexa, da cultura e da reli- intuito, devem todos aiisi*" 
«ião. Um regime economico- (se ou dar sua adesfn, ;1 j 
«ocial justo deve proporcio- Eleitoral CotoHo» .. j. 
fiar aos trabalhadores ás cias* homens dignos, qi^ defenda 
ses médicas e a quantos coo- os ideais cristãos na vida 
perem na produção dog bens blica brasileiro, pu-

IV ADVEliTKNCJA^ 
ESPECIAIS 
Os católicos nao t..lir 

materiais e no progresso da 
NaçSo> uma situação de bem-
estar material que encontre 
sua base inicial nas seguintes noa erros de ... sob pt̂ í [U 
medidas: Habitação condigna» dr combali ;*o TnsnsiiiiM,.,/ 
alimentaçôo sadia e suficiente, se aliarmos gvuy,.* Mv<;onál 
educação, vestes, defesa destes f tfm, weo-1'ascistas »u ^ J 
bens para a familia, meio«. üh^m ijiluitu;, (k ^ . vi,,̂  

és e o P&ûièù ĉ muxisst 
. vr Moh* ASCANIO BRANDÃO 

Organiz;ou-se no país a LIGA DEMPTORIS de Pio XI sobre 
jEITOHAL CATÓLICA; so-1 o comunismo ateu, O COMU-
os obrigados, como católicos NISMÒ, disse o grande e sau-
ouvir a voz dfc igreja e so- ' doso Papa, é INTRINSECAN-

Que ha na Rússia , 
RIO, 14 — O ''Correio da Ma- indissimulaval, mas contribu 

nhá" publica o seguinte "suelto'*: para aumentar a presunção d*. 
A atitude da Rússia, na poli* que algo de importante e dc 

tica internacional, depois da fundamentalmente politico açor. 
guerra, está mais ou menos defl- re na administração lo país e iu 
nida pelo vulto de suas exi* pressupostamente imutável con-
vencias ou (reivindicações, E dição de seu bolchevismo tra~ 
por tal maneira isso parece dicionàl, Os reflexos dessa 
claro que deve ter já enve« coisa oculta, transpõem as fron-
Ihecido a pergunta corrente na teiras russas e £a fazem sentir 
indagação de todos os povos : onde quer que o bolchevismo 
"QUE HA* COM A EUSSIA ? " , teve apoio direto da Ruasia. 
A interrogação progressivamente Do grande choque em qu: 

modaliza em outra, relacio- lutou, ao lado das democracias, 
nada com a politica interna da a nação moscovita dave ter 
extensa e populosa nação mos« aprendido algumas lições pro* 
covita :"QUE HA' NA RUS- veitosas, para seu uso interno. 
si A r% I f ** 

Qualquer enigma existe» E Ponderando estas considera-
tomo sempre ,nas crises das ções oportunas, o maior inte-
pcjrsonàlidades de projeção : esse dos povos não é já saber 
mundial, ê em to-no de Joseph o QUE HA' COM A RÚSSIA, 
Stalin que se desdobram as porquanto as linhas gerais do 
presunções. Nâo satisfaz á cu- suas atitudes norteiam as con~ 
riosidade internacional a explL clusões possivois. Parea? que 
cação sobr« as alternativas do já todo o mundo a começar por 
chefe do governo russo entre o saus mais poderosos ex-aliados, 
seu repouso no Caucaso e sua sabe b;?m o qu5 a Rússia plei-
presença no Kremlin. Motivo teia. A curiosidade, repita-se^ 
d? enfermidade ? Situação re- gravita em volta da nova inter-
almtnte determinada pela pre- pelacüo; "QUE HA' NA RUS-
cisão de um descanso ? | SI A ?" Crise de governo ? 

Méras conjecturas, através Simples jogi de homen», ou cri-
das quais o que realmente se se de personalidades ? Revira* 
percebe é uma crise interna de volta de princípios até há pouco 
jproporções ainda incalcula- fundamentais e intangíveis ? 
véta/ jrxajças ao mtóterifc que t 

paira em torno dessas mesmas j f t f o M#d<Mfel FlItlO 

:ir as suas normas prudentes 
seguras. A L, E, C. é um or*-
inismo absolutamente neces-
írio no momento. Ela nos di-
i em quem podemos votar, 
ião nos proibirá ter simpatias 
u preferências pessoais por 
ste ou aquele candidato, mas 
ios dirá com energia a quem 
levemos negar o nosso voto ou 
* quem podemos dá-lo em con-
vencia, Todos os partidos e to-
los os candidatos que respei-
em os direitos da nossa fé» os la 

lireitos da familia, a santidade 
lesta familia, a liberdade s&~ 
,rada da religião; os que nos 
puderem garantir a paz e os in-
teresses suprem da nossa fé* 
j bem do povo s a morai cris-
tã, todos êíes terão o voto livre 
dos católicos brasileiros. A 1* 
greja não nos mostra PARTI-
DOS, mais IDÉIAS, PRINCÍ-
PIOS e o 1NTERÊSSE DAS 
ALMAS. Esta ê a finalidade da 
LIGA ELEITORAL CATÓLI-
CA, 

A Liga Eleitoral Católica não 
se define pelos partidos e com 
partidos, mas pelos princípios e 
com os princípios católicos, To-
davia desde já fiquem bem cer-
tos todos os católicos e não se 
iludam: pelos princípios e com 
os princípios católicos não po-
demos e não devemos cooperar 
em qualquer terreno com o 
PARTIDO COMUNISTA BRA-
SILEIRO, Não é mister espo-
rar qualquer definição da Liga 
Eleitoral Católica. Já falou a 

TE PERVERSO, E* MAU, Nâc 
se pode ADMITIR EM NE-
NHUM TERRENO A COLA-
BORAÇÃO COM ÊLE POR 
QUEM DESEJA SALVAR A 
CIVILIZAÇÃO CRISTA. 

Ouçam bem: EM NENHUM 
TERRENO. 

Portanto, no terreno politico, 
um católico não pode cooperar 
com o seu voto paj-a a vitória 
de qualquer candidato do Par-
tido comunista* 

A tática "DEMOCRÁTICA" 
(&ic) do comunismo indígena 
é convidar todos os brasileiros 
a se unirem contra o FASCJS-
MO E A REAÇÃO, e, diz o Sr. 
Prestes, sem DINTINÇÂO DE 
CREDOS. Católicos, espiritas 
e protestantes, áiz o chefe ver-
melhOt todos são chamados a 
colaborar com os idelais do 
Partido comunista brasileiro. 
Inclnir os católicos é um pouco 
de Cinismo do chefe revolucio-
nário. Artdam alguns de nos-
sos católicos por ai seduzidos 
pelo canto DEMOCRÁTICO e 
as DOCES PROMESSAS do 
Partido comunista que nesta 
hora hipocritamente se veste 
de peles de ovelhas e estende 
GENEROSAMENTE A MAO 
AOS CATÓLICOS: 

O católico que der seu voto 
a um candidato comunista ou 
se alistar neste Partido mosco-
vita e destruidor de nossa? tra-
dições de fé, ê üm traidor da 
sua pátria e da sua religião. O 

Igreja num documento solene; j VOTO ao comunismo significa 
A ^CÍCLICA DIVINI RE- uma apostasia da fé. 

B o l a s d e P i o g - P o n g 

ronfceturas. Tem-s* tomado cho. 
çante o desinteresse oficial rus-
feo pelo bolchevismo extraterri, 
ferial* tmt sintoma & tombem 

ADVOGADO 
ftetffc Av. Bnérlfo« 

Ai—lés 0 « | i i M 
U - L« 

RECEBEU 
— A 

* 
EITUÍfl fi LOMBADA' 

Casa CARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA 933 

1 nuns M o f 

dos católicos, para fins p îitj, 
cos de carátcr (<Haíitán:> fj5 

direita* 
A Un^i \m ^ ,j{(lji],itlJ 

que? srr giim-il;»!;!, 
sahieiííí! puni !JVpii siuK tWi 
todos, em cuja base ^ta ( 
apostolado e nao a vhjlcncia 
Ela náo quer atrair seruin ^ 
ki5 COiiVlCçÒ̂ i 

Estfts nfefivmios ^o Í.K: 

de recreaçSo Ucita, etc, 
E' um direito do povo batei-

se por um governo de formação 
popular « demoeratlca que pro 
cure estabelecer uma ordem 
social justa, mas que respeite 
as nossas tradições cristãs, re-
ounhege o papel civilizador da 
Igreja, níTno&ga hifetóría, fri-
K&ndo sempre quando houver 
i»rros, iltwios, ou i t i j u ^ ^ 
nos meios católicos, a culpa foi j muito prática t? qin*. 
Hos homens e nao da Igreja, b exemplo, o i*pintg dc jus 
aue permaneci? sempre a mes- tiça e de caridade tem que an 
ma na sua doutrina e na sm 
missão» 

A Igrpja tem feito, m cam-
po da atjâo social, em benefi-
cio do povo: escolas, hospitais, 
ambulatórios, clinicas jnédi-
fHfr centros operários; incen-
tivo aos Industriais católico? 
para que criem serviço» so 
claiâ nas sUas empresas; apoio 
ás leis promulgadas em defesa 
do operariado; esclarecimento 
aos meios católicos nue, por 
nfio conhecerem a doutrina sf» 
cial-cristfi, receiam reformas 
SoCiaiSà 

Os católicos têm obrigação 
de participar da vida publica: 

que a'îi: 
como elementos dv pnmoiri 
plan»: btí líontrprk?. linverá i 
perigo de a vida du uatóiíco di 
fninulr ti eficácia da,̂  ideia 
pregad&fc; tio povo- Pr.ii>»̂ iru Íh 
^er e, depois; imi.snw. 

— A hora v de samíicií.̂ , d. 
renuncias, e Impôt? um ri 
GORO«« exame <U? ÍV̂IĈMCÍÍ 
para descobrirmos se estatua 
cumprindo o nosso dever e í 
íístanioü dispostos a coopéra 
no udvtiUo de um nuv 
em que imperem ^ hUkús mi 
têoSi 

LIGA ELEITORAL CATO 
LICA — íCom aprovação ecíe 
siástica), 

«Él l^rtK'Kft^i'VHi'OitiHHWKii, : 

J u s t i ç a e S e g u r a n ç a 
Pe. J. Cabrsl 

Na hora conturbada que pas- müíi a ie de Jesus Cn̂ to t1 i 
sa e no mundo dei inquietações obscurece a dos principio 
em que se debatem os povos? Morais, Cambem â alíiu 
a humanidade procura algo fundamento único o insulai tu 
que lhe sirva de tabua de saL ivel da estabilidade ív:üi 
vaçâo e a livre do naufrágio quiiidade, da ordem interior 
total. . exterior, particular pulWi-.-s 

Isso está no animo de todos e únicos valores 1 t:i 
é a aspiração geral, embora nem} e salvaguaidar a pí u-r; n Ui 
todos o saibam exprimir e ma. dos Estados" , 
nifestar claramente o que de-
sejam. 

Veio a p;r/ "U m 
bou-se a ^uorr;:, í^ ^ 

0& grandes lideres dtís na-1 gurwiça <r <xhiyv« 
çôes, os chefes Estado, q ódios, hs 
os maiores cerebros do mundo biç^es. Daí u v -
não podem esconder suas in paçao e de ínr 
Quietações peio dia de aitfanhu? te nu mundo, 
pelo futuro próximo das g r a d e s ti' 

quando » fr 
influeíite tios cnsi-íf-i 
era possível 
certa harmonia < n: 
de> nacvVs ..• . «-iiaiiJ" 
conflitos tií üi- ?̂ í«̂  
dti:is ÍÍMIÍUÍI S ^I'--1 '^ 
culo: Hoje «m:» 

pi incipios d,i 
/ : jivada 

e pequen&a nações. 
Os problemas do mundo ho-

dierno, mesmo aqueles que Kr' 
apresentam a faoe material, 
teern todos um fundo moral, que 
nâo pode ser ignorado, h<A\ 
pena de se propor uma KO1U<;5O 
errada* 

A sociedade foi prescindindo 
da crença em Deus e da influen-
cia benéfica e salvadora da 
Igreja, foi descambando para o 

. ;.;,! ill 

Si 

M -.'li 

Piara s L1 eiicoMtM: OU paganismo e para a negação de 
uma ordem sobrenatural sem rara ^ r^taiK^vrr ^ 
se advirtir das consequências e n P«* »̂ .md-M-
dessa atitude. humanidade SE VMIU- P 

A realidade do fatos e a si- Cristo, rujos vrm'\v^ ^ _ 
tuaçào de verdadeira angustia ^ salva-u-rda P1' ^ 
em que se acha o mundo intei- Hdad^ e da í\ an<i^a w 
ro| confirmam astas sabias lados. 
e profundas palavras do r < 
grande Pin XII : i Sn jwmiii huv* m 

guando sa enfraouec^ nas kL «uranç« -i1'"' í,s M 

> ^ 



o "torneio dos bairros", para homenagear o José Ferreira de Souza 
Lutarfto, «m confrontos amlstòsos os quadros da 

Ribeira, Cidsdo Alta. Tlrof» Petropolis a Alacrim 
Com o louvável propósito de crlm (Alecrim) ou a Ribeira ALECRIM: — Gonzaga; Ge-

homenagear o eminente Pro- (ABC) e ainda Petrópolis (A raldo e Deusdedit; Souza, Da-
fessor José Ferreira de Souza, BC) possuem elementos de real masceno e Rodrigues; Lins, 
uma das figuras de projeção do valor técnico e estio creden- Roberto, Manoel, Veiga e Bas-
poder Judiciário da "Confede- ciados para alcançar a vitoria tos 
r a ç ã o Brasi leira d e Desportos», fii»l luMntamante torneio | T I R 0 L ; _ ^ 
o s esportes de " ^ a t e r r a por Hoje, á noite, cerca daa vin- J o f i ^ 
irictattv. do ABC Futebol te e uma (21) hor«, na red.- , V a l j r ^ ^ ^ 
Clube 5. v5o reahsar amanha, á çao da nossa Confreira "A 1 

tarde, no estádio do Tirol um R E P U B L I C A " realisar-
interessante torneio eliminato- se-á o sorteio da Interessante 
r»o amigtôso de futebol nos competição, 
moldes do tradicional torneio Os quadros disputantes, serão * í E u c l i d è s> N e " 
jmdo. I possivelme- e, os seguintes: z i n l?J • C a " 

CuntenderSo, em porfias a-1 CIDADE \LTA; — laias; n m U è l 

roistósas e interessantes» cinco ( Nazareno e Souza; Zálins, Mi* j PETRÓPOLIS: — Zésilva; 
rategortsados esquadrões, que randa • Je«*i; Bezerra) Lufei* Harri e Batista; Luiz Nonato a 
^pro^entarfio os bairros do Ti- nho, Biá, Vasconcelos e Clau- Batista 2.°; Odilon, Valdemar 
roí, Petrópolis, Alecrim, Cida- degando Tavares, Moacir e Vicente, 
de Alta e Ribeira e disputarão 
entre si as honras de levantar 
o torneio» Nas representadas 
tteslss bairros figuram as maio* 
m expresíoéâ da futebol da ti* 
titulo, a^ndô de esperar, portan-

Natanael, Viana e Domício. 
RIBEIRA: - Edgar; Joaosi-

nho e Carvalho; Morilo, Cice-

n o t i c i á r i o r a n ç o m m 
RIO, 14 (Argus) Ao que RIO, 14 (Argus) — Os 

parece, ofi julzeí daqui cisma- botafoguenses viveram do* 
jram com o "Fluminense1'* A- mingo, o dia mais amargo da 

to, o publico sèja brinda* cham talvez, que não bastou a temporada esportiva do corren-
do com fcxibiçÔfes magnificas arbitrariedade do sr. Alzilar te ano. Aquele empate com o 

Costa, no jogo deita clube com São Cristov&o, constituiu para 
o "Vatco da Gama/1 anulando todo J os adeptos do alvi-negro 
um goal que daria a vitoria ao tanto jogadores como dirigentes 
grêmio tricolor, feito dentro de e torcedores, um verdadeiro 

pftló empenho dós contendores 
e otlmo desempenho técnico de 
caãu prelianta. 

Nao pode vaticinar qual-
QUtv prognostico porquê todai 
as cineu türfflfts &6o poderófeas 
e estão em condições de reali-
mv brilhante demonstrado» A 
equipe do Tirol (America) a 
'ÍH Cidade Alta (Santa Cruz) e 

(icniak quer seja a do Ale-1 clube das Laranjeiras. 

S T O l u i r Tipojrafia t Papelaria" 
Dt 

V I L L A R & C I A . L T D A . 

Rtiet Br. Barata 192 — Fone, 1301 
Executa todo e qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição • rapides 

Montem variado sortimento de artigos 
de papelaria Material de escritorio, etc-

MATERIAL ELETRICO 

todas as regras do futebol. A- pesadêlo» E não se extranhe 
gora, no clássico "Flá-Flú",vem p0is, a completa desolação, o 
o sr, Necir de Sousa, anular acabrunhamento e a increduli-
um goal mais do que legal, fel- dade do Botafogo nessa peleja, 
to por Pinhégas, o que traria pois o seu resultado o afastou 
um resultado melhor para o por completo de suas preten-

sões ao titulo de campeão de 
< 1945, 

— XXX 
RIO) 14 (Argus) — O "Vas-

co" iniciou com grande estre-
pido as brilhantes comemora-
ções pela sua conquista ao ti" 
tttlo de campeão de 1945. Entre 
as festividades, sob a chefia do 
sr. Ciro Aranha, jçgarfores, pa-
rédros e torcedores, foram a-
gradecer & Nossa Senhora da 
Vitoria, padroeira do grêmio 
cruzmaltino, a conquista do 
campeonato de 1945» 

XXX 
RIO, 14 (Argus) — Noticia a 

imprensa, que o Fluminense 

Mar e Terra Esporte 
Clube , 

Sob a presidencia do Sr. Vi-
terbino Ribeiro da Cruz, este-
ve reunido, a 15 do corrente, 
na séde do Sindicato dos Es-
tivadores de Natal, um grande 
numero de elementos que 
compunham o quadro de Mar 
e Terra Esporte Clube, cuja fi-
nalidade foi a reorganização do 
referido clube, ficando assim 
constituída sua Diretoria: Pre-
sidente de Honra Rui Moreira 
Paiva, Presidente do Clube, 
Viterbino Ribeiro da Cruz* Vi-
ce-presidente Pedro Rodrigues 
da Cunha, 1.° Secretario Mano-
el de Castro Leitão, 2.° Secre-
tario Galdino Hortencio de 
Mendonça, 1.° Tesoureiro *toi-
mando Gomes Cavalcanti, 2.° 
dito Pedro Ricardo da Silva, 1*° 
Orador Joaquim de Oliveira 
Paula, 2.° dito José Rodrigues 
da Cunha, Diretor de Esporte 
Luis Francisco Lira, 1.° Guar-
dião Geraldo de Andrade 2.° 
dito Jofio Batista de Mendonça, 
Procurador João Marcolino de 
Paiva* Designado a Diretoria 
passou, esta, a convocar todos 
os componentes do referido pa-
ra um treino amanhã, possi-
velmente, no campo do Madu-
reira. 

Dr. Abelardo Cftlafange 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Das 10 ás 11 e das 14 áa 
16 1/2 horas 

Cornu Rua Dr. Barata, 216 
- IP - Tel 1120 

Residência : Avenida Hermes 
da Fonseca» 666 

0 « m m da "etabe mais qgerrta ds Brasil" 
O CINQUENTENÁRIO DO i]á mortos e outros ainda vivos 

FLAMENGO t e rememorando os bons tem» 
vO Çlube de Regatas do Fia- ' pos da mocidade* Depois dof 

mengo completa hoje cinquenta fundadores, alguns ainda ven-
anos de vida. De 15 de novem- do o cinquentenário de .sua o* 
bro de 1895 até, hoje, muita bra, temos Felisberto Laport, 
coisa tem acontecido, e no se- Julio Furtadot Virgilio Leite, 
tor esportivo pode-se dizer que Souza Mendes, Osvaldo Palha« 
o nome do rubro-negro está li- res, Burle de Figueiredo (Al* 
gado a todos os acontecimentos berto), Ferreira Serpa, Pindâ-
que envolvem a evolução, o ro Carvalho, Bastos Padilha, 
progresso e a vida *dos espor- Gustavo de Carvalho, Faustino 
tes na capital da Republica e i Esposei, e, finalmente, este 

grande esportista que é Al-
berto Borgeth, a maior figura 
entre os flamengos vivo«, tal a 
soma de serviços prestados ao 
grêmio rubro-negro* 

Atravessa agora o Flamengo 
a sua fase decisiva, pois está 
construindo a sua séde, que é 
um verdadeiro palácio, no fim 
da Praia do Flamengo* A esse 
grande empreendimento estão 
ligados os nomes dos srs. ge-
neral Eurico Gaspar Dutra, 
grande benemérito do clube» 
Hilton Santos e Marino Macha* 
doi o atual presidente e um 4os 
mais esforçados dirigentes qtie 
o Flamenga tem tido nos uptl< 
mos témpos. A estes tres 
mes muito deve o grêmio 6 
hoje completa cinquenta s M 
de vida gloriosa, de ati 
incessante em pról do ro 
mento da mocidade e de 
ços ao Brasil. 
Do "CORREIO DA. 
do Rio, de 15-11-945. 

D R . J O S E ' I V O 

3hefe da Clinica pediátrica do 
lospital da Policlínica do Ale» 
TÍm> Crefe das clinicas do 
\mbulatorlo "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

também no Brasil, pois do cen-
tro tem partido para a perifé-
ria a palavra de ordem e os in-
fluxos do progresso dos espor-
tes* 

Os quatorze rapazes que fun-
daram há 50 anos o grêmio 
mais querido do Brasil, por 
muito que confiassem a solidez 
da sua obra, jamais poderiam 
imaginar que, do pequeno clu-
be de regatas nascido num ban-
co da Praia do Flamengo, os 
posteros viessem a admirar o 
pujante núcleo de esportes, de 
civismo e de esportividade que 
é o Flamengo de hoje. 

Já houve quem dissesse que 
as sociedades são como certas 
criaturas que trazem do berço 
a boa ou a má sorte, E isto é 
uma verdade, pois temos em 
nossos clubes esportivos evi-
dente confirmarão de que ha 
clubes felizes, queridos, admi-
rados e glorificados. O Fla-
mengo é o caso típico do grê-
mio que tem fanáticos entre os 
seus adeptos, amigos e irmãos 
noa clubes que com ele porfi-
am, e finalmente, admiradores 
e simpati&antes em todos os se-
tores da vida nacional. E que 
o rubro-negro nasceu sob um 
bom signo, pois foi fundado en-
tre os ribombos das. salvas de 
canhão que saudavam a passa-
gem do 6.° aniversario da pro-
clamação dá Republica. 

Desde a fundação o Flamen-
go tem contado com legiões de 
magníficos servidores, alguns 

Dr. Peado Galvão 
VIAS URÜNARIAS I 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdade da Baía. IhcHwjis-» 
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hospital 
Santa Izabel. Clinica e Cirur-
gia especializada dás Vias ÜrU 
nariaa, Doenças Venereas. Per« 

turbações sexuais. 
Consultorio; Ulisses Caldas, 86 
1,° andar — Das 9 ás 11 e àaa 

14 horas em diante. 

t i Moinhos "Floresta 
DE TOSE1 INÁCIO £ CUL 

Café moido "ESTRELA" « "UNIÃO" 
Milho e Colorau "ROSADO" 

Sal fino típo extra "JANGADEIRO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

Vanda« acn gnoMo pura a Capital a o latarior Aa Brtado 
End. talag. Z K N A C I O — NATAL 

"RUA NISTA FI-CRESTA 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oleos. soda cáustica, vidros, louças, 

artigos saíütarios, etc. etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

Rua Dr. Barata, 21Í Teleíone, 1,263 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

D R P E D R O S E G U N D O 
I I P I C l A L I I f á 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGtA X SUTL» 
Cura radical das fcemorroida*, várias e hldrocelos, asm operaçá* 
sem dor. DOM** da Uretra, proatata, vadaulaa» ismtne' 
ga e rim. Tratamants npido 4m uiefcttsi «tfttda» • 

• euaa ewnplloaeésa. Perturbafòaa aaomala — Uielv 
OaltttAo Cauiarte 

DAS n HORAS WÊ DtAMTK 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua pr J la ra* . MJ 
Fona 1118. 1.° andar« Rasidao da: Rua. Apodl S77, Fona 128« 

O Dr to 

AVISO 
fiftoM&o C u n h a 
M Mi éa AmIm. I « k i i « 

T T T , DOENÇAS DO ADULTO E 
defrontar-se-á no proximo s a - J D A CRIANÇA (distúrbios aii-j 
bado, á tarde, com o Canto do j mentares, diarréas, vómitos, 
Rio» em peleja antecipada por 
comum acordo. 

XXX — 
RIO, 14 (Argus) — Numa 

excursão rel&mpago, o Flamen-
go irá á Belo Horizonte* quar-
ta-feira, disputando quinta-fei-
ra, á noite, uma peleja com o 
4uadro bi*campeão, o "Cruzei-

que marcará festivamente 
inauguração dos refletores da 

moderna praça de esportes 
montanhesa. 

XXX 
RIO, 14 (Argus) — Ao ter 

conhecimento das acusações á 
ma pessoa pelo "Canto do Rio", 
..) técnico Ademar Pimenta de-
clarou que levará o caso aos 
Tribunais, e que os culpados 
*erâo responsabilizados judiei* 
almente. 

XXX 
.RIO, 14 (Argus) — Reper-

cutiu agradavelmente nos dr-
ju1o8 desportivos daqui, a no-
ticia de que a "Confederação 
Brasileira de Pugilismo*9 comu-
nicou hoje'' á "Associação Ar-
gentina de Bo*" que, o Brasil 
participará do proximo Cam-
peonato Sul-Am«rÍeano de Box 
a se realisar em Buenos Ayres. 

XXX 

desnutrição, retardamento da 
dentição, etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa» hemor-
ragias da puberdade, fenóme-

nos de menopausa, etc.) 
NtiVRA&TMtA SEXUAL 

SlPlLlS 

Voltará ao aí a 
Radio Farroupilha 

RIO, 16 (AN) — Por de-
creto ante-onteb assinado pelo 
Presidente da Republica, foi 
autorizada á Radio Farroupilha 
de Porto Alegre a reiniciar 
suas atividades normais. 

conhecido desportista Teixeira 
Lamas, o "Vasco1* sagrou-se 
campaão#na pel<]a com o "Ma-
dureira > lendofaue o encontro 
com "Flamengo" apenas o ter* 
mino da temporada, 

XXX 
RIO, 14 (Argus) — Para as 

comemorações pela conquista 
do campeonato, o "Vasco da 
Gama", organitou uma serie 
de festividades, em cujo pro-
grama consta o desfile de um 
préstito depois do jogo na Gá~ 

RIO» li (Anui) - Pu» QIVW H B « r im««* _ 

Elvira Aiíei Condia 
Missa de 7* dia 

João Inácio de Oliveira Gondim, seus filhos, genros e nóras, 
Nelson, Luiz, Alipiò, Pôssidio, Heronides, Assis, Edilson, Maria, 
Margarida, Celina, Luiz Miranda, José Felix da Trindade, Elza 
? Ana, convidam seus parentes e amigos para assistirem á missa 
ie 7.° dia que por alma de sua inesquecível esposa, mãe e sogra 
ELVIRA AIRES GONDIM, mandam celebrar na Catedral áa 6.30 
horas, do dia 20 do corrente* 

A todos que comparecerem a esse ato de piedade cristã, 
'onfessam~âe desde já profundamente gratos, 

E x i j a d o u f o n u r a d o r o s p r o d u t o s d o 

Moinho "LEÃO* 
Café BRASIL 
Fubá de milho IMPERIAL .. 
Colorau DOIS LEÕES 

PKDIDOS A 
Soe, Comercio e Torrefaçâo Ltda. 
F A H V C A : — RUA AMARO BARRÍTO. U M 

nSCRITORIO I V I N D A S : — AV. P R B S I D K N l l 
OUARSSMA. m — F O K 1 — 1154 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
S O A N ? » N U O O . m -

* TI,», I U I , • , « § M 

I HUTILICO j ILEITURR W T ; - ^ LOHBRDfl] 



At iotaüd«des f ^ ^ « ' Continúa o julgamento dos criminosos1; ïde guern 
bill; no Quaiiel do 16s R«L VAMASHITA DECAPITAVA 

REAUZAR-SE-A', NO PRO-j RA' FEITA PELO EXMO. SR., OS PRISIONEIROS 

comparecer perante a comluio ex-l.° mlnUtro Vaino Tanner«, ram-*« a aceitar 

xmo DIA 19, SEGUNDA-'GEN. OTÁVIO SALDANHA 
FEIRA, A'S 9 HORAS, NO MAZZA, CMT. DO DESTA-
QUARTEL DO I6.0 R. I., NO C A M E N T Q D E N A T A L ) A 

militar norte-americana 
vavelmente amanhã . 

pro- AUSTRÍACOS 

MANILHA, 17 (R.) — Uma «COMPORTAMENTO 
testemunha, depondo no pro- MXLITAR" 
cesso do general Yamashita, 

Ä N T R E G A D E CONDECORA- ex-comandante japonês nas Fi- DACHAU, 1 7 - 4 0 alemães, 
JWVW4/BOXW1 rwn vmsy i u n - ^ CONFERIDAS PELO Upinw» contou ter visto um ar- acusados de torturar e matar 
MA DE RECRUTAS DAS „ „ bra«5IT EIRÓ a tilheiro aéreo norte-americano [prisioneiro» no campo de con-
UNIDADES DO EXERCITO GOVERNO BRASILfcWO A 
PERTENCDENTES A' GUAR- OFICIAIS DO EXERCITO 
N1ÇÃO DE NATAL. NORTE-AMERICANO, QUE 

NA MESMA OCASIÃO, SE- SERVEM EM PARNAMIRIM. 
» __ _ . _ 

Festa de N.S. da Apresentação, 
Padroeira de Natal 

Os solteiros patrocinatão a noite dc amanha 
-«-Missa festiva, pela manha, na Catedral— 

Tocará a banrfa dos Fuzileiros Navais 
Cotn enorme comparecimento pectivas bandeiras, A's 7 ho» 

da fiéis, prossegue? em nossa tas, haverá missa festiva, na 
tgrè]a Catedral, o novenario Catedral» acompanhada a canti-
em honra de N» S> da Apre« cos, com comunhão geral. A' 
aentaçio, Ínclita Padroeira de noite, as diversas associações 
Natal» cuja festa será solene» de jovens comparecerão ao 
mente encerrada no dia 21* fe- exercício, tocando a banda de 
riado municipal» musica dos Fuzileiros Navais, 

Preside os santos exercidos, que atendeu, " gentilmente, o 
que têm inicio ás lã horas» o convite da J . C. B. 

Alves Landim» - •)«••••»• •»• 

ser decapitado por um niponi-
co. Esse infeliz artilheiro da 
aviação, que foi identificada» 
tão apenas, como o "sargento 
Scott", havia tido o seu apare-
lho severamente atingido e in-
cendiado. « 

Recolhido a um convento 
proximo ao local teve os seus 
ferimentos pensados pelos fra-
des mas, descoberto pelos japo-
neses, foi obrigado a sair do 
seu asilo, sendo depois colocado 
na retaguarda de um (Tos mui-
tos "buracos de raposa" em 
que os nipões se fortificavam 
na ilha. Junto a ele foram pos-
tos seis filipinos, também uprl-
sionados. 

E foram todos decapitados 
jtom uma longa espada, por um 
sargento niponico. Esse ^rgen-
to já foi identificado e deverá 

a defesa d< 

LONDRES» 17 « . , _ O Ser- f ^ ^ ^ A r l h l 

viço Americano da Imprensa ™*uar l e Er>»1 Kaite« 
na Alemanha informa que os b r u n n ^ perante 0 tíibun^ 
advogados austríacos recusa-1 aliado, de Nuremberg, 

contração de Dachaut enfrenta-
ram, desafiadoramente» a C&rtc 
Militar americana. 

Exemplo de rigido compor-
tamento militar para os réq* foi 
dado por Marti Weiss, oficia) 
das SS> que outrora comanda-
va esse campo, onde os cadave-
rea de cerca de 200.000 pessoa?, 
foram cremados. 

Quando a Cõrte chamou 
Weiss para identificação, este 
bateu os calcanhares e, em po-
sição de sentido, cantou o seu 
nome, idade e outros dados, em 
voz aguda, e se manteve de J 
cabeça erguida diante dos jui» 
fttfS* . 

NA FINLÂNDIA * 
HELSINQUE 17 O julgt« 

mento dos criminosas íte guotti* 
finlandesas iniciou-se no dia 15; 
O primeiro a ser julgado é o 

E Y A N G E L H O D E D O M I N G C 
S e x t o d e p o i s d a Epifania 

(Math. 1 3 - 3 1 , 3 5 ) 
IN aquele tempo, propüX i/.V ^«T 

que o seguia; O reino dos céus é semelhante H i,m m 
de mostarda que um homem tomou e semeou no seu (••»»)-
po, Este grão é, na verdade, a mais pequena de todas a 
sementes; mas, depois de crescida, é a maior de todas ^ 
hortaliças» e chega a tornar-se uma arvore, de mamii,, 
que as aves do céu se vêm aninhar em seus ramos, ftí^ i 
se-lhes ainda outra parabola: O reino dos V 
lhante ao fermento, que uma mulher toma e põe ! 
medidas de farinha, até que toda ela íique ffevedadu." 
Todas estas coisas disse Jesus ao povo em parabola«; <« n;ío i 
lhe falava sinão em paraboias, para que se cumprisse <> ? 
que está escrito pelo profeta: Abrirei em pararias os ; 
meu* lábios; publicarei coisas ocultas desde a criação t\n 
mundo, j 

D 

E s c o l a D o m e s t i c a d e N a t a l 

revmo* mona. 

pregação e benção do SS. Sa- Realizou-se onítm, a? Teatro Carlos 
cr amento. Nó coro, faz-se ou«» * 1 * 1 1 1 1 
vir o harmonioso conjunto das ( j O D i e S , S G i p f o l B a Ç ã O S S S a l d S â S Ú c 
jefeci&tas natalensea. A noi- * r * 
te de hoje e9tá dedicada aos 
marítimos, representados pela 
Agencia do Loide, Cia. Coãtei- Ontem, á noite* re&lizoU-se e aplausos á vida da Êscola 
ta, Cia. Comércio e Navegação, no Teatro Carlos Gomes, a en- Domestica de NataL 'A seguk 
Sindicatos dos Estivadores, As- ^ega solene dos diplomas á fez a entrega dos diplomas, 
aociaçao de Praticagem, J . Lis- n o v a turma de "donas de ca- usahda da palavra o dr. Orio-
bòa & Cia. e Moreira Sousa A sa"» <lue aSPba d e c0^cluir o fre Lopôs, paraninfo, e a ora-
Cia, referido curso, na Escola Do- dora da turma Eny Pan tas, 

A de amanh& tem o patrocl- ^estica de Natal, e que é Foi entoado o hino <ía Escola 
nio dos solteiros» estando á constituída das seguintes se- Domestica encerrando-se a so-
frente dos festejos os jovens da fthorítas: Eny Dantas, Yeda G. lenidade ao som do hino na-
J . C. B. e as moças da J . F. & Costa> J a c i Guerra e Rai- cional. 
C. Pela manhã, precisamente m U n d a

 r 
áa 6,45 horas, sairé do conven- A solenidade teve lugar ás E X T I N Ç Ã O D O S 

NÀÍÂk ^ vvibád0j Vi tic Síi\LÚ\hiii 

to Santo Antonio uma romaria 2 0 horas> t e n d o comparecido V ^ ^ ^ Q r v p « 7 7 I R 
para a Catedral, formando di- a l é m d e Wtoridades, numero- jWVarWD UEs H l i / i n 
versas associações, com as res- s a s f a m i l i a s ' Iniciando o ato, 

fez uso da palavra o prof. Se- RIO, 17 — Um telegrama de, 
•1 1 -•• "-1 verino Bezerra de Melo, dire- São Luiz do Maranhão, noticia noel Jacome de Lima, prefeito 

tor do Departamento de Edu- c;ue o novo interventor no Es- j ^f dos Ferros, e nosso de-

dentista nesta capital, § cate* 
d atico do Colégio Estadual.. 

DR, PAULO^CAMARA ~ 
Farfe ia metrópole do pafe via« 
j^u. anteontem, o Paulo 
Camara; Atuario Chefe do Mí. 
nisifirio do Trabalho, nesse Es-
üido, tendo sido rassàgeiro de 
vm avião da Cruzeiro do Sul. 

SR. CARLOS FILGUEIRA — 
De sua viagem ao ftiô, regres-
sou, a essa capital, o sr> Car-
los Filgueira, socio da firma 
Filgueira &-Cia.f e que se fez 
acompanhar de sua esposa d. 
Jacira Barbalho Filgueira e srta. 
Hulelde Barbalho. 

DR, CICERO ARANHA — 
Em visita à sua família, che-
gou* ante-ontem> a esta capital 
dr. Cicero Aranha, advogado 
nos auditorios do Rio. 

PREFEITO MANOEL JA-
COME — Acha-se nesta capital 
de süa visita, o professor Ma* 

Realiza-se, hoje, a àmmhí 
Exiiioidisiana do B aie© h 

Bio C. do Hoste tf 

Èm primeira convoeaçSü, de- mento do pçdídu de ré/i^nfia 
verá realizar-se, hoje, ás 16 apresentado pelos srs. Jo »o Os-
horas, nesta capital, a Assem- man da Silva Matos, díivior-
bleía Extraordinária ofc Ban- presidente, e Sólon Rufino A-
co do Rio Grande do Norte S. ranha, diretor-gerente. 
A,, afim de que todos os acio- Nessa ocasião, 
nistas do aludido. estabeleci- a eleição dos substituto dos 
mento bancaria tomem conheci renyneiantes. 

Convento Santo /Benção das 

| cação, que fazendo alusões e lado recomendou ao chefe de; l c a °HO^ENAGENS 
respeito flaquele acontecimen- Policia medidas no sentido dej EXPEDICIONÁRIO MANO* 
tô teve palavras de estimulo extinguir os jogos de azar. EL SOBRAL DE MEDEIROS — 

A nota do dia 

Êxodo rural 
Não sabemos sé está fei-

ta» no Rio Grand« do Norte, 
llmn *i»4níípflno vî tnftit« nn 
W I 1 M » V P H > » M . N H » V 4 W M T ^ M V H. ~ 

Xodo rural, mesmo fora dos 
períodos de seca. Nestes nem 
é bom 'falar, pois todo mundo 
sabe quão grande é o desfal-
que sofrido, em gente da 
melhor qualidade. 

Viamos agora, com desola-
ção, um quadro dessa natu-
reza, relativo ao grande Es~ 
tado de São Paulo. Imagine-
se que em mais de 100 muni-
cípios paulistas do interior 
ha o fenomeno da despopula-
ção, enquanto os habitantes 
da capital aumentaram de 
130 ° i ° no espaço de vinte 
anos. 

O deflagar da guerra euro-
peia teria aumentado esse 
êxodo, com a procura das ca-
pitata pela nossa gente do 
interior, avida de lucros mais 
faceia e de trabalhos menos 
penosos. Quem conheceu Na-
tal daqueles tempos ha de 
ter bem presente o fenome-
no» profundamente humano 
e doloroso, desde que o cam-
po não oferece os atrativo» 
que seria de desejar, em face £ T r P ^ J * * ^ 1 1 * ' ** F o r ç a 

Pohcial do Estado. 

Antonio 
FESTA DE SANTA IZABEL 
Iniciou-se, ontem^ pela manha, 

apó sa missa das 6 horas, na 
Igreja da Convento Santo Anto-
nio, o triduo em honra de 
ta Izabel, que terminará ama-
nha, 

Os santos exercícios veem 
sendo presididos pelo revmo, 

I s 
Tendo cèsgado recentemente ' frei Agatangelo d* Cingo2i, su-Vl̂ oTfL S l S a n ! ' d° ref-id0 

|te da gloriosa Força Expedici- ^ « ^ o - s e ouvit no coro a 
onaria Brasileira, foi festiva- ochoal Cantorum Santo Anto-
mc'-ite homer'a^^Wo c^nfar̂  
o c-medicionano Manoel Sobra) ; t ^ * tl t . , 
de Mediras, que vem de ser li- I N o d i a f e s t t í ' 2" f e i r a ' b a -
eenciado como sargento do E- ' Vc 'rá á s 0 h o r a s» r n , s s u hsú™> 
xercíto. j acompanhada a cânticos, ct.»n A homenagem foi reali/adü comunhão g^ral da Ordem Ter-

imagens dos Santo 
Reis Magos, na 
Ccpôla da 
Montagem 

Amanha, ás líí horas, rcaiíz;-
síc a cerimonia da hc-ik;̂ ) ú-̂  
Imagens dos Santos Reis Ma-
gos, na Capela d.i Moiitü^m. 

O revmo. padre Jos*? Vviníor̂  
haltar, Vigário da Pai 'w] l*<' 
Senhor Bom Jesuí» 
convida os fieis cm 
servirem de paraniníos t'!i 

da benção da^ referida- j'--" 
geys, na C^pclíi da MOIVÍI-V.Í̂Ü, 
no diri 0 hoiu ac:irt?j hk-mms:-.!». 

S O C I 
ifi iBimiu 11 n • F i ^ n i i r ^ B i — i t \"mimm»t n — imu • i i^r — r ^ b ^ i i j » t ' ^ m i m w b u ' j • i ^ a a w 

ANIVERSARIO-
SSmORAÈ va, funcionário da È. F. C. R. 

Gloria Alves Rochaf esposa G. N; 
do sr, Luiü da Rochai comer. Elsa Ferreira de Oliveira, filha r^cúi^^iZ a» "" 
ciante . do Ialeddo João Quirino «fc Oli- È m ^ o Fonseca á av ' L ceÍrU> e d e o u í n ' s í i e { s ' E 

- Alba Neíi Barbosa, espoar, Vena ,, . ^Branco, dela participado será encerrada a «rimo-
do sr Jairo Tinoco, seeretuno - Amete Ramalho, f.lha do ^ & l jovem "ia m » a benç5„ do Santini -
da Delegacia Fiscal neste Es- dr. Celso Ramalho, tesoureiro da contevranC« h,iP rl/^ÍL, I c 
tado. w Estrada dô Ferro Central do fefftítS d « 2 I w I S ^ feramente. 

SENHORES Rio Grande do Norte. lencitaçoes dos f i ^ f ^ S • , 
^Farmacêutico AbUio Chacon ; ' HUGO AMA-Ĥ  ̂ ^ü^, I GRAÇAS 

- D r . Antonio Ramalho , mo- 1 GuiiherS' da Silva®'coméiS- d ° P ° r g r a V e . , n ü l e S l i a ' í a ' Agradeço de joelhos, â NoS«a No próximo úi.i 2 0 -
dico da I . F . O . C. S . cm ante' nosta praça. ' leeeu, ontem, ás 9 horas, Senhora do Carmo, a graça se-á , no tea t ro nmnici; •"'' 
Currais Novos. • Wilson, filho do sr. Paulo n a »'esidencia do seu> cu- que lhe pedi tfio aflita, com; Minas Gerais, a soienid«i>-

NCVGS agronentos 
pela Escola de 
Lavras 

JOVENS Dantas .agente postal (t-legra i- t>i>ado José Bandeira, o jo- promessa 
is filho do sr. Luiz o(> em Peoro Velho. ,, tT. a i 
l, residente em Assú. - - Joaquim José filho do V t m t l U g 0 c o m 24 Natal, 14 

de publicar. j diplomaçíío da & 
16 de Novembro de 1945 j ;i^ionomus da Ikoc^ ' 101 

MAHIA DO CAKMQ Ide Agricultui-a df Lum^ 
Denti r os diplomuníi" I H . 

).-ui2 Cvidas 
de A. Caldas, 

Fernando, filho do sr. Maximiano Guerra, funcionário ^ e 'ilho do sr. 
capitão Fernando Correia àa Alfandega d? Natal, »lose Anwiral e de sua esposa 
tâo, oficial do Exérdto e pre^ : VIAJANTES já íalatidj D. Claudina Ama. inoU« A« Qiit^ Q

 1
 # V 'u 

r-idente da Federação Nort.- • DR JOSE» FERNANDES V L ud, São seus irmãos Bíano- j í * * Ä 0 S C o n t , J U L i , i 

Riograndense de Desportos. < Fl KA < Encontra_se n^sta Ca- | Antonio. Mario, Maria, Ceci e * r a d e c e a N o s s & Senhora do K. Fõrn.-indrs. Ait:vo» a.-
AMANHÃ 'pitai o dt. José FernnnJes Vj- IT-»ili Amaral, além de d. Mariana Perpetuo Socorro, uma graça ' Fernandos, Edgard B. 

^ Í ^ J I ^ Ü i 0 ™ U á e- d i r e i t 0 Bandeira, esposa do sr. alcançada em favor de seu f i - ' ienegro e M. Wilsen ÍVr iia-
Iho. çjos quais rcccb^nuis .'tteí^v-^ 

Convite para h 
lenidade, 

do abandono em que deixam 
as suas popul*;ões,., 

O problema £ dos mais sé-
rios e nio devemos esquecé* 
lOâ 

SENHORAS 
Expdifa Oliveira de Medehos^ comarca de Mossoró e presi^ José Bandeira, 

esposa do contador Argentiro dente dos Homens da Ação Depois de ter sido oneomon- . n 
Jacó de Medeiros, funcionário Católica cidade. dado o co*j>o pelo Revmo. ! Epitácio Pessoa, 17-11-45, da St andar Oil Company of • — — Padr* Benedito Alves, foi ' . • 
Brazil, f DR. JOSE' MARCELINO — Irvado ao cemitério do Alecrim, REUNIÃO DAS 

SENHORINHAS Vimos nesta ddade o dr. acompanhado por grande nu- f . - w 
- Á d i l a de Paula íilha do José Marcelino, muito digno m 6 r o de amigo» que lhe prés-' EX-ALUNAS 

faleriao Oscar Rubens de Paula, juiz de direito da Comarca de . Û- t ! A «tn An 
-Neide Gadelha, filha do Areia Branca. ; ^ ^ u l t l m * homenayemJ A ptridente da AssotriaçaO 

rois o extinto era muito dag Ex-alunas do ginásio Ima-
quisto e relacionado em nosso culada Conceição convida por 
meio «ocial, » 9 r T ^ . . DR. JOSE* GURGEL - A, 

— Joana Darc Bezerra, filha companhado de sua exma ^ 
do major José Bezerra, apos^n- poi3A ^fiela da Silva Gur. 
lado pela Força Policial do Esta. pol que vai cm tratamento 

T ' -o 1 j d e * 1 u d e ' viajou, quinta-feira - Iraci Pereira da Silva, fi- ultima, até o Rio de Janeiro, o 
iwm SOMES FILM 

AOTOQADO 
lha do ar, José Pereira da 'Sil . dr. José" Gurgel7 clnargiaoï * * Camfcnim, t i t - fmm IIM ' »'^ntu 

nosso intermédio« todas as asso* 
ciadas para a reuniéo que será 
ívalbada amanhÃ, As 15 horas, 
na :éÚ9 do referido esiabelci. 

D I A L I T Ü H G 1 C O 
AMANHÁ 

DEDICAÇÃO DAS llAhiU'/AS 
D E S . PEDRO E S 

Igrejas estacionai^ onde 
rias vezes no ano nos reunim«^ 
hoje nos aUfiramo* ;,MÍVt?r" 
sario de dvduw 1 

\ HUTli.rtDO j 
^ - n ^ f p ^ - i r r < » l i I ' 
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As comem or a ç o s i n e s t i c a p i t a l — J a n m e n t o á Bande ira p e l o s A r e u n i ã o „ de ontem, dot 
• " " « i n s P ^ Ä Ä 4 5 " ^ e « * « 

O Brasil inteiro celebra, 
huje. a festa do seu pavi-
lhão nacional, 

Banriteira que desde o al-
vorecer de nossa nacionali-
dade jamais foi ultrajada» 
o noMso sagrado pavilhão 
tn>muhi< hoje mais do que 
nunca> sob os céus de nos-
sa estremecida Patria» 
guardando em suas dobra« 
alvi-verdií, vitorias memo» 
rüvtús alcançadas com sa 
orifício c bravura por seus 
filhos» que jamais lhe tra-
irão esse pawado . todo 
tildo d« gioms» t 

Reeem-saida do conflito 
armada que ensaguentou o 
mundo, a bandeira nacio-
nal foi levada pelas glo* 
riesas Forças Expedicioná-
rias Brasileiras aos campos 
da velha Europa» lá partici-
pando cia luta contra os ini-
migos comuns da humani-
dade. o nazi*f&scismo, e vol« 
tando á patria ainda mais 
gloriosa, pois ninguém des-
conhece os feitos dos nos-
Kos bravos soldados, que 
tanto e tão heroicamente ft-
j udaram a vitoria dag na* 
toes uhlâàft entre as quate 
o pavilhão nacional c*cupft 
lugar de merecido desta 
cine, 

Cabe, portanto, k tedos os 
bons brasileiros» defender 
cun o sacrifício da propria 
vida, esse passado glorioso 
dc nosso povo que vive e 
viverá pelos séculos em 
fora, numa naçao que ha-de 
sempre permanecer cristã» 
sempre conservando ima-
culada a bandeira Nacio- | 
nal. 

CONCENTRAÇÃO ESCO-
LAR. N A PRAÇA 7 DE 
SETEMBRO 

Conforme determinações 
do Departamento de Edu-
cação #realizaram-se hoje, 
em todos os grupos escola-
res desta capital e das 
cidades do interiori signi* 

• r 

ficativas solenidades em na praça 7 de Setembro, 
grande concentração esco-
lar, entoando os alunos hi-

comemoraçao 
Bandeira • 

ao Di a da 

Assim sendo» além das 
palestras e festividades que 
foram realizadas nos diver-
sos estabelecimentos de en-
sino» haverá ás 17 horas, 

Apos a assistência á santa 
nos patrioticos. Nessa oca- m i s s a , ás 7 horas, na Catedral, 
siSo, s r , Interventr F e - ' q u e foi festiva, reuniram-se 
deral descerá o pavilhão ! em súa séde social, os congre-
nacional do mastro do Pa- g a d o a n*ari«noS> sob ® pred-

A Festa de Ni S- da Apr«senta(io*"üm voto 
de louvor á J.CB.—À excursão de recreio, 

domingo, á praia de Ponte Negra 
religiosa aos pretos da Caia 
de Detenção, desta capital, on-

lacio cio Governo. 

T k 
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A renuncia do Gen. De Gaulle 
Demonstrações estudantis no "Quartier de Latin*' 

PARIS, 17 (R.) — Nenhum cimento da carta do General rcce inclinada ao pessimismo, 
acontecimento poderá ser a- G a u " e - As opiniões e pos- Ontem á noite verificaram-se o presidente convidou todos 
gora esperado, até segunda- sibilidades na situação do par- ^ons t raçôes estudantis no os congregados para as fes-
t . . . , , _ _ . „ _ Quartier de Latin, que desfi- tas do dia 21. em honra de 
te«ra próxima, quando a As-[tido comumsta o De Gaulle ^ e m g r a n d e a o s N . s> d a Apresentação, Pa-

dencia do 1.° assistente Pedro 
Augusto Silva, 

Procedida a leitura do Evan-
gelho, fez as considerações so-
bre o mesmo o dr. Oto Guer-
ra, ficando assentado que da 
próxima sessão em diante cabe-
ria fazer o comentário um con-
gregado previamente designa-
do, Assim sendo» fará as con-
siderações sobre o Evangelho, 
no proximo domingo, o con-
socio Francisco Dantas Gue-
des. 

Passando a fazer os avisos, 

sembléia Constituinte deverá ; são duvidosas porem a maioria gritos; "Viva De Gaulle", "O droeira de Natal, e principal 
reunir-se para tomar conhe- dos observadores políticos pa~ j país quer De Gaulle". _ de nossa Congregação. Alem 
—» . . ' - - - . • - j - - dos marianos assistirem mis-

sa e fazer sua comunhão ge-
ral, foram os mesmos convi-

o solene Ponti-
fical, que será oficiado pelo 
revmo. Dom José de Medeiros 
Leite, Bispo da diocese de O* 
liveiras, em Minas Gerais, e de 
passagem pelo nosso Estado» de 

Encerrou-se , hoje» a f e s t a da 
S a n t a I s a b e l n o C o n v e n t o 

Santo Antonio 

; DIA UTUKGiCO 
j S. ISABEL 
I Espos* de Landgrave na Tu- P ™ 
I lingia foi expulsa de sua re-
I sidencia depois da morte prema-
I tura do seu marido, Com gran. 

tudo e serviu a Deus. prati-Precedida de um triduo, revmo. frei Agatangelo de , »w»™ ^ 
realizou-se, hoje, na igreja do Cingoli, superior do Convento « n d o a

 ********, aceitando a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
convento de Santo Antonio, a acompanhada a cânticos pela p a C i e n c i a d e s P r e n eu^se de c o n g r e g a d o g ^ capital devem 

pobreza e a humilhação. Mor-festa de Santa Izabel, padroei- Schola Cantorum Santo Ante-
ra das Ordens Franciscanas. nio, aproximando-se do ban-

Pela manhã, ^ 6,30 horas, quete eucarístico a Ordem Ter*| 
foi eclebrada missa festiva, pelo ceira, além de outros fiéis. 

T e m n o v a direfor i* © B a a c o 
d o Rio Grande do Hoste 

reu com a idade Je 24 anos. 
AMANHÃ 

S. FELIX DE VELOIS 

se achar na séde da Federação 
Mariana, á rua João Pessoa, a* 
fim de* incorporados, partici-
parem da tradicional procissão 
da Padroeira* 

Chegando ao conhecimento 
da presidencia da Congrega-
ção Mariana que a Juventude 

{ Conforme estava anunciado, gerente, elegerem os seus su-
J U R A M E N T O A* R A N D E L ' realizou-se, sábado, ás 16 ho~ ; bstitutos. 
RA PELOS CONSCRITOS na s© á e Banco do R i o F i n d o s os trabalhos, proce- ! 

_ M 4 -4 » » J A. L I ' ! . J A > ! «d l . Á . 1 « I a m « f t i M i w rtl^. 

Ordenado sacerdote viveu aU 
num tempo na solidão. Com iS. 
João de Mata, fundou a Or* 
ciem da Santíssima Trindade, 
os -Trinitorios", para livrar os Católica Brasileira de Natal, 
cristãos cativos dos Sarracenos. s o b a o r i e n t a ç ã o d o s e u d i g n o 

. assstente eclesiástico» pe. Euge-

. fííEfâcãfl Monana ^saies'iniciou a 886i8twlci,l 

de todos os Babados haverá au* 
las de religião, moral e civiamo 
ministradas pelo prof. Geraldo 
Magela de Andrade e outros, 
o presidente mandou constas« 
se em Ata um voto de louvox1 

ao trabalho meritorio, que ora 
iniciam os jovens da Ação 
Católica. Ficou certo que oa 
congregados também auxilia* 
riam essa obra de assistência 
aos detentos, enviando-lhes re-
vistas, jornais e livros, alem do 
vez por outro, comparecer a 
Detenção uma comissão de 
marianos. 

No próximo domingo nao 
haverá a sessão do costume, 
em virtude, da excursão de 
recreio que os congregados fa-
rão á aprazível praia de Ponta 
Negra« Os excursionistas par-
tirão da séde da Federação« 
precisamente ás 6 horas, em 
caminhão e ônibus, fazendo-M 
acompanhar do revmo. padre 
Neves Gurgel, que ao chegar 
àquela praia celebrará missa» 
dando a comunhão aos pr«« 
sentes. Será um dia de festas 
para a população de Ponta Nt» 
gra> pois os congregados pro-
moverão uma sessão publitíaê 
ao ar livre. 

Os que vão participar do 
passeio devem se inscrever 
quanto antes, para o que dfe» 
vem procurar os consocios Gè* 
raldo Magela, na séde da Fe» 
deração, e Francisco Guedes« 
na Cooperativa Central de Cré« 
dito, 

Ulfi MUlfi tíXRWIBlA «tHto*r 
Igrejas, m afto lurai 
pan oelehrar qê santo« 
Melhor writ temo« 
suntoe qut entto. 

•̂MWSSMIÉ 

DO EXERCITO 

Sob a presidencia do sr. 
General Otávio Mazza» co-
mandante do Destacamento 
tle Natal, realizou-se, no 
Quartel do 16»° R. I.» ás 
10 horas, a soleiiidaSSe do 
juramento á Bandeira pelos 
novos conscritos do Exer-
cito Nacional, tendo assis-
iirío mesma altas autori-
«ilides civis e militares» 

AptVs ío compromisso» o 
< àíneral Mazza fez ^jitrega, 
t:m nome do governo bra-
sUtjiro» das condecorações a 
(Siversos oficiais do Exercito 
Wrti>Americano, que ser-
vi-m n u Base de Parnami-
j »n. segunid*0Mse o desfile 
<1<ÍS novos soldados do 
Urasil, em continência ás 
iíiM.(iHdades» 

A SOLENIDADE NA 
I:ASE NAVAL DE NATAL 

Também em homenagem 
ao Dia da Bandeira, foi re-
alizada, ás 10 horas» no 
Centro de Instrução e Trei-
namento da Base Naval dfe 
Natal a cerimonia do jura-
mento á Bandeira por mais 
uma turma de marinheiros, 
mediados mesta capittol. 
Presidiu o áto o Almirante 
Joronimo Gonçalv**, i\otan-
clu-so a presença da oflciali-

(Uacte da Base, e d« outras 

Lutorldadfti m i U t â m . 

Grande do Norte, a Assembléia deu-se ó eleição dos novos di* FESTA DE N. S 
Geral Extraordinária, afim de rigentes do Banco do Rio G. 
que os acionistas do referido do Norte, tendo a escolha re< 

DA APRE. M ( l d a (|e deaomioacão ema nolAtde 
SENTAÇÃO 

estabelecimento tomassem co- caindo sobre as pessoas dos das Congregações Marianas do Exercito aqui sediada 
nhecimentc do pedido de re- srs. Pedro Nóbrega da Cu-! desta diocese pede o compare- Do sr* capitão Francisco Go- la unidade do Exército Na« 
nuncia dos srs. João Osman da nha Lima, direter-presidente, e 
ISilva Matos e Solon Aranha, Iyaercio Fernandes, diretor-ge-
respectivamente» presidente e rente. 

Nem capitalismo, 
nem comunismo 

Quem lê ©6 diacuraoa de Luiz Carlos Prestes ou seus | 
escritos, tem a impressão de que ele fala para outro povot | 
de outras terras, tão poucos são os conhecimentos exatos J 
que revela a respeito do povo brasileiro e de seus proble-
mas, Assim, por exemplo, ele sabe que o povo brasileiro ] 
e de um espiritualismo profundo, Mas não se viu, até ho- \ 
je, uma única referencia simpática á religião da quasi tota j 
Jidade dos brasileiros. Ele sabe que o brasileiro tem um | 
grande apego á familia. Não se vê Prestes preocupar-se \ 
com a familia dos brasileiros. Fala em problemas indivi- j 
duais, como se a familia não tosse a principal célula social. I 

Para um país em que o probema/das propriedade«- j 
e da agricultura ainda está na ialta de braços e de recur- 1 
sos» ele desanca o latifúndio, (sem distinção e esclareci- | 
mentos) preconiza a divisão de terras gratuitamente, etc, | 
Entretanto, nem tudo quanto ele disse ultimamente está | 
errado. Também seria o cumulo. 

No seu discurso de Pacaembú, o *r, Prestes fe2 a 
seguinte confissão- o proletariado, em paises como o nos* 
só, sofre muito menos da exploração capitalista, do que da 
insuficiência do desenvolvimento economico capitalista» 

Ei« aí uma confissão que põe por terra um dos 
principais estribilhos da propaganda comunista, Esta gosta 
muito de atacar o capitalismo, de desancar os capitalistas, 
de dizer que o proletário sofre, por causa da exploração. 
Vem agora o "chefe" e diz que, no Brasil, o mal maior não 

i tanto a exploração do operário pelo capitalista, mas é a 
faita de desenvolvimento do capita- ismo • 

E' mesmo que dizer: o mal náo é o veneno, mas a 
ausência de muito veneno... 

Entretanto, não é prec «o capitalismo para criar a ri--
qutza, num país. A economia nacional deve *er organiza-
da de tal forma que não se venha criar problemas que nio 
tamos. Nem oapltalltmo. Ntm eomunimo, ^ 

cimento de toclss £5 Congrega^ m e s da Costa, comandante da! cional» que passará & »er 
ções, da Capital ao solene Pon- 1*1140 Batalhão de Engenho,! Ia114° Batalhão d« Canhõea 
tifieal da Festa de N. S. da A- sediado nesta capital, recebe- J Anti-Carro, de acordo com o 
presentação, excelsa Padroeira m o S comunicação de haver sido decreto-lei n.° 7.975» de 20 de 
de Nata), bem como á uadicio- mudada a denominação daque- ! satembro ultimo» 
nal procissão» que percorrerá as " 

dia 21. quarta-feira, feriady Tribunal R@gis»al Eleitoral do 
municipal ' 9% * t í J A l 

Os congregados devtan ! KlO fa?3(!uC (10 N0Zl6 
Monsenhor Valfredo Gurgel 
Dr. Vicente da Mota Neto 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

presentar, até amanhã, 20 de Dr. Getúlio Vargas 
novembro, prova de nacionali- Carlos Vieira de Andrade 
dade e idade, afim-de serem Serrano 
registradoã definitivamente co- José Aurino da Rocha 

Luia Ferreira da Fonseca 
Cicero Figueiredo de Men-

donça 
Severino Manoel de Miranda 
Geraldo Warthon do Nasci* 

achar, naquele dia, ás 15,30 A S e c r e t a r l a d o Tribunal 
horas, na séde da Federação. R e g k m a t E I e i t o r a i d o Rio G. 
Mariana, á rua João Pessoa, 86, ^ K o r t e a v i s a a o s interessados 

abaixo nomeados que devem a-

Por designação do sr. Inter-
ventor Federal, o dr, Oto Guer* 

mo candidatos ã Deputados Fe-
derais no pleito de 2 de de-

ra, diretor geral do Departa- zembro próximo, 
mento das Municipalidades, vai PARTIDO REPUBLICANO 
responder pelo expediente do PROGRESSISTA 
Serviço Estadual dc Reeduca- Drs. Francisco Martin« Veras mento, 
çâo e 4ssistencia Social, em e Sebastião Malte* Fernandes, 
virtude da exAeraçào, a pedi- PARTIDO SOCIAL DEMO-
do, do dr, Teodulo Avelino, CRATlCp 

Visto 
Teodomiro Sá 

Secretario 

São quatro os candidatos á 
Presidencia da Republica 

duas fíadelto Eduardo Gomrs, estão biica no Brasil, os srs. Mario 
• j Rolin Teles» pelo Partido A-

regi:,trado» tomo candidatos grario Nacional e Yêdo Fiúza, 

K!0, 19 - AWm d** 
cundidatUíWü do general Eurico 

l i t t e r Dutra e do iivajot* bri 

E I T U B f l PRÍ" íi l í j H B H O f l I" HüTiUlüß 

pait* « Prô id« nein da Repu pelo Partido Comunista. 

> 
* 
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SEGUNDA — FEIRA 
FATO HISTORICO * 
1888 — 0 Governo Provi« 

sório da Republica decreta a 
nova bandeira brasileira. 

PENSAMENTO DO DIA 
Anelamos as virtudes dos 

santos; a sua humilde, pa-
ciência e penitência, seu 
amor dos sofrimentos e o seu 
zêlo; recusamos, porém, o 
que contribui para fazer um 
santo, não seguimos o cami-
nho estreito que conduz á 
santidade* — Fe, W, Doyle 
S. J. 

A O R D E M 
vespertino te propriedade do 

Cento* de imprensa Ud. 
Oto G i e r n (Dtreter) 

r . V m i BMcna 
(Itfcltfter-Jeerettrlo) 
I . Q. Mfetn U n 

(Oerevte) 
I Z P t D l l H T I 

RSD.: e ás a • xa áa 1« M m aaau : 7 as u e is aa 17 noras 
Catea Fœtal: tl% 

TELKfONE6: 
REDAÇÃO i, - U - * 
ontBNCkAs - U-4Í 

MU; Äua » . Barata, aia 

A I S t N A T D B A l 
PAOAMXMtO ADIANTADO 

Czf 70.0« 
40*00 
10.00 

TONBA AVÜ13A 
Nuaer> do di* . . . . Cff o»eo 
Kufnero atrasado , . * 1-00 

FabiIcãçtom - Annnciêe -
Avulsos — Cmriroboa, etc 

TAWLA KA OMÜtNCtA 

i » n n ã i 

C O M E N T Á R I O S 
•P CongrMso Inttramirlosno d« 

Cduoaçfto Catollea 
IV 

Comunismo ^ ^ 
Por 8. DINIZ 

Viram nitidamente ot ediu educação social-catolíca de 
cadores americanos o iminente nossa mocidade. Acostumam o 
perigo comunista para nossa jovem a lidar com o sofrimento, 
mocidade e procuraram, diag- sentindo na face seu hálito 
nosticaodo as causas, aplicar- quente e ensinando, vida i 
lhes devidos e eficazes reme», fora, a minorar alheias dores, 
dios. | Qu* nossos moços visitem os 

Os males sociais e o insopita- hospitais, as fabricas, afim de 
veJ desejo de sua solução ex» que se capacitem da dura vida 
plicam o aparecimento e difu- do pobre, 
são dessa doutrina, em si tão O perigo comunista para a 
contraria ás bases da persona- juventude é grande mas ela 
lidade humana. j requer principalmente ginstru-

Inçgaveis as injustiças, re- çâo da verdadeira doutrina so^ 
voltantes as lagrimas de mui- ciai. Entusiasmado em aliviar 
tos, misturadas ao riso sardo- I dores e infortúnios, o moço não 
nico de alguns nababos e pri- selecionará os meios a empregar 
vilegiados; erros dos homens, J e o desnorteamento será com. 
propositais ou não; interesses pleio. "Não basta uma repres-
mesquinhos de reduzido nu- são externa e violenta do co-
mero( que ostensivamente entra- munismo mas necessário se faz 
vain diretos inalienáveis dvf uma eficaz preparação intelec„ 
imensa maioria, A onda de des* tua! e moral de nossa mpcida 
contentes se avoluma e sua re- de" preceitua o Congresso, 
pressão violenta, além de injüg-; » ' 1 1 

ta é ímitíi. |pr. L. Bandeira di 
Erradamente, em busca d e r M é l Q 

para a es- * 

DR. O L A V O 
I • M s d s i r o i 
Chefe da 
do Hospital "Miguel Couto". 

DOXNÇA8 DA PELK B * 
BOILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultor lo: Ru« Ullas«» Cal-

das, 88 — 1.° andar. 
Da» 14 ás 17 bom. 

R»sidsooUí Avenida Campos 
Sale», «M 

D r . P a u l o S o b r a l 
Clinica Médica das doenças de 

Senhora» — Parto» 
Contultorio: — Rua Dr. Barata 

210 — 1.° — Fone, 1120 
Residência: Avenida Prudente 

de Moral» 476 

lenitivo, voltam-se um« « - ,, , . , , Cura radical, sem operaçao, querda vermelha, quando a de , ' , _ _ * ' EAm rtnr — Tiopfloiii! a n n r n h i 

mocraoia e a Igreja possuem 
todos os meios, que aplicados* 

sem dor — Doenças anoretais c 
partos* 

, ESPECIALISTA 
solucionariam crises de qual E x - a d j u n t o d g c l i n i c a d e d o c n . 
quer espécie, Ano-Retais e da Maternida 

Dissociados dessa solução v e . ' d ç d o H o s p i t a I s á o F r a n c i g ç o d< 
raz e real, pela ignorancia, pre- I d e ( R I 0 ) • 
conceito ou má fé e com a mi* ONDAS CURTAS — ELETRO 

9' es DE NOVEMBRO 

10 • Natal 
ap * Queira* 
21 * Quilhem* 
n " Confiant* 
«3 * Monte 
M 11 Santa Cnil 
& " Natal 
N * ^ Mala 
87 * Queixo« 
» * Guilherme 
» * Confiança 
SO 11 . Monta 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Adnalva : — 1 — 4 

— 10 — 13 — 16 — 19 —SB 
- 25 — 28. 
Partnaci* Coelho : 2 — S — I 
- 1 1 - 1 4 — 17 — 20 — » — 
28 —* 29, 

Farmacia Dutra : 3 — 6 — 
1 ^ - 1 2 — 15—'18 — 21 — 24 
- 27 - 30. 

TERRENO 
Vende-se um otimo terreno 

para construção, medindo 50x80 
metro«, situado na Av. Her* 
mes da Fonaêca* Facilita-se a 
aquisição em pequenos lotei. 
Tratar Á RUA 13 de Maio, 543. 

. 

ATEHÇAO 
CANETAS e PASTAS para 

ESTUDANTES (em todoi Tipos 
Pautas para Mesa, Fita Gomada 
* Aparelho« Molhadores Ar-
tigo» de Papelaria em Geral, r 
\im MUNDO de NOVIDADES 
vn Livros. 

Nlo faça *ua* compra« sem 

Ívimeiro visitar a sua "LOJA 
>E LIVROS". 

— Trav. Aureliano, — 51 
Fone, 18J3 

rugem soviética ante retinas em* 
bevecidas, fascinadora e envol* 
vente, muitos endeusam o 
marxismo. Realmente> o co-
munismo fgi um remedio que 
aprofundou a chaga^ sem cura^ 
la, Mas o doente desesperado 
aceita qualquer poção, com 
o rotulo dt? salvadora, E 4 po* 
rissBo què o Cõngresso chama-o 
de "peligro graVe i1' 

Eu creio na existencià de 
2 especies de vennelhos: o 
de má fé e o ignorante« Fale. 
mo» deste por merecer ftosàa 
simpatia. Ele é idealista} julga 
lutar por uma causa nobre 
e bela. Sente queimar4he a 
face a lagrima do faminto» o 80« 
luçô do orfáo desamparado; 
envergonha-o tantas injustiças, 
tantos roubos privados úu ofi* 
ciais; revoltasse a semsaboria 
das promessas da certas autorU 
dades e o fementido do suas 
afirmações, cotejadas com ã 
realidade dura e terrível» 

Como o sedentoj perdido em 
âreiaié infindos» busca sofre* 
gamente tudo o que se as*e_ 
melha á linfa suspirada, assim 
eles «e inclina pa^a os extre-
mismos, como única solução 
viável. S&o famintos da ver-
dade, sentem a falta da verda-
deira luz. E* uma carência 
de conhecimento da doutrina 
salvadora e de uma explicação 
de certos fracassos na solução do 
problema social. 

O Congresso muito sabia-
mente exige uma cadeira de 
sociologia católica nos cole-

( gios e universidades, circulos 
, de estudos e outros meios de 
^ divulgação da doutrina social-
católica. 

| Infelizmente o pobre se acha 
muito distanciado do rico, O 
elo quasi fam^iar que con_ 
grassava patrões e operários, 
entre nós, no ultimo século, se 
enfraquece dia a dia. Precisa-
mos avivar nossa Fé, afim de 
que possamos ver, através dos 
farrapos do pobre, o brilho da 
imagem de Cristo. 

As Conferencias Vicentinas 
aconselhadas pelo Congresso, 
seriam da inestimável valor na 

COAGULAÇÃO 
Confiultorio; — Praça August 
Severo, 250 — Salas 8 e i> 
Residência, Rua da Concei 

çáot 517 — Fone, 1419 
Expediente: das 14 as 17 horat 

diariamente 

Terça perdido 
A qüém encontrou um terçv 

de prata cotn d nome — JULIA 
VARELA — perdido no dia 11 
deste, entre o Colégio da Con-
ceição e a Kua 13 de Maio, 475. 
pede-se entregar no enderççc 
citado, que será bem gratifica-
da* 

tWERTON D, CORTEZ 
ADVOGADO , 

Eicritorio: Av. Duque de Ca-
xias, 108 a 120—Sala 107 - 1.° 
andar (Edifício BILA), Resi-
dência: Av, Deodoro, 428 — 

Fone, 1800 
^^V^WHHMHIIIIIIVHHMPMIIIIIBIH» 

.'cmicio pró-bnga-
deiro, oo Rio 
RIO, 17 — 0 cpmieio d« en-

cerramento da campanha qut 
vem realizando o brigadeiro 
Eduardo Gomes, será no dk 
24 do corrente, sébado, ás 21 
aoras, nesta capital, no largc. 
ia Carioca. 

Além do Brigadeiro lalara). 
:>s srs. José Américo Octavk 
^angabeira e outros. 

v £. N D E - S E 
A PADARIA S. GERALDO 

i Rua Pereira Simões, 89 — 
tocas — Um dos melhores pon-
os do bairro — Tratar n t 
lesma, 

ALUGÂ-SE 

Para oa diaa de eleição 
Instruções aos que 

vão votar 
Publicamoa, a aaguir, initruções sucintas, auu devrr̂  

seguidas pelos eleitores, no ato da votaçao, Ei-ltts- Sfcr 

— As mesas receptoras serão instaladas ás» 7 hun.« 
A votaçAo terá inicio ás 8 horas. g 

, ^ ^ h Í Í 8 í í í r j l BerÓ í e Í V 0 r o r d t í m América 
de conformiaaae com o numero consignado na senha 0u > 
entregue pelo secretario da mesa. H 

DO ATO DE VOTAR 
1 - Desde is 8 horas até ás 17 horas e 45 minutus o 

tor que chegar ao local da secção onde tenha dg votn , 
uma senha numerada, devidamente rubricada. M 

2 — De posse dessa senha, o eleitvr ««uardarã k.»-» 
mada, que será feita na ordem numérica dus senhas ontftw/i-

3 — Uma vez chamado, o eleitor penetrará nQ roci»^«"'/ 
de se acha a mesa receptora, apresentará ao presidente WH» ti 
tulo^^gval poderá ser examinado pelos fiscais ou delegai 

4 — 0 presidenta da mas«, GehanJo o titula tm «nhm 0 
não havendo impugnação sobre a identidade d» elfitdj-, (í 
vidará a assinar ás folhas de votação e, em seguida cmiví-:ar-
lhe-á uma sobrecarta aberta, vazia e rubricada no ato, c0nvU 
dando-o a passar ao gabinete indevass&vçl, porta, ou c»,-" 
tina será encerrada em seguida, ' 

NO GABINETE INORVASSAVKL 
O eleitor, penetrando no gabinptc «-o|cu-:<i-/i 

as tres (3) cédulas seguintes dentro dn sobrcrarto; 1mií, 
Presidente da Republica, outra par» o Senado Fodwal í> 
para a Camara dos Deputados, fechando, em seguida, a mos-
ma sobrecarta i 

— Ao $air do gabinete indevâs^vei, vUntur 
sobrecarta ao presidente e demais membros da mosu p:iVn ô 
devido exame. Verificando ser a mesma que fora i»ntrt̂ u<\ y 
presidente mandará que o eleitor a deposite na urna. 

—«• Se a mesa verificar que a s o b r a r ta não «' n 
que fôra entregue pelo presidente, fnrn voltar r> 
gabinete indevassavçl, atim de trazer a votação dpntn) d» v^ 
^erida sobrecarta e, se não o fizerj não sçrá admitido a vnt? 
jonsignando-se o incidente nas folhas de votação e na rc.peç-
eiva ata. 

^ T^ndo o elftHor votado fiem íncidentp aljium, <> ííh-SÍ-
dent<? rubri«?4rá folhas dç votacyo} lançando no s; <i uwúu $ 
data ç a rubrica. 

— O eleitor deve, sempre üu^ ih irí̂ ü.i.i.r 
Je ou outro documento que a prove, pois sempro que !);• Í'0J" 

.exigida pe)e presidente, deverá provar nm identidadea 

cu» ou COMUÍtorto ao 
.do nuidu" — Ot-

te. m . ~ L» 
1TM. 

santos & 
^ • ç a s • A c c f t M o r l e s « m g ^ r a l p a r a 
o a o r m i ã • canünh§9«—Mfxt@rlal ù ^ -
o p a x a t o d o s o » t i n s — T s í a s d » c ^ a ^ « 
a a p a s • c a a o » g a i v a m s a d e « , p r e g o u , 

T E L E F O N E . 1 1 5 2 
J e e c o n t o s « s p e c i c a s p a r a r e v e n d e d o r a 

D R . J O A Q U I M U J 7 
ESPECIALISTA-

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas eletrocoaguia-
ção, bisturi elétrico — Consul-
tas: das 14 horas em diante. 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 88, l.o — Prudente de 

Morais, 629 

ALUGA-SE 
A casa n.° 101, na Rua Fer-

reira Chaves, já desocupada, 
para escritório, deposito ou 
pensão* Tratar com Dr, Jessé 
Café, á Rua Dr, Barata, 198. 

> H . T R A V A S S Q i 
S A f ü N H O 

CIRÚRGICA GERAL 
Conautórip: — Edifício 
Aureliano, — Sala, • 

Residancia — Rua Manoel 
Dazitac, 477 

tONS 1414 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

C O N T R A T A C O B E R T A S E 

E S Q U A D R I A S 
* 

J. B. M O R A I S 
E S T I V A S E C E R E A I S E M G R O S S O 

i T r a v e s s a A u r e l i a n o , 3 7 
N A T A L — F O N E . 1 5 0 6 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

FABRTCAM-SE COLCHÕES DE CRtMA VEGETAL, PAINA 
DE SEDA. ALGODÃO E CAPIM EM ALTA ESCALA, TRA-

VESSEIROS DE CORTIÇA LAMINADA, PAINA, 
ALGODÃO E CAPIM 

Reformam-se colch&ea para o maamo dia. bitrega a dotriHlir 
RUA CORONEL JOSE' BCRHAJQO, 390 - AUCCIUM 

T e l v g . T O J A L — A r a z ü d a 

L i r a . 9 1 — C a i x a P o s t a L 1 3 1 
l o n a s « « a c e r a d o s * c o r r e i a s , b a t e r i a s p a -
r a c a t a r e n t o a — S o l d a s e l e i r l c a a a o & 
< « n i o , m e t a l p a t e n t e e e s t a n h o 

a u t o m o t i v a s e i & u 
G A R G O Y L E - M O B I L O I L 

Prisão de oleo para os micrcbios 
PROVADA A POSSIBIUDA- sons e Peterson, no Estado de 
DE DE REDUZIR A PRQPA- U l h > o n d e se achavam 1 ncnUm-p:'0vai'am 

do 28 u 0 
dos 16.G00 soldados. 

possível reduzir 
a propagação das molostin> d̂ ^ 

ias respiratórias iipliçando ao 
•hão dos quartéis í1 á;- canui:̂  

jo^ soldados umf prlit-:^^ 
,'isivel dc oiço íívkIo,^ c 
pegajoso. 

Provas idênticas Í' • 
.m diversos ho:;pií;»ís 
;uitado de fjvom clii^ii^-'-^ 
4 ÜO os microhios 

-r, depois rio «p 
;IcO ao dlHO, A SUÍ> 
AS somenio, 

diminuirão d:» ? 

ncro dessrs íí^rjn.vs. £ 
aplicou O oJoo :. < 

tnsntÊ ao châ<> o ^ ^ - • 
am tantos os mi^roLi.^ 

nados De la 
CjUe fet quantidade 
L-jam no ar sc- vedo^n 

2 por ccnto í 

( M ; ( 1 • 
! ' J ' 

GAÇÃO DAS MOLÉSTIAS 
DAS VIAS RESPIRATÓRIAS 

NOVA YORK (N. T.) — Das 
jesquizas efetuadas por mem-
jros do Comando do Corpo Me-
iico Militar dos Estados Unidos 
esultou um processo de assep-
sia que prometa muito e que 
consiste am aplicar ao solo 
£ ás camas com todos os seu^ 
pertences, certo oleo inodoro 
que não é gordurento nem pe-
íasojo, mas que tem & propri-
edade de aprisionar os microhios 
.̂ as salas dos hospitais e nos 
quartéis «m que vem sendo em-
pregado , 

O dr, Francis Gt Blake t pro-
essor da Escola Médica de 

Yale e presidente do Conselho 
ie Investigação cientifica para 
o Combate á Gripe e outras 
doenças epidsmicas, que está 
subordinado á direção dos Ser-
viços Medicos-Preventivos ad-
junta ao Comando do Corpo 
Medico Militar afirma qu? o 
novo oleo retom com tal firme-
za os microbios e virus das «a ^ ** * * v ^ — ~ - « q 
doenças infecciosas que eles I E S P E C I A L I Z A I 
Ü nâo podem diss^minar.se T é c n l c a s essenciais aos diaip*-
peA° * ticos e terapêutica das dnen-

Os pormenores desse processo.! d e s i 5 t e m a urinário. 
que segundo se afirma, consti- j^ e n t 0 especializado das doen-
tue um progresso notável nos m eterna genital mascu i-
esforços para impedir a propa-1

 ^ (visiculites crônicas, gono-
gaçâo das doenças doü orgaos ^cícsa. etc., etc., e suas cem-
respiratorios. foram reveladas pücaçôea* corrimentos recidi-
pelo dr. Oswalu H, Robertson, prostatites, varumnnta-
membro do Dapartamento de ^ ^ urinanas purulenia?, 
Medicina da Universidade de matÍamo desvirilizaçào, etc). 
Chicago e chefa da campanha daa doençrw das sennfl-
eontra as infecções causadas ^ _ Doença venéreas em 
pelos microbial aeróbios. ' - ^«uo 4rAVS 
DEMONSTRAÇÕES QUE 

. PROVAM AS TEORIAS 
I As demonstrações realizadas 
no« campos militares de Car* 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 

das ' S E R V I Ç O M E D I C0-

iças v*1,c «rl 
geral - OPtfSAÇóbS 

Contultorio: Rua Coronel 
aliado. 228 - 1 a 

- àât 14 i» " bo 1 

8 HUT1 LmCO j LEITURA PR F.' / '̂fl LO M Bfl 0 fil 
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AOKDHM - I h m ^ X P , H U U INI 

O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
l i z a d a s em todo o Brasil 

( C o m p e t i ç õ e s do domingo 18 de Novembro de 1945) 
N 0 tua JANEIRO SÃO CRISTOVÃO 3 x BON- BONSUCESSO: — Bráulio; 
(„^^oi^ío Carioca do futebol SUCESSO 1 Borges e Laércio; Lilico, Oli-

( ultima rodada) 
FI.AMFNOO 2 x VASCO DA 
GA; VIA H 

(.,/.ais do Vévé e Adilson pa-
,,< ;';;mienga e Isaias (2) pa-
ir, m VúiKco da Gama, 

FLAMENGO: — h\ú*; NU-
i( Il r Nío-iv l̂; BiguA, Bi e ] Magalhães, 

.íp-: Adilson, Zisinho, Tião, 
|\ . ..do o Vévé. 

VASCO DA GAMA: - Ro-
Augusto t> Ui>fa»£>H; 

íU i^n.i-hóa, Eli t* Argemiro; 
îniocWsto, Ademir, Isaias, 

r i! Chico, 
Alecu Rosa d<? C&rvtUho 

Kw\dh[ 180390 orufceiro* 
MEKICA 4 x BOTAFOGO X 
lu.wU d«í Manéeo (2) China e 

Liü":.: paia o America e Negri-
o Botafogo» 

AMERICA: — Vicente; Pau-
í.» Grita; Oscar, Danilo 6 A* 
.»wtVi»; China, MtmècO) Maxwel» 

è Jorginhoi 
BOTAFOGO: Ari; Laraiu 

•liras e Sarho; Ivan» Negrinha 
<< Cid; Lula, Otávio? HèM«*, 
Tií'í Volteis 

mi;/: Aristide*; Figueira 
l^ndu: 19,436 cruJse?ros 

Goals de Sidinho, Néca e veira e Duca; Nilo, Bilinha, A- ! 
Gerson para o São Cristovão e nito, Bueheli e Darci. 
Bolinha para o Bonsucesso. 

SÃO CRISTOVÃO: - Carli-
Juiz: Azilar Costa 
Renda: 1,112 cruzeiros 

nhos; Mundinho e Florindo; FLUMINENSE 3 x CANTO DO 
índio, Santamaria e Mauricio; RIO 1 
Sidinho. Néca, Mical, Gerson e í Goals de Orlando (2) e Ro-

| drigues para o Fluminense e 
' Rubinho para o Canto do Rio. 

Paulo R de Viveiros j FLUMINENSE: - Batatais; 
ADVOGADO Afonsinho e Haroldo; Vicentini, 

Escritorio: Duque de Caxias, 'Pascoal e Bigode; Pinhegas, 
106, 2i°, Sala 5 Carango, Geraldino, Orlando e 

Residencia: Rua Seridó, 422 Hodrigues. 
XeL lf03 I CANTO DG RIO; — Odair; 

.ir r .. Ml
 1 Expedito e Hernandez; Guálter. 

Í # Í O l O C m O A j < * O C ® j Ä i o e Grandi; Zeluis, Rubi-
JOÀO ALENCAR " * " ' " 

CottvpUto forfimento d« Jota 
pretentci. 

reiópic» « objeta* para 
ÓTICA EM GERAL 

nho, Pascoal, Pedro Nunes e 
Vadinho» 

Juiz: Guilherme Gomes 
Renda: 9.521 cruzeiros 
(Jogo dispuUdo sabado A 

P 
NGÜ 

Gôals de Meneses (4) para o 

lard^por antecipação) 
BANGÜ 4 x MADUREIRA 0T 

Arefe Brwoa 
rio • reiwdeacSft: 

OctuUo VftxWA. m — Cmtfom 

2 W A VIM 
^UHÜÜÈ O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

IJXIR- 914 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Reumatismo! Sífilis! 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, FÉ-DE-PERDIZ, SAL* 
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si* 
fills e Reumatismo da mesma origem. 

•y. 

> L A R , 

O] 

TONAS GURGEL 
PRO VISIONADO 

Msrtt* <kum eMa, | Bangú, 
Kdvoowto «m l t o - BANGÚ; - Robertinho; Bî  

Apodí, Portalegre» FtoftA • , e Mineiro; Nadinho, Bri-
to e Antonio; Sono* Plácido, 
Antero, Meneses e Moacir* 

MADUREIRA: — Velte; 
nilo e Apio; Arati, Spina e Cas-
tanheira; LuperciOt Valdemar 
Durval, Moacir e Jorginho, 

Juiz; Antonip Meneses 
Renda: 2̂ 817 çruatçiros 
(Jogo, realisado, por anteci-

pação, no sabado, 17. á tarde) 

SM SAO PAULO 
PORTUGUESA DE ESPOR-
TES 3 x IPIRANGA 0 (Jogo a-1 
mistôao) 

Gôals de Pinga (2) e Regi-
naldo para a Portuguesa, 

PORT. DE ESPORTES: -
Caxambu; Lorico e Sandro; 
Luizinho, Manelâo e Hélio; Re-
nato, Arturziíiho, Nininho, Pin-
ga e Reginaldo. 

IPIRANGA: — Osvaldo; Lu-
lu e Sapolio; Garro, SapoJinho 
3 Alcebíades; Peixe, Reinaldo» 
Vlilton, Nenen e Duzentos, 

Juiz: Artur Rocha 
Renda: 22100 cruzeiros 

SM SANTOS (Jogo amistoso 
ntermunicipalj 
?ALMEIRAS 1 x PORTUGUE-
SA SANTISTA 1 

Gôals de Viladonica para o 
?almeiras e Orlando para a 
^ortuguêsa» 

PALMEIRAS: — Oberdan; 
Caieira e Turcão, Og, Dacunto 
í Valdemar; Gonzalez, Vilado-
uca, Lima IV, Lima e Monto* 
/ ani. 

PORTUGUE2A: — Ciro; 
\ntero e Squarza; Ari Silva, 
Brandâosinho e Inglez; Alemão. 
Geraldo, Paiva, Orlando e To-
mix. t j : 

Juiz: Jorge Miguel 
Renda: 20.403 cnueiroi 

SM CAMPINAS: Decisão do 
Campeonato do Interior. 
PONTE PRETA 2 X BATA-
TAIS 1 

Gôals dc Carlinhos e Valde-
mar para o Ponte Preta e Rio» 
lando para o BttAUifl» 

NA BAtA (Cidade do Salva* 
Jor), 

Temporada de ?uteból do 
Corintians de São Paulo. 
CORINTIANS 1 x ESPORTE 
CLUBE BAIA 0 

Gôals de BaLasar para o Co-
rintians. 

CORINTIANS; — Bino; A-
riosvaldo e Celso; Palmer, He-* 
lio e Aleixo; Jeronimo, Balta-
sar, Nino, Rui e Pipi* 

E, C. BAIA: ^ Yôyô; Baia-
no e Daruana; Bianchi, Ovale 
e Süva; Beréco, Maneca, Ca* 
cuá, Novinha e Jorge. 

Juiz; João Etsel 
Renda: 62.260 cruzeiros 

NO RIO GRANDE DO NOR-
TE (Natal) 

Torneio dos bairros em ho-
menagem ao Prof. José Ferrei-
ra de Souza. 

Partida final: RIBEIRA 5 x 
PETROPOLIS 3 

Gôals de Geraldo (Pageú) 4 
e Chia para a Ribeira e Vicen-
te, Odilon e Batista 2,° para o 
Petropolis, 

RIBEIRA: — Queiroz; João-
sinho e Geraldo; Reinaldo, Mi« 
randa ç Gorgonio; ZeUns, Val-
demar, Geraldo (Pagcrí), Eu* 
elides e Chia. 

PETRÓPOLIS: — Zésilva; 
Harri e Batista l.Q; Pereira, 
Nonato e Batista 2.c; Odilon, 
Moacir. Nenen, Vicente e Mau-
rino* 

Juiz: José Gomes d^ Carva-
lho 

Renda: 482 cruzeiros, 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOCAÇÃO DOS CONCUUUCNTXS 
(após & ultima rodada do certame) 

1.°)—Clube de Regatas do Vasco da Gama, com 5 p, p. 
2.°)—Clube Botafogo de Futebol e Regatas, com .. 9 p. p. 
3.°)—Clube de Regatas do Flamengo e America 

Futebol Clube, com ., 11 p. p. 
4.°)—Fluminense Futebol Clube, com 44 .. ,, .. 15 p, p. 
5.°)—Clube São Cristovão de F ,e U , com 22 p. p* 
6.°) —Canto do Rio Futeból Clube, com 24 p. p* 
7.°)—Bangú Atlético Clube com 25 p. p< 
8.°)—Madureira Futeból Clube e Bonsucesso 

Futeból Clube, com 30 p, p» 

D R. M A C H A D O 
Doenças mentais • nerrosas 

CONSULTAS SM HORÁRIO PRHVIA1CINTI 
COUBINADO 

Consultorio: Av*nida Rio Branoo, 8M 
R a U n i d i : Amêú. 419 — f o u I f t é 

F A R M A C l A C O N F I A N Ç A 
DE MOURA BARRETO k CIA. LTDA. 

— Especialidade« farmacêutica« e perfumaria! ~ 
ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

f ' Depósito da "Flora Medidnal" de 
MONTEIRO DA SILVA U CIA* 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 — NATAL 

DR. P E D R O S E G U N D O 
I i r i C U L I K A 

VIAS URINARIAS - FROTOLOQIA I 8HTL09 
Cura radicai d u hamorroidu, váriaa « hidroceloa, aam oparaçio 
aam dor. Doença« da Uratra, proatata, raaloulaa, gamtantoj baãd-
ga a rina. Trat&manto rápido daa uratrttaa acudaa • orookka 

• «UM compUcagfiaa. FatrturbagSaa aaxuaia — Uratmeafta 
Qalvano Cautarlo 

DAS 15 HORAS XII DIAMTB 
Consultorio; Ediíieio "Nova Aurora", Rua Dr barata, 241, 
Fona 1118, 1.° andar, Residancia: Rua. Apodi. 377, Fona I860 

Nova e sensacional oferta do afa 
FOGÃO "DÄKO", A MARAVILHA 

Grande remessa acaba de chegai 
ra atender a todos os pedidos duran 
a CAMPANHA DO NATAL. 

Compre logo um fogão DAKO, c 
íerido pelas donas de casa, e apro 

item os preços especiais da CAMPA 
HA DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKG, un 
•gâo incomparável e garantido, 
stribuidor — C A R-L O S LAMA t 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 

Caixa Postal 87 — NATAL 
Exija do seu fornecedor oe produtos dc 

Moinho "LEÃO" 
Caf* BRASIL 
Fubá d» milho IMPERIAL 
Colorau DOIS LEÕES f o r n o s A 

Soe. Comercio • Torrefacâo Ltda. 
FA BR TC A: — RUA AMARO BARR1TO, 1 * 4 

i£SCnTTORIO C V I N D A S : — AV. P R W D S N T V 
Q U A n a u . i w - r ó s * - U M 

/ \ 
i r • 
• f . .,- : • >''.','--.* h^àj 

Os que sofrem do figade 
íS&bem como são atrozes os padecimentos cau&adoa pelas pertur-
bações do aparelho digestivo, com o engorgitamento do fígado e 
consequente prisão de Ventre• A* 

PÍLULAS DO ABBADE 
com ação direta sobre o fígado, estômago e intestino, evitam a 
pdsâo de ventre, descongestionam o figado e normalizam, de 
modo definitivo, as funções do aparelho digestivo* 

«M 
COSiftft CUSPA, 
QUEOa DOS Cl-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES 00 

\ 

COURO CSDEIUDO. 
TOriuitf'capilar 
TOR I X T U TH C IA 

Associação Comercial de Natal 
(NOTA OFICIAL) 

Sob a presideheia do sr* Ma-
noel Gurgel do Amaral, real F-
zou-se a Assembléia Geral Ex-. 
traordinairia, em 2.a convocação 
na sede da Associação Comer-
cial, ás nove (9) horas, no 
dia 12f perante numerosa as^ 
sistencia, convocada especial, 
mente para solucionar o rea-
justamento de salarios dos em. 
pregados no comercio desta 
capital, nos termos da repre-
sentação enviada á Associação. 

Com a palavra, o sr. Presi-
dente iepois |de algumas con-
siderações, sulmeteu a discus, 
são e a votos a sujestão rametida 
pelo Sindicato dos Emprogadog 
no Comercio, 3 bem assim uns 
contraproposta do Sindicato 
do Comercio Varejista do 
Natal, sendo definitivamente 
aprovada a contraproposta, nas 
seguintes t^ses : 

O aumento será feito no base 
do« tt&lttiiof (Je dezembro d« 

1944 e na seguinte proporção : 
Salarios CrS 300,00 — 40 °!0 

Da CrS 301,00 á 700,00 — 30 ° ° 
De Cr? 701,00 á 1,200,00 — 

25 
De CrS 1.201,00 á 2,000,00 — 

20 
De mais de 2.000,00 — 

10 
e a começar de 1.° de Novembro 
deste ano. 

A deliberação da Associação 
Comercialy /aprovando a ta. 
bela apresentada com pequenas? 
alterações, foi unanime} mere-
cendo de todos os comercian-
tes presentes á Assembléia 
toda a y.ençào e reconhecida 
a justa solicitação dos seus 
auxiliares, verificando-se mes-
mo a melhor boa vontade da 
chtsse comercial para feliz 
solução do assunto em apreço. 

A Diretoria da Associação Co*-
mercinl confia que os senhores 
comerciantes cumprirão o que 
rp&olvido, por unanimidade d« 

votos, desde que de tratía de 
uma justa aspiração daqueles 
que colaboram para o engran, 
decimentos da classe. 
(aa) MANOEL GURGEL DO 

AMARAL — Presidente. 
JOSE' ULISSES DE ME-
DEIROS — 1.° Secretario. 
SEVERINO ALVES BILA 
— 2.° Secretario. 
ANTONIO DOS SANTOS 
MARTINS — Secretario. 

DR. MONTE 
£x~Mftit«nt« do Hotpitâl 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido«, Narix 0 Gtrfantâ 
Ex-assÍAt«nte do Hotpiltl 

Centenário* 
COXIA*: AV. Rio Branco, 659 

Rm.: Avenida Rio Branco. T77 

I Dr. Eudidfi 6urj5o 
CLINICA MKDICA — DOB2T' 

ÇA8 DK CRIANÇAS 
CouMiMrto; — l Y w w n Ar-

AvmM» CHIbW-

I MUTTCiÜÕ J LEIIURfi PR[ Níí LOHBODfl? 
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O s b i s p o s c a t o l i c o s d o s E s t a d o s 
U n i d o s c e n s u r a r a m a R ú s s i a 

Vibrante carta pastoral 
foi dada á publicidade 

tlgo dof culpáveis a uma ra- çóe», o mau amprtgo iiltama-
toaval rtparaçio paio« dano» tixado de trefcaihadorea-eetfa-
causado», Porém, nfio podemoi vaa e o cruel tratamento dia-
ouvidar, ou permitir que no»- guerra não deveriam ter lugar 
sot representante« olvidem que pensados aos prisioneiro« de 
nosso sistema tradicional de em nossa civilização. 

WASHINGTON, 18 - Os bis- çãp mundial, E' preferível ela j u a ü ç a p u n l t l v a e l t á estabiliza- O documento está assinado 
po« catolicos dos Estados Uni- aos cios univprsal'\ d o ^ c 0 n c t u 0 da responsabiU- pelos arcebispos Samuel Strich, 
dos deram á publicidade um Os bispos acusam i Rússia ^ l n d i v i d ü ( l l i 0 i f a t o g inhu- de Chicago; Francis Spellman, 
documento no qual censura- de ter agido sem consultar ou- m a n o a q u e a g Q r a c a r a c U r izam de Nova York} John MUty» da 
iram a União Soviética por es- trás potencias em muitos as- transferencia« de popula» São Francisco e outros, 
tabeleeer Estados vassalos por «untos que afetam a todas* DU 
meios violentos e negar-se a zem que a URSS procurou 
consultar os aliados. Também criar sua esféra própria de In-
afirmam que a Carta das Na- fluência no leste e sudéste da 
ç&es Unidas não conseguiu es- Europa, não mediante acordos 
tabeleeer uma instituição sóll- sensatos nos quai» o direito e a 
da para a organização da so~ soberania dos países sejam res* 
ciedade internacional* Dizem peitados e sim por imposição 
que a guerra terminou, porém de sua soberania e estabele-

s o e 
ANIVERSÁRIOS 

SENHOJtAS | cartão de agradecimentos peta 
Cleópatra França, esposa do \ noticias que publicamos a res-

. _ ^ « jq sr. Adolfo França, funcionário peito das festas de encerramen-nao reina a Ptt no mundo. Na cendo, pelo império da força, á o D tomento
v

d'e S e g u r a n ç a to do ano letivo, daquele modtf* 
Carta do Atlântico foram eabo- Estados vassalos indefesos* m- Publica. la^ educandarío.' 
Çadas as linhas, gerais da paz politica na Asia tão funda-) — Alaíde Revoredo Pires, : VAJANTES 
pela dual «e combateu, foram mental para a paz do mundo esposa do sr, Antonio Revoredo < Procedente da metropole do r * Pirea, da Força Policial do Es- pina, chegou ante-ontem á esta 

tado. j Capital o sr. Antonio Rodrigyes perdidas vidas e obteve-»* his- constitue atualmente um enig-
téria a preço incalculável » E' ma» 
um projeto geral de pae dura- A carta pastoral também dit 

SENHORES ?da Costa, Delegado do Minis-
Geraldo Fernandes de 011- ** i o ^o Trabalho Industria e 

doura. Seri que se vai aban- que ninguém pode deixar de ,v*ira, funcionário da Prefei- Comercio, nesta cidafe. 
donar tal ideil de paa ? Se sob ver a importancia da Europa 
o pretexto de falso realismo as- reconstruída* Diz também que 
sim «e fizer, então teremos de "os prelados deploram os pade* 
enfrentar a horrosa catastrofe cimentos do povo italiano que 
da guerra atómica. | vem de &e libertar das peias do 

Diz o documento que ai dis-- fascismo e que lutou junto a 
posiçôe« adotadas pelo Conse- " nós çôm ardente lealdade du-
lho de Segurança estabeleceu rante mais de dois longos anos 
"mera aliança das grandes po* J de agonia. Os amigo* da de-
tendas para a manutenção da môcr&ría nesse país tiveram 
paz. No entanto, nosso país que esperar, impotentes, en-
atuou acertadamente ao reiol- ; quatttp nós tratávamos de pró-» 
ver participar nesta organiza-

A nota do dia 

blemes vitais de aguda resta* 
bilizaçâo e retardamos o cum-
primento de nossas solenes pró« 
messas. Nosso próprio interesse 
nacional, assim como a causa' 
da paz mundial e a sorte da 
cultura eristá estão em jogo na! 

tura 7 Municipal. , A o s c u desembarque, que foi 
- Jessé Pinto Freire, fiscal do concorrido* estiveram 

governo junto á Cia, Força e funpionarlos daquela 
Luz Nordeste do Brasil. Repartição m de spas z * 

CRIANÇAS <*e 

Paula Frassinete, filha do sr, - , , 
Antonio Ferreira de Souza, in, E â 1 a dasde al-
dustri&l em Santa Cru*.« 3 u n \ d!t*s> da Rio 

- Maria José, filha do sr. Joeiro, o dr. Luta LOtteJ 
Clodomir Cabral da Trindade, J® 
funcionário do Departamento Fcdsral e representante dá 
de Agricultura, Sccção do Rio Grande do Norte 

- Wilde Francisca Brito, ft* O í d c m d e Advogados dd 
lha de Lui2 Gonzaga Brito, , 
funcionário da Alfandega d- t

 A®U£* vinda ao Rio Granda 
Ratai, do Norte prsnde^&e a ^visita á 

AGRADECIMENTOS p -s.oa^ cle sua íamíll^ 
Da arte. Noilda Ramalho, dR ^ ^ ^ 

xetora da Escola Domestica da NAZARkNO 
Natal» recebemos atencioso FERNANDES Na residencia - sua rrog^mtora. a praça P?* 

A O R D E M 
NATAL - fttgunfa.ftira, 1» d* NOVC-ÍUITTTST 

Governo Diocesano 
Pauta da Festa da Apresentseltt 

PONTIFICAL, A'S 9 HORAS * 0 

TRONO - Oficiante - exmo. S r . Dom J o s é Medei 
roa X-€Íte. ( 

Pre»bitero Assistente — Monsenhor J0ã() 

da Mata Paiva, Vigário Geral. 
Diácono» Assistentes — Monsenhor Loà, 
Medeiros Leite e Cónego Luiz dos Ciüima-
r&es Wanderlei. 
Mestre de cerimonias ~ Cónego J...sô Atí.v 
Uno Dantas. 
Pregador — Padre M Pt!w>i)>ft Na«,. 
Diácono da missa — Padre Fiwk-íwo das 
Chagas Neves Gurgel, 

ALTAR — Subdlmjono — Padre Eugenia de Ai-yuj,, 
Sales. 
Auxiliar de cerimonias T«o!ng0 Joã<» 
AgHpino, 

O» Alunos do Seminário de São ajufWào 
no trono, no altar e cantarão, na cájro, a mis,ste c . v t ^ 
Braun, a quatro vozes. 

PROCISSÃO, A'S 16 HORAS 
Oficiante — Monsenhor José Alv«s tVufi ii-;! 
Landim. 
piacono — Monsenhor José de C n ! ; ^ ^ 
Pinheiro, 
Subdiaeono — Psdr« B^nííditd Basilio 
AlVe*. 

Natal, 19 de Novembro de 1945. 
-!- MARCOLINO, Bispo de Natal, 

O Colégio Sis. M 
« A à mm* * 

Muita gente acha que se 
pode resolver a questão so-
da] dispensando a interíe* 
reneia da Igreja Católica. Os 
comunistas* por exemplo, são 
dessa opinião. £ se agora 
Luiz Carlos Prestes e o Par* 
Udo Comunista Brasileiro de-
claram que eftáo prontos a 
estender a mão a todos» in-
clusive aos catolicos, ninguém 
se engane. Marx, Lenine» Sta» 
tine, todos estes que são os 
mestres dos comunistas bra-
liteiros ensinam coisa diver* 
sa. De modo que só mesmo 
por tática, por necessidade 
eleitoral e politica é que os 
nossos vermelhos se fazem de 
muito mansos e cordatos» 

Le&o XIII, na conhecida 
"Rerum Novarum", nâo ne-
ga que outras forças igual* 
mente devem cooperar na so* 
lução, Porém - declara com 
absoluta autoridade e deste-
mor que sem a Igreja toda 
ação é ineficaz. Isto porque 
é a Igreja quem tira do E-
vangelho de Jesus Cristo as 
doutrinas que podem resolver 
completamente o conflito, ou 
pelo menos faaê-lo mais sua-
ve» sem tantas asperezas. 

Assim, a Igreja procura 
tiàu somente iluminar a iftte» 
ligencia, mas também reger a 
Vida e os costumes de cada 
Um conforme seus preceitos; 
ela promove também a me-
lhora do estado dos proletá-
rios com muitas instituições 
utilíssimas, pedindo, igual* 
mente, a intervenção do Es-
tado. 

Portanto, na solução do 
problema social, segundo a 
doutrina social da Igreja, que 
Leão XIII e Pio XI pregam, 
a solução da questão social 
reclama: 1°) a intervenção 
da Igreja; 2°) a interven-
Ç&o do Estado; a inter« 
vençio dos proprios interes-
*adoe, lato é. das classes so-

Italia, hoje, guarda avançada» U ^ I m AH 
da civillwçj» ocidental. E t e - Í J J l , ^ | | ] 1 f f l 
mos plena confiança em que ol 
povo italiano, se o salvarmos Q jj|j|j 

d o II, nesta capital, achais 
enfermo o revmo* padre José 
Nazareno Ferrtarides dedicado 
vigário da paroquia de Goiani-
rtha, Onde s. revma. Vem de-
p^nvolv-endo intenso apostola-
do» 

Pelo btave restabelecimento 
do'desespero, resistirá Contra o, w w , , w "»«li» dc digno saesrdote, A ORDEM 

• enganoso ftpêlo das ideologias! O Colégio Santa Agueda, da í a 2 ^ s Í a T ^ ^ ^ ^ 
estranhas e subversivas e for* 1 visinha cidade de Ceará-Mirim, ELVIRA AIRES GONDIM 

Imará seu porvir t>o espirito de festejará condignamente o en- Transcorrendo, amanhã, o 
sua nobre tradição cristã* cerramento do aho letivo de falecimento da saudosa 

Nâo podemos ficar indife* 1945. Dentre o vasto programa, E1Y.ira A i f s > G o n . d f n ' f a" . - » » , mandará sU:r&garulhe a rente» ao futuro da Alemanha, consta a exposição dos traba* a i m a C o m qUe será oe-
Áustria e Hungria. Seja qual lhos, nos dias 23, 24 e 25, hò* lebrada á5 6.30 horas, na Ca-
for o periodo de prova pelo vendo ainda nesses dias afí -dral. 
que devam passar as nações barracas de prendas, cuja renda t> * . j " , , r . . j , m A|J ' Pelo eterno descanso da alma vencidas, devemos auxiliá-las global sera revestida em bené* ^ professora Judite dos Sart-
para que ocupem o lugar que ficio da construção do novo 'os, sua família mandará reXár 
lhes corresponde na familia das edificio daquele modelar esta* missa ís 6,30 horas na Câtedral, 
nações. . belecimento de ensino. d l a d ô ****** 

Tratá-las com espirito vinga« A ORDEM, rq^çbeu para a • - --1 • - r -
tivo não é justo nem é de boa referida solenidade um atencio* ! L E I A M | 
politica. A justiça exige o cas- so convite. | A O R D E M I 

Cem avultado Bnmero de tieis prusse 
g&e a Festa da Padroeira de Natal 

Prossegue, hoje, o novena* cramento, do Senhor dos Fas« 
rio em preparação á festa de 
Nossa Senhora da Apresenta^ 

t çáo> gloriosa Padroeira de Na-
. tal) a celebrar-se na quarta* 
feira próxima, dia 21. 

Todas ' as noites, avultado 
numero de fiéis comparece á 
Catedral» havendo pregação e 
benção do SS< Sacramento. A 
noite de ontem esteve sob o 
patrocinio dos solteiros, encar« 
régando»se dos festejos a JCB e 
a JFC. A de hoje está dedica-
da ás Irmandades do SS. Sa* 

COM 92 ANOS E 
VIAJANDO 9 .500 
QUILOMETROS PE-
LO AR — Proceden* 
te de Buenos Aires, 
pelo "clipper" da Pan 
Americôn World Air-
ways, pernoitou no 
Rio de Janeiro, pros-
seguindo viagem pa-
ra Ciudad Trujilo, a 
sra, Nadde Maleck 
de Abi Saab que, 
tendo necessidade de 
se transladar a Re-
publica Dominicana, 
onde residem pessoas 
de sua familia, é a 
mais antiga passagei-
ra transportada pela 
Pan American, na li-
nha atlantica, pois 
conta a avançada ida-
de de 92 anos. Com 8 
dias de antecedencia, 
em todos os pontos 
de escala ao longo 
dos 9.500 quilóme-
tros de percurso Bue-
nos Aires-Ciudad Trujillo, foram tomadas providencias afim de QUÊ a viagem ne efetuasse 
com o máximo das condições de conforto e segurança paraa veneranda pA$»ageÍr&t detfta« 
cando-se os serviços prestados na capital brasileira, onde (oi designada uma funcionária do 
serviço de passageiros da Panair do Brasil para acompanhá-la no pernoite, num dos prin-
cipais hotéis da cidade. A fotografia representa um n^peuto colhido quando, juntamente 
com a funcionária que a assistiu, a anciá desembarcava do "clipiwr1' em que protmeguiu 

viagem, na munhfi «"g"^*» --, ^ 

so» e de São João Batista, re-
presentadas pelos respectivos 
provedores. 

Os casados patrocinarão a 
noite de amanhã, a ultima da 
novena, sendo a seguinte a co-
missão encarregada: dd, Ligia 
Braga, Áurea Moura Brito, 
Maria de Lourdes Trindade, 
Hermínia Trindade Pinheiro, 
Alice Soares Silva, Maria Ma-
cedo de Araujo, Luiza Trinda-
de Pinto e Ester Leite Ranuv 
lho. 

B E L C U S T O D I O T O S C A N O 
ADVOCACIA EM GERAL 

Legalização e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS ê SEGUROS — Terrestres e Marítimos 

Escritório ^ Av, Duque de Caxias, n,°s 108 a 120 — "Edifício 

BILA" — Sala n,° 107 ~ 1.° Andar 
Residencia Av. Campos Sales n,° 705 — Fmet 1418 

V " •» ' H./-4 #T4. S a -, r \ J 

Elvira Aires Gondim 
Missa de 7. dia 

João Inácio de Oliveira Gondim, seus filhos, genros o r.óras, 
Nelson, Luiz, Alípio, Possidlo, Heronides, Assis, Edilson, MJÍÍN 

Margarida, Celina, Luiz Miranda José Fel}x da Trindade,. El™ 
e Ana, convidam seus parentes e amigos para assistirem á mfasa 

de 7.° dia que por alma de sua in^&quecivel esposa, mãe e fcog/f 
ELVIRA AIRES GONDIM, mandam celebrar na Catedral ás G.M 
ixcras, do dia 20 do corrente, 

A todos que comparecerem n esse ato piedinií' < ri tu, 
"ojifossam-se desde já profundamente gratos, 

Manoel Duarte Machado 
11' aniversario 

AMÉLIA DUARTE MACHADO, convida a t.^is 
pessoas de sua amizade pura assistirem á missa que será 
celebrada és 6.30 horas do dia 21 do corrente; na Igreja 
do Rosario, pelo transcurso do 11.° aniversario da morte 
cto seu inesquecível esposo MANOEL DUARTE MA-
CHADO. 

Aos que comparecerem a e s s e a t o de candatle 
desde já, apresenta os seus sinceros agradecimentos. ^ 

G R A Ç A S I Filomena Amaral agradece * 
Lurieina Vale Costa, agrade- ) N s# <j0 perpetuo Socorro, uma 

ce de joelhos, a N. S. do Fer. 1 

petuo Socorro, uma graça que graça que alcançou, com 
alcançou, com promaasa de pu-
blicar. meaaa de publicar. 

Natalt 11 ck Novembro d» . t1 ** a* Florania, 16*11-45« 1M5 

IWIilllilililil 
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Festa ile L S. da Apresentação, ratoeira de Nata 
ENCEKHA-M, riOJE, O NOVENARIO PREPARATÓRIO - AMANHA E' FERIADO MUNICIPAL - MISSA R 
AÇÃO DE GRAÇAS PELA PAZ DO MUNDO _ SOLENE PONTIFICIAL, A'S 9 HORAS. CELEBRADO POR DO» 
JOSE' DE MEDEIROS LEITE. BISPO DE OLIVEIRAS — A TRADICIONAL PROCISSÃO, A' TARDE - BE® 

ÇAO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO _ 
Será brilhantemente enoerra 

da, amanhã, nesta capital» a 
íesta de Nossa Senhora das A-
presentação, Excelia Padroei-
ra de Natal» 

O novenario preparatório te-
ve início ng dia 12, compare-
cendo iodas a$ noites é Cate-
dral, avultado numero de fi-
eis, que prestam á Virgem da 
Apresentação suas sincera« ho 
menagens, agradecendo-lhes, 

dr coração, as bênçãos derra-
mada* sobre a nossa cidade» 

a ultima noite de no-
vena, está dedicada aos Casa-
do», cuja comissão encarregada 
vem empregando todos o» es-
forços no sentido de que se-
ja realmente magnifico o ex-
pieudor da noite de hoje, de-
vendo o altar da Apresentação 
hh achar ricamente ornamenta-
do. 

AS SOLENIDADES DE AMA-
NHA DIA DA FESTA 

Logo ao alvorecer o dia de 
amanhã, os sinos repicarão fes-
tivamente» numa expressiva ho 
menagem á Ínclita Padroeira 
dos natalenses* A's 5 horas, ha 
verá missa em ação de graças 
pela paz universal» celebrando 
se ás 6 horas missa festiva, no 
altar da Virgem da Apresenta 
ção, com a comunhão geral dos 
ftóu, e na intenção da todoa 
que contribuíram para o exlto 
da festa, 

A's 0 horas» o exmo* ft 
twmo. Dom José de Medeiros 

Bispo da diocese de OU 
veir&4, em Minas Gerais» a que 
sv achava em visita á sua ter 
n\ natal, Mossoró, celebrará o 
solene Pontifical» falando ao 
Evangelho o renomadü orador 
sacro, pe. José Pereira Neto, 
salesiano» expressando a Nossa 
Senhora o amor filial que lhe 
devotamos. 

A' tardei ás 18 horas* pre-
ndida de todaa as associações 

paroquia, e com o acompa 
nhumento de fiéis e da banda 
de musica da Força Policial* 
sairá a Imponente e tradicional 
procissão de Ni 8. da Apre* 
suntaçfto, devendo percorrer o 
seguinte éMlÈi 

ITINERÁRIO 

A procissão obedecerá o sê« 
uu!nte itinerário: Praç# André 
rie Albuquerque» ruas Santo 
Antonio e Oerieràl ÕsoHo, av* 
pio Branco» ruas misses Cal* 

e Vigário Bartolomeu» pra* 
ço Padre Jofio Maria (lado es» 
uuerdo), rua da Conceição* 
praças 7 de Setembro e André 
^ Albuquerque* 

Au recolher-se o préstito» 
^rá dada a benção solene do 
SS, Snüramento, ehcferraíidú-
^ íeem em honra da glorio* 
v Padroeira de ífatal 

OHÜBM DO PRÉSTITO 

AH dtveráas aisoelaçêes e 
instituições deverão obedecer á 
seguinte ordem: Escoteiros 
'"stituto Padre João Maria 
( enfiaria de São José, de N. 

d&» Dores» de N. S. do Per-
MUo Socorro» de Santa Tere-
sinha, Filhas de Maria» Juven-
tude Feminina Católica» Asso-
lação de Santo Antonio» Apos-
tolado da Oração, Congregações 
Marianas, Juventude Católica 
firasileira« Homens de Ação 
Católica, Ordem Tercelrtt Frau-
ciscana, Irmandade« de S» Joio 
Batuta, do« Passos» e do 86. 
Sacramento, Seminário dê Mo 
Pjdro» Gero, FaltOi Mvuica i 

tm geral 

devidamente incorporada na tra-1 nosso intermedio» o compareci 
dicional procissão de Nossa Se- I ment0 de ^ 

JOÃO 
nhora da Apresentação. 
IRMANDADE DE S. 

BATISTA 
O provedor da Irmandade de 

Suo João Batista também en-
carece a presença dos irmãos ás 
15 hs. na igreja do Rosario afim 
de, incorporados» participarem 
da procissão de N, S, da Apre-
sentjçâo. 

PIA UNIÃO DE SANTA 
TERRINHA 

A presidente da Pia União 
de Santa Terezinha pede, por 

as associadas» 
amanhã» ás 15 horas, na Cate* 

dral afim de tomarem parte na 
procissão da gloriosa Padroeira 
de Natal. 

Evangelho da Festa de Nona 
Senhora da Apresentação 

(Luc. 11,27) 
Naquele tempo» falando Jesu* turbas» uma mulher, 

levantando a vós do meio delas, exclamou; Feliz o seio 
que te trouxe e os peitos que te alimentaram 1 Respondeu 
Jesus: Antes são felizes os que ouvem a palavra de Deus 
e a praticam. 

-I 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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FEDERAÇÃO MARIANA 
A presidencia da Federação 

ias Congregações Marianas 
lesta diocese pede o eempare-
imento de todas &| Congrega* 
5es, da Capital ao solene Pon* 
iical da Festa de & 8, da À-
resent&ção, excelsa Padroeira 
2 Natal, bem como á tradlcio-
al procissão, que percorrerá as 
jas da cidade, na tarde do^ 

dia 21, quarta-feira» feriado 
municipal. 

Os congregados devem se 
achar, naquele dia, ás 15,30 
horas» na sede da Federação 
Mariana» á rua João Pessoa» 86. 

IRMANDADE DOS PASSOS 

O provedor da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Passos 
convida os Irmãos pata se 
acharem amanhã» ás 15 hora*, 
na séde social, afim de toma-
rem opa e incorporados acom-

panhar a procissão da Excel«« 
Padroeira desta capitai * 

IRMANDADE DO SANTISSI 
MÒ SACRAMENTO 

O provedor da Irmandade d 
Santíssimo Sacramento, si 
Montano Emerenciano, solicita 
por nosso intermédio, o com 
parecimento dos irmãos ama 
nhã, ás 8,30 horas» na Catedra! 
afim de assistirem, de Cruz al-
çada, o solone Pontifical que 
será celebrado» naquele templo* 
pelo eümo, e Revmo, S. D. Jo-
sé de Medeiros Leite, Bispo sa-
grado de Oliveiras» em honra 
da Excelsa Virgem da Apresen-
sentação, Padroeira da Diocese 
Natalense» 

Os rapazes da J.C.B. iniciam importante 
obra de assistência social 

Aulas de Religião, Moral e Civismo para os 
detentos da Casa de Detenção de Natal—Em 

Janeiro, 'uma escola de alfabetização—O 
apoio de nossas autoridades 

Oficialmente fundada no dia, panha, em beneficio daqueles • ciedade, ma* qut tragam no 
da (esta de Cristo Rei, a 28 que se acham afastados do I Intimo dalma o seu amor a N, 
de outubro ultimo, a Juven- {convívio do seu lar e da sn-18. Jesus Cristo. 

Proclamação da igreja Católica na Atcenlma 
BUENOS AIRES» 20 — (E.) Salienta que todo aquele que 

A*e 15,âô horas, a Irmandade 
do Santíssimo Sacramento de-
verá estar novamente reunida 
na Catedral» para tomar parte, 

Não é novidade 
Prestes vem preconizando a órganíssaefio dos agricul-

tores, fcm seu discurso dò Pacaembti. Colonos, agregados, 
moradores, meieíroS, tôdoS devem reunir-se em ligas, asso-
ciações, clubes, dia o efc-cavaleiro da esperança. 

E muito ingênuo pensa que foi ele a primeira pes-
soa no Brasil a se lembrar do abandono do agricultor, do 
homem rural e a preconizar a associação de no96a gente, 
para melhor cuidar doe seus próprios interesses. 

Nem no Brasil, nem noutros pontos do globo, os co-
munistas tém o privilegio de serem os defensores do ho-
mem do campo, Ao contrário» todo mundo sabe que o co-
munismo é um movimento que se bate pela entrega do po-
der aos proletários, aos homens da cidade, da fábrica, 

Na Rússia, o campo não se saiu bem com a expe-
riência . . . 

Na Bélgica, os católicos ião os organizadores de um 
extraordinário movimento associativa dos agicultores, que 
deveria servir de modelo para todos. Trata-se do "Boerem* 
bond" (Liga dos Camponentes). A iniciativa partiu de um 
padre, o vigário Bellaersts, da paroquia de Goor. Hoje, o 
"Boerembond" é uvna federação poderosíssima de associa-
ções agrícolas das várias localidades belgas (gildea), de 
natureta e social e economica. Possue um Secretariado 
Geral, Eseritorio de Compra e Venda, Caixa Central de 
Crédito* 

As mulheres também Integram no grande movi-
mento, formando a Liga dai Colonas, tendo as mais moças 
a Federação das Jovens Camponesas. 

E eia *f como oa católico» e n8o os comuniitaa pen-
sam no bem estar doa agricultores, 

tude Católica Brasileira de1 

Natal iniciou, sob os melho-J 
res auspicio*, uma importante \ 
obra dt assistência social, emt 
favor dos encarcerados. 

Um dos setores da Ação Ca-
tólica) a J. C. B. não podia 
ficar inativa anta o imenso 
campo de apostolado que qe 

lhe apresenta em nosso meio, 
pois para oa militante» da A. 
C., auxiliares dos sacerdotes, 
urge dilatar em nossa socieda-
de o reinado social de Jesus 
Cristo» 

Assim sendo» os jovens da 
J. C* &>i sob a direção escla-
recida dot sou assistente e-
clesiastico, padre Eugênio de 
Araujo Sales» iniciaram as au 
las de HeligiAO) Moral e Ci-
vismo na Casa de Detenção, 
aonde todos os sabados» á tar-
de, vai ume comissão de ra* 
pazes» afim dt transmitir aos 
detentos os ensinamentos da 
doutrina católica, as normas 
da sfi moral e o entusiasmo 
de um verdadeiro {patrio-
tismo, As aulas estão a car-
go do professor Geraldo Ma» 
gela de Andrade, que conta 
com a cooperação de outros 
jovens, sendo todos os que 
vão á casa de Detençfio mui-
to bem recebidos pelo «eu 
digno administrador, merecen-
do melhor atenção dos deten-
tos, todos interessados nessa 
obra meritória, em hoa hora 
iniciada pela J. C. B. 

E' intenção dos promotores 
desse patriotico empreendímen 
to iniciar, em janeiro vindou 
ro, uma # escok de alfabeti* 
2açfio, para o qtA esperam 
tar com o valioso apoio do 
Departamento de Educação» da 
Legião Brasileira da Assistên-
cia, do SERÁS, do ar. Chefe 
de Policia, do Comandanta da 
Força Policial » do respectiva 
administrador de De 
tenção* 

Aos rapasea da J. C, B. «a 
nossos vibrantes aplanar* pe* 
1« louvawl t UMBWita CM* 

— A igreja católica argentina 
tomou a palavra para pro-
clamar que ' nenhum eleitor 
deve abster-se de votar nas e-
leições de 24 de fevereiro e 
recomendar aos catolicos. ca-
so náo encontrem um candi-
dato que represente o ideal 
catolico, votar naquela que re-
presente o menor jperigo para 
a defesa da igreja a da pa-
tria* 

«e abstiver de votar incorre no 
perigq da aparecer perante 

Deus como culpado pelo tri-
unfo de um candidato indig* 
tio ou a derrota de um candi-
dato sensivelmente melhor« 
A recomendação do episcopa-
do argentino é feito em termos 
semelhantes a outra h i pouco 
lançada no Brasil pelo epis-
copado desaa nação irmã, 

Está em Natal Dom José 
de Medeiros Leite 

Acompanhado do seu irmão, 
revrrio. mons. Leão Medeiros 
Leite, chegou, hoje, á tarde, a 
esta capital, o exmo, Dom Jo-
sé de Medeiros Leite, bispo da 
diocese de Oliveiras, no Estado 
de Minas Gerais, e que fôra á 
cidade de Mossoró, de onde é 
filho. 

O ilustre prelado foi recebi-
do na gare da Central pelos 
revmos. João da Mata Paiva, 
vigário geral da diocese e re-
presentante do ar. Bispo Dom 
Marcolino Dantas, padre Neves 
Gurgel, secretario do bispado, 
conego José Adelino Dantas, 
Reitor do Seminário de S. Pe-
dro, padre Pereira Neto, do 

Colégio Salesiano, notando-se 
ainda a presença de outros sa-
cerdotes, representações de ins-
tituições católicas e a familia 
do sr* Afonso Medeiros. 

D. José Leite está hospe<fô~ 
do no Palacio Episcopal, de-r 
vendo celebrar amanhã o sole« 
ne Pontifical da festa ch Nos-
sa Senhora da Apresentação. 
No sabado, s. excia, revma. 
viajará até Acari, onde já foi 
vigário por nomeação do sr. 
Bispo Diocesano, d. Marcoli-
no Dantas, e no dia 30 estará« 
de volta a esta capital, seguin-
do então para a sua Uioçete, no 
sul do país. 

Ouro como preta de guent 
LONDRES, 20 • (R.) —To- aliada de 1943, ptla qual to-

do o ouro transferido pela A-
lemanha para oa bancos inte-
nadonais poda ser reivindica-
do como yes* de guerra pe-
las Nações Unidas e confisca-
da para pagamento das repa-
raçóae» segundo a declaração 

doa Os ativos germânicos nos 
paises neutros, bem romo to-
do o ouro em firculaçio obtí* 
do em poder dos alemães «eriu 
considerado coiro capital ob-
tido por pilhagem — segun-
da se informou, oficijdmerítè, 
nesta capital 

Eleitor Catolico; 
Dentro do teu partido« vota de acor-

do com a recomendação da Liga Elei-
toral CatoUca. ^ 
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TERÇA — FEIRA 

FATO H1ST0R1C0 -
Antonio Conaelheiro com 

5.000 homen», Invade a Baia, 
1886. 

PENSAMENTO DO DIA 
Nfto devemos esquecer, 

tratando-se do apostolado da 
entronisação, que éle muita» 
vtzei é portador da recom-
pensa máxima para os pas-
tores dedicados ao Coração 
de Jesus, fazendo florescer, 
no sagrado jardim domésti-
co, belíssimas e numerosa* 
vocações. — Fe* Mateo 
Crawley* 

E&aae 

A O R D E M 
Vespertino da proprtedad« do 

Centro de Imprensa IM. 
Ot# G r a t a 

4 XMretor) 

V* V e r u B u m 
(liedator-Jeorettrio) 
J . G* Meira Limn 
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RED.: a áe 11 • ia áa 1* nota« 
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ESTATUTOS DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 
Revogado o deo. lei 4 .693 , de 16-9-942-Restabe . 

leeldoe dlversoe artigos de dec 
L7 l l . de 28-10-939 
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Rio» 
dente da Republica assinou o 
decreto-lei, que transcrevemos 
abaixo: 

"Art. 1»° — Fica revogado o 
Decreto-lei n,° 4,693, de 16 de 
setembro de 1A42, e restabele-
cidos os artigos seguintes do 
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de 
outubro de 1939: 

Art. 80 — § 2.° — O aposen-
tado não poderi reverter a ati-
vidade, se contar mais de 58 
anos de idade, 

Art. 113 — Os regimentos 
determinarão: I) para a repar-
tição, o periodo de trabalho 
diário; II) para cada função, o 
numero de horas diárias de 
trabalho; III) para uma ou ou-
tra, o regime de trabalho em 
turnos consecutivas, quando 
for aconselhável, indicando o 
numero certo de horas de tra-
balho exigíveis por mês; IV) 
quais os funcionários que, ern 
virtude das atribuições que de-
sempenham, não estão obriga-
do» a ponto, 

Art. 143 — O funcionário go-
zará, obrigatoriamente, por ano, 
vinte diaa consecutivos de fé-
rias, observada a escala -que 
for organizada» 

§ 1.° — tf proibido levar i 
conta de férias qualquer falta 
ao trabalho. 

§ 2.° — Sómente depois, do 
primeiro ano de exercicio, ad-
quirirá o funcionário direito a 
férias. 

Art. 147 — Caberá ao chefe 
ia repartição ou do serviço or-
ganizar, no mes de dezembro, 
a escala deferias para o ano 

^seguinte, que poderá alterar 
de acordo tom as conveniên-
cias do serviço, 

§ 1.° — O chefe da repartição 
ou do serviço não será com-
preendido na escala. 

§ 2.° — Organizada a escala* 
?erá esta imediatamente publi-
cada no org&o oficial 

Art» 151'— VIII — no caso 
previsto no art* 180. 

Art» 180 —* A funcionaria ca-
sada com funcionário federal, 
ou militar do Exército ou da 
Armada, terá direito a licença, 
sem vencimento ou remunera-
ção, quando o marido for man-
dado servir, independentemen-
te de solicitação, em outro pon-
to do territorio nacional ou es-
trangeiro, 

Parágrafo único — A licença 
será concedida mediante pedido 
devidamente instruído, e vigo« 
rará pelo tempo que durar a 
comissão ou nova função do 
marido» 

Ari 191 — O funcionário ad-
quire estabilidade depois de: 
I) Dois anos de exercício, 
quando nomeado em virtude 
de concurso; II) Dez anos de 
exercício, nos demais casos. 

Artf 192 — O funcionário que 
houver adquirido estabilidade 
só poderá ser demitido em vir* 

O decreto-lei ora revogado 
suspendia a vigência de artigos oontrário 

Regime Soviético e Liberdade Religiosa 
A propaganda comunista nâo Mon». Frtacon, foi novamente 

cessa de afirmar que, na Eus- aprisionado, 
sia, há plena e perfeita iiber- * para impressionar bem aos 
dade religiosa, [visitantes cristãos, permite 

Infelizmente, porém, os fatos aos sacerdotes dar a comunhão 
m encarregam de provar o is crianças, proibe-se-lhes, p0-

ttvo. 
Art. 246 — A autoridade que do Estatuto dos Funcionários 

tiver ciência ou noticia da o- Públicos da União, e o artigo 
correncia de irregularidade no 165 do decreto-lei n.° 1,713 ci-
serviço publico é obrigada a tado acima tem a seguinte re-
promover a sua apuração Une- dação/' 

rém, sob pena de prisão, ensi-

diata, por meios sumários ou 
mediante processos administra-
tivo» 

Parágrafo único — O proces-
so administrativo precederá 
sempre á demissão do funcio-
nário. # 

Arti 2i° - O art 165 do 
creto-lei 1,713, de 28 de ou-
tubro de 1939, volta a vigorar 

"Art. 165 — Quando licen-
ciado para tratamento de saú-
de, o funcionário receberá o 
vencimento ou a remuneração, 
caso a licença se prolongue 
até doze mêses; excedendo es* 
te prazo, sofrerá o desconto de 
um terço, do decimo-terceiro 
ao decimo oitavo tnfo, e de 
dois terços, nos seis mêses se* 
guintei." 

Como documento disso que-Jnar catecismo. O clero deve de. 
remos transcrever um interes- clarar os nomes de todos aque, 
sante tópico do artigo do Jor- j 1«8 que se casam na Igreja, o u 

naliita argentino Casimiro Ve- faaem batisar os seus filhos 
rax, a propósito das medidas 

Tipografia e Papeira "HO LEIlf 
0E 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 192 — Fone, 1301 

àcecuta todo e qualquer trabalho 
ipografico com perfeição © rapide» 
Cantem variadb sortimento de cffügos 
le papelaria« Material de escritorio, etc 

MATERIAL ELETRICO 

Morto a tiros*de ievolvei, o 
Deleita de Po ;CM de C*raúba$ 

i religião tomadas na 
Lltuania: 

1, Destituição de todos os ca* 
peites do exercito« das escolas 
• prisões, eliminação da reli-
gião nestas lnstitulçftai, 

2. Fechamento da Faculdade 
de Teologia e Filosofia da Uni-
versidade de Vitantas, 

9. Supressão dos subsídios 
do Rstado ao clero e a todos os 
eclesiásticos. 

4. Rescisão da Concordata 
em a Santa Sé. 

8» Abolição doa conventos e 
seminários sob pretexto de que 
as suas aoomodaçóes eram ne-
(Wtòártat para o exército. 

6* Requisição das residências 

?> Suspensão de todos os pe* 
rtôdleoa • organlaaçfies católi-
ca* eom seus «antros respec-
t i v a ô i ben» d»» masmas de-
veriam rn «mtt*gU«a às orga-
nizações comunistas i ái sogie* 
dades jüdiafc 

li Deportação do* dirigentes 
eatéUcoi mais influentes. 

(DIGESTO CATÓLICO — 
Dezembro de 1944, pag, 55), 

& nâo é so isso. Há muitos 
outros fatos que demonstram 
não haver liberdade de culto 

Estes permanecem vigiados e 
na primeira oportunidade 
obrigados a renegar a sua re-
ligião. Nas vésperas da rovwu, 
ção havia 445 sacerdotes na 
diocese de Petrogrado; hoje há 
apenas 2» Um é fnmçÊs. ^ 
não se pode tocar, outro um 
polaco que saiu do campo de 
concentração depois dc 8 anon 
de prtelo, 
Se é assim que o regime so* 

vJéttat) entende a lHwdutfo d? 
religião, e que não Berâ t*muo 
a opressão das concienciaü ?Lt 

Acautelem-se os catòiious 
contra tu* tabiuü dos 
do crMo vermelho e 
do marxismo ateu. 

Assuntos 
Trabalhistas 

Peteoa em 
queítfeí de feH^i hvkvL 
«açôea, legtlieaçfto c- r d ^ 
ção de empregados, servi, 
ços de institutos, etc,, u 
Ceita serviços avulso, po~ 
dendo orientar ou organi-
íar qualquer firma neeie 
sentido. 
Procurar na gerencia úe&le 
jornai. 

ura i 13 

Conforme telegrama enviado j criminoso foi o individuo Vai-
i Chefia de Policia pelo sr. domiro Soldanha, que se eVa- dentro das fronteiras da Bussia 
Juiz de Direito'de Caraubas. diu após o crime. Pelo sr. Soviética. Essa é que é a triste 
ai assassinado, no dia 17 do Chefe de Policia foi nomeado o verdade. ( 
corrente, a tiros de revolver, o capitôo Francisco Germano Fi* No instante em que aparecia VITORIA 17 — O irvüu Gua-
3T, Percio Fernandes, Delctgado lho, presentemente em Mosso- a nova constituição (que pro* y a curú Umbaraé tducadt» o>íiv 
14 Policia naquele município- rò, para proceder as diligencias metia a liberdade religiosa), o o s civilteados» pronunciou um;; 

Adianta o despacho que O do inquérito policial, único bispo católico da Rússia, c o n f s r e n c i a no GSnasi» M;n-ii> 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ O T ^ H n M M M M M M M k t f sobre OS USOS «.'0>í-

tumss dos nossos selvicolas, rni 
cujo meio nasceu e viveu U^-
gos anos» 

Poro que seu filho corro e 
rinque como os outros I 

SENTE-SE SONOLENTO 
APÓS AS REFEIÇÕES? 

\ ê vezes es$a donoietrla pôde ser um tiablto criado 
Outra? vefef» resulta de perturbação estomacal que 
também ae revela peta azfa< náuseas, cólicas e indispo-

sição após as refeições. Magnésia Bi* 
surada neutralJs&a rapidamente a hiper» 

Í* ^ t - 1 acidei estomacal que origina ésses me* 
^ ^ le» di^cbtivos que. descurados» podem 

i üejienerar em gastrite e dispepsia 
crónica ^of»^« hoje mesmo a tornar^ 

Muitas crianças estão sempre tristes, sem 
ânimo, por terem o sangue impuro. Ê 
necessário purificá-lo. Dê a seu filho 
L â C T A R G Y L , fórmula especial para 
crianças, em que o hidrargfHo, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte* 

lÉj-i rrmt »Tir-«—rr— 

Raimundo Rublra 
daLus 

(Da Qtâm doa Advogados 
Ao Brasil) 

àc^la cauaaa dvia, oc&tôrtlàil 
«imlBile — Bwsritorío, v*** 
Gftrafia de J e m W 

M*mo** — lio G do 

^ M O V E I S " 
Olrija*se * Marcenaria Lima 

que os preços são sempre 
mais baratoe 

Marcenaria Uma 
J 3 1 0 VITORINO DE LIMA 
Av. Presidente Quaresma 

(Av. 1), 37« 
- NATAL -

i 

Medicação a îftU 
ar no trat«m^fe 
éi iiM* 

f km 

P*ODUrO KAUL t f / n 

U M A I N D Ú S T R I A r ! A C ! O ^ A L 0 6 C O N C E I T O U N I V I R I A l 

t - P ^ P ^ R i -

i J U T i L r l D F j 

Caso notável 
obstetricie 

de 

A diw-
ci-

FILADELFIA, 17 • 
Cão da Maternidade desta 
dado anunciou o caso notável 
à& ter sido obtido sucesso numa 
operação c^saiiana cm que • 
mãe já havia falecido vinte 
minutos antes. 

Adianta a informação 
a criança, do sexo feminino 
nasceu com o poso dc 2 qui-
los. E embora esclarecendo 

mais que a "deíivranc? 
se processou 6 semanas 
do termino do periodo normal 
de gestão, a direção da Mater-
nidade afirma que N «K*^ 
nateida sobrevivera. 
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A equipe Ribeira venceu o ''torneio dost O 
bairros"* realisado em homenagem ao Prof. Ferreira de Souza 

0 e i q u a d ' â o d * P e t r o o o l í j b a t a l h o u t o m t m i g i » , v e n c e n d o o r » * s u a d e r r o t a 

futeból através 
do Brasil 

O certame oficial do futeból metropolitano relativo ao ano 
da graça de mil novecentos e quarenta e cinco está findo e o 

r f —T — — — -

para homenagear o professor realisaram a partida final, em Ribeira por 5 a 3, 
JOSE* FERREIRA DE SOUZA, jogo inteiro noventa minutos, Marcaram a favor dos venço- dldw V a " 
jlustre membro do Poder Ju- os quadros de Petropolis e da dores Geraldo (Pageú) 4 e 

festividade e^ortiva, organi«i- , ^ * * contendores, verificando-se, s l n h o « G e r a l d o ; B^aídoi Mi-1 cedor da temporada de 1945, possuia todos os fatom nwewario. 
da peio ^ ruiB v, u , c waunenw, as «fl» «ora», mau, a vitoria da equipe da r a n d a e Gorgonio; Zelins, Val-1 a levantar o ambicionado titulo de campeão, O seu agrupa-

demar, Geraldo (Pageú), Eu- I mento de jogadores é composto de grandes expressões do fute-
* bói nacional como ADEMIR. e JAIR« a ala canhota do recente 

- -o J . , . Campeonato Extra do Chile, LE'LE', ISAIAI5, ARGEMIRO, 
dioiarío da Confederação tfra- Rabeira, Foi uma contenda Chia e para os vencidos Vicen* ] PETROPOLIS; - Zésilva; DJALMA, SANTOCRISTO, CHICO E AUGUSTO, SCRATH-» • 
sürira do Desportos") presente- magnifica e disputada com te, Odilon e Batista , Atuou, Harri e Batista 1.0; Pereira, MEN cariocas e, ainda, RAFANELI E BERACOCHEA astros 
mcnte em visita a nossa terra, muito ardor e combatividade, com muito acerto, na luta final Nonato e Batista 2.°; Odilon, do futeból sul-americano. Alem dessa plêiade brilhante tte 

Cerra das quartorze e meia De um lado e de outro surgi- o sargento José Gomes de Car* Moacir, Nenen, Vicente e Mau- CRACKS, dispunha do consagrado técnico ONDING VIEIRA 
horas paliaram os esquadrões ram CRACKS de grande ex- valho, * rino. 
de ivtropoJis e o do Tirol vç* pressões como Jo&osinho, Ge- •• •• . — i 
rlfUwdo-se n triunfo da turma raldo e Miranda» na defesa e 
üu twni-va imo petropoJitana Geraldo (Pageú) e Euclides na 
piAü contagom de quatro a se- turma da Ribeira e Harrl* No* 
m Cotejaram, em seguida, as nato e Batista (Gagoiro) na 
«juip«? da Ribeira e da Cida- itefçnrivft petrolitana e Vicente, 
de Aita, m peleja ii\tsm»ante Moacir e Odilon entre os avan* 
M̂MQännv 

S» is ei eres fi 

é p e r i g o s a 
fica pillûft, fraca, Bem A criança 

resistência.. 
E* preciso» mais do que nunca, 

ajudar o crescimento com fosfatos e 
caldo, para anemia não 

invadir o organismo 
Todoa os grandes médicos recei-

tam para aa crianças 

2 1 tt & d í o I 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 4 

Ajude seus filho» com VANADIQL e veja que eles têm 
mais apetite, ficam corados e forte*, engordam a 

cre»cem vigorosamente 

m u i UU uuillüiull 
D I R E T O R I A E X E C U T I V A : 

M a n a i C m i o a a t i Moux* — Dintor-PRWLDMTC 
Joaé do Patrocínio Brito — Diretor - Gerent« 
José Barbam d« Faria* — Diretor»Secretarfc> 

AOOTA DKPOSXTOS A PARTOCDI CM 10.0«, PAGANDO 
A3 MBLBOWBI TAXA» ADOTADAS PSLG6 BANCOS I 

CASAS BAMCAMAS 
Praça Auguato S»v«ro» 101. 
Edifício MOMOTÓ — F O M 1 3 3 1 

A R M A Z É M N A T A L 
Graadaa eatoquaa de Üsttvaa, Molhado» e Ceraaia. Sorttau** 

fto completo da bebidaa nacionaia • efltmnfelraa. 
Ve&daa em greaao • « varejo, Xntraga « damtafll»^ 
AVENIDA RIO BRANCO, M - TELKTONK, IUI 

e de magnifico aparelhamento médico. A conquista cruzmaltina 
premia o esforço e a pertinacia de um grande clube possuidor 
de todos os motivos e àe todas as possibilidades para ser caro-
peão e campeão por, merecimento próprio. 

'••• —• 1 XXX 
Inicia-se hoje, em Caxambu, a grande concentração doa 

jogadores brasileiros convocados pela "Confederação Brasilei-
ra de Desportos" para a formação da representação nacional, qVio 
vai enfrentar,' em Dezembro vindouro, os argentinos na disputa 
da conhecida "COPA ROCA", 

Como técnico vai trabalhar o dedicado treinador rubro« 
negro FLÁVIO COSTA, cujas qualidades de orientador ener-
gice e competente são» de sobejo, reconhecidas* Durante cer-
ca de trinta dias permanecerão os CRACKS convocados em 
Caxambü entregues a um metodlco repouso e realisando um 
treinamento bem orientado. Tudo fax crfir, portanto« que a tfe* 
presentação nacional de futeból possa apresentar-se bem pre* 
parada e nas condições de representar condignamente o SOC« 
CER auriverdt* 

A v ó 1 M ã e 1 F i l h a 
T O D A S D I V I K U S A » 

(o tusavLADon ritnu) 
A lCUL£Q0t SVTTAJIA DOMS 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERIN Aí 

•ambatar M fcregatwfctad» ém hm-
I i m P « M U H d u Mnhons. Ê « t 
u n t e • regalader 4MM tvm&m 

rLUXO SSDAXDfA, P«^ « « 
pnrrafb «flréri*. 4 muito 
Dw* MT 

Continua empolgando a campanha 
ia ENCERADEIRA LUSTRENE. 

Procurem conhecer as vantagens 
aa ENCERADEIRA LUSTRENE, indis-
pensável em todos os lares, onde' existe 
higiene e conforto. 

A ENCERADEIRA LUSTÊENE tra-
balha automaticamente, não gasta e-
nergia, é silenciosa e funciona com fa-
cilidade. 

I USTRENE custi pouco e vale muito 
pela sua eficiencia e durabilidade. 
Pagamento facilitado. 

PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO 
Distribuidor — CARLOS LAMAS 

RUA DR. BARATA, 333 - FONE, 1159 
CAIXA POSTAL. 87 — NATAL 

Bons visiiihos num mundo de bons visínfíos 
"Devemos reduzir as restrições sobre todas 

as coisas19 — disse Truman 
NOVA YORK, 17 — E' o lcnga historia do homem é 

seguinte o texto da carta do tecnicamente possivel pro* 
presidente Truman ao sr. j duzir suficientes materiais e 
E. P, Thqmas, presidente 
nacional do Conselho de 
Comercio Exterior, lida na 
Convenção Nacional do 
Comercio Exterior: "A vi-
toria das Nações Unidas 
apresenta-se-nos com gran* 
des e urgentes problemas 
de reorganização e recons< 

mercadorias, de modo que 
iodos os homens de toefa 
a parte podem alimentar-*) 
se "adequadamente, vestir-
se decentemente e morai 
confortavelmente. 

A questão é o saber se 
nossos acordos para o inter-
cambio e distribuição da 

M o i n h o s " F l o r e s t a 
DE JOSE* INÁCIO & CUL 

Caí6 moldo HESTREU£# "UNIÃO 
Milho • Colorou "ROSADO 

Sal fino tipo • ^ r a V j H G ^ O R O 
Macarrão "POTIGUAR 

I 

M a c a r r ã o ^ O 
Vendu «m m o mi* t Capital*« bftvtar 4o M a i o 

AriL toü ZKQVACIO « MATAL 
RUA MMA FLOMWA, H 

trução em todos os campos f queles wormes poderes 
mas, ao mesmo tempo,! produtivos são capazes dfe 
oferece aos povos do mun* J operar livremente em be* 
cio oportunidades sem pre-. neficio de todos. Temos eŝ  
cedentes para refazer suas, te problema nos Estadoa 
relações economicas» afim'Unidos e no mundo. Nin* 
de melhor servir eo bem guem é sábio bastante para 
comum i j conhecer todas as medidas 

A ciência e a tecnologia necessarias a atingir nosso 
modernas colocaram em objetivo, Mas sabemos 
nessas mãos enorme« pode- ( que a direção geral deve 
res. Pela primeira vez na) ser a de libertar as ener-

gias e os empreer/Íimento5 
das algemas que os pren-
dem — algemas da ignorân-
cia do monopolio privadG 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 
K ËXFOBTAÇAO 

3*0 
A3* 

* 

AÇÚCAR CEREAIS 
£ GENEROS DO 

ESTADO 

OTTO GUERRA 
é 

Raimundo Nonato e do excessivo controle go 
Fernandes 

ADVOGADOS 
vernamental — afim de que 
as mercadorias possam sei 

Sicritorio: Kdificio Banco d o 1 ^ ? 3 e distribuídas 
Povo — 1° andar — «aU 2 — 

font 160t 

gora sua exístencia, em 
particular, o Conselho Eco* 
nomieo e Social das Na* 
ções Unidas, devem ser de 
grande auxilio aquele fim, 

O mundo torna-se menor 
cada dia e nós precisamos 
viver como bons vizinhos 
num mundo de bons vizi-
nhos, se quisermos gosar da 
prosperidade que a ciência 
colocou dentro de nossos 
poderes. 

Em todas essas questões 
o governo dos Estados Uni-
dos continuará a contar com 
a opinião e apoio da comu-

"MEDiCAÇftO A O Z U M MO 
n U T A H O T O DA 

GRAÇAS 

leio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

M á : Av. M h c o m A t a i 0 » 

Dr. Abelardo CaMaitgc 
CLINICA DE CRIANÇAS 
DM 10 áa U e dai 14 ái 

16 1/2 horat 
Cont.: Ru* Dr. Barata, 216 

— — Tel, 1120 

Reaidencia ; Avenida Hermt} 
da Fonaact, 666 

Isnard Amaral, agradece a 
Nossa SENHORA Auxiliadora E 

nidade comercial americana | Nosia Senhora do Perpetuo 
Nâo nos libertaremos dô ^ çxti particular» com a Socorro, uma graça alcançada 

carência estabelecendo res* opiniSo e apoio do Conselho em favor da sua esposa com 
(rições sobre a produção ou de Comercio Exterior, 
sobre o comercio. Pelo con- Seus membros, mais do 
trario» devemos reduzir as que a maioria de nós, estão 
restrições sobre todas as coi» atualmente empenhados na 
sas e, a^ mesmo tempo» ten« cooperação pratica inter-
tar promovei a estabilida» nacional e sua experiencia 
de 6 o emprego. ' e sabedvía. obticCas através 

C 

promete« de publicar. 
Em 19 de 11 de 1M5. 

A L U G A - S E 
A Cam 101, n* Rua Fer-

reira Chaves, já desocupada, 
j i. a- „,u j ( P ^ 8 escritório, deposito ou 

O comercio estrangeiro é, d e s t e . Conselho tem sido| ^ ^ o . Tratar com Dr. Jesaé 
por definição, medidas in- e s e / a ° d e ®ran?e a U X l h o , á ^ Barata, 198. 
temacionais e publicas que 6 0 3 í u n c l o

J
n a n o

J
s d

t° 8 ° v e m ° : - — encarregados destas ques- P a u l o p ViveÍT03 
toes de comercio mternacio-afetam o comercio; o que» 

portanto, deve ser, sempire 
que possível convencionado M è 

iniernacionalmente. 
As novas organi2açoes in« 

I ternacionaUi começando a^ 

ADVOGADO 
Eftcritorio: Duquai da Cantai, 

106, Sala 5 
R«sld«Dda: Rua Scridò, 422 

IW2 
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Foi defitftivamente proibido o jogo de azar em todo o Estado 
^ I i a » 

A extinção dos jogos ilícitos 
O sr. Interventor Ft» 

derftl determinou, on* 
tem, o fechamento de 
todas as casas ou 
pontos* que exploram 
jogos ilícitos, nesta ca* 
pitai e no interior. Com 
Isto nôo se faa mais do 
que cumprir a legisla* 
çio penal do pais» 

Como o governo fixe. 
ra sentir, anteriormen-
te» essa mediefa estava 
na dependencla do In-
quérito sobre o numero* 
condições de vida« en~ 
cargos de familia, 
etc.» das pessoas em. 
pregadfás no jogo« 

Concluído esse inque* 
rito e acertadas as me* 
didas possíveis para 
minorar a situação dos 
que vinham tirando do 
jogo os meios de subsis* 
tencia» tornou-se opor* 
tuno agir. 

A1» autoridades poli* 
ciais recomendou-se 
proceder com prudfen-
cia e moderação no fe-
chamento dos local? de 
jogo e na apreensão do 
respectivo material. 

A Legião Brasileira 
de Assistência, embora 
seja uma entidade au-
tonoma sobre a qual o 
governo do Estado não 
exerce qualquer CON* 
TR0LE, prontificou-se» 
com solicitude» a aten* 

A nota dé dia 

Candidato do pnv 

òter e auxiliar aqueles 
que fiquem desempre-
gados em consequência 
da proibição dos jogos 
ilicltos.' 

Aos prejudicados in-
cumbe procurar, nesta 
capital, o sr. superin-
tendente da Legião* sr, 
Origenes Monte, e, nós 
Municípios do interior» 
a direção dos núcleos 

respectivos. De certo 
as providencias concer-
tada* não resolverão, a 
contento, todas as difi-
culdades pessofrip d̂ h 
correntes da meaida or-
denada» porém as mino-
rarão» dentro do posai, 
vel . 

(De "A Republica", 
de hoje.) 

O R D E M 

Tem novo Ajudante de Ordens 
a Interventora Federal 

0 Míjor José Paulino nomeado Inspetor Geni 
d e In s p e t o r i a d « Pol ic ia 

Por decreto assinado, ontem, xecutivo norte-riograndense 
pelo sr. Interventor Federal, nomeou o maior José Paulino 
vem de ser nomeado ajudante para exercer as funções de Ins-
de*«rdens da Interventoria Fe petor Geral da Inspetoria de 
deral, em substituição ao ma* Policia, do Departamento de 
jor José Paulino de Souza, o Segurança Publica, 
sr. capitão José Fernandes Lo-
pea, da Força Policial do Es» L K l A M | 
todo. ij | a O R D I l f I 

Por outro ato, o chefe do 1111 . ••• 

Foi comemorado ontem, nesta «pita 
o "Dia da Bandeira" 

? 
Nossos incríveis comunistas 

flfcabam de daij mais uma ra-* 
ta. Eles que ^e proclamam a 
democracia em pessôa aca-
bam de escolher o seu can* 
didato a presidcncia da Re-
publica pela maneira menos 
democratica possível. Não 
houve convenção» Não hou-
ve consulta. Saíram á pro-
cura de um homem que 
tivesse coragem de arcar com 
o possível ridículo e quasi 
não encontram. 

O povo veio a saber do 
candidato quando este lhe 
foi indicado 

Não sabemos das ideias do 
candidato dos comunistas. 
Sejam quais forem elas, tra-
ta-se de uma candidatura vi* 
ciada pela origem. De for-
ma que nenhum católico» co-
mo aliás qualquer pessoa 
que nfio deseje prestigiar o 
comunismo» poderá votar no 
"camarada" Iédo Fiúza. 

Não i do feitio de um jor* 
nal católico entrar em consi-
derações de ordem pessoal, 
Mas nfio deixa de ser interes-
sante ressaltar que nfio eram 
conhecidas do povo atitudes 
do mencionado candidato em 
favor do mesmo povo. Nfio 
se sabe de atividades sociais 
da sua parte, capazes de 
inspirarem essa confiança do 
operariado, que ora querem 
captar. Foi diretor do Depar-
tamento de Estradas de Ro-
dagem» Eis a maior recomen-
dação que lhe apresentam* 
Será o bastante, para" ser pre* 
sidente da Republica ? 

Será o bastante para que*o 
operário lhe dê o seu voto 7 

Parece muito pouco. 
Mais uma vez o comunis-

mo deu mostra do que é. Diz 
uma coisa e faz outra. O po-
vo nfio escolheu o seu candi-
dato. Os simpatizantes co-
munistas tiveram uma canfU* 
datura impingida. 

A exemplo dos anoe pn** 
teriores, realizaram-se ontem, 
nesta capital as comemorações 
cansagradas ao pavilhão Na-
conal. • 

i Nos diversos pontos de Na-

de 10 anos, dos diversos gru-
pos de nossa cidade, decla-
maram poemas patrióticos a-
lusivo á bandeira nacional. Fi-
nalisando os festejos do dia, 
o des. Seabra Fagundes, In* 

DIA LITÚRGICO 
8. FELIX DE VELOI8 

Ordenado sacerdot* viveu al-
gum tempo na solidão. Com 8 . 
João de Mata, fundou a Or-
dem da Santíssima Trindade, 
os "Trinitarios", para livrar os 
cristãos cativos dos Sarracenos. 

AMANHA 

Baixadu instruções pua o 
exame de licença ginasial 

Integra da portaria assinada pelo 
Ministro da EducaçSo—Pro-

RIO, 20 - (AN) - O prof. 1 
gramaa de 1944 

amanhã. 

A P R E S E N T ^ A O ^ D E NOSSA ^ D A C U N H A ( MLNLSTRO ^ 

Conforme tradição antiga, os Iduoaçáo, assinou uma portaria 
pais de N. S. ofereceram a sua dispondo sobre os exames para 
filha no templo, bem cedo ^ candidatos de que trata o ar 
para que jvduoadh entre ü 9 1 ^ U 1 Qrganica do En-
as virgens do templo. Este è o 7 
fato comemorado pela data de »»no Secundário, para a próxi-

ma época; "1.° — O exame 
de licença ginasial, para os can 
dldatos de que trata o artigo 
SI da Lei Orgânica do Ensino 
Secundário, prooesaar-se-á na 
próxima época ,de acordo com 
o disposto nos artigo 55, 56, 
59, 60» 01 e 64/ e no paragra 
fo único do artigo 68 da mes-
ma lei, 

ÍP — Os candidatos a exa-
mes de licença ginasial, nos 
termos do numero anterlw de* 
ta portaria devem fealizar 
os exames no decurso dos me 
ses de dezembro a janeiro, ém 

G R A Ç A S 
Francisca Diniz de Medeiros 

agradece a N. S. das Candeias 
a ás almas dos mártires de Cu-
nhaú e Uruassú, uma graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar. 

C i n e m a s 
O FANTASMA DA OPERA, NO 
"REX" 

Filme que pelo enredo ou 
cenas deve ser estritamente re> 
*arv«do a pessoas de solida eàtabeletiiniento de ensino" se-
formasfio moral e religiosa. cun(Urlo federal ou equipa-

PROGRAMA DE AMANHA r f i (j0 
R«Sete dias para amer", - s*j ^ _ ^ ^ ^ ^ 

Historia dos tripulantes de mes de licença ginasial proces-
navio cargueira em dias de li- contra o disposto no nu-
cença. Bailados e atttuAj, ta- m t r o ftnt«r(or desta portaria, 
convenientes. — Para adulto* . _ _ / 
de critério formado. 1 V » desobedeçam a qual-

por-

A N I V E R S Á R I O S 
HOJE 

SENHORAS 
Ressú Pires» esposa 

SENHORINHAS 
* ^osa Borba de AlbUqUöt" 

do sr. Que Maranhão, filha do sr, Jo-
tal as unidades do nosso glo-' terventor Federal, fez o ar- Alvaro Pires, funcionário do s é Maranhão, industrial em 
rioso Exército, escolas, asso- reiamento da bandeira da 5a- Banco do Brasil, nesta capital. Canguaretama e nosso coopara-
G&açoeB p r e g a m n eua c a d a do palacio do governo, ao l ™ $ £ ^ t á e i r o % > ^ c t i t u ^ 
homenagem a nossa bandeira . &0m do hmo nacional. d0 comerciante nesta praça, 
auri-verde* Pela manhã, ás 9 ...— 
horas, teve lugar o compromis-
so á bandeira por mais uma { 
turma de conscritos, ultima* 
mente incorporados ás diver-
sas unidades do Exercito me-
diadas nesta Capital. 

f Hugo Amaral 
Missa de 7. dia 

José Amarals Maria Amatfal» Bianor Amaral 
Na Base Naval de Natal. Mariana Amaral da Costa» José B» da Costa, Ceci Ama-

realizou-se também o juramen ral, Antonio Amaral, Dalva Eugênio do Arriaral, Maria 
.O a bandeira por uma tur-' das Neves Amaral, Mario Amaral e Miriam Amaral, con-
ma de 20 marinheiros, com v i d a m s e u s parentes e amigos para assistirem a Missa 
presença de altas autoridade», . - , . , f P -

A1 tarde, realizou-se a con- í m a n d a m Celebrar, quinta-feira, dU 22 do corrente, 
centração escolar na praça 7 ás 6.30 horas, na Capelà do Colégio Santo Antonio pelo 
de setembro* A's 16 horas, pr*-1 descanso eterno de seu muito estimado filho» irmão e 
cisamente, teve inicio a refe-1 cunhacío, HUGO AMARAL. 
rida concentração, tendo sido A 'todos que comparecerem a este ato de piedade 
divulgados pela ampliador* c r istâ, a familia enlutada, agradece sensibUizada. 
do Departamento de Educaçao ® 
textos patrióticos. | 

Diversas meninas, menores 

0 general Dulra vai 
a 

M wOil Duarte Machado 
IT aniversario 

AMÉLIA DUARTE MACHADO, convida a todas 
pessoas de sua amizade para assistirem á missa que será 

RECIFE, 17 — A cidade es- celebrada ás 6.30 horas do dia 21 do corrente'* na Igreja 
tá cheia de cartazes de propa- do Rosario, pelo transcurso do 11»° aniversario da morte 
ganda da candidatura do ge- âo seu inesquecível esposo MANOEL DUARTE MA-
neral Dutra á Presidencia da CHADO. 
Republica, tendo o ex-ministro Aos que comparecerem a esse ato de caridade 
da Gurrra enviado aos seus desde já, apresenta os seus sinceros agradecimentos, 
correligionários a seguinte pro-
clamação: 

"No momento em que me 
preparo para visitar esse Es-
tado Be tao nobres e generosas 
tradições, desejo expressar aos 
presa dos e valorosos correli-
gionários do P. D, minha 

f Salnstiano Peregrino 
Rocha Fagundes 

a 

Augusta Barroca, filha do Í8-
lecido Eduardo Barroca e de 
sua esposa d. Francisca Barro-
ca. 

JOVENS 
Lauro Duarte Filho, filho do 

falecido Lauro Duarte, e aluno 
da Escola Técnica de Comércio 
de Natal. 

CRIANÇAS 
José Auridam, filho do *r. 

Francisco Cosme, auxiliar do 
comércio nesta praça. 

—Quinita Joaquina, filha do 
sr. Manoel F. Guedes, cons-
trutor Civil nesta capital. 

—Maria da Conceição, filha . , 
do sr. Epitácio P. Costa, resi- chado, antigo comerciante nes* 

quer dos dispositivo« HimU 
no numero primeiro d<?stu 
taría. 

4.° — Os programas para e-
xames de licença ginasmj, «ie 
que trata a presente portaria, 
sáo os publicados no DI AR lo 
OFICIAL de 25 de ag.«t<, de 
1944". 

Gerai da L< B. A, neste Está. 
do. 

—Evaldo, filho (1i> .yr. Ant,». 
nio Felix Santana, 
VIAJANTES 

o P « r v ia aérea» prouedíMito 
do Estado da Baía, chegou an-
te-ont*m a wta Capital o sr 
Bernardo Broutell«^ industriai 
naquela Estado, O receirb 
gado acha-se hospedado tia ea. 
«â do seu sogro dr. Cl̂ tt̂  (V 
mara diretor do D. S. P. 

VISITAS 
MONS. VAltFREDO OUR-

GEL — Deu-nos, hoj«. o pra. 
«er de sua visite» o rfVmo 
mons. Valfredo Gurgel, da 
diocese de Caicó, que $e acha 
nesta capital tratando d* as-
suntos do seu particular inu-
resse. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado» no dia JH do 

corrente, o lar do dr. Creso 
Bezerra, ch«fe dç clinica da 
Policlínica do Alecrim, e d* 
sua #ftmâ, Mponú á , h m m 
Bexerra, <?om o nascimento d« 
uma erlançtt qu<»t na pio ^ 
tismal, tomnrá o nom^ a? 
EDNA, 

FALECIMENTOS 
Confortado com os 

mentos da Igreja, falçeeu, sex-
ta-ffbfl ultima, no*u oapiuxi 
Q sr. Saluitiano P^rogrino dn 
Rocha Fagundes, antigo tabe-
lião publico da capital * fun-
cionário aposentado do Aílmu-u 
Norte-Riograndense. 

O extinto contava 70 ano* 
de idade, era viuva ç dvix* 
duas filhas maiorçü, senhori-
nhas Leonor e Francisca Fer-
nandes, pertencentes ás nossas 
asociações religiosas. Era cu-
nhado do sr. Hugo Fernandes: 
sendo tip do de«, Miguel Sea-
bra Fagundes, atual ínterv?«* 
tor Federal do Estado. 

Fesames á familia 

MISSAS 
MANOEL DUARTE MA-

CHADO — Passa, amanhã, o 
l i 0 aniversário do falecimento 
do saudoso Manoel Duarte Ma-

dente nesta capital. 
AMANHA 

SENHORAS 
Adelina Finto, esposa do sr. 

ta capital* Por esse motivo, 
sua familia mandará sufragar-
lhe a alma com missa que se-
rá celebrada ás 6,30 horas, na 

Lui* Colombo Pinto, comer- fe1** d û Rosario, convidando 
Clante em Mwsoró, ! Par.a assisti-la os parentes t 

SENHORES I amigos ào extinto* 
Dr. Otávio de Almeida, resi- 11 

SENHORINHAS COA/ E jlCIO 
—Maria da Apresentação, fi-

lha de Lauro Medeiros, já fale* Comunicou-nos o sr. Durval 
eido. Espinola da Silva, qui? Mdijuinu 

««»mj j * «m j P°r compra o efitaHoUon^nto 
—Wilde de Sou*a, filha do sr* comercial do* srs; Araujn & 

Oscar Paulino de Souza, fun* cia, desta pruça, 
cionario publico estadual. j t ( 

CRIANÇAS - I O referido estataU^^ntu 
Maria Ligia, filha do sr. A- obedecerá á firma de Durvni 

derbal França, diretor do DEIP, Espinola d» Silva, <» 
Guido, filho do sr. Orige- verá o ramo de ,,MÍ 

ne» Monte, Superintendente grosso. 

I * 7' DIA 
Leonor e Francisca de Oliveira Fagundes, ainda abalada* confiança na bravura cívica , , 

desse heroico povo pemambu- W*™*™*** o falecimento de seu idolatrado pai 
cano, a quem devo tão signifi- SALUSTIANO PEREGRINO DA ROCHA FAGUNDES 
cativas e desvanecedoras de* convidam seus parentes e amigos para assistirem a 22 do correr^ 

! monstraçôes de apoio e a quem te, 5.ft feira próxima, ás 6.30, na iSé, as missaŝ  que, em sufragic 
; empenho a segurança de todo su»aima mandam'celebrar pelos Reverendíssimos Monsenhor 
meu esforço na defesa dòs seus t , _T. i _ , 
. to- . . . Calazans e padr^ Vicente Freitas. 
legittmoa interesses e na solu-
ção doe seus problemas funda- P o r ^ a t 0 d e ^ caridade se confessam eterna-
mentais. Cordiais sau4aç9esM. agradecidas. 

Cseenamento do ano K t v o to 
C0U9Í0 Santa Aoneda 

Conforme noticiamos, e gra- será rèvértido m beneficio da* 
ças aos esforços das dirigentes hbvas construções a ser leva-
e alunas do colégio Santa A- das a efeito naquele educanda -
guedt, da cidade de Ceará*Mi- rio. 
rím r*aliaar-se-&o nos proximos g» je 5e esperar portanto 
dias 23, 24 e 25 do corrente, no q u e eflte ano as festividades 
pateo interno daquele astabele- cancem o mesmo êxito dos a-
cimento, grandes festividades, nos anteriores. _ 
que marcarão o encerramento 

v x t : ^ ^ ' A É e e l i p a l o É s 
de bar e restaurante, barracas . ^ 
* pr»n<U», t l m <U outr -
funcionarão duwnt« Unido«, o prtmíif 
dl", cujo rMulttdo (lnanwiro minlitro AttlU. 

\ NUTlljri •le ituJtn PRr » • n 
H1 LOHBDOfl 
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Lançadas novas ofensivas contra ss tropas comunistas 
CHUNGKING, 22, (R) — De fontes nhãs retas d© Peipinfc a Jehol Chang 

oficiais informam que, hoje, forças do 'Achum. Kupenhow ccüu em mão dos co-
governo central da China lançaram munistas em face da rendição dos japo-
nova ofensiva contra os comunistas ao nêses. 
norte de Peiping e avançaram cerca de 
48 quilometros dentro da zona de Shan 

Tomados pontos estratégicos 
CHUNGKING, 22 (R.) — Informa-se 

S h a i n , quando apoderaram-se de Sing- que os nacionalistas apoderaram-se d o 
cheng e atingiram uma distancia de ponto estrategico do passo de Nankow; 
20 quilometros. Nesta progressão, os e da linha ferrea que conduz a praça 
nacionalistas atingiram Kupenkow > a forte comunista de Kalgan, a sudeste da 
noventa quilometros ao norte de Peiping provinda de Chanr. Acfrescenta-se que 
e umas passagens estratégicas da gran- 'os comunistas continuam com as auerri-
d o m u r a l h a d a China onde passam as li-1 lhas nos arredores de Peiping. 

Os candidatos e os partidos 
políticos respondem á L E . C 
A nota distribuída á imprensa carioca 

RIO, 23 — A IÀgft Sleitoral Costft Rago, Heitor Beltrão, veira, Jaime Araujo e Luiz Ga- j Os que faltaram não rsspon* 

Será pago no dia 20 de Dezenbb o 
abono dos funcionários 

RIO| 22 — De acordo com as proximo, pela folha • ao mes* 
instruções baixadas pelo minis- ' mo cheque do pagamento eor-
tro da Fazenda e ontem aqui pu* respondente aquele mês, com 
blicadas o pagamento do abono o b i e r v a n c l 1 ***e«maa normas 
de emergencia aos funcionário» * a r a 0 S**vnonU> do peeioal a-
efetivos « interinos, aposentados 
em disponibilidade, aos milita-* 
res ativos e inativos, magistra-

tlvo, 4 inativos • e pensionistas, 
Na Pagadoyia do tesouro Na« 

cional o pagamento dos venci* 
mentos de dexemhro terá inicio 

dos, contratado^ mensalistas, dia,, a 20 do mesmo mês juntamente 
ristas e tarefeiros, bem como com o abono de emergency con« 
Pensionistas da União, será feito forme as instruções baixadas 
no correr do mês de dezembro' pelo ministro da Fazenda» 

Quem é o candidato do 
Partido Comunista 

RIO, 17 — O engenheiro para com todos, tendo inexce-
Yedo fiúza, candidato do diveis expressões de carinho 
Partido Comunista a Presiden- paternal, criando, assim, um 
cia da Republica, era geralmen magnifico ambiente de 4<cama-

res^ 
pondes regeitando qualquer t condição "indispensável para 

Cobiça distribuiu á imptfeOsa Mauricio d? Lacerda, Jonas ma, Filho que aceitaram o jeca-
o segui«te nota i Rocha, Mario Piragibe, que a- logo. 

"A LEC, começa hoje a dar ceitaam os dez pontos. Amoa- Partido Democrático Cristão : 
em carater provisorio, as indi. cyr Nfemayer, que aceitou o D e p u t a d o s : A b d o n L u i z > ^ 
c,cões de candidatos e d« par- básico. 1 ^ Tarajós Luiz Carlos Mancini, 
tidos dô que necessitam seus Partido Social Democrático : q u e aceitaram o decalago 
eleitores para o. exercido do -Senador: Mozart Lago, que A t é Q p r e g e n t e n e n h u m * 
voto no proximo dia 2 de de» aceitou o decálogo * 
zemforo. 

Para PRESIDENTE DA RB. 
PUBLICA; responderam a con* 
guita da LEC de maneira plena* 
monta satisfatória e tranquiliza* 
doru o major brigadeiro Edu* 
ardo Gomes e o general Du%>a, 
Ainda nao respondeu o dr* Ma«* 
rio Rolin Teles. 

Nenhum VAXÇIDQÇÒUrçíCO 

I Deputados : Xavier de Oli- ponto ao programa da LEC. Lindicação ao eleitorado." 

dram ainda* 
Fiquem entretanto advertidos 

o$ eleitores da LEC, que, na 
publicação definitiva, os nomes 
omitidos serão dos que não de* 
vem ser votados. A LEC, não 
publicará o nome dos que não 
aceitarem, ao menos o básico, 

a 

I 9 K mw 1 2 * 1 * 1 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 

Ml X 4» Nor ti* Najwu, — Quinta-feir^tf! de Ntar*mto* de 1945 — Num» 2.983 
até aqui regeitou qualquer do* | ' " ' *' ' ' '̂ , . . 
principio» da LEC. Aceitaram ^ ^ m - m 

TsrsuÄÄ! 0 Biasil tem seis distntos navais 
» ^ í l & S Â i I m p o r t a n t e decre to - l e i a s s i n a d o p e l o 
w; partido fiepubiicano, P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

Aceitaram #xpressamente o* WQ, 20 (AN) — O decreto- rais e ilhas oceanicas, para efei* distribuídos na seguinte forma : 
quatro pontoa Julgados básicos : lei ontem assinado pelo Presi. to de defesa nacional a cargo 1,° — Distrito Naval — Esta* 

União Democràea Matíomd ; •-denta da Republica» determina do Ministério da Marinha, tu. dos do Espirito Santo, Hio de 
Partido Republicano Progres- 0 seguinte : ^ j cam divididas em regiões, de* Janeiro, Minas Gerais, parte 
sista; Partido Popular Sindi^ 
calista. 

O Partido Libertador deixou 
'íuo-tõec a serem definidas pelos 
seus associados a indissilubilU 
dade do vinculo matrimonial. 
Os outros consultados ainda nfio 
responderam. O Partido Comu-
> não foi consultado por já 
< conhecer a incompatibilidade 

sua doutrina politica e so* 
ns»l com a doutrina da Igreja. 

'Iii podem ser indicados por 
Uî m respondido Satisfatória-
uitnto o$ seguintes candidatos 
H<> Distrito Federal : 

Urüào Dcmocratica Nacional : 
^nadores: Hamilton Neguei, 

^j; gu© aceitou o decálogo, ê 
A/v^do Umat que aceitou 0 
Irisico. 

n* pulados i Paulo Sáf Kf„ 
t f Bagdocimo, Pedro da 

GUAM — (S. I. H . ) — 
5MJB3 — a Marinha de Guer 

norte-americana está 
aparando e construindo tosu 
ses aéreas nas ilhas do Pa-
cifico afim de proporcionar 
uma rota dos Estados Uni-
dos a Toquia, que será 
ufft dia mais curta do que a 
atualmente em uso. A rota 
atual é via Hawii, Ilha 
Johnston, Kwajalein e Gu 
um até Toquio. A nova 
^ta será Midway, Wakt e 
lÍh|K Marcus, 

Os Estados, Territórios Fede- nominadas Distritos Navais e d? Goiaz (Município de Porto 
Nacional, exclusive, para o sul), 
São* Paulof Distrito Federal e 
ilhas da Trindade t Martins 
Vax; 

2.° — Estados da Sergipe e 
Bahia e o arquipélago dos A-
b^olhos, séde em Salvador, 

3,° ~ Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco 
Alagoas, Terrltoriô áé Fernando 
Noronha, ilhas das ftoCaa e oi 
penedos de Sío Pedro e São 
Paulo, séde em Recife; 

Serão remetidos ás justiças 
de cada Estado 

RIO, 22 (AN) — Com a ex- serão enviados á justiça co-
tinçâo do Tribunal de Segu- mum e outros á justiça militar» 
rança, os processos ali existen* Durante a existencia desse 
tes serão arrolados afim de se* Tribunal, foram julgados apro-
rem remetidos ás justiças de , , 
cada Estado. Essa tarefa de- x i m a d a m e n t e 8 0 0 0 p r° c e s s 0 s» 
mandará certamente uns 30 r e s t a n d o n e s t e momento, cerca 
dias, pois os processos deverão í e 300» <*ue s e ^contravam a-
ser relacionados, visto que uns guardando julgamento» 

te tido nos meios administrati-
vos como um individuo áspero 
e grosseirão mesmo, não só pa-
ra com as partes que iam pro-
curá-lo no Departamento dc Ks 
tradas de Rodagem, como tam-
fiem para com os seus subal-
ternos, A pronosito diz o "Jor-
nal do Brasil", 

"O sr. Yedo Fiúza esteve, 
ontem, em visita ao Departa-
mento de Estrada de Rodagem» 
cuja direção acaba de deixar, NURJEMBERG, 22 (R.) —!0 
a fim de se despedir dos seus Tribunal Aliado de Julgamdn-
auxiliares. Contri os seus há- to de Criminosos de Guerra 
bitoSi visto como s. s, nem se» Nazista, reuniu-se ás 10,05 jde 
quer recebia os seus subordl- hoje afim de prosseguir !os 
nados, o sr« Fiúza foi amável trabalhos. 

radagem". Quando a satisfação 
era geral, «. s* comunicou aos 
presentes o lançamento de sua 
candidatara « Presidência da 
Republica, dizendo que conta-
va com os votos dos seus fun-
cionários11* 

Prossegue o 
iolgameotft 

Navas attesaçoes^ao casso 
comercial básico 

RIO, 22 — 0 Presidente da dores, e os guarda-livros P4s-> 
Republica assinou um decreto- 1 sarfio a técnicos de contabiliza* 
lei, alterando as disposições do de. 
decreto n,° 14.378, de 28 d e W ORDEM" PUBLICARA» O 
dezembro de 1943, relativas aol DECRETO 
regulamento do curso comer*] 
ciai básico. ' Em nossa edição de sábado 

Por este novo decreto, os proximo, publicaremos, na Jn-
alunos do terceiro e quarto tegra, o decreto que modificou 
anos do Curso Básico, terão as ás disposições do decreto nfl 
regalias concedidas aos conta- 14,373* 

m 

Os motivos relevantes 
justificam as ialtas 

RIO, 22 - (AN) — Assinou 
o Presidente da Republica« o 
seguinte decreto-lei: "Art. 1.0 

Direção do Partida do Proletariado 
, Em nossa terra, como em paises estrangeiros, os che~ j 

fes e lideres do movimento comunista vivem a bradar a 1 
plenos pulmões que "a classe operária, unida, será a gran-
de força dirigente dos acontecimentos1'* 

. E* essa uma tecla sempre batida e ponto no qual 
f insistem aqueles que pretendem assaltar ao poder, em no* 
| me das classes prcletarias» 
j Aqui cabe faxer uma observação, que tem oportuni-
i dade no mundo inteiro: os pretensos representantes do 
< proletariado, aqueles mesmos que se advoram em arautos 

dos operários náo sfio operários. 
Percorrendo uma lista de nomes dos figurões do par« 

tido comunista, quantos operários encontraremos em cargos 
de importancia e na direção do movimento da classe ? 

Tudo se fat em nome do povo que sofre e que tra-
balha e que suporta as agruras da vida e arrasta penosa 
existencia. Mas os que dáo as ordens e impõem a órien-
taç&o» nfio pertencem á classe desfavorecida da fortuna. 
Na maioria dos casos, eèt4o bem instalados na vida aque-
les que falam em nome dos explorados... Em tais cir* 
cunstancias, como a classe operaria poderá dirigir os seus 
movimentos, se ela própria está manobrada por uma mi-» 
noria de intelectuais sem eterupuios, que exploraia s si-
tuação? 

De Que modo a classe operaria, orientada e agitada 
por indivlduoe que nlo são operários, oonseguirá tornar* 
se na forfa dirigente dos acontecimentos ? 

Ai está uma pergunta a que nfio saberfto responder 
os chefes do oomunlsmo* 

mo o peoi 
- - » ' ' RIO, 22 (AN) — Foi indefe-j ^ _ . . - ^ ^ d 0 Amazonas, rJ<Jo l o M i n i s t r o ^ J u s ü J O estudante que, por mo-

Pará, parte de Goiaz (do Muni- r i m e n t 0 d o s 8rBt ^ ^ *levan * náo atingir em 
cipio de Porto Nacional, inclu. ^ ^ e ^ ^ 1M5 os minimos de írequen-
sive para o Norte, Maranhão e N e g r f u S i l v f t | ^ ^ d o ^ ^ ^ ^ n o c u r s o 

Piauí e Territórios do Acre, ^ »Recife Clube", pleiteando vo» P°dferA 8 e r ^movido neste 
Guaporé Rio Branco e Amapá, ftUtorlttçâo p a r a ^ sno se alcançar as notas re-
séde em Belém; cafcsinô flutuante no rio Capi- ^lamentares em vigor para a 

5,â — Estados dò Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul e o Territorio do Iguassú^ 
séde em São Francisco | 

6.° — Estado do Mato Grosso 
e Territorio de Ponta Po^ê, séde 
em Ládario. 

Os distritos Navais ficam 
diretamente subordinados ao 
Estado Maior da Armada e de-
vem manter entre si} estreita 
cooperaç&o* e entendimento . 
Ficam desde jJI iniciados os 
Navais e o 5.° será instalado 

beribe. 

Grêmio Italien 
de datai 

a habilitação nas provas, exer-
cido« escolares e exames. Ps* 

! ragrafo único ~ A relevância 
do motivo ser£ apreciada pelo 
diretor ou pelo inspetor, con-
forme se trsta da estabeleci* 
mento de ensino federal equi-
parado ou reconhecido, caben-

autorla quando o Ministro d . Martoh. ^ ^ ^ d e 
julgar conveniente. A baae ' 4 . , 

i j •• . * . oo teatrologo conterrâneo, Se» naval de Natal, em construçfio, v t . t 
passará á Jurisdição do o ^ o Vanderlei, 
17 : » r . . I O resultado financeiro do 
DUtrito, quando julgado oportu- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

' Irmls Dorotáias, vitimas da 

do recursos para o Ministério 
I da Educação e Saúde, 

No proximo sabàdo, ás 301 
horas, o Grêmio Drama tico de ™ 
Natal levará á cena, no teatro I p 1,1 • , , 
"Cario, C o W \ a An- HlgnOS 

no. 

comunista 

L t I A 
A O R D E M 

PARIS, 22 (R.) — Observa-
dores po'*tioos opinam que 

I guerra européia, o ^ue é mo-1 De Gaulle eonseguiu formar 
tivo bastante para um grande um solido gabinete menos co~ 
pubUoo ompartoar ao memo* munlsta. _ 

I HUTlj.rtDO u\im PR r » r> 
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INOVEM BRO 
Jí}®*®* Cíaottta 

QUINTA — FURA 
FATO fiQBTOBlCO -
1903 - "MoVu Próprio" do 

PlpB 
Pio X «Abre a musica 

sacra* 
PENSAMENTO DO DIA 
Sejamos or coadjutor«« 

de .Deus no serviço da sal* 
vaçfio das almas. Se nfio so-
mos "missionário»" de fato* 
sê-lo-emos pelo espirito sen-
do certo que, com o espirito 
missionário dentro da alma, 
resultarão de nossa atividade 
verdadeiros milagres, porque 
com o Sol divino a darde-
jar» poderemos comunicar 
luz e calor aos outros. — 
Conego J. A. Oliveira Re* 
tenda. 

A O R D E M 
VMpedmo de proyriefede 6a 

Centro 4e smpntm Ltd* 
Ot t OMR» 

(Diretor) 
» 

F. 
( 

I . O. M e m Lima 
({Streute) 
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TAMLA NA QVUNCIA 

famacias h m 
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I^çiáo Brasileira 
d* Assistência 

O Professor Severino Bestr* 
ra de Melo, Dirttor Oeral do 
Departamento de Educação, di-
rigiu ao ar. Superintendente do 
Serviço Social da LBA, o se-
guinte oficio : 

Hmo. Sr. Superintendente 
da Legião Brasileira de Assis-
tescia — Cumpro o grato de, 
ver de levar a essa instituçâo» 
em nome das crianças pobres 
de Natal, alunos de 34 estabele-
cimentos de ensino desta cidade, 
em numero superior a 1000, os 
maiores e mais sinceros agra-
decimentos pela distribuição 
que lhes foi feita, por intermé-
dio desta Diretoria, de 115 pe-
ças de fazenda para os seus 
uniformes escolares-

2 — Em meio de todas as lou-
váveis realizações da Semana da 
Criança .ultimamente levadas 
a efeito nesta capital, nenhuma 
excedeu a essa, pela sua sig-
nificação moral e humana, 3 ~ 
Pode a Legifio Brasileira de 
Assistência juntar & gratidão 
que já lhe deve a coletividade 
íacional, o profundo reconheci, 
nentô da infanda necessitada 
le nossas escolas. {Saudações, 
a) SEVERINO BEZERRA DE 
tf ELO Diretor Oeral. 

lOfflil liioirosbiéfli pelo» »k»lei!VÍver é l u t a i * 
LONDRES. 17 — Da« mil sinos autoridades aliadas cogitam, a-1 A LONDRES, 17 -
roubados pelos alemães dos dl- gora, da respectiva identiíica-
íerentea paíeee que ocuparam, ção, a fim de devolve-los aos 
foram recentemente encontra- templos de onde os arrancou a 
dos nas dooas de Hamburgo. As rapinagem nazista. 

Marcos Portu*»i 
A noção de luta está intima-

Soctatadft Amigos 
do Brasil 

NOVA YORK, 17 - (R.) -
Numa sessão realisada ontem 
na Universidade de Columbia, 
pela Sociedade Amigos do 
Brasil, esta entidade elegeu 
Jemes Carson, presidente da 

Pt. Abelardo Calafanf« 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e daa 14 áa 

18 1/2 hora» 
Cons.: Rua Dr, Barata, 216 

~ l,o - Tal. 1120 
Residência : Avenida Hermes 

da Fonseea, 686 

Situatfo delicada 
CHUNGKING, 19 - E' com-

mesma, como vice-presidente 
John Leahy sub-secretário, 
José Barbosa Melo, do De-
partamento Brasileiro do Cafá 
pronunciou uma conferencia , ^ d o g g v e r n o 

ilustrada sobre o Rio d* Ja- £ U u o dôVe-se 
n e i r 0* ao mistério em que o ministro 

do Exterior envolve as relações 
eino-msas, e á negativa do 
ministro das Informações a 
confirmar ou desmentir infor-
mações de que os russos res-
tringiram as facilidades por-

Dr. Paulo Galvão 
VIAS URUNAÄIAS 

Ex-interno da clinica Urológica 
da Faculdade da Baia. Ex-assis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes no Hospital tuárias ás tropas que jdeviam 
Santa Isabel» — Clinica a Cirur- ocupar o nordeste da ~Mand* 
gia especializada das Vias Uri* churia» 
oarias» Doenças Venereas, Per- I Outra complicação é a ale« 

turbações sexuais. gaçfio bolchevista de que o sul 
Jonsultorio: Ulisses Caldas, 88 da Mandchuria (Jehol e Llao-
tfl andar — Das 9 áa 11 e das níng) deviam ficar sob flUft au« 

14 horas em diante. • toridade* 

Paro que seu filho corro o 
oi ovtroil 

Confiança 
Monte ~ 

14 * Santa Crua 
15 11 Natal 
M " Maia 
17 * Queirós 
18 * Guilherme 
19 • Cmflanga 
10 * Monto 

BAJR&O DO AIJSCSM 
Parvacia Adtialv» : — 1 — 4 

— 10 — l i - 1« - 1Ä —2X 
— 15 — 18. 
Farmacla Coelho : t — I — I 
- 1 1 — 14 — 17 — 20 — 
26 - 29. 

Farmácia Dutra : 1 — I — 
Ö — 12 — 15 — 1 8 2 1 — 24 
— 27 — 30. 

li 

Muitas crianças estão sempre tristes» sem 
ânimo, por terem o sangue impuro. Ê 
necessário purificá-lo. pê a seu filho 
LACTARGYL, fórmula especial para 
crianças, em Que o hidrargirio» combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão» contribuindo; assim« 
para que a criança engorde e fique forte* 

Medtesçto auxtt* 
& no tutamwto 
ái êtfé* fr I 

1 L I I A M 
I A O R D K W 

I 

momo »Aui um 

U M A I N D Ú S T R I A N A C I O N A L DE C O N C i l T O U N I V I f t t A t 

sS9S8S5Bo3£ 

Í U X C A R I A N O R T B - R I O O R A I N D E Í V S G S / A 
CAPITAL CR$ 1.500.000,00 

TELSGJt; BANCALDO — TELEFONE: 1577 RUA CEL.# BONIFACIO, 2 0 » 

CORHJFSPONBtNTM EM RIO. 
S. PAULO, RECin I OUTRAS PRA-

ÇAS DO PAIZ % DO INTERIOR 
DO ESTADO 

DEPÓSITOS EM C/C MOVIMENTO 
I I M I T A D A 

P O P U L A R 
P R A E O f I X O 

aaeasBvaasKB&tti 

D E S C O N T O DE L E T R A S 
EMPRÉSTIMOS EM C/C, COBRAN-

ÇAS. TRANSFERENCIA 
DE DINHEIRO 

OS DKPOSITOS BANCAMOS CONCORREM PARA O AMPARO DO INDIVIDUO NOS MOMENTOS INCERTOS £ 
REPERCUTEM NA COLETIVIDADE, POIS, PROPORCIONAM A CRIAÇÃO DE CAPITAIS GERADORES DE RIQUEZAS. 

OS PAGAMENTOS POR MEIO DE CHEQUES CONTRA CONTAS DE DEPOSITOS BANCARIOS, EVITAM DISPER-
DIÇIOS DE TEMPO, ERROS EM CONTAGEM DE DINHEIRO E, AO MESMO TEMPO FACILITAM O CONTROLE 

DE SEU MOVIME NTO DE CAIXA, 

F a ç a o «ou d e p o s i t o e p a g u e c o m c h e q u a 

manta ligada á ideia da perfoi-
çlo 9 d« vantagem, Quando 
dpÍM saras lutam, para se avan-
tajaram um ao outro» e, por 
concomitância, para se aperfei-
çoaram* Todo sér tende á per-
feição porque todo sér tende a 
se realizar a si mesmo, e só Ê 
perfaifilo é a realisaçao total ài 
natureza. D'*'* a natureza d< 
homem, a 1» è uma necessi-
dade humana. 

A luta universal, tão propa-
lada por Dantae, tilo tem UK 
valòr tão somente poético e re 
látivo; a biopsicologia compro^ 
va d t sobejo esta afirmação d& 
vida. Ha duas qualidades de lu-
ta: a luta pela existencia» e a 
luta pela viáa. A pedra luta pe-
la extatencia. O homem lut; 
para viver, O granito luta con-
tra a força corrosiva dos ven 
tos, contra a energia erosiva 
das aguas, contra a ação dele 
teria das mudanças bruscas d; 
temperatura. Os ventos» da tan-
to bater contra a rocha, produ-
sem uma desagregação tão ter 
ivel que os morros de Vila Ve-
ha».no estado do Paraná, mau 
jarecem colunatas da templos 
>m ruinai. Os canos do Colo* 
:ado têm paradas da mais dt 
m metros de altitude, A agiu 
sndeu tâo profundamente J 
?rra, que abriu em seu sei. 
erdadeiros abismo», A chuv. 
atendo sobre rochas escalda 
as pelo sol, por uma mudan 
i brusca de temperatura, fe, 
-talar massas imensas de gr: 
*+os, produzindo fendas eno-

em extensão e pro/uncíida-
A rocha lutou contra < 

nto, reagiu contra a agua 
tfendeu-se contra o clima 
ie pretendiam desagrega-la 
as foi vencida, porque a sut 
açãoi nao tendo o poder de 
; refazer da luta, arruinou-se. 
Mas ele reagiu: A agua, o 

ento, o clima, passaram mi-

Já é um aforismo 

* Bf l™ l , r O ultimo q u , 
morre é o ulíimo que rea^ E 

pelo estudo da fisíoiogia da fa 

diga, chegamos á conclusa« do 
que quanto mais o homem r e , 
ge, mais vive. A fadiga nau é 
mais que a ausência de reação 
Desde que o homem ccss( <jc 
reagir, cessa de viver, a |1(t 

mem hiperfatigado nri0 

e, nâo reagindo, morro, 
segundo célebres (ÍX^Í-UM*;̂  
chegou-se a provar fíUo ,l

U!)) 
dos característicos mais n»^ 
tantee da fadiga é u Ü,^.;/'. 
e nós asbemo-s que ü r 

a morte. As manifesta, t.s (>l 

ganicàs deminuem 
velmente num or̂ An 
Chegando a ser nuliis NUOI (1I 
tanismo hiperfatigado. O 
de Maratona é bem um :fí 

pio clássico dú morte \n<h ! 
iiga, isto é: pela aus< h<i.', & 
-eaçfio* 

Se queremos vivt*r4 ó 
ío lutar, porque a 1 uu* r. 
írmaçâo da viJ^, 

JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ouda3 Curtas OICLVÎ UÍ̂ IIÍ;̂  
ío, bisturi elétrico UÜÍMI! 
s; das 14 horas cm (.íiai>U: 
nnsultorio; Rua IVn^c- f 
•ns, 88t IP ~ Priidmío 

Morais, 020 

Mvtíç* t r $ f i lho 
ADVOGADO 

A? KodrtgiiÊS Al?» tf? 
4M>Hf> Buçuq 'k 

as 1 p «r«^ 

I S dÉÍÉS »in 
(nil 

BUENOS AIRES, 20 (ID * 
Quatro pessoas ficaram iVfidus 

tares de anos para demolir a quando trezentos cs: udíinn s 
arreira de granito, No ho* saltearam demo?jsiríiciio 
nem, e nos vivos, a luta toma a ? n l d a C o r r t e n t o

f - A 
, , O ivta iwum a a a f i r m a qUe o s icrir»:cnU)s 

' m carater especial: — A ca* naquelas pessoas foram ^ca -
pacidade que tem o homem de doa pelo fogo procedemo clo 
•e refazer da luta, é que lhe carro> acrescentando que o pre-
.á vitória cont« .euS inimigo,. L a ^ t u S S n S S 

las aclamavam Peron e davíi?tr 
•ritos hostis aos judeus . 

Na pedra houve reação, mar 
ima reação passiva; o que a 
^edra perdeu, em enfrentande 
i agua, o vento, o clima, estí 
perdido — jamais ha de recu-
perar. E por isso, a destruição 
ê o epilogo fatal desta luta de 
demen-tos mortos. O granito 
luta para existir, o homem lu-
ta para viver* ' 

"Fala-se da luta pela vida, 
— diz Unamuno — mas, a luta 
3 a própria vída'\ Tudo que 
existe no homem tem uma fun-
ção de luta e de defesa, Os 
sentidos como os instintos, as 
paixões como as atividades psi-
cológicas, existem para defen-
der o homem de uma possível 
desagregação organica, de um 
poesivel desequilíbrio anímico. 
Raagindo, o homem vive ! Ces-
se o homem de reagir, fiue ele 
cessará de viver. 

Diante dt uma exitaçâo, o 
homtm mobiliaa todas as suas 
energias para fte defendei 

"A uma axitaçfio dada, — a-
flrma lyHarrelle — o orga-
nismo não responde com uma 
«6 rtaçCo, mas por uma serie 
de reações que tendem a man-
ter o equilíbrio estável, que 
constitua a vida humana." 

"Tem que lutar o corpo con-
tra o desequilíbrio orgânico« 
que tem como efeito a dôr e a 
fadiga. "(Jotaico) Tem que lu-
tar o espirito contra a deshar-
monia das faculdades da alma, 
diante da Verdade e da Virtu-
de. 

Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O * 
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicas essenciais aos d i d ^ ^ 
ticos e terapêutica das 
ças í e sistema urinário. Tr;^ 
mento especializado <ks 
ças do sistema genital n^cco^ 
no (visiculitea crónicas, 
cocicas. etc., etcM e suas 
plicações; corrimentos 
'antes, prostatites, vaiurr,o: 
nites urinanas purulen;«^ tr.i> 

matismo desviriliíação, cfc-. 
Clinica das doença« das 

ras — Doenças venén-ws cia 
geral - (mUAÇÚ^ 

Consultório: Rua Coronel & 
nifacio, 228 - Foi 

— dAfif 14 ás 17 horas 
ic, 3023 

Assuntos 
Trabalhistas 

Pessoa experiente rr/: 
questões de ferias, 
zaçõesT legalização c r» 
ção de empregados, servi-
ços de institutos, etc., a-
ceita serviços avulso, po-
dendo orientar ou o m ^ 
tAx qualquer firma r/ 
sentido. 
Pmciirar na gerencia deste 
lo rum. 

A L U G A - S E 
A casa n.° 101, na hua í- ' 

relra Chave., já dcsocup:— 
para escritório, deposita <»i 
pentáo, Tratar cnm Dr. J<, v 

Café,, i Rua Dr. Rnn.t«. 

Ú EITUflfl í'R[ , LOMBOOfl j HUT li. ?iI10 \ 
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Trabalha, afanosamente, o ABC Futebol Clube para 
realinr temporadas de futebol entre nós 

Na Paraíba o futebol estaciona e no Ceará declina! assustadora-
mente. Acertada a vinda do Santa Cruz. de Recifs, em Dezembro 

Kirnfo a temporada oficial do i nossa terra do "Central Fu- do "Alecrim F. C " a ? Piaui a<?ertadaneln "ABC F r : " m ^.eganuo BO s e u T " " " 0 , T « : ? , ^ . 
, a» teVirii r i„h a» J r* ' , - ' a c e r t a ( I a Pcl° A B C F- C ' positivos ao titulo máximo de 1945: — O "Náutico" • o "Ame-i,liiil niitalense era oe espe- tebol Clv.bc campeão de Ca- com passagem em Fortaleza o é a rU "Santo rm» v r " j . . „ - , . , 1 j . ™ » „ „ L i . . . o „ P „ „ , ° r a l e " ' 0 e 8 d ° ^ C r u 2 F ' ^ • d s '»»"• Domingo ultimo, »pó, iiWMte eíforso coiwguiu « lur-

O f u t e b ó l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

O Campeonato Pernambucano de Futeból do Córrentd 
ano está chegando ao seu termino. Dois são os candidatos mais 

Jiik' 
" « " f s u ç à 0

( i
d e l T r d r TZt à T n l Z ^ J 0 8 ' C ' " 8 T U " O grémio tricolor reci- ma alvi-verde americana vencer ao «Santa Cru*» por doi. -

jnti'iestaduais, que cessem a- suidor de uma equ.pe podero- bência de acertar a vinda a _ „ . > u m , e m b o r a o s ^ ^ d o m i n a s 8 e m completamente na se-

gunda fase e houvessem perdido .pênalti, mal cobrado por Fe« L-om OS sensações ivne» o» nieuiures vsquauroes recj- ~ — 
(jcS Piubatcs entre os nossos fenses. O distinto esportista 
CüACKS e os dos Estados vi- Gersino Tabosa recebeu comu-

tai duiante o proximo mês de 
Ha, todavia, uma temporada DezerAbro. 

sinV>s nieaçâo de Caruaru informan-
O ABC Futebol Clube" vém' do que somente em Janeiro 

pr«»tur»mlo a l i sa r aigun* pre- 1 proximo seria possivel a ida do 
d.» wiriitor interestadual "ABC F. C." á Caruarú e a i 
ixr conseguido, todavia, vinda do "Central F, C,M á Na» 

o>npi<ato oxito nos seus erten- iiiK 
Desd* Setembro que( Com o Ceará o nosso inter-

, úu-ijíi»ntes abècedistas entra« cambio futebolístico não se tas 
.mi ii i negociações com dire* porque é evident« o declínio 

íoiTb do Botafogo Futeból do futebcl na terra dos "ver-
ChiUí", por intermedio do dia-.j das mareu bravios". O "Ceará 
U)Hz» físportista Darito Grizzi,; Sporting Clube" abandonou a 
î ie malgrado sua boa vontade "Federação Desportiva Cearen-
v rsi''>rgos náo poude faser ex-

Êã 

1 :ji'*> H 
KíK-liSí'. 

se" e o "Maguari Esporte Clu-
U>mr n Natal o clube pes* bi" abandonou o profissionalis-

mo. Aproveitando a ida, ontem 
Kni leni; da também« a vinda do Tenente Veiga, presidente 

M o i n h o s " Floresta 
DE TOSE' INÁCIO & CIA. 

Café moido "ESTRELA" e "UNIÃO" 
Milho e Colorau "ROSADO" 

Sai ílno tipo extra "JANGADEIRO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

V « a d u cm gsouo par» a Ctpl te l • o Interior 4o Estado 
&<L taleg. ZEINACIO — N A T A L 

R U A NISIA FLORESTA. »1 

O SANGUE E' A VIDA 
,'Uk(H)E .0 SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMÀGO 

COLCHOARIA .POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

FABRICAM-SE COLCHÕES DE CRIMA VEGETAL, FAINA 
DE SEDA, ALGODÃO E CAPIM EM ALTA ESCALA, TRA-

VESSEIROS DE CORTIÇA LAMINADA, FAINA, 
ALGODÃO E CAPIM 

Rcíomam-se colchões para o mesmo 'dia. Entrega a domicilir 
a i A PQRONEL JOSE* BERNARDO. 390 — ALECRIM 

INOFENSIVO AO ORGANISMO — 
AGRADATEL COMO UM UCOR 

Reumatismo! Sífilis! 
Tome o popular depurativo compoa* 
to de HÈRMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me- i 
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me- * 
dicaçâo auxiliar no tratamento da Si- c 
filis e Reumatismo da mesma origem " 

M M TTIU LEU R' 
DC 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 192 — Fone. 1301 

Executa todo • qualquer trabalh« 
tipográfico com perfeição • rápido? 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oleos, soda caustica, vidros, louças, 

artigos sanitarios, etc, etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

Rua Dr* Barata, 217 — Telefone, 1,263 
NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

drinho. No proximo domingo, "America" e "Náutico" vão tra-
var a pelêja decisiva de ruas próprias pretenções, porque, em-
patados na liderança do certame, o vencedor ficará na inveja« 
vel posição de lider único e de provável campeão pernambu« 
cano de futebol do ano de 1945. 

XXX 
0 "Clube Botafogo de Futebol e Regatas", o tradicional 

"glorioso" do futeból metropolitano e vice-campeão carióca do 
corrente ano, conseguiu sagrar-se campeão na categoria de re-
servas. Para satisfação dos norteriograndenses e principalmente 
dos que se Interessam pelo futeból potiguar entre os campeões 
botafoguenses encontra-se o conhecido CRACK potiguar DE«* 
MOSTENES CESAR DA SILVA, o MIGNON e cerebral DE« 
MO'STENES, cujas atuações marcantes no esquadrào abecedig* 
ta e no selecionado de nossa terra são lembradas» sempre, en* 
tre nós, com orgulho e saudade. 

XXX 

A recente temporada do "MOTO-CLUBE" da São Lui* 
do Maranhão, no Pará foi coroada do mais absoluto êxito e 
serviu para demonstrar o adiantamento e o progresso do fute* 
bói maranhense do presente. Na sua exibição de estréia o po-
deroso esquadrão do "MOTO-CLUBE" abateu o da "TUNA-
COMERCIAL" por tres a zero, preliando em seguida com 0 
"PAISANDU*", campeão paraense ao qual venceu também por 
quatro a tres, e finalmente, enfrentou o "CLUBE DO REMO", 
registrando»se o empate de tres a tres. O quadro de CESAR 
ABOUD é um dos mais fortes do Norte, possuindo CRACKS 
notáveis como ZUZA, GALÊGO, BATISTAO, RUI, FRAZIO, 
CARAPUÇA e outros, 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 14 de No. 2059 — AUredo Edeltrudes de 

vembro de 1945. Souza. Concedo, 
N.° 4.303 — João de Oliveira 

Despachos do sr, Prefeito : 
4291 — José Martins Fer* 

^ndes, N,° 4,200 — Pedro da 

Mantém variado sortimento de artigos 
de papelaria« Material de escritoriot etc. 

onseça e Silva. N.° 4,279 - Barbalho.. Concedo á começar 
ustavo Dias da Silva. d e 1 6 d e s t e m ê S t A> Diretoria 
144 - Recebedoria de Rendas d a F a z e n d a Q d e v i d < ) r e -
staduais, N.° 4130 — Instituto g i s t r Q 
? Aposentadoria e Pensões dos 
idustriarios, N.° 4.129 — 
asítituto de Aposntadoria e 
onsôes dos Industriarios. 
L01 - Izabel Gurget Sólon. v^bVo"^" ^ . 
r.o 4024 - Repartiçao de Sa- D e s p a c h o s d o sr. Prefeito í 
leamcnto de Natal, 4016 N 0 _ j a nua r lo Cico. 

Pereira Campoy. N.° 3560 — lei» Ao diretor da Fafcenda paJ 
Matilde Barreto. N,° 4400 — \ ra mandar Certificar nos termos 
José Marinno Nobre» N.° 4412' da informação da Diretoria de 
Aprígio Teixeira* N,° 4343 — Obras. 
Manoel de Melo. 4475 — j N,° 4402 — José Xavier do 
Ana Ferreira Vila. N.° 4376 Almidfe. Concldo^ pagos 03 
— Erlinda Batista Teixeira, devidos emolumentos. 
Concedo, j 

N i o 4470 _ Base Naval de 4340 ~ L a u r e n o Beterra 
Natal. Responda.se e arquive. G a l v â o ' 4 3 9 1 - M™<*1 Vi-
s e cente Bezerra. Aos requeren* 

N,o 4446 — Delegado do te» P ar a satisfazerem as exlm 
IPETC. N.° 4414 - Repartição gencias da Diretoria de Obras, 

N « 4373 - Davi Gurael da da Saneamento de Natal. Agra* N ' ° 2 3 1 7 - 0 1 a v o d e ^ t a s , 
anha Ao adouirente para li- ! deça^se e arquive.se. requerente para encami-

A ° a d Q U i r f r n t e ^ U N o 4473 - Chefe do Gabi. ^ • P ^ t a á Repartição d . 
nete da Interventoria, Ciente . Saneamento. 

Af Diretoria da Fazenda para 
os devidos fins. 

N.° 4.359 — Lui» Bezerra 

Cunha. Ao adquirente para 
quidar o debito. 

Expediente do dia 16 de No 
Arquive*se, N.° 4258 — Jardelino de Lu-

MATERIAL ELETRÏCO 

PÀRÀ AS CRIANÇAS 
ODOLINO DE 0RH 

# indUpenaafd no ptriodo do crtact-
rn#rtto. Fortifica a desenvolve not* 
malmente. Evita as doença« da 
fanciOv focilitoddt peta Anetnia. Cot* 
rtffi f nutrição d^ictente. Aumenta 
o apetite, «nporda t daftft¥oil»a êi 

^ ^ a r a aa meninas no pariodo da 

P puberdade, é garantia contra desar-
ranjos futuros. 

* ^ .. ^ Vend^-se em «arrafaa ou vidro* 
Um vidro custa ma^ 

tio*. A garrafa tam maior quantidade 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

T e l e f o n e 1503 
M A D U R A S M GKTAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

N.° 3851 —- José Vicente de cena. Em face da informação 
.. . Oliveira* Providenciado. Ar* da Diretoria de Obras, fica 

- Gerente da Companhia N 0 _ M f t n o e l P f i d r o d e q u i V M e f c atendido o requerente na pre 
^orça e Luz, N.° 3950 - Ma- L i m a N 0 4344 _ Francisco! N,° 4112 ~ Cristina Vander, tensão solicitada, 
ia Eliza da Costa Agumr, 

Providenciado Arquivas© 1 I 

N.° 4460 — Edson Rodrigues ' 
da Camara. N.° 4382 — Maria 
Nobre Monteiro. N.° 4102 — 
Julia Odete de Lima. N.° 

» f 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomem t 

VINHÔ CREOSOTADO 
S I L V E I R A ' * 

ltn;rtgi(ÍQ m teU m'-
Ton«! 
ResfrUdoi 
Bfonquitti 
Êicrofuloia 
Coftvileicençdí 

VINHO CREOSOTADO 
É UM CIMADO* OS 9AÚDS 

- l Œ M C À a O A ü m u i NO 
t t i t l M B f l O DA M H U P 

MOVEIS t 
Dirija-aa á Marcenaria Lima 

qua oa preçoa alo mnpw 
nuit baratoa 

Marcenaria Lima 
— D l — 

JOÀO VtTORÍNO D l UMA 
Av. Praeldtnt» Quamma 

(Av. 1), m 
- NATAL -

COMTRft c i s r i , 

QUEDA 00$ Cl* 
BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 
lOwi.'O ^ \ ' A. A t: 
POR t » t f n r : a 

Exija do seu fornecedor os produtos do 
Moinho "LEÃO" 

Fufc& ^de^miiho IMPERIAL . 
irem DOIS LEÕES 

Soc^ Comercio • Torrelaçâo Ltda. 
FABRICA: V - RUA AMARO BARJUPTO, 1284 

CSCRTTORIO I V I N D A S : — A y . PR1SIDKNTS 
O T T A R V S M A . M T - romt — tm 

V E N D E - S E 1 V E N D E - S E 
aprazível eaaa na Praia ^ 
Praça Palatinick 6 e tam-
bém uma maquina CatreL 

WH fUmfi* Tido. 
^MEDICAÇÃO AUXIUA* NO 
TBATAMKNTO DA « n U T |m*ma 

A PADARIA S. GERALDO 
á Rua Pereira Simões, 89 — 
Rocas — Um dos melhorea pon-
tos do bairro — Tratar na 

f 
-L.É* 

Juventus S. C. 
A Diretoria do Juventus» 

tendo em vista a excursão no 
proximo Domingo a Maeaíba, 
encarece o pontual compareci-
mento de todos os jogadores 
inscritos, para o treino de foot-
ball, a realiazr-se amanhã, ás 
4,30 horas da manha no Cam~ 
po do America. Após esse trei-
no, será definitivamente esca-
lado os quadros para os jogos 
em Macaiba. 

L S I A M 
A O R D I M 

riuTiOT LEITUJIfl PRF 1 LO HB AO Ri « • jB* 
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encenada, OMCB/ 
N. S. da Apreientaçio, Padroeira de Natal 

Celebrou o Solene Pontifical D. José de Medeiros Leite 
A imponente e tradicional procissão da excelsa Padroeira 

Com m m w o i «pltndore» plul muitu mlmi, todu «lu | acha no Rio d* Janeiro, raca-ifulnt« dwpacho: NaUl, a -

ft F m U àê A « conl#celonam m mVmmm «IV [chapas paro as próximas tlslçôu 
Maxima brevidade na entreqa 

Rua dr, Barata, 216 — Fone 1249 

UUirgioot doa anoa anUrÍoat foi j contando com grande aiilaten-
tnearvtdt* ontem, a laata da 
Noua Senhora da Apraaenta» 
ção« Ínclita Padroeira dt Na-
tal 

Esta ano, a festa teve um cu-
nho todo espacial, pois foi ce-
lebrada com a guerra Já ter* 
minada» e a paz reinando no 
mundo, o que motivou aos ca* 
toltaa natalensea renderam aa 
mais justas homenagens á 
Virgem da Apresenta-lo, agra* 
decendo-lhes aa abundantes gra 
ças derramadas sobra a nossa 
terra, que nos tenipog de guerra 
contou sempre com a proteção 
divina de nossa excelsa Padro-
eira* 
Atí SOLENIDADES DE 
ONTEM 

Ao alvorecer o dia de on» 
tem, que foi feriado munici-
pal em honra de nossa Pa» 
drotira, os sinos repicaram fca 
tivamente, sendo celebrada 
missa em ação de graça» na 
Catedral, pela paz universal, 
A1» 6 horas, no altar da Vir» 
gem da Apresentação, o revmo, 
pe. Manoel Tavares, vigário 
de Angicos, celebrou a missa 
de comunhão geral, tendo st 
aproximado do sagrado ban-
quete encariatico avultadisai» 
mo numero da fieis. 

Achando-se nesla capital dl* 
versos vigário* do interior, fo-
ram celebradas em nossa ca-

A nota do dia 

A Igreja r.fc sa mete em 
politica partidária. Ela só 
quer defender os direitos 
sagrados da religião, Por is-
to quando a politica, como diz 
Pio X, toca o altar e há pe» 
rigo de máua candidatos ini-
migos da fé prejudicarem a 
religião nas rédeas do go-
verno» o católico náo pode 
ficar indiferente á politica. 

Pio XI, falando em 1934 
ás Ligas femininas católicas, 
definiu de modo admiravel 
a posição da Igreja em face 
da politica. "Politica, disse 
o grande Papa, a nossa po-
litica não é de partido, do 
dia, do momento. A Igreja 
n&o tem necessidade de aa 
meter por estes caminhos* 
Há porém uma politica do 
bem comum, a verdadeira 
politica e a grande po-
litica que procura o bem 
de todos, a santidade da fa-
mília» a santidade da edu* 
cação, oi direitos da Igreja, 
os direitos da consciência e 
os direitos de Déus* Estes 
bens nSo podem faltar a 
ninguém e constituem a ba-
se de toda prosperidade. 
Pois bem, si tudo isto é poli-
tica» fazemos nós politica, e 
seremos os primeiros a fa-
zer politica. Infelizmente, 
acrescenta o Santo Padre, 
na prática, erroneamente, 
politica significa partidaris-
mo* interesses de partidos e 
exatamente o contrario do 
que quer significar. Nossa 
politica não pode ser esta, 
Sinfto a do bem comum na 
acepçío mais ampla da pa-
lavra". 

E' desnecessário acres* 
centar mais alguma coisa 
ás definições claras e pre-
cisas do grande Papa da 
Ação Católica. Está, a(, 
hestas poucas linhas, a po-
sição da Igreja em face da 

cia dt fiais, que prestaramr as-
sim» sua sincera homenagem 
á Ínclita Padroeira da cidade. 

A's 9 horas, oom a nossa Ca-
tedral literalmente repleta dt 
fieis, destacando-se a presença 
de autoridades, foi celebrado 
o solene Pontifical da festa, 
oficiando o exmo. e revmo. D. 
José de Medeiros Leite, Bispo 
da diocese de Oliveiras, no 
Estado de Minas Girais e ilus-
tre filho do Rio Grande do 
Norte, ora em visita á sua ter-
ra natal, Mossoró. 

No trono oficiaram mona. 
João da Mata Paiva, presbi-
tero assistente; mons. Leão 'Me-
deiros e Conego Luiz Vander-
lei, diáconos assistentes, co-
nego José Adelino Dantas, 
mestre de cerimonias; pe. Ne-
ves Gurgel, diácono da missa; 
pe, Eugênio Sales, sub diácono; 
veologo João Agripino, auxiliar 
de cerimonias. Ao Evangelho, 
o renomado orador sacro pe. 
José Pereira Neto, do colegic 
Salesiano, proferiu o sermão di 
solenidade, tendo os alunos dt 
Siminario de S. Pedro canta-
Jo a missa de George Braun, a* 
quatro vozes. 

A' tarde, as 16 horas, pre-
cedida de todas as associações 

beu o 1*° assistente da Con-JProf. Ulisses da Gois, Hotel 
gregação Mariana da Capital, Avenida, Rio. Após assisten-
o seguinte telegrama: - Bio, ™lene pontifical homena-
21 — Pedro Silva — Abraços axcelaa Virgem Apraatn-
aos queridos congregados, no n Q ™ J*™"nento volta-
grande dia de nossa excelsa w querido laadar marianismo 

potiguar a quem efuaivamente 
saudamos» Segurança nossa in-
tegral solidariedade. Todos a 
posto*. Ave Maria. — a) Pe-
dro Silva. 

Padroeira. Ave Maria« Ulisses 
de Gois. 

Em resposta a Congregação 
Mariana endéreçou-lhe o se* 

EIAM, AMANHÃ, A NOSSA REPORTAGEM SOBRE A 
MALOGRADA INTENTONA COMUNISTA DE NOVEM-
BRO DE 1935. RECORDANDO AQUELES DIAS DE TER-

ROR EM QUE VIVEU O NOSSO ESTADO, HA DEZ ANOS 
PASSADOS. 

L 

O R D E M 
N Ã x a t i r - g a a i f t K T » de Novembro de ÏMS ~ 

A extinção do jogo 
em nosso Estado 

Um expressivo telegrama do 
des. Tomaz Salustino 

A propósito da extinção do tendo assim a malfirtdràgeni e 
jogo de azar em nosso Estado, os frequentes furtos praticados 
o des. Tomaz Salustiano' en- nas feiras e nas minas, contra 
viou ao ar. Interventor Fede- os que trabalham e vivem ho-
ra! o seguinte telegrama: nr«stamente. Saudações cordiais, 

ia paroquia, saiu a impon^J "Curra» Novos, 13 - Con- (a) TOMAZ SALUSTIANO". 
3 tradicional procissão da Vii 
lem da Apresentação» que per-
correu as principais ruas da 
cidade* Ladeando o artístico 
-tndar da nossa excelsa Padro-
eira, que foi «induzido por go"n 
pregados marianos, viam-st 
-rinta crianças, em trajes dt 
injinhos. DurShte o imponentt 
;ortejo tocou a handa de mu 
ica dos FusileiroH Navais. 

Ao recolher-se o prestiU 
oi dada a benção solene d> 
SS. Sacramento, encerrando 

vencido da sua moralizadora 
administração, reprimindo os 
jogos proibidos e outros flage-
los sociais que tanto aviltam, 1 Recebemos : 
degradam nossa civilização e : Natalj 13 — 11 — 45, 
cultura, quero felicitá-lo, por- j Senhor Diretor, 
anto, e oferecer, por ser inter- j Comunico a V; S. qUe} nesta 
ftádio serviços oom salário mi- data, após o compromisso legal? 
:mo, em nessa "Jazida Sré- assumi o exercício do cargo de 
\ i \ aos desempregados deste Diretor Geral deste Departa-
unicipio que em consequência mento? para o qual fui nome-
a extinção de jogos e falta ado P°r decreto de 12 do cor-
bsoluta de empregos honestos, rente do Chefe do Governo 
içarem desamparados* E justo Estadual, 

e assim a festa em honra d J )DÍS' * u e « respectivas autori- . Aproveito o ensejo para apre. 
I loriosa Padroeira dos nata- * d a d e s aos vagabun- sentar a V. S . os meus pro-
J e n s e g i dos a tomarem ocupação, evi- t 3 S t 0 S d e levada « s ^ a e dis-

tinta consideração, 

En beneficio das famílias dag 
vitimas do Crazador "Baia" 
No proximo dia 27, elemtn- j grama, que con.ta de numer™ 

toe da Baie Naval de Natal fa- de muiica brasileira, e mexiCü 
rfto realistar um interessante na, malabarismo, humorism" 
"•how" no Teatro Carlos Go- sapateado, etc. 
mil! ás ao hora», cuja rendi !

 n -k _ 
A . * ti* u V i j 1 a c Teatro r;i,<L terá revertida em beneficio das 

famílias das vitimas do Cruza-' u T L i l Z ^ ^ 
dor Baia. | »»talensea que ir..„ 

A comissSo organizadora não p r e * U r ü s e u w , x i l i t l íami, 
tem medido sacrifícios para que do« bravos marujos que 
O refarido espetáculo se revista dever, quando do afundamento 
do brilhantismo o P«ra l«o foi tombaram no cumpri*™,, f < J 
organizado um interessante pro» do "Baia11, 

"Trlinn̂  

Colégio St». Agoeda de Ceará Mirim 
FESTAS 8M BENEFICIO DO J tabelecimênto de t-nsiim „,„ 

NOVO PRBDIO 
Tarfio inicio amanhã, no pá- prédio^ a construído.' 

t^o interno do Colégio Santa Do pro^ama -orgaiii/üdt> 
Agued 

d© Ceará Mirim( as constam serviço de bar, rostaii 
festividades que as alunas e rante, alem de outras divi ,-
dirigentes daquele modelar es- sôeSi 

S O C I I 
.•jm^wVift II» I aaãiMfciiiii nlliihÉfíTtlfÉ I 

ANIVERSÁRIOS 

—A praça André de Àubü 
querque, em frente á Catedral» j 
apresènta\ a farta iiumí :mçâo» 
funcionando durante o novená«* 
rio um parque de diversões « 

UM TELEGRAMA DO PRE-
SIDENTE DA FEDERAÇÃO 
MARIANA 

Do prof» Ulisses de Góis, 
presidente da federação Ma* 
riana desta diocese, e que se 

JUiMO SOARES flLflO 
AUVUaAOO 

Cambotm* T17 — fim* ItOf» 

GRAÇAS 
Maria ; Amtonfetja ©saltas 

•gradece a São Judas TadeU 
uma graça alcan^^a/ Com pró-
nessa de publicar i 

Itaretama. 

Saudações * 
Ë2ËCHIAS 'PEGADO CÛH. 

TEZ — Diretor Geral. 
liHMi 

Cimento 
S/A 

Cia. Paraíba de 
Portland 

Cimento DOLAPORT 
\gente exclusivo no R. G. do Norte 

J. M A S S E N A 
Tavares de Lira, 39 — NATAL 

Teleg. MASSE — Telef. 1308 

J. B. M O R A I S 
ÊSWAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL — FONE, 1506 

4 
BATINAS e roupas sob medida 

«Guaspari» 
RAIE MELHOR E PAGUE MENOS 
"»ando as confecçõ«* GUASPAFT 

ALMEIDA 4 ANDRADE 
1 A V W 8 A VINKZITfSLA. M - L* AND. SALA » 

nÚBronm im 

DIA UrURGICO 
SANTA CECÍLIA 

Com Santa Inês e Santa Luzia 
Cecília e uma da$ mais venera-
das Santas desde os primeiros 
séculos da era Cristã, Nobre 
Cíistã^ converteu Valeriano e 
Tibério ao Cristianismo, Com 
os dois foi ela decapitada, 
Como o golpe não tivesse sido 
mortal, ainda viveu alguns dias, 
deitada em sua casa* Na mesma 
posição foi enterrada' e seu 
corpo foi assim neeonírado in-
tacto om 158Ö. 

AMANHÃ 
S, CLEMENTE I 

Convertido por S. Paulo, foi 
o terceiro sucessor de SÊo Pe* 
dro de 92 a 101. Exilädö para a 
Crimeia; foi ali afogado no mar. 
Ê' autoi» (de uma carta que 
pertence aos mais preciosos 
documentos da literatura crista 
dos primeiros tempos. Por 
ifcso, è enumerado ent^e os Pa^ 
dres Apostolicos. 

gfiNHORAtí pata n^iva sr. fteauu) 
Maria Leite flfeir^, ViuV^ do Jai e esposa & o escritw Oliii« 

sr, Gilberto Freire; Montne^ro e esposa e po»-
SENHOÍIÈS parte do noivo o nt\ Ben.janúi) 

Avelino Freire. índusti^ial re* Abath e esposa^ o sr, Fernando 
sid^ente em Canguâretama, Medeiros e esposa. 

— Dr- Milton Ribeiro Dan- No mesmo dia o casal seguiu 
tas, diretor do Sanatório nGe- para a cidade de Jouo Pesso;i, 
túlio Vargas", nesta capital. onde lixaram residência, 

— André Avelino Trindade 
Filho, funcionário do Colégio 
Estadual, 

SENHORINHAS 
Natércia, Nun-s^ aluna do gi-

násio Nossa Senhora das Neves, 
o filha do sr. Israel Nunes, 

CRIANÇAS 
Vilma ,íilha do s , Vicente 

Mesquita, conceitvado comer«, 
ciante nesta praça <e' nosso coo* 
perador, 

VIAJAÍÍTES 
Viajou até a cidade de §ao 

Rafael, hoje, o sr. José Etelvino 
Pinto, nosso assinante ali. An-
tes de sua partida estove em 
visita a nossa redação onde &e 
demorou em cordial palestra, 

MISSAS 
A familia Amaral, mandou 

calebrar hojet ás 6.30 horas, na 
atedral um missa pelo , des* 

esnso atorno da alma do pran~ 
teado HUGO AMARAL, falecido 
ultim^n^nte nesta capital, A 
esse ato de piadade crista com -
pareceram além de pessoas de 
sua familia, amigos do falecido. 

Recebemús i 
Natal 20 de novembro do 

1945, 

NINGUÉM 
gm&de valor eomereíal do 

C A R I M B O 
Ce 4 muvwméxki m toda ptrt» 
O CAftHtBO, qwnkéo 

Ohl}« Otfteboe 
CANDIDO rftSXKS OK KILO 

Um V»ihw 

L E I A M I 
A O R D ï M t 

Do Major Inspetor Gcial 

MANOEL MACHADO -
Transcorrendo ontem, o XX.0 

aniversario da morte de MA* 
NOEL DUARTE MACHADO^ 
por esse motivo sua familia 
mandou celebrar uma missa 
pela sua alma, na Igreja do fto^ 
sario, is 6.30 tendo compareci-
do um grande numero de ami-
gos e parente*., 

Foi celebrada hoje, missa de 
7.° dia reio reposõ eferno d^ 
3ALUSTIANO PEREGRINO 
DA ROCHA FAGUNDES. A 
sse ato de fé e piedade cris-

Aô sr, Direto^ da A ORDEM. 
Nesta 
ASSUNTO: — Assunção da 

cargo (comunica). 
I Levo ao conhecimento de 

V. Sia., que em data de hojt\ 
assumi o cargo de Inspetor Ge-
ral, desta Corporação, para o 
qual fui designado por D^cr-1-
to de 19 do re.erido mês. do 
exmo. ar, Interventor Federal, 
deste Estado. 

II — Valho_mc do •anseio, para 
apresentar a V. Sia,, os meus 
protestos de estima e considera-
ção. 
.JOSE* PAULINO DE SOUZA, 
Major — Inspetor Geral. 

ia compareceu um grande nu. 

extinto* 
mero de parentes e âmigos do 

CASAMENTOS 
Cortsorciaram*se no dia 10 do 

corrente, em Recife, o dr. Lau-
o dos Guimarães Vanderlei, 
nedico.cirurgiao na cidade i .e 

1 o do4 

"Hospitais Associados", dali, 6 
à senhorinha Dagmar Alb iquet -
qu* Montenegro, filha do dr, 
Fanelon de Albuquerque Mon. 
tenegro^ fiscal do imposto dc 
.onsumo e proprietário no Es. 
lado de Pernambuco e de sua 
Exma esposa D,- Maria Helena 
\flontcngro. 

O ato religioso realizou-se á 
16 horas na matriz da Santr 
Antonio, tendo oficiado a ceri-
monia o padre Antonio A-
brantes S, J. Serviram de tes-
^munhas pela noiva o Comen-

dador Jaime Santos e esposa e 
• r. Adauto Montenegro e esposa 

pelo noivo o sr. Olavo Mon-
tenegro e esposa e dr. Newton 
Lacerda e esposa, 

O L'ãsam?nU) civil realizou-se 
rft8idrncia do« paia da noiva, 

á Ru;\ Amaro Beze/ra n.° 445, 
no Derby, iendo teetemunhu 

As eleições oa 
Ârgentioa 
BUENOS AIRES, 22 (R) -

Um porta-voz da União De-
mocrática manifestou que o 
governo terá na próxima sex-
ta-feira novas oportunidade* * 
demonstrar a sua imparciali-
dada, em face de todos os can-
didatos á próxima eleição pre-
sidencial. Nesse dia, á tard»1. os 
peronistas dispôem-se a efe-
tuar a marcha du 
Park e realizar um 'Y^e-
tingM. Espera-se que 
seja feito candidato á p u -
denda. Recordava 24 de ouui-
bro ultimo que o governo proi-
bia todas as manifestações O" 
ar livre, porém, a 3 de novem-

bro os peronistas efetuaram 
contra a vontade, um poios is-
tudantes outro peloí trabulha* 
dores, A policia náo 
dissolver. 

Se a religião crUta fosse f> 
ópio do povo, não teria con-
tra si todos os tiranos 
mundo, nem tantos reprová-

veis "civilisados". 
« «f FRANÇOIS MAUI C 

ILE ITU -R B prf
 1 > s o imm} 
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INSTRUÇÕES H A V i l W D V r a w H A H V A I M A N I L L A , 2 5 (R . ) t a a f i r m o u , — M a c T r u m a n p a r a a g i r 
«Ml 111 1 I I K V i l l i 1 U K i A M a c A r t h u r f e z ' A r t h u r , " e s t á t e n - d e s t a f o r m a " . " A -

AOS PREFEITOS MUNICIPAIS submeter a aprecia! tando fazer justi- crescentou — Mac 
ções as ações de, ça com as suas pro Arthur: ''ele é um 

O Governo do Estado, em data III — Os funcionários muni- nelas n podam acobertar toten- Y a i T i a s h i t a , GX-CO-
& ontem, expediu a seguinte cJpais t*m inteira liberdade na ç&ea politicas. m a n d r i n t P H r r e f n r . 

VIII — Deva*se fazer eentir ivJi" 
sempre que oportuno, o ponto Ç G S j o p O n e S C I S IlCIS 
da vista nautro do governo, I F i l i p i n a s . O A d V O -

LÜCUÍBI ;<O,S prefeitos municia manifestação daa suae opiniões 
1 a preferencias partidarias, ao-

mente aa lhas exigindo qua 
pais 

urn modo geral a orien. 
í-cittic» d . p . » . ™ . J á , ™ « r . v Z i H u t , " « 1 " ^ I <3 a d o n o r t e - a m e r i -

Z Z Z j T X r t f t - Inhumpntidoou'candidUo,que. |CCUIO d e Y a H l O S h i -
lr.i^rventoria : absoluta neu-» 1 • — Nenhuma violência iíndo? Apenas, qufc,1 todos os 

a«* pessoal se permite, devendo o eleitor«*' compareçam ás urnas 
tM drde em face oas varias CON . . . 
" r . . - , prefeito articular-a® com as au- confiantes para votar em quem 
w„tes rolKicas. m «mattr^ toridadea policiais no aentido de lhes convier, E' preciso insis-

w pontos P * ™ * ^ (tradicional interferencia do 
f o r " j V — Será conveniente evitar. governo nos pleitos, a fim de 

! <*ue as naturais relações de | que todos se capacitem de sua 
I Não a* devem utilizar cortante # amizade sejam ex, absoluta neutralidade neste mo* 

uh dinheiros publico» fa- ! pioradas, moralmente, com fU mento» 
y«i; ou deltimento de qual- [ nalidade politica, 

partido 
visito, 

prias mãos, desres- grande militar po 
peitando as leis rém «nunca , um 

grande advogado", 
por fim afirmou, 
que as leis usadas 
eram ilegais* 

dos Estados Uni-
dos; — ele não tem 
autoridade nem do 
Congresso nem de 

qui> se dt^dobr» aquela 
genérica : »num 

A policia toma medidas 
de segurança 

RIO, 23 (AN) — Todas as das previstas são as mais rigô* 
providencias para a realização rosas do modo que as urnas 

IX — Todas as duvidas ou di- I do pleito de 2 de dezembro» não corram quaisquer perigo 
politico ou can. ! VI — Ao serviço eleitoralv ficuldadea no desempenho da 1 foram tomadas. Ainda on- de violação. 

d&ve ser prestada a melhor coo- | função, devem ser comunicadas | tem o Departamento Federal, UM FILME SOBRE AS PRÓ-
XIMAS ELEIÇÕES 

RIO, 23 (AN) — Na reunião 
(1 Aa nomfcaçõea para ear. peração sempre mediante a orU & Interventoria» | de Segurança Publica assen-

güs públicos nao devem obede. entação dos respectivos juizes. X — O não cumprimento dos- tou medidas de segurança que 
cer a critério partidário, mas, VII -4 Tudo aconselha a que tas instruções importe em de* devem cercar o transporte dás 
ião somente, ao interesse do os prefeitos recusem home- j cair o prefeito da confiança do urnas, antes e depois do piei-
soiviço. I fiSens de toda a natureza» pois governo". | to. A Divisão de Ordem Poli-

tica e Social é que se incum-
birá de superintendente o po-
liciamento das urnas, na ida 
e volta das mesmas* As medi-ORDEM 
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FIÚZA SUBIU A SERRA 
E m Petropolis o candidato comunista 

Fiúza subiu a serra, foi a da M. U, T.» de curiosos, —Não é o que eu lhe 
noticia que nos transmi. de perplexos, num total de dizia ? O homem está ali 
tiram dfe Petropolis. Em umas quatrocentas pessoas» está no Rio Negro... 
còmífêTíhia dorsr, Lui*! Fiüza , ̂ uoixava:se da falta O pessoal das calçadas tt 

A b o n o p e t r a o s 
f u n c i o n á r i o s 
m u n i c i p a i s , 
n o R i o 

RIOt 23 (AN) — Foi tornado 
extensivo aos servidores da 
Prefeitura do Distrito Federal 
— por um decreto ontem assina* 
do pelo Presidente da Republica 
— o abono de emergencia con* 
qedido aos servidores 'civis e 
militares da União. 

Moços» há» engolfados nos 
vioioa, porque ai os sepultoü 
uma leitura má e outros há 
caminhado pela senda do beni* 
graças a leituras proveitosas* 

a Natal, o fita, 
M b Dantas 
Por via aerea, chegou ontem» 

a esta capital, o General An« 
tonio Fernande« DanUsy ex»In. 

de ontem do Tribunal Supe-4 terventor Federal neste Estado. 
rior Eleitoral, o seu presiden-
te, Ministro Valdemar Falcío 

O general Dantas, que 
procede do Rio de Janeiro» foi 

Carlos Prestes e levando d'e bondes. De subito deu nha acabado a digestão do I ïr\cQTOQtada& a û 
de bagagem alguns elemen* i um estalo : jantar. Começou a retirar- . , y , . ® ° Tv. 1 i T?i ? J - 1; : n m v i m A t i i A 
los da "linha justa"» o an-
tigo prefeito foi clamar 
em mau português (que o 
sr, Grabois atribuiu á emo-
ção fiuzina) contra a falta 
áe bondes em Petropolis. 

— Tvi precisas de bondes, 
tu precisas de comunica* 
çõess» ipetjropòlitanos. Bem 
vos conheço, ó petropolita-
nos. Fui teu prefeito. 
Nunca me esqueço dos se-
nhores, Como esquecer, a-
gora que sou candidSato do 
povo ! 

Chegara a hora do côro. 
Mas não tinha gente. Con-
tudo foi possível corftar com 
300 operários daM. U ; T., 
que estavam de prontidão. 
Mas dos 300 apenas 30 sa* 
hiam o côro. Não fizeram 
txrimonia. Sentindo que 
chegara a hora, entoaram 

— Queremos Fiúza ! Fi-
úza ! Yêddo Fiuz#! 

Os demais cairam efe es* 
jxmto, Era a primeira vez 
que escutavam o estribilho. 
Tiveram a impressão de 
que se tratava de um de* 
embarque japonês. Yêddp 
Ftuza. Mas nâo houve 
ttmpo para raciocinar. Na 
.alçada um grupo de pe-
iropolitanos diveprtia.se com 

comício. Acharam graça 
no estribilho. Cairam na 
gargalhada. Os participantes 
que estavam impoasibllita-
ubs de entoar o novo "que-
remos" olharam para a 
calçada admirados : 

— Por que estio rindo ? 
— Porque ouviram o no-

me, Devem saber quem é 
liomem. 

— Esse nome... esse no-
mo.., No mínimo é uma 
traição niponica... Afinal, 
como jÃ acabou a SUérra... 

(E na praça salpicada d« 
abeçaa d* 'Hinhê 

Diabos ! Fui eu mesmo se olhando de soslaio, mali- j pCttnmQIllO 
que acabei com os bon^ ciosamente, para o coreto nCICÍOIlC(l 
deft... Nâo há de ser nada. onde Fiúza discursava, 1 

Lembrou-se dos propa- O côro nâo fazia força 

Os preparativos 
___ para a celebração, na visinha 

aen da H b "" c i d a d e d e Macaiba> d a í e s t a de 
gandistas de produtos far- para entoar. As vozes nâo "JJ^T — sua gloriosa padroeira, estando 

comunicou que o Departamen- recebido no Campo de Parna-
to Nacional de Informações» mirim por um grande numero 
fará exibir, hoje, no Palacio de amigos, admiradores • pes-
Tiradentes, um filme intitulado s o a» de sua família. 
"Como se vota nas eleições de ^ M ^ M W M W M W W W ^ 
2 de dezembro *. A partir do tagem de votos em se t r a t a i 
dia 24 do corrente o aludido do de cédulos para deputados 
filme será exibido em todos os da qual não conste a legenda 
cinemas do Brasil, do partido. Esclareceu-se qv* 

ESCLARECIMENTOS os votos serSo contados para; O 
OO T. S. E. partido a que pertencer o cati* 

RIO, 33 (AN) — O Tribu- didato devidamente registrado» 
nal Superior Eleitoral, ontem cujo nome esteja escrito na dè« 
reunido, examinou a consulta dula» de acordo com o Art. u 
do Partida Republicano, « cer» da Lei Eleitoral • Art. 17 dpii 
ca de critério a seguir na con- Instruções para Apuração. 1 

1« 

Gotteçazi no dia 29 a festfi 
Fda Padroeira do Macaiba 

Ultün&m^se os preparativos Paroauia. as Crianças, os 

maceuticos. Encheu os pul-
mões (bom ar da serra !) 
e gritou pequena assis-
tência : » 

— Tenho remedios espe-
cíficos ! 

Vós me conheceisi pe-
tropolitanos. Tu sabeis, ó 
gente desta cidade, para 
toáto só« males do país — 

correspondiam ao clima de ^ d* c r e t o i ^corporando 0 r e v m 0 i p a d r e Suassuna de A* 
Petropolis» saiam áspera l ^ T Z Z ^ T n * * ? lenc^ dedicado vigário da. 
chocantes, escassas. Mas era I tri^^ / I ! «if ^ e . q u e l a P ^ 0 ^ empenhado . . de Eletricidale S A, de Santa nrar^isrk cair rtrt nftlitrnfm ^ 1 > preciso sair, do contrario 
Fiúza perdia a inspiração. E 
saiam de qualquer modo 

Paroquia, as Crianças, os Axm 

tistas e Motoristas, os operarias» 
0.5 funcionários públicos, os agfi^ 
cultores e criadores, marchante* 
e t«lhadqres| comercio e moéi* 
dade. No dia da festa haverá 
missas e comunhão geral na 

Catarina^ no valor 'nominT de T l ^ Z ^ l ™ T ^ matrU da cidade, cel«b»ndo-M Yww n«minu ae d a Virgem Santusima alcancem ' 
í _ . , m d c r u 2 5 i f 0 / «»J8 f e r - o maior brilhantismo. 
F i ú z a ! Queremos F i . í J « á i r m B e r W Han- N o d i a 39 w á o haiteamen-

Viva Yeddo FÍUZR ! , d e I f c G a S 8 e l l c h B Í t ' d e B* r l h n- j t ) da Bandeira da festa, pa. 
trocinando as noites de nove« 

Pres tes desgostou-se pro* passo do estribilho. Mas na os seguintes ; Associações da 

uza ! 
Fiu. . . Fiu.. » 

a missa solene ás 9 horas. A1 

tarde, ás 16 horas, imponentâ 
procissão percorrerá as ruas 
de Macaiba, tocando uma banda 
de musica. 

eu candidato do povo... profundamente com a voz retirou um tubo emo pasti. ™ 
O estribilho tentou reor- fraca dos tenofres. Apertou lhas cofttra rouquidão, 

ganizar-se. , o braço dte Fiúza. Fiúza Era o ultimo "remedio es4 

— Yeddo Fiúza! Quere- meteu a mão no bolso, pecifico" do candidato. 
Transitaiá 

mos Fiúza ! F iu . . . 
Estava fraco. O sr. 

Prestes deu ordem para 
não prosseguir. Deixasse 
o candidato falar... O 
candidajto ^cbntlnuou i 

— Eu, candiáato do povo, 
sei dos males — são tan_ 
tosj trantissimos ! — e ofe-
reço de boa vontade re-
medios específicos« Confiai 
no que vos profrieto, por-
que sai do seio dos senho-
res. Sou do povo. Fiz es-
tradas. . . 

Prestes permitiu nova 
experiencia : 

— R u . . . Fiúza ! Yeddo 
Fiúza 1 

A vitrola continuava com 
defeito. O pessoal das cal-
çadas. neutro, divertia.se 
com a festa. Fiúza tinha a 
palavra : 1 

— Educação* saúde, co-
municações, sindicatos, cul-
tura» policia, marinha, agri-
cultura» Exercito — tenho 
para tudo remedios espe-
cifico! . 

— Grande Laboratorio é 
o nosso candidato 1 - ex-
clamou entusiasmado um 
do« manlfatajitoa. 

1 

Pensaram que ele ia tirar" (Do "Correio da Mafihâ", 
o lenço para marcar p com- do Rio» de 21 — 11 — 45,) 

Doutrina Sodal da Igreja 
I Alguém perguntava dom a melhor bôa vontade: 
| — De que maneira real, concreta, a Igreja concorre 
| para a solução da questão social ? 
j Nada mais fácil do que $ <r?sposta, que já nos era da» 
I da, magistralmente, 'pela eneiclica "Rerum Novarum", de 
í Leão Xill. Com eleito, o grande papa nos mostre como a 
I Igreja intervem na questão social tanto por sua doutrina 
j quanto por sua ação, por suas instituições. £ o faz tendo 
| uma doutrina insubstituível. 
| —E qual é o ensino da Igreja, qual a sua doutrina, 
| neste particular ? 
I A Igreja inculca-nos as seguintes verdades; L° que 
j ha desigualdades e sofrimentos, queiramos ou nâo; ha di-
I ferenças profundas, gente de talento» hábil, sadios, fortes, 
| ao lado dos retardados, ociosos, deslembrados de seus de-
I veres; esta é a condição humana, de forma que na socie-
| dade civil não podem ser absolutamqpte igwis favorecidos 
I e desfavorecidos. Essa falsa igualdade pregsta pelo comu-
| nismo e pelo socialismo é irrealizável. Somos iguais em 
I Deus, como seus filhos e irmãos uns dos outros. Mas essa 
| igualdade substancial, pela natureza humana, seria pro» 
{ fundamente injusto transplantar para a organização da ao* 
[ ciedade, que reclama mesmo a diferenciaçãô. O essencial 
1 é o respeito ao direito de todos, evitando e estirpando as 
, injustiças; 2.° essa diversidade de classes e oficio» não co-
| loca oa homens, entretanto, em choque uns com os outros. 
| Ao contrário é da mutua colaboração de todos que vem a 
| harmonia social. B' um erro pregar, como faaem oa oomu-
| nistas e certa corrente socialista, que o capital é Inimigo 
| do trabalho. Diz Leio XH1, expressamente; "Não pode ha* 
I ver capital sem trabalho, nem trabalho sem capitaT. 

Natal o por 
Ministro da Viação 

Bomíngòl dsVèrá passar por tal. I>aqui| s, excia. seguirá 
esta cidade o Professor Mauricio c o m <j2Stino á Fortaleza onde 
Joppert, ministro da Viação, > . 

* — _ „ U inspecionará serviços que em Natal se demorará relacio* 

i por algumas horas, devendo nes» n a d o s c o m 0 n ü n l s t e r l 0 ' re" 
sa oportunidade inaugurar novas fíressando após á metropole 
ebras do Cais do Porto de Na* do pais. 

Ambulatório dos Pescadores de Natal 
Telegramas recebidos pelo Dele-
I I gado Regional da C.E.P 

congratulações pelo êxito 
vem obtendo a administra-
ção dessa Delegacia, in-
cumbindo-vos de apresen-

RIO. 20 — Gabinete do 
Ministro, 20 11 45, 

J Acusando recebimento 
telegrama em que comuni-

cais ter sido inaugurado tar, em nome da C. E. P, 
4 Ambulatorio Pescadores ao Interventor Seabra Fa. 
I Natal, congratulo-me con- gundes e eternais autorida-
vosco >ela realização esse des, agradecimentos pelo 
serviço tantà utili^de apoio recebido* Saúda-
pescadores essa região ções. Aníbal Vieira, Dire-
saudteções. > tor do Serviço de Adminis-

Theodureto Camargo, Mi. \ tração da C. E t P , 
nistro Agricultura. 

RIO, 19111145 — Ciente 
NATAL» 15 i 11145 — Cor-

dial abraço de felicitações 
vossa comunicação, em no- inauguração hoje Ambula« 

j me da Presidencia e da Co- torio Pesoadorfs — Varela 
I mtatáo Reunida» apresento , Santiago« 

ElfUftfi P H F • D LO N BAU BF [ KUH MtiüO 
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SEXTA — FEIRA 

TATO HJBTORICO -
1923 — Falece, no Rio, 

Júlio Tapajós, jornalista ca* 
tólico de grande prestigio 
em todo o Brasil» 

PENSAMENTO DO DIA 
A devoção pessoal ao sa-

cratíssimo Coração, corr-
experiência íntima, aerá e fi-
cará certamente negada a 
um espirito enfatuado da 
sua ciência e sem piedade 
como também àqueles que 
estão mergulhados no espíri-
to mundano. — Carlo« Ri-
chstatttr S. J. 

Ttitoi dai outu tiocadai 
entre De Gaulle e Felix Gouio 

A O R D E M 
Y*p*rttto de propriwUde do 

Gautzo de Imprensa Ltd. 
OU Chiem 

(Diretor) 

r . T«fM B m t i 

J. G* Metra 
(Oerenle) 

1 X l l O I l H T t 
RJED.» M 11 e 1» âa 1« W 
O n . : 7 ás 1J • II âf 17 boras 

Cain »ottal: i l* 
TSWOHII: 

BEDAÇÃO î — I M I 
GERENCIA; - UM» 

Sua br. Barata, t i t 

A S S I N A T U R A S 
PAOAMÏNT0 ADIANTADO 

OI» TM* 
*U.Qv 

Trimestre üM* 
• 4 t » • t • 

VENDA AVTRTÄA 
NUmer> do . 
Numero atrasado 

Cr« 
1.00 

Publiante» - Auwel«a -
Awüoa — CftHmbes, «te 

TABELA BA OXRSMCKA 

farás de Plüâe 
MC» DE NOVnMBttO 

tt m Monte 
24 IV Santa Grua 
S m HttiJ 
If m Maia 
»7 a» Queiras 
IS m Guilherme 
n • Confiança 
M * Monte 

BAIBBO DO ALECRIM 
Farmacia Adnalvt : — 1 — 4 

— 10 ~ tt — l í — 10 

fornada Coelho : % — S — § 
— 14 — 1 7 - 2 0 — M — 

M — 29, 
Farmacia Dutra : S — t — 

- » — ao. 

FÁRIS, 17 (R) - Os repre-
sentantes dos três partidos nlo 
oonseguiram chegar a acordo 
sobre a nomeação de eventual 
substituto pare De Gaulle, 

Considera-se seguro que a 
politica externa doa bolchevis-
tas 4 a causa do desacordo. 

De Gaulle teria dito a Mau* 
rice Thores na sexta-feira; "Há 
dois grandes blocos no mundo"* 
—a Rússia e os anglos«saxões. 
Vós o vosso partido, por moti-
vos particulares, já tomastes 
posição em nome dos franceses. 

Eu» por motivos particulares, 
desejo que a França mantenha 
atitude independente entre os 
dois blocos. Por Isso não vos 
posso oferecer nenhuma daa 
pastas relacionadas com a di-
reção da politica externa". 

Segundo se depreende o pro* 
blema é a oposição bolchevista 
ao chamado bloco ocidental, ao 
passo que De Gaulle é um dos 
promotores da recente troca de 
vista sobre mais intima cola* 
boraçfio entre os países do Oci-
dente. Assim, em certa manei-
ra, o atual conflito £ reflexo da 
situação internacional 

O Partido Socialista anuncia 
estar disposto a votar num 
candidato escolhido pelos bol-
chevistas. Os católicos e a di-
reita da Assembleia votarão, sé 
necessário, em De Gaulle. 

Uma ala socialista) deseja não 
se separar dos católicos. Pare-
ce provável que os bolchevistas 
não obterão maioria. 

De Gaulle continua despa-
chando assuntos normais, até 
,egunda~feira* 

O presidente da Assembleia, 
Felix Gouin,^declarou: "Para 
bem do pais, espero que a cri-

i ,e seja rapidamente resolvida 
ia segunda-feira"» 

PARIS, 19 — Enquanto se 
mantém o "impasse" foi pübli- j 
jada a carta de De Gaulle a ) 
3ouin, renunciando e que diz 
j seguinte: 

"Senhor presidente. Para 
responder ao apelo que me foi 
feito a 13 de novembro pela 
Assembléia empreendi a for-
mação do novo governo. O vo-
to unanime da Assembléia pa-
receu indicar-me que o gover-
no devia ser constituído na ba-
se da união nacional, com par-
ticipação especial de personali-
dades de cada um dos princi-
pais partidos, Considerei a in-
dicação como respondendo ái 
necessidades da reconstrução e 
renovação da França, e á gra-
vidade das circunstancias ex-
ternas, 

Pensei ser indispensável qut 
o governo, responsável ante a 
Assembléia, tivesse indepen* 
deftcia, coesão e autoridade su-
ficientes para cumprir seus de-
veres. 

Certas exigeAcias formuladas 
imperativamente por um dos 

I partidos, acerca da concesão de 

tal ou qual cargo ministerial 
especifico, eram Incompatíveis 
oom a coesão e autoridade do 
governo. Assim, na impossibili-
dade de formar governo de 
unüo nacional, nos termos es* 
tabelecidos pela Assembléia, e 
minhas intenções. tenho a hon-
ra de pôr novamente & dispo-
sição da Assembléia o mandato 
que me confiou. Devo insistir, 
com conhecimento pleno doa 
fatos, na extrema urgência de 
formar o governo« 

Aceitai, senhor presidente, a 
segurança de minha mais ele-
vada consideração, (a) DE 
GAULLE, t 

Gouin respondeu; 
"Tenho a honra de acusar o 

recebimento de vossa carta. 
Não deixarei de informar á As-
sembléia, que convocarei sem 
tardar, Ela inteirar-se^á indu-
bitavelmente com 

"-^J^lfestiíidailes em tiomp ao Padioeiio 
de Pedro Velho, Sflo Francisco de Assis 

O P R O G i \ n m / \ 
DIA 23 — A'a 19 hora», ulre 

d« Matriz, prwidida ptlo Vigá-
rio, a prociiMo da bandeira da 

(D» 
é e S m O ) 

OTTO GUERRA • 
Raimundo Nonato 

Fernandes 
ADVOGADOS 

Ksaritorio: Edifício Banoo do 
Povo — Z° andar — sala 3 -

Fona 160$ 

GRAÇAS 
Jsabel do Nascimento, agrade* 

ct r. Nossa Senhora Auxiliadora, 
Nossa Senhora éo Perpetuo 
Socorro por intermedio da noM 
Vtna e aos mártires de Cu-

sentimento nhu e Uruassú uma graça li-
de pezar de que a formação do «ençada em favor de sua ir. 
governo não poude ser conse- em momento de aflição, 
guida depois do voto unanime Natal, 23 — 11 — 045. 
de que fostes objeto, Estou cer* — Unhe\ do Nascimento, a-
to de que, como escrevestes ao gtadece a São Jos* uma graça 
decano da Assembléia a 6 de alcançada com promessa de 
novembro, vos ocupareis doa publicar, 
assuntos correntes até o jiovo Natal, 23 — 11 
governo ter sido formado, çon- ~ 
forme a lei aprovada pela na- R o l o k x i r i a Atancx 
ção a 21 d* outubro. j JOÃO AJJBNCAK 
Rogo-vo«, senhor presidente, Compito êursHnmto 4m UM 

aceiteis as expresso« da minha prcMiMu. 
mais alta wtitna". (a) — FE- r*tófk* • «bjoto* for* 
LIX GOUIN, | ÓTICA KM GEJEiaL 

945, 

Í I Farmacia Monte I;EVE SER A SUA FARMACIA 
ORQUE E' A QUE VENDE MAIS £ ARATO — DROGAS 

NACIONAIS E LTJTRANGELRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

M o n t e I r m ã o s Ltd. 
Localizada no r-onto mais central da Okíad» 

Y RUA JOÃO PESSOA 173 - NATAL 

A V I S O 
O Dr* Etelvino Cunha. em 

iasem de estudos mq Rio de Janeiro, avisa a sua clientela que 
assumirá em Dezembro próximo sua clinica de senhoras. 

Santos & Cia.Lda. 
P e ç a » • A c c e — o r l o « e m g e r a l p a r a a » 
t o m o T e i f t e c m m l n h f t e s M a t e r i a l e l e tr l -
e o p a r a t o d o c o e fins — T e l a s d e a r a m e 
c h a p a i e c a n o e g a l v c m S e a d e s , p r e g o s 

TELEFONE. 1152 
Descontos especiais para revendedores 
T«tecy. TOTAL — Avenida Tavares de 

tira. 91 — Caixa FosftaL 131 
tAfias, encerado«, correias, baterias pa-
ro catcnyeoloe — goldas M e a i a O^ 
Qmtii o, mmtul patente e estanho — Óleo« 
• «roxa« automotivas e induârtrlab 

*GARGOYL&MOSELOIL* 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS BM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

lf 00 LOmSTGIO 
DIRETORIA EXECUTIVA? 

Manoel Cavalcanti Moura — Dirctor-Prcsldent* 
José do Patrocínio Brito — Diretor - Gerente 
José Barbosa da Farias Diretor-Secretario 

ACBTA DKP0STT08 A PARTIR DK CRI PAGANDí 
AS MELHORES TAXAS ADOTADAS PBLOS BANCOS * 

CASAS BANCARIAS 

Pr»9a Auguato Severo. 105 
Ediiicio Moaaoró — FM» 1S38 

E x i j a ^ o s e u fornecedor o e p r o d u t o * d r 

Moinho "LEÃO" 
Çafó BRASIL 
Fttbá dm milho IMPERIAL 
Colora DOE5 LEÕES 

PKDIDOS A 
Soe. Comercio • Tomfacâo Ltda. 

FABRICA: - RUA AMARO BARRETO. 1M4 
B8CR1TORIO C VKWDASí - AV. P R 1 Q R I D K N T F 

quawhica. m - rokt - um 

Ftstâ» qut tm seguida, s«rá 
h«i(»ftdi» da&do-st depois a 
benção do SS. Sacramento. 

DIA. 24 — Sab&do. APOSTO-
LADO DA ORAÇÃO, CASA-
DOS» AGRICULTORES e CO-
MERCIANTES. A't 6 horas. 
Missa para comunhão do A-
postolado e • fieis em geral; 16 
horu; Grandiosa procissão di 
Sta. Rita de C&ssisi padroeira 
de Cuiteseiras, Ao recolhei, 
triduo, pratica e benção do SS. 
Sacramento. 

ENCARREGADOS; Além d^ 
diretoria do Apostolado, os Srs, 
Joaquim Teixeira, Pedro Cos-
ta, Severino Pedro e Manoe, 
Soares» 

DIA 25 — Domingo, CON-
GREGAÇÃO MARIANA Di 
MOÇOS, PIA UNIÃO DE STA 
TERESINHA DO MENINO JE 
SUS. CRUZADOS DÁ EUCA-
RISTIA E CRfiANÇAS Eft 
GERAL. A'& 6X{2 horas; Miss; 
festiva com comunhão e as , 
horas, missa paroquial A's 
horalí Triduo, benção da ban 
deira do Apcitolüdo e do estan 
darte da Pia União de Sta. Te 
retinha. Em seguida pratica v 
benção do SS, Sacramento. 

ENCARREGADOS; A dire 
toria das respectivas associa 

DIA 26 — Feira. SOL 
TEIROS E FUNCIONÁRIO 
PÚBLICOS, A's 6112 horai 
Missa acompanhada a cantic< 
com comunhão geral e ás . i 
horas» triduo, pratica e bençL 
do SS. Sacramento. ENCAH 
REGADAS: Ivone e Corisut 
Osorio, Irene Azevedo? Orlan 
do Medeiros, Leda Teixeir. 
Odete Medeiros, Estelita Ca. 
neiro, Maria Augusta e Carm» 
liia Fernandes, Maria do Cai 
mo Galvão, Maria Cfrdeirc 
Rita Elaila Trigueiro, Neusa 
Adeilda Ferreira. 

DIA 27 — Feira. A's 6 1 
horas: Missa festiva pelos bei 
feitores da Matriz e da Fes. 
com a l.a comunhão das crea. 
ças que farão a "Renovaç^. 
das Promessas do Batismo 
logo após; 9 horas; Missa car, 
tada, ouvindo-se ao Evangelho 
a palavra eloquente e cheh 
de fé do grande orador sacre 
Mons, Paulo Heroncio de Mel 
DD. Pároco de Currais Novo 
que pregará durante toda fe& 
va; 16 horas; Imponente pix 
cissão com os andores do Pa 
droeiro, Sta* Rita de Cassia . 
Sta. Teresinha do Menino Je 
us que ao ser recolhida ser 

jncorrada a Festa com a bei. 
qào do SS* Sacramento. 

NOTA — Tocará uma band, 
de Musica, 

Funcionarão duas barracas 
a dos Lirios e das Hortencias. 
BARRACAS DOS LÍRIOS -
Diretor — Fabio Marques, Di 
retoras — Mariinha Luz, Lu 
lima, Joana Dantas e Mari. 
Luiaa Carneiro, Auxiliares-
EsteíiU Carneiro, Orland, 
Medeiros, Margarida Gomq. 
Lourdes de Castro e Margarida 
Trigueiro* 

BARRACA DAS HORTEN" 
CIAS — Diretor ^ João Bi 
zerril Júnior» Diretoras Le-
tice Teixeira, Esmeralda Be 
zera, Maria de Lourdes Bes& 
e Zuleide Bezerril. Auxiliares: 
—Enedina do Nascimento, Leo-
nia Medeiros» Ocila Bezerril c 
Leda Teixeira. 

AOS INTERESSADOS 
No sabado, 24 haverá umt 

animada Cavalhada e nos dia 
25 e 28, Corrida de Touros* 

Diretor - raor* Antonio Bar-
ros, 

Encarregados - Dr. Adauto 
Azevedo, Uenar beíerni tí 
umdoítQ Pessoa» 

Tesoureira ^ Isabel Movia 
Uo Nascimento 

Auxiliares ~ Pedro e Mano«] 
Costa. 

Pedro Velho, i & iu>v( n.iJi0 
ae iy45. 

^ n . j o ô i í i v o 

Chefe da Clinica pediati-ica 
ílospiíai aa jeoncluuca ao Ai^ 
enzn. Creíe aa« clinicas 
Ambulatono "bao 

hairro Anchieta (JtxocJs) 
DOENÇAS DO AUUWJ is; 
DA CRIANÇA (towroios 
meneares, aiarreas, vonàl^f 
desnutrição, retaruamenio u , 

dentição, etc.> 
DOENÇA^ JLíAô .̂iVHQKAo 
Lutero, ovário, tromPd| 

nos de menopausa, NtiUtwrjam*i òúaUSLL 
SÍFILIS 

ug 
Uu 

Av, Mamgw áMrm m 

I kücüt íe í 

JLXNICA MEDICA « DO&tf-
ÇAM DE CKJANÇA^ 

'Onmtftáriv; —- Tfmv<«ea Ar-
tmÜT*, 41 

AVUU4B Qhn^o 
U*àr% 10?» 

m m o. mm 
ADVOGADO 

scritorio: Av, Duque dc CÜ-
ias, 108 a 120—Sala 107 — l.n 

adar (Edificio BILA), Rt^-
dencia; Av. Deodoro, 428 -

Fone, 1800 

Dr. Cr MO Itazenra 
ht£t do Sftrviço de cüiüsa 

xa«dka da Foliclinign 
X)SNÇAS ENTEíiiNAS 

DO ADULTO 
Aparelho Digestivo 

Haa.: Rua Mipibú, i&l 
COM.: AT* WO Branco, 66? 

— - - daa IS te 17 

ur. Paulo Sobral 
lir^ca Médica das doenças tlt1 

Senhoras — Partos 
onsultorio: — Rua Dr. BarJ la 

210 — 1,° — Fone, 1120 
;esidencia: Avenida Pr̂ nlv.-íitt1 

de Morais 47G 

)r. Manoel Vitor ino 
S E R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L 1 Z A D O 
Técnicas essenciais aos diognos-
âcos e terapeutica das dren-
as de sistema urinário. Traia-
vento especializado das tíocn-
as do sistema genital mascui 
o (visicuiitcs crónicas, gonu-
ocicas, etc., etc., e suas corc-
licações; corrimentos reciai-
ante», prostatites, varumnníá-

nites urüianas purulentas, rcu* 
matismo desvirilizaçao, c.zi. 

Clinica das doenças das senho-
ras — Doenças venéreas em 

geral — OPERAÇÕES 
Consultoria: Rua Coronel Bo-

nifácio, 228 — Fone, 1C23 
— da* 14 is 17 horas 

ION AS GURGEL 
PRO VISIONADO 

\wttt « U M «Ma 
m Otnóim. Mv 

flUilbfi 

• p e r ' ''fl LOHBflOff i MUTiUüÕ 
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Resenha Campeonato Carioca do ano 
Está lindu o certame ofi 
d<> lutobol metropolitano 

riU !tj>íp<;iiicla esportiva do ano 
corrente e determinadas todas 
u variadas posições dos diver-
Soiç mneurrentes. 

Cotíio era esperado, a falan-
ge cruzmaltina alcandorou-se 
n o supremo posto e sagrou-se 
fLímpido, após uma campanha 
s0iin>moiio marcante pela re* 
autoridade de produção e so-
brtíEído. porque manteve-se 
mviou durante todo o decorrer 
th> c-iMipeouatOj 

o ,'Bi»t.n.fi>«oM conseguiu o 
vlt:̂ -í"íWpeonato a realisav 
uinn trajetória segura embora 
marrado por alguns recuos e 

o "Plaawngo" que chegou 
í:r. twedro logar demonstrou 
nv.iíla energia e a sua tradicio* 
hn\ fihra sem poder, todavtej 
rrnliwíir tarefa sup&rior as 8U* 
fc* força** 

àa ámixiH colocações dos ou* 

da graça de 1945 
3. colocado o "Fltmtitgo" Campeão o "Vaw© A* Gam«", vice-campeão o "Botftfogo" • 

- . . ^ - ^ - i t r o s concurrentes foram as que K, - 6 vitorias, 3 empates e 91 rotas. 11 pontos ganhõr*contra 
se pode verificar na demons- derrotas. 15 pontos ganhos con-125 perdidos. 29 goals contra 58. 
traçfio abaixo: | tra 21 perdidos. 28 goals contra 8.° lugar — (empatados) — 

CAMPEÃO - C R. Vasco 36. Madureira A. C. - 2 vitorias, 
da Gama, com 13 vitorias, 5 6.° lugar — Canto do Rio F. 2 empates e 14 derrotas, 6 pon* 
empates, sem derrota, 31 pontos C. — 5 vitorias, 3 empates e 10 tos ganhos contra 30 perdidos, 
ganhos contra 5 perdidos. 59 derrotas. 13 pontos ganhos con- 21 goals contra 49. 
goals contra 15. tra 23 perdidos. 30 goals contra Bonsucesso F. C, — 3 vito-2,° lugar — Botafogo F. R. 
— 12 vitorias, 3 empates e 3 
derrotas, 27 pontos ganhos con* 
tra 9 perdidos. 43 goals contra 
14« 

3.° lugar — C. R. Flamengo 
—: 11 vitorias, 3 empates e 4 
derrotas; 25 pontos ganhos con-* 
tra 11. 54 goals contra 26, 

3,° lugar — América F. C. — 
12 vitorias. 1 empate, 5 derro-
tas, 8$ pontoa ganhos contra 11, 
13 goals contra 29» 

4.° lugar — Fluminense F» C. 
— 8 vitorias, 5 empates e 5 
derrotas; 21 pontos ganho' 
contra 15 perdidos. 37 goal 
contra 

lugar — SSo Cristóvão í 

42* rias g 15 derrotas. 6 pontos ga* 
7.° lugar — Bangú A. C. -r nhos contra 30 perdidos. 22 

5 vitorias, 1 empate e 12 der- goals contra 75. 
—»»^M 1 ' MLLL.LL •• •• II I MWMWTÉÎ  

pol ic l ín ica d o a lecr im 
RUA SILVIO PEÜfro, 185— FONE, 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde. 
Diária da CrS 10,00, 15,00, 25.00 e 30,00. As matriculas para 
sócios continuam abertas na Secretaria. 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

FARM A C I A C O N F I A N Ç A 
t)E MOURA BARRETO ft CIA. LTD A. 

— - SffpãcUlidades tar&iâeeutlcaa e perfumaria» — 
ESCRUPULOSA MANIPULAÇÃO 

fieftóslto da ••flora Medicinal" d* 
MONTEIRO OA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1327 — NATAL 

1 Mãe 1 Filha 
f O D A l D I T I M U S A » 

r 

(O RttQVLADOX VOOtÁ) 
A MULH» KVTTAIÜL D O W 

ALIVIA AS COLICAB UTERINA* 

f*^ 
t * 

^ F Í I H 

•An pwiodtoM IH 
M M . • r«fuladai 

FLUXO SEDATDfA, pifai 
proTsda d t e h ^ , 4 watt» 
OMf MT 

i Ml< 

Um cofre é indispensável em tode 
estabelecimento comercial, para res-
guardo dos valores e documentos. 

Porém, para maibr segurança é 
líiistér que seja^em construído, a prova 
de fogo e arrombamento, e de segrede 
inviolável. 

O Cofre marca FIEL é o único que 
leune estas qualidades. 

Cofres e Arquivos F I E L , os me 
lhores que se fâbrlcam no Brasil. 

Pagamento facilitado. 
Distribuidor — C A R L O S LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 
Caixa Postal ffl — NATAL 

v * * * 

•fc V» 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

O f u t e b ó l a t r a v é s 
d o B r a f e i l 

Já se encontram em Caxambu entregues ao necessário 
repouso os jagadôres brasileiros requisitados pela "Confedera-
ção Brasileira" para a constituição do selecionado nacional que 
vai enfrentar, brevemente» argentinos e uruguaios. Os cariocas 
são ARI e RODRIGUES, arqueiros, IVAN, BIGUA\ DANILO, 
JAIME, e BIGODE médios, NILTON, HAROLDO e NORIVAL, 
zagueiros e ADEMIR, ZIZINHO, HELENO, JAIR, CHICO e 
TIM, dianteiros. Os paulistas são OBERDAN, goleiro, SAPO-
LIO, zagueiro, BAUER, •ZFZE» PROCOPlO, TUUO, NORO-
NHA e RUI, médios e ainda os atacantes LIMA e LEONIDAS, 
CLÁUDIO que também está requisitado deixou de seguir por 
se encontrar, ainda, adoentado. Os gaúchos sfio, TESOURINHA 
e A'VILA e o paranaense é o conhecido arqueiro CAJU'* 

Orientados por FLÁVIO e renovados em suas energias 
os CRACKS escolhidos muito farão pelo futeból brasileiro. 

XXX 
Noticia-se que o MADUREIRA, do Rio de Jantiro está 

de malas arrumadas para realisar*uma grande excursão por to-
do o Norte do Brasil. A temporada do clube tricolôr suburba-
no iniciar-se«* pelo Pará, devendo o MADUREIRA, disputar 
tres partidas em Belém e depois, seguir para SSo Luis, no Ma* 
ranhSo, onde ,também, realisará vários jogos. 

Fala-se, ainda, que os madureirenses jogarão» também, 
em Fortaleza e Recife, Tendo em conta a figura apagada que 
o MADUREIRA fea; no Campeonato Carióca recem-flndo du« 
vida-se que o grémio carióca consiga apresentar-se com no-
toriedade nos gramados do Sefctentriâo brasileiro. 

XXX 
A Baia está conseguindo faser o seu futeból retornar aò 

fastígio d'antanho, graças a süecsstvas 6 magnificas tempora-
das que clubes sulistas de grande expressão têm ido reallsar 
na "bôa terra". Ha poucos dias esteve na cidade do Salvador 
realisando exibições de grande merecimento o INTERNACIO* 
NAL, de Porto-Alegre, hexa-campefio gaúcho, E, no momento, 
;stá na terra do Senhor do Bonfim o ESPORTE CLUBE COA> 
KINTIANS PAULISTA, vice- campeão bandeirante de 1945 è 
uma das mais poderósas organizações esportivas de Sfio Pau* 
lodo B R A S I L 1 

\s sentenças do Tribunal de Lueneburg 
LUENEBURG, 20 - - ÍDe 

Charles Chamberlain, da As-
jociated Press) - O crimino-
so de guerra Josef Kramer foi 
condenado ó morte na forca, 
>ela participação *ue tçve no 
Oterminio de pelo menos . . . 
i.OOO OOO de cidadãos aliados, 
guando era corrftr\dante do 
ínistro campo de camarás de 
jás de Birkenau, em Ausch-
witz, na Polonia, « do espan-
oso campo de inanição de 
3elsen, no noroeste da Ale-
manha» 

Kramer, que tnnta Ä9 anos 
e idade, é casada ? pai de 3 
rianças, recebeu a sentença 
?m emoção alguma* 

Ttímbem foram sentenciados 
i Vnorte na fôrfia o dr, Fritz 
CJein, Petter Weingartner, 
^ranz Hoezler, Karl Francioh, 

Ansgar Pinchen, Franz Starfle, 
Wilhelm Dorr̂  Irma Grese 
Tuana Borman e Elizabeth 
Volkerrth, 

Eric Zodel foi condenado a 
prisão por toda a vida e Her-
ta Ehlert, Ojto Kulessa, Hein-
rieh Schreir, Helena Kopper c 
Vladislaw Qstrovski forair 
condenados a 15 anos de pri-
são. 

A dez anbn de prisão foran 
sentenciados Hilde I^obauet 
Ilse Forster, Herta Bothe, Ire-
ne Baschfee, Gertrude Saure, 
Ohanna Roth, Anna Hemphel, 
Stanislawa Stgaska e Antoni 
Aurdziej. 

Gertrude Fiest e Medislaw 
Burgraf tiveram sentenças de 
5 anos de prisão; Frieda Wal 
ter, de tres anos e Hilde Li 
siewicz, de um ano de pri-
são. 

Cia. Paraíba de Cimento 
Povtland S/A 

C i m e n t o D O L A P O R T 
Agente exclusivo no R. G. do Norte í 

J. M A S S E N A 
Av. Tavares de lira. 39 NATAL 

Teleg. MASSE — Me!. 1308 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSQ 

Travessa Aureliano, 37 
NATÃL — FONE. 1506 

D R . M A C H A D O 
Doenças atentais e nervosas^ 

CONSULTAS SU äOftAlUO PWmAMJWW 
COMBINADO 

Coiiáultorlo: Avenida Rio Bn&oo, a.1 SM 
RMtáMüto! ÁÊêá. 41* — tm* ÍÊM . 

D U P E D R O S E G U N D O 
I I P I C I A L I I I A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA C StKLB 
Cura radical d o hamoAoida«. várlat • hldtoedi», i « o p w ç l o 
»«N dor. DoangM da Uratra, prortata, raaWiiua», » M M » , WB» 
(* • rlna. IVatamcnta rápido da« o i ^ M v «udga > « w w 

• tua» anmpHrwçft«. Ptlufbagftaa m — Ulitaviiifla 
CMN«im Cmtarto 

DAS it HORAJ mt fitAlR* 
Erfjfieta "Nova Aurora", Rua Dr .Barata, Ml, 

foo« m l t * «a to . ItoriteolK Rua, Apodl, ITT, Foo» IMO 

Seria um incentivo ao jogo 
premio de Natal da 

Federal 

V E N D E - S E 
iprmsivel oaaa &a Praia ào Melo. 
Praça Palatiníck tL° 6 e tam-
bém i f H maquina Cairel« 

Tratar na rua Gonçalves Lftdo, 

ALUGA-SE 

Ião haverá este ano o 
Lotera 

RIO, 20 (AN) — No proces-
so relativo ao requerimento em 
que Domingos Demarchi, con-
cessionário da Loteria federal* 

| solicitava autorização para ex-
I trair em 22 de dezembro proxi-
mo uma loteria denominada 
Premio dt Natal» com o pre-
mio maior de dez milhôas de 
cruzeiros e no qual havia pa-
recer que aludia & receita ex-
traordinária que decorria da 
autoritaçâo* proferiu o sr. Pi« 
res do Rio, titular da Fatenda, 
o seguinte dtspacho; "Indefe-
rido. Nfio pode a administração 
ater-»te apenas á receita prová-
vel com o 'vultoio plano pltl» 

teado pelos concessionários, pa-
ra autorizar mais um incenti-
vo ao jogo'\ 

a luga -se 
A casa nP 101, na Rua Fer-

reira Chavee, Já desocupada, 
para escritório^ deposito ou 
pensão. Tratar com Dr. Jessé 
Café» á Rua Dr. Barata, 198. 

VENDE-SE 
A PADARIA S. GERALDO 

á Rua Pereira Simões, tt — 

Rocas — Um doa melhoria pon-
toa do bairro - Tratar na 
mama. 

>rlo ou CoMultecto m 
4o FlwwifeaJ^ 

•alMk «M - Wmm lWi 

CmUROICA OERAL 
CoasutArio: — Idifldo 
Aureliano. — Sala, • 

Reeideoda Rua Hsnoal 
itàã) 4TT 

»N1 1414 
Dani 
VON 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

Escritorlo: Duque de Caxias, 
l(Hy IA Sala 5 

Raaldanda; Rua SerldÓ, 421 
Tal. m 

Dr« Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina — 
Fezti — Escarro — Pus — Lí-
quido etfaio raquiano — Vaci-

na« autogena* 

DIAGNÓSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorlo; Rua Frei Mi-
guellnho, 63, Fone, 1119. 

Expediente : Das 9 ás 11 e 
das 14 ás 17 horas, 

RESIDKNCIA: 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas eletrocoogort*-' 
çao, bisturi elétrico — Conaul~ 
tar dai 14 hora» «n> dáaate, 
Coniultorio: Roí Dlteae Cal̂  
das» 88, 1.° — Prudenta d» 

A 
EITUfifl PR ífl lOKBflOA! I HUTil̂DO 
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R E C O R D A N D O O S T E N E B R O S O S W A S h m w r e i a = 
intentona comunista neste Estado 

0 nono povo jamais esquecerá os honoies da ievoln$io 
de 1935-A OROEN inicia nma serie dereportagens sobre 

acontecimentos--Um decenio que é ama 
advertencia aos brasileiros 

aqueles 

A RESISTENCIA DOS BRAVOS DA FORÇA POLICIAL 
Noite de sábado, 23 de no-

vembro de 1935. 
A cidade pacata do Natal vi-

via tranquilamente» somente 
agitada pelas atividades politi-
cas da época» 

Grande parte da população 
6ã achava no velho teatro 
"Curlo* Gomes", assistindo á 
feoltftidadè de diplomaçfio de 
Uma turma de contabilista^ do 
Colégio Mariftta. LA se encon-
travam as mais altas autorida-
d e do Estado* famílias, estu-
dante» e grande numero de 
pessoas gradas, todos aguar* 
dando o inicio da festividade» 
sem a menor preocupação a 
lhes perturbar o espirito. 

£ÍB siftáo quando, precisa-
mente á« 19)30 horas, tiroteios 
esparsos comegam a ser otivl* 
dos, partindo de diversos pon* 
tos da cidade» Era a malfada» 

Cada qual que procurasse 
um refugio, todos se empe-
nhando em busca dos seus la-
res. Peias ruas já desertas, 
viam-se somente grupos de re-
voltosos, armados até os dçn-
tes, na missão brutal de ame-
drontar, prendendo* aqui e ali, 
pessoas dignas do maior res-
peito» 

No quartel do 21P B. C. a 
desordem era um fato. Desti-
tuídas as autoridades milita-

galidade» das quais são guar-
diães os bravos da garbosa 
Força Policial. Fogem-nos as 
expressões ao se procurar des* 
crever, com fidelidade» a bra-
vura e o desprendimento da-
quele pugilo de heróis. 

Defendendo o portão prin-
cipal, a velha metralhadora 
pesada, manobrada com des« 
treza por bravo oficial, era 
como que uma voas rouca a 
verberar os desmandos do* si-

res, os oficiais e praças que tiantes. A fuzilaria intensiíi-
não aderiram á mashorca, fo-1 ca-se á medida que a noite 
ram trancados no xadrea, en-

da revolução comunista que o terror e anarquia 
Instalara, provocada no país,' A população, ante as noti-
pela Aliança Nacional Liberta* cias terroristas qüe se multi-

quanto os "revolucionários", 
de comum acordo com civis, 
punham tudo em alvoroço» a-
possando-se de armas, farda* 
mentos e todo apetrecho que 
lhes servissem para $uas cri-
minosas intenções; E de lá 
saiam, espalhando pela Cidade | i u t o í tomba varado de balas 

um dos bravos municiadoflbs 

avança. O espoucar das bom-
bas somente é abafado pelo 
matraquear temivel da "'pesa-
da" que por mais de dezoito 
horas manteve á distancia as 
hordas atacantes, 

No decorrer da resistência, 
quando mais acesa se torna a 

dorft* 
CORRERIAS, 

CONFUSÃO, 
ANGUSÍTIA £ MEDO 

No nomente os que se acha-
vam no teatr<», mas toda a ci-
dade ficou Sobressaltada. A' 
medida que d tirotear se espa-
lhava pelos afes tranquilos dá 
histórica cidade dos Heis Ma-
gos, aumentavam» em propor-
ção, a angustia, a incerteza, a 
confusão e o mêdo, no seio da 
população ordeira e pacata. 

A nota d» <tto 

Nada de iogos 
E' com o mais justificado 

prazer que assistimos» en-
tre nós e em todo o pais, 
tomarem os governos se-
veras e decididas providen-
cias contra a jogatina. 

A própria Loteria Federal 
não logrou uma extração ex-
tra pelo Natal» de vários bi-
Ihões de cruzeiros. 

Também os cassinos estão 
sofrendo restrições, Deus 
louvado. Que devem eaten* 
der-se aos hotéis. 

Os jornais noticiam que o 
si\ Ministro da Fazenda aca-
ba de negar permissão para 
o funcionamento de um cas* 
sino flutuante no rio Ca-
piberibe, no Recife. 

Estamos, Deus louvado» 
em tempos diferentes. On«-
de os cassinos sofrem res-
trições. Onde o jogo é posto 
»10 seu devido lugar — fóra 
da lei. 

As economias populares 
poderão se amealhar nova-
mente, para garantia das 
familiar sempre preocupadas 
com o dia de amanhã, quan-
do o seu chefe se deixava 
perder pelo pano verde, pe-
le baralho, pelo incrível 
"hand-baU", pelo bicho. 

Auxiliemos o governo nes-
te* campanha moralizadora. 
Mostremos ao homem do po-
Vo que o jogo è uma indig-
nidade« 

plicavam velozmente, aban-
donava os lares, á procura 
de abrigos seguro, fugin* 
do asfcim, da presença dos 
insurretos, % das balas perdi-
das que cortavam os áres, À 
situação era de insegurança e 
ninguém acreditava mais nu-
ma reprimenda capaz de fazer 
voltar á normalidade* 

Mas um baluarte de defesô 
se fazia temer pelo& comunis-
tas. Era o velho quartel da 
Força Policial do Estado» qtie 
escreveu uma inolvidável pá-
gina da historia militar do Rio 
Grande do Norte» 

A RESISTENCIA 
DOS BRAVOS 

Pouco a pouco la diminuindo 
de intensidade o tiroteio pela 
cidade, para se acentuar» de 
maneira violenta, nas imedia-
ções do velho quartel da Força 
Policial, que desde o começo 
da revolta ficou sitiado por 
grande numero de tropas, bíx^ 
perior muitas vezes, em armas 
e gente, ao pugilo de bravos 
que, entrincheirados nas ve-
lhas paredeè do quartel, pro-
curavam esmagar a intento-* 
no, Infelizmente, não o pede-
ram fazer, A superioridade 
dos inimigos era enorme. 

da metralhadora da Força Po-
licial, — o imortal LUIZ GON-
ZAGA DÊ SOUZA. E ao sen-

tir-se ferido, põe, instintiva-
mente, a mão sobre a ferida, 
amparando-se depois numa das 
portas, em buja pintura fica 
gravada a mão de sangue do 
herói defensor da nacionalida-
de, morto no cumprimento sa-
grado do dever, em defesa dos 
princípios cristãos do nosso 
povo, 

0*0*0*0 
E agora que se aproxima c 

decimo aniversario do fracasso 
da intentona comunista, é pre-
ciso que os brasileiros tenhan 
bem nitida na lembrança o sa 
orifício final desse bravo fi-
lho do Rio Grande do Norte 
cuja mão de sangue nos atesti 
o quanto devemos permanecei 
alertas contra um nova amea-
ça dos inimigos de Deus e dr 
Brasil. O comunismo procur, 
novam&tte, passados * anos 
estabelecer novas desgraças. 

.Nâo podemos ficar indiferen-
tes . 

(Amanhã, II Capitulo) 

R u a d r . B a r a t a 216 — F o n t 1249 
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Festa de toroitora das altutasdT 
Ginásio N. S. das Neves 

No proximo dia 5 de dezem- dom Marcolino Dantas, ^ 
bro, vai realizar-se a soleni- raninfando as turmas os 
dade da formatura das alunas j Camara Cascuda e Qto q, J,!" 
que acabam de concluir ou ra. 
cursos ginasial e de auxiliares 
de escritorio do Ginásio Nos-

Senhora das Neves, sa 
Nesse dia haverá missa em 

ação de graças, ás 7 horas, na 
matriz de Sfio Pedro, reali-
zando-se a solenidade de di-
plomação ás 19 hf., no salão 
paroquial do Alecrim. Cele-
brará o santo sacrifício o txmo 

Por intermedio de uma 
missão constituída das dipi0„ 
mandas Azinete Lopes, Lilar 
Morais, Maria Nazaré Cortez 
Maria Teixeira Brandi«, foj 
ria Lúcia de França, Norma 
Viana e Norma Bezerra a 
ORDEM 
vite para te fa^r ivp^iiti 
naqtlçla solenidudn, 

Will 
»r 

Passa par Natal o to, 
W(NIWSWE*FW 

TÜK1Ü, 22 (Ri - Mue Ar-
thur informou ao ex-ministro 
da guerra générât Mao Ara» 
kl Yoshi, que os chefes da ci-

f i , . „ , d»áe do Dragão, oferecem 
De aviào, ehegou ontem a Na. ^istencia quando eram con-

tai, o General François Dastier | d U ï i d o g á p r i s § 0 dft S w m c J i 
de La Vigeries embaixador da 

IVWIIM IHIMIMIIULI» „...< MM I-JGE» França no Brasil e que desde 
algum tempo se encontrava 
na Europa, a sesrviço de sua* 
funções. 

Ao seu desembarque no aero-
porto da Limpa compareceram 
autoridade») devendo sua demora 
nesta Capitai setr da poucos 
dias, 

SOCIAI 
ANIVEKSAftlOS 

SENHOKAri 

Maria Olga Be^arril, esposa cio 
dr. Manoel Au^jsío BezerriJ de 
Medeiros, advogado nest-a 
pitai, 

—- Hilca Freire Japiassút es-
posa do dr, Emipades H J a -
riííssú^ (ururgião dentista om 
Êão Jose d« Mipibú. 

SENHOíiE-S 
Arlindo Gama, finu-ú-.níirio 

Municipal, t 
i — D.í. Arnaldo Bar la;» lho Si-
monetti, promotor Publico no 
interior do Estajdo. 

I — Guilherme " Pereira da SiU 
va, funcionário federal, 

— Nelson Riberto de Cai1' 
valho» 

Homenageado pela Ação Católica de 
Natal D. José de Medeiros Leite 
S. Excla. Revma. foi saudado pelo Padre 
Nivaldo Monte» tendo agradecido com 

brilhantes palavras 
Aproveitando a curta per- divêrsoè setores da A, C. e vigário, o «r. Bispo D, José 

manencia éntrfe nós do exmo; militantes, j de Medeiros Leite, De volta SENHORINHAS 
e revmo. Dom José de Me- Saudando o homenageado, o a esta capital, s. excia. revma.' Izabel Araujo, filha do 
deirbs Leite, Bispo da dioce- padre Nivaldo Monte prortun- deverá viajar, por via aerea, João Matias de Araujo, comer-
se de Oliveiras, êm Minas Ge cioü eloquente improviso, no com 'ytestino á sua diocese, í c i a n í e e m M a C a i b a ' J 0 V £ 7 . r s 
rais, osf diversos setorès dá qual disse da satisfação dos em Minas Gerais. | Manoel Augusto filho^do 
Ação Católica de Natal pres- militantes \dã Ação Católica Ontem, acompanhado do dr. José Augusto Bezona de 
taram, ontem, a noite, signi- de Natal em prestar aquela dr* Oto Ouerra» d. José Lei* M,$deirosi ex-governador do 
ficativa homenagem ao ilus- prova de apreço ao digno Prin' te visitou ás diversas obras t a d o ' . , r-n-úho 
tre prelado, <#ie, acompanha- cipe da Igreja, cuja ação a- de assistência social desta ^ ' CoTta res^eíUe em MavUi^ ^ 
do do seu irmão, mons. Leão postoliea tôdos nós aprecia- pitai, colhendo a melhor dais { — Silvio Cassemiro da Silv^ 
Medeiros, acha-se em visita &o moi. impressões, Também o digno filho do sr. Benedito da Silva. 
nosso'Estado, de onde é fi- rara agradecer a homeha-' antistete esteve em Visita A | ^ VIAJANTES \Ytn ^ - , y . , I Dê sua viagem ao sul do 

levanta-se, então, ^sob ORDEM, tendo percorrido as regreSsou, ontem, pelo a-
A homenagem teve lugar na demorados aplausos, dom José instalações deste jornal. j vitfo da Cruzeiro dò sul, o 

sala principal do Palacio Epis- Leite, qüe leU magnifica pa- UM AGRADECIMENTO DO s r- Augusto Severo Neto a* 
cqpal, onde d. José de Me- ginã sobre o apostolado leigo ARCEBISPO DE BELO ' c r c d í t a d o comerciante n-u. 
deiros Leite foi hospede do da A. C.» expressando n^sa HORIZONTE 
exmo» Dom Marcolino Dan- oportunidade sua alegria em Agradecendo ao prof. Ute* 
tas, bispo diocesano, achando- verificar que em nossa ca- «es ' de Gois, Presidente da 
se presentes os revmos. padres pitai muito já se trabalha Federação Mariana, as 
José Pereira Neto, Nivaldo Mon difusáo do reinado so- taçôes enviadas por ocasião da Martins de Castro, filho do $r, 
te, ríeves Gurgel e Eugênio ciai de Jesus Cristo. Apos, sagração episcopal de D, José Serafim Martins de Castro e d. 
Sales, respectivamente Assis- foi mantida cordial e interessan de Medeiros Leite, o exmô, e

 ; fcHmoíiia rtalizou-se áfll°ho» 

capital. 
BATISADOS 

Realizou-se. Mo dia da Apre-
sentação dç N, S., o bausíiio 

felici- ( seltne do mecânico José 

tente Etílesiaôtica dos Homens t e palestra por s, exeia, revma. revmo, dom Antonio dos San- . rB.s na Catedral, oficiando o Pa-
de Ação Católica, Juventude com os presentes, trocando-se tos Cabral, arcebispo metço- ' dre Francisco 'das Chagas No-Localizado num vêo de ter-

reno, sem meios estratégicos F e m i n i n a Católica', Juventude ideias sobre os planos que politano de' Belo" Horizonte ~en- vos Gurgel, secretario Ge. ul do 
-a impossível u m a l ^ . j ^ , . , ^ tu- _ , Bhpado. Foram padrinhos ü »n de defesa, era impossível ! £stüdantina Católica do gi- vem desenvolvendo no país a víou-lhe o Seguinte cartão; 

maior resistência daquele re- h a S Í 0 N o s s a S e r t h o r a d a s ^ Católica Ürasileira, cue "Ao caro Ulisses Mono^l Augusto Alves Afonso, 
de Gois proprietário da Casa Proyre-

duto dc bravos. Sob o coman- | v e s d a J u v e n t u d e Católica dia a dia amplia o seu raio D. Antonio dos Santos Cabral so * sua esposa d. Dukv Uiu 
do do então major Luu Julio, a l ç m d o ( r e V m o . de benéfica ação, pela maior agradece as felicitações, por o- quês U f osa Afonso 
e com a colaboraçao do coman- r . . « t ^u ^ . ». _. T_ . d niha de aprc^ntai a 

. n r ^ * m o n s - Medeiros, irmão gloria de Deus e da civiliza- casiáo da sagração de Dom José M a t i a Domitila d.̂  A auj > 
d 0 c o r o n e l . Mario Estanislau, de Cole- Çao brasileira, da Medeiros Leite, primeiro Logo em seguida ao seu l a-

gio Marista, e Presidentes dos D/JOSE1 LEITE VIAJOU ^ P 0 Diocese de Oliveira, Liimo, o m. José Martin?t. a' 
- HOJE, PARA ACARI * n» ^ litúrgica d . Cristo- -

Pinto Soares, quarenta e pou-
cos homens que ali se acha* 
vam, no momento do ataque, 
deram uma frizante demons-
tração de coragem, bravura e 
heroismo, teiriando em res-
ponder, com escassos tiros de 
fuzil, ás pesadas rajadas de 
metralhadoras dos assaltantes, 
que também utilizaram bom* 
ba e granadas de mSo. Todos, 
dentro do quartel, desdobra-
vam-se em esforços, tendo co-
mo único escopo a derrota dos 
comunistas ambiciosos e per- | 
turbadores da ordem t da le- | 

AMTOHIO SOARES f | J 
fDVOCADO 

Tbl« HimhAfm. TIT Wmm 1TOS 

Em visita a pessoas de sua 
família, viajou, hoje, até a 
cidade de Acari, onde já foi 

Rei'\ 

Cinemas 
chs « d. Berenico Fenw^da 
Rocha a qual teve ;ormaasi-
nha 'a senhorinha Mana das 
Does Rocha. 

BEL. CUSTODIO T O S C A N O SETE DIAS PARA 
no "Sâo Pedro19 

ADVOCACIA EM GERAL 

Legalização e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS e SEGUROS - Terrestres e Marítimos 

E&oritoiio — Avenida Duque de Caxias n.°s 108 a 120 — 
"Edifício BILA" — Saia n4° 107 - 1.« Andar 

Residência Av. Campos Sales n. a 705 - Fon«t 1418 

AIM A O Realizou se ante-onten., Í̂  
AMAK — Catedral o batisado <îa criança 

Auxiliadora, filha do MatU 
Historia « M j M . tt ^ 

navio cargueiro em dia de li- r a , > o r a m padrinhos Jose Pa-
cença. checo funcionário da Prefeitura 

Bailados • a t i tudes tnconvent- « d . ' N e i d e de MagaMss 
ente» . * e c o , tendo oficiado a 

monia o Padre Francisco o«1" 
PARA ADULTOS DE CRITE. Neves Gurg.l. 

RIO FORMADO, , Gorai do Bispado. 

iu 

EITUjffl PR F fi LOMBADA' j HUTli.fiOQ 



? f 

Classílicaodo 
criminosos nazistas 

Os bolchevistas põem em pratica o seu'modo de agir1' 
Chinwcmgiao, 24 raram que os rus- ram que a gasoli- instalações, aço, ier 

sós saqueiam siste-NUREMBERG, 24 (R.) — O ( R . ) — O s e s t u d a n -
m8jor Douglas Kelly, pdqilia- , | e g c h i n è S O S O C O -
lra americano, realizou vanoi , . « — 
tUis entro os liderei naztstai D O U l 0 6 C X i e ^ O T O 
que estão sendo julgados peio j C h a c h u m e d e c l a -
Tribunal Internacional Aliado, i i m m 
classificando Goering o mata 
inteli«*"»* dv todo», »««uldo 

maticamente a ca-
pital da Mandchu-
ria . Acrescenta-

na disponível e e- ro etc. estão sendo 
quipqmento militar, levados pelos rus-
material industrial, sos. 

- r s j s s» .o imperado amanhã nesta capital o Ministro da Viação 
PRAVDA» | 0 dr. Mauricio Joppert será hospede do governo, devendo 

££ 3E; l n * u Wrar « 8 o b r » 8 de prolongamento do Cais do Porto de 
dlJ Düv»d zasiavsky onde N a t a l e os m e l h o r a m e n t o s d a Ponte d e I g a p ó , . <„1„„-I Acompanhado ã*grana« comi- mentos do sr. Interventor Fe- obra» de polóngamento doida Base Naval de 

Tm iiitii, llttl, as 
festas li Prinein 
it redra Vdlu 
Teve inicio ontem, na cidade 

de Pedro Velho, a f**ta do Pa„ 
drieiro da cidade, São Fran-
cisco , de Assis* 

A procissão da bandeira per« 
correu varias artérias da cida-
de, sendo após hasteada em 
frente á Matriz, Hote continua« 
rao as solenidades que se 
prolongarão até o dia 27, quan-
do serã encerrada a festa. 

O programa dos festejos foi 
comenta a abertura ào julga*" Á - - ^ — . ™ 
mento de Nuremberga Um cer- t,VB» e g t á 8 e n d 0 «si*1*™» a m a - deral, e das autoridades presen- Cais do Porto desta capitel, I rante sua permanencia nesta |sa edição de ontem.1 

Natal. Du-1publicado, na integra, em nos, I * 9 

t0 trochQ dit que é evidente a Joppert da Silva, titular da Pasta t e 8 a o a^odromo, o ilustre visi. construídas pelas Cia, Nacional 
providencia democrata das na* Joppter da Silva, titular da Pasta ^nte P a r a a V i l a ! de Construções Civis e Hidrau-
çóes unidas, que terminaram da Viação e Obra» Publicas, gUar* ° n d e h ° S p e d e ' j u n t *" Ucas, stguindo^ um passeio á 
prevalecendo, Zasiavsky diz cujo avião especial em que viaja m € n t * com sua comitiva, do barra dp porto em lanchas espe-
que o julgamento constitua um deverá aterrissar em Parnamirim governo do Estado. A's 16 ho. ciaj5| devendo s. excia. visitar 
terrível golpe contra todos os precisamente ás 15 horas» ras, o dr. Mauricio Joppert a convite do Almirante Jeronil 
Mamarias do mundo. Após (receber os cumpri, presidirá g inauguração das m o Gonçalves, as instalações 

Campanha Pró Construção da $éde da 
Escola Técnica de Comercio de Natal 
O Instituto Nacional do Sai conceda um auxilio de 20 mil cruzeiro* 

A 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

De Gaulle fala á assembleia francesa 

com cracia, 

CliHa è do conhecimento ptí» 
t̂liou m dirigente* da Escola 
Tinira d** Comércio de Natal, 
conceituado estabelecimneto de 
nsino técnico comercia! de 
nossa capital, estão empenhados 
na campanha prol construção 
tia séde própria daquela Escola, | VNO X — Bio Qmaúm do Neric — Natal — Sabado, 24 de Novembro de 1945 — Num.. 2.984 
QUtf hâ mais de vinte e cinco 
unos vem prestando inestima^ 
veis beneficiou á mocidade nor* 
te^rioírandensô. 

Atualmente n^ metropoIe do I PARIS, 24 (R.) — Falando havia entre os dois países anteô a Espanha, porém, "quando 
país, o professor Ulisses de á Assembléia Nacional* De <ja ultima guerra. A propostte, i e s t* ? a f a v o i t a r * Q^** m 

Gois, digno diretor do mencio„ I Gaulle ofereceu á Italia pers- | mesma rota, então verá que 
nado estabelcimento, está desenJ p e c t i v a f i d e r e i n i c i o d o a n t i g 0 afirmou De Gaulle que teve . s e g u i n l o s a v e r d a d e i r a d e m o „ 
volvendo intensa atividade com e ^ ^ e n t e n d i m e n t o a s m e s m a s p a l a v r a 3 ^ 
aquele fito4 e que graças a 
Deus vem encontrando o mais 
franco apoio do governo e das 
instituições nacionais. Agora 
mesmo, conforme telegrama I CALCUTA*, 24 (R.) Tro- Os grupos populares indus iso- > do parecia normalizada nesta 
que nos foi enviado do Rio, a p a a britanicas restauraram a1 laram o hospital do Exército cidade a situação. Irrompeu 
Comissão Executiva do Instituto o r d e m a q u i hoje, terminando' Americano, cortando o abas-
Nacional do Sal esteve reunida ^ ^ a tóngrenta demonstra- tecimento dáguar 
ontem, conoedendo nessa oca- ç ã o d o í nativos> Trinta e qua- NOVOS DISTÚRBIOS EM 
siào o valioso auxilio de vinte L $ o l d a d o s americanos foram CALCUTA' 
mü cruzeiros, para auxiliar a | f e r i d o s d u r a n t e Qfl d i s t u r b Í 0 5 t CALCUTA', 24 (R)~ Quan. 
cütjstvuQão da séde da Escola 
Técnica de Comércio de Natal 
•stneio de destacàr o interesse 
que tomaram os drs, Dioclécio 
Duarte e Raul de Gois, Dele-
Kados deste Estado junto, á 
queie orgflo, na obtenção dó fa_ 
v!>r á benmeritô Escola, 

Restaurada a ordem pelos aliados 

capita^ o ministro da Viação 
deverá inaugurar os melhora« 
mentos introduzidos na Ponte | Moços, há» engolfados nos vi-
de Igapó) pela E. F. C. R. I cios» porque ai os sepultou uma 
G» N, I leitura má e outros há cami** 

Integrando a comitiva do titu-1 nhado pela senda do bem, gra* 
lar Joppert* Silva» acha.se o |ças a leituras proveitosas, 
dr* Décio Fonseca, diretor geral 
do Departamento Nacional de 
Portos, Rios e Canais» e ex-
tiShefe de obras dos melhora« 
mentos do Porto de Natal* Congregasoes 

Marianas 
EXCURSÃO DE RECHEIO A* 
PRAIA DE PONTA NEGRA 

Realiza-se, amanhã, o passeio 
üenero ae revista cora apre-1 dos congregado* marianos á a -

senta^ão d« "girls". Dansas. |prazivel praia d* Pont« Ne. 
gra, em, cuja capela o revmo. 

Cinemas 
MODELOS — No "REX"* 

Semi-nudei* padre Neves Gurgel, secretaria 

ESCANDALIZÁVEIS, 

SO* PARA ADULTOS NAO l^ 0 bispado» que acompanha o§ 
excursionistas, celebrará o 
sacrifício da missal ás 7 hoj 

SETE DL\*S PARA AMAR — | Após a missa, os bongregi 
No "São Pedro" promoverão uma sessão jao 

Historia do* tripulantes de ** frente á capela, 
navio cargueiro em dias de lí- devendo estar presente a fto* 
cença. Bailados e atitudes in. PUlaç&O daquela praia; 
convenientes, I — Aos que vão partW^er 

PARA ADULTOS DE CRITE- do passeio, pede-se o pontual 
RIO FORMADO. | comparecimento ás 5.45 horta» 

na séde da Federação Maria« 

Ainda a Doutrina Social da Igreii 
Mm 

outro distúrbio hoje, quando a 
policia tentou paralizar uma 
demonstração! de dois mil es-
tudantes. Protestaram contra a 

| L E I A M | na, á rua João Pessoa, 86» andt 
I A 0SDI11 I tomarão os transportas« ; 

1 1 i i • m h H 

O festival de hoie no I Carlos Gomes 
O Grêmio Dramatico levará á cena 

a peça "Anjos do Claustro" 
Em beneficio das Irmãs Do- ( a renda do festival de hoje» 4 

de preveres« que a nossa ve-
lha casa de diversões apanhará 
uma grande assistência« que 
assim apanhará mais uma v*2 

L K J A M 
A O R D I 

D I A L I T Ú R G I C O 
S. JOÃO D H CRUZ 1 

Com Santa Teresa, reformou o 
Cíirm l̂o, e com ela sofreu multas 
pHí;egvij,;oes e qruzes fisicas e 
^puiuia s, mas sempre e ain-
à\ mais se uniu a Deus* Seus 
i r r i t e dão testemunho de sua 
« i ncJuJc e seu amor a Cruz de 

Mo. Depois da dolorosa on-
l'. .n.idade entregou sua alma 

ao Senhor, 

AMANHA 
SANTA CATARINA 

Dotada de inteligência brilhaiu 
k e vasto aaber# viveu esta 

em Alexandria. Diante 
juiz, confundiu os maiores 

sábios t converteu alguns deles 
a fé d« Jesus Cristo. Condenada 
"" suplicio da roda, como esta 

britanicas empenharam-se de 
todos os modos e adotaram to-
das as medidas para normali-
sar a situação» nada conseguin-
do* A atmosfera agora é de aU 
ta tensão» 

Como é que a igreja intervem na solução do proble-
ma social? 

Ela o faz duplamente: a) por sua doutrina; b) por 
sua ação social. 

Por sua doutrina, vimos no artigo passado que a 
Igreja proclama a exislencia concreta do sofrimento e das 
desigualdade não da natureza humana, porém das condi* 
çôes de vida na sociedade, e antepõe á LUTA de clames 
a COLABORAÇÃO das classes. 

Dizendo que há desigualdades e sofrimentos, a Igre-
ja ensina os meios de diminuir uns e outros, concorrendo 
praticamente para estabelecer uma felicidade relativa e 
um bem estar possivel aqui na terra. 

E essa pregação doutrinária da Igreja inculca a ri* 
cos e pobres o duplo dever de justiça e de caridade, cu* 
jos fundamentos mais sólidos e inabalaveis residem na 
Igreja. Com efeito, ela se dirige a emproados e emprega-
dores, mostrando-lhes os sérios deveres de justiça de uns 
para corn os outros, E dizendo que ainda assim. Cumpri-
dos todos os deveres de justiça, ainda se fa* necessária a 
caridade» que è o vinculo da perfeição. 

Desta forma,* obedecendo aos ditames da Igreja, as 
duas classes se unem mais do que por simples questão de 
de amizade e cooperação, 'mas por um amor verdadeira* 
mente fraternal. A fraternidade cristã. Todos filhos de 
Deus. Todos co-herdelros com Jesus Cristo. 

Nomeado Chefe de Policia do Estado 
Por decreto assinado, ontem, licia assumiu o exercido de 

pelo sr. Interventor Federal, suas importantes fuhçes, tendo 
foi nomeado para as funçàes recebido os cumprimentos de O presidente da J. C. pede, 
da Diretor do Departamento ' autoridades « funcionários da- por nosso intertnedlo, o compa* 
de «Safurança Publica o bacha-1 quele Departamento, recimento de todos os militan-
rei Rosemiro Robinson Silva I .. te» amariháÉ á missa de 6.30 

roteias, vitimas da guerra, na 
ação da policia em relação aos 0 Grêmio Dramatico de 
manifestantes,. ontem, ficando Natai, que i constiuido de co-
feridos muitos destes. jnhecidoa amadores teatrais desta 

lmmi 1 capital# levará, á cena, hoje, ás o seguro desempenho dos nos-
CALCUTA\ 24 (R) — Gra- 20 horas, no teatro "Carlos sos amadores teatrais e con-

vés distúrbios desenrolaram- Gomes", a peça de autoria correrá para o êxito financei-
se aqui em consequência da gi- d q saudoso escritor çonterra 
gantesca manifestação aos e l e - j n e o Segundo Vanderlei inti 
mentos indus, As autoridades tulado "Anjos do Claustro". 

CALCUTA», 24 (R) — Mais 
de cem mil pessoas percorre-
ram as ruas desta cidade pro-
testando contra o julgamento 
dos indus do antigo exército. 
Nessa passeata foram mortas 
ou feridas 75 pessoas. 

Tratando-se de uma peça de 
fundo religioso, focalizando a 
capital francesa, em fins do 
século desoitoj quando as or-
dens religiosas sofriam as con-
sequências de impiedosa perse-
guição, e tendo em vista ás 
finalidades a que se destina 

ro do mesmo, 
Tomarão parte na represen„ 

tação da peça "Anjos do Claus-
tro" : Teresinha Maia, Luis Si. 
queira, Zete Vanderlei, José A. 
guinaldo, Amaro Andrade, An* 
tonieta Leite» Carlos Siqueira, 
Dédé Lentos^ Renée Matos, 
Ester Gurgelj Nena Ferreira, 
Sicacia Lemos, Neusa Silva e a 
garota Angela Barros. 

MANHA DE RECOLHIMENTO 

* quebrias*e fr>i deàapMada 
K tradição que teu corpo Juls de Direito da cojnarca de 
foi vnterrado pôr Anjos AO Currais Novos. 
»vjntt Sinal, I Hoje, o novo Chefe de Po-

I L I I A K I hom' ** C*P*1* do colégio 3. 
I À O R D E M I Antoniof af

ím tomarem parte 
immmim i !••• i » na manhã de recolhimento. 

FASSA AMANHA POR NATAL O GAL. 
EURICO DUTRA 

Acompanhado de uma cornitl- ali permanecendo durante duas 
va de elementos de seu Partido» horas, em conferencia com oa 
passa amanhã» por Natal, com seus correligionários deste Es* 
destino ao Ceará, o General Eu- tado. 
rico Gaspar Dutra, ex*minis. | O General Dutra como o 
tro da guerra e candidato do «eu antagonista Brigadeiro E-
PSD á presidencia da Repu- duardo Gomes, já respondeu» 
blioa. 1 aceitando as reivindicações da 

•Sua chegada a Parnamirim LEC, pelo que pode ser sufra-
está marcada® para ás 12.50,1 gado pelos cetfolicoa. 

OS SOLDADOS NIPONICOS COOPE-
RAM COM OS ALIADOS 

BATAVIA» 24 (R.) — Varias t dem, lutam lado a lado coro as 
centenas de soldados japoneses tropas britr nicas em Sema-
encarregados de manter a le- I rang, afim de oonttr levantas 
«alidade * defenderem a ar- nativo«« 

TFT 
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A O S N M « fcM* M é$ Hmmbn 4» INI 

SÁBADO 
k FATO HISTORICO -
' 1873 — A Ordem 3> fran-
ciscana é consagrada ao S. 
Coração de Jesus, por indi-
cação do Papa Pio IX. 

PENSAMENTO DO DIA 
A terra toda e tudo quan-

to ela encerra pertencem ao 
Senhor, que tudo deixou ao 
uso do hoftiem* Por isso, e 
justo que o homem reponha 
aos pés do Senhor as pren-
das mais ricas e belas, assim 
como os Santos Reis com 
principesca generosidade lhe 
ofereciam ouro, incenso e 
mirra, Fr, Redento O. F, 
M, 

O ft L> L M 

Vespertino 4e proprledafe do 
Caatro 4a w g m m iM-

Ot» ( H i e m 
(Diretor) 

F, V « n i Bestrra 
(Mrtor-Jeeretário) 
I . O. l U m t i n a 

(Mreme) 
I X P I O I I H V » 

BSD.: a ás IX e XI ás 1« ftOM 
o n . 1 7 ás xi e if áa 17 toras 
T Caixa Poetai: U# 

SM* : lua Or* Barata, n i 
«•ItAfáli •• 

A 8 S I IT A T V ft A S 
PAGAMENTO ADIAHÏADO 

AB6 
SemetH 

i . 
" i i f M « « 

1 M • * * ' I ' 

Gff 7e.ec 
«M* 
10.00 

V*NUA AVOTJA 
Fhinm do fin . . . . Crf 
Numero atrasado . . . tOO I ' 
r «b t tcH8# - AMMfcM 
Avul*» Carimbea, «te 

TABtLA HA O t t t m e u 

farucis ft Plais i' 
MfiSDS NOWMBKO 

24 » Santa Crua 
25 . » Natal 
M tf 

27 » QtMta» 
n m Guilherme 
» m 
«0 * Monte 

BAflttO DO ALECSDI 
farmacia Adnalv» : — 1 — 4 

_ 10 — 13 — I l — l î —12 
8 - 8. 

^armada Coelho ; S — i — I 
- U - 14 — 11 - 20 — M — 
2ê - » . 

farmcela Dutra : I — I — 
$ — 1 2 ~ 1 S — 1M — t í — t i 
— 2 7 - 1 0 . 

7,613.338 
E9 quanto 
M cifras do «NitaiMiiH 

am todo o pais 
RIO* (D* avlio) - Nada 

menos de 7*813.338 eleitores fo~ 
ram alistados, nas diversas 
unidades da Federação» part 
as próximas eleições. Trata-se 
da mais cifra já verificada no 
pais» distribuindo-se por 987 
zonas e 24.897 secções, con-
forme estatística levantada pe-
lo serviço especializado do Tri-
bunal Superior Eleitoral 

Segundo as mesmaar vim 
em primeiro lugar, no alista-
mento realizado, os Estados de 
São Paulo e Minai, com 
1*688.598 e 1,252.502 eleito-
res, respectivamente* Seguem-
se o Rio Grande do Sul, com 
753.232 e o Distrito Federal 
com 550.173, O Estado que 
apresenta menor indice eleito-
ral £ o Amazonas» com 31.843 
eleitores» figurando em ulti-
mo na lista o território de 
Fernando de Noronha« com 
apenas 140. 

A relação abaixo dá uma i» 
déia do vulto do alistamento 
levado a efeito» este ano» no 
Brasil: 

Bahia — 441.573 eleitores» 73 
zonas e 1.472 secçôee; Rio de 
Janeiro — 384.090, 42 » 1,281 
respectivamente; Ceará 36D*548, 
27 e 1.232; Pernambuco — » 
248.086* 34 e 827; Paraná - . . 
229.672, 40 e 785; Paraíba - . 
175,634, 42 e 585; Pará — „ .. 
159.395, 24 e 531; Piauí ~ , . . 
132.455, 39 e 441; Rio Grande 
do Norte — 131,582» 26 e 438; 
Esipirito — 122,281, 23 e 407; 
Maranhão — 122,281, 85 e 363; 
Sergipe — 3j,205, 18 e 324; 
Goiás — 93.442, 33 e 311; Ala-, 
goas — 87,068» 21 e 273; Mate 
Grosso — 59,212 eleitores, 14 
zonas e 197 secções eleitorais 
Slo Paulo — tem 148 zonas e 
5.628 secções; Minas Gerais — 
15Í e 4.175, enquanto o Ama-
2on&* aparece com 18 zonas e 
107 secções« 

Os territorios apresentam os 
seguintes Índices: 

Iguaçu ~ 16.733, 3 e 46; Pon-
ta Porá — 10,351, 5 e 34; Acre 
— 5.831, 5 e 19; Amapá — . . . 
3.365, 3 e 11; Guaporé — . t ,. 
2.902, 2 e 10; Rio Branco — ,. 
673, 1 e 2; Fernando Noronha 
- 140i 

DR. JOAQUIM LUZ 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas eletrocoaguk-
ção» bisturi elétrico — Consul-
tée: das 14 horas em diante. 
Consultorio; Rua Ulisses Cal* 
das, 88, Ifi Prudente de 

Morais, 829 

Economia, prosperidade, progresso 
são formados de pequenos depósitos 
iBUlBél IuUiíMi QUBtiU I CARA RURAL E OPEMBIA BE NATAL 

imsfenN-M m siMi Cooiífilifi M l «e Credito 
Mais de Cr$.15.000.000,00 de Depósitos Populares 

Enlre os mesmos já está o seu ? 
ABRA QUANTO ANTES SUA CADERNETA 

Rua Dr: Baraía.208 (Ponte 

CORRESPONDENTE 

a 

• M H n H M H H M M i W i l 

PELOS MUNICÍPIOS 
SanfAna do Matos 

FESTA DA BANDEIRA - 12 - Pátria brasileira, por 
Aos 10 de Novembro fluente, o Maria do Carmo Souza* 
Grupo Escolar "Meira e Sá", 13 — Nosso pendão, por Cleo-
da cidade de Sant'Ana do nice Souza. 
Matos, com a presença do 14 — Brasil, por Lufcia Fran-
Exmo sr. Dr. Abílio Cavalcan-|celino, , 
ti. Juiz de Direito da comarca, 15 — Terra do Brasil» por Os-
pioíeasores Osvagrio Rodrigues, valita Rodrigues^ 
Maria de Lourdes C. Cavai- 16 — Hino Nacional, 
canti, Zuleide Barbalho e Olga Tocou durante a festa, afinada 
Piregj exma. familias, pessoas Jazz*Band< 
grada« e alunos, realizou a 
Fasta da Bandeira» H 

A's 12 horaa foi hasteado o 
PaviMú Nacional, na fachada 
principal do Edifício escola í 
ao som do Hino do imortal 
Francisco Manoel da Silva, en. 
oado por todos os alunos i { 

Em seguida, no sal&o dej RIO, 23 (AN) — O Presi-
honra do Grupo Escolar, foi dente da Republica assinou um 
executado o seguinte programa: decreto na pasta da Educação, 

Freleção sobre a data, pelo concedendo dispensa ao prof. 
Diretor» professor ©SYagrío Ro- • Fernando Antonio Raia Gaba-
irigues e leitura do termo de gHa, de diretor do externato 
exames., 

Entrega de prémios, pelo 
Exmo Dr, Abilio Cavalcanti, 
Juiz de Direito, aos alunos 
que mais se distinguiram em 
comportamento e aptroveília. 
mento, durante o ano letivo, 

Exposição <dos trabalho!* 
manuais. Poesias, cânticos de 
hinos patrioticos e alusivos á 
data» cançonetas, monologõs e 
diálogos. j 

1 d i scurso , pelo dr* Abilio 
Cavalcanti. ^ j fteaii20U-se,. no domingo ul-

8 - S a u d a ç ã o «Bandeira, por t i m o , n a C a p 0 l a d a M o m a g e m # 
Dr Walker Barbosa | á s ^ a c e r e m o n i a d a B e n _ 

Pa 5001 P ° r T e r € í l n h ô 5âo das Imagens dos Santos 
n o ' it ^ 1 fieis Magos, recentemente en-

4 - Brasil, por N.tou Be- ' c a r n a d s o b a i ( J e n c i a d o 
zerra I 

* ' * » J i , « Revmo. Pe. José Winterhalter, 5— A Bandeira do Brasil, por , ^ , . . . ' I Vigário da Paroquia da Ribei-

A Farmacia Monte NEVE SER A SUA FARMA* IA 

PORQUE E* A QUE VENDE MAIS BARATO - DROGAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

DE M o n t e I r m ã o s Ltd. 
Localizada no ponto mais central da Oictado 

RUA JOÃO PESSOA, 173 - NATAL 
KMMa» 

do Colégio Pedro II. 

Benção.das imagens 
dos Santos Reis Ma-
gos na Capela da 

Vida rural 
Asstiifãs no tratamento da dierrai dos bezerros 
DR, GONÇALO MENDO VIÙAL} Veí, Défe*a Anwial, M A. 

Químicos, na classe dos biolo-
gicos podemos citar "BATE-
RIOFAGOSM que produz oti-

diminuindo a resistencia orga* mo« resultados no inicio da 
nica dos temeiros; a) — Fal- moléstia, na ciasse dos quimi-
ta de higiene, b) — erros de cos ha uma serie de substan-

Causa; Alem dos agentes 
microbianos responsáveis, exis« 
tem os fatores que predispõem 

alimentação; sabemos si um 
bezerro beber uma quantidade 
de leite maior que a capacida-
de de s$u e&tom&go será difí-
cil digestão (leite não se trans-
formará em alimento) a quan-
tidade que não foi digerida irá 
permanecer em forma de m*s» 
sas irregulares MLEITE COA-
GULADO0 as vesea "LEITE 
COAGULADO" "COALHOS'5 

encontrado no estomago, intes-
tino e nas feses, e a presença 

cia sob denominações varias 
com resultados duvidosos; a-
tuõlmonte temos "SULFAS", 
Com as conclusões da sua im-
plicação na medicina humana 
ou técnicos começaram ^ esiu* 
dar sua aplicação em veteriná-
ria iniciando seus estudos es-
tabelecendo as doses toxicas t-
terepeuticas (medicamentosas) 
para diversa idade dos animais, 

Tiveram sucessos % aplicando 
"SULFAGUANIDINA, SUC-

Osllta Ridriguea. , . , ^ 
fl — Nosso Céu, por Maria a suborcUnacte 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
MADERA8 BA CABAL 

CONTRATA COBERTAS B 
ESQUADRIAS 

Alves. 
7 — Pasãaro cativo, por Tere 

sinha Paulino. 
8 — Ave Bandeira» por Maria 

Eva. 
^ ' " por 

a mencionada Capela, abri 
lhantada pela Escola Cantorum 
das Escolag e Ambulatórios 
"São JoséM, do Canto do Man-
gue, acompanhada por uma 
Orquestrai 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

FABRICAM-SE COLCHAS D l CRIMA VEGETAL, PAINA 
D l SIDA ALGODAO E CAPIM EM ALTA ESCALA» TRA-

VlBfflEmuft DE CORTIÇA LAMINADA, PAINA* 
ALGODÃO E CAPIM 

erawm-M cehèft t m o a m a dia. Batrafi a damMttr 
ItBá CORONEL 1Ó&Ê? BERNARDO, MO « A U K U f 

9 ^ Ante á Battdeirat 
Francisca Cabral. | O ato teve Como paraninfo 

10 — Bandeira Naelona^ por g^aflde numero de fiéte, tendo 
Francisca Vidal. , comparecido incorporada« as 

11 —* Nosso Pavilhão, por Criangas da Primeira Cornu-
Bernadete Ferreira. nhao> Cruzada Eucarística, A* 

— , _r postolado da Oração e Liga 
. Católica Jesus Maria Jfoaé, de 

flflfittfftfi flí B l l l â e representações das 
l « U 9 | I U l i y U •••••»Aasociaçôes Religiosas da Ma-

dO SBU FiflduO trÍX d° S9nhor Jefug 
IKH 9 Ü Í I I I J f H i i W Dôre9^ c o m o g w l p e c t t v o i ^ 

I salte« I t um liiynl» y«f» tadi a n d a r t e s 

^ A p ó i a solenidade da benção 
«m litro deAitit, SllWitioio «orrell* r T 

vfm&eate* o#allmeirtQa nao «&o dtgerieoidai imagens, o Revmo. Pe* Jo~ 
« apodrecem. O. gwtjMhtm o wtôn^sé Winterhalter deu a Benção 
£0« 3ubm«m a prtüo de vmtre* Voe*M « 
•ente abatido e tomo que earetmadft. Campai do Santiaaimo Sacra-Tude é amante e a rida * m ftartiría m € n t o ^guindo-ie a ceremo-

Uma etmptee «vaanaclo aâo ettmlnará . .. 
a oauaa. Naate eaao. «4 Pílulas Cárter»ma do beija, 
para o Wgado eio extr*ordjnarlameDte o Vigário da Ribeira mani-
«fKwaet. PUeai dorrer J1U* úê bil}« # , 
a veat ee eetiu dtspueto p*rt tado. to****** os teus agradecimento! a 
euatae a, eoatudo, eepeoUti mente ladleadai todoa que compvreceram a a* 
tarayfcatr a Mlte eerrtr lltfeatnta.. . . . , â . . . * 
Kit at Pílulas Cart«fv,pere o solenl<tade e contribui-
Nla aeetta entre pfeduto. Pr^e Cif wé / am para atender as despeana 

+ om a pintura das Imagtnà, 

destes iqualho«'1 vão vomitar CINILSULFATIOSOL ou SUL-
as mucosa« substancia que en- SUCCIDINA". Estes compor 
volve os orgâos ao mesmo tem- toa de SULFANIAI, digo sulfa-
po modificar e enriquecer a nilamida possuam açòes trr«-
"FLORA MICROBIANA", pro- peuticas sob as formas de 
vocando em consequência per« "DIARREA" 
tubaçôes digestivas ^DIAR- Doses; 0̂ 10 gr. par quilo 
REIA". Na maioria dos casos de peso vivo, bezerro de 30 i 
a multiplicação microbiana a- 32 quilos, 0,12 gr. para bwno 
tinge ao máximo pela deficien- de 35 a 45 quilos, 0,13 rara 
cia e depauperamento organi- be^rro com mais de 45 quilo*, 
co (fraquesa) sobrevem a Devem ser administrada dia-
"MOLESTÍAM. {riemente em 3 partes vm ÍI.MUJI 

Sintomas: Febre, Tristeza, om leite com um poufr» do bi 
Prostaçfio, (animal caido nâo carbonato de cllcio pela »w»»» 
tem vontade de eom^r) Pelos ^ tntío dia e a tarde; 
arrepiados e Diarraa, mento dura de um modo ^ 
CONTAMINAÇÃO: a) — Cur- 4 dUa. devendo dosage»« a-
ral húmido, b) — Bujor c) — cíca íser mantida no e 2 J 

Falta dè exereieio» d) — Cur- dl», no 3,° a do»* reduadd* me-
ral fiscuroj e) — Feces (ele ^ w 40 

mina quantidade de germem Ohs.i Devemos estimular o 
virulenta) à coraçâo} desintoxicar o oníf 

IMPORTÂNCIA DA.NATU- ^smo (cardiotonicos, Fon.fi-
HESA DAS FESE8 — Sâo r ui- cante«. Laxantes par;i eioiní 
das, espomosafi, pequenos coa- n»r o alimento nâo digerido) 
guloô áf leite ao amarelado Oieta em agua de arroz, leito dv 
"Cura favoravelM; escuras cal (5 grst de cai para ^ 11' 
(marron, vermelha e preta) d« fiSua> 5e i tc deLnilUl' 
wCura Problemática". ou soro de leite a medida qu# 

EVOLUÇÃO: Consiste essen- o beterro vai melhorando a 
dalmente na "Diarréia" que alimentação vai sendo normal»-
aUca os beaerros nos primeiros até a cura, O TRATA-
dias de vida, a idade tem muita MENTO indicado BÓ é efíca/ 
imporuncia (quando o beaer- quando aplicado no inicio da 
ro possue apenas 1 ou 2 dias de moléstia problemático quando 
idade o prognóstico i desfavo- sintomas graves, 
ravel e muito dificil de escapar) , — -
morte sobrevem depois dos 
primeiros sintomas. Os anU / f M i ( M r f t f R I M 
maia mais idosos dê um modo ADVOGADO 
geral sobrevem a oura. ! | i 4 A AT* IOMBIM AJwa P i 

TRATAMENTO: Ha medU h a f li A«mIéí D**» * 
oamentoi biológicos» outro« ( M t t I I — t ê IMAÍ > 

EiTU«n PR » LO H BO OR' [ NUTiyüÕ 
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Maiores que antes da guerra a : exporta- |Nt Cl l l i l t ttísi i s 
enes de caminhões americanos para os HOVbíés 

países do hemrsferio ocidental -
NOVA YORK — (S. iuma ano normal do tempo ~ A Universidade de 

I. H.) 2078 — Caminhões pré-guerra. u\xk% iniciou o estudo es* 
e oecas de caminhões neces- ^ _ . , pecialiaado dos menores 
sitados urgentemente para f 2 a t^a i s P^gramaa de inimigos do homem, os vi-
melhoramento do transpor- ^acrescenta o rua. 
le no Hemisfério, serão co* m® s m o , or«*°> s f i o n o 1 Foi estabelecido um la-
locados nos mercados de ü d g ™ u m » , produção boratorio de virus, afim de 
exportação no inicio de mV™*1 <Je n u m * *e estudar as propriedades 
1946, em volumes maiores m*d*a de 110.000 unidades daa formas de vida infinita-
Úo que nos anos anteriores a t e dezembro. , mente pequenas e produ-
a guerra — eis o que infor* A industria de automóveis z i r v ô c i n a combaterão 
ma o "Journal of Commer* concordou em consultar as a s doenças que aquelas 
CP "d«*ta cidadã. I repartições do governo, f o ™* s causam. 

Atribuindo a informação afim de proporcionar as co*' H á c e r c * de cem varieda-
representantes de ex- tas de, exportaçfto para os d e s conhecida« de virus, ai-

portaçao dos fabricantes produtos automobilísticos, «umas das quais causam a 
de caminhões» o referido nos últimos quatro mêses Para l i s ia infantil ou polio-
jornal publicou que a ex. de 1945» ao mesmo tem- niyeUtis, influea. variola, e 
portão de caminhões e po que a produção de u m numero do dte-
peças, para montagem no automóveis para o mercado *nSas animais e vegetais, 
exetrior, podia atingir cin- civil está sendo reiniciada i S â o 0 8 v i ruj* ^o pequenos 
quenta por cento mais do numa mudança do traba-1 ' ( ,ua™°* d e z »phoes 
que os embarques feitos em lho cie guerra. " " * 

•r-i 

0 remedia sanca í m quando t bomí 
Üm remedia formulado paio grande especialista in-

glês» Dr. ¥Ved. William Romano, quj clinicou por mais 
de meio século, é uma garantia para seu uso, em virtu-
de de seus efeitos rápidos« tf leases e certos» 

£ o medicamento auxiliar no tratamento da Sífilis gran-
demente indicado para todos os sofrimentos causados pe-
la impureza do langue, tais como: Feridas nos lábios e 
céu da boca, deformação dos ossos das pernas e braços, 
pustulas, supurações em geral, reumatismo articular ou 
muscular, dores de cabeça Intensas, tenases, «to* 

A dificuldade de se reconhecer a origem destes 
frequentes sofrimentos» Inspirou ao notável Professar 
Austregésilo» a seguinte proposição: O médico, diante 
de qualquer moléstia deve sempre pensar sifiUticamen-
tc. Por esta rat&o deveis usar o "GALENOGAL" sem 
perda de tempo e colhereis re sultados surpreendentes. 

N. C4 EC * • » 

t b n b a j u í z o 
Tem sífilis ou reumatis 

da mesma origem? 
' A M f /r f 

Ér k 1 

M mir íiir 
Usa o popular 

* 

preparado 

Elixir 9Í4 
VALIOSA • OMNIOIS 

• BOB m m i a M» 

«I 

• " - " ^ ' f a u 

É) 

ï 

Moinhos Floresta 
DE TOSE- INÁCIO & CtÀ. 

Café moldo 'ESTRELA"* • "UNIÃO' 
Milho e Colorou "ROSADO" 

Sal fino tipo extra "lANGADEtHO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

Vaidaa «m güamo pum • CtpltBl • o Infer ior 4 » I r t ad-
M . ftalag. ZKtNACIO — N A T A L 

R U A NISIA FLORESTA. II.» I I 

doles estão * concentrados 
num centímetro cubico de 
liquido, a solução continua 
como estava* sem nenhuma 
mancha que lhes denuncie 
a presença • 

Entre os laboratorios que 
já examinaram os virus» in-
cluem.se o Instituto Ro-
ckefeller, em Princeton, e 
a Fundação Rockefeller. 
em Nova York, 

Dr. L. Bandeira de 
Mólo . 

Cu~\ radical, sem operação» e 
sem dor Doenças anoretaij e 

partos. 
ESPECIALISTA 

Ex-adiunto da clinica de doen- y n M p g n À* J ^ q 
ças Ano-Retais e da Maternlda* lUuuyuU Uu uIUOuü 
de do Hospital Sâo Francisco de • ifítíà 

de Assis (RIO) AP I U / 4 
ONDAS CURTAS - ELETRO- y y U 

COAGULAÇÃO De acordo com o aviso 3010 de 
Consultorio: — Praça Augusto 20 do corrente mês, foi prorrã-
Severo, 250 — Salas 8 e gado o prazo de apresentação 
Residência, Rua da Concei- dos çidactôos da classe de 1924? 

Çâo» 517 — Fone» 1419 e para realização da presente 
Expediente: das 14 ás 17 harasf apresentação fica funcionando o 

diariamente 1 P C, (Ponto de Concentra-
1 T».° 16 anexo ao 1|S*° R» 

ATERÇAO A A Aé 

Papelaria "AUGUSTO LEITE" 
DE 

VILLAR & CIA. LTDA. 
. Rua Dr. Barata« 192 — Fone, 1301 

Executa todo e qualquer trabalho 
tipográfico coxc. perfeição e rápidas 
Montem variado sortimento de artigos 
de papelaria« Material de escritório, etc. 

MATERIAL ELETRICO 

(Prorrogação da con 

11 fie r caiara 
INGLEWOOD, Califórnia i feiçoada—reputada a maior 

- S. I. H.) 2196 — E* di-Jão mundo — a N. A. A. 
Jicil conceber-se algum lu« Inc., que até há pouco tem-
gar na terra com trnia tem- po fabricava exclusivamen-
peratura *ue varirese de to aviões para fins beli-
!)Ü graus abaixo de zero a cos, leva a cabo pesquizat 
185 acima (Fahrenheit). exaustivas destinadas s 
Ma.Sf dificil ou não a North produzir aviões ainda dc 
American Aviation Com- tipos melhores, 
panny está apta a fazer Com seu preço orçado em 
justamente isso, e usar esse 56 dólares e pesandb 75 
lugar para o bom gxito de toneladas» a grande camará 
suas experiencias. é bastante grande para a-

Em í>ua camara de pres- comodar um avião de caça 
Mxo recentemente ftper-

A S Í F I L I S 

1 UMA MANCA »NA*!»**!* 
MUITO P i r n a m A FA* 
MlUA a FA*A A HAÇA, CQMO 
UM ftOM AUXHJÂH n a raATA-

u s i m 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
a tizius m Al ilasaiirA 

lAa. TAia «MAiOi 

EUX» K dOCHIßM" 
IM HA «• AI 
m fée* Mifft 

uMusítangM. A simulaçâc 
de elevadas altitudes e ou-
tras condições ê ume 
questão simples. Os técni-
cos, controlando a unidade 
no interior da camara» po 
dem produzir terriveií 
frentes ae calor e efe frio; 
neve» chuva e geada. 

"MtttCAÇiO, AUXBiAA NO 
DO mo mvuh ^OTNIDO 

Intttmçõos ás 
Delegacias de 
Trabalho 

RIO, 23 (AM)— O Departa-
mento Nacional do Trabalho 
comunicou &s Delegacias Régio* 
nais que todos os assuntos re-
lativos A administração interna 
dos «Sindicatos, deverão reali* 
sar»aa sem a interferência d* 
funcionário® das mesmas Dele* 
gaoiaa. t 

CANETAS e PASÏÏAS para 
'STUDANTËS (em todos Tipos") 

A presente convocação ê em 
face do Dfcreto-lei n,° 7343( 

1astas para Mesa Pita Gomada ** que, em seu artigo 
Aparelhos Molhadores. Ar* extingiu o sorteio Militar 

de Papelaria em tíerãl e n 0 B r f e s i l ficasdo assim, por im. 
an MUNDO de NÔV1ÔADÈS d a k l m ^ M r t i g 0 
m Litros. 
Náo faça suas compras sem 

cimeiro visitar a sua "LOJA 
}E LIVROS", 
l — Trav. Aureliano, — 81 

Fone. 1628 

2.°, todo 
nao 

Or. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital da 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata« 

210 — 1.0 — fone: 1120 
Raaid: Avenida Deodoro» 638 

Telefona — 1315 

brasileiro, alistado ou 
é obrigado á apresentar-se 

dentro do ano civil em que com. 
pletar 21 anOs de idade, nos 
lugnros e datas fixadas pelo 
Exmo, Sr, Ministro da Guer-
ra, afim de atender a convo-
cação geral da ciaste 4 

A falta de editais ou avisos, 
jamais justificará a ntio apresent-
ação de qualquer convocadoi 

ALUÍSIO DE ANDRADE 
MOURA — Major, Chefe da 24.* 
C. Ki 

A S I r í L I S 
Nomeado diretor 
da secretaria do 
Senado Federal 

RIO, 23 (AN) — O Presidente 
da Republica assinou um de* 
creto, noticiando o sr. Omar cte 
Sampaio Doria para exercer o 

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem t 

VINHO CREOSOTADO 
** S I L V E I R A * * 

lapripid» con bill m: 

Tonet 
Kesfriados 
Bronquites 

^ f r 8 Eicrofuloit 
I M M L T Convsltscençss 
VINHO CREOSOTADO 
T UM AKWAPQW DK SAÚDE. 

«HIEDICACAO OUHUAR NO 
TRATAAfSNTO DA SV1US" 

Dr. AITCDTO Vieira 
C M » d* CHwftft Gburgte 4o 

U. GcmW 

Av. Dttqua ék 
Cuárn m - 9tm u n 

BOKAXIO: 
H n U i DM 1« te U I a m 
TIW4M DM U te U HWM 

N m o u m M b 

C A R I M B O 
Ba é naocaárto «ta tola pai^a 
O CARIMBO» ftiaaio 
toahade, p t fwWii o 

4a itta mm 

(Exija Carimbos b t t Mtaa) 
CANDIDO IBEZRB D l MELO 

R«a Mttpa 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto", 

DOENÇAS DA PELE E 
StFUJB 

R A D I O T E R A P I A 
c&rgo de diretor da secretaria Consultorio: Rua Ulissai Cal* 
do Senado Federal, padrão "O",1 das, S8 — 1.° andar, 
do quadro do Congresso Na. Das 14 ás 17 horas. 

"MEDICAÇÃO A O Z U t t MO cional, do Ministério da Justi- Rasldeneia: Avenida Campos 

Telef ramas Retidos 
Na Diretoria Regional dos 

Correios e Telegrafos acham-
se retidos os seguintes telegra-
mas: para 

Ardore — Argentino Medei-
ros, Av. Floriano Peixoto n.° 
536 — Sol. Almiro Santos, 
Hospital Militar — CTN. Cabo 
Antonio Braz Sales Hospital 
Militar — Exmo. GMT. da 2.a 

Cia do 2.° G» M* A. C. — pf, 
CMT, 3,a Radc. Of. Direto*1 

Tratisoe — CTN, Doninha 311« 
va» Av. Getúlio Vargas 3141 — 
Elvira 13 de Maio 173 — El^es-
ses Fernandes Rua José de ;A« 

| lencar 814 — Ecila. Rio Br*n* 
co 867 — CTN. Francisco Ba-
silio Rocha» Rua Slo Paulo! de 
Juremal — Guilherme ^tud 
Suassuna 1812 — José LaurinO 
Sâo Miguel —Pte. José Ritmei« 
ro, Oficial da Reserva— Esjér-
cito Qualificado Esc. Oficio; — 
CTN* Sgt. José Carmos Danjfcas« 
Rua Juagararibe — Jun^teí» 
JordJo — Joio Crisotino MM «̂ 
Rua Dr. Barata — José Cristó-
vão Rua Vigário BartolonjeUi 
463. — Jofio Eufrásio, Alect-im 
— Sgt Leslie Holmes . . <« 
(36324861) 78 The Service 
Sqdn. Parnamirim, Field 
Lourdinha Maia, Rua Appdí* 
128 — Luiz Salustiano» Av< 
Tres 61 — CTN. Cadisse Yous-
sef Tanq* L. Barbosa Luit 
Pedro*. Presidente Mascarenhas 
de Morais 460 — Jaecf Galvão 
Av. Rodrigues Alves 683 — 
Mariinha Av. Floriano Peixoto 
368 — Máximo Ferreira, Alfan-
dega — CTN. Jfisla, Av. Flo-
riano Peixoto 589 — CTN. Ni* 
fcia Beserra André de Albu-
querque 654 — Rayfer para Pe-
dro Lopes — Rita Pereira, Rua 
dos Pageús 1610 — Ramiro Ca-
valcanti de Almeida — Urgen» 
te Sotelino para Jofio Augusto 
— Torquato Justino Cia. Pça. 
Augusto Severo 131 — CTN. 
Teresa« Gonçalves Dias 30 
Xp. 1.000 Vanildo Barbosa Rua 
Cel Estevam 137 Wilson 
Jatiba. 

M O R T t 
d» Tlnaphil 

M r « n 
( m e U L O T A ) 

Ouvido» Niri* • Otfgmtâ 

C — A t . MO 
rn 

Dr. Abibdo ClUntji 
CLINICA D l CRIANÇAS 
D u 10 te 11 t daa 14 á» 

16 l / t hortt 
COM: Rua Or. Barato, t M 

- 1.0 - Tal ÎDB 
A v a n i nsiTQii 

a 
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lovas alterações 
0 « f u a r d a a - l l v r e s p a s s a m a t e e n l e o a d a e o n t a b l I H a d e - B e n e f l o l a d o e 

o s a l u n o s d o a 3 * • 4 

ensino comercial básico 'Os Titans da Forca Publica 
. . à . . » «. I A I A4 tonnorAff»« M. RODRIGUES DE MELO 

Justiça aos heróicos drtvmm 

RIO. (De avilo) — O presi-
dente da Republica assinou no 
dia 10 do corrente o seguinte 
decreto-lei: 

"Art. 1° — Ao aluno que 
concluir o curso de contabilida-
de previsto pelo decreto-lei n,° 
0.141, de 28 de dezembro de 
1943, será ooníerido o diploma 
de técnico em contabilidade, 
em substituição ao diploma de 
guarda-livros e com direito ás 
prerrogativas asseguradas por 
lei a este titulo* 

Art. 2.° — O diploma de 
técnico em contabilidade confe-
rido aos alunos presentemente 
matriculados na terceira e 
quarta séries do curso comer-
cial básica» será apostilado» no 
ato do registro de que trata o 
§ do art. 36 do decreto-lei 
n. 6.141, de 28 de dezembro de 
1843« com as declarações expli-
citas de que o seu titular gosa-
ri« par« os efeitos do exercido 
profissionali das prerrogativas 
asseguradas por lei aos conta* 
dores. 

Art. 3.° — O diplomado pe-
lo curso comercial básico» sa-
tisfeitas as demais exigencias 
de ordem geral» terá preferen-
cia no provimento de função de 
cargo de auxiliar de escritorlo 
e de datilografo das empresai 
particulares que recebam favo-
res do governo, das institui-
ções autarquicas e dos serviços 
públicos» 

Art. 4.° — Aos portadores 
do diploma de auxiliar de es 
critorios será permitida» sem a 
observancia do limite minimo 
de idade» a obtenção do certifi 
cado de licença ginasial» dè a 
cordo com ò regime estabeleci« 
do no titulei VII do decreto-lei 

dezembro do 1M3, passa a ter 
a seguinte redição: 

"Art. 13 — Os alunos dos 
cursos de formação» ministrados 
em aulas diurnas, deverão» pa-
ra efeito ue promoção, provar 
frequencia regular nas seguin-
tes práticas, educativas: a) 
educação fislca» obrlgatoria até 
a idade de vinte e um anos; b) 
canto orfeonico, obrigatorio até 
a idade de dezesseis anos; c) 
instrução pré»mUitar» para os 
alunos do sexo masculino, até 
atingirem a idade própria da 
instrução militar» 

§ i,o _ Ag sessões de práti-
cas educativas serão realizadas 
nas escolas que satisfaçam o 
minimo das exigências regula-
mentares» quanto ás instalações» 
ou nos centros especializados 
que vierem a ser constituídos 
para esse fim. 

§ 2 ° — O ensino da religião 
poderá ser incluído, sem cara-
ter obrigatorio» entre as práti-
cas educativas. 

Art. 2.° — O § 1.0 do art. 
17 do decreto-lei n.° 6.141, de 
28 de dezembro de 1943» passa 

* 

a ter a seguinte redação: 
M§ 1.0 o período letivo te-

rá inicio a 15 de março e o 
periodo de férias, a 15 de de-
zembro» destinando-se tam-
bém a descanso os dez últimos 
dias de junho". 

Art. °3. — O art. 18 do de-
creto-lei n.° 6.141, de 28 de de* 
zembro de 1843, passa a ter a 
seguinte redação: 

Art. 18 — 0 periodo sema-
nal dos trabalhadores escolares, 
nos cursos de formação será de 
dezoito a vinteie uma horas", 

Art. 4.° — O art. 19 do de-
jreto-lei n. 6.141,de 28 de de 

. , . . Âm to velho Quartel da F o r ç a Publica» do Estado quando vi i 
fossor, em cada disciplina o a | na primeira por motivo j de U m t n t t aQOmftido, em 1935, pelas f o r ça s - vandáliSI L MIuma 0 comu-
• n o a d e e u r a o B á s i c o 

ii • a | na prlm* 
cada aluno uma nota rnul-lforga maior". 

3 n ó « í i i " d* d , Í H * • ooMervaçío, prewrvando-se assim de'priôr^wv^L?6 

. v ? quando « popul.çào fugia espavorida para os arr mes ; 

m.lo d . .x.rclcio» N variado.. 28 da dwembro d . 19«, P " » pitai; quando todo inundo eximia-»« de enfrentar os perigos do 

nlamo ateu. 
tanta d» avaliação da MU a- Art. 10 — O J 2.° do art. 33 Quando a cidade toda M fechou numa legitima atitude d.. 

— . . . An a*»*** ui no «111 d* d , Í H * • oonaervaçío, prewrvando-se assim de peiores vo«», 
provaitaaMOto, verificado por do decreto-lei n ° 6.141, d« quando .J£P*aÇ*o_fugia espavorida p a r a o . arrabaldes da 

J l.o — Ao aluno que, por a tar a »gulnta radaçío; momento, aó o velho baitiio da Força Publica faíou 'pêirL?" 
falta da comparecimento, nio "§ 2.» - A noU final da poderoaa da roa metralhadora peada. 
pudar tar o aprovaiU- « ^ ^ « í V U Í Í & 
mento devidamente avaliado» ponderada de quatro elemen« 
será atribuída a nota zéro. , tos: a nota 

le quatro eiem.n- q u , respondia ao apélo clamoroso da população indefesa' S 
atuai de exercidos mida • ameaçada pelo maia cruel e abjeto dos despotismos Eva 

8 2.° — A média aritmética ' e as notas da primeira. • se- alguma coisa mais que falava. Eram os substitutos de Feline 
imor̂  das notas de cada mes, efe gunda provas parciais e da * M e n d e f i que fiéU ao »n gue UM9 ROW u* V V » ^ ^Hdjç^, e a o $ costumes, afrontavam a própria mm1« 

prova ttnal.A « j J ^ ^ detesa defensoré8 du o S 4 d!) ( ^ uma disciplina, será a nota a-
nual de exercícios dessa dis 
ciplina". 

4.244, de d de abril de 1942J zembro de 1943, passa a se-
' Alterandq disposições relati- guinte redação: 

Vãs ao regulamento da estru* 
tura do curso comercial básico» 
foi assinado mais o seguinte 
decreto-lei: 

"Art. 1.° — Os artigos e pa-
rágrafos do decreto n.° 14.373, 
de 28 de dezembro de 1943, a-
baixo indicado passam a ter a 
seguinte redação: 

4 4Art. 2»° — As disciplinas de 
cultura técnica do curso co-
mercial básico são aa seguintes: 
1 — caligrafia; 2 — desenho; 
3 — datilografia; - 4 — esteno-
grafia; 5 — Pratica de escritó-
rio —i escrituração mercantil". 

Art, 3»° — As disciplinas do 
curso comercial básico terão a 
seguinte seriação; Primeira sé-
rie: 1 — Português; 2 — fran-
cês; 3 — matematica; 4 — geo-
grafia geral; 5 — historia geral; 
6 — desenho» 

Segunda série: 1) Português; 
2) francês; 3) inglês; 4) mate* 
mática; 5) geografia geral; 6) 
historia geral; 7) caligrafia. 

Terceira série: 1) Português; 
2) francês; 3) inglês; 4) mate* 
matica; 5) geografia do Brasil; 
6) Historia do Brasil; 7) dati-
lografia » 

Quarta séria: 1) Português; 
2) francêi; 8) inglês; 4) marte-
matica; 5) ciências naturais; 6) 
estenografia; 7) pratica de es-
critório escrituração mer-
cantil. 

Paragrafo unlco — Na quar-
ta sérif: do curso comercial 
básico será ministrado aos alu-

se atribuirão respectivamente verno, das Instituições, da Cultura e da Civilização cmt«* UUP 
os pesos dois, dois tres, • cumpriam a preço de sangue o seu dever, ' 

A r t f l 0 _ O a * 2 0 6 8 4 0 W POUCM páginas da História riograndenae se equipa^m j Art. 8.w - V* i M «• tres , | 0 m á Q v # l h o b A j u a r t e m i l l t a f nof i sa ^ p ^ ! 
do art. 31 do decreto-lei Art. 11 - O n.° 2 e o 8 2« C 0 n d & 0 de aproximar os corações, de atrair as siínpatlaH do ^ 
6,141, de 28 de dezembro de do art. 36 do decreto-lei n.a como essa da histórica noite de 23 de Novembro do p 
1943, passam a ter a seguinte 
redação: "§ 2,° — Realizar-se 
ao as provas parciais na pri-
meira quinzena de junho e na 
segunda de novembro". 

4,o _ Permitir-se-á a 
segunda chamada, na primei-
ra prova parcial» até ses-

6.141» de 28 de dezembro de 
1043, passam a ter a seguinte 
redação: 

"2 - Aos que concluírem os 

'VU 
ou cas refletem de maneira tâo Impressionante o valo^ p,*^» 

soldados 
Colhidos de chofre, ignorando por completo os acoin 

mentos, revelaram acima de tudo; animo forte e decidido'̂ v» 
reaçfio e no combate. Reduzidos em num^rOj superaram, pnróni, 
os obstáculos» organizando a «ação e infligindo «ojne* & 

cursos de comércio e propa-Jte ao inimigo, 
ganda, de contabilidade, de Tivessem eles muniç&o, suficiente, e ou comuniíitüR, màm-. 
estatística, de administração ou r.eS de armamento numeroso e eficiente, teriam tido outt^ 

tino« 
íÛ r 

senta dias após a sua realiza- « « ^ ^ l a d o , respectivamen Mesmo assim, souberam aqueles bravos escrever uma eh 
ção, e, na segunda antes da ° diploma de técnico j m j maiom * «oísa historie militar. 

Í«M comércio e propaganda, téc-, a precisamente porisso que um cciracão verd^dei 

Art. 
iejromruk terminação dw provas eontabÍlidadeT técnl-' Patriota nlo d«tàr <te exultâr" por 

. 9.° - O § 3.» • 8 4° do _ eBtatiftloa aisUtánte de e 8 t r a g 0 ' u t U l t a r i s m 0 m ? d e r n ü aináa há corações que am«-,! 
art.. 32 do decreto-lei n.° . . , w e m e s , S U o a ' ®MWterl , „ . eetramaddament» -a «ua pátria. 
6 141 de 28 de dezembro 8 d m i n i s t r a s i o o u . w c r e t * " ° ' I Newe'primeiro decenlo da revolução de 11)35, quando o co-
1 9 « 'naftftnm » t . r a «auiivte - 0 s d i P l o m a « d e <*ue ^ u n l « m o «»tMngelrado volta a se apresentar com roupagem di 
i s « , passam a ter a seguinte ^ q o r e g o n t e ftrtifio M t a r â o ferente para Iludir mais uma vez a bAa fè dos brasilem*, ê vir 
redação. 

"§ 3.° — Nâo poderá preBtar 

trata o preiente artigo estarao v » /»«« « ic uua oiusiipuom, e rn>. 
a («ím.tnB» «n » C1S0 r e C ? r d a r COHI LN»lsttnci6 « DWIIÀO, & COFAGDM E 11 !)!•:. 

sujeuos a m 8 c r '» u o . " u o efltolcàmo e a valentia daquele« tlten«, QMtí Souberam hito» 
gístro competente ao Mi* Com denodo e entusiasmo contra implantação do wghr.v dr vi., 

prova iinal, na primeira épo* nistério da Educação e Saúde, lenela e de misérias que os prepostos de Staune queriam j>iin;ii 
ca, o aluno que tiver falta- a fim* de que os seus titulares de FATO entre nôi* 
do a vinte e cinco por cento possam gozar de prefe jncia ^ -
da totalidade das aulas dadas §ara o provimento de cargos dezembro de 1043) passa fl ler/ou éxpedlr >{i 
n n a i1i«iii«hltninn ml n 4 - w í n f n « n t t a! n l a jémm«j*I«iéi itAiM ik Ml nas disciplinas ou a trinta por iniciais da carreira» com a â seguinte redaçao: 
cento da totalidade das au~ qual se relacionem os estudos "Art. 48 — Sãmente os 
las dadas nas práticas educa* feitos, das instituições autar- tabelecimentos de ensino co-v 
tivas) e, na segunda época, o quicas e de serviço publico, mercial federais, equiparados 
que tiver incidido no dobro além das prerrogativas asse- e reconhecidos poderão usar 
das mesmas faltas"* guradas em leis Àqueles di- qualquer das denominações M» 

"§ 40 Poderá prestar pro plomas1'. tabelecidas peio art, 8.°* ou 
va final em segunda época o Art. 12 — O art* 40 do de- manter qualquer dos cursos in* 
aluno que nâo a tiver feita creto*-leÍ n>° 6.141, de 28 de' dicudos nos arte, 4" e 

plomas indicadng pelo 
desta leiM, 

"Art. 19 — A distribuição do 
tempo de cada semana é maté-
ria de horário escolar, e será. 
determinada pela direção do 
estabelecimento do ensino co-
mercial antes de início do 
período letivo e com obeser-
vancia de numeft obrigatório 
de aulas semanais de cada dis-
ciplina". 

Art. 5.° - Os § 1.0 e § 2.° 
e § 3.° do art» 22 do decreto 
lei n.° 6,141, de 28 de dezem-
bro de 1943, passam a ter a 
seguinte redação; 

4I§ 1.° — Os exames de ad-
missão para os candidatos á 
matricula inicial no curso co-
mercial básico versarão sobre 
português, matematica, geogra-
fia e Historia do Brasil. 

§ 2,° — Será considerado a-
prevado o candidato que ob-
tiver* além de nota igual ou 
superior á quatro em cada dis 
ciplina, como media das no-
ta« de prova elerila e prova 
oral, média igual ou superi-
or a cinco no conjunto das dis-
ciplinas", 

S 3.° — Os estabelecimentos 
de ensino comercial, que exi-
girem exames em admissão 
para a matricula inicial em 
qualquer dos cursos comerciais 
técnicos» indicarão as disci-
plinas sobre que devam ver-
sar esses exames". 

Art. 6.° — Os § 2*°, § 3.° e 
8 4.° do citado art. 22 do dec.-

I 

nos do sexo feminino o ensino lei n.° 6.141 de 28 ^e dezembro 
de mais uma disciplina de cul- de 1943, passam a ser respecti-
tura geral: "economia domesti- vãmente, § 4.°, § 4.° e § 8.°. 
ca", na qual a habilitação se' Art. 7.° — O art. 27 do de-
fará por frequencia e aprovei* creto-lei n.° 6.141, de 28 de 
tamento, noa exercicios esco- dezembro de 1943, passa a ter 
lares respectivos", |a seguinte redação: 

Foi também assinado este "Art. 27 — Excetuados oa 
OUtro decreto-lei: | meses em que se realizem a» 

"Art. 1.° — O art, 13 do provas parciais, será dada» nos 
decreto-lei n.° 8.141, de 21 de demais, pelo respectivo pro-

n H 
4 

D I S T I N T O 
no homem 

£ tji\ , 

PARAGON c o releio do momento: sirrt* 
pies ou dc luxo, PARAGON empresta 

distinção zo homem e aumenta o encanto 

da jpulher . f a m o s o por sua beleza e per* 

feição, PARAGON, G R A N D PR1X, de 

fabricação suíça, i um relógio de classe, ga-

rantido pelos fabricantes. Exato em fraçòei 

dc segundos, PARAGON, em apresentação 

discreta para homens ou de requintada be» 

lezâ para senhor as, c um r d ^ i o para&empre, 

PflRRGON 

física 
I fílO, 22 (AN) — Fui uüíjíjJti -
j do um decreto-lei pelo Fresi-
j dente da Republica, pelo qual 
I serão anualmente concedidas 
I bolsas de estudos para que se 
í matriculem na Escola Nacio-
j nal de Educação Fisica, os tres 

melhores classificados nos 
versos cursos de educação físi-
ca, mantidas nos diferem^ 
Estados. As bolsas terão cara-
ter de estagio. De acordo com 
as possibilidades orçamenta« 
x-ias, deverão ser expedidas pt-
lo Ministério da Educado t1 

Saude, instruções anuais que 
determinarão: qual o numero 
de b(\lèas concedidas nos resi-
dente^ em cada Estudo; 
us, cursos para as quaio .̂»rao 
concedidas bolsas e qtiain os 
auxílios que lhes serào come-
didos. Os beneficiários ^ 
bohas íicarao dispensados 
pagamento dc quaisquer taxai 
e&colö̂ es, correndo por conta 
do governo federal, UÜ despe-
las com transporte de nte z 
volta dos mesmos. 

E n c e r r a d a a 
C o n í e r e n c i c t 
I n t e r n a c i o n a l 
d d E d u c a ç ã o 

KlO 23 (AN) Secundo ^ 
Cicias recebidas pelo Itamaiatí, 
por intermedia Ja embaixada 
brasileira em Londres, eiicer* 
roU-se naquela Capital a Con-

ferencia lnternacio!\al de 
caçâo. 

D r . T a o d u i o A r e l t a o 
DOKNCAC IMTBHNAB 

f y !nt»r,AtTt®ric«nci 

'.•fi LOHBflOfl r MUT 1 biso ; 

CORAÇAO • VA** 

OoamhM è m U t o m 
- laia I 
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futebol através 
do Brasil 

prepara-se o BRASIL esportivo para as vibrações natu-
rais dm grandes embates internacionais, que se vão realisar 
no proximo mês de Dezembro, no Rio e em São Paulo, e em 

Valorei d e r t i c s d o i 
r e c e m - f í n d o 

d o f u t e b o l d « 
c e r t a m e 

cidadt durante 
natalenie 

NsnatoL Gtgelro e Albino, no "ABC", Viana, Hello e Badof, no "Ame-
rica'', Côrdo, Zono e Plòlho, no "Santa Cruz", Geraldo, Velgs e 

Zéllns, no "aiacrlm" a Maison, Tons o Ernâni, no "Atlético 99 

Janeiro' vindouro, noagramado» de Méntevidéo t Bueno» Aire.. M p a i x o n a d o i r a d a m e n t e «. das« . 
Ao observador sereno e de. sua energia, combatividade eitra aempr« suas altas qualida-, Finalmente, o "Atl«tk»M poa. 

Healisar-se-ão, primeiramente, a* duaa disputai da celebra tento á produção e rendimento 
COPA ROCA", sendo a primeira no dia 16 de Dezembro, no d o s j o g a d o r e s natalense» que 0 8 c o r a i s t i v e r a m em Gordo 

capital bandeirante e a segunda no Bio, no es- A 1 . a maior fii 

des de jogador cerebral e sue em Nelson, o «eu melhor 
produtivo. avante, em Tong o melhor ele. 

Pacaembu', na capital bandeirante e a segunda no JUo, no es- v ê m t a t u a r no "recente 0 m a i o r "g"™ de sua equipe. I ° " M e c Í m " , teve s*u d» defensiva e em Erna. 
tádio de São Januario, no dia 20. Caso se faça nece*ario um c iXL X ' E « completo^ ^ ^ ^ u F t * ° ^ V 0 l U n t a r l 0 8 ° * * 
terceiro prélio este se realizará, no domingo 23 de Desembro, n o fíndw . g r a n d e guro. Zeno manteve a sua ele. L L b e m tlemJSL dl Í0*™ * BU" V°KlhÍ" 
m Rio de Janeiro, combwando-se tudo com o objetivo de po- citadina, apontar os mais capa- vada conduta de bom jogador. I real'valor técnico na turma 11<kde» P^a sustentar o Mu 
derem ok argentino, retornar & sua ttrra, afim de passar as ^ e os qu, mais produzam Piolho, zomba do tempo, mos.1 alvi-verde. 
ffsinx de Natal no seio de suai familial. para q, s e U 8 respectivos qua- • 

esquadrão. 

imr~ -ft'«. XXX 
dros. 

I Começando a nossa digressão Juventus x Cruzeiro entrentar-se-io> 
amanhã, em Hscaiba 

Está despertando o mais vivo "Cruzeiro" e "Humaitá*,
# em 

; os 'meios fute- porfia renhida. 
i cidade, a excur, ^ o s os últimos treinos, o 

são que o Juventus Esporte j u v e n tus Esporte Clube» coníi. 
Clube fará amanhã, & tarde, ante nos seus valorosos elemen-

k cidade de Macaiba, tos, enfrentará qtem receio as 
afim de enfrentar os times locais valorosas equipes macaibenses. 

pelo único esquadrão, que se 
Divulgam os jornais carióc&g a boa niva de que o "Flu* manteve invicto na tempo-

miueftse Futebol Clube'1, vai realisar uma demorada excursão rada oficial de 1945 estamos 
por todo o Norte do Brasil. A noticia trouxe para os meios certos de fazer a devida i ^ ' p ô r f í a " ^ n h i d a . 
esportivos nortistas uma animação a um entusiasmo fóra do tiça em apontar Nonato, Ga. b a l i s t i c o s d e s t a c l d a d e a e x c u r , . . 
comum, Pelo nosso imenso país todos conhecem a organização geiro e Albano, como a triade - ' ~ wauos os uuimos iremos» 
exemplar do grande clube tricolor e a sua tradicional compre- magna do "ABC" no recem 
ensão de faser esporte dentro do cavalheirismo e da disciplina, findo certame* Merecem men» ± . ± , 
preferindo as derrotas á quebra de sua inimitável linha de são honrosa — e isto no tocaiu ^ J ^ " 
conduta. A animação e o entusiasmo são, ademais, ainda ma» te ao turno — Herminio e Ze<* 
iores porque o esquadrão tricolftr orientado, agora, pos Gentil lefio^que são sem contestação, 
Cardoso, ofereceu, nas suas ultimas exibições no recem«findo futebolers de grande expres-
certame carioca» exibições marcantes e convincentes» fi®o técnica e verdadeiros as. 

^ tros do balão. 
1 N&lalange rubra refulgiram, 

Egtão bastante animado» os meios esportivos bandeiran- C o m destaque Viana, Hélio 1 
Com a anunciada visita a São PaUlo do "Libertad" campeão Badof* O dinâmico meia es-

paraguaio e um dôs mais Poderosos esquadrões do futeból qurda americano é um grande 
guarani. O clube de Assunção vem representar no Brasil o fu- jogador e pode, tendo em vista 
teboi paraguaio que se vem firmando, dia a dia, perante os q vefdpr dqs pnost ftranpfòr-
demais de todo o continente. Basta lembrar-se que a podero» mar-se num grande crack, 
sa equipe da* Argentina, vencedora do recente Campeonato B&dof dispensa elogios pela sua 
Sul-Americano Extra do Chile, sofreu, ha pouco tempo, em aprimorada classe e dinamismo. 
Assunção, uma desastrosa derrota por cinco a um, por méritos Hélio foi to grande médio di~ 
do forte SCRACTH paraguaio. reito da atual temporada pela 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPOüTAÇAO 

P o r o q u e s e u fllhn t o r r a e 
as outros I 

Multas crianças estão sempre tristes, tem 
Animo, por terem o sangue Impuro. Ê 
necessário purificá-lo. Dê a seu filho' 
LACTARGYL. fórmula especial para 
crianças, ei* que o hidrargirio, combinado 
ao iodo e 'as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digest&o, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte. 

A * 
cs 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 20 de No* 

vembro de 1945. 
Despachos do sr. Prefeito; 

N.o 4xi3 Josoé de Figuè* 
do. N,° 4260 —' Francisca de 
Sales Leite. N.° 2674 — Sando-
val Cdpistrano. N.° 4378 — Mi-
nervino Ferreiro Xavier. N.° 
4255 — Dr, José Inácio de Car-

N.° 4403 — Alina Brandão. 
Concedo -em nome da proprie-
tária do terreno. 

N.° 4336 — Manoel André 
da Silva. Nao é possível aten-
der» 

Arqulve*fie» 

N.° 4057 — Alberto e Eliza-
beth Moura. N.° 4375 — João 

valho. N.° 4409 — Felix Viana Ferreira de Almeida. Satisfa-
de Moura. Concedo o desmem- Çam exigências da Diretoria ' de Obras, bramemto do terreno e quanto 
a transferencia» pós a apresen-
tação do conhecimento de trans* 
missão. 

N,° 4467 — Luis Tabatinik. 
Idem N.° 4468 — Concedo a 

N.° 4210 — Onel Nunem da 
Costa, 4504 — Antonio Virgoli-
no dê Lima. 4376 — Erlin-
da Batista Teixeira. N.° 4402 — 
José Xavier de Almeida. N.° 

GRAÇAS 
Teresinha de Jesus Vilar de 

Queirós agradece de joelhos a 
N. S. do Perpetuo Socorro uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

Terezinha de Jesus Vilar de 
Queiroz agradece de coração a 
Santa Teresinha do Menino Je* 
sus uma graça alcançada , com 
promessa de publicar. 
i • _ 

Uma devota agradece á Nos* 
sa Senhora do Perpetuo Spoot» 
ro uma graça alcançada * com 
promessa de publicar» > 

Antonio Arrebol Gurgel, pf* 
nhorado agradece a Virgem dh 
Apresentação* uma graça alcan> 
çada em favor de uma Ülh4, 
com promessa de publleair, ' 

11 i 
Dr. Mucio Galvãò 

de Oliveira ! 
CHEFE DO LABORATOR10 
do "Hospital Miguel Couto'| 

Exame de Sangue Urina 
Fezes — Escarro ** Pus — 
quido es/aio faqu^an^p — Vt 

nas autocrenas j 
DIAGNÓSTICO PRECOCE j r 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Ml« 

guelinho, 86, Fone, 1119 
Expediente; Dás 9 ás l l e 

das 14 ás 17 horas. 
REStDENCIAi 

Rua Tralri. 342 Fone 13&8L 

HÖOUTO ÊAUL um 
UMA I H P O H H I A N A C I O M A I O l C O M C i l t O M N I V I I I A I 

CSjSÇuT 

reunião das cartas de aforamen-; 4825 — Floriano Martins de 
Oliveira. N.° 4331 — Alberto 
Batista de Paula e sua mulher. 
N.o 4287 — Anete Alves da 
Silva. N.o 4043 — Vicente José 
Tertuliano Fernandes. N,° 2409 
— Ana Wanderley. N*° 1586 -

mento em uma so de acordo 
com planta junta, e informação 
da Diretoria de Obras« 

N.o 4445 — Alberto José 
Dantas. — 1397 — José 
Bezerra da Silva. N>° 4389 — 
Jisé Xavier de Almeida. N.° Alina Vanderlei Brandão. Pro« 
fe453— Honorio Ribeiro Dantas, videnciado. Arquivasse. 
N.° 3879 — Lindalva Vieira de 
Vasconcelos. N.° 4451 — Elpí-
dio Hermilio de Lima. N,° 4401 
— Olga Ferreira Barbosa. 
4374 * Armanta China. 
Concedo. • 

N.° 4500 — Omar Teixeira de 
Mélo. N.° 4432 - Teodorico 
Bezerra, N.° 4496 — Joa-
quim Coelho Galvão. N.° 4434 
— Cirilo Gomes da Costa. 

N.o 4497 - Maria Amélia 
Santiago. Liquide o debito. 

N,° 44N — Antonio Gomes 
de Alcantara. Junte rtmheçl-
mento de transmissão, 

u r . M e m o » ! V i t o r i n o 

S E R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicas essenciais aos diaspos* 
tico* e terapêutica daa doen-
ças de sistema^ urinário. Trata* 
mento eepedaHsado das doen-
ças do sistema genital masculi-
no (visiculltes cronico, gone-
coda», etc.» etc*, e suae com« 
plicações; corrimentos reddi* 
vantes» prostatites, wumontá* 
nites uzinanaa purulentaSf rtu» 

matiamo desviriliseffto, etc). 
Clioioa das doenças daa senha-

ras — Doenças veoAreas em 
geral — OPERAÇÕES 

ConsuHorio: Rua Coronel Bo* 
nifado, 228 — Fone, 1029 

— das 14 ás 17 heras 

L E I A 
A O R D 

I 
E M I 

Clip. Buço Amiliar do Csmercn Uta. 
D i n r r o i U A m c i m y A t 

llaaoelr C r a l a n t t l C a u n — DU »hü P u d d M t S 
José do Pa t rodnio Brito — Diretor - G e r a t e 
José Berbóee de V u i a s — Dintor-Seereteifte 

A C U T A Dtfoorro» A P A M S S DM C R I SIJN, PAAAMDO 

AS IOUKNOM TAXAS ADOBADAS n u n y ^ f v ^ f 9 

AugvelB Sevan» U S 
SdiSeU llqpsié — f lu 1S| 

f .EITUKfl PR. ' fi LOMBADA » I MUTti.nÜO 
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RECORDANDO OS TENEBROSOS DIAS 
intentona comunista neste Estado 

0 nono povo jamais tsqooeoiá oi hoiioies da revolução 
do 193S--A ORDEM inida «na serie de reportagens sobre 

aqueles acontecimentos-Um deeenio que é una 
advertencia aos brasileiros 

A CIDADE SOB 0 CONTROLE DOS REVOLTOSOS 
I I 

Amanhece o domingo, 24 de 
novembro, 

A cidade apresenta um as-
pecto de desolação; as ruas 
desertas, as casas fechadas, o 
espaço recortado pelas ba-
las perdidas, vindas do velho 
Quartel da Policia» agora já 
nos seus últimos momentos de 
resistencia. 

O povo continua a deixar os 
seus lares, procurando tefu» 
gio nas praias, nos morros, 
nos bairros afastados. E os 
boatos eram os mais terríveis, 
pois traçavam os planos tene-
brosos a ser executados pe-
los revoltosos* 

Passa-se a manhã ouvindo-
se, ainda, os tiros de resistên-
cia do velho quartel, que, pre-
cisamente ás 15 horas, cai, fi-
nalmente» em poder dos ri-
tiantes. Tomba, pois, com ele, 
a ultima esperança dos na* 
talenses» Mas a fé em Deus 
permanecia firme, 
EM PRATICA» 

O REGIMEN 
COMUNISTA 

Assim que se viram livres da 
defesa dos baluartes da j? prcv 
fylicial, os comunistas põem 

A nota do dia 

0 Município 
Por que é que os municí-

pios vivem, geralmente, sem 
dar uma solução aos seus 
problemas de ordem mais 
elementar, como sejam os de 
educação, assistência social» 
agua, luz, esgotos, estradas? 

Quasí sempre é pela falta 
de recursos, sendo os im-
postos pagos pelos contri-
buintes de cada município 
levados em sua quasi tota-
lidade pela União e pelo Es** 
tado. 

As estatísticas deixam 
provado que nos grandes 
centros a arrecadação é fei-
ta em grande proporção pa-
ra a União. Enquanto nos 
pequenos centros do interior 
as arrecadações são carrea-
res pelos Estados, ficando 
o município sempre em si-
mação de inferioridade. 

O sr* Valentim Bouças fe» 
um interessante estudo a 
respeito, estampado no "Ob-
servador Economico' por 
onde se vê que a União le-
va 50,3%, o estado 37,3% e o 
município 12,4% em todo o 
Brasil. Excluídos, entretan-
to, os Estados mais indus* 
trializados (onde a contri-
buição para a União pesa 
muito) as percentagens de 
contribuição ficam assim es-
tabelecidas: União, 30%, Es-
tados, 50% e Municípios 20%. 
K isto sem esquecer que to* 
«os os Estados ainda inven-
tam contribuição ompuleo* 
ria do« municípios..» 

Que se pode esperar fa-
tam nossos municípios? 

em pratica o seu modo de a-
gir, ou melhor, dão uma a-
mostra do que seja o regimen 
vermelho. 

Roubos, depredações* incen 
dios, assassinatos, prisões, a» 
meaças de fuzilamento, e in-
vasões de propriedades alheias 
enchem bem o seu programa 
de "governo" ou de desger-
verno. A população, passiva-
mente, aguarda os acontecimei 
tos, esperando sempre coisas 
peores* Começam, então» & a-
parecer, os primeiros boletins 
do revoltosos, impressos nas 
oficinas de A ORDEM, que 
foi transformada na "Tipo-
grafia Libertadora", tendo ' o 
os comunistas tomado c»nta 
do nosso jornal, e de nossa 
confreira "A Republica". 

As instalações deste jornal 
foram (ocupadas pelos comu-

nistas, que naturalmente não 
gostam da conduta da impren-
sa católica, de vez que ela 
aemjjre está atenta ás ma-
nobras solertas dos maus bra-
sileiros a soldo do capital bol-
chevista, denunciando-os á 
reprovação pubftca. Em nos-
ias oficinas eram compostos OE 
joletins. os quais alem de se*» 
.em afixados em placards, ti-
íham profusa distribuição em 
,oda a cidade. A impressão dos 
nesmos, bem oofrio a do jor-
íal "Liberdade" (conVem lem-
brar, aqui, que atualmente 
circula em nossa capital um 
jemanario com idêntico nome 
Í defendendo .as mesmas "as* 
úrações" da mashorca de 35), 
;ra feita na "A Republica1', 
íue passara a ser o órgão ofí-
úal da "junta governativa", 
desnecessário se toma descre-
vermos o estado em que fi-
:ou o jornal catolico do R b 
irande do Norte» que teve 
nuitas das suas edições quei 
nadas pelos ocupantes, prin-
cipalmente a do domingo an-
terior» onde se lia no Evange-
lho as artimanhas dos falsos 
profetas, os quais tiveram,. 
na época da revolta vermelha,1 

os seus verdadeiros interpre-
tes,.« . 

Mas as depredações dos co-
munistas não ficaram someft* 
te adistritas ao jornal católi-
co, Eles saíram pelas ruas dá 
cidade, na sua maioria tran-
sitando nos automoveis e ca-
minhões ro jbadbfi» fazendo 
uma "limpeza" em regra nos 
Bancos, casas comerciais, es-» 
tabelecímentos públicos, ocu-
pando também a Cia. Forç.1 
e Luz, de onde fizeram sair 
os bondes para circular na ci-
dade, ao preço de 100 reis. 
Naturalmente demonstrando 
que o "seu" governo era de 
fáto poputartyimow» 

tadas, estas sofreram maiores 1 p r a i a s distantes, os "do-
prejuízos: M, Martins & Cia.» minadores" ameaçavam pes-
Severino Alves Bila, VidVa 
M, Machado, Sul America, Via-
na !t Cia., Galvão & Cia., Cia. 
Souza Cruz, M. Alves Afonso, 
A Paulista, Casa das Fazen-

\ 

das Baratas, Armazém Copa-
cabana, não escapando ao sa** 
que os pequenos kiosques exis-
tentes nas imediações do mer-
cado publico- Os cofres dó Bar. 
co do Brasil; Banco do Rio 
Grande do Norte» Delegacia 
Fiscal, Recebedoria de Ren-
das foram criminosamente ar-
rombados a maçarico, ficando 
os documentos, selos e papeis 
públicos espalhados pelo chão, 
de mistura com as cinzas & 
detritos da destruição. 

Enquanto isto, cenas de ter-
ror passam-se no interior do 
quartel do 21 B. CM onde se 
sucedem, a cada instante* as 
ameaças de fuzilamento, mui* 
tas delas não executadas, gra-
ças á intervenção de elementos 
amigos das pessoas em peri-
go. Também nos diversos pon-
tas da cidades,„ e mesmo nas 

soas pacatas, muitas das quais 
chegaram a ser férida* a sa-
bre, verificando-se um brutal 
fuzilamento nas ruas deser-
tas do Tirol. 

Certos da vitoria, e ' empol-
gados pelos êxitos obtidos na 
capital, ps extremistas de-
mandam ao interior do Estado, 
chegando mesmo a dominarem 
muitos municípios« principal-
mente nos da fcona agreste 
Mas o sertanejo estava firme. 
esperand0<*09 na estacada da 
"Serra do Doutor" Ai começa 
o ^esfacelamento das hordas 
do mal 

0-0*0« ^ 
Nas vésperas, portanto des-

se deeenio de sangue, mor-
te e destruição, faz-se neces-
sário que os brasileiros *ste-

atentos á nova investida 

Víftilmp quuto dtptli á$ Pmtocoitu 
(Math. 24,15-35) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos 
Quando virdes, no lugar santo os horrores da desolação 
predita pelo profeta Danisl — atenda a isto o leitor ^ en' 
tão ie que estiverem na Judia fujam para os montes * 
quem se achar no terraço não desça para buscar al 
gtima coisa de sua casa; e quem estiver no campo não 
volte para buioar o vestido. Ai das mulheres que nesies 
dias estiverem grávidas, ou com filhinho ao peito! Roam 
porém» que a vossa fuga não seja em tempo de inverno 
nem em dia de sábado; porque a tribulação será tâo gran-
de que nlo terá havido igual desde o principio- do mundo 
e nem haverá outra semelhante» E, si nôg se abreviassem 
aqueles dias, ninguém se salvaria; ma« serão abreviados 
em atenção aos escolhidos. Então, si alguém vn* d i w 
"Aqui está o Cristo!" ou "Ali está, ele I" - nAo «, acre-
Ateis; ponque, surgirão falsos cristos e falso« profetas 
que farfto grandes prodígios e coisas espantosas, a ponto 
de seduzirem os próprios escolhidos, ** possível fosse, eí* 
que eu vos preveni I Si pois, vos disserem: " Eifi o Cris-
to» lá está ele no deserto 1" — não saias. EMo »4» jm<ni.>r 
da casa!" — não lhes deis crédito. Pois, assim como <> iiv 
lampago parte do o*i«nte, e brilha ai* o ocidente, assim hü 
de ser também a vinda do Filho do homem. Onde quer 
que houver carniça, aí se aj untar&o ais aguiaft, IÇ Vijjo 
pois da aflição daqueles dias, escurecerá o *oÍf t a lua n;u, 
dará a sua claridade» e as estrelas cairão do céu, «< vir 
tudes do céu serão abaladas. Então aparecerá no céu o M 
nai do Filho do homem; e todo» os povo» da terra se la.:, 
timaráo entre lágrimas; e verão ú Filho do homem vindn 
sobre as nuvens do céu com grande poder e fe 
enviará os seus anjos ao sum da trombeta s* «Ml* rfctü!"n 
bante, e ajuntarão os seus escolhidos dos quatri» th> 
mundo, desde uma extremidade do* céus kiè 4 uuun, 
Aprendei tudo isto por uma comparação tomada da figui-i-
ra: quando os Seus ramos começam a ficar tenros, e yhu 
brotando as folhas, sabei* que está prAxlmi» o verAo. Da 
mesma fôrma» quando virdes suceder tudo i*tu, que 
(o Filho do homem) eitá á porta, Em verdade, vo* 
que não passará esta geração nem que âe cumpram todas 
estas coisas. O céu e a terra passarão; n m nêo hão hc 
cassar as minhas palavras* 

• 
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Grandes festividades no Colégio §tm 
1 Âguejfo» de Cearâ-Mirim 

Com grande brilhantismo» Além de i>ars, instaurai 
tendo ontem se iniciado, está g barracas de prendas, exb-
realizando-se no pateo interno têm, em exposição, belos tra-iam atentos á nova investida - , . « A * ^ J K H . * . J . 1¥ , . . . d o colégio Santa Agueda, da »alhos confeccionados por alu-destes mesmos inimigos, pois *, J j - ^ j> . . f t 4 i J J A Z vizinha cidade de Ceará Mirim, nas do mefemo estabelecimento. ze eles mudam de tática, obe* , . , _ . , - A , , , 
uma série de festividades, cu- As festividades, cujo encer* 
jos resultados financeiros serão ramento será amanhã, estão 
revertidos em beneficio das merecendo o concurso dos ca-
novas construções a ser intro- tolícos daquele município, 
duzidas naquele modelar edu- se faaer representar, A 
candario, que obedece á dire- ORDEM recebeu atencioso eon* 
cão das Irmãs Franciscanas de vite da Diretoria daquele 'olc-
Bom Conselho. gio» 

lecem aos mesmos chefes de 
935. Prestes ainda agora «en-
ieur=a os "heróis" de 1935. 

—(Conclue segunda-feira) 

0 EM 
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A ORDEM — Babado, 24 de Novembro de 1945 As oficinas de A ORDEM confeccionam 
chapas para as próximas eleições 

Maxima brevidade na entrega 
Rua dr. Barata. 216 — Fone 1249 Novos prefeitos nomeados 

O sr. Interventor Federal} Branca — José Leôncio de San-
por decretos de ante-orttem, no- tana;# Padre Miguelinho — sr, ] | B i i Q r f A Q n i V Ü f C t i r i i SII» t%ll5 
meou os seguintes novos prefeL Antonio Felix de Santana; S, 1 X U f l I l V » » " v i C f l H % G U l S i l I l O ; U a i l l l i l i ; 
toS: jTomé ^ ar. José Amâncio de C J J V mj - | 

Para Ped-o Velho ^ major' Lima; e Augusto Severo— Lv UC&flOf ã 06 Pídlâl 
José Vitoriaho de Medeiros ; professor João de Deus Bessa. 
Caraubas ~ tenente Adauto Ro- Por átes da ontem, de s. A d a t a d e assinala e , comemorar, festivainen-
drigues da Cunha;«5, Miguel excia. foram nomeados'os srs. transcurso do 4.° aniver&ario dt tef a grata efemeride, foi orga. 

tenente João Candido Ro- dr. José Mozart Menescal para funcionamento da Rádio Eddca. nizado um programa especial, 
drigUes, Florania — sr. Paulo prefeito de Apodif e Francisco dor* de Naal, atualmente per. com inicio mancado para as 
FurUdo Sobrinho; Luiz Gomes, j Cabral de Macedo' para o de tenceníe á cadeia dos Rádios e 9 horas da manhã, e com 
sr, Manoel Siqueira, Areia Portalegre. Diários Associados. a colaboração de todos os 

elementos do east da cm isso vú 
potigua í\ 

A*s inúmeras felicitações ii^' 
os dirigentes, funcionários, ar-
tistas £ auxiliares da Z, Y. B,-. 
5 receberão no dia de anu»nii;>4 

_ A ORDEM acrescenta o sen enr-
RIO, 24 — Entrevistado pelo politico, informado paios prin- te, como sabe, pela politica ^ abraço de parabéns 

"O Globo", o sr. Alceu Amòro, c i p i o s d a l e i n a t 1 i r a l e d a l e l de respeito reciproco, baseada ^ ^ ^ 
so Lima explicou por que não e t e r n a q u e e]a Se bate. Haven- n a lealdade e n a confiança.' O FALECIMENTOS 

Porque s L.E.Ci não consultou o P.C.B 
sobie as íeivindicações religiosas 

- A l . E( C. não se opõe 
a liberdade^ dentro da lei, do 
Partido Comunista. Conside-
raria essa atitude contraria ao 

foi consultado o Partido Co- , , comunismo sá poderá dominar t • ^ , do entretanto, utna discordan_ * Confortada com os ultiniOh munista. com estas palavras : ^ e s S e n c i a i e n t r e o s ^ ^ com sua negação da liberdade sacramentos da Igreja, iaíeceu. 

, , r i n n r . c * Ihumana, em nome da justiça, quinta-feira ultima nesta Ca-doutrinários da concepção co- > * * » pjg^ a Maria -Soares 
muni^tia efa sóciedade dos nas sociedades onde se rtega nheiro Jofíeli, filha do sr. Pr-

em nome da liber^ tronilo Edson Pinheiro M 
t, AlJ , , , t , e d. Claudina Pimiciro Jotíeli, 

consulta ao Partido, por ser dade. Nosso ideal catolico é a ^ 'aie^dos. Sào seus irmãos o-
justiça, srr.-" Vital Joffeli, funcionário 

^ ^ ^ ^ M M M ™ — * — m m m m do Banco do Brasil e"1 

majV Genezio Lopes oficial Joà" Pessoa. Petronilo 
reformado da Forçà Policiai. Filho e srta Rosalia 

— lren$ Pereira da Silva fi- residentes neste c a p i t a l tr.m-
lha do falecido Augusto Pe- cisco^ Jof^cli e dr, AÍOHMÍ 
reira» , 

Maria da Gloria Cavai. 

ideais cristãos, nâo foi feita a a justiça, 
espirio da verdadeira democra 
cia. E é por esse principio desnecessário. Sou possoalmen- fusão da liberdade com a 
ta» 

S O C I A I S 
Jofíeli, residentes uo ^ Hio 

Janeiro è irmã Clau^ 

£ muita gente, como era na-
tural, aproveitou-se bem da e j j p o o 0 
fartura, carregando a braça- tre. ' 

—* Mana aa uioria wavai- — "I 
<*»«, filha do . r . Jorge Elísio J ™ ^ J r m o ^ W # ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS | - Abelardo Barros, funclo- Cavalcanti; proprieUrlo nwt« ^ f o ! ^ dc"c*?-
Belisa Fonseca L^Éraistre, ^ í o da Fà2enda Nacional, .capital. tro, esposa do sr. Sebastião dc 
íposa do sr. Augusto L'Erais* | — Bartolomeu Fagundes, es- I _ M a r i a f»ha do dr. Castro, residente na cidade do 

, ^ ^ ,crivão aposentado do Terceiro c l o v l a T r a v a ssos Sarinho côn. Salvador. i . 
das tudo que lhe fossem posai-1 SENHORES iCartono Judiciário desta ca- Ce i tua(io clinico nesta capital e Pesames & família enlutada 
vei transportar, certos de que' - Nevlnha Vasconcelos Es pitai. ««mnormiAQ a l u n a d o Imaculada 

, 4 . ^ i j pinola. esposa do sr. Durval I SENHORINHAS Conceição MISSAS 
assim estavam cumprindo o E s r i n o i a comerciante nesta ca* . Lindalva Ferreira, professora , ' JOVENS ^ f T j , 
que preceitúa o regimen co* pitai. do Grupo Escolar João Tibur^ 1 No proximo dia 26, a família ao 
muniste tudo é de todos. I «SENHORES cio e inspcíora de Educação Fi* Newton Camara, filho do sr* saudoso Luis de Assia Bezerra, 

rvttu*«* IamKhi* / í^»« Aério Chacon académico da sica do Departamento de Educa- Jorge Camara, mandará celebrar ás 6
1

hor®?; 
Convém lembrar que dentre F â c u l d a d e d e $ Qdon- <A». i - Clevis de Paiva filho do na Capela de Anchieta missa d. 

u múitu outras, casas assaU fortalesa — Ceará. -Ivanilda Upes, filha do Jos4 Ribeiro de Paiva, »eUmo dia pela alma do extinto, 

E I T Ü f i f l P fi F V Ti 
' H L O M B A D A 1 I' HUTl' nuO j 



A L E C o r i e i t a I R o s s i e l e i M i c a t i R c s 
indicação provisória dos candidatos pelo! 10.200 candidator inscritos 
Rio Grande do Norte—Os católicos nj® o ^ «wt^^iui t •ii 

m _ . ^ i I d a l / p o r c o r r v i p o n d i i K M « r s « m z a d o p e t o D A S P podem votar no candidato comunista Ls&às i ^ r ^ ^ ^ r ^ ** w 

A Junta Diocesana da Llgá Eleitoral Mata Paiva, Jocelin Vilar, Aluisio Alves'blico' no propo,ito * concor_ 

Católica de Natal começa, hoje, a divul-
gar cts indicações de candidatos de que 
necessitam os seu eleitores, para o exer-
cício do voto, no proximo dia 2 de de-
_ ^ U M A 

Até agora já podem ser indicados, 
por terem respondido Satisfatoriamen-
te ao programa de reivindicações da 
LEC, os seguintes candidatos pelo Rio 
Grande do Norte: 

PARTIDO REPUBLICANO PRO-
GRESSÍSTA — Ezequiel Fonseca, Rai- (grama é incompatível com a doutrinal Visitador Extraordinário da Con* 

da Igreja, — ele não pode merecer o su-1 greffaç&o Salesiana 

m 

A Mrn»ii"m/% P / t ^ l U T e r p a r a m a l o r a ^ r f e i ç o a m e n t o A aula Inaugural desdé 
" * v i w l g P O U O O i n O • dos servidores públicos sedi- Curso o primeiro que no ge-PARTIDO TRABALHISTA — Car- a d o s n o * & t a d o s orSankou' nero, 'se organiza Oficialmente 

^Senanoejosé Aurino da Rocha. Z S f i J f J : 
PARA PRESIDENTE) DA REPUBLICA ponctencía, de Português e Re. candidatos, acompanhada d«» 

A LEC torna publico que responde?dasSo 0ficial respectivo» exercida qu« d« 
. x . • . « A iniciativa logrou grande vem ser respondido» « envia? 

r a m , a e m a n e i r a s a i i s i a t o r i a e t r a n q u i - exito, tendo se inscrito 10,200 dos aos Cursos de Administra, 
lizadora, tonto O General Eurico Gas-1 candidatos, a maior parte dos ção da Divisfio dê Aperfeiçoa-
par Dutra como o Major Brigadeiro E- rTis mr^aàl110 ^ ^ do rn-t0 á0?Af\ c^orma ^ , , * «•»'JWUWMV/ M Ipsís e que fizeram as suas truçoes. em envelopes «ntxos, 
ducrrdo Gomes. 

Quanto ao sr. Yêddo Fiúza, candi-|D_ 
dato do Partido Comunista, cujo pro-l w O S C I v c y n e r i 

mundo Macedo, Abelardo Calafange, 
Maltez Fernandes e Reginaldo Fer-
nandes . 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO 
— M o n s . Valfredo GurgeL José Varela, 
P a u l o Camara, Vicente Mota Neto e Ge-
neral Antonio Fernandes Dantas. 

UNIÃO DEMOCRATICA NACIO-
NAL — Dinarte Màriz, José Augusto, 
José Ferreira de Souza, Mons. João da 

fragio de nenhum eleitor catolico e. Está esperado em Natal, n* o Paraguai c Uruguai, è êstà 
VHAMMIA J . , . . próxima 4, a feira, o Revmo. visitando atuelmenta as Casas 
mesmo, ae nennum eleitor conciente sr. padre José Reyneri, visita- salesianas do btmíi. 
dos suas responsabilidades do direito ^ ^ S ^ 1 0 * Congre 

de votar. 
» _». ^ . . _ K®vma jâ tem percorrido was edições seguintes, A L t C h m cumprimento de sua eleva. divulgará os nomes de todos os condi.r Ar*entin*; 0 ^ 

datos, incluindo aqueles cujas respos-
tas forem sendo recebidas após esta 
publicação * 

A' noite de 5 A feira, 29, o 
Padre Reyneri será alvo de 
uma solene manifestação do* 
Salesianos, Alunos o Cooperado-
res, no Sjtde do Externato de 
S, José. 

os 
I 
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Transitou por ricio lopsert 
desembarque 

abras do pro-
0 titular da Pasta da Viaçào teve 
muito concorrido—Inaugurações das 
Icngamento do Cais do Porto e dos melhoramentos 
da Ponte de lgaoé»ProsseKU!ii viagem para Fortaleza 

Viajando em avião especial, cional de Construções Civis e I Hoje pela manhã, o titula* da 
chegou, ontem, a esta capital. Hidráulicas, construtora das jpasta da Viação prosseguiu vi^ 
acompanhado de ilustre comiti- importantes obras, sob a dire- -agem, com destino á Fortaleza* 
vá. o dr. Mauricio Jo£pert da cão do engenheiro Mario Ban„ j 
Silva, titular da Pasta da Via. áeira .Declarando inaugurados os 
ef r̂  e que empreende uma via- melhoramentos, o MinisVo 
gem de inspeção pelo norte do Joppert pronunciou importante 
país. discurso, muito aplaudido pelas 

Recebido no campo de Parna^ autoridades e pessoas presentes, 
ir irI TÂ  precisamente ás 15 ho- Apóŝ  a convite do Almirante 
iít;-, pelo sr» Interventor Pede.. Jeronimo Gonçalves, diretor da 

o outras altas autoridades Base Naval de Natal, os ilus-
j vis e militares, o dr. Mauricio tres visitantes realizaram um 
Jwi !>ort e comitiva foram cum* passeia á Barra do pôrtx), visi^ 

serie de 
lias para as nossas 

WASHINGTON, 26 (R.) — # 
Consta que a Irlanda, Suiça, 
Vaticano. neganuse êm deportar 
milhares de agentes aletnfies re* 
fugiadòs dentro de süas fron„ 
teiras,' para não serem detidos 
pelo conselho de controle ali-
ado. Até agora o governo da 
Irlanda fez regressar a Alema» 
nha 150 internados, porém ne» mandantes da« guarnições 
gou.se atender o pedido do Haifa Lyda decretaram tddue 
conselho de controle no sentido de silencio nas »oras sobre Sua 
de que auxiliasse a prisão do juridiçôo bem como toda a zqna 
pessoal restante, dos diplomatas wiiêirm da Palestina, visto 

Medidas de pre-
caoçâo 

TELEVAV, 26 (R.) — O* ^ 
de 

Sob os auspicios do Instituto 
Joôteta Pio XI, destía capital, 
tevvb inicio, hoje, ás 19.30 horas, 
na capela do convento Santo e dos agentes nazistas classilí- se encontrarem virtualmente 
Antonio, Uma série de palestras cados como indesejáveis* 
dedicada ás operarias e domes* 
liças de Natâl, 

Os assuntos dessas palestras 
sáo de grande atualidade^ estail^ 
do encarregado da de hoje o 
r&vmo. frei Agatangelo, pro-
nunciando as dos dias 27 e 28 
o revmo. padre Nivaldo Monte» 
Assistente Eclesiástico dos se-
tores femininos da Ação Cató-
lica» 

Compromissos políticos 

[ i;nsntados relos presen^s, se^ tando no regresso as instalações 
:-viindo depois para a Vila Pôti. Base Naval, 
, o n d e . na qualidade de Voltando á cidade, o dr. Mau-
í.»iKpedsss oficiais do governo, ricio Joppert também inaügu_ 
í .bem foram bastante cumpri, ou os melhoramentos mtrodu-
Í ; iiUidos pelas autoridades e zidos pela Estrada de Ferro Cen_ 
í c ; soas jjradas que ali se acha. ral na ponte de Igapó, cujo 
voin. áto foi assistido pelos que a-

AY, 1B horas, o ministro da ^omfanhavam $. excia i 
VMouo inaugurou ás obras de 

ligamento do cais d9 porto A's 20 horas, o Interventor Se^ 
sia capital, falando nessa ^bra Fagundes ofereceu ao Mi-
v íhu o dr Alvim Schim- í^tro da Viação e respectiva 
«ípíeng, diretor da Fiscalixa* ^omitiva um lauto jantar, na 

dn Porto de Natal, que, éde do Clube Hipico, decor. 
'̂ 'U aplaudido discurso, res* :-ndo o mesmo num ambien-
"ii o trabalho da Cia Na. Lê de frapea cordialidade. 

\<; 

Candidatos á Cmte Internacional de Justiça 
K 2 3 (AN) — O Itaniarii-
atribuiu a seguinte rtota, 
»niurmiídio da Agencia 

-lohal: ,40 grupo brasileiro 
«a Còrte Permanehte de Arbî -
'̂üKeín, composto dos srs» drs. 

Mr'lides Pimentel, Levi Carnei-
Hahnemann Guimarães e 

Americano, reuniu-se no 
^"»hrati afim tie escolher 
' i t t ío nomes, dois brasileiros e 
^ ' estrangeiros, para íigura-

assitiada este ano em S. Fran-
A escolha recaiu nos srs. 

embaixador Hildebrando Acclo-
ly e ministro Filadelfo de Aze-
vedo» brasileiros e nos Srs. Ale» 
jandro Alvarez» chileno, e Lo-
zano y Lozano, colombiano. O 
Itamarati transmitiu ao secre-
tario executivo da Comissão 
Preparatória das Nações Uni-
das a referida lista de nomet 
que deverão figurar entre os 

1 ^ na lista de candidato» í 1 candidatos a serem votado» pe* 
r ' i n t e r n a c i o n a l de Justiça, la Assembléia Geral e pelo Con* 
d* nrordo com o qua determl-
>(;i ( 

g«lho de Segurança da futura 
das Naçóas Unidas, organização internacional", 

Em se tratando de votos e de eleições» não faltam 
pessoas que falam em compromissos e prometimentos >. 
Ha quem diga que só vota de acordo com certo amigo ou 
que segue tal ou qual facção com a qual está sempre de 
acordo. 

A esse propósito ou antês a respeito de tal assunto, 
isto é» de eleições, queremos dizer uma palavra, que va- j 
lerá por'uma orientação para toda a vida, orientação de j 
conciencia, já se vê* | 

O voto ou melhor o direito Je voto não é simples-
mente um privilegio, algo» que nos dê importancia ou confira 
vantagens.., O voto é um direito, é um privilegio, é Uma 
vantagem; é também algo muito acima disso, pois acarre-
ta deveres e implica responsabilidades muito grandes e 
muito pesadas em consciência« 

Do voto individual depende o resultado total das 
eleições e destas depende o bem publico,,. Daí se segue 
que o voto náo é causa de pouca monta, com a qual se 
íàçam transações, ou que se dê a quem quer que seja, 

O voto é cousa de consciência, que nos onera pe* 
rante Deus, perante a religião, perante a Pátria e a so-
ciedade; portanto, o voto não pôde ser objeto de transa* 
ções, algo que se ofereça a alguém por motivo de amiza-
de, camaradagem ou cousa semelhante« 

Nessas condições, não pode haver compromissos acer-
ca do voto que se vai deitar na urna; exceção apenas pa* 
ra aquele que pede conselho e orientação entre os parti* ] 
dos que disputam os postos elegiveis. O catolico, que pro* 
cura a orientação do seu diretor espiritual ou a quem lhe 
faça as vezes, votará conscientemente, porque pediu uma 
palavra de conselho, para agir com o máximo de acerto a 
não »a deixar iludir por qualquer cabos elfitoml esperto. 
E' para isso que funciona uma entidade espXializada, a 
Liga Eleitoral Católica, que tem como tarefa precipua es-
clarecer a consciência civica dos filhos da Igreja. 

No entrechoque das paixqet politicas, no vozerio da 
propaganda partidaria, nem todos saberão fazer a escolha 
melhor e mais segura; daí a religião católica dar a pala* 
vra de orientçfio é de ordem na hora precisa, quando es-
tÃo em jogo os mais sagrados interettes. 

TKERAN 26 (R,)— Às forças 
soviéticas foram vistas em Sa-
manan a leste de Theran fora da 
zona de controle russo» Igno„ 
ra-se o poderio dessas forças. 

regime (to emergencia. Outras 
medidas de precaução e de èa~ 
racter uriente foram adotadas. 
Tanks britânicos est&o patru-
lhando todo o litoral. ! 
ttfcíi^.; •i> £ • 

das av-
ias do educandario 
'Osvaldo Cruz" 

MMMÉM 
**Assumistes a obrigação do 

propagar, difundir, mutiplU 
car a bôa imprensa a sérvio 
do bem.. ." — disse Pio XX 
ao» membros da Sociedade da 
Bôa Imprensa da Milão. "Vos-
sa obra — continua Sua San-
tidade — i devéras a mais e« 
ficaz e insubstituível, o se-
melhante cura-se pelo sema« 
lhante." 

em greve 
Com um (wogrâma íeativol 

será encerrado, amanhã, ái D e m e n t o 7 o ^aba lhó 
9,30 horas, o ano letivo na es„. 
cola de educandario 
Cruz, estabelecimento mantido 
pela Sociedade de Assistência 
aos Lazarog e destinado aos 
nihos dos leprosos, e que obede-
ce á dedicada orientação do dr. 
Varela Santiago. 

Presidirá o aio o professor Se« 
varino Bezerra, diretor do De. 
partamento de M&ucaçao, compa 
çcenao iamilias, protessores a 

representantes da imprensa Pa-
ra se fazer representar, A OR, 
OEM recebeu aaencioso convite 
do dr. Varela Santiago* 

WASHINGTON. 26 (R,) — O 
pros« 

Osvaldo 9 e g u e J^parando aceleradamen* 
to o necessário para as confe* 
rencias com os responsáveis 
pela greve dos operário» da Gen. 
ral Motors em Detroit; que afe" 
ta 200 mil homens. 

Cinemas 
MODfiLOS — No "HEX". 
Genero de revista com apre-

sentação ie "girls". Dansas. 
Semi-nudez» 

A reprise 
"Anjos da 

peca 
99 

Tendo sido estreiado no 
sábado» será levada novamente 
á cena, no teatro Carlos Go~ 
mes, nos dias 28 e 30, a poça 
"Anjos do Claustro", pelo Gr*„ 
mio Dramatico de Natal. 

Os bilhete» para essas novas 
exibições, que t&mbem «erio em 
beneficio das Irmãs Dorotéias 

SO* PARA ADULTOS NAO v i U n ? w da guerra achjun-se á venda na Casa Gondim a no* 
Armarinho Santa Teresinha, na 
rua dr. Barata, 

ESC ANDAL1Z A VE1S. 

OS CATOUCOS NAO PODEM DAR O SEU VOTO AIÊDO FIÚZA, SOB 
PENA DE CONCORREREM PA RA PRESTIGIAR O COMUNISMO. 

\ | jUTli.fiBO EITUÜR P R E . 'Ti LOHBflOfl 
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A O M I - l m n « l lil»ii, M áa » i w t H U m 

Primeira Dezembro 
Grand« Loja Nalalense 4200 
De Amador Lamas -DEZ MIL BONECAS E QUINZE MIL BRINQUEDOS PARA TORRAR 
GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS PARA PRESENTES - ARVO^S DE NATAL DE TODOS OS TIPOS E TODA 

SORTE DE ENFEITES PARA A NOITE MARAVILHOSA. 
D E S L U M B R A N T E O R N A M E N T A Ç Ã O RUA PR. BARATA« 242 - F O N E 1 9 4 3 

N O V E M B R O 

827— S&o Silvestre — 38 

26 FATO HISTOHICO * 
Fundação da fortaleza de 

Lage» 1690* 

PENSAMENTO DO DIA 
Confia em Deus..» Varre do 
teu espirito tudo o que è 
imaginário e fantasia,., con-
templa a realidade* * * e ca-

minha para as alturas que 
te esperam, para tua feli-
cidade. 
Mon*, Henrique Magalhães 

A O ü U b ta 
vespertino 4b propriedade 4o 

esrttù d* »prensa ttd. 
O t e O W f S 

r . Vert« B s n v t s 

J . O. Meira Lima 
«fere*«) 

I X C I D I I I I T » 
«BD.: S «s l i e « ás l i h*r* 
o*».' 7 á* ii e 1« le t* Wras 

Ctíss Partit l i t 

Víveiemes de esperançai 
PADRK FRANCISCO DAS CHAGAS NSVES OVRGtL 

1 hU 

Toda a existência humana è 
bem um tecido de esperanças* 
Vivemos sempre da saudade 
do passado e das esperanças do 
porvir Quem neste mundo 
não alimenta desejos ? — So-
nhos venturosos, promessas de 
felicidade e realisaçao de araeios, 
nós vemos a cada momento no 
colorido ilusório das miragens 
multicôres deste mundo. 

» • • • 

- tt-4» 
lua Or. SàrtM, Hf 

4 S S I * A T t i * A • 
FAQAMfiNtO ADIANTADO 

Ano m W 
«e.ôo 
•a,ot THmeetre • t O M M I 

DA INSOLÊNCIA E DA MAU 
D ADE, 

VINDA AVULSA 
N v a m do dia ...» Cri M* 
Nmwfo atr*sad» . * * 
PublioaçOes - Aiuwd## ~ 
Avulsos « Csrlmbsi» etc 

TABELA NA GWHCXA 

fsraacias de Nid» 
MfiS D l NOVBKBBO 

24 « Ulmim 
27 Queirós 
29 ' m ' GiailhertM 
29 « Confiança 
ao * Monto 

SAIBRO DO AtECMM 
Farmácia Adnalva : — 1 — 4 

-mjf — 10 — IS — l i 10 
— 25 — SA* 
Patinada Coelho : I — I — I 
~ 11 — 14 — 1? — 10 - tt — 
J® * 

Farmacia Dutra : t — I — 

- 27 - » . 

V E N D E - S E 
i qné iü I c m nsi Praia do Mirto 
Prata Palatinick n ° h tam-
bém unxs maquina Cairel. 

E' bom sentir-se sempre con~ 
íiante diante de todas as di-
ficuldades que a vida cotidiana 
nos apresenta. — A confiança 
traz a conformação e enquanto 
se espera, temos ainda um moti. 
vo de felicidade antegos&da 
numa especie de certeza do 
que pôde vir. —• Para o cristáo, 
seu maior motivo de esperan-
ça é a justiça c a boiided« 
excelsa de Deus — Mas, a ga-
rantia de toda nossa realeza pre-
sente e fui/ura está na fé, —* 
Precisamos nâo esquecer que 
deixa de haver mérito em nossa 
crença se apenas desejamos uma 
virtude, porque na contextura 
teologica de que está edificada 
nossa crença, é preciso não 
esquecer que nenhuma virtude 
viceja sosinha. — Quem pos-
suir fé arSeitte nas promessas 
providenciais de Deu», tem cer_ 
lamente qu? ÊSPERAR no 
cumprimento dessas promessas, 
— é bem a esperança. — E am-
bas só se valorisam com a pra-
tica de atos que constituam 
moeda corrente para se com-
prar a ascenadòra felicidade 
a, — está deve ser a caridade, 
— Portanto, esclareçamos nossa 
fé. E* preciso estudar a nossa 
crença, conhecer ± Escritura e 
não se limitar apena* ao con-
selho de S&o Paulo, em nome 
da "fideS èx auditú" . — Não 
deixemos que os inimigos da 
nossa religião creçfem na convie^ 
ião de que a ignoramos e caiu 

t tem vitorias sobre nossos fra-
cassos — Quando se propala 
que vivemos de esperanças» é 
apenas pára dizer que apesar 
de tanto desejarmos, multo pou-
co nos vem da tudo quanto seu 
hhamóSi Talvea seja esse Um 
dos motivos de mais realce ttâ 
construção de nossa gloria. Talw 
vez a opulência trouxesse a de-
cepção de penter o equilíbrio da 
alma, porque, bem sabemos 
que a riqueza perde a muitos» 
Ha muitos portentosos, cuja 
riqueza manipula a miséria 
de centenas de criaturas que 
por aí ficam, quais fantasmas 
ambuianteSj sem nome, sem 
pão, sem conforto e sem honra, 
somente porque acreditaram na 
difudbílidads das luzes que 
os ricos emitiram, em nome de 
urna elegancia maldita de 
passar bem á custa de sacrifícios 
que jamais tinham direitos de 
impor. 

Uma meditação impõe como 
término de todo esse acunfulo de 
ilusões infindas com que nos 
uerca a dura existencia e 6 que 
além das promessas eternas de 
"bemaventurados os que pade* 
cem" — é de notar que sonhos 
glorias amores e formusura tudo 
um dia vai terminor no pó da 
sepultura* *« 

Por isso» vivendo de espe-
rança» estaremos construindo 
com o otimismo do presente a 
suprema gloria de saber es* 
quecer~se para adquirir a felici-
dade imperecível na lisdu e 
eterna primavera, que m deve 
constituir a vi&ão sem par do 
céu. 

u r . M c m o t o i V u o n n r 
* B R V I Ç O M E D I C O * 
E S P E C I A L I Z A D O 

récnicas essencial« aos di 
icoe e terapêutica das 

agtutf* 
doeff-

3S de sistema urinário* Trata-
mento especializado das doen* 

do sistema genital masculi-
no (viaiculites crônicas, gono* 
odcai» etc,, etc., e suas eom-
)licaçÒes; corrimentos recidi-
antes, prostatites, varamontá* 
dtet urinana« purulentas, reu-
matismo desvidliaaçio, etc), 
ünioa das doenças daa senho-
ras — Doenças venéreas em 

geral - OPERAÇÕES 
^onsuitorio: Rua Coronel Bo» 

nifacio, 228 — Fone» 1028 
— das 14 és 17 horas 

MwMrai Filha 
ADVOQAOQ 

Av» SedMiJsee Afctw flt 
AvmMÍ 9mn» 4* 
• - L * « M * 

MM«—MMMMMMnMMMMÉMM« 

OTTO GUERRA • 
Raimundo Nonato 

Fernandes 
ADVOGADOS 

Escritório: Edifício Banco do 
Povo ~ I o andar — Mia t -

Tom 1*0$ 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Médica das doenças de 

Senhoras — Partos 
Consultorio: — Rua Dr. Barato 

210 — 1 fi — Fone» 1120 
Residência: Avenida Prudente 

de Morais 476 

V É N D E - S E 
A PADARIA S, GERALDí 

í Rua Pereira Simões, 89 -
Rocas — Um dos melares por 
tos do bairro Tratar t) 
nesma. 

ALUGA-SE 
A casa n.° 101, na Rua Fei 

reira Chaves» já desocupada 
para escritório, deposito o* 
pensão. Tratar com Dr. Jess 
C*£é, á Rua Dr. Barata, 138. 

L E I A M 
A O R D E M 

Mia do MO fomac^dor os produtos dr 
Moinho aLEAOw 

Café BRASIL 
Fubá d« milho IMPERIAL 
Colcarau DOIS LEÕES 

PKDIDOS A 
Soe. Comarclo e. Torralacõo Ltda, 

FABRICA* — RUA AMARO BARRETO. 1284 
ffiSCRITORIO K VENDAS: — AV. P R 1 S I D K N T 

QUAREBl iA. BIT - P O N l - U M 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS IM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

ALUGA-SE 

r w t f U r W m 
fflaAft VWmW — Of, 

m - L® 

Santos & Cía.Lda. 
Paços • AccMsorios «m çeral para au 
tomoT«ls • caminhões—Matsrtal sl«tri 
co para todos os Uns — Tslas da aram« 
chapas • canos qalTanitados, prsçoc 

# TELEFONE. 1152 
Descontos espadais para revendedor» 
Teleg. TOJAL — Avenida Tarares d* 

Lira. 91 — Caixa FotftaL 131 
lonas, encerados, correias, baterias pa 
fa catarentos — Soldas eletrloas m o ^ 

VIDA E GLORIA DAQUELES ! 9 # , Ü O ' ^ ^ • ^ « I H O - O L E O T 
QUE os MANUSEAREM COM I * ^pasças outomottTos e i&dustriab 

*QARGOYLE-MOBILOILM 

Não convém* ae entregar ao 
IVf l^ rnm | pessimismo, sempre esteril e 

consumidor, O ODIO E A IN-
JUSTIÇA NADA CONSTRO-
EM DE posrnvo E LOGO 
SERVIRÃO DE ARMAS COM 
QUE SABERÃO PERDER A 

A reação sertaneja 
Af. RODRIGUES DE MELO 

Quem conhoc« o Sertão, sabe!essenciais, COSTANTES n^wk 
que, o despeito dos modernos'do homem do «ertôo qiu v(m 
processos d« comunicação « di. ; determinando a rençâo do povo 
fusáo cultural o HINTBRLAND riogr^nden&e, u ^ o s 
continua impenetrável ás ideoJdo s de sua existencia ^ntra 
lôgias slienigenas, totalmente todas as especies de vioienda e 
contrarias & íqrmoçfio cristfi, pa- ! despotismo, Assim foi a i-ea-
triaroai a católica da família bra»' ção d o povo mosam^v t 
«iloira. |l926f contra g UvuUntíhy nĉ ra 

As vias dt comunicação, ía- fdo caciquismo re^iomd. Assim 
cilitando o ingresse eada Ve* foi, pela mosma maneira, a M{Í. 
mais crescanta da CIVIUZA-1 tude corajosa do povü s^ido. 
ÇAG UTORANEA, atravís dp^ tm, em 1933, m i 
revistas, rádios e jornais mais baixa Mvmu aominm* 
pouco modificaram, em sua es- mo ateu, quando esta Untava 
senciaf os hábitos e costumes, invadir as fronteiras da ifrra 
otí melhor, o MODXJS VIVENDI dos patriarcas* 
da gante tipicamente sertaneja. * x * 

Sam duvida houya alguma A Sarta-do-Doutor. ttim. sen, 
alteração* no vestir, no calçar, do# assim, na condensa oivica 
nos penteados, no polimento da do povo »«ridoens« a \\\M dU 
linguagem, da cultura; no, aperv visoria da honra, dignidade, 
íeijoamanto da inteligência, na do pudor, da vergonha e d0 ca, 
pratica da Religiã«! et*Ci Nsm rater do povo seridoense que 
ninguém seria tfio cego qa:.. aam medir sacrificips; soube 
nâo enxergasse essas alterações, defender com dignid;.<ie c- i\L 
facilmente verificáveis em to„ tivez os brios da comunidade 
das OU qU&tíi todas cidadet sertaneja, ameagadoH d? i^rte 
brasileiras, pelo materialismo grosseiro do 

Mas o que é realmente nosso, wmunismo ruçeo.. 
como a organização da família Nesta semana de tão rubras 
numerosa, patriarcal, monoga. recordações pars a família rio. 
mica;, wmo o apego á Religião, ^randense, e em qje se procura 
o husrdtaiidad« franca, h fideli- ^lembrar íí niemorm dos hr;u 
tkde ü palavra empenhada, r «lleiro^^ tão friamente síjcrifi. 
honradez, ^ austeridade nos cos. dof? tsob ss p t̂si» 
tumeg. o critério no cumprimen- «lavo de StalínÉ qu^ro d<iqui 
to dos deveres profissionais, o manifestar aos heróicos sobre, 
respeito pessoal e tantas ou- viventes da reação xvrtwp» 
ras Virtudes superiores, tudo a minha admirnçA«* t!i> 
-sso permanece de p£f aprimo- brasileiro e de patriota que 

, ando.se cada ves mais, de gera^ è por isto mesmo o pro<;o 
ão em geração» da minha solidariedade ^ da 
São bem essas qualidades minha ç&tima. 

PELOS MUNICÍPIO, 
Mossorí 

SANTAS MISSÕES — Mos foco dê comunismo de priinci-
soró conhecida comú cidade ra ordem. Agora já no Um d;> 
principal do Rio Grande do mes de outubro rcccm-findo 
Norte e rainha do oeste, viveu tivemos a suprema vcMiur;) dy 
mais de dez dias em Santo en- Alidade da.s Santas 
'usiasmo debaixo do influxo da na freguezia de Santa Lu/in. 
?raça divina, com a realiza- quo trouxeram 
ção das Santas Missões de- pirituais compensadores <• ^ 
ierminadaa pelo nosso incllto e soladores como sejam: 
operoso Antistete D, João comunhões de senh-íríis. • 
Costa» os quais terminaram 2.831 de homens, 100 diti* de 
no dia de Cristo Rei, ser- doenteá e Invalido» em 
vindo como pregadores Um lares; Santas missas o mmi-
grupo de santos e íelosos mis- ^hoes realizadas nno só n.i cu-
sionarios Franciscanos, que deia Publica como no wm* 
com a palavra convertida em terio; conversão de um íavlU"' 
verdadeiras chamas, muite tado numero do proícsiinus, 
contribuíram para a Gloria terminando com uma p-jmdc 
de Deus e salvaçíio de mi- procissão Eucarística 
lhares de almas, de Cristo Rei, a que eimipa-
Mossoró, conheceu deste mo- receu Cerca d* 1 5 mi! pesx^ 

do mais uma vei a vida Eu- Devem ser con.sidvrad^ 
caristica fruindo a vida ceies- rola aqueles que pmporuor.a-
te embora em tfio CUrto lap* ram tão imperecível, a-
so de tempo, que deixou sau vultado bem espiritual 
dadaa infundas em inúmeras o fim principal d«» 

corações, a exemplo âé que rem para a pbz interior 
sucedeu em monte das Ta-' mundo ern no alem, n 
bocas. A nossa bela urbe tem ' em Deu«, 
dado grande exemplo de ci- j Mossoró, 18 d̂  
vismo e religiosidade. Em se» de X945. 

AS VANTAGENS APARENTES 

am 
ror.tr il)"1' 

lU'SÎ 

tembro ultimo, no comicio 
cívico religioso realizado com 
a Imagem de N, S. dos Im-
possíveis da Serra do Lima 
em Pa tu', ficou de vex des-
mentida e desfeita a pecha lm* 

CORRESPONDENTE 

Moços, há, engolfados nos 
dos, porque aí os sepultou um 
leitura má e outros há caim 
nhado pela senda do bem, g^ 

(anante de que fasse eia um ' ( a$* leitura« proveitos. 

E I T U f l f i PR F ii L O H B f l O f i \ 
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A OROMM . ITFWFC. 

o DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
lizadas e m todo o Brasil 

(Competições do domingo 25 de Novembro de 1945) 

I Gòals de Tará, Edvardi ei ti i . I I >1 • ft ! / 

«ssiT^i.. sJ"a concentração dos brasileiros em Caxambu 
Leitão e Célio; Sabino, (Gil* V T r e i n o i n d i v i d u a l - F IÍVÍO C o i t a falou MS 

china; piinio, c r a c k i . O s p l a i e r s car iocas v o t a r á o « v n Ca* 
x a m b ú ^ O u t r a s no t i c i a s 

NO RIO DE JANEIRO 
Campeonato Carioca de Fu-

tebol (Juvenil) 
FUurU-mgo 3 X Olaria 1. 
(Com este resultado o "Clu-

be de Regatas do Flamengo" sa 
grou-se campeão carioca de 
futebol, na classe de juvenis, 
n l̂izundr? uma campanha 
magnifica, pois o esquadrão 
campeão não sofreu nenhuma 
cfcrrnta)» 

FM PAULO; 
Tornei« Triangular da Ci-

çhdp São Pauto. 
Portugueza de Esportes 3 X 

Palmeiras 1» 
Gôals de Nininho> Renato e 

Pinga para a "Portuguesa de 
Exorte»" e Canhotinho para o 
"palmeirais". 

PORTUGUEZA DE ESPOR-
TES: Caxambu1; Lorico e Ni* 
no; Luizinho, Manelâo e Hélio; 
Renato, Artur. Ninho» Pinga 
c Reginaldo* 

PALMEIRAS: — Ctodô; Cal-
fcirit e Turffio; Og, Dacunto 
e Fiume; Osvaldinho, Lima 
iv, Viladonica, Canhotinho e 
Mantovani* 

Juiz: José Crua» 
Ronda: — 73.471 crufómiSé 
EM SANTGSi 
Jabaquara 3 x Santo* S» 
.IOI>Y» amiãt(>so> 
GôrJs de Bala» Leonardo e 

Alemão para o Jabaquara e 
Eunápio e Rui para o San» 
los, 

JABAQUARA — Liro; 2e-
maria e Gradim; Souza, Ma-

ravilha e Hemeterio; Ale-
mão, Leonardo, Baià, Leonel e 
Toinix. 

SANTOS — Joel; Artigas e 
Toninho; Aiala, Albertinho e 
Osvaldo; Jorginho, Eunápio, A-
veiro, Antoninho e Rui. 

EM MINAS GERAIS: 
Campeonato Mineiro de Fu-

tebol 

Sete de Setembro 3 x Side-J CORINTIANS—Hino; Arioe-
rurgica 1, | valdo e Aldo; Palmer, Bran-

Gôals de Flávio, Leonidas e dão e Aleixo; Nino, Baltasar, 
Sultão para o Sete de Setem- Servilho, Bode e Pipi, 
bro e Paulinho para o Si~ GALICIA — Nova; Jonga e 
derurgica* 

Juiz: Baeta Neves. 
Ronda; — 511 cruzeiros. 
NO PARANA' (Curitiba). 

' Campeonato Paranaense de 
Futebol. 

Curitiba 2 x Clube Atlético? clíe). 

Daruana; Nevercinio, Alberto 
e Valter; Louro, Americano, 
Pantéu, Novinha e Joel. 

Juiz: —* João Etzel. 
Renda 44.300 cruzeiros, 
EM PERNAMBUCO (Re-

Pernambucano Paranaense 1, | Campeonato 
(O "Atlético", embora ven- de Futebol 

eido, é o campeão paranaense; Clube Náutico Capibaribe 3 
de 1945) i 

NA BAIA; ' 
Temporada Interestadual do 

Corintian* de S. Paulo. 
Corintians 3 x Galicia 1, 
Gôalfl de fóaltasar, Bode e 

Servilho para o "Corijftians" e 
Americano para o Galicia, 

G R A Ç A S 

Alcina Barros Silva e Manoel 
Nascimento Silva agradecem a 
S. Francisco das Chaga«, uma 
graça alcançada com promessa 
de public&r, 

Dr* Euc l ides G u r j ã o 

CLINICA MEDICA - DOEN-
ÇAS DK CRIANÇAS 

CaUfliitaárift; — Ameace» Ar-
gswtt**, 4Í 

Reddenoi*: Av*nids OUnto 
lOTft 

x Santa Cruz 0, 

Edvardi, Tará, Genival e Luiz 
SANTA „CRUZ — Teobaldo; 

Sidinho 2*° e Pedrinho; Gua-
berinha, Rubinho e Rui; Toi»:—» 45 — Hoje, domingo, foi o 
nhd, Amauri, Zil, Roldan e primeiro grande dia da turma 
Siduca. j nacional que está concentrada 

Juiz — Argemiro Felix ! em Caxambu, Todos treinaram 
(Sherlock), 

RIO (pelo Radio) — 25 — 11 investidos pela escolha para de-
fender o nome esportivo do Bra* 

individualmente, exceto Domin» 
NO ESTADO DO RIO (Ni- gos, Zizinho, Procopio, Jair e 

teroi). Ivan, que foram poupados por 
Campenato Fluminense de ' determinação medica. O treino 

Futebol (decisão)* j individual, devido ao mau tem. jdor dos responsáveis pelo pre* 
Canto do Rio 10 x Niterói- *eaÜs&do no amplo au-\paro, dos jogadores, O pego de 

ense 1. | ditorio do Ginásio de Caxam-1 cada um está rigorosamente 
bú. Após o exercício Flávio | controlado. Oberdan i o maia 

sil, Afirmou ser inútil a tenta-
tiva de pedir dispensa. Neste 
Afirmou 
caso, somente o Departamento 
Medico preponderará. O dr. A* 
milear Giffonl, medico dos 
cracks é um dedicado colabora« 

Gôals de Carlos Jardim (6) : mandou os rapazes sentar e pesado com cerca «de 78 quilos Celso (3) e Nilton para o • _ . , . *i 
Canto do Rio e Néca para o >louJhes# demoradamente, | e Jair o mais leve comOflfquilos . 
Niteroiense. 

Juiz — Manoel Monteiro* 
Renda — 6.700 cruzeiros» 

Disse.lhes, primeiramente, da Ha intensa vibração entre os 
enorme responsabilidade, que jogadores em relação as proxi-
tocava a todos e da honrosa mas eleições* Heleno, brigadei«, 
missão de que se encontravam | rista declarado, faz grande pro-

paganda do candidato da "U. 
D, N, "Florita Costa", esposa de 
Flávio, é dutrista e disso não 
faz reserva. Os jogadores ca-
riocas, por iniciativa da C. 
D. possue m licença legal para 
votar em Caxambu'« 

COURA c m , 
QUEDA DOS Cl-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES 00 
COURO CABEIUOO. 
TÒNKQ CAI'lt AR 
POR EXCUENOA 

ATENÇAÛ 
CANETAS e PASTAS para 

ESTUDANTES (em todos Tipos) 
Pastas para Mesa. Fita Gomada 
e Aparelhos Molhadores, Ar-
tigos de Papelaria em Geral, e 
um MUNDO de NOVIDADES 
em Liwoli 

NSo faça suas compras sem 
primeiro visitar a sua "LOJA 
DE LIVROS". 

Nova e sensacional oferta do afa 
rnado FOGÃO "DAKO", A M A R A V I L H A 
DO LAR, 

Grande remessa acaba de chegai 
para atender a todos os pedidos duran-
te a CAMPANHA DO NATAL. 

Compre logo um fogão DAKO, o 
\ preferido pelas donas de casa, e apro-
veitem os preços especiais da CAMPA« 
NH A DO NATAL. 

Pagamentos facilitados. DAKO« um 
fogão incomparável e garantido. 
Distribuidor — CARL O. S L A M A S 

Rua Dr. Barata 233 — Fone, 1159 
Caixa Postçtl, 87 — NATAL 

ardo Gomes de Oliveira, Con« 
;edo. 

N.° — Comandante do 14 

51 — Trav. Aureliano, 
Fone, 16,28 

0 SANGUE E' A VIDA 
Jf PURGUE O SANGRE DË PREFERENCIA O ESTOMAGO 

-PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 22 de No. • para mandar certificar nos ter 

vembro de 1945 * |nios da informação da Diretoria 

D r . R i c a r d o B a r r e i o 
i 

Diretor do HotpiUl de 
Alienados 

DOENÇAS MENTAIS fc 
NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr* Banfe 
210 — 1«° — Fona: 1120 

Rosid: Avatdda Deodoro« 668 
Talcfoaa — ISIS 

a u i K i L 

i - m 
' l i r » ' 

il 
INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVEL COMO UM UCOR 

Reumatismo ! Siíilis! 
Tome o popular depurativo compos-

Dcspachos do sr. Prefeito :jde Obras. 
N.° 4465 — Graziela Ga-' N.w 4481 — Juiz de Direito 

valcanti de Morais, 4466 da 4.a Vara. N.° 4501 — Tho-
— Gva í̂ePa Cavalcanti de mas D. Ferguson. Respondam 
Morais, Concedo os desmem- e arquive^se, 
bramentos de acordo com as plan | S,° 4455 — Dulce Nóbrega, 
tas junta a informação da Di- Concedo. N t° 4373 — David 

Gurgel da Cunha, N.° 3575—Ser_ 
quiz Elios Farkart1. Nf° 4450 — 

nur 
ä S 

retoria de Obras» 
N,° 3942 Francisca Nunes 

de Morais. Concedo a segunda Manoel Vieira de Lima, 
t o T K K Í E r s ^ M S K via da carta de aforamento d . 4533 - Maria Amélia Santiago 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PERDIZ, SAL» acordo com a planta e informa, digo, de Araujo. Providenciado, 
SAPARRILHA e outras plantas me- ção da Diretoria de Obras. ; arquive-se. 
divinais de alto valor depurativo. N o _ Antonio Pereira N.c 4452 — Fernandes e Cia. 
â S ç ^ i ^ t x f i r 1 ^ de Lima. N.° 4457 _ Luiz Ci. Ltda. N.° 4491 Padre José 
füis e Reumatismo da mesma origem Priano. Ao Diretor da Fazenda Winterhalter. N.° 4372 — Ber. 

SmBBSHB 

C A S A I I A R I A N O R T E - R Ï O G R A N D E N S E S ' A 

TKLKGR/ BANCALDO 
CAPITAL CR$ 

TELEFONE: 157? 
Ii00.000.60 
— RUA CEL. BONIFACIO, 2 0 1 

DR. TRAVAS8QH 
S A R D f H O 

cmtmOlCA GtRAL 
ConsutArlo: MUinif | 
Aurslianoj — Sala, • | 

Rasidonda — Rua MaMtf 
Damtas» ATT | 
rOVM 1414 , 

3tl. de Engenhos. N,° 4549 —I 1 ^ | 
Prefeito Municipal do RecUe, P a l l i o P . d © V Í V © Í r O S 
Agradeça-se e arquive.se, ADVOGADO 

N.° 4523 — Major Ari Salda- Escritorio; Duque dt Caxlyj 
nha da Costa. N.° 4542 — Che* 2.°, 5 
fe da Secção de Fomento A. Residência: Rua Seridó» 4^2 
gricola. N.° 4519 — Gen, Com. | j7Qj j 
do Destacamento de Natal. N.° 
4540 — Deparamento das Mu, 
nicipalidadet». Ciente» Axqui-
ve-se. 

1419 — Paulo Bezerra de 
Araujo* Ao Departamento das 
Municipalidades para oa devidos 
fina i 

N,° 2749 — Francisco Louren-
ço da Costa» N.° 1056 — Seve„ 
rino Bezerra. 1706 — A. | 
Zacarias Gomos da Costa, N,° 
3497 Luiz Inácio Barbosa, 
Na conformidade do disposto 
na letra b do artigo 8, do De-
creto-lei Estadual, n.° 24, 
dc 27 de Dezembro de 193Ô, re-
meta-se o presente processo ao 
Sr. Interventor Federal para os 
ins de direito# por intermé-

dio do Departamento das Mu-
nicipalidades, informando ser a 
concessão do terreno por dez 
(10) anos, 

N.° 4148 — Miguel Canuto 
-Jç Souza. N.° 4474 — Alfredo 
Edeltrudes de Souza. Concedo 

desmembramento do terreno, 
? quanto a transferem^ após 
n apresentação do conhecimento 
de transmissão, 

N.° 4469 — José Elias do Nas-
cimento. N.° 4480 — Pedro 
Luiz do Nascimento. 4454 
— Luiz Pedro de Souza, Conoe-
do somente quinze dias de 11-
jença. A1 Diretoria de Obras 
para o devido registro« 

CORRESPONDENTES EM RÎÔ. 
S, PAULO, RECIFE E O U T M S PRA-

ÇAS DO PAI2 E DO INTERIOR 
DO ESTADO 

DEPOSlTOS KM C/C MOVIMENTO 
L I M I T A D A 

P O P ti L a ft 
P R A Z O f l X O 

D E S C O N T O D E I 7 E T R A S 
EMPRESTIMOS EM C/C, COBRAN-

ÇAS. TRANSFERENCIA 
DE DINHEIRO 

OS DEPOSITOS BANCÁRIOS CONCORREM PARA O AMPARO DO INDIVIDUO NOS MOMENTOS INCERTOS E 
REPERCUTEM NA COLETIVIDADE, POIS, PROPORCIONAM A CRIAÇÃO DE CAPITAIS GERADORES DE RIQUEZAS. 

i 

OS PAGAMENTOS POR MEIO DE CHEQUES CONTRA CONTAS DE DEPOSITOS BANCARIOS, EVITAM DISPER-
PIÇIOS DE TEMPO, ERROS EM CONTAGEM DE DINHEIRO E, AO MESMO TEMPO FACILITAM O CONTROLE 

DE SEU MOVIMErfrO DE CAIXA. 

F ã ç m o s e u d e p o s i t o e p a g u e c o m c h o q u e 

L E I A M 
A. O R D E M 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOSIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina — 
Fezes — Etcarro — Pu» — Li-
quido esfaio raquiano — Vaei« 

noa autogenot 
DIAGNÓSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi* 

guelinho, 86, Fone, 1119 
Expédiante: Daa 9 áa 11 • 

das 14 ia 17 horas. 
R E S I D Ê N C I A ; 

Rua Trairi, 342 — .Fone 1398. 

ü r . C m o B e i e r n s 

DB S i rv i fo d* CUSJM 
madtoa da PoUdlnle» 

D O E N Ç A S I N T E R N A S 
D O A D U L T O 

APARELHO DIFWTTVO 
R « I . : R I M LFIPLBÁ, H l 

'an*.: Av. Rio B n s i o , M i 
- 1 * - - to I I fa 17 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS FM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL - FONE. 1506 . 

I m m i t . — » , ^ 
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RECORDANDO OS TENEBROSOS DIAS 
intentona comunista neste Estado 

O nono povo jamais eiqneceií oi honoiei da revolução 
do 1935-A ORDEM inicia ama iene do reportagens sobre 

aqueles acontecimeatos-Um decenio que é nma 
advertencia aos brasileiras 

A epopeia da Sena do Dontoz-A vitoria da legalidade 
(CONCLUSÃO) 

Nos dias 25 e 26 de novem-
bro, os comunistas procuram 
alargar o seu raio de maléfica 
ação» dirigindo-se para o inte-
rior do Estadoi cujas .pacatas 
aldeias e ordeira« cidades pas-
sam momentos de indísivel an* 
gustia, * 

4a mesmas depredações, rou-
bos e atentados são ali prati-
cados, talvez com maior vio-
lência e perversidade. 
ORGANIZAÇÕES 

DE DEFESA» 
NO SERIDO' 

Compenetrados da vitoria, os 
extreitiistas organizam verda* 
deiras colunas de penetração» 
visando agora as cidades do 
sertão norte-riograndense. 

< i»1» do <!• 

Justiça só trabalho 
social catolico 

Merece maior divulgação 
uma série de fatos recentís-
simos, que {põem no devido 
destaque a áçfto dos catolicos 
em matéria social. 

O primeiro; O Banco da 
Borracha, num gesto que 
muito dignifica seus diri-
gentes, destinou seis milhões 

^de cruzeiro^ para a forma» 
ção completa (física, inte-
lectual e moral e civica) dos 
filhos dos seringueiros da 
Amazônia, 
; Mas com mêdo da buro-
cracia e dos "desvios" de 

^verbas para fins menos úteis, 
resolveu confiar todo esse 
trabalho ás ordens religiosas 
que atuam na imensa re-
gião. Aos padres e ás frei-
ras, tfio caluniados injusta-
mente é que o Banco da 
Borracha houve por bem 
confiar o seu valioso dona* 
tivo. 

Segundo fato: nâo faz 
muito» ilustre general brasi-
leiro foi incumbido pelo go-
verno federal para examinar 

v o que estavam fazendo nas 
regiões fronteiriças do Bra-
sil as missões religiosas. E 
os jornais divulgam o entu-
siasmo do digno militar, so-
bretudo com o que viu nas 
misfiõefi Salesianas, sitas em 
nossas fronteiras com a Ve-
nezuela e a Colômbia* 

Terceiro fato; Narra o 
"Correio da Manhfi" que de* 
terminado comunista de Ma-
náus no intuito de combater 
o catolicismo, tomou um 
"gaiola" e foi estudar as 
deficiências do trabalho mis-

* sionario. Pois bem» homem 
sincero» ao voltar fez na 
imprensa local os mais ras-
gados elogios ao trabalho 
dos miselonários naquelas 
regiões Inóspitas, declaran-
do-*« mesmo estarrecido 
com tudo quanto vira, em 
matéria de educaçfto, ensino 
m assistência social* 

Tomem rota os inimigos 
da Igreja, 

f 

Mas os nossos destemidqs bem instruções para que o po~ 
sertanejos, homens afeitos ás vo cooperem com o governo, 
durezas dum clima adusto, re- A cidade toma outro aSpecto, 
temperados pelo sol causticante enchendo-se as ruas de pessoas 
das secas, músculos acostuma- que há quatro dias permane-J mal. 
dos ao amanho da terra, tra- ciam em suas casas, imploran-l Estava terminada a revoluçfio 

malograda intentona, enquanto 
o povo que fugira, volta, ale-
gre, aos seus lares, integrando-
s ã o Estado em sua vida nor-

Á O R D E M 
NATAL — acfiliubufflri, 2« de Novrmbro <|« 

Colam giau, amanhã, as diptamandas 
pelo Colégio Santa Aguada de Ceaiá-Mirim 

Amanhft, ás U * horas, terá I dr, Francisco Canindé CHV;IU 
lugar a colação de gráu das | cante; 

b) discurso da oradora ^ 
turma, Cecilia Cordeiro. 

c) Entrega de diplomas; 
d) Discurso do paraninfo ^ 

dre Ramiro Varola 
e) Encerramento. 
Haver» aindix um» puri».» 

creative, cotwtahdo fa 
deelamaçôea, *>tc. 

Para a referida sotanid»^ A 
ORDEM recebeu atencioso 
vit*< 

novas dlplomandas dos cursos 
doméstico, e datilografia que 
funcionam ̂  no Colégio Santa 
Agueda, da cidade de Ceará-
Mirim, Para as solenidades foi 
organizado o seguinte progra-
me: 

A's 7 horas, missa solene com 
bençfio dos anéis. 

A's 15 horas, sessfio solene: 
a) abertura pelo presidente 

comunista. Os responsáveis fo-
ram presos e julgados pelas 

zendo nas mãos os calos endu- do a Deus pelo momento feliz 
recidos no cabo do arado e da da vitoria. * / 
enxada, e no espirito a fé ro- O povo visita os quartéis, os-leis do país, Muitos consegui-
busta que lhe dá coragem para bancos, as casas comerciais, os/ ram fugir á ação da justiça, 
a luta e para o sacrifício, não jornais, inteirando-se então Mas o novo jamais esquecerá 
poderiam jámaia consentir a dos "benefícios" praticados por esses dias de terror, como tam-
vigencia dum regimen que é um governo que se dizia do bem nunca se esquecerá dos 
todo contrário aos seus senti- povo e pelo povo,.. e que em pomes e das fisionomias daque-
mentos de Deus e de família« menos de uma semana fez es- les que tramaram e fizeram 
E assim resolutos, os homens tragos somente equiparados a realizar a revolta de 1935) este-
simples dos campos organizam- ^m furacão* O velho quartel jam eles acobertados sob qual-
se para fazer frente aos inimi- da Policia, baluarte herói#o da quer disfarce e preguem hoje 
gos da civilização cristã. resistência da cidade, apresen» Cm dia coisa diferente do que 

A mobilização é geral: fa» tava um aspecto deplorável, mandaram praticar na malo-
zendeiros, agricultores, vaquei* com suas paredas perfuradas a grada intentona de novembro 
ros, pequenos funcionários, sol* bala, suas instalações em de- de 1935* 
dados de Policia e até mesmo sordens, tudo enfim atestando As cicatrizes ainda estão vi-
os secerdotes, reúnem o ar- a selvageria dos extremistas, vas, e dez anos apenas~nâo faz 
mamento ao alcance da mâo> Mas um quadro comovedor ali esquecer dias que se tornaram 
e, resolutos, partem para a se ressaltava: numa porta, W intermináveis, sob um regimen 
grande linha de defesa, que foi mão de sangue do bravo que de terror e sangue, 
a Serra do Doutor, entre as cU tombou em defesa da naciona* í 

S Ó C I A 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS nhào, no dia 25 do correnu? 
Jacinta Varela Pacheco, viuva crianças GLIC1A e MA*'. IA 

le Domingos Pacheco. CONCEIÇÃO FERNANDES DA 
— Tais Vieira, Knabb, esposa ROCHA, filhas do sr. Josó Au 

lo sr, Frank Knabb. rino da Rocha, funcionário dá 
—Ivone Alves, esposa do aca- S|A| Wharton Pedroza o p su 

demico Aluisio Alves, funciona- dente do Sindicato dos Em, 
io do SERÁS. pregados no Comercio, e dc .sua 

Maria Lagrota de Gois, esposa d. Sara Fernandes da 

dades de Santa Cruz e Cur* lidade e da civilização cristã. A memória dos heróis jamais! ior Felício Vaz de Oliveira, janeiras, e de d. Neuza Pính-u 
— ' _ * M A-f JJM Cn«nm>a <1n hVvwi Artln A 4 i . 1 4. '•*<>• 11 

íposa do sr, Heitor de Gois, Rocha. Por esse motivo o ca^j 
uncionario do Departamento Fernandes da Rocha, em sua 

de Saúde PublicaI refcidenciaj á rua Potengi r>80 
SENHORES ofereceu as pessoa» tU> .sua 

Dr. Ivo Neto, clinico no a»de. um testa em v^goaijn n ^ 
;ul do país* ' áto de fé eristd, 

— Contador Aderbal Veras, CASAMENTOS 
funcionário do Banco do Bra- Realizou-se '.mtum nesi-i d 
sil em Minas Gerais, pitai, o enlace matrimonial H ? 

— Dr. Pedro Gorgonio da gr, Agenor Fernande« di» ou 
Nóbrega» yeira f .° sargento d» Kx••rciio 

— Erasmo Emerenciano, funci. aervindü no 14, G. A. Dò 
•nario da Prfeitura Municipal a srta, Maria de Lourdes' A"-
de Natal. drade, filha do nosso confrade 

CRIANÇAS Felipe Neri de Andrade, conta-
Maria Lucta, filna do conta- dor do Banco do Brasil cm Cu-

Homenagem aos bravos 
da Foiça Policial 

rais Novos. i As autoridades militares or- será traída, O comunismo não 
Aí se escreveu, igualmente, ganizam agora colunas volan- vencerá numa nação como a 

uma das páfinas que também te3> destinadas a perseguir e nossa, formada sob as bênçãos 
honra a tradição reconhecida-1 prender os remanescente** da da cruz do Cristo* 
mente heróica do povo sertã- ' . 
nejo, Entrincheirados nas de-
fesas naturais que oferecia a 
irregularidade do terreno, to-

. dos se irmanavam em torno 
; dos chefes, prontos para a lu-
ta, O primeiro caminhão a a= 
parecer na estrada divisória 
dos dois municípios acima re* 

^ feridos, foi vigorosamente re-
cebido por nutrido fogo de fu-
zil, mosquetes, revolveres, e 
outras armas, dando a impres-
são aos insurretos que ali se 
achava um batalhão organiza-
do, e muito bem aparelhado 
com armamentos automaticos e 
farta munição. I 

Sob o comando de bravo ofi-
cial da Força Policial do Esta* 
do, e animados pelo destemor 
dum sacerdote catolico, e de 
um denodado civil, os defenso* 
res do sertão norte^riogran* 
dense permaneceram firmes, 
não cedendo uma polegado 
quer do terreno. As tropas 
-evolucionarias avolumam~set 
nas nada conseguem frente o 
pugilo de bravo que tomara 
sobre os ombros o pesado 
encargo de defender aque* 
le rincão do territorio pá-
trio. A luta prossegue, até que 
emissários vindos da capital, 
trazem para os atacantes noti 
cias do fracasso da rebelião, 
Pouco a pouco, o vigor do ata* 
lue vai esmorecendo, até a de* 
bandada final dôs extremistas, 
iue procuram refugio nos cer* 
rados e caatingas. 
PERSEGUIÇÃO 

E PRISÕES 
DOS REBELADOS 

Logo após a fuga desorde* 
nada dos insurretos, as forças 
da legalidade ocupam os quar* 
teia do 21.° B, C. e da Força 
Policial, fazendo voltar a ca» 

chefe da Jtecçao do Fomento A- ro de Andrade, jé 1'aiecída 
gricola» A cerimonia raliçioLa foi r 

— ivor* filha do Professo: lebrada pelo revmo, Muns Ai-
Saturnino Paiva» ves Landim, no -Santuariy H» 

— Luiz Gonzaga, filho do sr, S.< Teresinha, acolitado pííU 
Antonio Tavares da Silva, fun- revmos. monsenhor Abdon 
:ionario da Cooperativa Cen, relra, secretario do bispado d* 
aal de Grediío Norte Riogran- Cajuzeiras conego José Ca-
danse Limitada. lazans, servindo de padrinhus. 

— Marlona, filha do sr, Luiz pela noiva, o sr, Julio Cesar Ao 
Nazareno Olsen Correia, dei*. Andrade e esposa, d ^ Niconia ^ * 
lado Regional do Imposto de Méfo Andrade, e pelo nlu 
Rendas ,neste Estado» vo o sr, Antonio de ?au-

VIAJANTE« la Filho e srfcít, Maria <Jn 
PROF FELIPE NERI DE AN- Paulo Filho e srta. Mana 

DRADE — Aoomrnnhado do Glória de Paulo. O áto CíVI -il 
um preito de homenagem aos bravos defensores da 

civilização cristã e da legalidade, que lutaram heroicamen-
te no velho quartel da Força Policial, em novembro de 
1935, publicamos, abaixo, os nomes dos oficiais, sargentos, 
cabos e soldado« que ali se achavam, por ocasião do ata-
que dos comunistas. 

Tenente coronel José Otaviano Pinto Soares (coman-
dante do 21,° B* C,), Coronel Luiz Julio (comandante da 
Força Public^, capitão Joaquim Teixeira de Moura, te-
nentes José Paulino de Medeiros, Francisco Bilac de 

Farias e Pedro Silvio de Morais; sargentos Celso Ansel-
mo Pinheiro» Gastão Andrade dos Santos, Luiz Gonzaga Ce-
sar de Paiva, Julio Cesar Pinheiro, Euclides Moreira e 
Silva, José Ferreira Marinho, Pedro Vicente de Lima, Se-
bastião de Souza Revoredo, Carlos Fernandes da Costa, 
Artur Paulo Martins, Geraldo Ribeiro Machado, Celso 
Dantas Neto, José Antonio da Silva, Antonio Balbino e 
José da Silva Pastel; cabos — Antonio Mineiro da Costa, 
Manoel Augusto dos Santos, José Firmino da Silva, Seve-
rino Carneiro, Bento Pacifico de Medeiros, Jorge Felinto 
Rodrigues, Montano Francisco de Barros, Cirineu Umbeli-
no de Medeiros, Guilherme Filgueira de Mendonça, Fran-
cisco Ribeiro de Souza, João Tiago Ferreira e José Pe-
re-ife de Lima; soldados — João /Nepomuceno Sobral, 
Francisco Teodoro de Freitas, José Rodrigues de Aguiar, 
João Ranulfo de Carvalho, Estevão Carlos Galvão, Nilo 
Correia de Medeiros, José Loao de Paiva. Leonel de Sou-
za Cabral, Manoel Francisco da Costa, Luiz Gonzaga, Ma-
noel Inácio de Souza, Manoel Soares da Silva, José Duda 
de Limi, João Fernandes Bezerra, Francisco José da Ro-
cha, Genesio Carneiro Bezerra, José da Costa, Luiz, Me-
deiros, Antonio Gonçalves de Araujo Neto, Abel Alves de 
Oliveira, José Paulino da Silva, José Paulo* da Silva# 
Firmino Francisco de Melo, José Fernandes Sobrinho, Se-
verino Baraúna da Silva, Francisco Saraiva Dantas, iMa* 
noel Felix Ribeiro, Anísio Dantas de Vasconcelos, Joa-
quin* Policarpo Galhardo, Antonio Ananias Pereira, Anto-
nio Rozeno Pires, João Batista do Nascimento, José Ana-
nias Pereira, Antonio Gomes de Araujo e Enock Cavalcan-
ti de Morais. 

OS FERIDOS — Desses ficaram feridos: tenente 
José Paulino de Medeiros, sargentos Celso Anselmo Pi-
nheiro, flelso Dfentas Neto, cabo Severino Mendes (moto-
rista do^comandante) e soldados Antonio Josino, Manoel 
Inácio de Souzá, Manoel Soares da Silva e Luiz Gonzaga 
(morto). 

monsenhor Abdon Pereira, &cha„ realizado na residência d» \v> 
se nesta capital o professor noiva, sr. Julio Andrada u>i 
Felipe Neri de Andrade, con- presidido pelo dr> Euríoo Mon> 
ador da agencia do Banco do tenegro, servindo de escrivão o 
Brasil em Cajazeiras, Paraíba, tabelião Antonio Antídio de A. 

Hoje, esse nosso prezado con- ^vedo, testemunhando^, j^lo 
rade do Centro de Imprensa p^ivo, o tte, Cel. Evaristo Rn. 
Ltd, esteve em nossa redação, brigues Teixeira, Com&nckuuJ do 
sm companhia daquele ilustre j ^o (j pô, e srta. Terr-i-
;acerdoie, mantendo cordial pa, Andrade, e 
'estra com os que aqui traba- í)uiVai o sr, Hetoiso Pinheiro 
toam. € d,'Maria Vitoria do 

—jii Otoni» 
TTE. CEL* ALVES MAIA — I ^ todas as pessoas ptLSüí i^ 

Viajará ,na próxima 4,a íelra, \ fewilia Andrade cjmulou .i 
üé a metrópole dopais, o_sr. gentfleaas. tendu assistido an 

casainento, fta qualidtide ue 
pressentante do A ORDEM, " 
noâso consoCiô Psdro S A S 
que lev'iiU ao jovetn 
ielicitaçôds dus qUe pertirn . : ^ 
"•o Centro de Imprensa. 

COMERCIO 

Publicaremos, amanhã, a vibrante 
"ordem do dia" a ser proclamada na l.a 

pitai á anormalidade e re«tab®. R. M., pelo General Valentim Benício, 
X t t â Z J T ^ referente ao 10.° aniversario da intento* 
•ia da legalidade, dando tam» - C l vermelha. 

enente coronel Alvas Maia, 
>ue se faz âcompanhâr de sua 
?xma. familiai 

O digno militar, quê neàta 
^apitai comandou o li 3.° ft. 
A. A. Aé, érã presidente da Co. 
missão de Homenagem. Assisten. 
cia e Recepção á FEB, tendo 
feito aqui um vasto circulo de 
relação de amizade. 

c D Ê r l
s " a , ' V Í ^ e l S á f d a i e d e ' Recebemos^ comutlcL;,« 

Antonio de Oliveira" Azev.da ^ f ^ n ^ d^Outubn ^ 
angcnhsiro eletricista, e que ali c , e m , e Y . 
instalou o novo motor que f r- c o ; r e " t e ano- ' " 
necerá a energia eletrica á 8a l l sa

t
da n a s a;u< í ' f í 

-eferida cidade petentes e na Junu Com.,.. 
NOIVOS d e&te ®s tadü íptivon s -

_ . , referida firma, pago de sî u i'-'-
Promteram-se em casamsnto. a , e ) u c r o s • s o c i o J l l l : o ( 

no dia 22 de novembro, o sr d Andrade, e que •.uh^.-
losé Jsiommo da Silva, sar. r k m c o m o S0CÍ0S 0 s i 
Tento enfermeiro do Exerciíft. p a u H n o d M i ta , Jo.„-.• v, 

a S n k j d a N 0
o

b r jg l i 5 e g a - nha de Souza. Jado. filha do sr. Pedro Regaw 
lado de Medeiros, já falecido e de 
d, Mariana da Nóbrega Regala-
do» residentes em Martins. 

NASCIMENTOS , . h 
Foi alegrado o lar do sr. Olhando para o cadavcr -

Francisco Porto doa Santos gurado'de um paren^ ^ti. '' 
comerciante nesta praça, e de cou. profundamente nbai Kt 
.ua exma. esposa d. Ieda Trin, que este foi PU sou 

VIA LITÚRGICO 
S. SILVÉSTHË 

o 
o ' ! 

O 

dade dos Santos, com o nasci-
mento de uma criança que, no 
batismo, tomará o nome de Al-
varo Alberto, 

U COMUNHÃO 
Na Capela de Santa Teresinha, 

íiaoram a nua primeira comu. 

este é, eu sarei/ 
Abandonando e n u o o m 1 * 

re t i rou .se para a «olidAo. 
tarde com a ip ins conip:oihono> 
fundou n Ordem dos Sil^; -do trinou 
Dento, 

com a regra 

EITUfifi PRf Nfi lOHBHOfl 
. _ _ . - - — 
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Brasileiros! Alerta cóntra o comunismo. 
que novamente se insinúa para trair o Braiil 

Passa, hole, o IO* aniversario IIa 
munista de 1935-Homenagenéá 
tombaram em defesa da civili 

fracassada intentona co-
mem oria dos bravos que 

cristã e da honra na-
pitai, e n o Rio de Janeiro-Ordem do dia do Comandante 

da l a . Região Militar, General Valentim Benicio 

M 
tas 

» a seguinte a "ordem do dto" do sr. General Valentim 
Benício, comandante da 1* Região Militar, a ser lida nos quar-
téis do Hia d» Janeiro; H 

"Soldado® da 1» Região Militar: 
O dia de hoje é de tenebrosa recordação. 

. E' o décimo aniversário do motim comunista. 
Dez anos passados, no dia 27 de novembrg de 1935, os 

quartéis desta nossa 1.» Região Militar despertavam á alvora-
da das rajadas de metralhadoras e dos tiros da Artilharia, 

0s_ dias que hoje vivemos são novamente de sombrias 
apreensões, que se dissipam quando olhamos para vós, e quan-
do sentimos a vibração do vosso civismo sadio; para vós, que 
na defesa do Brasil, sois a vanguarda da mocidade brasileira 1 

Do vosso lar viestes para o vosso quartel e do lar trou» 
xestes, para a defesa da Patria, a formação espiritual e moral 
dá família brasileira, incorruptível e cheia das mais belas tra-
dições! 

Lembrando aquele dia de luto e desassossego, dez anos QnhrAHChlftt̂ a ^ , ~ —• j^smuranug equeie aia ae mio e uesassoroeso, uvz «m 
E S T " J ? ° p U Í a Ç ! ? c i v U ^ P a n h a v a ^ inquieta e ; papados, o vosso comandante vos traz hoje uma advertencia 

Quando o jxU inteiro se a-
yita empolgado pelos pripa* 
rativw do pleito eleitoral QUê 

d e f e s a d a c i v i l t e t c â o - _ ™ 
lekutí detxAm levar pelo mr-i 9 ' • a m • . « • JL « n v i u a n a -
dar da campanha pó«**, ' c i o n a i - A « s o l e n i d a d e s n o C e m i t é r i o d o A l e c r i m , n e s t a c a -
qwvido ü povo preocupante na ^ • * — J ~ w * " 

do« seus candidatos; 
guando m inimigo» da Pátria, 
{ptp ' i m i i st amgimtn 
tam ima noDamente traW a 
nossa vocação cristão; quando 
0 comunismo oteu e totalitário 

a presonte revertido de ho* 
<tis/4w«ti apresentando, ao 

povo um candidato que se di* 
ÍLÓO comunista, mas que aceitou 
o apoio dos comunUt««; é pre-
ciso que as forças vivas da na* 

estiam lembradas da aU 
tn vynifiMç&o que o dia dl 

representa para a vida 
nacional, 

27 de novembro de 1HS 
nos faz lembrar que sáo 
fiado« de* anos da fracassada 
int^itima comunista, que tan-
ta enlutou os lares brasileiras. 

Ninguém jamais deixard de 
rercrdar-tf* ^daqueles dia* te-
nebrosos Cm que vivemos sob 
o regimen bolchevista» onde 
somente imperavam o eritnek o 
rcubo, a morte e ia destruição, 
Ninguém, igualmente, se dei" 
tutq iludir pela lábia dwes 
mesmos "chefe«" desm mee 
mo* "Kder| do povo", desses 
mesmos "cavalheiros da es 
pprauça'1! em novembro de 
}935 faziam estremecermos alie er-
res da nacionalidade* com o fim 
muco de negociar a Patria com 
nnçrw estrangeiros numa de-
i/vadante afronta aos brios do 
povo braseiro, Embora os an 
úgos promotores da intentona 
vermelha de 35 tenham mudado 
"jS~titica, e venham utilizando 

angustiada, os movimentos de tropas e as medidas de seguran-
ça na cidade e, aos poueosi ia sabendo da extensão da tragédia 
na Praia Vermelha e na Guarnição da Vila Militar, 

Passados os primeiros momentos, de lances rápidos, em 
que a violência criminosa de elementos envenenados por máus 
brasileiros» a serviço de orientadores estrangeiros, tentou domi-
nar-vos, corria o sangue generoso de numerosos camaradas, 
abatidos nos seus postos, no cumprimento do dever militar. 

A vossa energia de brasileiros bons e idealistas, de bra-
sileiros que »abem pôr a inteligência acima das ambições, de 
brasileiros que querem engrandecer o Brasil com o seu traba-
lho» não com o impe to dos seus instintos, a vossa energia disci-
plinada fremiu nas vossas almas fortes, como legitima bravu-
a, e soube conter a sanha desvairada da rebeldia criminosa. 

Repelindo o assalto desleal e sangrento do comunismo, as 
rmas da 1* Região Militar» estas mesmas asmas gloriosas que 
gora empunhais» defenderam a terra brasileira, defenderam a 
íngua que falamos, honraram o patrimonio imortal cia nossa 
listaria, da çossa familia, da nossa Religião, demonstraram a 
orças das nosfcts aspirações coletivas! 

Batendo o inimigo que se acoitara á Sombra lendária da 
iossa própria Bandeira, dignificastes os tradicionais princípios 
lo Direito e da Justigbi sob cujo influxo milenar formou-se e 
,esceu} generosa e pacifista, a alma brasileira t 

lo dever quando do levante co 
•nunista de 27 de novembro 
ie 1935« 

Neste sentida o presidente 
a Republica determinou ao 
eu Gabinete Militar que orga-
nizasse um programa do qual 
ntre outras manifestações cone 
assem as seguintes: 
A's 9 horas, junto ao monu-

L 
>otittaa da mão estendida", « 
»iate ainda, epresenfem ele; 
u»i candidato civil com < 
nvrr\e de ledo Fiúza, que s< 
quer dizer mo comuni*tat não 
pedem o& berne brasileiros se 
deixar iludir com essa in-
?;est?da "pacifica" doe adeptos 
ria Foice e do Martelo, polé 
me pacifismo não é outro si-
>mo o sanguinolento comunieim 
de 1935» 

Combater^ pois o tomunterriò 
>ia hora atual, <? um dever f 
;>aiienavel de toío o brasileiro 
»»«is somente assim estarrmo; 
fu;nranâo a memoria dós bra 
*;<}$ que tombaram em defest 
tht* nossas instituições e dt 
verdade ira Democracia," 
AS SOLENIDADES NESTA 
CAPITAL 

A exemplo doe anos ante-
> mres, as forças armadas aqui 
aquarteladas, de Mar, Terra e 
Ar, promoveram sigftificatiivíaB 
hnmenagens & memora das 
vitimas da rebelião vermelha 
rif 35, íaiendo-se nos qüar* 
U is preleções alusivas á data» 

A\s 9 horas, com a presença 
sr» Interventor Federal, 

fies. Seabra Fagundes, do Ge-
neral Otávio Mazza Comandante 
nn Destacamento de Natal, te* 

coronel Solon «\ndrade» 
-fímandante da Força Policial» 

'"^andantes e oficiais das dl* 
v r̂sa« unidades aqui sediadas» a 
'1" < autoridades civis, mili* 

e eelesiasticas) íoi realiza-
da no Cemitério do Alecrim 
uma romaria ao tumulo do sol-
dado Luis Gottiaga, o herói que 
tombou no seu posto de honra» 
combatendo no quartel da For» 
ça Policial do Estado, quando 
atacado pelas extremistas. 

NO RIO Dt JANEIRO 
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ou, pelo menos 
nento erguido ã memoria doa' seus efetivos, 
lesmo* na necropole de Sãbt Serão convidadas as autori* 
'ião Batista: chegada do pre- ^ dades e a população civil pela 
dente da Republica; toque dt 
Ivorada» chamada nominal 
)s mortos pelo côro de alunas 

io Instituto de Educação e sal-
/a de artilharia, por um pelo-
áo de carros de assalto* 
Farão uso da palavra o ora 

-or da Marinha, almirante ío-
é Maria Neiva — o da Aero-

náutica, brigadeiro do Ar Ivc 
^rges, e o do Exército, gene-
ral Olimpio Falconiére e mais 

t* representante do clero c 
m civil, cujos nomes serão 
jortunamente anunciados. 
A solenidade será encerradt 

Dm o Hino Nacional, execu-
ido pelas bandas de musica 
ã Aeronáutica* 

NO EXERCITO 

O Exército também levará £ 
leito várias homenagens, aos 
ue morreram, oficiais e pra-
as, no cumprimento do dever, 
0 general Benicio da Silva, 

omandantâ da l.a Região Mi* 
ítar, de acordo com a delibe-
ação do ministro da Guerra, 
jara o maior relevo das sole-
nidades» determinouí em adita-
nento ao programa ^eral or-
ganizado peio governo, o se-
guintet 

1 — Sejam celebradas mis-
sas por alma dos ofioiais e 
praças mortos: — Pelas uni* 
dades da Artilharia de Costa» 

Pelas unidades da guarnição 
da Vila Militar e Deodoro. 

Pelas unidades da zona nor-
te, na Quinta da BAa Vista ou 
em igreja do bairro* 

Guarnição de Niterói* Local 
e providencias a cargo do Co-
mandante da Guarnição de Ni" 
torói, 

Guarnições de Petrópolis 
UIO, 27 -» O governo vai Campos e Barra Mansa» 

reatar homenagem á mtmorlaj Aa missas deverão ser ceie-
do* oíieiais, sargentos a praças bradas em hora que permita o 

tombaram na gutt^ri»«»* oqmptftdwtmç das ViUdadts 

imprensa e pelo radio, conso-
ante o presente programa. 

IX Eni cada Unidade sejam 
feitas: 1.° No âmbito das sub-
unidades, como sessões de ins-
trução mora^ preleções alusivas 
á data, breves, claras, em lin-
guagem simples e incisiva, para 

Á mão de 
sangue! 
"AO 57" 

PELO CAP. MEDEIROS DE 
AZEVEDO DA POLICIA MI* 
LIT AR BAIANA 

A "Noite Ilustrada", de 
4 de dezembro de 1035 expiran« 
te, na primeira pagina, estam-
pando eloquente e significai 
tivo cifeher de uma porta em 
que se vê impressa, em san» 
gue» uma mão espalmada, pu-
blica, sob o titulo — MAO DE 
SANGUE, o seguinte artigo: 

» "No quartel da Policia 
em Natal, encontrava-se, en» 
fermo» um soldado, o de nfl 
37. Quando os revoltosos to-
maram o edifício, ele protes» 
tou com energia. Cortaram*lhe 
com viôlento golpe de sa» 
bre, o ventre. O soldado apb-
iou a mão direita sobre a íe« 
rida» e, depois, sobre a folha 
de uma porta, junto á qual 
expirou. Ali se gravou o si* 
nal sangrento da mão do va* 
lente miliciano, prova de um 
heroísmo superior á morte", 

67 — na folha dessa porta» 
você imprimiu, para os anuaes 
das Policias Militaras do Bra-
sil, numa pagina da bravura« 
da patriotismo, da abnagag&o», 
da martyrio, dt desprendimen 
to pela vidai de devotamenta 
ao principio de autoridade da 
acendrado amor ao dever, Essa: 
epopéa de estoicismo escri* > 
ta por você, na humildada 
de uma caserna de policia,; 
foi protesto, serve de exemplo 
a é estimulo. Protesto rubro 
de sangue pefe invasão vermes 
lha do Pais! Ex^nplo de d« 

EURICO GASPAR DUTRA PELA UNIÃO DEMOCRA- v i 8 m o ^ o s m á o » 
— a requerimento do Partido TICA NACIONAL (Secção do t r io ta® ! E s t i m u l 0 M b o n s 

concidadãos, que teem plena 
consciência das responsabili-

José da hora que pas-
sa — agitada e tumultuaria! 

57 — você tombou como he* 

a afirmação da siu inteira e inquebrantável confiança: 
— Não vos fascine nunca, por. um momento, a doutrina-

ção ousada e persistente de falsos salvadores da Pátria! 
— Alerta, contra os que Vos querem seduzir, infilttan-

do-se na vossa estima e na vossa confiança, para vos levarem a 
renegardes o vosso juramento e a trair o vosso dever! 

Para vós, que inda ontem mostrastes vossa máscula ener 
gia> transpondo os vales gelados e as penhascosas montanhas 
da Europa, para abater o inimigo externo no seu próprio redu-
to, para vós hoje se volta o olhar de toda a Nação Brasileira, 
atencioso e confiante na luta também temerosa, contra o ini-
migo interno que novamente se insinua junto a vós, soldadojs» 
para mais facilmente trair o Brasil! 

Em guarda, para sermos dignos da Patria l" 
C O N V I T E 

No dia 27, ás d,30 hs., na Igreja da Santa Crus dos Milita-
res será rezada missa, mandada celebrar pelo general José Fer-
nandes Afonso Ferreira e oíieiais do antigo 3*° Regimento de In-
fdhtaria, em memoria dos mortos em defesa da Patria, comba» 
tendo o motim comunista de 1935. Para essa cerimonia o co-
mandante da R* M. determina o comparecimento de repre-
sentação por oficiais e sargentos e outras praças do 3»° R. I., 
do 1*° R. C» D., do Batalhão de Guardas e de outras unidades. 
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metade de lie M I 

eleições tíe 2 de 
Democrático e do 

de Representação 
Social 
tido 
pular. 

EDUARDO GOMES 
querimento da União 

Par-
Po-

* a re-
Demo-

Rio Grande do Norte): 
PARA SENADORES: 

narte Medeiros Marias e 
Ferreira de Sousa. 

PARA DEPUTADOS: 

cabal compreensão pelos solda- cratica Nacional, do Partido Re 
dos; 2. No âmbito das Unida- publicano^do Partido Liber-
des, um preleção por oficial 
lesigriado pelo Comandante» 
para os oficiais e sargentos, to-
das com breve resumo dos a-
iontecimentos daquele dia his-
orico e formal condenação dos 

princípios e dos processos sub-
versivos do comunismo« 

III — Todas as Unidades des* 
va Região Militar 

tador e do Partido Republica-
no Progressista» 

MARIO ROLIM TELES, a 
requerimerXo do Partido Agra-' 
rio Nacional. 

to ás vitimas do comunismo, 
no cemitério de São João Ba-
tista. As palmas deverão ser 

depositarão 1 depositadas por turma de 6 
palmas de flores no monumen- praças conduzidas por oficial, 

0 dever .dos operários 
A união "entre empregados e empregadores se faz 

primeiramente, segundo a doutrina da Igreja católica, se-
gundo os princípios de justiça. E nestas condições tanto 
ha deveres dos operários para com os patrões como destes 
para com os operários. 

Quais são os deveres do operário para com o seu 
patrão ? 

Leão XIII, na Rerum Novarum, enumera os seguintes: 
1«°— ele está obrigado a fornecer inteiramente, fiel-

mente, todo o trabalho a que se comprometeu, num con-
trato livre e equitativo; não pode lesar o patrão nem 
os seus bens, ou pessoa; 3.°— suas reclamações devem ser 
isentas de violências, jamais tomando forma de sedição ou 
arruaça; 4*°— deve fugir dos homens perversos que, com es-
critos ou discursos astutos, acenam com exageradas esperan-
ças, promessas sedutoras, que somente conduzem o opera* 
rio a tristes decepções e á ruina das fortunas, 

Se a Igreja fala também nos dtf-eito do operário e 
a »0! 

Augusto Bezerra de Medeiros, r M» desconhecido a O.-
Francisco Duarte Filho, Qjal» o u l t o n o ^onimuío cáqui d^ 
ma Aranha Marinho, Jocelin l u a f a r d a ' A pat*ia, embortf 
Vilar Raposo de Mélo, Monse* conhecida, ignora-lhe o no-
nhor João da Matha Paiva, m<5' ®*be> l o m e n t e » você 
Aluizio Alves e Mariano Co. 4 *o l i c i* • t e m 0 57> Mas 
elho, j S7< nem P°r l**o deixa vooà 
PELO PARTIDO SOCIAL DE d* & z t T v i b r w n u m d« 

MOCRATICO (Secção do Rio e m ^ 5 ° ç entusiasmo, os bra-
Grande do Norte); J B Ü í i r õ t sonham com o en-

PARA SENADORES: Gene- «^decimento da Patria, que 
ral Fernandes Dantas e dr, W*™** « estabilidade do re-
Georgino Avelino. gimen, que nutrem, inapaga-

PARA DEPUTADOS: — Dr. vel» 0 i d e a l d e liberdade dis-
Dioclecio Dantas Duarte, ciP1Anada> 

Monsenhor Valfredo Gurgel, 5 7 d o R i o Grande do Norte 
Dr, José Augusto Varela, Dr.' — d a também te-
Paulo Leopoldo Pereira da Ca - ! m 0 1 v a r i o s 57* passaram, 

Vicente da Mota fP a t ó a m» e passam e passarão 
5? nto sa 

e passam 
como você..» Os 
perpetuam no bronze das es-
tatuas» mas se imortalizam nas 
tradições de gloria das cole-
tividades em que viveram. 

57 — você i uma honra para 
a Policia Militar do Rio Gran-

(Conclue na 4.» página) 

nos direitos do patrão, primeiro lhes recordados seus de-
veres« que são imprescindíveis. 

^ Tem de haver uma conciencia profissional. Em cada 
pedfl?o de pano de uma fábrica de tecidos, dizia alguém, 
vai a responsabilidade da fábrica. Coisa que segundo Gide 
não existe na Rússia comunista. O que se explica facil-
mente, pois o operário não tem incentivos. E' empregado 
do Estado. 

mar a, Dr, Vicente da Mota 
Neto, Dr. Gil Soares de Arau-
jo e Dr. José Arnaud Gomes 
Neto« 

PELO PARTIDO REPUBLI-
CANO PROGRESSISTA (Sec-
ção do Rio Grande do Norte); 

PARA SENADORES Dr. 
ÍKerginaldo Cavalcanti de AU 
buquerque e Tenente-Coronel 
Sergio Bezerra Marinho. 

PARA DEPUTADOS : — _ 
João Café Filho, Dr. Abelar- çfi0 do Rio Orande do Norte): 
do Calafange, Dr. Raimundo) PARA DEPUTADOS: —Dr 
Ferreira de Macedo, Dr. Fran- Getúlio Dorneles Vargas, Cai 
cisco Martins Vérrs, Dr. Se- los Vieira de Andrade Serra-
bastião Maltês Fernandes, Dr.1 no, José Aurino da Roda, 
Reginaldo Fernandes de Oli- Luiz Ferreira da Fonseca, Ci-
veira e Dr. Ezequiel Epami- cero Figueredo de Mendonça, 
nondas da Fonseca Filho. Severino Manoel de Mlran-

i PELO PARTIDO TRABA* da e Geraldo Whtrton do Nas-
LJflSTA BRASILEIRO (Sec- cimento. 
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TERÇA IURA 
rATO HttTORICO -

Tratado de amisade, oom a 
iwvegaçáo entre Brasil e Ja-
pão» 1896» 

PENSAMENTO DO DIA 
Sendo o matrimónio indis-
solúvel por instituiç&o di-
vina» nada deve separar os 
esposos» exceto a morte, 
porque "aquilo que Deus 
juntou o homem náo pode 
separar". 
Möns, Vicente Martins. 
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DIOCESE DE CAICO* 
D. José Delgado dirige-se aos seus diocesanos 

* 

Amados irmãos no Sacerdocio e filhos em Jesus Cristo, 

DEVE 

TOTOÀAVULSA 
Human do dia . . . . Cif M® 
Numero atrasado • * * 
Fublicftçfoe - A n t t d d i -
Avulsea — Csurtaaita» «te 

t a b i u NA qbbmhcul 

m s M NOVKQU 
# Quato» 

IS • GuiUnnae 
M * Cofíflanfle 
10 • Monte 

BAX&BO DO ALBCUN 
PwsnaciA Adaalvm : — 1 —< 4 

- 10 - U - W - 1» 
- 3 5 - 2 8 . 
Farinada Coelho — • — • 

— » — 18 — 
26 — 29. 

Farmada Dutra : 1 — • 
ft - 12 - 15 - 1» - »1 - M 

17 — 10* 

Paz e bênçãos 
NOSSAS FUNÇÕES sacerdotais exercem-se no tempo mas 

náo sao temporais. Pouco ou nada nos poderão, portanto, aca-
brunhar os insucesso» transitórios, E' a luz desta magnifica 
convicção que esperamos não desfalecer jamais nos humildes 
empenhos de nosso apostolado. Se tal ou qual doutrina não fru-
tificou, se esta ou aquela medida disciplinar não foi observada, 
não haverá duvida que se perseverarmos na tarefa de as tornar 
respectivamente claras ás inteligências e amaveis aos cordões, 
terminaremos assistindo-lhes a vitoria final Nós nomos uma luz e 
um sal »terrestres. W errado pensar que podemos iluminar e sal-
gar celestialmente segundo as leis que regem a luz das candeias e 
o sal das cozinhas. Uma imensa superioridade Intelectual e moral 
precisamos imprimir ás nossas ações — o qu»e não é possivel con-
seguir em algumas horas, nem com poucos anos — até obter que 
os mortais lhes descubram o brilho eterno, 

Para que apressemos a vitoria da fá e da moral, a taijo 
serviço nos consagramos por amor a Jesus Cristo e a sua 
greja, ser-nos-á necessário, sem deixar o convivio dos homens, 
sem nos desinteressar dos seus problemas humanos» ser-nos á 
necessário viver preferencial e predominantemente para a solu 
ção dos que dizem respeito ás verdades reveladas e á pratica 
dos mandamentos» 

BEM PRÓXIMAS de nós pelo apostolado leigo da Ação C a -
tólica sao chamadas a caminhar as legiões escolhidas dos sim-
ples cristãos. A solidão a que nos -entregamos voluntariamen-
te pela consagração da vida ao altar, perderá o desencanto das 
solidões comuns, uma vez que até lá chegam a cada instante 
as faces, as vozes e os passos amigos dos que, no meio do 
povo, carregam uma parte de nossas responsabilidades/ No 
paroquiato cada um de nós viu quanto custa formar ver-
dadeiras elites leigas a serviço do apostolado, Se para nos tor-^ 
narmos individualmente celestes na terra foram-nos precisos 
tantos sacrifícios e tanto tempo, que abnegação e anos de tra-
balho incessantes não serão necessários para multiplicar os 
grupos leigos de apostolos catolicos? 

A FIDELIDADE ao sacerdocio na hora atual impoe-noa 
renuncia ingqgte. As falanges de Ação Católica não oferecerão 

iao clero a cooperação, para a qual foram tão bôa hora cria-
das pelos Romanos Pontífices, se os bispos e os sacerdotes 
não se deram de corpo e alma á Igreja. Em nenhum momento 
»e torna tão oportuno recordá-lo como neste em que vive-
mos. 

Não perder contacto com o» políticos, procurar acopse* 
ihá-los e corrigi-los, mostrando-íhes a sabedoria das leis e-
clesiásticas para fazer-loa no serviço ao Estado imitar os 
sacerdotes no serviço á Igreja, sem esquecer que nesta hora 
ios próprios dirigentes da Ação Católica aconselha-se alhei* 
jrem-se de certas atividades partidárias. Não esquecer sobre-
udo que o clero perderá parte de sua influencia sobre as 

mento que tornamos agora publico, Com este e outros seme-
lhantes costumamos marcar dias e fatos mais graves* 

Nada tornará explicita a humildade e a nobreza da exis-
tência de cada homem publico, edesiastico ou civil. São estes 
os meios de externar com objetividade, saindo do impenetrável 
santuário da conciencia quando é mister abri-la a todos os 
olhos no desempenho de funções sociais,, tudo o que não nos 
6 permitido conservar sepultado no silencio, 

Na carta que em seguida ides ler ha uma ameaça a um de 
nossos partidos políticos, Justifiquemo-la* Estamos absoluta-
mente certos da Soa moralidade que encerra. Entre ameaçar esta 
ou aquela pessoa humana, quem possue o senso da dignidade de 
cada um de seus semelhantes, não se arreceia escolher ameaçar 
o partido, Das instituições sociais, a intangibilidade consiste em 
proteger a dignidade dó ser humano. Em nosso caso o partido 
estava expondo o sacerdote a quebra de seus sagrados compro-
missos com a Igreja e era a ele que diretamente deveríamos ferir. 
Nosso ato fecundado pela graça do céu teve parte do efeitá de-
sejado. Já agora não temos mais de que ameaçar pessoa, nem 
agremiação. Eis a referida carta da qual mandamos omitir os 
nomes de pessof e de partido, bem como as saudações* 

"COM PROFUNDO constrangimento vejo-me impelido a 
comunicar-lhe e por seu intermédio ao (partido) neste Estado 
que não consentirei a nenhum sacerdote da minha Diocese acei-
tar qualquer cargo publico eletivo ou não eletivo, ds legislador 
ou de administrador) que acarrete a impossibilidade mesmo tem-
porária de exercer o emprego eclesiástico que ocupa efetiva-
mente na Diocese. Faço-o apoiado no oanon 130 do Direito 
Canónico e na defesa mais legitima e urgente dos mesmos sa-
cerdotes que, em os atitando arbitrariamente, poderão incor-
rer nas penas eclesiásticas entre as quais está a suspensão, con-
forme o estaUbece o Canon 2389 do referido Codigo no caso de 
abandono do ofício diocesano. As leis canónicas, valerá talvez 
acrescentar, são monumentos de sabedoria onde se inspiraram e 
se /inspiram muitas vexes as leis civis, Todos o sabem e w 
Brasil algumas causas referentes ao direito de' associação e aos 
deveres dos legítimos membros das associações ou pessoas jurí-
dicas, têm sido resolvidas em nossos egregios tribunais de ape-
lação na mais perfeita harmonia com as ditas leis» Procede-se 
na Igreja constantemente do mesmo modo quanto ás leis civis e 
foi justamente a repetição de um e outro fato, também conhe-
cidos em outros povos, que autorizou por fim a axioma jurídi-
co; a lei canónica "canoniza0 a civil e a lei civil "civiliza'' a 
canónica. Firmado nestas Convicções a Diocese acredita que 
não será encomodada pelo partido què V, S. tão superiormen-
te dirige em nosso Estado. 

Com efeito, comigo ela reconhece que esta bôa agremia 
ção partidaria acatará sem desfalecimento o procedimento lega 
de todas as instituições sociais de nossa Pátria, As razões dí 

DE ARTE 
VIDONDO PODE E 

SER v i s r o 
Felizmente a arte possui cam-

biantes bem decisivas e elásti-
cas para se poder apreciar sem 
assalto á formosura morai dua 
ilmai nobres. 

x x x 
Passa por aqui e já está en-

tre nós o grande ventriloco dv 
iama mundial o uruguaio priíf 
Vidondo. E> um artista \ tu 
.eligente, culto, católico e p.u-
todos os títulos decente par;« 
se apresentar na seleção ^ 
qualquer auditório do mundo 

Assisti-lo é um prazer 
e confortador. Diante da ar-
dência da vida presente, espare* 
cer um pouco á custa dn ^ , 
lio humorismo de quem sc *k-
dica á arte confortadora d<-
fazer rir, é um bem. Estamos 
iiante de um ventriioeo qutr 
iá 26 anos enGanta platéia 
divertindo os mais ^iguntej-
públicos. Berlim, Pavis. 
drid, Lisbôa e bôa parle dos 
paises sul-americanos, JÁ ÍÍUVÍ« 
ram sua voz. Munido e at-om-
panhado de uma troufjr de bo-
necos "que faiam" o pi uf, Vi 
dondo executa a sua nru< *err. 
qualquer deslize para a morul 
ou para a crença, Antes pro-
porciona lições de arte mumvi!,. 
belo artístico, disciplinas 
jrutivas, higiene e 
iicandó com a gr&oa í m ^ í H 
io seu trato elegante, nm) ü 
moderação do seu povtt H î 
nente educado, proporcionando 
notivos de educação do íío«to 
irtistico e do-sentimento. 
1 um "João Redondo* qual-̂  
:juer» 

Na sua troupe ottgiWi! íaí^r; 
2 divertem o "Joâo*\ o Chí(;<;i 
oho o "Waldemar,-e "D. Cla-
ra Branca" e Dorotila, e outros 
muitos mas não deixa \núr 
qualquer vulgaridade de "vnr* 

ms-
É.Hi-. 

;onciencias e os grupos políticos disputando aos civis os car- I m i n i i a atitude de pura conciencia pastoral são as seguintes; te-
^os públicos, I nho quatro paroquias vagas; estou com o Seminário Diocesanc 

NOSSA MISSÃO sacerdotal, apras-nos acrescentar, nâo1 P ° A t < \ ? e f d ^ Acionar e não disponho de um sacerdote 
^ sob cuja direção o faça inaugurar; o Ginásio Diocesano Serido-

ense, com quase trezentos alunos, aí está $ob a exclusiva e in-
suficiente direção de dois padres, que apezar de dedicadíssimos, 
não lhe bastam; a completar o quadro eu próprio estou obriga-

iepende dos meios humanos embora tão úteis e até certo pon-
to indispensáveis. Primeiramente é com instrumentos sobre-
naturais que influiremos na vida da pessoa, da família e da 
sociedade. Em meio a tanto naturalismo torna-se imperioso 
ao sacerdote exaltar a primado da graça e dos sacramentos d ° * p a r 0 q U Í & r pela® m a t r í f s e c a P e k s 00111 a l « u m 

em todos os atos de sua vida de dispensador dos mistérios divi- ° g ° V * m ° g e r a 1 ' e f i p i r l t u a l ô ^ n l s t x a t i v o da Diocese 
nos. Ora, só com o relativo desprezo dos meios naturais, pela JfLi ^^^ ^ minha comuni-
renuncia de posições e cargo civis, conseguirem exaltar o pri """" " " 
mado do sobrenatural. 

Dr# Manoel Vitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O -
B S P 3 S C I A L I Z A D O 

Técnicas estendais aos diagnot» 
tico» t terapêutica das doen-
ças de sistema urinário. Trata-
mento especializado das doem* 
ças do sistema genital masculi-
no (visiculltes crónicas, gono-
codcas» etc,, etc*. e suas com-
plicações; corrimentos reddi-
vantss, prostxtites, varumonti-
Bits* mfaanas purukatas, reu-

matismo dasvirilittçio, etc). 
Clinica das doenças das senho* 

ras — Doenças veoéryaa em 
gsral — OPERAÇÕES 

Consultório: Rua Coronal Bo« 
nlfsclo, 228 — Fone, 1018 

— das M ás 17 horas 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Cbtf* ím. dinlott dsnwtolocba 
de Hospital "Mifual Couto", 

DQKNÇAS DA FELS I 
SÍFILIS 

R A D I O T X R A P I A 
Consultório: lUi* UliaMS Cal-

da^ » — I o «a4ar. 
DM 14 <• 17 bor«. 

ReÉâwU: Avwida Csmpofc 

caçao e respeite religiosamente as minhas determinações dioce-
sanas e sou leal e sincero em lhe diíer, também por intermé-
dio de seu ilustre e Querido presidente, que se nâo fizer eu ape-

PARECE novamente oportuno recordar esta doutrina no l&rel para o diretorio nacional» como tomaria públicas medidas 
momento de tomar conhecida a licença que acabamos de de defesa dos direitos da Diocese e das almas que me foram 
prometer a um dos nossos auxiliares eclesiásticos para acei- ^confiadas se, para desdita nossa, nem assim conseguisse meu 
tar a deputação federai do Estado* . nobre desidsratum, Somente a gratideta da causa por que me 

Tendo s. revma, conseguido um sacerdote de outra Dio- bato daré valor a minha atitüde bem o Sei, mas por mim em 
cese para substitui-lo, não lhe faltando, graças a Deus* alguns momentos de angustia basta-me a Valia da causa, pouco 
qualidades morais e intelectuais para honrar a Igreja e o cie- se me dando cuidar de impor qualquer outra. Creio mesmo que 
ro no desempenho da referida funçáo publica, e tendo^se por* a maior meleza efa missão sacerdotal fió fulgura na malsirtaçâo 
tado sempre com muita lealdade e humilde submissão para com a que estáo expostos os sacerdotes dignos do altar'\ 
seu superior hierárquico, a quem procurou espontaneamente E' SO> O QUE desta Veí vos temos a dizer. Um ultimo avi-
dar explicação de cada uma de suas atitudes politicas, confes* so vos mandaremos sobre os candidata em que podereis ou tão 
samos ter-lhe finalmente prometido a devida licença canónica votar naa eleições de dois de deaembro, Até o momento no Es-
para o referido fim» jtados somente ao do partido comunista a LEC nâo nos autoriza-

Não foi sem angustia e perplexidade que nos vimos, em- rá a votar, i 

:egação" artístico» 
X X X 

Pode ser visto pela recoir^i 
iaçâo de sua orientação secu-
ra. Acompanhado de sua espo-
sa, a legitima e dedicada com-
panheira de todas as suas hu* 
-as, Vidondo não é um interes-
seiro explorador. E- um apai-
xonado da arte de divertir $ 
humanidade, 

Vence melhor quem vencc' 
sorrindo* Nos seus espetáculos 
cede grande parte de sua- vén-
ias para instituições de arnpn-
ro e proteção a pobres ^ 
merecimento da excelsa aui'^ 
de* 

Para nós que temos fci^1 

eir> Natal tantas vc?es 
ficados com a exibiyiwj 'Jf 
companhias que "querei1 'i1-

vertir o povo, escandiili/î -<if> 
com soma de imoralidades' 
uma felicidade assistir ViJ ̂ i« 
do, que deve ser visto o ' 1 

rece nosso apoio porquo digi-
te sadianiente, EJ o 
crianças e nós já 1,1 ~ 
timos a admirá-bs 
mente para sermos r* prii^1^ s 
a proclamá-lo o panrueir«^ 
arte mais atraente da 
dade e da graça de ÍK-MJ 

P«' N <1 rir. i ' 

bos envolvidos no decorrer dos últimos meses em séria diver» 
gencia de pensamentos e de propósitos, e de mios postas agra* 
decemos a Deus ter atravessado estas divergências sem perder 
o respeito e a estima que desde a juventude cultivamos oom 
honra e satisfação mutuas. # 

UM DOS SINAIS desta humana coming«ncia i o doeu« 

Que a benção do Padre e áo Filho e do Espirito Santo des-
ça sobre vós e convosco permaneça pata sempre» 

Seja esta lida e explicada aos fiéis na forma do costume. 
Dada e passada nesta nossa cidade episcopal aos 12 de no-

vembro de 1945 sob o sinal e selo de hosfcas turmas. 
+ JOSE\ BISPO DIOCESANO 

D D D D D I flp I I D A V I I U I f l l íí 1 1 N.° 4547 - á e c | Resp. p. gregaç&o dos Missionários da r K Cir EiI I u n A H u R u r A L ^ chefi*dôpollda ci- ^a d a 4412̂  1 1 « f t W H A V i l AXMJ te ArqxxiVet taÊi A p r i g l o Teiífeira. N.° 4278 -
I N,° 453. — Milton Mendes de Alfmio Edeltrudes de €ousa. 

Expediente do dia 23 de No. junta e Informação da Diretoria Oliwfc». M.° 4528 - Emídio N.° 4344 Francisco Pereira 
vembro de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N.o 4486 — Olímpia Medeiros 

de Araujo. Concedo o cordea* 
mento de acordo oom aplanta 

dc Obras. Ferreira da Silva, Concedo. Campos. 4341 _ Rubens Vi. 
N.° 4551 - Firmina Maria do N.° 4585|43 - João Mendes I a r d e S o n a* 4 4 4 5 - Alberto 

Naocimento. Liquide o debito, da Silva. N.° 4482 - Noel Rl- 3 o a é Providenciado, ar-
N,° 4524 - Alfredo Trajano beiro Dantas, 4479 - Silvio <*ulve 

Martins. PubliquMe em Edital. Pisa Pedrosa, 4381 
retorta da Fawnd* par» f,v < 

Con« 4(20 — Diana Castilho de; vidos fins* 

V E N D E - S E 
praadvel casa nn do 

Praça Palatlnick n,ü 6 e ta»*| 
bem u«* maquina Cairei. 

Tratar fia rua Oonçel*̂ ® 

ALUGAÜ 
m «ala própria par» 
korio w CoMultorio no 

^ Dr 
L — 

Alcantara. Junte conheci»"'»^ 
de transmissão. 

N.° 4497 — Maria Anw» 
Santiago. Como reqüor. A [h 

I HUTIi-iOOl LEITURfl PRF !'fi LOHBWKP .. ' 
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Uma excursão vitoriosa—Juventus i Cruzei-
ro, num sensacional encontro em Macaíba 

o autor do gfial da vitória ! 
Reportagem da JUVENTIRO 

Mawiba teve na tarde de 
domingo um dia festivo. A 
visita do "Juventus" Espor-
te Clube" aquela cidade vi-
sinha fui coroada de êxito, du-
plamente. Primeiro pela ma-
neira com que os macaiben* 
ses receberam os rapazes ju-
veminos e segundo pela con* 
quista du vitoria pelo quadro 
nlvi-1'UbrO, 

Precisamente 4a 15 e 1|2 ho-
vas os juventinos pizar&tn o 
«ramado para enfrentar um 
u.0M rival, o "Cruzeiro Fu* 
te boi Club". Iniciado o }6go, 
notava»!;« que o Juventu* pos 
Kvuü mais técnica. Os rnacai* 

benses nâo demonstraram con-
trole em seus passes apezar de 
possuírem um quadro de alto 
valor, e por isto sua técnica 
foi nula, Renato loi o au-
tor do primeiro tento da tarde. 
Numa falta bem batida, con-
segue transpor o arco guarne-
cido pelo goleiro do Cruzeiro, 
Paulo que apesar de ser va-
sado mais duas vezei depois 
foi o elemento maU valoroso 
dos rapazes de camisa alvi-
anil. Num lance feli^ Pas-
sarinho consegue empatar a 
partida que dai por diante 
prossegue sem vantagem no 
placard terminando pouco tem-

po depois o tempo inicial 
Depois do descanço regula-

mentar, o Cruzeiro entra em 
campo sem Tonho que fora 
substituido por Vicente, E' 
n* segunda fase que os ma-
caibenses esboçam uma li» 
geira reação dando ensejo a 
contagem ' para dois por in-
termédio de Taperoá. O qua-
dro juventino desenvolve me-
lhor técnica e investe. Nonato 
chuta fortemente a goal e Pau-
lo procura pegar a bola mas 
consegue segura-la por ser 
acossado por Erildo o ambos 
caem e Ivanildo aproveita para 
fazer o tento de empate* Ani* 
madamente prossegue a partida 
qus se caracterizou pela ma-
neira com que se portaram os 
22 jogadores. Â disciplina e 
a porfeita . conduta tanto do 
quadro do Juventus como do 
Cruzeiro foi notável. E a equi-
librada partida de futebol pro-
segula. Investidas perigosas 

do Juventus ao goal confiado ^ ^ m , • ^ s 
a Paulo. O Cruzeiro reage te. I I f f l t C D O l S í t TSLVCE 
nazmente. No final da partida ^ ^ —« ^ » ^ p - p ^ w w - ww • w 
a luta chega ao máximo. Ca- m v * mm do Brasil da quadro demonstra maior 
esforço para desempatar a 
contagem de 2 x 2 que o pla-
card marcava e Erildo rece« 

tento 

Divulgam os jornais cariocas, paulistas e mineiros que 
tstá definitivamente acertadp a excursão do clube argentino 

bendo, em ótimas condições, ["Rosario Central" ao Brasil. Fala-se que estão, também, acerta-
um passe de Nonato, vira es- ! d a s as dates de 6 e 9 de setembro para « estréia, em Belo-Hori-
petacularmente e consegue fa- „ . . u . . . 

zonte do gemio rosanno. Os jogos na capital mineira serão 
contra o "Cruzeiro" e o "Atlético" • Depois os "argentinos irão 
para São Paulo, onde deverão preliar, possivelmente, com a 
"Portugueza de Esportes" e "Carinteans Paulista"* A visita do 
clube da cidade de Rosario áo Brasil vem despertando grande 
interesse porque o seu atual esquadrão é um dos mais fortes 
do atual campeonato buenosairense* 

CANSAÇO, PALIDEZ 
VAN ADI OL 

{Sabe porque vive aera coragem sempre 
indolente e sem força ? Sabe a causa do can-
saço e da fraqueza? A anemia Invadiu o seu or-
ganismo. Se quer ttr força e energia ajude itu 
corpo com Vanadiol, o frotificante que fortifica. 

Licenciado pela Saúde Publica e indicado nos casos 
de fraqueza e neurastenia. 

Poro que seu filho torra e 
i os outros I 

Multas crianças estão sempre tristes, sem 
ânimo, por terem o sangue impuro. £ 
necessário purificá-lo. Dê a seu filho' 
LACTARGYL, fórmula especial para 
crianças, e*n que o hidrargírk», combinado 
ao lodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e facilita a digestão, contribuindo, assim, 
para que a criança engorde e fique forte. 

MfldtolÇlD Mim* 
ar M trataiMrt» 

Moouro tAUL a m 

Ü M A I N P Ú S T f t i A N A C I O N A L OI C O N C I I f O U N l V l M A i 

zer o terceiro e ultimo 
da tarde« 

fomentos depois o juiz dá 
por terminada a peleja, Este 
que foi o sr, Bióca, se con-
duziu de uma maneira sober-
ba em campo. Enérgico e imar-
cial. Agradou satisfatoria-
mente, 

Os quadros jogaram assim 
constituídos; JUVENTUS: 

Binho, Murilo e Eliézer. Mi-
guel, Nonato e Aldo. Ivanil-
do, Xavier (depois Zésilva) 
Erildo, Renato e Piau. CRU-
ZEIRO: Paulo, Pereirinha e 
Zévitor. Joaquim, Alcides e 

Valdyr. Caico, Passarinho, 
Taperoá, Samuel e Tonho sen 
do este ultimo substituido por 
Vicente, No quadro juventino, 
a defesa toda jogou muito bem 
sendo dignos de nota, Aldo, Mu 
rilo e Nonato, No ataque o 
trio, isto, é, Xavier, Erildo e 
Renato jogaram bem, Xavier 
não poude continuar por ter 
sido machucado e seu substi-
tuto Zésilva produziu pouco. 
Desperdiçou um ótimo passe 
lhe dado por Erildo. Ag extre-
mas Ivanildo e Piau foram re-
gulares. Na equipe alvi-anil 
o seu ponto alto é o goleiro 
Paulo. Alcides também na sua 
posição de center-half jogou 
admiravelmente* Samuel no a-
taque foi um elemento perigo* 
so» Joga bem, Os demais ti-
veram boa atuação* 

Dos esportistas Fagundes 
e Clidenor, ' orientadores do 
Cruzeiro Futebol Clube, o 
Juventus foi alvo de re-
al distinção e tratamento, c 
que muito sensibilizou a tur-
ma da camisa alvi-rubra. E 
assim foi mais uma excursão 
do Juventus Esporte Clube, 
que dia a dia vem desenvoN 
vendo o seu programa esporti* 
vo e creando maior conceito na 
terra potiguar. 

O jogo ofereceu uma Renda 
de cr$ 170,0o, ' 

H « k > S o a r i a A l e n c a r 
JOÃO ALENCAR 

Completa sorti«*»** é$ lotas 

Circulam rumores de que o Esporte Clube Corfnteana 
Paulista", de São Paulo, decidiu-se a conseguir o concurso de 
Danilo, o magnifico centro-medio do "America" do Rio, e um 
dos melhores pivots do futebol brasileiro, O clube paulista 
sabe perfeitamente que a conquista de Danilo não é cousa 
fácil e que, pafra tanto necessário se torna gastar muito di* 
nheiro, Tendo em conta, porém, as ultimas aquisições feitas 
pelo futebol paulista no celeiro guanabarino admite-se na 
possível ida de Danilo para as hostes do clube do Parque de São 
Jorge. 

O Campeonato Pernambucano de Futebol está mar-
chando para o seu termino, permanecendo o "Náutico11 e o 
'America" com as mesmas possibilidades e empatados como 
aderes do certame. Na próxima quinta-feira, á noite, o "Ame-
:ica" enfrentará o "Esporte" em peleja muito seria para os alvi* 
/erdes» Caso consigam triunfar os americanos aguardarão o 
?mbate chave da grande competição no dia 9 de dezembro, 
luando jogarão NÁUTICO x AMERICA num choque sensa-
cional e decisivo que apontará, possivelmente, o campeio de 1949« 

t 

Avól Mãe! Filha 
I O D A » D I T I M Q L I L 

(V HMQULADOR TURBA) 
A MULBHL FFVTTAJU D O A M 

ALIVIA A0 O O U C A 0 U T U D V A F 

ratyrtot • objttot pur* 
O M C A KM GFTRAL 

m 

É OCA 
MOTTO NAU* 
FAIA Á XI 
1 T À M K A 1 A Q A 

A T O L I I A 
Ú T B r i ONI I 

RIMS OF NOGUEIRA 
WEDICAÇAO OUXHIAB NO 
TRATAMENTO < DA SÍFILIS" 1 

ALUGA-SE 
A casa n.û 101, na Rua Fer-

reira Chave», já desocupada, 
jtoa escritório» deposito ou 
pensão. Tratar oom Dr. Jessé 
Café, á Rua Or. Barata, IML 

MESQUITA 
Ferragem em geral, tintas oleos, soda caustica, vidros, louçai, 

artigos sanitarios, etc. etc. 
EM; NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata. 217 Telefone, 1.253 

AVISO 

l 

L S I A M 
A O B D I M 

O Dr. Etelvino Cunho. ****** 
viagem de estudo« nq Rio de Janeiro, avisa a m clientela que 
rcauumirá em Dezembro proxkno ma clinica i s uwkom, 

TST I MUTU.fiuO LEITÜHR PRE.: I w LOHBRORJ 



AVISO DA LIGAICiapuhi contra a •iliafagM • 
Eleitoral Católica I a meriicaocia reco« 

que vai Mr incentivada vevera 
campanha contra a malandragem 
o mendicancia no Estado, já 
tendo sido tam&das varia» pro-
videncias a respeito. Interrogado 
sobre o combato ao jogo, dis-
se que tudo fará para g extin-
ção dessa praga social. Acres, 
centou o chefe de policia que 

d« ordem durante as tlelções 
(5 que se mantivessem equidistm 
tes dos partido» políticos, dan-
dc a todos os grupos ampla 
liberdade de ação. . 

A m a n h ã p u b l l c a r e m o c a I n d i c a ç ã o I 8 L U I Z - 3 7 ( A N> 7 , , ! ' i < w T d 7 i n * r i o r ' A J ^ l a n d o á l m p r v n M o ch»ft d*J m®nd»ndo íoiHm .mpr«g«doi 
definitiva dos CCOldidCrtOB« pelo H l O | polida dMU c»pital declarou, meio« legal« par» • m«nut»nçáo 
Grande do Norte, ao Senado Federai • 
á Camara dos Deputados* 

Movo convento para 
os capuchinhos de Natal 
. Sob a presidência do dr, José sentadas varia» medidas, to* | havia enviado uma circular aos 
Ivo Moreira Cavalcanti, esteve mando-se conhecimento dos do« 
reunida, domingo ultimo, em I nativos já adquiridos» e de ou-
uma das salas da Igreja de San. tras ofertas. Oportunamente, 
to Antonioi a Comissão organi. será publicada a relação dessas 
Ada para ptomover, neste primeiras ofertas, destinadas a 
Betado, a campanha pró cons- I concorrer para a realização do 

UTMIO SOIIES flUt 
ADVOGADO 

Mm O—lwiiB. Hf — V M ira» 

Transitou por Kital o Gen. fuiico Outi 1 
Com dMtino á Fartai«!*, n<» proxlmm j>l,ii,„ u 

tramitou, domingo ultlm., p c 0 l l u k t r„ v i . 
Mta oapltal o »r. OaiMral Eu. 1 , . , J - w 
rico Qwpar Dutra, •jumlnJa- | Í M l " ' c o m p , n U r g m * 
tto da Guarra, • candidato, c o m i t l v a . foi cumprimentado 
do Partido Social Democrático em Parnamlrim por autoridades 
á presidencia da Republicai | e correligionários. * 

A O R D E M 
NATAL — Terça-feira, 27 de. Novembro d^ 

truçfio de um novo convento 
para os capuchinhos 

Por essa ooasiio ficaram as-

importante empreendimento 
gosasoshq 

foi nomeado Prefeito 
de Natal . 

O sr. Interventor Federal as» 
ü Base Naval de Natal promove um fes-
tival, em beneficio das vitimas do " B a i a " 

Finalmente (hoje, realiza-se no ; meros de musica brasileira e 
Teatro Çarlos Gomes o festival J mexicana. Para o teatro deverá 
promovido por elementos da acorrer, hoje, um grande nume- | cargo este que já vinha exer- extremecida Patria for 

BEL. C U S T O D I O T O S C A N O 
ADVOCACIA EM GERAL 

Legalização e Aforamento de TERRENOS DE MARINHA 
AVARIAS e SEGUROS — Terrestres e Marítimos 

BsCrítorio — Avenida Duque de Caxias n.°s X08 a 120 
"Edifido BILA" — Sala n4° 107 — 1.° Andar 

Rosidencia Av. Campos Sales n.° 705 — Fone, 1418 

S Ó C I A I S 

Base Naval de Natal, em be-
neficio das famílias dar vi. 
timas do afundamento do cru. 
zador "Baia", da nossa Mari. 
nha de Guerra. 

O inicio do espetáculo está 
maroado para ás 20 horas, 
constando do programa núme-
ros de malabarismo, sapatea-
dos, humorismo, além de nu» 

do Apelação deste Estado, du-
rante quasi toda sua existência. 

(Conclusão da 1.» pagina) 
de do Norte; v^cê e uni (%»n 

sinou decreto, ontem, nomeando m da grande família p<>-
o sr. Mario Eugênio Lira para Hclal-militav braaiUm^ 
as funções de Prefeito de Natal, J 57 — se, porventura, u nossa 

' no-

ro de pessoas da sociedade nata. cendo, na qualidade de Secre- vãmente abalada pela cataria 
lenae, que desta forma contri- tario de nossa edilidade, , m o »ovletico proceder ? 
buirá generosamente para as j ^ ç ^ Q g Q ç j ç j J 

.'dar-
dos de policia do BmiJ 

Prossegue, hoje, as 19,30 ho* putotio unisonos; Pronto tí 

ras, na capela do convento San* j 
to Antonio, a série de palestras g n>§ _ 57 ^ S7 
promovida pelo Instituto Jocis- S m i , _ , h . 
ta Pio XI, e dedicada ás nos^ í o R i o QriRlMte ^ , __ 
sas operarias e domesticas. . p d ô m q u e 4 ^ ^ ^ 

A palestra de ontem esteve a q U é iremos, como Vucè íol * 
cargo do revmo. frei Agatan- c o m o 8 e m p r e f o m a s ; 

famílias dos que tombaram no 
cumprimento exato dos eeus l Q ( 8 Í Q 
deveres, ^ 

(chamada dos filhos qu? ih<} 
j sêo fieis a ela, 
, car certo que todo?? 

t S, José 
Terão inicio Ba prokima 5,a 

57 na 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 1 ^ Manoel Umbelino Gomes 

Ana Maria Cicof viuva do sau* de Macedo, fazendeiro em San-» 
doso Salvàdor Cico. {ta Cruz. 

SENHORINHAS w«»u MivBuw wvw. cTrTvmAüTMtTAc pó ínoiviüavei jornalista rearo J ; 
— Delfina Macedo esposa :S^HORIN]HAb A v e 2 i n o e tio do dr. Georgino e Benção do Santíssimo, 

do sr, João Vicente de Ma.! Darcilxa Duarte Dantas, filha Uvelino, ex.ínterventor federal 

Popular como sempre fora eni feira» 29. **> Exercícios da No . _ 
tftda sua vida, era por isso es* vena em preparação a festa da Seta pronunciando a de hoje bravura, 57 no patriotismo 57 
imado pelos humildes, sento a Imaculada Conceição. Ô rfcvmo, padre Nivaldo Mon- m abnegação 57 rv> ro-rtWn 
d a a S L 7 m a C ? u e S fl0 " " I 0 s E x e r c l c i o s «aUzar-se-ào te, ^ i j f n f E s t i c o do« 67 M d^rend.n^mu" ^ 

O saudoso extinto era irmÔo 19 h o r a s - c o n « t a n d o ^ r e z a f o r f f e m i n i n ° 8 d a A ' C " l»ue vida, B7 no devota™^. ao 
do inolvidável jornalista Psdro co le t iVa . d o T e r«°' d a P r«« f t í á o f a l a r 4 s o b r e « AS5° S o c i a l d a pflncipio d« autori díicíí?, 57 llíj Igreja, 

cedo, comerciante em Assú. ido sr. João B. Dantas, residen. 
Maria Stela de Medeiros, es* te em Sào Jos- de Mipibú* 

posa do sr» José de Medeiros,' JOVENS 
agricultor em (Santa Crus 

reste Estado. , ^ „, „ .̂ .arî ^VciiPiieiia comunhão iks alunes de cate" 
Jose Augusto de Melo e SoU* Navegação por quasi 40 anos ! t I n i • I T« t 

« . . , za Filho, filhai do sr, Luiz Au. ^ o f dgsde o inicio da fundação PíOfllfl flíl \ 5 r tII3fIft fln Iffl 
Dr, Antonio Otw Filho, fun- gusto de Melo e Souza. d r aferida companhia aqui I IfíolMU UU 0^1? (Uailll UU III W 

eionaíio do Fomento Agrícola* CRIANÇAS v j u v 0 de d. 
da l i lva P ' do%ídto n n S £ e i s ^ ' G o m e f ^ ^ v e J " ^ 6 ^ ixa os seguintes filhos mai- corrente a festa d* L* cómu- mais alunos , as pessoas de alista, porque «laa n„nc, 

— Antonio Artur de Barros, merciante nesta praça, ' lores
f
: E d m ^ r A v e l m 0 nh^o dos alunos de catecismo suas familias. Antes da missa mais servirão de força 

funcionário das Docas do Por. j DIVEft^VS vdino ele^nTó^da6^ âo Ca q ü e f r e < l u e n t a m 0 d i t 0 S a n t u - íestíva celebrada pelo monse- sora a um povo cuja wtoü-
T . : „ ^ I Realizou-se na tarde de saba, taciica Feminina. Ç ° " a r i o- Comungaram, além dos nhor Alves Landim houve a dade se vem formando "ao so 
Luiz Nazareno Olsen Cor. do, a bençfio solene do edificio 1 

acendrado amor ao IÍVVH ! 
Nós juramos^ 57, que as FÚ-

Jicias MiUtares; não sobrevive* 
rãtí k derrocada soda! no** 
fiâ Patria pele escrftW/HÇM? 
çti^uniRtaí pelo dominio rns-
so* p&lft ditadura iiiu^niu'^ 

â nota do dia 

0 comunismo é 
mesmo de 1935 

o 

Quem tivesse ainda ilusões 
em torno da posição atual 
do Psirtidb Comunista do 
Brasi^ ÍUvindo, ontem, os 
discursos pronunciados no 
comício do Recife nfio po-
de* mais alimentar duvidas* 
O comunismo de hoje é o 
mesmo de 1935» traiçoeiro, 
capaz de apunhalar pelas cos 
tas ao Brasil. 

Não houve orador que não 
cantasse gloria eterna aos 
que tombaram no lado das 
hordas vermelhas, naquela 
data fatídica» Não houve 
discurso que não entoasse 
loas i revolução comunista 
de 1935. 

Ora» se a revolução chefia-
da pela Aliança Nacional Li-
bertadora, em que tantas vi-
das preciosas foram barba-
ramente roubadas, merece, 
dez anos depois» pelos mes-
mos homens que a fizeram, 
os mais rasgados aplausos e 
endeusamentos, é possível a» 
creditar que esses homens, 

reia, delegado Regional do Im. e instalação da casa comercial 
posto de Rendas neste Sstado. do sr, Durval Espinola da 

Silva, estabelecido á rua 
Chile n>° 102, nesta capital. 
Trata-se de um -grande arma-
ssem de estivas em grosso, recen 
emente adquirido pelo sr. 

Durval Espinola que aqui 
chegou há pouco de João Pes-
soa, 

Foi dada a benção a uma 
bela imagem de Jesus crucifi-
cado, oferta da esposa do proprie-
ario a Exma, sra, d» Nevinha 

Vasconcelos Espinola, qüe a-
proveitou a data de seu aniversa-
rio natalicio rara promover a 
cerimonia da benção solene 
ás instalações comerciais ide 
seu esposo. Oficiou a soíeni-' 
dade o Padre Francisco das 
Chagas Neves Gurgel, Secre-
tario Geral do Bispado. Ao 
termino da festa foi servido a 
todos os presentes uma taça 
de champanhe. 

VIAJANTES 
CONTADOR ARTUR SILVA 

— Em gozo de férias, acha-se 
nesta capital, em companhia de 
sua esposa e filho, o sr, conta-
dor Artur da Silva Leandro, 
chefe de serviço do Banco do 
Brasil, na cidade de Caicó. 

Esse nosso prezado amigo, 
que aqui se demorará alguns 
dias, deu-nos o praze de sua 
visita, terndo sido portador de 
valiosos auxílios dos catolicos 
caieoenses para este jornal. 

PEDF 0 Z A & IRMÃO, L T D â . 
Avisam ao Comércio e ao publico 

em geral, que transferiram os seus es-
critórios para a Rua Coronel Bonifacio, 
194, com telefone 1099. 

A Farinada Monte DEVE SEII A SUA FARMACIA 

PORQUE £' A QUE VENDE MALS BARATO — DROGAS 

NACIONAIS E 1 ESTRANGEIRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

M o n t e I r m ã o s Ltd. DE 

Localizada no ponto mais central da Cic(ade 
RUA JOÃO PES SOA t 173 — NATAL 

Tendo fido nomado Fiscal da 
Carteira Agrícola do Banco do 
Brasil, em Viçosa, no Estado da 
Alagoas, seguiu, hoje, para aque-
la cidade, o sr. Severino Miran-
da de Carvalho, ex-auxiliar da 
firma S. A. Wharton Pedoza, 

que roubaram e que mata- J desta capital. 
ram tenham mudado de 
pensar ? Evidentemente, nôo. 

O dia das eleições se apro* 
xima. Que ninguém se iluda 
com Luiz Carlos Prestes e 
seus sequazes, Toda a poli* 
tica de aparente mansidio i 
apenas um disfarce» O co-
munismo nào mudou de prin 
típioa. Mudou apenas de ta* 
tica. 1945 é igual a 1935. Vo-
temos contra o comunismo, 
Trabalhemos contra o comu* 
nismo. 

FALECIMENTOS 
Fafeceu em Macau, no dia 21 do 

mês em curso o sr. Emídio Be» 
zerra da Costa Avelino, O fale* 
eido era figura óf relevo em nos 
«os meios sociais e politico«, an-
tigo deputado á Assembléia Le-
gislativa deste Estado, como re-
presentante do município de Ma 
cau e ainda em varias outras 
legislações, onde sempre se 
conduziu com brilho intelectu-
al, operosidade a nobre*« civU 
ca, tendo exercido atividades no 
foro local, como advogado pro-
visionado pelo Egrégio Tribunal 

e Papelaria "AUGUSTO LEITE" 
DC 

VILLAR & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata, 192 — Fone, 1301 

Executa todo e qualquer trabalho 
tipográfico com perfeição e rapidez 
Montem variado sortimento de artigos 
de papelaria Material de escritorio, etc. 

MATERIAL ELETRICO 

Serraria Arcantil Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 " 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADRIAS 

cerimonia da renovação das da liberdade, Antes de caírem 
promessas do batismo e foram a» intituiçôe« naeimiai*. mé-
todos avisados das indulgências cisam (iair̂  57 do t?i<> Grandi* 
que podem ganhar as crianças, do Norte, como 
aá familias e as pessoas presen- todos os 57 das polk-ins Mi-
fés« litares do Bràsil, 

Comungaram pela l, t t vez as 57 — O corneteíro do Oesii 
seguintes crianças : Lueia A- no tocou silencio pVa vocc., 

maral — Maria de Lourdes Sil- Continue a repouaaiv.. «W«-
va — Osita Miranda de Araujo canse,,. durma,,, e sonho 
— Edite de Oliveira — Maria com o Brasil do .faturo; umĉ i. 
da Conceição Fernandes da forte, majestoso, prospero, te* 
Rocha — Glicia Fernandes da ]iz, 
Ròcha — Anita Feireira da Sil- Os 57 que ainda firam -a 
va — Ivonete Mamede, — Lu- ouvir o toque melancholico da 
ci Callfe — Avanllda de Frei- tbrtieta, ao dealbar ria« alvo-
tas — Artemísia de Freitas —• 
Marbia Silva — Esterlina da 
Costa Fcrreirn — Lia Viana — 
Francisca Canindé da Silva — 
Demóstenes Amaral — Nilo 
Albuquerque Filho — Moacir 
Ar&ujo Sá — Levi Vianu e CG 
raldo França de Almeida. Du* 
rant^ a missa, os neocomungatu 
tes interpretaram Vários hinos 
sacro« e ficaram as orações eni 
comum > Ao Evangelho Mom, 
Landim dlrigiu-lhé« piedoso 
íervoríno e ao terminar as ce-
rimonia^ todos fizeram a sua 
consagração ao Coração de 
Jesus a a Wossu Senhora-

Cantando piedoso hitio a N, 
fíenhora| se dirigiram & resi 
dencia. do Monsenhor Lot 
onde lhes foi servido lauto 
fé , Prepararam o§ neocomun- f) i 1 
gantes as catequistas senhori- L 6D3!l3 0161110 
nhãs Inês tlebouças de Moura, n i I» 
Mareia de Siqueira Bala Le- \5! i r !p P | | f | ( | rp | 
onor Amaral c Alice Mozarina Of!UUr# I UUHbü 
de Freitas. No coro do Santua- dfe0i;etü d ü 

rio do Tirol se fez ouvir a ^ d c r a l < ü n t e n i a í £ l t " d ; T 
Schdla Cantorum da Catedral, d e a e r n o m e a d o diretor do ^ 
sob a direção de d. Ester Cruz P « * ™ * ^ S a u d o P u b h L " , 
Varela A d o l Í 0 R a m i r e ^ por j 

Ai tarde do mesmo dia, ai cri. expediente estava r e s p o n d i d a 

Iançat fizeram um passeio ao Se- _ . _ , - r . 
minado de Sâo Pedm, junta- PCOÜO P . d e VlVeilOS 
mente com o Catecismo da Ca- ADVOGADO 
tedral e, neata ocasião, lhei fo. Eicritorio: Duque de Caxl̂ » 
nm dadas as ferias que se 100, 2.°t Sala 5 
prolongarão até começo de fe« Reildencia: Rua Seridó, til 
vcrelro vindouro. | Tel. 1W 

radaô de luz fi de 
nossa terra — pprmanww 
sentinela pela Patria. 
alertasj vigilantes, 
do\de arma mão, n<>s <iui\r-
teis ou nas Irinrheiras, •• 
nal de avançar para Vif-^n» 
ou para a Mntl^ 

57 — o cometein> flu 
rto tocou silencio viu-» • 
Continue a repousar s 
ca/if5£.». durma... f 
^o I o Brasil do futura: 
cío, fortes majestoso. 

Ate logo, itieiJ 
Hiiia, dezembro d»-

'tíSU ^ 

1 Nomeado diretor oo 
ile 

! HUTliM I 



I 

A Junta Diocesana de Natal da Liga [ « . -
Eleitoral C a t ó l i c a f a z a o s s e u s e l e i t o r e s ' A C e i t a 8 , P 6 1 a m a i O t t a d O S C a n d i p a t O S , 

reivindicações católica» - Alguns 
candidatos que devem merecei nas não merecem O VOtO dOS CatolíCOS 

Candidatos que recusaram o programa PARTIDO TRABALHISTA — Cicero 
daLEC | Mendonça . 

Houve candidatos que se recusa-1 Candidatos á Presidencia da Republica 
ram a assinar o compromisso da Liga A LEC renova o aviso de que tanto 
Eleitoral Católica, cujos nomes meneio-1 o General Eurico Gaspar Dutra como o 

mundo Macedo* Abelardo Calaiange, j namos para orientação do eleitorado Major Brigadeiro Eduardo Gomes, res* 
Maltez Fernandes e Reginaldo Fernan- catolico, que não deve votar em cha- ponderam, de maneira ampla e satisfa-
des. P a s e m que apareça b nome de qual-; toria, ás consultas da LEC, merecendo« 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO, quer desses candidatos que íoram os ambos* igualmente, o voto do eleitorado 

p r ó x i m a s eleições de 2 de dezembro o 
s e u s u f r á g i o . 
Candidatos que aceitaram os pontos 
mínimos das reivindicações da LEC 

PARTIDO REPUBLICANO PRO-
GRESSISTA — Ezequiel Fonseca, Rai-

— Mons. Valfredo Gurgel, Georgino A 
velino* General Fernandes Dantas« los© 
Varela* Paulo Camara* Vicente da Mo-
ta Neto* Dioclécio Duarte* Gil Soares e 
José Arnaud. 

UNIÃO DEMOCRATICA NACIO-
NAL — José Ferreira de Souza, Dinarte 
Maria, Mons. João da Mata Paiva« José 
Augusto, Jocelin Vilar» Aluisio Alves e 
Mariano Coelho. 

PARTIDO TRABALHISTA - Çprlos 
Serrano* José Aurino Rocha e Severino 
Manoel dé Miranda. 

seguintes : 
t 

PARTIDO REPUBLICANO PRO 
norte-riograndense. 

O sr. ledo Fiúza* candidato do Par-
^ ^ tido Comunista do Brasil* não pode me* 

GRES5I5TA — João Café Filho e Kergi- recer, em conciencia* o sufrágio de ne-
naldo Cavalcanti. ' nhum eleitor catolico. 

A LEC DESACONSELHA OSCANDIDATOS COMUNISTAS« INCLU-
SIVE IÊDO FIÚZA. # i 

NENHUM DELES PODE SER VOTADO. 

da futura safra da algodão deste Estado 
| T e l e g r a f a ás autor idades f e d e r a i s o pres idente da A. C o m e r c i a l de N t f S Í 

comercio Candidatos aue não responderam ás 0 Manoel Gurgei dô A*.10 que intciram08 VoSía .nou 8ituasâo 

*. 4 ^ 4 mara«t presidente da Associação I lencia que sem referido fi* exportador porque i 
I Comerciai de Natal, dirigiu ao* I nanciamento baqueiará futu* 
exmos. srs, Presidente da I ra produção nossa maior Ion-
Republica, Ministro da Fazen- ' t e riqueza ocasionando verda-

tCttíl Cts COÍlSUltCfS Q U 0 l h e s i o r c i n i d l - da e ao Presidente do Banco deiro desastre vida agriculto-
r í g i d a s p e l a L i g a E l e i t o r a l C a t ó l i c a ; *» Brasil, os seguintes tele- res e exportadores Estado pt nossas ponderações pt Aguar-- . t —« . * - 0 • gramas • Confiamos Vossa Excelencia . damos providencias no sentido foram os seguintes : Djalma Marinho 

consultas da LEC 
Alguhs candidatos não responde-

exportador porque nfio encon-
tra outros acarretando assim 
prejuisos incalculáveis pt 
Confiamos Vossencia estudan-
do assunto verificará razão 

ampara* classes trabalhadora» 
Estado pt Aproveitando ense-
jo apresentamos protestos al-r 
ta consideração Saudações Cor«* 
diais Manuel Gurgel Amara) 
presidente* José Ulisses Me-« 
deiros, secretario. 

e Duarte Filho« da União Democrática 
Nacional; Sergio Marhxhor dor Partido 
Republicano Progressista; e Luiz Fon-
seca, do Partido Trabalhista* não tendo 
sido possivel dirigi? consultas aos can* 
didatos Francisco Véras e Geraldo M* 
Nascimento, 

Associação Comercial Natal 
vê-se na contigeneia renovar 
Vossa Excelencia solicitações 
feitas nosso telegrama dez 
este mes referencia financia-
mento safra algodoeira 
do pt Lavradores sentem-se 
desanimados para organisação 
safra 1945-1946 por falta abso-
luta recursos financeiros pe-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO X — Rio Gtend* do Nar te — Natal — Quarto-feira, 28 ĉ e Novembro de IMS Num. 2903 

Defesa da moeda e pagamen-
to de despesas legais 

Autorizada a mobilização das reservas de ouro * 
d i v i s a s d i s p o n i v e i s n o p a i s e n o e s t r i n g a í r o 

RIO, 28 — Assinou o presi- . Art. 2P — Este Decreto-lei ] sua publicação revogadas as 
dente da Republica o decreto-' entrará em vigor na data de I disposições em contrário", 
lei abaixo: j ; 

lio da Fazenda autorizado a O dever dos patrões 
mobilizar, por intermedie do 
Banco do Brasil S. AM para ü , . . * ' i' ' »a IIJI, — • "-an • t 11 « 
pagamento de despesas legais^ 

reservas de ouro, e divisas/ 
disponíveis no país e no es-
trangeiro, no proposito espe- 1 

rial de defender-se a moeda 
brasileira, no seu cambio de 
comércio exterior e no seu po-
rtar de compra no mercado in* 
Urno, -

Posto de venda de 
A ORDEM 

AvUamos aos nossos leitores 
que nas bancas de jornais de 

"0 Zepelim", no Grande Ponfo, 
foi inaugurado mais um posto de 
venda de A ORDEM» onde p*. 
derão ter procuradas «s «digta 

mediátas providencias atenden 
do áustissimo apelo clfcsses 

produtoras por tratar-se as« 
suitto nosso máximo Interes-
se pt Certíssimo atenções Vos* 
sa Excelencia antecipamos a* 
gradecimentos renovando pro-
testos alta consideração Ma-
noel Gurgel Amaral, presiden-
te» José Ulisses Medeiros, se-
cretario» 

Exmo. Presidente Banco 
Brasil — Rio de Janeiro, As* 
feociaçao Comercial Natal cum 
príhdo devèr face situação co-
mercial Estaco bem assim aten 
dendõ justíssimas solicitações 
todo Comercio vem perante 
Vossencia mais uma vez pedir 
atenções com referencia res-
trições negócios perante Agen-
cia Banco Brasil Natal verifU 
cando-se que esse motivo tor-

1 

Ficará a critério 
dos intervenlo res 

RIO, 28 fiança. Não deverão porem, vol 
O ministro da Justiça, esala* tar ás prefeituras, os prefeitos 

recendo as perguntas dos Jor- que não tenham sido capazes 
nalistas acreditados junto ao de admxnistrá-los". 
seu gabinete» sobre a siltuai-

r çáo dos prefeitos afastados de 
%'eus cargos em íaee do decre-

to-ki recentemente assinado 
pelo preseidente da Republica 
respondeu-lhes o seguinte: 

"Os interventores poderão 
manter a titulo precário 4e* 
pois do dia 3 de dezembro, 
para responder pelo expedien-
te das prefeituras os juizes a 
quem foram cometidas essas 
atribuições, até que possam 
nomear prefeitos de sua con-

A Igreja não aponta os deveres dos operários sem ao 
meímo tempo indicar aos patrões os seus proprios deve-
res, que são muito sérios. Leão XIII, na mencionada Re-
rum Wovarum enumera cinco deveres dos ricos e empre-
gadores, para com os empregados: 

1.°—Não devem tratar o operário como um escra-
vo, como uma máquina; isto porque devem respeitar nele 
a dignidade da pessoa humana, do cristão; 2.° — devem 
não esquecer os interesses espirituais do operário, portan* 
to estamos obrigados não apenas a não lezar os interesses 
do empregado, mas a defender e a favorecer esses mes* 
mos interesses; 3.° — não devem impor aos operários um 
trabalho acima das suas forças, da sua idade e do seu sexo; 
(Leão XIII já dizia isto em 1891); 4.° — acima de tudo 
devem dar-lhes um justo salario; 5.° — finalmente, devem 
abster-se de toda fraude, de toda prática usuraria, que 
possa prejudicar á economia do pobre. 

Qual é o salario justo ? Sem duvida, se devem to-
mar em conta muitos pontos de vista; o que Pio XI estu-
dou longamente na sua enciclica Quadragésimo Anno. 

Pergunta Leão XIII; A observancia destas leia nfto 
bastaria» por ii só» para tirar a força e acabar com as 
causas dtssa questão social ? 

Sem duvida» esta é a verdade, Cumpramos nossos 
proprios deveres • a sociedade tomará outros rumos. 

M 

Os eleitores os exercício ü f u i p pu i 
votarão onde se encontrarem a 2 de Dezeiio 

RIO, 26 (AN) — 0 Preaiden-jmo ao eleitor que, no exercido 
te da Republica assinou o se-1 de função publica» civil ou mi-
guinte decreto-lei ; li tar, se achar afastado de sua 

zona eleitoral, na mesma OU 
em diversa circunscrição, "Artigo 1.° — E' permitido 

votar onde se encontrar a 2 de P a r a g r a f o u n i c o _ 0 voto 
dezembro (fc 1945, ao eleitor ^ d o nos termos deste artigo» 
que, depois de encerrado o a- s e r á tomada em separado, 
listamento, deixou de ocupar Artigo 2.° — Esta lei entra 
cargo publicoj ou de entidade em vigor na data de sua pu-
autarquica ou paraestatal» no lu- blicação, revogadas as dispo-
gar de sua inscrição, bem co* sições em contrario" 

0 sr» Ititerveníor Federal as-
sinou decreto, ontem, nome. 
undo o sr. Aderbal de .França 
^ara exercer, em comissão» o 
cargo de diretor geral do De~ 
partamento Estadual de Esta* 
^istica, vago com a aposentado« 
ria do dr. Anfiloquio Camara, 

O jornalista Aderbal de Fran-
ça achava.se na direção do De« 
partamento Estadual de Im-
prensa e Propaganda, e de nos« 
sa confreira "A Republica", 

Encerramento 
letivo dos Jardins da 

Esclarecendo as nossas operarias 
sqbre o momento atoai 

Termina, hoje, a seri^de palettra 
Sob o patrocinio da Juven-" 

tu de Operaria Católica e db 
Instituto Jocista Pio XI. vem 
M realizando» cfo&de ante-on* 
tem> na capela do Convento S< 
Antonio» uma serie de palestra 
destinada is nossas operarias e 
domesticas, as quais sio escla-
recidas sobre o momento atual 

A prlmtir« paltitrt loi pro* 

Realiaiu>se-á no proximo sá-
bado» no Teatro Carlos Go-
mes, ás 15 horas, o encerra-
mento dos trabalhos escola-
res dos Jardins de Infanda dep 
ta Capital 

Para essa solenidade, que 
tem despertado o maior inte-
resse entre os vários estabele-
cimentos» <ps fteus pro^aasoreff 

nunciada pelo revmo. frei A- preparam interessante progra 
gatangelo, tendo o pe, Nival- ma, que constará de declama«* 
do Monte* faiado ontem sobr* ções» orfeão» bailados e de uma 
a Açfto Social da Igreja. Hoje,1 originalíssima revista, devendo 
ás 19,30 horas, no mesmo lo-1 comparecer o sr, Interventor 
cal, haverá a ultima palestra, Federal e autoridade*. 
na qual a assistência receberá 
instruções seguras, a proposi-
to das próximas eleições. 

Os caitiarotes estio reserva-
doa para as autoridadta e ton-* 
vidados espiciais e as cadeiras 
i írim pua y femUiftf. 

E l I U f i f l P R F L O H B f l O f l . 1 MUTij.rtBO j 
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Primeira quinzena de Dezembro 
>.i,a d. bfiwqBidoî da L 0 j a N o l o l e i l S e 4200 

De Amador Lamas - DEZ MIL BONECAS E QUINZE MIL BRINQUEDOS PARA TORRAR 
GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS PARA PRESENTES - ARVORES DE NATAL DE TODOS OS TIPOS E TODA 

SORTE DE ENFEITES PARA A NOITE MARAVILHOSA. 
D E S L U M B R A N T E O R N A M E N T A Ç A O RUA DR. BARATA, 242 — F O N E 1 9 4 3 

Z OVEMBRO 
S. Jacó — 36 

QUINTA-FEIRA 
FATO HB9TORICO -
Sf fuzilado o patriota re* 

publioano, irei Caneca» 1821 \ 
PENSAMENTO DO DIA 

O verdadeiro cristão, fruto 
da verdadeira educação cri* 
t i | é o homem sobrenatural 
que pensa, julga e opera 
confiantemente e coerente-
mente, segundo a sã razão 
iluminada pela luz sobre-
natural do» exemplos e 

utrina de Cristo. 
Pio XI, Papa 

A O K D E M 

Vespertino di m m i M do 
Coatxo de tapmaa u i 

O t o G m a r n 
(Diretor) 

F, Ver t i B u m 
(JMttortftevtttrlft) 
J . O. Meira Lteta 

(Offerte) 
I X P l ^ X V N T I 

KXD.; t ás n e 11 és ü hom 
o n . : 7 ás n e i s ás X7 tom 

Cate Ports) : 11» 
TWEFONSft: 

MDAÇAO t -
QXRKNCU: - 1I-4Í 

SMe: Ena Br. Bvrata. ait 
—XATAL— 

A 8 S I N A T Ü I Ä H 
PAGAICXNTO ADIANTADO 

Ana »«iM»MiMtt* 
Maestre 

cr« T0.ec 
ae*oo 
80.00 

VINDA AVUXAA 
NvuftCf) do dia • •,. Crf •»»• 
Numero atrasado . . * 1-tt 
PUBLIASSE« - ANSBRIN 
Avvlaot — CszimbMi etc 

TABELA NA OEPINCEA 

Pelos melhores preços V(s) S(s) poderá efetuar 

a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASADO PAULINO 
D E 

P A U L I N O & C I A . L T D A . 
5W 

Rua Dr. Barata, 199 — NATAL - End. Teleg. "PAULINO" 

H educação católica aos Estados M o s Barcos de aluÉie 
Monografia lobre a educação nerte-»meríc«na niip non afunilsiis 

O Escritório de Assuntos instrução, as escolas paroqui- l|(lU IIUU ulullUUIIl 

faisacias de Plantão 
SUS DC NOVBMBIO 

IS " Gullhwm» 
tt " Confiança 
10 * Monte 

BAIBSO DO ALECBIM 
Farinada Adnalva : — 1 — 4 

—7 — 10 —13 — 1$ — 11 —O 
- 25 - 28. 
Parmacia Coelho : I — I — • 
- 11 — 14 - 17 — 20 - - SS -
M - 29. 

Farinada Dutra : I — • — 
í — 12 — 15 — 11 — 11 — Jí 
- 27 — 10. 

ALUGA-SE 
A casa n° 101, na Rua Fer-

reira Chaves» já desocupada, 
para escritório, deposito ou 
penafio. Tratar com Dr Jessé 
Café» á Rua Dr. Barata, 188. 

Filho 
ADVOGADO 

Av. Bodrtfaee Al 
A rechte Dnfa» 4» 
m - v« 

VENDE-SE 
mm am Prata 4»MaA* 

M p Palattafck n . M ( 
bem u | | t a casquina CafareL 

Inter-Americanos, em coopera-| ais e a fiscalização diocesana NOVA YORK — (S. I, U.y 
ção com o Conselho Nacional a superintendencia do ensino Um dos p r i m e i r o s novos produ* 
de Educação de Washington,! diocesano, sua extensão, o tos que estão sendo ir*nufatu 
D. a , através da Fundação corpo docente, o ensino su^ lados no processo de réconver« 

Inter-Americana de Educa-. perior, as relações entre o norte-americano consiste 
ção, acaba de editar várias * ensino religioso e o Es- um leve e durável barco de 
monografias sobre educação tado, sua descentralização, o alumínio, á prova de aíundamen 
norte-americana. O proposito departamento de educação ca- t0* 

é satisfazer a inúmeras soli- tolica, e finaliza cnm as suas A revista "Time" informa qu* 
citações findas da Ameri- tendências atuais nos Estados £ s t e s barcos estão sendo fa-
ca Latina, ^principalmente de Unidos, Completa ainda o Eriçados pela "Grumman Air, 
educadores que se interessam folheto que é ilustrado com c r a f t Engineering Corp", que 
por conhecer eeis sistemas e- í>tografias, uma bibliografia ( P r o d u z i u bilhares de aviões 
ducacionais. recomendada. Pela obra e m | d 8 C a ç a P^a a Marinha duran, 

j questão verifica-se que hã nos t c a sucrra, 
O folheto "As Instituições Estados Unidos 10,459 escolas 0 r e f e r í d o b a rco tem 13 pés 

Católicas de Ensino nos Esta- católicas inclusive 24 univer- comprimento, pesando apenas 
dos Unidos"» pelo revmo. mons. ^ a d e s , ' colégios, seminários, 38 i ibras» o u seia> a m e í a d e d o 

George Johnson, ex-diretor do ginásios, escolas normais e p e s o d e U m a c a n o a ^ «»deira 
Departamento de Educação da primarias com 83.515 professo- d o m e s m ô t a m a n h o - C a s o v e n h a 

"National Catolico Welfare CSon r e s religiosos» 13.494 leigos. Hà â e m b a r c â r , apruma-se automa-
ference", traz interessantes 2,584.461 alunos' matriculados t i c a m e n t e n a agua, de vez que 
dados sobre o ensino naque- j a maioria dos quais do sexo 
le grande pais. Estuda o au feminino. Calcula-se que ape-
tor as primeiras instituições t nas metade da população cato 

lica frequenta tais escolas. 
A' exceção dos colégios in-

ternos de moço% há coeduca-
ção itas escolas» 

missionaria* vindas üa 
I panha e França, o estabeleci« 

mento da hierarquia ameri-
cana e o desenvolvimento da 

rossue tanques de ar na popa 
e na proa. Seu preço é um pou-
co mais elevado que o de um 
barco de madeira i 

Dr. Pendo Galvão 
VIAS URUNARIAS 

Ex-interno da clinica Urologies 

Como foram divididas as 
Secções Eleitorais, nesta Capital 

2 3 l e c j S e s n a 1a . z o n a • 21 s e q o e s n a 

, . O ^ F C ® * 1 ^ * 1 ^ L ^ ZONA desta capital, sob a presidercia 
dò dr. Adalberto Boarn de Araujo, vem de publicar edital divi 
dindo EM 23 aecções aquela «ona eleitoral. Para conhecimento 
dos nossos leitores passamos para as nossas colunas em re-
sumo, a distribuição das referidas secções (da 1 ,* zona -^ Cidade 
Alta, Ribeira • Rocas), 

I,*.SECÇÃO — Funcionará na sala do "Forum", na PREFEI-
TURA Municipal, # votarão os «leitores inscritos do I » 4OO-

Ä.* — Prédio do Colégio Estadual (Ateneu), ELDTORES 
d* 401 a MO; » 

3.FT — Prtdio do Colégio Estadual (outra ftala)< Eleiíorea 
de 801 a 1200; 

4.* — Prtdio do Colégio Estadual (outra sal«)« Eleitores 
da 1201 a 1600; 

5.* — Prtdio do tfupo ttôólar "Antonio de SOUZA" (Tirol), 
Eleitores de 1601 a 2000j 

é.* — Pfredio do grupo escolar ^Antonio dt SOUJSÂ (EUTRÂ 
SAH), Eleitores da 2001 a 2400; 

— Prtdio da Fiscallttçlo do Porto. Sleltores de Í401 
a 3600Í 

8.A — Prédio da FiscaUssçlo do Porto (outra sala), Ele* 
teres de 2801 a 3200} 

9* — Prédio da Fiscalixa^&o do Porto (outra sala), Edi-
tores de 3201 a 3600; 

10.* —= Prédio do grupo escolar "habet GondimM (Roca«.) 
Eleitores de 3801 a 4000; 

I I , * — Prédio do Teatro ''Carlos Gomes", Eleitores de 
4001 a 4400* 

12.» ~ Edifício "Fernando Costa11, Eleitores de 4401 a 
4800* 

' 13.A — Edifício "Fernando Costa", Eleitores e 4801 a 
5200; 14.* — Edifício Fernando Costa". Eleitores de 5201 & 
5600; 

15iÄ Prédio do grupo escolar "Augusto Severo", Elei-
tores de 5601 a 6000 ; 

16.* — Prédio do grupo escolar "Augusto Severo". Elei-
tores de 6001 a 6400 { 

17.® — "Liceu Industrial." Eleitores de 6401 A 6300 ; 
18.* — "Liceu Industrial". Eleitores, de 6801 a 7200 ; 

19.* — Prédio do Conselho Administrativo (Rua da Concei-
ção.) Eleitores de 7201 a 7600 ; 

20.* — Prédio da Associação de Professores. Eleitores de 
7601 a 8000 ; 4 21.* — Prédio da Alfandega de Natal. Eleitores de 
8001 a 8400 ; 

22.* — Prédio do Serviço Estadual de Reeducação e AJ<. 
sistencia Social (rua Vigário Bartolomeu) — Eleitores de 8401 
a 8800 ; 

23.* — Prédio do grupo Escolar "Alberto Torres", (PI-
tropolis.) Eleitores de 8801 a 9065. . 

— Amaríhá, publicaremos as secções da 2,* zona eleitoral. 
(Alecrim e zonas suburbanas.) 

PEDR0ZA & IRMÃO, LTDA. 
Avisam ao Comércio e ao publico 

em geral/ que transferiram os seus es-
reto 

DIRETORIA fiXDCUTtVA: ' 

Manoel Cavmlosuitl Moura — Dimo^Praa iden t« 
J o t é do Patrocínio Brito — Diretor - Gérant* 
José Barbosa da Fariaa — Diretor~Secretftrto 

ACBTA DKPOSItOS A PAftTA D* CAI >0,N. PACtANDO 
A8 M L H O M i TAXAS ADOTADAS FtLOft BANCOS t 

CASAS BAZfCAlttAS 
Praga Augusto S«v«ro. 101. 
Edlf ido MoasonS — Fon« 13SF 

d* Faculdade da Baía. Ex-assis- . . - . - n n 
tente da clinica dmrgica do CrltOHOS pOTQ Q RUO Coronel BOHlfaClO, 
Prof. Genesio Lopes no ttoepital X 9 4 , COHI t e l e f o n e 1099> 
Santa babel. — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Uri-
narias, Doenças Venereas, Per-

turbações sexuais. 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 
1.° andar — Das 0 ás 11 a das 

14 horas em diante. • ii f 

J. 6. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE. 1506 

Apéreliios k televisão 
ESTABEJLEC1MENTOS 

Exija do seu fornecedor os produtos do 

Moinho "LÉÁO" 
Café BRASIL 
Fubá dm milho IMPERIAL 
C^Jop^DOIS LEÕES 

PEDIDOS A 

Soe. Comercio « Torr«faç6o Ltdâ» 
FABRICA: * RUA AMARO BARRETO, 1114 

B C R T T O R I O I VKNDAB: — AT. PRBSIDKNTR to* 
Q U A R B M A . N T - F O B 1 « U M ( 

CHICAGO (S. I. H.) -
Espelhos de material plástico, 
inquebráveis, mais leve» e mais 
fortes do que os de vÍdrof fo-
ram aperfeiçoados por cientis-
tas á serviço da industria, se-
gundo revela * revista comer« 
ciai "Plastics" publicada nesta 
cidade, O novo espelho, u m a 
moldura de prata sobre uma 
base de material plástico, serA 
^ principio usado para motivos 
decorativos em automoveii, Jóias 
e para complemento de vtstu* 
ario feminino 4 

COMERCIO 
em lojas 

Do sr> F. das Chagas Dan- . NOVA YORK - - S . 1 H.) -
tttb recebemos comunicação de Algumas lojas norte-america-
haver vendido o seu estabele- nas planejam instalar aparelhos 
cimento comercial* situado á de televisão em suas vastas soo 
praça da Feira, 1311, Alecrim, ções com o proposito da facih-
&0 seu ex*6ocio sr. Aurino tar as vendas. P e acordo com 

uma exposição de Alexandrino Vila* esse plano, 
Nesse mesmo sentido, tpm-.1 modas, por exemplo, podem 

im 
V E N D E - S E 

A PADARIA S. GIRALDO 
á Ru» Ptrelra Slmfa, M — 
Roeu — Um doa melhorai pon» 

do bairro — Trattr na 

bem recebemos comunk..ção ser apreciaaa relos iro^uosts 
do novo proprietário do cata- no primeiro, nono ou qualquer 
belecimento, 'outro pavimento, ao mcsn,o 

- tempo em que inspecionas?", 
Dr. Manoel Vitorino ' pessoalmente as mercadorias ^ 
S E R V I Ç O ^ ali i n s t ^ . 

t ^ ^ m X I I D r P a u l o S o b r a l 
tico* • tarmpMtlca dMdoae- Clinica Médica da» doenças a« 
AM d* afartna urinário. Trata-1 Senhoras — Partos 
manto sapadallxado das dotto-
ças do tistama cwltal maacull-
DO (rlãletihfB eronloati «roo-

lúieatôta; oovrimntoa rteldi-
vifitii) proatatitaa^ iinusoBti* 
zaltat uiuaaae purulaotat, m t -

imttwnH deavM)taagfto9 itoK 
j n dotDtaa daa 

Consultorio: — Rua Dr. ßarats 
210 - l.° - fone, 1120 

Residência: Avenida Prudent« 
de Morais 476 

gatai — 
Roa Cannai 

— VOM« li 
l i IT fatrat 

nlfaetoi tt — Pont« IHM 
~ - ' à m 14 

GRACASi 
Agradeço uma graça alcança. 

da a 6âo Francisco de Caninde 
t Slo Joio Bosco, com promet** 
de publicar. 

MARIA GUILH^KME 

[ HUTHMDO 1 
^ •• i î I*! m^mmmmm^rnmim^mmmmmmtr*^ 
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O futebòl através o Botafogo, vice-campeão carioca do corrente 
do Brasil 

FLÁVIO COSTA, o dedicado preparador nacional, sob 

ano, prepara-se para 1946 
Martim Silveira será o técnico do "gloriôso" na próxima temporada 

O Botaiogo esta propenso a "elorioso", ooraue iustamen- do nresirtente nan nnde li*j»r » n t ^ wa r i * ™ ™ ^ ™ 
, M J ^ ~ r i . Y , » , entregar ao seu antigo cam-

cuja responsabilidade estão o preparo e a efictencia do selecionado D e ã o M a r t - . n .. 
brasileiro, está ás voltas com vários problemas para constituir 
q quadro auri-vúrde antes mesmo de realizar o primeiro treino 
em conjunto . , - *'» 

Na zaga reside o primiro impasse porque Domingos não 
se encontra, no momento, am condições fisicas para ocupar eíu 

temente k posição de zagueiro direito, da qual é dono. 
Resta aguardar o pronunciamento do Departamento Medico 
sobro o estado de saúde do grande zagueiro, Se Da Guia poder 
atuar basta escolher-se o seu companheiro e tudo dará certo, 
jjw oaso contrario, abre-se um terrível problema, para o tecnico, 

Na linha media esperava o treinador contar com a 
linha mídia do "São Paulo", Bauer, Rui e Noronha, Com a falta 
tli; Noronha, Flávio vai tentar a adaptação de Jaime para o 
COí.ORSD do Flamengo jogar recuado, 

G ataque — que tarnbem é um problema — nâo oferece 
grande* dificuldade* porque existem numerosos jogadom 
puro todas as posições, aguardando.se que os treinos apontem 
m naturais ocupante! das c i n c d POsiçôes, 

X X X 
DOMINGOS» o celebrado zagueiro nacional, ter4 o seu 

í ontiRta com o "Gorinteans Paulista45, findo em dias de janeiro 

peão Martim Silveira, a dire-
ção técnica do seu quadro de 

do presidente não pode ligar gentes. Ha democracia em ex-
importancia ao técnico, nem cesso, e Martim Silveira é ca-
que este seja um cacete ou paz de construir uma parede 

bengala*.. £ ha quem que separe o que não deve an-uma 

te o que falta no Botafogo é 
um técnico que tenha força mo 
ral sobre os jogadores, E o gran 

profissionais. Está ai umte no- de mal daquele clube é os di- diga que o desajustamento do ^ dar misturado, 
ticia^ que não deve ser muito rigentes se imiscuirem demais quadro alvi-negro reside jus-
agradavel aos clubes que te- j nos assuntos do team. Joga- tamente no fraterna eonvivio 
râo que medir forças com o t dor ^ue vive na intimidade dos profissionais com os diri-

(Do "Correio da Manhã" de 
27'11; 1945). 

P A R A F E R I D A S ? 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

t r a m e i di ans 
letivo no Grupe Escolar 

R I E ! 

P R E F E I T U R A l U I N M L i M É Católica 

Realizouise no dia 19 do mês 
fluente, o encerramento festivo 
do ano letivo de 1945 no Gru-
po Escolar Frei Miguelinho, 
A solenidade teve lugar no 
prédio daquele modelar estabele-
cimento de ensino do Alecrim, 
Paraninfou a turn» coneluinta 
o padre Francisco das Cha* 
gas Gurgel, que proferiu uma 

Expüdk-nte do dia 24 de No-, Viana d® Moura. Providenciado 
vfcmbro de 19451 ! arquive-se * 

Despachos do sr> Prefeito i ' „ . JArt„ . * A j 
N.° — Adail Dant«s de San- » - 0 ~ P r ^ t e do 

t>n>xlmo, Falando 6 jornalistas bandelranteB o consagrado CEAOt tana. Concedo, após a apresen- T n b u n a l d e A ^ e l a s a 0 •C l e n t e- LOS DE ESTUDOS DO 
n itmou que possue uma magnifica proposta de um grande clube taçSo do conhecimento d« Arquive.se. 
carioca. Disse, cinda, que pi-etend» permanecer no "Corin. transmissão. — (N.° 4570). N.0 4584 — Prefeito Municipal •*— ' — — I programa do qual constou d« 
teanV', onde encontr** muito bem a, por isso, satisfeito. En. ! N,° 4488 - Bráulio Rodrigue, d e Arfis. N.° 4581 - Coman. manhã de formação ^ ^ ^ a p r e M n U ç & 0 i é ^ 
u»de que resolverá a sua situaÇão «tisfatoriamnt, porque C o " c e d < \ * T o I L ^ Í l ' ' V t * ' ? ? ' L r a T ^ t a l a t u a T c o n ' - j u n t e o r f e o n K «inastica e ou. 

, , . . molumentos. N.° 4395 — Depar. 458Q — Prefeito Municipal de BUei ra a e m t a l » 8 q u a l c o n
 t r o s interessante» num»«« A* 

cuntentar.se.A com a rehovsçao dô «eu compromisso Bem exigir tement0 d a s Municipalidades. P a r p l h a s „ 0 45a« - Prefeito t o u 0 0 0 1 a P r e s e n« a d e <*uasi 

muito, esperando, portante, continuar, ainda, corintiano em 194«. N 0 i a 9 7 _ geaerra da .'1.. todos os seus membros. Como| 
111 -•• •— - --- -• jSilva 

MANHA DE FORMAÇÃO . 
ENCERRAMENTO DOS CIRCU | b n l h a f t ® «locução « respeito 

daquele ato, tendo após a en. 
CORRENTE ANO I t r e g a d o" ewttfictdc* sido 

Realizou-se. domingo, c u m p r i d o ^ organiwdo 

SANGUENOL 
Coutrn • «iMMBtM toalMK h a -

Agradeca«ss e arquive-se. 
Lira do Nascimento. N.° 4343 
- Manoel de Melo. N.° 4136- N.° 
Manoel Vieira Filho. N.c 4282 da Silva, Pereira. Liquide o de. 
- Leon Josuá. N,° 4409 — Fel ia bito. 

OS PÁLIDOS, DlPAVrXRADOÊt 
Ë3QQTADOJS, ANÍMICOS, MAXS 
QU E CAIAM, MA0R09, CMAJN* 

ÇÂS BJLQVtTtCA* 

rareiaas. vt. M » — X-JTCICHU , , ^ 
1397 — José Bexerra da n* • • i j ^ « , todos os seus membros, Como. A « \ Municipal de Currais Novos, A turma concluinta é de 45 . N,ü 2983 — Francisca * j „ de costume, o ato religioso tevel . . . • „ , w 

, ríttiitov« Affradeea»se e arquive^se. , jí. i . - A * (estudantes que ali receberam o . lugar no Colégio Santo An- . , . » V « , « A . t V e primeiro diploma da carreira de 4531 — Paulo Bezerra tomo» I ^ . , 
Na sessão realizada loeo a- e s t u d a n t e ; s e n d o P o r t f t n t° Na sessão realizada logo a- u m < | e v l d e n t e ^ ^ da çipacl-

pós» foram lidos os relatorios 1 . • fT^ , , * , , x dade de trabalho dos professo* dos trabalhos realizados neste1 

fcft*» Cokto, Amónia • Vmámtê R F & t t t l C [ C Í a M o i l t ô DEVE SËB A SUA FARMACXA 
4* 96**. «ta. FORQtJE W A QUE VENDE MAIS BAílATO - DROGAS 

NACIONAIS E EteTRAN GEtRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 

F A R M A C I A M O N T E 
D Ë M o n t e I r m ã o s L t d . 

Localizada no ponto mais central da Cidade 
RUA JOÃO PESSOA^ 173 - NATAL 

ano e do movimento finan-
* ceiro dessa entidade católica, 
. Dirigiram a palavras aos mo-
j ços militantes, o Pe. Eugê-
nio Sales» assistente eclesiásti-
co da J, C. B^ Srs. José Mon-
t€i Presidente, e Jaldir Torres, 

Foram nomeadas varias co-
missões para desempenharem 
durante os meses que decor-
rerão até o reinicio dos círcu-
los de estudo, os trabalhos de 
apostolado julgados da maior 

res, dirigidos pelo dedicado mes* 
tre Professor Luis Soares. 

"HoapMal ML Oowto" 

CuMWilUriut Av. Dato* 4« 
Cttia^ 1T4 - h H UM 

K t t A I K h 
Maahii Dm M te 11 bmm 
Tuém Dm 14 «• 11 W m 

4«. ( M b WmM 

JOs sindicatos e a politica e premtncia' 
da 

Continua empolgando a campanha ' Transcrevo, para vosso conhe- positivos legau vigentes, o re. 
r i t f p m S T \ n r n jt f T T Q T T I P N P 'cimento e providencias que fo. conhecimento sindicatos confe-
CILXU£.RTFT.L»R.LNA L U Q I N L L L I I . ' rem nec9ssárias, o teôr do Ifle- re essas entidades tão somente 
Procurem conhecer as vantagens grama n.° 389,' de 13 do cor. ses jamais qualidade ir-

da ENCERADEIRA LUSTRENE. indis- £ 
pensavel em todos os lares, onde existe lho. (dações. (a> Francisco Anibai 
higiene e conforto. í ' I£ ( : , l i c i to-vos transmitir todos Ribeiro Damas, Piretor Geral 

A ENCERADEIRA LUSTRENE tra- Sindicatos Empregados localiza- do Departamnto Nacional' dó 
dos nesse Estado seguinte reco- Trabalho"» 

D r . A b e l a r d o C a b f o n j e 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 ás 

16 1/2 horas 
Cona*: Rua Dr. Barata» 216 

- l.o - Tel. 1120 
Residencla : Avenida Hermes 

da Fonseca, 666 

M O V E I S l 
Dirija-se i Marcenarta Um* 

qu* oa preços alo ggmpn 
MÍI baratos 

Marcenaria Lima 
— D l — 

JOÃO VttORINO DE UMA 
Av. Praaidmtc Qu^mniA 

(Av, 1), 371 
- NATAL 

balha autornatteamente, não gasta e- mend̂so: Afim evitar possivais: saudação 
/ ,i . r r ^ explorações grupos partidários (a) Antonio Rodrigues da 

nergia, é silenciosa e funciona com ia- ,tupal ^ ^ poUtíca) viril cosu, Delegado Regional, 
cilidade. 

m w — A. 

atual campanha politica, virU Cosu, Delegado Regional, 
am dividir classe laboriosa, 1 (Copia do Oficio recebido v , ^ i, w - - - — ^ - - i - i 

T T T C T P P M P n n i i r o A V f t l p muito prejudicando interesses gerais pelo Presidente.do Sindicato d<)3 
L U b I K f c r i l i C U S t a P O U C O e v a i e II1U11U a r s o c i a d o s r e o o m s n d o diretorias | Comerciantes Varejistas do Rio 

D e l a s u a e f i c i e n c i c k e d u r a b i l i d a d e . dndicais aconselharem associa. Graridft 
Pagamento facilitado. dos nâo üfiem séde s,ndi- chaves') 

PEÇAM UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO AO ^ ^ L t i u ^ Z 
Distribuidor - CARLOS LAMAS ? o l f ° - ^ (

D ° T / a T 
RUA DR. BARATA. 233 - FONE, 1159 . , lembra que, conformidade d.s. 

CAIXA POSTAL, 87 - NATAL ! 

Serraria Arcantil Ltda 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
KADSDUS OK GBAL 

CONTRATA COBERTAS 
ESQUADRIAS i 

FRACOS £ ANÊMiGGs» I 
Tomom » 

VINHO CRSOSOTADO 
^ S l L V C l r t A ' » 

lapr̂ caio côa IXÍU 
Tottdi 
Rtifrlâdoi 
Bronquites 
Eicfofuloít 
CoftviltíCônÇas 

1 ViNHO CfcfcOSOTACO 
• (Vunof/ or SAÚOT 

U R N a d O l O X l i á l MO 
Dá 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

Cacrltorlo: Duque de Caxias, 
106, 2.0, Salt 5 

lUsldenda: Ru* Seridó, 422 
• Tri. J.7ÛB 

M1MOUBM f t f * 
gr»d> v tk t mbim«I«1 4* 

C A R I M B O 
O» « —a—áito «o toda tart* 
O CAJUMBO. K » 

o 

(b t t * Cwtebn Um M*oa) 
CÂNDIDO N M I DL U W O 

I h M d 

Moinhos "Floresta 
DE TOSE4 INÁCIO & CIA. 

Café moldo "ESTRELA" • "UNIÃO" 
Milho « Colorau "ROSADO" 

Sal Uno tipo extra "JANGADEIRO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

V m d M em fumo p* r t t C*plt»l«o lAt t r iw 4o S r t ^ o 
AmL tal«. ZHNACIO — NATAL 

RUA N1SIA FLORESTA. * ® t t 

Izaora Fernandes Pessôa 
30' dia 

Josí Rodolfo Fernandes e família, Maria Julieta Fernan-
des Perdigão e filhos, dr. Paulc Fernandes e familia e drt Raul Fernandes e família, convidam os seus parentes e amigos, 
para assistirem ás Missas, domingo, 2 de dezembrt», ás 5 horas, 
na Matriz, 5 12 no Ho<;pit)al Miguel Couto, 6 12 e 8 horas em 
São Pedro, 6 12 no Colégio das Neves» 6 12 e 7 honas no Bom 
Jesus e 7 12 horas no Salesiano, por sua Mae, sogra e avó 

IZAURA FERNANDES PESSOA 
Aos que comparecerem antedptm ot tous igr«dtcbnentM 

EITUJIfl 'PRF I MUTUHOO I 
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Prestes desafiado pa-
ra um debate publico 
O padre Sabóia de Medeiros vai confron-
tar a doutrina social da Igreja com as 

ideias comunistas 
Carta abeita do padxe Sabóia 

de Medeiros ao chefe comunista 
S. PAULO, 28 (Meridional) — 

O padre Sabóia de Medeiros 
dirigiu a seguinte carta aberta 
a Luiz Carlo« Prestes : 

At repetida« afirmações de 
V. a* insistem com força sobre 
b proletariado e proclamam ser 
t> Partido Comunista o que se 
identifica como o povo e eerve 
feos seus interesses. 

Essa« afirmações são corro« 
fadas pela resposta* oficiai do 
partido, ás perguntas formula* 
âas ao tribunal superior eleU 
torfrl* 

Duvidai • confusões, bem 
Cõmó k perplexidade, (ficam 
fem muitas mentos sinceras 
igualmente desejosas do bem 
do Brasil, e decididas a reconhe-
cer a verdade, onde quer que 
eli esteja; e isto é raaoaveL 

Sendo assim> peço licença 
para convidar v. s» a uma sa-
batina publica ou um debate, 
no dia 30 de novembro. Nâo 
«e trata de um desafio ou repto. 
Será um debatereseno sobre in* 
derrogações que oprimem muitas 
pessoas sinceras. Em nome des. 
ses concienctaa católicas for. 
mularei av . s. varias pergun-
tas, e estarei pronto para res-
ponder a qualquer perguntas 
de v. a« que faíá o mesmo. 

Compromet*r«nos»emos rigo-
rosamente, a n/ào faaer qual. 
quer ofensa pessoal, qualquer 
injuria a partidos» qualquer 
desvio de plano objetivo abso-

A n e t a d o d i a 

Votar c votar bem 
Aproxima*«« o 2 de de-

zembro. Cada eleitor tem o 
dever de votar. E de votar 
bem, Tratar-se de escolher, o 
futuro Presidente da Republi 
ca. Assim como os. homens 
que nos darão a futura 
Constituição. 

Nenhum eleitor esqueça 
estes pontos, ao escolher o 
seu candidato. 

A LEC não apontou á pre-
ferencia do eleitorado este 
ou aquele candidato, tratan-
do-se da Presidencia da Re-
publica, Apenas, condenou 
expressamente, a candidatu-
ra do engenheiro ledo Fiú-
za. Correm coisas menos re-
comendáveis em torno da 
sua vida publica. Nâo temos 
elementos para achar que 
sejam verdadeiros os fetos, 
denunciados por exemplo 
pelo "Diário Carioca". 

Mesmo que não sejam ve* 
ridicos, trata-se de uma can-
didatura çomunista. Não po* 
demos votar oom o comu-
nismo. Devemos votar con-
tra o comunismo. 

Para deputados e senado-
res, também a LEC não in-
dica candidatos. Dia quais os 
que se comprometeram a ob-
servar os pontos catolicgs. 
Cabe a cada eleitor escolher 
aquele que considera o me* 
lhor candidato. 

E' uma questf-) vital para 
a nossa vida politica, sa-
bermos votar bem, derrotan-
do o comunismo, elegendo 
bons representante*, 

luto* Estou de acordo em 
que V. tenha a seu lado 
os acessores que julgar conve-
niente, e aceito como juizes os 
que queiram designar, sugerindo, 
de minha parte, que os juizes 
sejam todos da massa popular. 
Em caso de impedimento de v. 

À O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 28 de Novembro d* 1045 

10 anos durará a ocupação da Aleminha 
FRANCFÒRT, 28 (R.) — O general Joseph Macnerney, 

comandante das forças norte-americanas na Alemanha ocupada, 
predisse que a ocupação da Alemanha durará dez anos, ou mais, 
até que se ajuste, completamente, a politica de desinfecção des-

s., talvez sobrecarregado pela j *e país» Afirmou que não tinha aimpatia alguma pelos nazistas, 
campanha presidencial, concor- | mas reiterou que o povo alemão deve compreender a responsa-
darei que designe para suba- bilidade da divida ainda não paga. 
tituiJo uma pessoa de sua 
confiança * 

Abster.nos*emos de todo tom 
demagogico e cuidaremos de que 
os assistentes guardem o come* 
dimento que o adversarlo me* 
rece. 

Teremos, nesta ocasião, uma 

Brilhantemente encenadas as 
testas do Colégio Santa Agueda 

# Repercutiram de maneira pie. 
namente satisfatória as brtthan-

prova da boa U de v, s., e de tes festividades que o colégio 
minha parte ficarei esperando £anta Agueda, da cidade de 
v. $. no proximo dia 30. * 

dos por suas alun^; bares, m * 
tourantes, barracas de prendas* 
sorveteria, fotografo magico, en« 
lermaria, leilão, além de outrsts 

Respeitosamente 

PM 
ft 

Ceará Mirim houve por bem muitas diversões, realizadas no 
realizar durante os dias 23, 24 e pateo interno daquele educanda. 

Padre fcaboia de Medeiros 2 5 d o c o r r e n t e ' e m b e n e f i c i o d a r i o * c h a v a literalmente 
* W VvHníVMS Vh t • è a • i 4 1 1 • _ 

ampliação daquele modelar es- cheio. 
— > tfcbelecimento de ensino. Durante os últimos ~ dia§ d» 

I j . - . 91 As festividades, que obedeciam festa ouvm.se um variado pro* 
imPUm mmm a o Erário das 16 ás 22 horas, grama musical, á Cargo do sr* ^ constaram de exposição de Francisco Ramos * alutfas dü-

RIO, 28 (AN) — Pelo Presi- trabalhos manuais, confecciona- quele colégio, 
dente da Republica foi ontem 
assinado roí decreto-lei/ dando 
a denonima^to do "Regimento 
Tiradentes", ao 11.° Regimento MANILHA» 28 (ft.) — Yamashita encarregou-se, hoje, de 
de Infantaria, sua própria defesa» ^Acusou o Q. G. imperial japonês como res-

1 ponsavel pelos assassinatos em massa, tendo iniciado a defesa 
narrando sua chegada ás Filipinas, a 13 de oütubro de 1944. De-

• MfiMite M Natal Dia 
Joié ik Medeiros Leite 

De regresso de sua viagem 
ás cidade« de Acari e Caiei, 
acha-se novamente nesta capi-
tal o exmo. e revmo. dom José 
de Medeiros Leite, bispo da 
diocese de Oliveiras, em Mi-
nas Gerais, e que velo ao nos-
so listado, de onde é filho, em 

visita á sua famUla, tendo co-
brado o solene Pontlf|cal ^ 
festa da Padroeira de Natal 

Na próxima sexta-feira 0 
ilustre prelado viajará ' em 
companhia do seu irmão, mons 
Leio Medeiros» para a sua dio-
cese, sendo passageiro de 
avião da Panair. um 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Antoni« Cerqueira, viuva do 

saudoso José Cerqueira. 
— Filomena Amaral, esposa do 

sr. Horácio Amaral, fazendei-
ro em Flores. 

— Iolanda Cortez Gomes, es* 
posa do sr. Gilberto Luiz Go-
mes, industrial em Canguare-
tama, e nosso cooperador. 

SENHORES 
Dr. José Augusto Varela, ex» 

Prefeito de Natal e conceituado 
clinico. 

— Astrogildo Segundo, AcU 
minstrador das Docas do Porto, 
e nosso cooperador. 

SENHORINHA«! 
Adalgisa Macedo, filha do sr. 

Luiz Maoedoj residente em 
Assú. 

— Santinha Meneie« de Melo, 
aluna do Ateiiei* ftortfr-Riogren* 
dettSe e filha do sr» Francisco 
de Meto, JuU de Direito em 
Canvuaretama, 

Maria Bisa Sansumlkat, fU 
lha do sr. Antonio Felipe Fer« 
reira," industrial em Itaretama« 

— Elma, filha do Sr» Murilo 

da Cunha M*io, fu^ion^io a* 
Aeronautica Civil 

NASCIMENTOS 
Está em festas o lar dn ** 

Salattel Silva, funcionário da 
Recebedoria de Rendas, e de sua 
esposa d. Edite Campos Silva 
com o nascimento, ontem, de' 
uma criança que, no batismo, 
tomará o nome de Elienç, 

AVISO 
CADERNETAS com ASP1-

RAL (em todoí tipo»), ARTl> 
0 0 8 RELIGIOSOS e 
P^ISÍNTE, LIVROS t)# Sto« 
CK, ARTIGOS d» PAPELA-
RIA »m GERAL • um MUN-
DO de NOVIDADES em LI* 
VROS, 

Nôo f&çft suas compras, sem 
primeira visitar k «M» "I.OJA 
DE I4VR0S", SI. „ Tríivê üi» 
Aureliana -» 61. Fon» ie-36, 

ÏMIÏH FAZ SUA PROPRIA OFFfZA 

claroU que a situação era má, O chefe do seu estado maior es-
tava enfermo, tendo necessidade de mais tres oficiais para o Es-
tado Maior. Falando com vos ciara, Yamashita disse que quan-
do assumiu o comando da 14,a Zotia, o comandante supremo das 
Filipinas era o gal. Teraüchi, sob cujas ordens ficou até 1945. 

Os vencimentos dos Deputados Federaes 
RIO, 28 (AN) Ô chefe do compareecr, e ajuda de custo 

governo assinou um decreto- j anual de tres mil Cruzeiros. O 
lei, pelo qual os deputados e governo comporá as secretárias 

Instruções aos que 
vio votar 

I — Noutro locál desta ta» 
lha publicamos a divisão das 
diversas secções eleitorais da 
l . a zona, nas quais devem 
votar os que forem alistados 
na referida l.& zona* 

II — Todos os eleitores de-
verão comparecer ás urnas, 
no dia 2 de dezembro, muni- senadores, enquanto estiver re- d a Camara dos Deputados e 
dos de documentos de inden* unido o Congresso, perceberão , P , * _ _ n _ * .j» , , , , ^ benaao reaerai com a mesma tificaçao, tais como Carteira de um subsidio mensal de quatro 
Identidade, Carteira Profissi- mil cruzeiros e mais duzentos organização que tinham antes 
onal e Certificado de Reser* cruzeiros por sessão a qual de 1 de novembro de 1937. 
vista, 

III pp-, Nos cinemas deste 
Estado está passando um 
filme instrutivo — "Como 
votar nas eleições de De* 
zembra'\ preparado pelo De-
parlamento Nacional Ue Pro* 
paganda, e enviado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral. RIO, 27 - (AN) — Éxtingulndo 

Os Interventores passam a exercer as 
atribuições dos Conselhos 

* Administrativos 
Essa película já passou no cine 
São Pedro, desta capital, de. 

res exercerão as atribuições 
que os decretos-leis números 
L202 ,de 8 de Abril de 1939, 

os Conselhos Administrati-
vos, o Presidente da Repu-

v'ondo ~»er 'apriwentado hõje 0 ^ ^ ' ' j f â £ Ç £ S V m S 
e amanha, nas sessões do 
REX( 

Em seguida, o aludido filme 
será enviado para o interioí^ 
com a finalidade de esclarecer 
0 nosso eleitorado sobre a 
maneira correta de votar, 

"Artigo 1.° — Os íntervento-

mio SOARES fluo 
ADVOGADO 

Roa Gemtxrtm. T1T — Wtmm líOo 

A PEDIDOS 
Ao Povo i o Rio Grande do Norte 

P a r a d e s f a z e r m i l e n t e n d i d o s 

Faço publico que a posição < futuro de CATOLlCOt APOS-
de Presidente do Diretorio E-1TOLICO, ROMANO, prefe-
fetivo do Partido Trabalhista rindo esta qualidade a todal 
Brasileiro, Secção do Rio G. I as posições politicas a que um 
do Norte, n&o fe* nenhuma so- cidadão possa chegar. 
luçAo de continuidade de meu 
passado, meu presente e meu CARLOS SERRANO 

conferiram aos extintos Cohse-
lhos Administrativos. 

Paragrafo Único — Os atos 
que o Interventor praticar rio e+ 
Xercicio de atribuições conferi-
dàs aos extintos Conselhos 
Administrativos serão referen-
dados por todos os secretários 
do seu goverhò. 

Artigo 2.° — Esta lei entra-
rá em vigor na data de sua 
publicaç&o ; revogadas as dis-
posições em contrarie"» 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

laerltorlo: Kdlflrto Bwno de 
Poro — 1° «adar — Ml* I -

I t w 

Legião Brasileira de Assistência 
K m t o r n e d s R e p r e s s ã o d o J a g a « 
T r a b a l h e p a r e o s 4 s & o c u p a d a s « - 0 

q u e e s t á f a z e n d o a L* B . A . 
todas as veses tjuê os Go- k eümíilétü extinção do jogo, 

verHo« b«m intencionadus ten- contou com o apoio e recursos 
tavam exercer uma enorgica da Legião Brasileira de Assis-
è eficaz repressão ao jogo do tencia para levar a t̂ rnio 
bicho paravam qüasl Sempre o proposito Ventas vezes aí)-
deante do problema que sur teriormente tentado fazendo 
gia con|o *uma decdrrenc^^ e essa instituição o reajustamen-
que era o do desemprego de to economico dos atingidos por 
centenas de pessoa* que vi- essa medida, 
vem dos provento, resultan- N e s s e ^ e n t i d o 0 D e s t í m b a l > 
te> da sua pratica ilícita. g a d o r M i g u e l S e a b r a F f l g u n . 

Agora, quando o «r. In- ^ I n t e r v e n ( o r F e d e r a l ) 
ttrventor visando o í.el cum-1 m a n t i ( J o e n t , n d i m e n t o s com 0 
primento das leis, determinou superintendente da L. Bi A. 

ne«se Estado. Pode-se anunciar 

que a quasi totalidade dos 
sos de desajustamento urgi-
dos, tem sido resolvida (ta 
maneira satisfatória. 

NSo somente ftebtii capital, 
como na int^ri^r do E^ad^ 
assim se vem processando P«-
t*a conhecimento publico transa 
crevemos o telegrama abaixu, 
rev^bicío do sr. Bispo de OH-
cóí 

<4Sr. Origens Monie. 
Superintendente t̂ BA Na-

tal 
Tenho pmer comunicar IX' 

legada Regional LBA acaús» 
articulftr-se Prefeito Cels«» Pi. 
nhtiro» Dr, Fernando Ramos 
da Sou*a, Chefe do Posto A 
gricola do Itam, 210 sentido 
de CotoCUr ofe desocupados do 
jogo fio fífcrviço federal de re-
paros hêstse Açude, O Centro 
Municipal fará assistência in 
dispensável a outras possuía, 
enviando no fim do meu 
relação pára essa Superinten-
dência, SaUdâçôes. D. Jo*t 
de Medeiroü Delgado, Delega-
do Regional LBA'\ 

RIO» 28 (AM) — Esteve on-
tem no Palacio do Catete uma 
comissão da Academia de Me-
dicina, composta de médicos 
paulistas e cariocas, presidida 
pelo professor Antonio Aus-
tregésilo* afim de pleitear juii* 
to ao governo, em nome da 
classe médica do Rio e São 
Paulo, a revogação do Codigo 
de Disciplina dos Médicos e 
outrai medidas de interes&l 
geral. O Presidente Linhares 
apóft ouvir a referida comissão, 
manifestou-se favorável á re* 
vogaçfio do referido Código, 

Assumiu o novo Wt-
Recebemos : limo, 
Diretor do Jornal A OftD&M 
Nesta« 
I — Comunico-vos que em 

data de <13 des^e, «Ssuml as 
fUnçóes do cargo de Delega* 
do de Ordem Social e Investi* 
8aç6es> para o qual fui AO* 
meado por ato do exmo. sr, 
Interventor Federal. 

II — Valho-m* do ensejô 
para apresentar os meus cor-
diais protestos de elevada es-
tima * consideração. 

III — Sftfeiaçfos, 
Anselmo PêQàdo Cortei 

Del. de Ordem Social e In-
vesUgsçéie 

Feriado forense de 3 
a IS de dezembro 

RIO, 28 (AN) - o Presi-
dente da Republica assinou 
ontem um decreto-lei, decla-
rando feriado em todo o tem-
torto nacional, para eíeitoi fo-
rense», os dias 3 • 15 d í dc* 
msbre dc 1949. 

\lüTiusn 
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cristão di H l Graille do Hörle 
A Liga Eleitoral Católica inicia hoje, pela Rádio Educador^ de Natal* uma 
série de palestras — Conferencias, á noite, na Catedral sotyre o Comunismo 
e a Ação Social da Igreja — Grande concentração anticomunista em 

— Macaiba — 
A> medida que se aproxima hoje, o di\ Antonio Carolino je, ás 19,30 horas, ns> Cate-

dral. Pronunciará a conferen 
eia de hoje o revmo. padre 
Nivaldo Monte, que fará uma 
completa explanação da dou-
trina social da Igreja» e seu 

Tumultuosa a sessão dos japoneses 
TOKIO, 29 (R.) — Japone-içou Com uma nota tumultuosa 

ses vaiaram e escarneceram o I quando Tacão, lider progres-
barão Shidehara, primeiro mi-1 sista, exigiu a lista dos crimi* 

ronto com as idéias mal- 1 nistro japonês quando ontem | n o s o s ^e 8 u e r r a - 4#Se T o í ° 
i do comunismo ateu, I 0 mesmo tentava explicar, em f o i responsável pela guerra, 

CONCENTRAÇÃO ANTI-CO- sessão, a causa que o governo | K-an°Ve s e m d u v i d a f o i r e s " 
ponsavel pelo incident^ com a 
China" quem bradasse; "isto 

Icoftfi 
sans 

riSTA EM MACAIBA tencionava fazer "nesta triste 

7 1 

û Aos católicas do Rio G. do Horte 

r O terceiro dia da I J J J ^ 
(Conclue na 4* página) [ t e s s a o extraordinaria come-1 c r f t c i a , „ A o d e c l a r f t r s l d e h a r a 

que a constituição que estava 
Sendo revista por Kanoye 
ria "flexivel". 

O General Sadama Himmo-
mura» por sua vez curvando« 
st exageradamente, numa re-
verencia, pediu perdão pelos 
erros cometidos pelo seu exér-
cito» Seu gesto foi saudado 
com aplausos. Em seguida vie< 
ram apupos quando o Almi-
rante Mlthsumasa Yon se re* 
cusou fazer quaisquer declara« 
ções á casa» 
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J 1 -
ei em gerais a todos os de boa 
vòntade, a Junta Diocesana da Liga 
Editorai Católica recomenda* como dig-

o embate, livre, das umafr* Gonçalves, Presidente do J . 
q u a n d o O eleitorado conciente D, da Liga Eleitoral Católica, 
d<» Km Grande do Norte esco* CONFERENCIAS DE COM-
IherH aqueles que hão de diri- BATE AO COMUNISMO 
giy os destinos do Brasil, au- ( Sob o patrocínio dos setores 
menta de intensidade a ativi- ^ femininos da AçSo Católica 
dade das forças católicas, no j desta diocese, vem se realizan* 
sentido de fazer derrotar, naa J do, nesta capital, uma serie de 
próxima? eleÍ9&tS> os inimigos s palestras sobre o Comunismo 
d» Pátria e da religião, q u t L a Ação Social da Igrej*, 
são os candidatos comunistas. I Ontem, foram encerradas as 

Não é que a Igreja Católica que vinham se efetuando na 
\9uh» preferencia por este, ou 1 igreja do convento Santo An-
Bciueie partido, por este ou | tonio, devendo prosseguir, ho* 
r̂jiu-W candidato. O que ÍM 

os qatolicos estar atentos é 
infiltração perigosa dos inimi' 
gcy da civilização crista, 
acobertados, Sob 0 rótulo á« 

Z . T t d o T õ l f » s u f r á g i o s , o s s e g u i n t e s e q n í f i d a t o s " q i e a c õ i t « ã ^ " í c p " r ^ m e n -
povo, apontaAdo nm candidato I ' « • o s p o n t o « q a s r e i v i n d i c a ç õ e s c a i o l i c c m : 

civil, com o nome de i t d . P A R T I D O R E P U B L I C A N O P R O Ç r R E S S I S T A — E z e q u i e l F o n s e c a , R a l -

P Z n ™ J . m u n j l 0 M o c ê d o V A b e l a r d o C a l a f a n g e . M a l t e z F e r n a n d e s e R e g i n a l d o F e r 
tonto, mais do que os dirigen* HCOICIÔS. 
- da Uga Eleitoral Catoira PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO — Monsenhor Valfredo Gurgel, Ge-

A v o l ! n o ' G ô n e r c d l a n d e s Dantas. José Varela,Paulo Camara, Vi-
t)r«Kit k uma maiorb re»p*i. cente d a Mota Néto, Dioclécio Duarte, Gil Soares e José Arnaud. 
Itr!; HE t I T ^ r ? - ! UNIÃO DEMOCRATICA NACIONAL — José Ferreira de Souza, Dinarte 
r"canto0de*BerX- dos" co-1 Mariz, Mons. João da Mata Paiva. José Augusto, Jocelin Vilar, Aluísio ^lves e 
munis tas, c u j a de r ro ta have rá M c t r i C U l O C O d l h O • 

t n L : : r i r l%t PARTIDO TRABALHISTA -̂Carlos Serrano, José Aurino Rocha e Severi 
ximo dominga» no Manoel de Miranda. 

qm> nenhum ei*iu>r digiw p a r a a Presidencia da Republica a Liga Eleitoral Católica renova o a-
r u t u ^ í r á g r ^ no» viso de que tanto o Major Brigadeiro Eduardo Gomes como o General Eurico 

daqueles que sabemos ser I Gaspar Dutra merecem, pelos compro missos {solenemente assumidos de de* 
inimigos de nossa Santa igH fender as reivindicações dos catolicos, igualmente, os votos dos norte-riogran-ja, e qua em novembro de | , • -

aenses • t 
Não podemos, entretanto, dizer o mesmo do sr ledo Fiúza, candidato do 

Partido Comunista — que a LEC, aliás, não chegou a consultar — cujas cha 
pas não devem ser aceitas pelos eleitores incautos. 

Chamamos a atenção dos eleitores das Rocas e do Alecrim, advertin-
do-os do perigo que constituirá para o Brasil çt vitoria de um candidato do 
Partido Comunista, cuja aplicação prati ca na Espanha, no México, na Rússia e 
no Brasil, em 1935, deixou as mais triste s recordações pela serie de crimes pra-
ticados . 

rasseu por 
Ministro Pericles 
Goes Miiiciri 

9 
le 

ja, e que 
1935, como agora» procurem 
vender o Brasil ao totality 
Wsmo de uma naç&o estrange! 
ra, 

Alerta» pois» contra a nova 
hvestida do Gomtiniftitta* 
PAUSTKA3 PROMOVIDAS 

PELA LEC, NA KADIO 
EDUCADORA 

A partir de hoje, ás 19 ho* 
a Junta Diocesana da Ll 

Vindos de Paris, onde tõttiâram 
parte na 27a Conferencia Inter« 
nacional do Trabalho/ passa-
ram por esta Capital o MU 
nistro Silvestre de Goi$ Montei« 
ro e o dr. Cavalcante de Car-
valfav ̂ quergoftKre^ 
do Brasil, estiveram presentes 
àquele conclave trabalhista. 

O Ministro Silvestre de Gaie 
Monteiro, que viajou a bordo de 
um Clipper da Pan American 
Airways, foi presidente da de« 
legação brasileira na referida 
eleito para o Conselho de Ad* 
conferencia, onde o Brasil (oi 
ministraçao da Organização Na« 
clonal do Trabalho* J\ 

Os intinerantes que estive» 
ram hospedados no Granda 
Hotel» prosseguiram viagem, 
hoje, para a Capital do pais« 

^ Eleitoral Católica prfmove» 
uma aérie de palestm sobre 

i» momento atual, esclarecendo 
't (leitorado catolico do Rio 

do Norte quanto & st* 
Uuicfio dos diverfeog candldftt&i 
W) pleito de domingo próximo. 

Assim, deverá ocupar o mi 

Os 
e 

comunistas pregam a "união ... 
perturbam a ordem publica 

MA UTUROICO 
AMANHA 

S. ANDRE' 

S * André, irmão de São 
Pedro, foi chamado juntamente 
com est«, por Nosso Senhor. 
Pregou o Evangelho na Asia 

— ^ . « ~ ü . . « > » . . * Menor e nos Balcans onde foi 
S, PAULO, 29 — Ôr&nde teh- da cidade. Severo policiamento ^ Felizmente nada de grave se ano Carioca" e o "Diário de m a r t i r Í 2 a d o S e u c o r p o e g t á 

ofone da emissora pétlgüar, sào pode-se observar no centro foi feito pela policia especial, j registrou além do conflito «n- Noticias" A policia especial e m ^ ^ ^ s u a c a b e ç a e m 

r n _ - -— afim de evitar desentendimentos ^ tro os udenistas e comunistas, postou»se defronte dos edifi- n o m a Sigamos o seu exemplo 
entre o Partido Comunista e ^ prontamente debelado pelas cios daqueles orgãos garantin« ^ p r 0 n t i^g0 c o m qU e s a g u i 
as demais facções paríidarias. A 1 autoridades. | do-oS. Grupos de comunista for- chamamento do Senhor e do 
cavalaria da força policial es. TENTARAM ATACAR OS , maram na avenida Rio Branco T * _ ^ . , . amor que teve a cruz. teve também em atividade JORNAIS e noutros pontos movimenta. A 

além de carros blindados, de RIO, 26 (AN) — Os comunis- dos, rasgando cartazes e atacan. — - - — 
radio patrulha e "tintureiros", tas tentaram, hoje/atacar o "DU do bancos de jornais. 

Salario do trabalhador 
| | f . i T ^ ^ - ^ - j 

Leão Xlll ák com toda m ã o que entre os princi-
pais deveres do empregador o de Mdar â cada um o 
qite è justOM* 

Pelo contrito de trabalho, o empregado se compro-
mete a trabalhar sob a autoridade e direção do emprega-
dor, mediante retribuição determinada, que comumente 
üe chama de salário. t ^ 

A doutrina social católica sustenta que a retribuição 
fio empregado, o seu salário deve oferecer os seguintes 
çaractcvres: a) CERTA, independentemente do êxito da em* 
presa; b) DE ANTEMÃO FIXADA mediante contrato en* 
tre empregado e empregador; c) IMEDIATA, ifito é, ad-
quirida juridicamente, á medida mesmo do trabalho que 
se vai executando. Embora o salário, para maior comodi-
dade, se paga comumente por semana, por quinzena, por 
mês, no entanto è devido hora por hora. 

Ha quem condene sem remiatfo o regime do sala-

t 

Pe. José Reyneri, Representante do Superior 
Geia! da C o l i g a ç ã o Salesiana 

petor ou Provincial dos Sale-
sianos» e em 1942 velo cons-
tituindo o Reprasentante do 
Reitor Mór da sua Congrega-

L E I A M 
A O R D E 

f a t a F. Dás 
Achasse em Natal, desde on 

tem» o exmo, Representante 
do Superior Geral da Congre-
gação Salesiana, 

O Revmo. Pe. José iRey-
nefi constitue uma das figu-

riado, Vchando que a dlgnidade humana nôo suporta de j rãs mais distaoadas da Con 
bom grado a sujeiçío de um homem a outro; mas é que ! gregaçfto a que pert 

NOVA YORK, 29 (R.) -
Morreu hoje, Dwight F, Davis 
em cuja honra e nome foi ins-

Atualmente, encontra-se em t U u i d o â m u n d i a l e | a m o s a ^ 

„ çao para as Casas da Améri-
sánti) fundador profeti»ou*lhe ^ S u j t 

a futura missAo espiritual que 
haveria 3 e desAnpenhar co-
mo sacerdote. visita ás Jnspetorias Salesianas ç a j j ^ ^ Q c a m p € o n a t o 

Em 1892 veio como Misiio- do Brasil, tenio sido alvo das i n t e r n a c i o n g l de ténis, 
nério para América, demoran- mais festivas e calorosas home-, ^ 

não se trata de uma sujeiç&o total, em que até a oonoiencia 
fique atada; o operário continua independente em feua 
)>4*Hoa, em seus direitos; a dependencia dix respeito, uni-
< ímietite á maneira de trabalhar e produzir na oficina. 

Outro« aeham que lò deveria haver um contrato de 
sociedade, em que patrão t operário fosiem associado*. 
Voltaremos ao assunto» 

" > -

ptrtenoe, 
do-se a principio no Equador, nagens em iodos os Estados o dr. Camara Cascudo, res-

Aos1 e em seguida, conforma dispo» i* percorridos, do Rio Gran- pectivamente pelos Salesianos 
13 anos de idade entrou no^içôes dos seus Superiores, no de do Sul atr Pernambuco. 
Oratorio de Sío Francisco de Perú, Bolivia, América Cen- Hoje será S. Revma., recep-

I 

Saln, que é a Casa Mater dos trai, e finalmente na Argen-
Salesianos, vivendo assim por tina. 
dois anos ainda sob oa olha-1 Deede 1907, tem ocupado 
rei do meftmo Dom Bom, O.Mmpra a alta íunçto de Ina* 

clonado solenemente no Exter 

e Cooperadores. 
-»Para assistirmos á soleni-

dade, receoemos atencioso con-
nato Salesiano, ás 19,30 ho- viu do padre Bernardo Bir-
ras, devendo falar naquela ker, diretor do externato sa-
Qçatfto o padre Pereira Neto t . leaiano. 

fLEITUKH PR F -m LO HBflOflj 
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André 

QUINTA-FEIRA 
PENSAMENTO DO DIA 
Na. Eucaristia, Jesus leva 

a humilhação da sua glo-
ria Bio ultimo limite dea-
niquilamento, já que não 
conserva nem sua forma di-
vina e humana» nem a for-
ça de «eu poder — B, Pe-
dro Eymard. 
FATO HISTORICO -
1829 — O Papa Pio VIII 

concede indulgência {plená-
ria aos inscritos na Con-
fraria da Hora Santa« 

O tí ftt 

«•perimo de propriedade 6* 
«ntre de Imprensa Ltd 

Oto G u a m 
(Diretor) 

r . Y m» B t s t r m 
(JMotor-Jeoretárie) 
J. a. Meira Um* 

(Gerente) 
I I P I D I X N Ï I 

BSD.': S áe U e 11 à* le bore* 
aXft«: 7 ás IX e is âe l7 hom 

Cala» Foetal: l i t 
TEIWÒNS8: 

KEDAÇAD I - M l 
CHEBENCJA: - UM» 

aia Sé*« Bu* 0r. Baratat 
—NATJUr-

A S B I N A T U R A » 
PAQAMSNtd âDlANTADO 

AM Gif TO.t* 
40,00 
•Q,ot 

1.0 

* 

Economia, prosperidade, progresso 
são formados de pequenos depósitos 
Reaaíadu iasigDiiic&otes aoaotlas a CAIU RURAL E OPERARIA DE NATAL 

iransíorinon-se em solida Cooperalivo Mal de Credito 
Mais de Cr$. 15.000.000,00 de Depósitos Populares 

Enlre os mesmos já esíá o seu ? 
ABRA QUANTO ANTES SUA CADERNETA 

AVISO 
CADERNETAS ,, I n A S P u 

RAL (em tíido«; iipus; 
COS HEUGIOSDS c " 
PRESENTE, LIVKOS Hp ST0 
CK, ARTIGOS 

U-

<Je PAPELA-
RIA em GERAL um MUN-
DO de NOVIDADES r m 
VHOS. 

Não foça .ü.u ( 

primeiro viííii..!» 
DE UVKOS". 

i ,U il "1 
:Mil 

'O.í A 
'»V , 

AUJ cíiano .M . K'IIII» li, ;i(j 

Rua Dr. Baraía, 20Ö (Poole liiOfiiDtadissii da Ribeira) 

VXNDA AVULSA 
Nutt«n do eia — Cri 
Numero etraeado ,. -
FnbUoaçJfef - Anwxtím 
Avalaea - CtrkmlUt *** 

TABELA KA OEBCNCtâ 

f amacias dt Plantao 
Hfiff^ Dfi NOVEMBRO 

19 * Coofienge 
| 0 * Monte 

SAIBRO DO ALECRIM 
Formada Adaalva ; — 1 — * 

_ 10 — tf — 1« — 1» —** 

Farmácia Coelho 
— 11 — 14 — 17 —10 * - n -
26 — 28. 

Farmada Dutra : 1 — • — 
0 — 12 — 15 — II — » — M 
- 27 — >0. 

Dn Manoel Vitorino 
S B B V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

Técnicas essenciais aoa diagnós-
ticos e terapeutica das doeu*; 
çaa de sistema urinário. Trata* 
mento especializado das doen-
ças do sistema genital masculi-
no (vJsiculites crónicas» gono-
oodcaa» etc.» etc^ e suas com* 
plicações; corrimentos reddi-
vanti , prostatites, varumonti-
nitea urinanaa purulentas, reu-

matismo 
desvirilixàção, etc). 

Clinica das doenças das senho* 
ras — Doenças venéreas em 

geral — OFERAÇOE8 
Consultorio: Rua Coronel Bo-

nifacio, 228 — Fone, 1029 
— das 14 áa 17 horas 

Dr. Abelardo Calafonge 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e da* 14 ás 

16 1/2 horas 
Cons.: Kua Dr. Barata, 216 

— l.o — Tel. 1120 
Kesidencia : Avenida Hermes 

da Fonseca, 666 

V E N D E - S E 
arinaaln I mm s i Praia 4e Meie, 
Prafa Palati&idk bl° 6 e tam-

^ a y i f n a CaireL 

PEDitOZA & IRMÃO, LTDA. 
Avisam ao Comércio e ao publico 

sm geral, que transferiram os seus es-
ritorios para a Rua Coronel Bonifacio/ 

194, com telefone 1099. 

Comarca.de Natal 
JUÍZO DE DIREITO DA VARA DESTA COMARCA 

Edital de leilão publico de venda dos efeitos malvados do 
iate "Pagé", naufragado no porto desta capital, no dia 17 
para 18 de Outubro do corrente sno, na forma abaixo; 

O Doutor ADALBERTO SOARES DE ARAUJO AMORIM, 
Juiz de Direito da Primeira Vara desta comarca de Natal, íaz 
saber os que o presente edital virem» dele conhecimento tivere® 
ou interessar possa, que, no dia primeiro (1.°) de Dezembro 
próximo futuro, ás dez (10) horas, no "Fórum" (Edifício da 
Prefeitura Municipal, á rua Ulisses Caldas, desta capital, o lei-
loeiro oficial NIVAL NERY MOURA CAMARA levará a leilão 
publico de venda, a quem mais der e maior lance oferecer, na 
base da af^riatação, os seguinte« efeitos Salvados do iate "Pa-
ge", naufragado no porto desta capital, no dia 17 para 18 de ou* 
tubro do corrente ano: 85.352 (oitenta e cinco mil, trezentos e 
cincoenta e dois) litros de gasolina, depositados em 376 tambo-
res, marca "Texaco", á razão de CrS 1.81 o litro e tudo por 
cento e cincoenta e quatro mil, quatrocentos e oitenta e sete 
cruzeiros e doze centavos (Cr§ 154.48742); — 18,160 (dezoito 
mil, cento e sessenta) litros de gasolina, depositados 'fcm 80 tam-
bores, marca "Standard Oil Of Drazil", á razão de Cr? 1,81 o 
litro e todos por Cr$ 32.869, 60 (trinta e dois mil, oitocentos e 
sessenta e nove cruzeiros e sessenta centavos); — 3,405 (tres 
mil, quatrocentos e cinco) litros de gasolina, depositados vrtt 15 
tambores, marca "A. M, P. Co.", a razão de CrS 1,81 o litro» e 
todos por seis milt cento e sessenta e tres cruzeiros e cinco cento«\ 
vos (Cr$ 6.163,05); — 4,420 (quatro mil, quatrocentos e vinte 
litros) de oleo de aáfita, marca "Diesel", depositados em 26 tam-
bores marca "Texaco", á razão de CrS 1,25 o litro, e todos por 
quatro mil, quinhentos e setenta cruzeiros e cincoenta centavos 
(Cr$ 4.570,50.); — 800 (oitocentos) litros de queftzene deposita-
dos em 4 tambores, contendo a marca "P. M* L, G / \ á razão 
de CrS 1,38 o litro e todos por mil, cento e quatro cruzeiros 
CrS l,104?0ü); — X (um) caixote contendo velas de espermace-
te, avaliado por cincoenta cruzeiros (CrS 50,00) — um caixote 
contendo agulhas para seringa de injeção, 3 termómetros e es-
paradrapos, avaliado por duzentos cruzeiros (CrS 200,00); ^ , 
4.01Ô lates vazias, qu? serviram para gasolina, a razão de 2,00 
'(dots cruzeiros) cada uma e todas por oito mil e trinta e oito 
cruzeiros (CrS 8.038,00); — 272 (duzentos e setenta e duas) la-
tas com gasolina de várias marcas, avaliadas por CrS 4.1,55 cada 
uma, e todas por onze mil, trezentos e um cruzeiros e sessenta 
centavos (CrS 11.301,00); 37G (trezentos e setenta e seis) tam-
bores de ferro galvanizado, em bom estado, com capacidade 
para 227 litros de gasolina, marcados e numerados, á razão de 
CrS 500,00 cada cm, tudo por couto e oitenta e oito mil cruzei-
ros (CrS 188,00.00); — 80 (oitenta) tambores de ferro galvani-
zados, com tv.piicidade para 227 litros, com marcas e numeroí 
constantes do laudo, a razão de CrS 500,00 cada um e todos po 
CrS 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros); — 15 (quinze) tambore: 
de ferro galvanizado, com capacidade para 227 litros, em borr. 

1 estado, com a marca AMPCo., á razão de CrS 500,00 cada um, t 
I todos por sete mil e quinhentos cruzeiros (CrS 7,500.00); — 21 
j (vinte e seis) tambores de forro galvanizado, com capacidade 

para 170 litros do oh o, nm perfeito estado. a\ aliados á CrS. . . . 
500,00 e todo:; p:>r CiS IS.OvGA') (treze mil cruzeiros) e 5 (cin-

' co) tambores de ferro preto, com capacidade para 200 litros, em 
regular estado, marca PMLG, á razão de l|b,00 cafla e todos por 

. setecentos e cinfoenla cruzeiros, efutos esses que se acham de-
positados sob a guarda o vigüanch da Capitania dos Portos des-
te Estado, á Avenida Junqueira Aires, desta capital, onde pode-
rão ser examinados. — E quem quizer arrematar esses eleitos 
quo serão divididos cm 1(1:s ou engiobodiimente sc assim hou-
ver quem licedigo, quem licito, queira comparecer no dia, hora 
e luftar acima mencionados, com o pagamento do preço no áto 
da arrematação e serão entregues a quem maia der e maior 
lance o/erecer, com o pagamento das custas do leilão* tudo na 
forma da lei. O presente Edital será fixado no lugar do CUF-
tume e publicaco no orgào Oficial o em 2 (dois) outros jor* 

COMENTÁRIOS 
ao Congresso Interamoricano de 

Educação Católica 
V 

P r o t e s t a n t i s m o 
No Brasil, 0 perigo p r o b a n -

te existe no campo religioso ç 
sté politico. Possuindo ex-
celentes meios materiais a ser-
viço de boa organização e 
decisão inabalavel, atinge as 
grandes cidades, o campo e a 
seiva, 

Na educação da juventude 
não é menor, A "Cruzada Na* 

Por E, DINIZ 
proximamente um secretariado 
diaçâKano«, 

Entretanto, o papel preponde-, 
ranfcs cabe aos vigários, Naü 
poderá substituir çíicientementc 
sua ôção direta, Pregação in> 
tdigente e doutrinaria; curso, 
eficientes de catecismo par. 
enanças e adultos, ajudado 
por conferencias eruditas pari 

eional de Educação", em si cou-, os meios mais exigentes; difu 
louvável 'e util, desempe. 

nha o papôl de "amaciamentoM 

da® defesas católicas. Os co-
,í?gios aparentemente 4eigos mst. 
onde se respira uma atmosfera 
fria e hostil, colégios protes» 
tantes com excelentes vanta-
gens m>itoriaís, possuem maior 

são dos bons livros e jornais 
influencia pesso<*l e direta n. 
proprio meio; instituições bi 
netieientes bem di^ssminadas 
Em cada localidade, poderá hí 
ver assistência social por mei 
das Conferencias Vicentina-

DK. JOAQUIM LUZ 
ESPKCtAUSTA 

DOENÇAS DE SENÍiuuA?; 
P A R T O S 

Ondas Cúrias tioO/o^nr^ulu-
ção, bisturi elétrico Consul-
tas: das 14 hores em di ^tç. 
Consultorio: Rua Ulisses Cal« 
daa, 88, I P — PnMcntc d« 

Morais» 629 

DR. ÏOSE' ÍVO 
Chefe da Clinica p^dUiir-dn 
Hospital da Policlínica ôo Alo 
arim. Crefe das clínicas do 
Ambulatorio f!Sao Jnrt", do 

bairro Anchieta (fincg?) 
•OENÇA3 DO ADTjt :Vq E 
• A CRIANÇA (distuibics a'i-
nentares, diarréasy vomito^ 
tesnutrição, retardamento da 

dentição, çtc.) 
)OENÇAS DAS SENHORAS 
útero, ováriot trompa, hen:cr* 
igias da puberdade, Í̂ TÍ̂ M-. 

nos de c?" ^ 
NEURASTENIA SZXVáL 

SiFiUS 

> MGúmm B I N 
ADVOGADO 

«dd: A^ Eodr^uss 
«crliorio A^aíiida V̂ v-ív̂  is 

CttÍM. — 132 

Êuciicies 
nterao o conta to com o po. 

numero de jovens catolicos, fi* bre, formando^o e desviando-o 
ihos de pais que não trepidam do maio protestante, 
em entregar, pelo pão que A própria técnica da resisíélw 

! 

perece, a. alma imortal de sua cia e luta contra o perigo da 
prole» Carrascos e não proge- heresia necessita de uma re-
nitores; ao menos, cegos que consideração» O católico deve se 
não veem o abismo. Coadju. acostumar á oração pelo herege L t BdZlCÍ6ÍrC£ ÚQ 

PINICA MEDICA - DCSí' 
Ç A 3 DE CRIANÇAS 

Conffuítóric : — Trst^cô Ar-
gzKtina, 43 

Retide^cÍÂ: Avenid» Ciiüta 
ie«irft. 10?» 

realmente Que o sinal anuncie 
um fruto bonançoso para 
AmerteíJtíi 

as 

h i i r i inr i i m í i h 

vando aí estão inúmeras esta« ç ver nele, através das trevas 
çòcyr de radio pregando, dç do «rro, um irmão transviado, 
modo arüstico e at-rante, ver- ' — Por est^s comentários, sim. 
dades exóticas A Fé de nossos pies e palida amostfa, compre-
f:n(epfíssados. | endemos a grandiosidade que 

A conversão protestante, entre íoi e a duradoura repercuysào 
nós, dimana de 2 origens ; a 
ignorancia e o interesse. Van^ ; t^ramericana de Educação Ca-
tagen« materiais seduzem bom üolica, realizado em Bogotá; £ 
numero; uma lamentavel falta | um sinal de novos tempos, de 
de ilustração a mais elementar, j maior união entre os católicos, 
no campo religioso. Neste nu-
mero incluso estão aqueles 
que, em louváveis anseios de 
íiseensòes misticas, enveredam 
por escusas vias, ao encontra-
rem a larga estrada da verda-
de obstruída pelo preconceito 
ou escassês de intruçãu adts 
qunda.. 

O Côngruo iraví remédios aõ 
mal que é comum á toda Ame-
rica. 

Instituir e propagar ds "Sim 
crelariados Nacionais dç De* 
esa da Fé", No Brasil já 
xiste, creado relo Concilio 
Cenário Brasileiro. Edit^ gra^ 
uitamente um otimo boletim 

oumensai, com exhaustiva in^ 
crmaçâo de tudo que se refe-
-•e ao movimento protestante. 
O exmo. Sr. Bispo Diocesano 
cogita igualmente em fundar 

Mélo 
Cura radical» sem optiacü'j, û 
sem dor — Doenças anorcta^ e 

paitos. 
ESPECIALISTA 

que ha de ter o Congresso In- Ex-adjunto da clinica tk dan-
ças Ano-Rctais e da Maternida-
de do Hospital São Francisco de 

de Assie (RIO) 
ONDAS CURTAS - El ^TRO* 

COAGULAÇÃO 
Consultorio: — F ^ v i 
Sc}er0i 250 ~ Va, ^ v Í; 9. 
Hcsidcncío, H5^ | 

çao^ 5Í? - - F:/nr l"*" 
das IV 

O H . m g N T E 
Ex~&SBÍtonte do Hospital 

Pedro II 
(ESPECIA LISTA) 

Ouvidos» Naris e Garganta 
Ex-aAsktente do Hospital 

Centenario 
Cctt*.; Av. Rio Branco, 659 

Res,: Avenida Rio Branco, 77t 

;y: tu 

JONAS GURGEL 
PHOV75IOWADO 

ActIt« ciiumm olvta» 
\dvooadft mm Caraábsa. M&r 
^ Apodi Portaleg^ Pmt6 • 

Axttok BTABOK 
r«nritorio • mfrfcrota Fr*ç» 

nais de maior circulação por tres (3) voaes — Dado r pm-sado 
nesia cidade de Natal. — capital do Estado do Rio Grande do 
Norte. em Terceiro Ciirtorin Judiciário, á Praça Sete de Se-
tembro, 42. aos vinte o oito (28) dias do mes de novembro do 
ano de mil novecentos S? quarenta e cinco (1945). Eu, JAIME 
LAMBERT, Escrevente autorizado do 3.° Cartorio Judiciário, da-
tilografei o presente. E eu ARMANDO DE LIMA FAGUNDES, 
Escrivão , o fiz datilografar, subscrevendo-o (a) ADALBERTO 
SOARES DE ARAUJO AMORIM. (Selado na forma da lei — 
CONFORME com o original; — dou fé. Data supra, 

O Esorivfui 
ARMANDO DE LIMA FAGUNDES 

»Tu 
NÍNGUKM 

* \ f 
* t \\ ; A, * ' v ' i.'*! v 

•O » 4 u^c^ößi: to eí^ ' 
O 
«cftbsdo, pat^nieiíu o 

da CU& 
: Parti» C*rtebo€ fca^ h ^ 
CANDIDO FBFTRF D^ MF5..0 

Rua F«Ür* ^ 

bi-JH 

ALUGA-SE 
prurrï 3 sala 

torio on Cor-.v îf.v'o tío 
Cicio F^rftch^" -

t t , m -

» -

riJir* 
t # 

Dr. Crsso B e x e r r a 

:hefe dfo Serviço de cllnlo 
mpdtca d« PoIlcUalca 

DOENÇAS INTERNAS 
DO ADULTO 

Aparelho Digíitivo 
KM . : RUA Mipibó, 521 

COM.: A*. !Uo Brtnno, W 
— í.® - - a u i s 1T 
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O futebol através 
do Brasil 

('.,i!<iniia[i(io üí. noticias i 'ofo encia de que viria ao 

mejru engaio de conjunto dos com invulgar biil]ianUsm<>, o : n 

cracks brasileiros que hão -Jc campeonato carioca de fu - 1 fl!TIHPHflPilfl 
constituir o selecionado nacio' tebui, d* cla^e de juvenis U " U , 0 l U 

nal para os proximos com-1 r o eorronte ano. A conquista1 D U E N O S A I R E S < 2 9 ~ ( R ) 

promisaoa internacionais. Ao ' dos jovens rubi o-negros tem 

suf-americano - de Box 

iíiííjí-inação de que a "Fe- da do clube tricolor a Recife c Lélé, Leonidas, Jair e Ademir 

que S£ noticia os dois pode- uma caraetensia sobremodo e* 
- Norle rósos esquadrões apresentar-1 pecial porque eles consegui-

d a s si uma por;sivei excurs;V> uma emissário do "Fluminen- se-âo para o treino com as ram atravessar toda a interes-
do "Fitirrtincnsp Futebol C)u- se Futebol Clube", a entidade seguin te insti tuições; —"A'1 sanie 'competição sem sofrer 
|K," a,, Nurte, a Radio Ciube de pernambucana telegrafou disen — Ari; Nilton e Norivai; I- qualquer derrota, numa ' fri* 
Pernambuco divulgou* ontem do aceitar em principio a vin van, Danilo e Jaime; Lima, | sanle demonstração de suas | 

magnifica? Rousibilidades. Ten-
do o "Flamengo", vencido, 
tamVfcrn. o campeonato de as-
pirantes ou corrente têmpora- ; 
da reyfirma o se-u deülino de 
clube fadado a vencer cam-
peonato e confirmar a aua 
fibra de ;umpeãu. 

Pernambucana de que discutiria com o emissa- "B" — Caju*; Augusto de^açao 
recebera comum- rio as condições para realis*- Haroldo; Bauer, Avila e Bi-

cjn-fü» »-«ticial do fidalgo gre- ção dos jogos na capital per- godé; Tesourinha, Zizinho, 
mi«.» íí\ianabarino sobre as cotv* nambucana. Heleno, Tim e Chico, 

aceitáveis para - uma •̂̂ .•••l-,.. j _ _ 
to:v.j«>rad?i do tricolor nos gra- Hoje, em Caxambu*, reali* O "C.nibe de Raj^taw do 
•ntwd^ Tendo cl- » r - se -á , possivelmente, o pri Flamengo" vem de levantar, 

PARA AS CRIANÇAS 
íxu-rtiei^e dú dia 2f> de No- N.° 456Ô — José Marques dos 

dr Í945: I Santos;, Ao diretor da Faseada 
i Hspathos do Prefeito t para mandar certificar noa 
N 4 5 2 2 - Concedo o des» termos da informação da Dire* 

memhr^meoto do terreno o, toria de Obras* 
MÛÍKO A transferencia, após a N . ° 4375 — João Ferreira de 
arrebentação do conhecimento Almeida, Concedo a licença de 
de transmissão, acordo cõm a informação da 

N.« 4527 — Lute Martins da Diretoria de Obrai, • 
fiiivü. 4412 — Padre J ü d 3gy; ^ Herminio Cândido 
Winierhalter, N,° 4482 ~ fe Araujo. O requerente para 
dorieo Bezerra, N>° 4564 s atisfaezr as exigenciaa da Dire^ 
Jo:V> Ferreira da Silva. toria de Obras« 
•5391 — Manoel Vicente Beser* 

N.* 4437 —Anita Marque 4 4 9 5 AJfrfde Pereira 
Pelaria da Câmara4 N»° 4563 & Oliveira. Idemicj despacho. 
- }\>âru 13*10, 4505 N.g 4588 — Prefeito Mpni,. 

iUw{\ú\x\ ^ Souaa Revartd«». ^P*1 Nova Cruz. N.° 4585 
4463 — Antonio Felix dt 

J j-j 

e IndispcTí-fxiiícl no período do cresci-
mento« Foríi^ca e desenvolve nor* 
malmente, Evita as ãce%Qas âa Jn-
/ttucia, fcmHliíadus pela Anemia. Cor-
rige a nutrição defícíwíe. Aumenta 
o apetite» engorda a desenvolve ai 
core». 

Para as meninas no período da 
puberdade* é garantia contra desar* 
ranjos futuros* 

V e n d e i s em g i r a f a s ou vidros, 
Um viíiro cui;ta me« 

nog.rA garrafa tem maior quantidade 

S^numa, Concedo i. 
N.° 4389 — José Xavier de 

Almeida: 4455 DwU^ 
^OBRIÍ̂ A» PROVIDENCIADO, ARQUU 

— Diretor Ger&l do SERÁS» 
Agradeça-se e arquive-se. 

I L E I A M 
A O R D E M 

. M Ä C H A D O 
D o e n ç a s m s a l a i s $ n e r v o s a s 

CONSULTAS EM. HORABÍQ PKWLAMSNTB 
COfvHiiNAvO 

Coaeultoxlo: Avexüòa Hio Braacu, 554 
Acró, ê l 9 — f o n * 

«te 
m* mÊHÊmmmÊÊÊumt 

Pora que seu filho corro e 
os outros! 

i WMSÇk 
n u t r o nm&ohk 
PèMA k WÂMJJJA 
S í r t i i 
ATNRIÜI A 

e será iniciado sabado pro* 
— O campeonato sul-america- ximo* 
no de box terá a participação j A luta inaugural terá inicio 
do Brasil, ^Chile, Peru', Ar- | á s 21,30 horas» no estádio Sân 
gentina, Bolivia e Paraguai, Lourenzo, Almagro. 
' ' " • ' ' " ••• — I — ^ W — — « 

CORSO foram divididas as 
Secções Eleitorais, nesta Capita! 

23 ssqces na 1a. zona e 2f secjões na 2v 
SEGUNDA ZONA (Alecrim e zonas »uburbanas). 
A Z , 8 zona íoi dividida em 21 secçõeg obedecendo ao le> 

ííuinle juiso e distribuição ; 
l . a SECÇÃO — Funcionará no salão paroquial da Igreja 

de São Pedro, á rua Fonseca e Silva. Eleitores} de 1 a 400* 
SUCÇÃO — Associação de Escoteiros, á rua Fonseca 

e Silva. Eleitores de 401 * 800. 
— Associação de Escoteiros, i f*ua Fonseca e Silva. K 

leitores do n . ° 801 a 1.200. 
4.a —' Funcionará no Grupo Escolar Frei Miguelinho («n« 

Irada pela rua Coronel Estevam). Eleitqfes de 1.201 a 1.600. 
— Grupo Escolar Frei Miguelinho (entrada pela rua 

Coronol Estevam,) Eleitores do 1.601 a 2.000. 
6 . a — No Grupo Escolar Frei Miguelinho (entrada pela 

ruá Coronel Estevam.) Eleitores de 2.001 a 2,400. 
7.a — No prédio do Sindicato de Construções Civis, á rua 

Fonseca e Silva 1133, Eleitores de 2.401 a 2.800. 
— Funcionará no Circulo Operário Catolico, á rua 

Presidente Bandeira, 411. Elitores de 2.801 a 3.200» 
9.* — Centro de Puericultura, á rua Alexandrino de 

Alencar. Eleitores de 3.201 a 3.600. 
10 o ^ Centro de Puericultura,, á rua Coronel Estevam* 

Eleitores de 3.601 a 40ÔQ, 
11.a / Funcionará no prédio n . ° 439t á ftia Coronel 

Estevam. Eleitores d© 4.001 « 4.400, 
12.ft — Grupo Escolar Rrofessor_Jo£o Tiburdo, i rua 

Presidente ^Bandeira. Eleitores de 4.401 a 4800. 
— Grupo Escolar Professa João Tiburcio. Eleitorei 

dd 4.801 a 5,200. 
14." _ Grupo Escolar Professor Joáo Tiburcio, á r u« 

Presidente Bandeira. Eleitores de 5.201 a 5.600, 
15.a — Edifício da Escola Primaria Ml.® de MaÍOw

t d« 
Guarita. Eleitores de 5.601 a 6,000, 

# 16. a - Funcionará no prédio 1761ê á rua Amaro 
Baníeto. Eleitora de 6.001 a 6.400, 

1 7 . — funcionará no prédio n . 0 424, 4 rua Presidente 
Quaresma. Eleitores de 6.401 a 6.800. 

13. a— Funcionará no predio das Escolas Reunidas Masca* 
renhns Homem, no ponto terminal da linha de bonde da Lago« 
Seca, Eleitores de n , a 6,801 a 7.200» 

19.a _ Funcionará no predio & rua Baraúna, n.° 1839« 
Eleitores de 7.201 a 7.550. 

20.a — Funcionará no prédio n.° 1887 4 rua dos Cateof, 
onde funcionam as Escolas Reunidas Presidente Vargas, no 
Carrasco. Eleitores de 7.551 a 7.800, 

21.a — Funcionará no prettio n , ° 1887, 4 r u í d o s CaicÓS, 
onde funcionam as Escolas Reunidaa Presidente Vargas. M 
Carrasco. Eleitores de n . ° 7901 a 8.258,, 

GUE E ' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

DEDICAÇÃO OUXH^AR NO 
TRATAMENTO DA SIFIUS" 

•a •• n 

Viaiflsj nujuu ulld 
IlÍAli 

f 
sl 1 Hr ÕUílSU 

J 
sllllliu 

Muitas crianças estão sempre triste», 8cia 
âiilíuo, por terem o sangue impuro. É 
necessário purificá-lo, Dê a seu filho 
LACTARGYL, fórmula especial para 
crianças, que o hidrargírlo, combinado 
ao iodo e as vitaminas, estimula o apetite 
e racHiía a digestão, contribuindo, assim* 
para que a criança engorde e lique forte-

Medicação evvflU 
«r ao tfitam«*io 
* tkm hfiwHi 

Moouro *aui um 

UMA I N D Ú S T R I A N AC i O N A i O t C O N C f l T Ô U N I V K I I A I 

KiO, (AN) — Autorizado 
;>flo governo ' federal, seguiu 
í/tilcíii para ou Estados Unidos, 
via aerca. o coronel José Ro-
drigues da Silvá, chefe da Co-
missão de Estradas de Roda-
gem, que vai adquirir maqui-
naria e outro$ iníuerlais desti-
nados á construção da rodovia 

Grosca-Foz do Igua&su, 
conta do Minisíc-rio da 

líNOiílUN&iVU Aü ÜKUAJNlbMO — 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

R e u m a t i s m o ! S i f i l i s ! 

Tojne o populai depurativo compos-
to de HEHMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PÉ-DE-PEHDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas m e -
dicinais de alto valor depurativo. 
Aprovado pelo D. N. S. P, como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si~ 
filia e Reumatismo da mesma origem» 

poi 
4 í 

Paulo P. de V iveiros 
ADVOGADO 

Escritor Io t de Caxias, 
106, 2.°, Sala 5 

Residencia; Rua Seridó> 422 
Toh vm 

Moinhos "Floresta 
DE Tosr rNAao & CIA. 

Café moldo "ESTRELA" • "UNIÃO" 
Milho o Colorau "ROSADO" 

S a l f i n o t i p o e x t r a "JANGADEIRO" 
Macarrão "POTIGUAR" 

Venda ; «m grosso par» » C a p l t t J « o Itttarior è o 
End. tfúm. Z12NACIO — NATAL 

•RUA NISTA FliORESTA. «1 

COURA CISrA. 

QUEDA DOS Cl-

BELOS E DEMAIS 

ÍFÍCCÜES 10 

COWO CMtlüDO. 

HBjl 
ElIURfl PRr 1 MUTIímOO 
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Y ê d o . o / o F i ú z a . . . 
O jornalista Carlos da Lacarda faz gravas acusações ao 

candidato comunis ta-0 sr. Fiúza nunca racabeu um 
operário no seu gabinete 

RIO» » ~ (Ptlo aéreo) — 0 jornalista Carlos dt La« Naolonal oa Estrada da Rodagem. "Nada além dos 10 % oa in. 
oerda publico^ no "Diário Carioca" um longo artigo sob falivtls 10 % qua os forneoedoree do DNTR tinham da pa«-
oa títulos da" HISTORIA DX YEDO FIÚZA: O RATO ATOMI- gar como propina, aos pseudonimos masculinos a femininos de 
CO tem um lema: 100% de aç&o, 10% de oomissfio — De* diretor do departamento", 
saftado o sr. F lua a contestar A revelações sobre a sua Diz ainda o jornalista que "o sr» Fiúza nunca recebeu 
vida de administrador da ditadura. — O fracasso administra- u m operário em seu gabinete" e nunca produziu cóiea algu» 
tivo do engenheiro Fiúza — Latifundiário da zona sul — ma, ilimitando-se a auinar folhas de projetos "com a mesma 
Um palacete» dois apartamentos e dois terrenos. — Um aven* inconciencla com que assinava faturas de transportes ima-
tureiro brinca de Antonio Conselheiro* — Negociatas do D. gínarios em beneficio de seu parceiro petropolitano Augusto 
N. E. R. i Filpe em trabalhos alheios» nos quais "colaborava" com a sua 

Referindo»se is declarações do sr. Prestes em seguida assinatura ao lado da do outro", 
to movimento de 89 de outubro ("o golpe de 29 de outubro Refere-se, aindh a negocios obscuros com o íerro*ve~ 
precipitou os acontecimentos e criou ainda maiores dificui- lho da repartição e afirma que o sr. Fiúza à um "latifundiário 
iàdeSj obrigando-nos a procurar o homem que oferecesse ao na zona sul". Tem dois apartamentos, comprou um terreno — 
fcove ai mais sólidas garantias, etc/') diz Carlos de Lacer- cuja escritura Carlos Lacerda obteve por oertidâo — por JCr$ da que o ar» Prestes, "pegado de surpresa, sem o apoio de 
Getúlio"» lançou-se á l cata de um candidato, nfio tendo en-
contrado "homens de bem que aceitassem o seu patrocínio, de-
pois que a "linha justa" ficou desmoralizada* Restava-lhe re-
correr a um aventureiro. Encontrou o aventureiro no ter. 
Vedo Fiuia* 

Carlos de Lacerda desafia que se demonstre ter o sr* 
Vedo Fiúza apresentado "um só plano, um só programai uma 
SÓ efcposiçêo de motivos, um fcó relatório, uma só sugestão 
oportuna e bem exposta, um só trabalho técnico" durante o 

240.000.00 e possue um palacete na av. Lineu de Paula Ma-
chado n.° 296, "com repuxos em mármores"* "Rejeitou por 
essa »«aia há poucos meses» Cr$ 1.200.000,00", 

A firma construtora dessa casa — a Companhia Metro-
politana — é uma das benfficiarias das construções do 
DNER dirigido pelo sr. Fluza e que foram feitas Mmpre á 
custo de negocios sem concorrenda publica. 

Acusa ainda Carlos Lecerda de ter o candidato do P. 
C. B. dilatado a extremos incríveis os seus negocio*, manten* 

tempo em que esteve i frente da direção do Departamento do-os sempre á margem da concorrência publica, 

E' UM DEVER DE CONCIENCIA CA TOUCA NAO VOTAR EM CANDIDA-
TOS COMUNISTAS . ELESSAO INIMIGOS DECLARADOS DA IGREJA. 

m* 

Novos espetáculos de Vidondo j* Jj^ 
e sens bonecos 

O R D E M 
Continua a exibir-se rteàtã j ttaqüela Casa edueacíottal à 

Capital o renomado ventriloco alegria do sçu apreciado tra-
paraguaio Vidondo, que hoje e balho artistifeb. 
sábado, ás 20 horas, dará no- NA ESCOLA TÉCNICA DE 
vos espetáculos no salflo jpa- j COMERCIO 
roquial do Alecrim, junto da! No domingo próximo, ás 20 
matriz de São Pedro. I hpras, a diretoria da Escola 

NATAL — Quinta-feira, 29 de Novembro de 1948 

Comissão Executiva daP*;ca 
Comunica a Del̂ acia Regional da 

mesma Comissão 

NO INSTITUTO PADRE 
JOÃO MARIA 

Em lessfio especial dedicada 
ás crianças fecolhtdaa ao Ins-
tituto Pe. João Maria, sob o pa« 
trocinio do BERAS, Vidondo 
ali se apresentará na tarda do j financeiro do festival era be- Republica, — o comandante Fre.1 do pescado em todo. o país! 

foko a ayosontadorii de 
funcionários 

RIO, » - (AN) - O Prtsl- tlVo e ininterrupta P« r m & 
dtnta da Republica asünou o f 0 único - Poder* «er t am^ 
saiuinta decreto-lei! Art. 1.° - apostntado em cargo d« ^ 
O Art MV do decreto-lei 1.713 vimento em comlisao, ° 
da 20 dt outubro da 1089, e 
seu paragrafo único, passam 
a vigorar com a seguinte re-
dáçfto: Art. 206 — Poderá ser 
aposentado» na forma deste Es-
tatuto» no cargo que exerça em 
comissão, o funcionário, ocu-
pante ou nio, de cargo de pro-
vimento efetivo» que oontar mais 
de 15 anos de exercício efe-

o fun-
cionário que houver exercido 
Por mais de 15 anos, inter-
poladamente, cargo ou cargü* 
de provimento em comissão, 
desde que conta maia de 50 an0g 
de serviços públicos» Art. 2.° 
— O presente decreto-lei entra-
rá em vigor na data de sua pu-
blicação. Art. ZP - Revogam, 
se as disposições em contrario. 

O POVO CRISTÃO DO RÍÕETCT 
(Conclusão da l.a página) momento atual, mostrando o 

de Maeaiba oi católicos vêm perigo da infiltração comuni*-
trabalhando na campanha an- tu, 
ti-comunista, devendo se rea- ] 
lizar, hoje, ás 20 hora», uma Ao que estamos informado*, 
grandiosa concentração civlco- gfantte tiUtisUsmo na-
religiosa, quela cidade, tudo íassondo 

Diversos oradores, elpeclal- c r e r q^e a concentração & 
mente convidados pela comi»- j hoje alcance, realmente, o ?xU 
sao promotorô) falario lobre o to espirado« 

S Ó C I A 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS sargento do Etferciiu Nacional, 
Maria Umas Farftche, esposa com a senhorinha Maniza Ca-

io dr. Vicente Farache Néto, tunda, MJ» do Sr. Jorge Ca-
;edator esportivo déltê jOrftâl» tVn d a tr B2* e s p 0 8 a d l 

Dolores de Albuquerque C,S
A

C* N
t
e n Cattmda. 

larbosa, esposa do dr, Edgar A cerimonia religiosa, oíicl* 
Barbosa, sub-diretor do Colégio r e v jno, Monsenhor 
Estadual* Jose Alves Landim, teve como 

SENHORES testemunhas, por parte do noi« 
| vo, o sr. Evaristo Genuíno 

José Martins Pinheiro, edmU de Sousa e sua esposa d, Nu-
listrador da Mesa de Rendas wr t Carvalho de Sou«a e t^ia 
Estaduais de Assúp , noiva, o Sargento Jorge Ca» 

João Morais, comerciante tunda, pertencente ao Exercito 
lesta praça, Nacional, e sua esposa d: Fwru 

— Joào Minho de Oliveira. Cisca Neri Catunda, 
Filho, comissário dhefe de Apó« HH eerimonias, foi ofe-
Menores, do SERÁS. r^ ido mm presenteiá m * lyçu 

SENHORINHAS de charnpawha, é 
\ — Iêda Gomes da Costa, filha O ato civil efetuou^se na re-
I do sr, Sali Gomes da Costa, sidencia dos pais da noiva, 

mr ' mA - , ^ , . , Segundo comunicação oficial José Bonifacio, há um quarto de 
! Técnica de Comercio de Natal recebida por esta Delegada, seCulo. Pelo decreto que c 
' patrocinará uma exibição de a s s u m i u ft direção da Comis- nomeou, continua em ptónc 
Vidondo, que se apresentará E ã o Executiva da Pesca (C. E. vigor o decreto-lei 5.530, de 28 

m u Í Í t Í ^ P , ) í "f ^ ^ ^ l T V T d e M ô Í 0 d e i m q U e C d 0 W a " secretario* da Prêfdtural^Unici- A rua Machado de Assis" n. 
mento. Num gesto muito sim- tor , de acordo com o decreto- Comissão Executiva da Pesca, pai, 1320 - Alecrim, presidido pelo pático, aquele artista reverte- b i n . ° 8.208, de 22 do corrente, , estando também em vigor a — Rmelda R. de Medeiros, a- dr. Eurico Montenegro, Juiz 
terá uma parte do resultado d o E ) t m ( K S r , Presidente da taxa de 5 sobre o comercio l u n a d o Colégio Estadual e filha de Direito d a v a r a , Servin. 

lenubüpa - o comandante Fr^ ' j « ^ 7 * ' . V T ! do sr. Raimundo de Medeiros, do de escrivão o sr. Antnmo .tóouhiifía. — o comandante a* ™ * JOVENS Antidio de Azevedo e tostemu. sábado, levando és internadas neficio de A ORDEM. 

A nota dò dia 

A LEC falou 
Estão divulgadas as instrü» 

ções da sobre os can-
didatos áp eleições de do** 
mingo. Como dsvem ter 
visto os católicos, nem todo* 
t>s candidatos responderam 
favoravelmente ao questio-
nário ou, recebendo-o em 
tempo, deram a sua resoos-
ta, sendo esta omiasão de se 
levar em conta. 

Os católicos irfto dar uma 
prova da.sua disciplina. Co«* 
locando a conciencia aristt 
fecima da conveniência par* 
ttdária ou amigueira. Aque- j 
le candidato que, consultado, 
nto respondeu ou se negou 
a aceitar os postulados cato-
licos, náo merece os snfrá* 
sios nossos. 

Devemos ter bem presentes 
que isto é uma questfio im* 
portante. Pois se esses can-
didatos, seja qual for o seu 
partido, não aceitam os pos-
tulados catblicas, votarfio a 
lavor do divorcio, contra o 
ensino religioso facultitivo 
na elaboraçác da Aivura 
Constituição. 

Trata-se, portanto, de um 
dever seríssimo dos católicos 
escolher bem os seus qan* 
didatos a senador e a depu* 
tado. ^Quando á presidencla 
da Republica, excluído o can 
didato do Partido Comunista 
que em hipótese alguma po» 
de receber sufrágio de um 
catolico cònciente, os dois 
candidatos militares podem 
ser votados sim receio. A 
LEC náo dá preferencia a 
este ou àquele. Ef livre o ca* 
tólie o de escolher. 

C i n e m i s 
SALVE.SE QUEM PUDER ^ 
no "ftex" 

Aceitável menos para crian-
ças. Filme que pelo enredo ou 
cenas pode impressionar o pu-
blico infantil. 
GARRAS AMARELAS - nO 
"São Pedro" 

Para adultos. 

derico Vilar, gloria da Marinha com a exoneração dos seis Agenor Coelho Rodrigues, tthado P^ parte do noivo. 
Brasileira « que tem o seu j membros da C. E. P., no Rio, filho *do sr. Francisco Lou- pelo sr. Eduardo Leite Pinto 
nome ligado ao movimento todas as atribuições da Comis- renço Rodrigues, funcionário da e a arta, Maria do O' Carvalho, 
J i * . a» J 1 - I «wiwu*srue» uu wwhiw Estrada de F. C. R. G. N, « Por pa r t e da noiva o Tenen-
de assistência aoT pescadores s âo Reunida (C. R.) passaram C A S A M Í M M « t e R u b e n * R u f i n o d<>s 

empreendido pelo Cruzador a ser exercidas pelo interveru ^ e ííua esposa d, Dalila Camara 
tor, Quanto ás Delegacias Re, Reali20u.se, no dia o en. dos Santos. _ 
gionais (D, R.), nâo houve, DIVERSAS 
até agora, nenhuma modifica« 
ção. Nesta Capital, o comer, 
cio do pescado permanecerá 
com a Cooperativa dos Pesca« à . • . , , 

d . Nâtal Ltda. A ^ j m ^ f l D i ; r l S ^ ^ S ^ 

II 

umn »UB fui 
AD7O0AS0 

Roa Camhobn. TIT — Toam 1TM mité politico e ds segurança* 

LONDRES, 39 (R.) — A 
comissão preparatória das Na« 
Çoes Unidas oancordou, hoje, 
em estabelecer dois principais 
comités da nova organizaçfto 
mundial: comité militar, co-

i 

Missa de 30N dia 
"A 

A FAMÍLIA M 

Serquiz Elias 
Agradece, Sertsibílièada, a todos qüe a confortaram no 

doloroso transe por que passou e convida os parentes e ami-
gos para assistirem á missa de 30.° dia que fará celebrar, se-
gunda-feira, 3 de dezembro de 1945, ás 6,30 horas, na Ca-
tedral 

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente 
agradeet. 

los Eduardo dc Avelar Pinto, Transcorrendo» hoj^, o aniver-
• . . • sarlo do sr, Jofio Minho dc II Iteração relipi ^ x r ^ S f ; 

iamw> mjuMMfflfl 

Tipografia t Papelaria "AUGUSTO LEIIÍ' 
DC 

V I L L A R & C I A . L T D A . 
Rua Dr.9 Barata 192 — Fone 1301 

Executa todo • qualquer trabalho 
tipográfico com p*rfelç6o • rápidas 
Montem variado sortimento de artigos 
de papelaria Material dm Mcritorio/ «te. 

MATERIAL ELETRICO 

tencia médica e odontologica A . 4 * . j , « , , 
ao« pescadores a suas família. Assembléia Geral que se ^ Presidente Bandeira, ,»40, 
nfio sofrerá soluçãg de conti r e a l U o U ' f " df f 1 h 0 A l e 0 r u n ' 
nuidade» SOf n a Associação Poti- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

guar> no Rio da Janeiro, foram 1 L 11 

Fiquem tranquilos os pescft- eloitos para t ° ft 2fi «eoretariO f ln jy f t fnm jin 
dores ,poiSi no leu discurso de respectivamente o dr, Petrarca ULlÀul Ulll Utf 
posse ,o comandante Frederico Maranhão e o sr4 Ari Ta ti , Cínllínr 
Vilar proferiu estas palavras M o u r a Camara, para pre. j | [ |J j | | | | | | ( J j 
«erenas e justas; "Não está nos «fleh^em os clarôi existentes 
molde* do meu caráter a injus- diretoria da referida agro*' Dè acordo com as otdvm e-
ti^a aos esforços dos que me íttiaÇâ^* ' manidcs dosr. Diretor Coral 
precederam, Nlo sou demoli« O escritor conterrâneo Peri- do Departamento Nacíomd do 
dor da obra ingente dos que g*hiO Jürtiór, que ultimamente trabalho, o sr, Antonio 
aqui tão dignamente labutaram, Ingressou na Academia ferasi- drigues da Costy, Delegado He-
Quero, ko cetltTario, prevale. Ulr» de Letras, ocupando a va- gtenal do Ministério do Tra-
oer-rne dos ftlitíerces que en- ga de Pereira da Silva, será balho, neste Estado, oficiou oos 
contra aqui, cimentados com de- homenageado em «essâo espe- Brs. José Aurino da Rocha e 
votamento, inteligenflia, pátrio- Ciai aue será previamente mar- Severino Manoel de 
tismo e honradez incontestáveis, eede» 

ta mid idas sai tomidas pels Depatta-
ie I n k 

pedindo que os mesmos 
mitissem aos seuü substitutos 
legais os cargos dc pres id ia 
tios Sindicatos doü Emprt̂ adu^ 
no Comercio ft Sindicato & 
Construção CiviL 

o departamento de Seude dí.tribuido na cidade seja int. ' m e .d i d ô 

«> . i. * . virtude dos nomes cios Publica, vem de tomar novas gral e satisfaça a todos os orin- . S e V p r l n 0 M;« 
provldaholaa p r a extútjulr o» ciplo. da higlent, ^ ^ « s ^ e m da li,., ^ 
abusos qua u vèm verificando, Mão podia deixar d» cau- Cflndláat«» relo Pariido Traba, 
na oiitrlbUiçao do leita cri» ás < â r j ü g t a animação aa provi- Ihista Brasileiro, 
familiaa ftatalanaa,. Par» l«« d t n c i a i t 0 m a d a g p a l o D e p a r a -
« A convidando todos o. oro- m # n t 0 ^ S a U d „ ^ ^ n w t Q 
priétarioa da «lUbulo« • «f«" Eiudo, que viaa unioumeota D i . P a u l o S o b r a l 
|M qua íaaam a datribuigao Z ( l t f , , M u d e d e ^ , 
da laita, para uma rauniío, a- Clinica Médica daa doenças a e 

manhã, 15 ha. no Sarvigo da Po* Mocoâ  há, «ngolfadoa noa vi- Senhoraa — Partos 
licia Sanitario do C. da Saúda cjos, porque a1 o« sepultou uma Coiisultorto: — Rua Dr. Barata 
fU Capital, na qual aario aofr. j ui t Ura má • outro» há caml- 210 - 1.° - Fone, 11» 
tadai todas aa madUha a a»- nhado pela aanda do bem, «ra- Resldenda: Avenida Prudente 
ram tomada« para qua o laita' (aa a leituraa proveltoaaa. I dt Moraia 47' 

EITUKfl W ' ' M LO H BUO ff. 



Quuriflo ii l iH» • a própria 
Açào Cslnllca declaram 14-

e lírimw d» politica parti-
dária, "HO l , t o d U t r * U t 

d?vam permanecer neutros • 
piulvo* en» face v l d i l pu-
blica» inclusive doi debatas e-
litorais. 

Evidentemente, a Igreja não 
tem partido. Nâo i t enfeuda i 
esta ou aquela organização po-
Jitico-partidaria. Nenhuma de-
las tem Q direito de ae dizer 
a única a merecer as simpatia» 
da Igreja, se esta não condenou 
as outras. ' 
jvfy caso das eleições do proxi* 

m o domingo, a Igreja, por e» 
xemplo, nâo dirá que candi* 
dato tal é melhor do que o 
candidato qual» Ela diz, atra* 
vr/ da Liga Eleitoral CatolU 
ca, que é o seu órgão oficial 
j\o Brasil, que ouvtu 03 can» 
didatos, oi? partidos e trana* 
niite ao eleitorado catoUoo i 

o DEVER D 
Votar e 

disciplinado informações im-
parciais sobre quem respondeu 
e quem não respondeu a con-
sulta, 

O mais se passa na concien-
cia do catolico, com direito de 
escolha entre aquela que a-
ceitaram os postulados bási-
cos» não devendo votar nos 
que, mesmo pertencentes ao 
seu partido, deixaram de res-
ponder afirmativamente ao 
questionário da LEC, 

Por aí se vã, praticamente 
demonstrada, a finalidade des-
se orgão de consulta e de o-
rientação, "El. firma os pontos 
minimos, sem cuja aceitação o 
candidato não deve merecer o 
sufrágio dos catolicoa, Pontoa 

C A T O L I C O S 
otar bem 

I 

da mais alta knportanoia, de-
cisivos para a difusão e a pra-
tica da religião em noesa ter-
ra, que deverão ser defendidos 
P*fa* candidato» eleito«, quer 
para a Preeidencia da Repu-
blies, quer para o Senado, a 
Camara, enfim, qualquer orgão 
eletivo, 

Objeta-se que a providen-
cia é sem maiores efeitos, por« 
que poderá o candidaio, de-
pois de eleitor, faltar ao com-
promisso, deixando de aceitar 
os postulados catolicosA Sem 
duvida, não é uma hipótese 
de todo impossível. Mas não 
será comum faltarem oe ho-
mens á palavra livremente em-
penhada, E depois, as, eleições 

m suoedem. A sanção viria 
dtpoir, no pleito seguinte» 

Vamos faser, no proxtmo do-
mingo uma larga experlencia 
da disciplina dos catolloos. Se 
elea querem colocar adma das 
auas simpatias pessoais a can-

ditatos que não atenderam á 
LEC ou expressamente conde-
nados a» não serem votados 
oomo os do Partido Comunista 
Brasileiro, a sua simpatia e o 
aeu dever pela causa da Igre-
íi. 

Os postulados católicos es« 
eenclals foram mínimos ^ são 
de absoluta necessidade em nos 
jba terra* Não podem deixar de 
jpAtftr na futura Carta Cons-

titucional. São eles oe 
tfulntes: 

a) — Defesa da indissobili-
dade do laço matrimonial, com 
assistência efetiva ás famílias 
numeroeas (A indissolubilidade 
foi incorporada na Constitui-
ção de 1834, Tit V* Cap. I, 
Art. 144. O reconhecimento 
dos efeitos civis ao casamento 
religioso, no artigo 146). 

b) — Incorporação legal do 
ensino religioso faoultativo nos 

Iprogramas e horários das esco-
las publicas primarias» secun* 
darias e normais da União dos 
Estados e dos Municípios; (In-
coiporada na Constituição de 
1934, Tit V Cap. II, Art. 
153); 

e) — Hegulamentação da as-
sistência religiões facultativa 
ás prisões, hospitais, e Institui-
çòee publicas» (Inoorporada no 
Tlt, VI, Art» 196 paragrafo 3°) 

d) — Legislação do trabalho 
inspirada noe mais amplos pre-
oeltoe de justiç* social» e nos 
prlndpios de ordem cristã» pa-
ra òs trabalhadores tanto ur-
banos como rurais. 

Bf multo pouco, para um 
pais de uma população quasi 
totalmente católica* 

Vamos todos ás urnas, como 
cidadãos livres e concientes. 
Votar pela causa católica. Con-
tra os inimiga) da civilização 
cristã, lembrados daquelas pá-
lavrai incisivas de Pio XI: 

"O Comunismo é intrinseca-
mente perverso e não se pode 
admitir que colaborem com ele 
EM NENHUM TERRENO os 
que querem salvar a civiliza« 
ção cristã". 

O povo de Macaiba de pé contra o comunismo 
Grande concentração civico-religloM 

A ÕRD 
Propriedade do Centro de Impri 

Com ft inauguração, ontem, 
do£ festejos dedicados a Nos-
sa Senhora da Conceição, oujò 
jtovenario ia Iniciar-se, O pO* 
vo de Macaiba, te: ido á frente 
o seu vigário, revmo» padre 
Alexandrino Suassuna, coadju-
vado por frei Antonio, capu-
chinho, promoveu na noite de 
ontem uma grandiosa concen-
tração civico-religiosa, que te» 
ve um comparecimento extra« 
ordinário. Sem favor, pode 
calcular que nada irtenos 
duas mjl pessoas se encontra-
vam presentes, vibragdo de en» 
tuslasmo, firme no proposito de 
combater o comunismo, que 
insidiosamente procura infil-
trar-se no Brasil, 

Eram homens, mulheres e 
crianças, da cidade e do inte-
rior f ouvindo com atenção • 
aplaudindo as palavras doa 
oradorev. 

Falou em primeiro lugar D 
j-evmo. padre Alexandrino Su-
assuna, vigário local, anunci* 
ando as finalidades da concen-
tração e os oradores. Seguiu* 
se com a palavra o ar, Teodo* 
rico Julio Freire, que pronun-
ciou entusiásticas palavras, es-
clarecendo a posição dos cato-
Jicos, no momento atual o os 
seus deveres. Ocupou a tribu-
na, a seguir, o escritor Man*|} 
Rodrigues de Melo, que estu-
dou o fenomeno do comunismo 
fc as tradições cristãs do Bra-
sil merecendo longos aplausos. 
Faiou por ultimo, dr* Otto 
Guerra, nosso diretor, que 
»KMítrou os perigos do comu-
nismo, OÍÍ erros profundos de&-
w doutrina nefasta, sita ma* 

de encarar a familia, o 
propriedade, a religião, o siri* 
dicato, a escola, etc. Foram 
muito vibrantes as demonstra-
ções do publico, repelindo a 
doutrina do comunismo e rea-
firmando o desejo de Sabalhar 
por um Brasil cristão o felüt. 

Encerrando a solenidade, o 
padre Suassuna agradeceu a 
iodas a presença e aos orado-
res o seu concurso, ficando to-
dos bem certos de que o comuí 
nismo nâo pode merecer o 
apoio de nenhum catolico» 
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0 Interventor Federal ialèá, amanhã, 
ao povo do; Rio Grande do Norte 

Ocupará amanhã, 18,45 j executivo potiguar dirigirá ^0 
horas, o microfone da Radio nosso povo a sua palavra de 
Educadora de Natal, o desem- orientação, reafirmando, então, 
bargador Miguel Seabra Fa- os propositos do governo de a 
gundes, Interventor Federal todos garantir um ambiente de 
neste Estado» j se^irança e liberdade para o 

Nessa ocasião, o chefe do exercício do voto, nas eleições 

proximo domingo, 2 de de« 
mbro. 

L 1 I A I I I 
A O R D E M I 

ATRAVÉS DCT0. N. t / O SR. 
PRESIDENTE DÂ REPUBLICA FA-
LARA' HOJE, A'S 19,30 HORAS, A' 

í NAÇAO BRASILEIRA, SOBRE AS 
í PRÓXIMAS ELEIÇÕES DE 2 DE 
! DEZEMBRO. i _. 

O Interventor Miguel 
Seabra Fagundes re-
duziu o seu subsidio 

e representação 
Por decreto-lei de ontem, o do, e, por outro, o padrão 

Interventor Miguel Seabra Fa- mais alto de vencimentos a* 
gundes, considerando que o tualmente existente no quadro 
decreto-lei n,° 199, de 21 de dos servidores estaduais (de-
agosto de 1943, fixou em cin- sembargadores, procurador ge-
co mil cruzeiros o subsidio e ' ral do Estado e consultor ge-
em quatro mil cruzeiros a j ral), de modo que sêja assegu 
representação do governador! rado o suficiente & subsistência 
,ou interventor, mas que, num J condigna e ás exigencias da 
Estado dé~ limitados recursos representação impostas pelo 
financeiros ~ como o Rio G. cargo, mas se exclua a despro-
do Norte, e onde o funcionalis porção antes existente, resol-
mo publico é. pago, em geral, j y e u q u e Q s u b s i d i o e a r e p r e w 
aquém das suas necessidades, s e n t a ç â o d o C h r f e d o Qoverno 

fAeiiciadar w 
poitacOes da Europa 
..Procedente de Lisbôa, che-
gou a Natal, num dos "clippers" 
da Pan American World Air-
ways, um carregamento ova* 
liado em cerca de 
Cr$ 1,300.000*00, constante de 
relogios e respectivos acessorios, 
oe procedendo suiça, e filigra-
nas de prata portuguesa, em 
barcados na capital lusitana. 

Essa valiosa carga, cuja che-
gada assinala o reinicio do mo-
vimento de importações dos 
mercados da Europa, destina-
se a diversas praças do Bra-
sil e de outros países latino*. 
americanos, para os quais já 
."oi encaminhada pelos aviões 
da Panair do Brasil e pelos 
"clippers" da Divisio Latino-
Americana da Pan American, 
depois de devidamente desem-
baraçada pela Alfandega de 
Natal, 

missão de 
a Ci-

Planeii-
RIO, 28 (AN) - O Presi-

dente da Republica assinou um 
decreto exonerando na Comis-
s o de Planejamento ficono* 
mico, a pedido, o sr. Valentim 
Fernandes Bouças, de sacretá-
Ho» executivo. Por outro ato, 

não se justifica dotação or-
çamentária tâo alta como a 
atualmente consignada para o 
Interventor Federal, na base de 
Cr$ 9,000,00 mensais: e que 
se faz mister reduzir £s 
justas proporções essa dotaçfo, 
lendo em vista, por um lado, a 
situaçfio financeira do Esta-

do Estado fossem fixados, A 
partir de 7 do corrente mês, 
em Cr$ 5 »000,00 (cinco mil 
cruzeiros e Cr$ 2.000,00 (dois 
mil cruzeiros) mensais, res-
pectivamente. 

O decreto acima teve a mais 
simpatioa repercussão. 

0 dr. Diirte filh respiide 
i s 

Contorne (telegrama reôebU 
do dó eKmo. sr. Bispo de 
MotaorÀ, aeaba de aceitar o« 

da LEC 

foi nomeado para substitui-lo,1 quatro pontos minimos do 
Q >rk Jorge falipt Claud« | compromiiso da Ufa Eleitoral 

Católica, o dr. Duarte Filho, 

candidato ^ deputado faderal, 
pela Unifio Democratica Na* 

çionali L w 

Comissarias também 
no seivico transoceâ-
nico da Pan American 

A Pan American World Ab» 
wys» que mantém em diversas 
de suas rotas serviço de co-
missarias, acaba de adotar essa 
providencia também para a 
sua linha « transocenica, a 
cargo da respectiva Divisão 
do Atlattico. Itesta forma, o 
ultimo "clippfr" chegado a 
Natal, procedente d* Lisbo*, 
já traiia duas comissarias a 
bordo, <as srtasi Isabela Mur» 
dock e Wilhelmina Mitckell as 
quais, sob a dlreç&o de um oo« 
missario-chefe, deram inicio aoa 
seus trabalhos da fèal uHUida. 
de para quantos viajam na« 
quela extensa rota da malar 
«iibro* Mroviirt« 4« mwái« 

O BRASIL NA ORGA-
NIZAÇÃO INTERNA-

CIONAL DE AVIAÇÃO 
CIVIL — A fim de re-
presentar o Brasil no 
Conselho Interino de Or-
gazinação Internacionyd 
de Aviação Civil, reuni-
ão em Montreal, o go-
verno "brasileiro no-
meou uma delegação 
composta do dr. Cesar 
Grilo, diretor da Aero* 

i* 

nautica Civil do Ministé-
rio da Aeronáutica, do 
dr. Eugênio Seifert, di-
retor da Divisio Aéro» 
Desportiva da D. A. C» 
e do .tenente-coronel a» 
viador Clóvis Monteiro 
Travassos, adido aero-
náutico á embaixada do 
Brasil em Washington. A 
fotografia reproduz VM 
flagrante do desembar-
que do dr. Grilo, do 
"clipper" da P«n American W orld Airways» no aeroporto 
cidade de ML«ni. i 

ístorica bandeira noite-americana presen-
teada a São Francisco 

S, FRANCISCO ^ (S. I. H.) i Transportada pelo cruzador 
2260 — Uma bandeira norte-a 
mericana com extraordinário 
registro de viagens» foi des-
fraldada nesta cidade, no Dia da 
Marinha* Se São Francisco for 
escolhida para séde permanen-
te da Organização das Na-
ções Unidas, esse pavilhão his-. 
torico aqui ficará eternamente, 
em companhia de bandeiras de 
outras nações, especialmente 
distinguidas para figurar na 
referida organização, 

Novo tratamento para 
" p á de atleta" 

WASHINGTON - (8. I. H> ) 
— 2259 — Novo tratamento 
para o "pé de atleta", concebi-* » 
do por médicos e pesquisado, 
res norte-americanos durante 
a guerra, foi anunciado re-
centemente nesta capita}. O 
"pé de atleta"^ que como é do 
conhecimento geral é causado 
por infecções de fungos, as 
quais podem, também, atacar 
outros partes do corpo. 

O novo preparado contem 
dois por cento de acido undéci-
lênico, vinte por cento de un-
decllenato da zinco e outros 
ingredientes. 

Oficiais do Corpo Médico 
da Marinha declararam que * 
preparado em forma de unguen-
to* ourou cerca de noventa 
por oent* de infecções modera, 
da se sérias nosi pés, em duas 
ou tris semanas. Usado em 
forma de pé, como preventi-
vo, nos campos da Instrução, 
diminuiu para 4 por cento as 
inlecQõéa. Em campos de 
instrução, onda não st lei uso 
do prevantlvo, a proporção foi 
U viM» a »ta par Qtttt« 

"São Francisco", essa bandeira 
foi hasteada em muitas ilhas 
conquistadas aos japonâses, no 
Pacifico. Ondeou sobre Iwo 
Jima, Guam> Saipan, Tinian, 
Okinawa e Kwajelein, Foi iça-
da, também, no mastro da Em-
baixada Nortc-Americana em 
Toquio, quando qf general Mac-
Arthur assumiu o comando das 
forças de ocupação do Japão. 
Durante a conferencia das Naçõ-
es Unidas, na primavera ulti-
ma, flutuava sobre o Capitólio 
em Washington e depois» em 
virtude de um acordo| foi has* 
teada, sucessivamente, sobre a 
Casa Branca e a Corte Supre-
ma, Em vista disso, foi a uni-, 
ca bandeira a ondear sobre a 
séde de todos os três ramos 
do Governo Norte~Americano 
— Judiciário, Legislativo e E-
xecutivo. 

O presidente Truman, aten-
dendo a um pedido de funcio-
nários governamentais^ enviou 
o historico pavilhão para São 
Francisco, afim fosse ali has* 
teado durante as cerimonias do 
Dia da Marinha. 

Cacela Salesiana 
Sãa José 
RETIRO DAS ASSOCIAÇÕES 

Terá inicio na próxima se-
gunda-feira, 3 de dezembro, o 
Retiro anual em preparação á 
festa (*a Imaculada Conceição. 

Acham-se convidadas as As-
sociações Religiosas da Cape-
la bem como os Cooperadores 
Salesianos e Fiéis em geral* 

As pregações do Retiro es« 
tão a oargo do revmoi padre 
Eugênio Salas, 

\ ! E I T U f i f l PRE 1 NUTI'nuQ 
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COMUNISMO pretende iniciar uma nova era e uma 
nova civilização, fruto somente de uma cega evolu. 

ção: uma humanidade sem Deus". — Pio XI, Divini Redemptoris 
TclegramasRetidõs * N O V E M B R O 

W - « u t o Aodrf — M 

30 
SEXTA-FEIRA 

FATO HESTORICO -
1847 — Nasce* em Santa 

Bárbara (Minaa) o dr. A-
íonao Pena» notável estactis 
ta brasileiro. 

PENSAMENTO DO DIA 
Se entrasses uma vez per-
feitamente no intimo do 
Coração de Jesus, dai ve-
rias tôdaa as coisas ter* 
renas oomo realmente 
e não como as avaliam os 
insensatos idólatras do mun 
do --P. Pedro Arnoudt 5. J. 

Uberdade comunista 
Benvenuto Cavalcante 

A O R D E M 
Vespertiao 4e praptietafe do 

Centro de imprensa KM* 
Ot t O v e m 

(Diretor) 

F, T « m B s w n 
(WiiSprsVserfttfHe) 
I . O. 1 t o U M » 

1 Z P 1 D I 1 K T » 
BSD.: • ás U e 1« êã 1$ h*rai 
CtKft.: * is 11 • 1» «e %7 toona 

Caixa Poetai: U t 
TXUfOMIS: 

RKDAÇtO li - U-H 
QKMNCIA: - UhM 

8éde; sma Dr. Barata, mi 

A B S l N A T D t A l 
PAGAMENTO ADIAWTADO 

Ano Crf Te,te 
Semeetre MOO 

IM* 
VENHA AVUI4A 

tfsuvaro do dia . . . . Cif 0J0 
Mtuntfo i t a i d o i.» 1.H 

PmfeliMfCti - ABBBdM r 
A T I U M ~ Cãxtiákm, etc 

TABELA MA onSNOA 

Famaeias fe Plaii 
NOWMBBO 

N 9 ifonte 
B M B O DO AUTCMM 

Farmada Adnalva ; — 1 — 4 
— 10 u — ji* ««i* - J t 

x — Sflt 
Farmad* Coelho — • — • 
- 11 — 14 - 17 — 10 ~ I» -
16 — 29. 

Tarmacia Dutra : S — • — 
6 - l i — 15 - I I — H — I* 

m - s J S B & ß " " 
CntUROICA GKRAL 

Coomtérlo: — Sdifido 
Aoralluo.: — Bala, • 

IflridMMta I n MmbmI 
Dut t t , 4TT , 
YOM1 1414 

Paulo P. d© Viveiros 
ADVOGADO 

Eacritorlo: Duque D* CMÍM, 
108t 1®, Sil» 5 

Baddiotoí Bua Scrldó, 422 
x u . i n s 

Nos dias incompreensíveis 
que passam é frequente ou-
vir-se falar em comunismo 
quando o assunto é democra-
cia* Francamente, não não sei 
onde vão esses que assim a* 
gem, buscar elementos pa-
ra transformar a ditadura do 
proletariado — que se poderia 
dizer claramente: "ditadura 
do proletariado escravizado" — 
em regime cujarpedra angu-
lar é a liberdade. 

Chamamos a atenção dos me 
nos avisados para a propagan-
da especiosa de que se ser-
vem os comunistas, Não nos 
deixemos intimidar pelas pos-
síveis acusações que nos pode-
rão imputar, Costumam (pra 
tica, aliás, já por outros de-
nunciada) apodar de fascistas 
aos que tem a ombridade de 

1 aousar o regime de destrui-
| dor da unidade nacional e per-
i verso do sentimento de dig-
nidade humana» Mas isso não 
pega. Não temos receio de pa-
recer extremistas cujo crime é 
igual em ambos OB extremos: 
direito ou esquerdo. 

Quem ignora que o comu-
nismo é incompatível com a 
liberdade, esse direito do ho-

\ e m ? O que tiver ilusões a 
respeito, leia UM MUNDO SO, 
de W. Willkie, e atente para 
aquele ^ermo tão frequente 
quão signBlcativo: "eliminar". 
Ali se vê a extensão dessa 
palavra. Inclui demissão, "pre 
mio" de uma viagem á Sibé-
ria (só ida), oportunidade de 
função para o machado etc, 

A propoaito, lembramo*nos 
desta frase de certo discurso 
pronunciado por ocasião da 
campanha em prol da anistia: 

e viu-se tremular a ban-
deira da foice e do machado, 
Símbolo da liberdade". Tama-
nha necessidade «6 um cérebro 
inconeiente pode conceber, A-

prto,»• Assim é com o outro fi 
lho das estepes asiáticas. 

O culto religioso foi bani-
do da Rússia. O México e a 
Espanha comunista massacra-
ram centenas de padres e reli-
giosos pelo "crime" de pro-
pagarem a fé de Cristo» a 
qual contraria os seus intui-
to s nefandos. E ai! de quem 
ousa discordar dos chêfes. 

Isso 6 liberdade? Quem acha 
que sim, encontra razão para 
chamar de democrata ao re-
gime stalinista. Nós, porém, 
continuamos a ver, mesmo a-
través do espelho deforrnante 
da propaganda, uma ditadura 
tão arbitrária como o despo-
tismo hitleriano de dolorosa 
recordação» 

19-11-45, 

L S I A 
A O R D K 

V E N D E - S E 
A PADARIA S. GERALDO 

á Rua Pereira Sim&es, 88 — 
Rocas — Um dos melhores pon-
tos do bairro — Tratar na 
mesma. 

V E N D E - S E * 
apnrivel oasa a* Praia do Meie. 
Praça Palatlnlck nfl 6 t tam-
bém uma maquina CabaL 

Tratar na n a Ckmçataai LMa 

LONDRES, 29 (Ü.) — Aos 
comentários sobre ataques fei-
tos por Churchill, aos socialis-
tas em seu discurso de ontem, 
perante o Conselho central 

Comarca de Natal 
JUÍZO DE DIREITO DA 1.» VARA DESTA COMARCA 

Edital de leilão publico de venda dos efeitos salvados do 
iate "Pagé", naufragado ng porto desta capital, no dia 17 
para 18 de Outubro do corrente ano, na forma abaixo: 

O Doutor ADALBERTO SOARES DE ARAUJO AMORIM, 
Juiz de Direito da Primeira Vara desta comarca de Natal, faz 
saber os que o presente edital virem, dele conhecimento tiverem 
ou interessar possa, que, no dia primeiro (1.°) de Dezembro 
próximo futuro, ás dez (10) horas, no "Forum" (Edifício da 
Prefeitura Municipal, á rua Ulisses Caldas, desta capital, o lei-
loeiro oficial NIVAL NERY MOURA CAMARA levará a leilão 
publico de venda» a quem mais der e maior lance oferecer, na 
base da arrematação, os seguintes efeitos salvados do iate "Pa-
gé", naufragado no porto desta capital, no dia 17 para 18 de ou-
tubro do corrente ano: 85.352. (oitenta e cinco mil, trezentos e 
cincoenta e dois) litros de gasolina, depositados em 376 tambo-
res, marca "Texaco", á razão de Cr$ 1,81 o litro e tudo por 
cento e cincoenta e quatro mil, quatrocentos e oitenta e sete 
cruzeiros e doze centavos (Cr$ 154.487,12); — 18,160 (dezoito 
mil, cento e sessenta) litros de gasolina, depositados em 80 tam-
bores, marca "Standard Oil Of Brazil", á razão de Cr$ 1,81 o 
litro e todos por Cr$ '32,869, 60 (trinta e dois mil, oitocentos e 
sessenta e nove cruzeiros e sessenta centavos); — 3.405 (tres 
mil, quatrocentos e cinco) litros de gasolina, depositados em 15 
tambores, marca "A. M. P* Co.", a razão de Cr$ 1,81 o litro, e 
todos por seis mil, cento e sessenta e tres cruzeiros e cinco centa-
vos (Cr$ 6.163,05); — 4.420 (quatro mil, quatrocentos e vinte 
litros)* de oleo de náfita, marca "Diesel", depositados em 26 tam-
bores marca "Texaco", á razão de £r$ 1,25 o litro, e todos por 
quatro mil, quinhentos e setenta cruzeiros e cincoenta centavos 
(Cr$ 4.570,50); 800 (oitocentos) litros de querozene deposita-
dos em 4 tambores, contendo a marca "P. M. L. G A á razão 
de Cr$ 1,38 o litro e idos por mil, cento e quatro cruzeiros . . . . 
Cr$ 1.104,00); — 1 (um) caixote contendo velas de espermace-
te, avaliado por cincoenta cruzeiros (Cr$ 50,00) — um caixote 
contendo agulhas para seringa de injeção, 3 termómetros e es-
paradrapos, avaliado por duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00); — .. . 
4,010 latas vazias, que serviram para gasolina, a razão de 2,00 
(dois cruzeiros) cada uma e todas por oito mil e trinta e oito 
cruzeiros (Cr$ 8,038,00); — 272 (duzentos e setenta e duas) la-
tas com gasolina de várias marcas, avaliadas por Cr$ 41,55 cada 
uma, e todas por onze mil, trezentos e um cruzeiros e sessenta 
centavos (Cr$ H.301,60); 376 (trezentos e setenta e seis) tam-
bores de ferro galvanizado1, em bom estado, com capacidade 
para 227 litros de gasolina, marcados e numerados, á razão de 
Cr$ 500,00 cada um, tudo por cento e oitenta e oito mil cruzei-
ros (Cr$ 188.00,00); — 80 (oitenta) tambores de ferro galvani-
zados, com capacidade para 227 litros, com marcas e números 
constantes do laudo, a razão de Cr$ 500,00 cada um e todos por 
Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros); — 15 (quins&e) tambores conservador, seguiram-se as 

habituais orientações partidá-. desferro galvanizado, com capacidade para 227 litros, em bom J ^ é Carvalho, Rua São Tomé, 
rias, hoje dos órgãos da im- estado, com a marca AMPCo., á razão de Cr$ 500,00 cada um, e 382 — J o a í i a Barbosa 
prensa. Jamais os conserva- t o d o s p o r s e t e nül e quinhentos cruzeiros (Cr$ 7,500,00); - 26 Prudente Morais, 1470 

Na Diretoria Regional düS 
Correio, , TvkWaío.s, acr^.u^ 
retidos os seguintes tvlrgrJmiJls. 

rara Ctn Cap. Anlojiî  [yu 
rtiz Batalhão Caçador«.̂  a / 
cuimeues Ladciniinn AJÍuÍ 
Silva, Alexandrino Alencar, 555 
- Ana Uornes úv Freitas, Fr*i 
Mígueiinho 102 ^ Urgwi.«. An-
gia — Augusto Camilo, Av 7 
Kua dts Caicósj 1714 Aii>nso 
Jorge Von Rromesky ]>. 
poionlo Zenaide -- Alexandre 
Malaquias, soldado u j ; ^ _ 
Antonio Cortes, Folip^ Cama. 
rão, 405 Deiiilu Gur^l r u l 
José de Alencar, 818, Tirol ^ 
Etelonia Siqueira Cantos, Ins-
petor* r . O. C. *S. - - Fovia 
Posto — Edgar Machado Lop«, 
Travessa Paraense, 18 — Ctn 
Efarta»-;- Ctn Estela Gonzaga 
Amaro Barreto, Alecrim — 
elides Paiva, Gabinete do in-
terventor — Elza Cavalcanti, 
rua 13 de Maio. PC 1,20 Xp J5,ü0 
Euclides Honorato, Farnamlnm, 
Francisco Moura Barreto, rua 
Apodi, 838 — Felix Rodrigues 
Paula, G. Hotel - XP Cr$ 2,00 
Francisco Quintiliano, rua dos 
Pegas, 16 — Francisco Torres 
cidfiyfe alta — Francisco Gondim, 
Colégio Dom Bosco, Av. E„ 
paminondas NH. 57 — Francisco 
Aletfrim, Av Kio Branca, 441 — 
Francisco Anezio, Avenida Rio 
Branco — Gentil — Idalina A. 
gostinho da Silva, Kua Fonseca 
Silva nr. 107 XP 1,00 - tekúm 
Freire, Rua São Josó 12líí. o n 
Ivete Cordeiro, Amaro Barreio, 
1227 — XP 1,50 José Pergentino 
de Assis, Rua dos Paianazes, 
1587 — Jonario — Josuel, Rua 
Ocidental, 201 — João Cancio 
Soldado 452 de 1.° 16 R. L -
José. Vieira Lima Soldado 6477 
16.° R. I. — Joluz - José Ge. 
rino da Silva, Travessa Jose to* 
to n r , 93 — José Rodrígu«* 
Presidente Bandeira, 

Kua 

darei aplaudem vigorosamen- ( v i n t e e tambores de ferro galvanizado, com capacidade p c n h a para Vitale r^aça 
I te a oração enquanto os jor- 1

 p a r a m ü t r o s ^ n leo# e m ^rfeito estada, avaliados á Cr$t.., Vo iho" 1614 ^ ^ ^ 
n a i s d a a U es<*uerdft d o eo- 500,00 e todos por Cr$lZ.mM itrez* mil cruzeiros) e 5 (cin-
verno condenam o diicurio, c o j tambores de ferro preto, com capacid&d^ 2QQ litros, em 
qualificandb-o# "falho, demoli- r e g u i a r esUdo * marca PMLG, á razáo de 150,0(0 cada t tp4o? 

verdade* Parece que o maior 
efeito foi a sonoridade» pos-
sível que o nobre orador ( ooi-
tado ! ele nem sabe o que 
disse) se tenha entusiasmado 
com a eufonia, preparando^ 
assim, um corpo esquecendo de 
animado* Não é bastante es» 
culpir a lula estátua é neets* 
sario dar«ihe vida: vida é 
verdade. Disso ele esqueceu. 
Soôu bem? O resto não Im-
porta, Nunca "foice e mschft* 
doM foi simbolo de Uberdade, 
Bem sabemos o que se passa 
na Rússia; machado ha li-
bertado muitos corpos das 
cabeças que ousam pensar em 
descrepancia com o ex-Koba, 

Não nos iludamos com a áa-
bia dos partidarkw da dita* 
dura (democratlcal?). I m -
bremo-nos de que as suas ins-
truções procedem do circulo 
polar ártico e essa origem jus-
tifica a companhia dos um)*, 
companhia que persiste n* 
trópico. Cá o "camarada'' mu-
da de pele, mas não de idéia. 
Ele agora se diz inofensivo, 
porem, convem: lembrarmo-nos 
de que no picadeiro também 
a sua atitude é essa. Diverte 
as crianças« monta na bola» 
parece bobo á platéia; já o 
palhaço pensa de outro modo. 
Apresenta-o oomo odmioo, mas 
no fundo, conhece a fera que 
tem preaa á corda. No entan* 
to, UHM tm pfQViitO PJtf-

dor e deprimente". 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

setecentos e cincoenta cruzeiros, efeitos esses que se acham de-
positados sob a guarda e vigilancia da Capitania úob Portos d^s-
te Estado, á Avenida Junqueira Aires, desta capital, onde pode-
rão ser examinados. — E quem quizer arrematar esses efeitos 

Pedro 
Velho, 1614 — Süî fcnto 
Massena — Lulu VareUi, ^u^ 
Camarão — Luiz Leocadio San-
tos soldado 6655 16 R. I. — 
Luiz Galvan rt\r\ Sorifló. 74?, -
Maíi^ei Teles da -bilv«, rua 
Amero Barreto, — Mari** 
Jorge — Marie CarmeJita, rua 

— ™ t / A V » /\naro Barreto, 389 - Maceüna 
que serão divididos em lotes ou englobadamente se assim hou- s J n t o s ^ d e M a i o m _ 

« _ l í J z • 1 f ^ ' J L. ^ . A a ^ . V M M . A A • • • u rnm. « A M A h Wh i A 1 « ' CHEFE DO LABORATORIC, Ver quem licedígo, licito, queira comparecer no dia, hora 
do "Hospital Miguel Couto" j e iug a r acima mencionados, $ pagamento do preço no áto 

Exame de Sangue — VHna — ^ da arrematação e serão entregues a quem j^^iç der e maior 
íVses —í" Escarro Pus — Li-. lance oferecer, com o pagamento das custas do leüao» tudo 
qutío êêfaio mquiano — Vaci- J f o r m a ^ o presente Edital será fixado nq lugar do cus-

Hâê âiítoOÉMê 

DIAGNÓSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi" 
guelinho, 86, Fone, 1119 

Expediente: Das 9 ás 11 e 
das 14 és 17 horas. 

RESIDENCIAL 
Rua Trairi, 342 — Fone 1398. 

Dr. ManoelVitorino 
S E R V I Ç O M E D I C O -
E S P E C I A L I Z A D O 

Ttenteas a^inciala aos diagnoft-
ticos e tmptutiGft das doen^ 
ç^e 4« stetoma «rinarte. Trata* 
mento «Ipfrtalfrado da§ doen-
ças do sistema geoltal aaaeuU* 
no (visiculltee crosioM, goM» 
eorfo—, «to, sftc^ e mm eoou 
plleafôee; oorrime&to« recidi-
vante«, prrwtetitm, varumostá^ 
nites urfaftina« punáwtM ^ 

matiano da«vlrÍllaaçfto, eiir). 
CUnloa dm doenças das sanho» 

H b * , m - foM, 
- í w m m t a 

tume e publicado no órgão Oficial e em 2 (dois) outros jor 
nais de maior circulação por trç» v(3) y.ê e* — Dado e passado 
nesta cidade de Natal, — capitaj do Estado do Rio Grande do 
Norte, em Terceiro Cartório Judiciário, á Praça Sete de Se-
tembro, 42, aos vinte e oito (28) dias do mes de novembro do 
ano de mil novecentos t* tyyarefttfl e eirçco (1945). Eu; JATME 
LAMBERT, Escrevente autorizada dw p^rt^rf^ Ji|H^-prij^ da-
tilografei o presente* E eu ARMANDO UMA FAGUNDES, 
C^crivfto f o fii datilografar, subscrevendo-o (a) ADALBT dTO 
SOARES OC ARAUJO AMORIM. (Selado na forma da lei — 
CONFORME com o orisfeal; — dou fé. Data supra. 

O Escrivão 
ABMÀÜDÔ DE LIMA FAGUNDpS 

Serraria Arcantü Ltda. 
RUA MIPIBU', 676 

Telefone 1503 
MADBftáS B I CUBMJL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESQUADfiMS 

mo Ferreira, agente fista« im* 
posto de consumo — Mario Bu-
Ião — Manoel para Florência 
i r ' - ' 

— Maria Hiena. av. Brau-
CO 573 — M^ria dâ Gloria, av S 
1439 — Manoel Bari -

Ctn Dona Nevinha Kí» -
plnola, av. Manoel Dantas, 744 
— Nestor Pinheiro Costa, ru* 
Chile, 81 Otxacobras - Otília 
Maiâ  rua Vaz Gondih. iu -
^Ituft èúveira — ÜrjauUí. OiU 
yeira, ruu Viuivuh 164 '̂dro 
ÍAÚt Çarpein». 
tas, 402 — Ur. r in io Cueilm -
di\ Paulo Morgado, G. Hotel 

Xpt 1,50 Rita Ribeiro., rua 
Araguaia, 384 — Bento So.uza 

TWy^n Peixoto. 
479 — Kaui Moia^. J-> kvJ-IJ 

766 — Severina Feíix <ia 
uv Bomualdü Onlva-. 
Tirol — Sargento Cia. H. 
rp . 3,00 Severino Fidela. TÜS-
BO Vanderlei, rua Zi de Marro. 
603 — Vicente Véras, av. R»» 
Branco, 221 - Vilma Mesquita 
praça Pedro Velho, 440. 

L B I A M 
A O R D « M 

l miTn.rtDo lEITUflfl 11; r n 
íi LO M BUM 
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O futebòl através 
do Brasil 

O futebol nacional vai ter, no proximo domingo, umas 
ferias 1'orçadas com a realização das eleições por todos os re-
cantos cio Brasil. Também os -rtist&s usarão o seu direito de 
votai o influir, deste modo» para que os seus candidatos pre- j 
feridos sejam eleitos e possam, mais Urde, algo fazerem em 
prol cio esporte em, geral. Sabe-se que o esporte é visceralmente' 
contrario a politica, ou melhor as tricas e futricas da baixa po- j 
líticiigern. Fazendo, todavia, uma exceção vamos fomular nos-
sos sinceros votos para a vitoria eleitoral de um dos maiores 
ou do maior esportista do Brasil, Capitao Silvio de Maga-
lhães Padilha, candidato a deputado pelo Estado de São Paulo, 
0 grande e abnegado homem dos esportes foi, em dado momen-
to, uma excepcional figura de exponencial atleta e de dirigente 
exemplar da Delegação Brasileira de Atletismo tendo sido» de 
verdade, o grande vencedor técnico do certame e, ademais, pro-
videncial chefe da embaixada, tudo resolvendo para b m de 
todos. * 

Findas as temporadas oficiais de futebol em todos OS Es-
tados passam a interessar ao publico a& excursões dos Cíubet 
de outras regiões do pais ou dos Estados visinhos. Em Recife» 
a imprensa vem clamando contra o pouco Interesse dos eltt» 
bes e da entidade que deixou, este ano, Recife Como Sendo o 
ultimo centro esportivo do Norte, no tocante a temporadas de 
clubes de outros centros, Ao que parece, agora, as cousas VÔO 
mudar porque estão anunciadas varias temporadas para ter 
logar na capital pernambucana e entre outras a da *'Portu-
gueza de Esportes", de São Paulo, a do "Rosario Central, de 
Argentina, e as de "Madureira" e do "Fluminense", os tri-
colores do Rio de Janeiro. O publico recifense aguarda inte-
ressado as temporadas e> por isso, espera-se que elas sejam 
coroadas de pleno êxito. 

o soccer carioca nos gramado» 
nortistas. 

0 "Midnreira', do Rio, anaocia orna demorada excursão ao Norte 
m i Q u w i t o d o s o s E s t a d o s d o S e p t e n t r í ã o s e r i o v i s i t a d o s p o l o t r i c o l d r d o s s u b ú r b i o s 
lodosos jornais cariocas vem ta» Vasco da Gama" para a j dense de Desportos" já fatie se fazer conhecido noutros 

anunciando, com destaque, a j cessão de vários players re- consultar acerca da possibiU- meios nacionais. Embora sem 
próxima excursão do "Madu- servas cruzmaltinos, afim de dade de concordar em uma possuir um quadro categori-
reira Atlético Clube" do Rio ; reforçar a equipe tricolor. Sa- exibição do "Madureira ÀtletU sado e dono de bôa técnica o 
de. Janeiro, por. toda a extensa ] be-se que os jogadores visndòs 1 co Clube4' em nossa terra e, de "Madureira" possue todavia, 
região do Norte do Brasil. são Rubens, Zagueiro, Nilton, bom grado concordou, em prin1 uma turma voluntariosa e dis-

Tendo em consideração a apa! centro médio, e Friassa e Jo*o cipio, com um jogo dos cracks, posta capaz de bem representar 
gada figura que o esquadrão Pinto, dianteiros. (tricolores suburbanos no esta-' 
madureírense vem de faser no Pretende o "Madureira" ea- tadio do Tirol. ^ 
recém-findo certame Oficial ! treiar em Belém e depois vir E1 de louvar a acertada de-
mearopolitano, no qual nada dest%ndo e disputando em qua? cisão dos dirigentes de nossa 
maia conseguiu senão igualar- si todos os outros Estados mentora em proporcionar uma 
se com o Bonsucesso no ul- até a Baia, onde deverá encer- exibição de um clube, ca-
timo lugar, a diretoria doirar a sua demorada excur-lrioca entre nós. Somente, com 
"Madureira" está trabalhando .são. 0 intercambio esportivo £ que o 
junto & do "Clube de Rega- \ A "Federação Norteriogtan*1 nosso futebol poderá progredir 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
R U A SILVIO PELICO, 185 - FONE, 1516 

Ambulatório medico dentário. Hospital — CAM d« Saúde, 
Olaria d« Crf 10,00, 15,00, 25,00 « 30,00. As matriculas para 
Mttitoft continuam abertas n& Stcr«?arift> 

J « i » M M M i w F i l h o 
ÀDVOQADO 

M b Av. SodrigoM A l f « M 
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Um cofre é indispensável em todo 
estabelecimento comercial, para res-
guardo dos valores e documentos. 

Porém, para maior segurança é 
mistér que seja bem construído, a prova 
de fogo e arrombamento, e de segrede 
inviolável„ 

O Cofre marca FIEL é o único que 
reuftê èstas qualidades-. 

Cofres e Arquivos F I E L , os me-
lhores que se-fabricam no Brasil. 

Pagamento facilitado. 
Distribuidor — C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata 233 — Fone, 1159 
Caixa Postal 87 — NATAL 
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S A N G U E N O L 
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09 PÁJUOOa, DMPAXmaUDCA 
UQOTADOêy ANÍMICO», MÂM3 
qua CHIAM. MAOttO», CKàih 

çàã MAQVITKAM 

EN D L 
J. B. MORAIS 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa AwsUano, 37 
NATAL - FONE, 1500 

DIL P E D R O S E G U N D O 
I I F I C I A L I K A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGXA S 8 0 1 1 0 
-ura radical das hemorroidal, várias e hidrocelos, Mm operaçio 

dor. Doença« da Uretra, prertata, mérMlm, I S P I B ^ 
I» e rins. Tretameat* rápido ém urtfrttee % «wfeM 

• suas eoinplWiK^^PsrUigb»ç^ uSsfi ini) |> 

% M wwina» mmm mumi«* 
•«nwltario: Xdt^d« »Mb*« Auren", Ru* Dr AM«*, SU, 

Lauro Candido de Medeiros 
Missa de 30* dia 

Maria Moura Medeiros, Fernando, Maria da Apresenta-
ção, Paula Frassinetti, Maria Eliete, José Afonso, Alfredo Mou-
ra e filhos, Humberto Medeiros e família, Luiz Medeiros e fa-
miliar Tarcísio Medeiros e f%mília, José Martins Pinheiro e 
familia, convidam seus parentas e amigos para assistirem ás 
missas de 30»° dia que mandarão celebrar no dia 2 de dezem-
bro proximo, ás 4, 7 e 8,30 na Matriz de São Pedro do Ale-
crim por alma do seu inesquecível maridot paif genro, irmão 
e cunhado LAURO CANDIDO DE MEDEIROS. Antecipada-
mente/ agradecem a todos que comparecerem a este ato de 
piedade cristã, 

Agradecimento 
Ainda profundamente abalado diante do /trágico 

teámem? que deu causa & morte da minha querida e inesque** 
eivei esposa Cecília Rosa do Nascimento, falecida na cidade de 
Areia Branca, á 22 de Outubro do ano em curso, venho pot 
este meio, como que dispertado de um sonho trágico, agrade* 
uer as demonstrações carinhosas e cristãos, que me foram pres-
tadas peio nobre povo de Areia Branca, durante as horas cru** 
dantes de sofrimento da minha infeli* esposa. 

Dedicando um reconhecimento especial aos senhores 
Medico*» Antonio Mota e Gentil Fernandes, a bcu* assim a* 
desveladas (enfermeiras, pelo esforço que empxegaram no 
afan de salvai a vida da falecida 

Agradeço desvanocido> os telegramas de pefito» tècebtdos 
das pessòas da nossa amisade. que *amp*;tUhat&m da minha 
dôr e do meu sofrimento, e me confortaram na fé espiritual 

Ao querido e presado sacerdote Padre Ismá» do meu de-
dicado amigo e auxiliar da minha administração, Pedro Dias 
Freire, ao sr> Valdemar Bichão e a sua boníssima esposa D. 
Arimar, e a piedosa senhora dama de caridade D. Sinhasi-
nha Lopes, a todos & minha profunda gratidão pelos seus sen« 
timento* criatães. 

Natal »-11-1M5» 
TENENTE MANOEL AUGUSTO DO NASCIMENTO 

Santos & CiaXda. 
PEÇAS E ACCESSORLOS EM 9*RAL PARA AU> 
t o m o T e i s E CAMLNHÕES-̂ MATERIAL ELELRT-
co para TODOS OS FINS — TELAS DE ARAME 
CHAPAS E CANOS ÇALTANISADES, PRSGOS 

TELEFONE. 1152 
Descontos especiais para revendedores 
TELEG. TOJAL — AVENIDA TAVARES DE 

URA 91 — CAIXA FOETAI 131 
TONAS* ENCERADOS, CORREIAS« BATERIAS PA-
ra COTOVELOS — SOLDAS ELSLTLQI SI EDT» 
9ENLO< METAL PATENTE • MTANHO — ÓLEOS 
E qrwtm MLOMOUVOI E KNDNSMCRIT 

"OA^aCY^MOBILOlX." 

P a r a o s d i a s d e e l e i ç ã o 

Instruções aos que 
vão votar 

Publicamos* a seguir, instruções sucintas, que deverão ser 
seguidas pelos eleitores, no ato da votação. Ei-las: 

~ As mesas receptoras serão instaladas ás 7 horas. 
A votação terá inicio ás 8 horas« 
A chamada dos eleitores será feita por ordem numérica, 

de conformidade com o numero consignado na senha que será 
entregue polo secretario da mesa, 

DO ATO DE VOTAR 
1 — Desde ás 8 horas a tá ás 17 horas e 45 minutos, o elei-

tor que chegar ao local da secção onde tenha de votar receberá 
um& senha numerada, devidamente rubricada. 

2 — De posse dessa senha, o eleitor aguardará sua cha-
mada* que será feita na ordem numérica das senhas entregues* 

3 — Uma vez champ lo, o eleitor penetrará no recinto on-
de se acha a mesa receptora, apresentará ao presidente seu ti» 
tulo, o qual poderá ser examinado pelos fiscais ou delegados 
de partido. 

4 — 0 presidente da mesa, achando o titulo em ordem e 
não havendo agnação sobre a identidade do eleitor, o con-
vidará a assinar ás folhas de votação e, em seguida» entregar« 
lhe-á uma sobrecarta aberta, valia e rubricada no ato, convi« 
dando~o a passar ao gabinete indtvassavel, cuja porta, ou cor» 
tina será encerrada em seguida* 

NO GABINETE INDEVASSAVEL 
— 0 eleitor) penetrando no gabinete indevassavel colocará 

as três (â) cédulas Seguintes dentro da sobrecarta: uma para 
Presidente da Republica» outra para o Senado Federal e outra 
para a Camara dos Deputados« fechando, em seguida, a mes-
ma sobrecarta, 

— Ao sair do gabinete indevassavel, o eleitor exibirá a 
sobrecarta ao presidente e demais membros da mesa para o 
devido exame« Verificando ser a mesma «que fora entregue, o 
presidente mandará que o eleitor a deposite na urna. 

— Se a mesa verificar que a sobrecarta não é a mesma 
que fôra entregue pelo presidente, este fará voltar o eleitor ao 
gabinete indevassavel, afim de trazer a votação dentro da re-
ferida sobrecarta e, se não o fiser, nâo será admitido a votar, 
consignando-se o incidente nas folhas de votação e na respec-
tiva ata* 

— Tendo o eleitor votado sem incidente algum, o presi-
dente rubricará as folhas de votação, lançando no seu titulo a 
data e a rubrica. 

— O eleitor deve( sempre levar sua carteira de identida-
de ou outro documento que a prove» pois sempre que lhe for 
exigida pelo presidente, deverá provar sua identidade. 

t 
Missa de 30a dia 

A FAMÍLIA DS 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas óleos, soda caustica, vidro«» fcmçii, 

«rtigoe sanitarioe, etc. etc. 
XM NATAL O J B T A BIT,»CIMENTO PRXVRUDO 

NO A S O B O P E L O S {HRJS FKBÇOS 
RUA Sr . Berti* 217 — — TetefoM* L.f t l 

Serquiz Elias 
Agradece, sensibilisada, a todos que a confortaram no 

doloroso transe por que passou e convida os parentes e ami-
gos para assistirem á missa de 30^ dia que fará celebrar, se-
gunda-feira» 3 de dezembro de 1945, ás 6,30 horas, na Ca-
tedral 

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente 
agradece. 

E x i j a d o s « u fornecedor o t p r o d u t o s d o 

Moinho "LEÃO" 
» C a f é B R A S I L 

FUBÁ DE MILHO IMPERIAL .. 
C G ^ M DOIS LEÕES 

SOE. COMERDO E TONREFAÇÂO LIDA» 
FABRICA: - R U A A M A R O F A R R J R O , U M 

m C R I T O R I O I V I N D A S : — AV. F R W B B n * 
Q U A R M A , MT - K W ! - U M 

I MUTiuCQ lEITUM PRE.' o LO H BA 0 Al 
• - •••-- - — ^ . _ , • — 1 — J M M 
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Você sabe porque ^ 
sou comunista ? 
ORANDIS8ISÖIMO 
GUNDQ. 

VAGA- na. Estou Mmpra n« pindaíba, abafando u causa« do Vizinho. 
For isso qu.ro ver M DO r « t . Por isso: EU SOU COMU-
me anunciado- pelo "cavalinho NISTA, 

Nfco tenho -preparo nennv«m, . ^ „ m QUEM, SABENDO DISSO 
gosto muito de trabalhar, w " P ™ 1 ' w TUDO, AINDA HA-DE QUE-

Falto multo Ao «erviço, Gasto U m 1 d o u r a d o d e t m v a ® H BXR, VOTAR EM COMUNIS-
tudo na pinga e em outra» far- nha vidinha aem trabalhar e J TA ? 

nem 

Vou i t r «Inoero, Vou Mar a 
verdade, E' por um ou por vá-
rio« doa motivo« seguinte«: 

Xfi — PORQUE FUI COM-
PRADO PELO KOMINTERN, 

Recebo carrada« de rublos e 
aetou inteiramente ás ordan* 
de tão gentil patrão. Se o co-
munismo triunfar na nossa ex-
t«gr»( pois a queatfio de pá-
tria nio me int*res«a), tenho 
garantido o meu futuro. Vi* 
vgrei como um Creso ou um 
Lttculo ou outro patrioio da 
nobreaa áa Roma Imperial. 
Serei um perfeito aibarita. O 
paraíso 1$ terra, Se o movi-* 
manto fraaaaaer» então, terei 
que prttttr conta« severa« tos D r D i o c l e c l o D u ( l r t e > rece-, 20.00,00 a Escola Técnica de 
tribunal dp Povp, * aguaentar, • ^ Q s e g u i n t e telegrama: Comercio de Natal 
«em tugir, nem mugir, a sua mo, 28 — Dr, Dioclécio Receba as minha« congratu-
teexorevAs^itènja, I j x ^ t e - Natal. lações pelo êxito do seu esfor-

ço _ PORQUE SOU UM ç o q u e ^ s e n d o aqui continu-
Tenho a grande satisfaçao de a d o p o r s u b s t i t u t o d e l e g ado 

comunioar ao prezado amigo d o j ^ d o ^ ^ Gois, 
que o Instituto Nacional db Sal 
acaba de conceder devido sua Um abraço muito afetuoso, 
interferencia o auxilio de Cr$ a) Ulisses de Gois. 

• 

A laiegr» ii decil«;« da L E Ci 
O deeálogo de u p l r i f i n ml- monopólio titsrhui * # 

0 piíl, llliists it Gois apitcc ill Dr. 
Diitlecii 

UM 
CAPITALISTA GRANFINO, FALTO 
MAS ARRUINADO. 

Esbanjei toda a fortuna que 
me deixaram meu« pai«» em 
cabaré«, éasainoe e outras for-
ma« que nio digo» ma« que to« 
do« entendem. E assim conto 
com a vitoria do comunismo 
para refa*er-mu com o« bens 
do« outros e viver á tripa fôr-
tkt 

PORQUE SOU EN-
GENHEIRO... MEDICO,,. 
ADVOGADO* * . PROFES-
SOR, i. ETC. ii 

desquitado, uma ves, c em vés-
peras de de«qultar-me de no-
vo, Cortio a nosfia estrutura 
«ocial constitue um obstáculo 
muito sério» conto com a vito-
ria do coniunismo, porque nes* 
se regime poderão ôs homens. 
* mulheres viver em promis-
cuidade» como aoonteoe com as 
nossas avis domesticai, noa 
galinheiro«. Pela nossa profis-
são nos fòrmaremos no novo 
àtglme á granflnagem.., a 
classe dos privilegiados. 

4,° — PORQUE SOU, DI-
GAMOS A VERDADE» UM 

Prosseguem, hoje, x a Catedral, as con-
ferencias anti-coiiNinistas 

" Teve inicio, ontem, na Cate-
dral, uma série de palestras 
em torno da Ação Social da 
Igreja, e de combate ao comu-
nismo ateu e totalitario. 

balho de assistência social de-
senvolvido pela Igreja» desde 
os primeiros séculos, e a pro-
paganda falaz dos comunista«. 
Hojè, abordando os me^noê 

A nota do «1« 

M i â cultura 
algodoeira 

Merece o mais franco 
apoio a pretensão dos nosso« 
agricultores de algodão, plei-
teando o financiamento da 
safra de 1945/46. O tele-
grama que neste sentido pas-
sou o presidente da Associa-
ção Comercial de Natal re-
trata muito bem a situação 
dos nossos plantadores e 

sem 
duvida terá a merecida aco-
lhida. 

Todos nós sabemos quanto 
o algodão concorre para a 
economia norte-riogranden* 
Se« 

publica e particular. O 
recolhimento dos üqpostoa 
sobre embarques de algo* 
dão, os impostos sobre ex-
ploração agricola e indus* 
trial concorrem com grande 
percentagem para os nosso« 
erários estaduais e munici-
pais. Inumaras prensas, cam-
pos de cultura» empregam 
um sem numero de opera* 
rios, nio sendo justo que se 
negue o amparo e a anima* 
»«o a efcaa ciam tio nume-
rosa 

Confiemos , pois, na so-
lução que o exmo. sr. Pre-
sidente da Republiea dará 
ao caso. He é nordaitifto* 
Be «abe da« dlfieuldad* 4o 
noato i i r l f lul te 

Perante uma grande assis- problemas, falará o revmo, 
tencia, o revmo. padre Nivaldo padre Eugénio Sales, A. S, da 

onte, Assistente Eclesiástico Juventude Católica Brasileira. 
os setores femininos da Ação 

Católica, pronunciou brilhan-
te paleara, na qual fez inte-
ressanteekifronto entre o tra-

As palestras têm inicio ás 
19.30 horas, e são pronuncia-
das através õ serviço de alto-
falantes da Catedral. 

Será anáã, n Tealrs CCÍIK km, i m-
íraitiU k trabalhes dis Mis de Ma 

no I 
lu- l 

Amanhã, ás 16 horas, no i cürso primário, a instrução das 
Teatro Carlos Gomes, terá lu-I primeiras letras, 
gar, o encerramento festivo dos O curso dos Jardins de In* 
diversos Jardins de Infância fancia realizai este ano foi 
que funcionam nesta Capital, coroado do completo êxito es-
sob os auspicios do Departa- t a n d o d e parabéns o Professor 

« „ . * Severino Bezerra, digno dire-mento de Educaçao, que nao ^ d o D e p a r t a m e n t o d e M u . 
tem poupado esforços no sen- . -r r caçao, e as professoras que 
tido de ministrar as crianças c o m e l e colaboram nessa 
que ainda não podem fazer bre causa. 

no-

Novo ConvíDte para os capuchinhos 
Continua, em todo o Estado» 

a campanha ,pró construção 
do novo Convento para os 
capuchinhos de Natal, cujo tra* 
balho apostolico todos nós 
reconhecemos» 

Apostoles para qualquer 
"clima", estes filhos de São 
Francisco de Assis, desde as 
primeiras épocas coloniais, fo-
ram em verdade, poderoso Ín-
dice civilizador. Nunca rega-
tearam esforços e sacrifícios 
quando do bem das almas, 
mesmo em detrimento de suas 
pessoas, nem lhes faltou bravu-
ra nas lutas para consolidação 
do territorio nacional. 

Podemos afirmar não haver 
recanto por mais longínquo no 
vasto territorio do País, que 
os capuchinhos não tenham vi* 
sitado e levado a Crua — sino» 
nlmo de civilização. Cumpriram 
no correr dos séculos e ainda 
hoje continuam u cumprir a sua 
nobre missão arrebanhando al-
mas. 

No breve lapso, de apenas cinco 
anos de sua feertnanenda 
cm Natal, este punhado 
diminuto de capuchlqfioe 
Natal, este punhado de eãpuáht* 
tfut w i t mide m u qut 

S OCIAIS 
ANIVERSÁRIOS 

monopólio c.tkdual n*m rMlt, 
nimaa da L. f C, è o Mgulntc I ;6,II de ord*m rcii«|0 

1 - Promulmá« d* Con.tl-1 a - Pluralld-d, portldUw. 
tulgAo tm nome do Oeua • In. com exclutAo de orginiíac7 
tltUlçáo cto novo fitado Demo- antl-democroticM. 
orátlco segundo oi princípios 
evangélico, de Uberdade e jui- 9 ~ Re«"l«»n>enta<jMo d» 
tlga, I t e n c i a religiosa facultativa «J 

2 — Reconhecimento doa di- ®leMes a r m a d a s . bem como aog 
reitos « deverea fundamentaU h o s p i t a i s P r i s ó e s « instituiç 
da peMoa humana. - publicas « reconhecimento d 

serviço eclesiástico de assi«t<.„ 
8 - Defesa da Família, fun- c i a e s p i r i t u a l 

dada no casamento indissolúvel das, como equivalente d. • 
com o reconhecimento doa efei ç0 militar, 
tos civb ao casamento religioso 1fí r 
e assistência as famílias nume- 7 L<;mbal(í a e qual, 
r o g i g i <*uer ^«islação que entrave, ex 

pressa ou implicitamente. üS 

4 — Rejeição de todo mono- principio« fundamentais do du 
pólio educativo. Liberdade de reito natural e da doutii 
ensino religioso facultativo nos crista, 

SENHORAS 
Etelvina Silva, esposa do sr. 

Gonçalo Ernesto da Silva, fun. i estabelecimentos oficiais de en 
cionario da Junta Comercial do 
Estado. 

•m\ 

— Maria de Lourdes Mari« 
nho, esposa do sr. Alcides Ma» 
rinho. Carmelo, auxiliar da fir-
ma Sergio Severo, desta pra-
ça 

sino. 

5 — Legislação do trabalho 
inspirada nos mais amplos pre 
ceitos de justiça social e nos 
princípios da ordem social cri*-

^ Maria José Rabelo Lustosa . . _ , u ,, , , . 
Cabral, esposa do dr. Antonio \ ^ 0 8 trabalhadores tantg 
Lustosa, fiscal da Carteira A- abanos como rurais. 
gricola do Banco do Brasil e 6 — Preservação da proprie-
residente em Ceará^Mirm^ J dade individual, liAitada pelo 

Leocadio de Oliveira, comercU b w n e o m u m 001110 b a s e d a am-
ante nesta praça e nosso coope- tonomia pessoal e familiar. 
rador. 

— Humberto Moura, comer-
ciante nesta praça, 

— José Soares de Lira, pro« 
prietario nesta capitftl. 

— Alcebíades Silve, co-
merciante em Nova Crua. 

JOVENS 
Augencio Miranda, filho do 

saudoso Antonio V. de MU 
randa. 

— Pedro Capistrano funcio-
nário do Banco do Povo nesta 
capital. 

CRIANÇAS 

7 — Pluralidade sindicassem 

Cinemas 
SALVE-SE QUEM PUDER -

no "REX". 
Para adultos 

SENSAÇAO EM PARIS -
no "SÃO PEDRO" 

Algumas oenaa $ sequencia 
merecem restriçSes, assim o 
que apresenta o conceito (e 

— Alfredo Guilherme, filho nisso vai uma critica as mães 

z í E í V r r j 0 
4 das filhas deve ser feitos tendo 

—Jairo, filho do sr. Manoe] vista "principalmente" o 
Procopio de Moura, escrivão emprego dos noivos. 
do I.o cartorio desta capitaL Aceitável para adubos 
e nosso cooperador. 

— Elione, filha do sr. Edgar 
Barbosa, sub-diretor do Cole«* 
gio Estadual Norte-Riogran-
dense. 

— Lavoisier, filho do sr. 
José Alves Néto. funcionário 
do «erviço estadual do Algo-
dão e Agente de A ORDEM no 
município de Baixa Verde. 

NASCIMENTOS Sabado, 1 de dezembro, hav^ 
Na residencia dos seus avos * , 1t; . ^ « „ I U Í ^ ^ ^ 

maternos, na cidade de Ceará rá ás 15 horas, o recolhimento 
Mirim, nasceu, ontem, a crian. mensal da Liga Feminina de 
ça Edmar, filho do sr. Adalber*. Ação Católica. 
to de Souza, funcionário da -
agencia do Loide Brasileiro, 
nesta capilal e de sua esposa d, 
Bernadete Cavalcanti de Souza, 
os quais, por este motivo, vôm 
sendo muito felicitados * 

DIA UTTMORCO 
S. ANDRE* 

na realidade vivem em contl 
nuas peregrinações missionários 
pelas extensas e numerosas pa-
roquias deste e de outros Es* 
tados, conseguiram num tra-
balho sem interrupção, que vai 
das 4 horas da manha até is 
11, 12 horas da noite, distribuir 
mais de dois milhões de como* t 
nlhôes, crismando centenas de j Geralda de Souia agradece 
milhares de pessoas, e pregando a Ma<lre Paula Frasslheti, Ball* 
mais de 7.000 serm&es, legiti-' ta JRoaa do Lima e a« almas do 
mando casamentos, convertendo {purgtitorlo, uma graça alcança-
herejes, etc. j da Qm promessa de publicar. 

I S. André, irmão de São 
Foi alegrado, ontem, o lar do Pedro, foi chamado juntamente 

sr. Gabriel Andrade da Silva, com este» por Nosso Senhor, 
e de sua esposa d. Francisca p reg0u o Evangelho na Asia 
Andrade da Sílva, com o nasez- ^ n Q r Q n 0 , B a l c a n s o n d e f o l 
mento de uma criança que, 
no batismo tomará o nome 
de Riva Mandel. 

GRAÇAS 
T. Pessoa, agradece a São 

Judas Tadeu, uma graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar, 

martirizado. Seu corpo está 
em Amalf e sua cabeça em 
Roma. Sigamos o seu exemplo 
na prontidão com que segui 
o chamamento do Senhor e do 
amor que teve a cruz, 

MOMO SOARES f l l l 
ADYOGADO 

Ana Canhoto. TU — Von* 1IM 

Fias ttlÉÉns m 
s por tio de 

aviões 
WASHINGTON .... (s. I. R ) 

— Outra das inúmeras ioven« 
ções surgidas com .âs necessid^" 
des tía guerra e que pode ser 
cie grande Utilidade na paz, foi 
recentemente anunciada. Tra-
to «•se de um método rápido se* 
guro de distender fios telefóni-
cos ou telegráficos, em forma 
de rolo, por meio da aviação, 
veículos (tanto terrestres co-
mo marítimos), ou ainda por 
meio de disparos de fuzil, 

O Exercito norte-americano 
demonstrou que, por meio dês 
«e método podem ser estabe-
lecidas, com rapidez, linhas te-
lefónicas sobre picos montanho 
SOS, Vales# floresas densa) seL 
Vas tropicais e zonas inundadas 
e pontanosas. A linha pode ser 
rrriado a grande ou pequena 
velocidade de distribuidores" 
que contem duai ou mais mi-
lhas de linhas, c.ida um. De-
senrolado um distribuidor, ou-
tro lôgo em ação lagando^ dü 
bordo de um avião ou de unt 
veicolo qualquer a linho tele-
fónica, no comprimento d(̂ e« 
jade. 

Acredita-se que èsse pro-
cesso seja de glande v̂ kn1 

quando ocorrer desastre regiões 
para que se alcancem regiões 
montanhosas e selváticas re-
motas. 

DR- OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
Bo Hospital "Miguel Couto". 

DOENÇAS DA PELE E 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 38 - 1.° andar. 
Das 14 âs 17 horas. 

Residência: Avenida Campo* 
Sale«, 62k 

Izanra Fernandes Pessóa 
30' dia 

José Rodolfo Fernandes e família, Maria Julieta Fernan-
des Perdigão e filhos, dr. Paulo Fernandes e família e dr. 
Raul Fernandes e família, convidam os seus parentes e amigos, 
para asstftirem Zs Missa«, domingo, 2 de de2emfanto, is 5 horas, 
na Matriz, 5 12 no Hoqpital Miguel Couto, 6 1|2 e 8 horas em 
São Pedro, 6 1|2 no Colégio da« Nevu, 6 l\i e 7 honaa no Bom 
Jemia • 7 1|S hora« no Salesiano, por sua Mãe, sogra e avó 

IZAURA FERNANDES PESSOA 

Ao« toe companectrau aotfdpasa aa «ess« agradecimento« 

A V I S O 
n\ O Dr. EteV.no Cunha. 

viagem de estudos Rio de Janeiro, avisa a sua clientela u«c 

rcamumirá em Decetnbro proximo sua clinica <fe senhoras. 

A Formacia Monte D E V E S E R A S U A F A B M A C I A 

PORQUE B» A QUE VENDE MAIS BARATO - DROGAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

C r i t e r i o s a M a n i p u l a ç ã o 
F A R M A C I A M O N T E 

M o n t e I r m ã o s Ltd. 
Loc*lb»da no ponto mais central da Cidade 

RUA JOÃO PESSOA, 173 - NATAL 

DE 

VOTAR EM CANDIDATOS COMUNISTAS E' QUERER O BRA 
SIL COLONIA SOV1ETCA 

EITUfiR PSF : *fi LOMBflflff 


